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A SUA MAGESTADE IMPERIAL

o SENHOR DOM PEDRO II

Quem com mais du-eito á offerta deste livro, do que Aquelle que

ao titulo de Chefe Supremo da Nação reuue o do mais desvelado Pro­

tector das lettras?

É' pois a Vossa Magestade Imperial que dedico este trabalho,

convicto de que, na âltura em que se acha collocado, não recusal-o-ha,

assim como o Oceano, que

" , .' , , na grã carreira, ás ondas grato
" Tributo de caudaes rios acceita,

" Soberbo não rejeita
" Pobre feudo de incognito regato. "

A ugllsto Victorillo Alves Sacramento Blakc.



Mais um livro aspirando um pequeno espaço na biblio­

theca braziliense, mas votado talvez ao pó do esquecimento

e á condemnação, quasi infallivel, que paira sobre todos os

livros de autor brazileiro; e tanto mais devo esperar que

seja esta a sua sorte, quanto - sou o primeiro a confessal-o­

elle está bem longe de ser o que seu titulo promette.

Entretanto só Deus sabe as decepções, as contrariedades

de toda especie, com que teve de lutar seu autor para o apre­

sentar tal qual sahe.

- E porque não mediste assaz tuas forças ~ntes de aven­

turar-te á empresa?- perguDtar-me-ha o leitor.

Medi-as tanto, que ainda nutro a convicção de que um

trabalho deste genero um homem só, por muito grande ca·

b~dal de illu.stração que possua, não póde cabalmente des­

empenhar; e portanto não poderia eu esperar leval-o a

effeito, sem a cultura intellectual precisa, sem outros titulos,

para isto indispensaveis.

IVlas, além de que, como já tive occasião de declarai-o,

eu precisava de uma distracção séria, acurada, quando metti

mãos á empresa, nutria a firme convicção de que - tratando
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de um livro, onde se registrassem as obras de tantos

brazileiros desde os tempos coloniaes até hoje, muitos dos

quaes deixaram obras do mais alto valor sem que, entre­

tanto, sejam seus nomes conhecidos; onde se pozessem em

relevo os meritos litterarios de tantos brazileiros, distinctos

nos diversos ramos dos conhecimentos humanos - nenhum

brazileiro, que preze as lettras, deixaria de contribuir com seu

obulo, com os esclarecimentos relativos a si, ou a outros pa­

tricios, para um commettimento qu~, si dá a quem o toma

a gloria do trabalho, dá tambem ao paiz a gloria de perpe­

tuar-se a memoria de tantas illustrações, já cabidas, ou que

vão tomb~ndo na valla obscura do esquecimento, e aos estu­

diosos a conveniencia de acharem n'um só livro o que, a custo,

só poderão encontrar esparso.

E foi ahi que enganei-me.

De corporações scientificas, a cada um de cujos membros

me dirigi, uma só resposta não tive!

De homens considerados como esfor-çados athletas das

lettras patrias, porque seus nomes figuram em todas as asso­

ciações litterarias, ou á frente de diversoso pusculos contendo,

ora um discurso sobre qualquer assumpto, ora uma edição

refundida de cc;>usa já sabida sobre qualquer ponto scientifico,

nem pude obter uma dessas noticias, que me dariam de

momento, si o quizessem !

Homens, em summa, que vi pressurosos pedindo apon­

tamentos para o importante diccionario de Innocencio, - e

alguem até a quem me acostumara a olhar quasi como pa­

rente - nenhum auxilio me prestaram!



vIi

Não deveria talvez dizeI-o; mas digo-o, porque o dezar

não reflecte sobre o paiz. Reflecte, sim - com bastante

mágoa o confesso - sobre o autor da obra, em quem não

suppunham merito.

Deveria quebrar a penna. Mas o trabalho e tava ence­

tado; precisava de assumpto que me occupasse seriamente o

espirito, e sobretudo não sei que sentimento de mim se

apoderou ... Foi um capricho, uma loucura talvez.

E então proseguÍ,

Já se me tem apontado como causa dessa recusa um sen~

cimento de modestia. Como? Ha quebra de modestia na de~

claração, toda particular, do logar e data do nascimento, dos

estudos feitos, do emprego que se exerce e das obras, pu­

blicadas ou ineditas., que se tem escripto, para uma noticia

que vae ser redigida e assignada por outro? ão se fere a·

modestia publicando um livro, e se fere deixando que se dê

noticia do livro?

Não será menos modesto publicar uma obra assignando-a,

e dando após a assignatura, como fazem muitos, uma enume­

ração de todas as commissões, ás vezes ephemeras, ou em­

pregos que foram exercidos; de todas as associações, ás vezes

extinctas, a que se tem pertencido; de condecorações, ás vezes

compradas, e de titulos iguaes ?

Como se póde conciliar esse afan, de que tanta gente por

ahi alardeia pelas lettras, com esse procedimento que acabo

de revelar?

*­
* *
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o trabalho, que dou agora á publicidade, repito-o, é

um trabalho incompleto, deficientis imo, mórmente no que

é concernente ao seculo actual, ou ao tempo decorrido de

nossa independencia litteraria. Apresentando. tão limitado

numero de escriptores das épocas coloniaes, em relação a

estas, é elle mais completo. Parece um absurdo; e entre­

tanto é a verdade.

« Procurae nos seculos XVI e XVIl- escreveu uma das

mais robustas intelligencias que possue o Brazil, o doutor

Sylvio Roméro, tratando da poesia popular no Brazil- ma­

nifestações serias da intelligencia colonial, e as não achareis.

A totalidade da população, sem saber, sem grandezás, sem

glorias, nem sequer estava nesse periodo de barbara fecundi~

dade, em que os po,,:os intelligentes amalgamam os elementos

de suas vastas epopéas ... Os pobres vassallos da cotôa por­

tugueza não tinham tradições; eram como um frag~ento do

pobre edificio da metropole, atirado em um novo mundo,

onde cahiu aos pedaços e perdeu a memona do logar em

que serVIa.»

Nem ha negaI-o.

Que homens nos mandava Portugal para o Brazil, sinão

miseros degredados, analphabetos, homens enervados no

vicio e tirados das ultimas camadas da sociedade, ou auda­

ciosos aventureiros, avidos de fortuna, e alguns g?vernadores

ou capitães-generaes, em geral estupidos, e só tendo mere­

cimento por carunchosos titulos de nobreza?

Que fontes de instrucção encontravam os brazileiros em

sua patria a não serem as aulas dos collegios dos jesuitas, que,
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como é sabido, instruiam a mocidade, preparando-a ao

mesmo tempo a seu serviço, a seus particulares interesses?

.Os jesuitas entregavam-se á catechese dos QOssos sertões

para melhor illudirem os incautos e pobres de espirita em

sua obra monumental, que consistia em ell,thesourar riquezas

e constituirem-se dominadores de todo mundo catholico.

Urna prova do que av<:nturo é que, mesmo no· tempo

da escraJJidão dos brazileiros, estes chegaram a revoltar-se

contra os jesuita~ manifestamente, como fizeram a 17 de

julho de 1661 os h~bitantes da cidade de Belem, que os

prenderam - a todos - para enviaI-os a Portugal, sendo o

proprio Antonio Vieira um dos presos.

A'J mú, altas ques'ões 3()cia~s e politicas eram tratadas e re·

solvidas em segreJ.o n)~ r~con :litos con.::ilio3 de Loyola. Jesuitas

sinceros houve poucos; os Anchietas foram raros. E houve na

companhia homens, que pela nobreza de seus sentimentos

despiram a roupeta, como o padre Euzebio de lVlattos, que

Antonio Vieira considerava um dos ornamentos da com­

panhia.

** *
bescuipem os leitores a pequena digressão, e continuemos

as considerações, que faziamos.

Si a metropole não oiferecia aos brazileiros, nos tempos

primitivos, fontes em que bebessem instrucção; si no

banquete do funccionalismo publico não havia talheres para os

nascidos no Brazil; si até lhes era vedado possuir fortuna . ..

e portanto não podiam elles possuir cab.edaes, com que
2
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mandassem seus filhos a Coimbra estudar, é claro que

não podiam os brazileiros naquelles seculos cultivar as lettras.

No seculo passado pduco modificaram-se as cousas em

beneficio dos filhos do paiz.

Os eemventos de diversas ordens religiosas abriram aulas

para a mocidade estudiosa; outras aulas de humanidades

appareceram nas capitaes das capitanias; alguns jovens, des­

cendentes de portuguezes e mesmo de nacionaes, poderam ir

á Portugal e ahi fizeram cursos academicos. Mas, si não era, . .
permittido ao Brazil possuir um prelo, e nem se consentia

que houvesse associações litterarias; si era vedada em

summa a transmissão pela palavra do estudo que cada um

fizesse, ou dos conhecimentos que adquirisse, com quantas

e quão grandes difficuldades não lutava o brazileiro, Já 111S­

truido, para dar á publicidade qualquer obra?

Taes difficuldades não consistiam só nas despezas maiores,

e em ter em Portugal um encarregado da impressão da

obra, que muitas vezes era extraviada antes de vir á luz.

Era preciso fazel-a passar incolume pelos cadinhos do

deserp.bargo do paço e do nunca assaz execrando santo officio,
1

dessa horda odiosa e amaldiçoada de homens que tanto aba-

teram e ultrajaram a religião de Christo.

Sabe-se que antes da familia real passar-se para o Brazil,

apenas uma typographia aqui se inaugurou, no meiado do

seculo passado, por iniciativa de uma sociedade litteraria, a

dos select0s, instituida por consentimento e sob os auspi­

CIOS do governador Conde d~ Bobadella, a quem esta socie­

dade tecera tantos encomios, que - parece - fôra ella
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1l1stituida SÓ para elogiai-o. Essa typographia deu a lume apenas

uns opusculos, noticiando a entrada do bispo dom frei An­

tonio dó Desterro no Rio de Janeiro, e publicando os ap­

plausos ao mesmo bispo e diversas poesias a elle feitas; e

clandestinamente as duas obras: Exame de Al"tilheiros e

Exame de Bom~eiros, com a declaraçáo de serem impressas

- esta em '1adrid em 1748 e aquell'a em Lisboa em 1744,

apezar de terem eJIas as respectivas licenças do santo officio e

do ordinario do paço, porque era conhecido o pengo que

corria quem escrevesse no Brazil e o proprietario da officina,

Antonio lzidoro da Fonseca.

E apenas constou ao governo portuguez'a existencia

della, foi logo mandada abolir e queimar para nio pl"Opagal"

ideias que podessem ser cOltttrarias aos interesses do Estado!!

'*li< li<

E permitta-se-me aqui um parenthesis •

Foi talvez para náo propagar ideias, que podessem ser

contrarias aos interesses do Estado, que por carta régia de

30 de agosto de l766 se mandou fechar todas as lOjas de

ounves, estabel~cidas no Brazil, sequestrar-lhes os instru­

mentos, assentar praça no exercito os officiaes de ourive­

saria que fossem solteiros, prohibir em summa o exercício

desta arte, castigando os contraventores com as penas de

moedeiros falsos !!...

Foi talvez para não propagar ideias, que podessem ser

contrarias aos interesses do Estado, que por alvará de 5 de

janeiro de 1785 se mandou, sob gravissimas penas, que
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fossem fechadas no Brazil todas as fabricas, manufacturas e

theares de ouro, prata, seda, linho, lã ou algodão, exce­

ptuando-se sómente a fazenda grossa de algodão 'para uso

dos negros, indios e familias pobres! !...

Foi talvez para não propagar ideias, que podessem ser

contrarias aos interesses do Estado, que por essa mesma

época o magua1úmo e sabio governo da metropole prohibiu

a venda de navios do commercio para qualquer dos portos do

Brazil! !...

Foi, em ultima analyse, para não propagar ideias que

podessem ser contrarias aos interesses do Estado, que tão

beneJJo!o e paten~a! governo ordenou por lei que todo vassallo

da corôa que'viesse a possuir mais de uma fortuna mediana,

fosse enviado para Portugal! ! ...

Oh! não é possivel se acabrunhar maiS üm povo! Não

póde haver uma oppressão mais iniqua!

Com effeito, durante o longo periodo, em que o Brazil gemeu

sob o dominio de Portugal, só rigores lhe dispensava a metro­

pole. Por qualquer das faces das capitanias de nosso vasto

territorio, a que lancemos as vistas, só a Imagem lugubre e

esqualida da desç>laçao é o que enxergamos. Beneficios

tendentes ás instituições brazileiras, e as mais indispensaveis

reformas não se·apontam. Portugal só queria do Brazil o ouro,

as riquezas naturaes *; e entretanto, coIl1o disse o finado

• No antigo distdcto diamantino tirava-so pam a fazonda roal I. a 5 mil oitavas
ue diamante por anno-Do i700 a 1820 dou a provincia do Minas 35.647 aI'l'obas do ouro.

Con~La mais dos ('ogistros as quantidados do ouro fornocidas pelo Brazil :
MaLto 'Grosso de 1720 a 1820 fornecuu 3.i07 @
Goyaz do 1720 a i800 > 9.712 >
S. Paulo do 1600 a 1820 > 1.650 >

Motal das 4 Provincial!
-'-

53.H6 •
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Pereira de Alencastre - a metropole de nada soube aprovei­

tar-se' porque na hora em que teve de dar contas ao mundo

do deposito, que a Providencia lhe houvera confiado, estava

mais pobre do que a sua tutelada.

S6 com a presença da familia real no Brazil, em 1808, foi

permittida uma typographia á cidade do. Rio de Janeiro, onde

se publicou a primeira folha que tivem03, a Ga{eta do Rio de

Jal1e.·I"J, que sahia duas vezes por semana em meia folha de

papel commum, dobrado em quarto, folha de propriedade

dos empregados da secretaria de estrangeiros, contendo só

despachos, ordens do governo e noticias de Portugal, ameni­

zada com a commemoração dos anniversarios natalicios da

familia real e das festas da côrte, odes e panegyricos ás reaes

pessoas.

Foi nesta época que despontou, como que a furto, medroso,

o sol da independencia litteraria no horisonte brazileiro. Luzir

no firmamento da patria, só depois de nossa independencia

politica lhe foi permittido.

Depois desta typo,sraphia, por muitas instancias do bene­

merito Conde dos Arc03, governador e capitão general da

Bahia, foi concedida outra a essa província por carta régia

de 5 de fevereiro de 18 [ I, na qual se publicou a Idade de

ouro, folha igual á Ga~e!a. Mas a nascente imprensa marchou

com tão fortes peias, que em 1821 apenas contava o Brazil

oito jornaes, sendo no Rio de Janeiro a Ga{eta já mencionada,

o Conciliador, o Amigo do povo e do 1"ei; na Bahia a Idade de
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ouro, o Diario c0l1stitucion.7l e o Sema1tario civico; e em

Pernambuco a Segan"ega e a Aurora pentambucana. Nenhum

delles era propriamente instructivo.

Quanto ás associações de lettras, o paten1al governo

da metropole teve sempre o cuidado de cortar-lhes os vôos.

A academia brazileira dos esquecidos, fundada no Rio de

Janeiro em 1724 ou 172J, desappareceu por motivos ainda

mysteriosos, naturalmente para não p1"opagar ideias que

podessem ser contrm"ias aos intel'esses do Estado; depois de

algumas sessões, sendo a ultima a 4 de fevereiro desse

anno.

A academia dos felizes, fundada em 1736 sob as vistas do

governador, em seu palacio, hoje paço imperial, só composta

de trinta membros, ainda menos tempo viveu, restando na

bibliotheca nacional algumas memorias, interessantes pelo

assumpto, mas de tal modo desconnexas e desordenadas,

que mais parecem os primeiros traços e simples bosquejos de

um trabalho que ainda tinha de coordenar-se, do que um

traba1l10 complet?

A esta seguiu-se a academia dos selectos, a que já nos

referimos, que foi fundada e c_Iebrou uma unica sessão a 30

de janeiro de 1752, tambem no palacio do governador, com o

unico fim de tecer a es te elogios em prosa e em verso.

A academia dos renascidos, fundada na Bahia a 6 de junho

de 1759, pela necessidade, dizem sel,ls estatutos, « de erigir

um padrão da alegria que sentiram os habitantes da Bahia com

a noticia do perfeito restabelecimento de S. M. Fidelissima

depois de pengosa enfermidade, e de seu aífecto á real
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pessoa », celebrou algumas sessões, sendo a ultima aJ6 de

abril do anno seguinte, e marcando-se préviamente o ponto

que deveria ser discutido em cada reunião, quando de repente,

por ordem do governo, foi agarrado seu director, o velho
,

conselheiro José Mascarenhas Pacheco P-:reira Coelho de

Mello, "accusado de inconfidente e sepultado nos carceres de

uma fortaleza, onde permaneceu longos annos, já C014siderado

morto por sua familia, sendo o verdadeiro e unico crime do

ancião veneratido, do magistrado integerrimo, ser desvelado

cultor das lettras, e querer afujentar as trevas da ignorancia

no Brazil!!

Propunha-se esta associação a escrever a historia um"vel'sal

da America portugueza.

Nesta academia foram lidas diversas obras por seus asso­

ciados ; tudo porém sumiu-se com a dispersáo destes, con­

secutiva á prisáo do elho director.

Só nos re.Ha a noticia de duas de taes obras; que são:

Historia militar do' Brazil d.sde 15-+7 até 1752 por José

Miralle , tenente-coronel do regim_nto de caçadores da cidade

de S. Salvador, academico da academia brazilica dos renas­

cidos, manuscripta; e Culto metrico, tributo obsequioso que

ás aras da Sacratissima Pureza de :\Taria Santíssima, Senhora

Nossa e M.ãe d_ Deus, dedica, offerece e consagra José Pires

de Carvalllo e Albuquerque.

'" *
o que acabo de referir, com relação á academia dos

renascidos principalmente, mostra a toda e.videncia a má
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vontade do governo portuguez no que diz respeito á diffusão

das luzes no BraziJ. Seu horror aos progressos intellectuaes da

triste tutelada é bem manifesto. Entretanto estes factos não

extinguiram ainda o espirito de as~ociações scientificas; a

tendencia dos brazileiros para as lettras permanecia.

Fundou-se depois disto a academi~ scientifica do Rio

de Janeiro, cuja primeira reunião teve logar a J8 de fevereiro

de J772 no palacio do vice-rei, Marquez do Lavradio, por

iniciativa do doutor José Henriques de Paiva, seu medico, com

o fim de se tratar do desenvolvimento das sciencias naturaes,

da medicina e da agricultura. Foi presidente desta associação

o mesmo doutor Henriques de Paiva, e secretario Luiz Borges

Salgado; e apezar de tão restrictos serem seus fins, e de fazer

conhecidas na Europa plantas do Brazil, contribuindo para o

cultivo do cacau, do anil, da cochonilha e de outros pro­

ductos, morreu, como suas irmãs, aos maus olhados da me­

tropole.

Finalmente e já nos fins do seculo XVIII o illustrado mi­

neiro Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, tendo a felicidade

de merecer a estima do governador do Rio de Janeiro Luiz de

Vasconcellos, que - honra lhe seja feita- sabia reconhecer e

dar valor ao merito onde elle estivesse, e demonstrou desejos

de ver no Brazil florescerem as lem-as, Alvarenga, associando­

se a seu conterraneo José Basilio da Gama, o festejado cantor

do Uruguay, que acabava de chegar de Portugal, obteve a

instituição de uma sociedade litteraria, moldada pela Arcadia

de Roma, á qual chegaram a agrupar-se brilhantes intelligen­

cias, que então floresciam na terra do Cruzeiro. Mas, quanto
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lutaram os associados e que fim teve essa associação, logo que

constou em Portugal sua existencia !

Sendo Luiz de Vasconcellos substituido no governo pelo

famigerado Conde de Rezende, um dos mais ferozes infan­

ticidas das lettras brazileiras, ordenou que fo~se dissolvida

a academia e presos os que della faziam parte! ! E o pobre

Alvarenga gemeu dous annos nos carceres da ilha das Cobras,

" sem se lhe formar culpa, porque para ella não havia base

alguma, tendo por seu severo juiz o desembargador por­

tuguez Antonio Diniz da Cruz e Silva, o epigrammatico

autor do Hyssope, tambem poeta e litterato! E quando,

depois de dous annos, obteve a liberdade, foi para viver alque­

brado de todas as forças, quer physicas, quer moraes.

Foi o ultimo tentamen. para a independencia das lettras

brazileiras até á vinda ao Brazil da real familia de Bra-

gança.

Mas... quando me propunha apenas a dar 03 PORQUES de

meu livro, eis-me tratando da litteratura brazileira, ou al~tes dos

de astrosos e mal succedidos tentameos dos brazileiros para

terem uma litteratura sua antes de ser~m nação independente.

Não tenho em vistas estudar aqui o desenvolvimento que

têm tido as lettras no Brazil, e que só se effectllou depois da

imdependencia; e quando o tivesse, desistiria da empresa,

porque para uma introducção, cousa que de ordinario pouca

gente lê, já vai esta por certo longa, não tendo entretanto dito

tudo qu~nto ainda preciso dizer.
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Bem que propriamente bibliographico seja meu livro, en­

tendi que não podía deixar de dar algumas noticias biogra-
I

phicas relativamente a cada l]m escriptor, de que me occupo,

guardando nesta parte uma certa concisão, porque, de outra

sorte, teria de dar á empresa uma amplidão, que não se coa­

duna com a natureza della.

Neste intuito ainda vi-me emapuros muitas vézes por nada

ter podido obter, nem ao menos a respeito da naturalidade

do escriptor, que conhecia apenas pela obra que escrevera;

outra vezes, ainda que raras, ao contrario colhi tantos, tão

importantes factos da vida do e criptor, e todos estes factos

tão sympathicos, que, não cabendo nas raias deste trabalho

enuncial-os todos, vi-me embaraçado na escolha daqueJJes

a que devia restringir-me. Foi isto o que aconteceu-me ao

occupar-me do chefe de esquadra J\'Iiguel de Souza Mello e­

Alvim, fallecido em 186 ,do almirante Visconde de Inhaúma,

fallecido em 186::), e de alguns outros.

Prevejo que serei accusado de omittir neste livro escri­

ptores que de direito devem figurar nelle, e obras de e criptores

de quem faço menção. Para ser absolvido dessa culpa

bastar- me-1m o que fica exposto no principio destas desor­

denadas linhas. Sou o primeiro a reconhecer que ha aqui

omissões, e ainda as haveria, si não se dessem as circumstan­

cias expostas.

Que obra se apresentar~' no genero desta, isenta comple­

tamente de taes omissões?

Não ha quem não teça elogios, que em minha opinião

nunca serão exagerados ao abbade Barboza Machado e a
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Innocencio da Silva, os dous escriptores, que na lingua por­

tugueza mais de envol\-idamente se occuparam de assumpto

igual; não ba quem desconheça os serviços que prestaram

ás lettras portuguezas, o primeiro com sua Ribliotlzeca lu~J­

talIa, e o segundo com seu Diccio14ario biblz'ographico. Entre­

tanto este aponta a cada passo omissões daquelle; e quandc

assim procede, apresenta em supplemento ao primeiro vo­

lume de sua obra, o qual só abrange as lettras A e B, um

volume, abrangendo as mesmas lem-as, apenas,

_'letade pelo menos d ste supplemento é de obras que não

foram mencionadas opportunamente. "

Tome-se um catalogo de um~ livraria qualquer, mesmo

do imperio, por exemplo o da bibliotbeca municipal do Rio

de ,Taneiro, e logo nas primeiras paginas encontram-se au­

tore portuguezes, que e creveram em Portugal, e que Inno­

cencio. da Sil va não conhecia o Para o demonstrar citaria

. muito", nomes, como: frei Clemente de S. Jo é, autor do

Cerel11oniall-ejonllado seglt14do anta I"Oma740 e sem/iro pal"a

~ISO _'os religiosos da rejonnada prOl z"lcia e Santo A14Lmuo

de (Portugal, Lisboa, 1763; e dom João de Nossa Senhora da

Porta Siqueira, autor dos bzce:t:iios de amor ou eleJ/a, óes e

tnl~sportes • 'alma na. pl"eseJ,zça real de Jesus C/lI"isto e de suas

l'elW"aveis únagelzs o Porto, 17.910

E como estas omittiu ainda muitas obras publicadas em

sua patria, em solemnidades, e em seus dias, como o Elogio

juw.!bre de s. 1/lo o senhol" Do 'Pedro, recitado nG real capel/a

da Lapa do Porto no dia 2-1- de setembro de 18-1-2 por A14t011Z0

Alves Marti1zs, etc. Porto, 1842, i1~-8 o o
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Barboza chegou a se esquecer até de contemporaneos,

que conhecia perfeitam~nte, como João Carlos d.a Silv~, que

publicou a Origem antiga da phisi~a 17l0den1a pelo padre

Noel Regl1ault, da companhia de Jesus, traduzida em por-
,

tuguez, Lisboa, 1753, tres volumes - obra, de que o proprio

Barboza foi um dos censores, que a qualificaram, appro­

vando-a.

Este autor teve descuidos de outra especie que deixam

ver, que tinha outras preoccupações, pelo menos, quando

escreveu sua Bibliotheca. Por exemplo, dá o padre João

Duarte, brazileiro, Cc;H110 morto em 1637, e partindo para

Pernambuco em 1694 ou 57 annos depois de morto.

Apezar dessas lacunas, em meu entender todos os elogios

que se façam aos dous bibliographos portuguezes, estão

áquem dos qqe merecem elles. Mas, si vultos tão gigantes ca­

hiram em omissá;:s, dispondo de elemen"tos, que nunca en­

contrei, não mereço eu por ventura uma ~bsolvição por faltas

identicas?

'",. ..
Talvez, por outro lado, seja c_nsurado por admittir neste

livro pessoas, que não deveriam ahi figurar, por não serem

seus escriptos bastante dignos disto. E' possivel que assim'

tenha succdido, quando para a imprensa não ha condes­

cendencias.

Mas, admittida a h) pothese de que eu fosse encyclopedico,

e portanto competente para ajuizar de todas as obras,

de que faço menção, sobre os variadissimos ramos de
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conhecimentos humanos, poderia eu por ventura ler todas?

E, quando todas podesse ler e apreciar, poderia traçar com

exactidão uma linha de demarcação entre o bom e o mau,

sem afastar-me muitas vezes da justiça? Parece-me que não;

e declaro com toda a solemnidade e franqueza, que não conheço

quem o possa fazer.

Declaro entretanto que exclui deste livro muitas obras que

conheço, assim como seus autores.

Talvez ainda me censurem por fazer menção de ineditos,

e até de alguns que s~ suppõe extraviados.

Não vejo motivos para que um bibliographo não dê taes

noticias. Alguns, como Barboza Machado e Bento F at"inha no

seu Summan"o da bibliotlzeca lusitana, o têm feito. E, além

de que muitos escriptos ineditos se acham em livrarias pu­

blicas e archivos, onde podem ser consultados, muitos se es­

pera que s rão public~dos, e todos os dias dá-se o facto de se

descobrirem, ou virem à luz da publicidade antigos manu­

scriptos, de que nenhuma noticia havia.

Entendi que não devia referir-me sinão a obras,

que, embora publicadas sob o anonymo ou sob diversos

pseudonymos, têm autor conhecido ou designado, e que devia

excluir todas aquellas de que não conheço o autor, embora

tenha presumpção de serem de penna brazileira, como são

algumas que tenho á vista com a declaração de serem es­

criptas por um magistrado b,-a{ilezi-o, por um vigan"o geral,

por um bahia1w) etc. ; embora mesmo tenha certeza de que o

autor é braziieiro. Não podendo dar o autor, não dou a

obra,
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Todas as obras portanto, cujos autores só se declaram por

seus appellidos, visto como na classificação dos autores

adoptei por systema o nome proprio, porque este systema

parec_u-me preferivel, ou pelas lettras iniciaes do nome,

que não pude de.·ifrar.

Entre as que me pareceu que devia excluir estão algumas

de autores conhecidos: são, por exemplo, as theses inau­

guraes, de que só faço menção quando seu autor tem pu­

blicado qualquer outro escripto; os relatorios ou exposições

apresentados em época det rminada pela lei no exercicio de

cargos, como de ministro de estado, de presidente de pro­

vincia, director de companhia, etc, quando nada mais ha de

seu autor; os estatutos de associações, confrarias, e collegios

de educação e outros trabalhos semelhantes.

Entendi tambem que podia dispensar-me de declarar a

typographia em que se fez a impressão da obra, não só

para resumir mais a materia, como porque ninguem procura

um livro pela officina em que foi impresso; mas pelo autor,

pelo titulo, e pelo Iogar e all110 em que foi editado, si ha

mais de uma edição. Só em casos excepcionaes, como o de

se terem feito duas edições no mesmo anno e no mesmo lagar,

faço mençáo da typographia.

No supplemento, que pretendo dar, serão preen­

chidas lacunas ou faltas, devidas a diversas circum­

stancias.

E, ~ondo termo a estas observações, declaro que não me

dirijo a esses que me recusaram o auxilio, que com toda

cortezia lhes pedi, sem o menor cavaco darem. A esses-
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que serão provavelmente os maIS inexoraveis censores que'

hei de encontrar. .. não devo explicações.

Façam melhor, si o quizerem ; e poderão fazeI-o, porque

necessariamente lhes ha de aproveitar muita cousa desse

mesmo trabalho mau e imperfeito que'-ahi deixo.



ADVERTENCIA

Em appendice ao presente volume achara o leitor alguns
accrescimos e alterações ao que vai publicado, visto haver
demora n~ publicação do supplemento, e uma noticia de
alguns escnptores novos, como :

Adolpho Generino dos Santos.
Alfonso Cavalcante do Livramento.
Alexandre Evangelista de Castro Cerque ira.
Americo Fernandes Trigo de Loureiro.·
Antonino José de Miranda Falcão.
Antonio Barboza de Freitas.
Antonio Candido Gonçalves Crespo.
Antonio Candido Rodrigues.
Antonio da Cruz Cordeiro Junior.
Antonio José Soares de Souza Junior .
Argemiro Cicero Gaivão.

Creio que do segundo volume em diante será este livro
mais completo.
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A

Aarão Leal de Carvalho Reis - Filho do doutor Fa­
bio Alexandrino de Cs'rvalho Reis, de quem farei menção no logar compe­
tente, e de doua Anna Leal de Carvalho Reis, nasceu a 6 de maio de 1853
na capital da provincia do Pare:, onde seu pae e:s:ercia o cargo de inspector
da alfandega.

Matriculando-se na escola central em 1869, concluiu o curso de enge­
nheiro geographo em 1812, o de engenheiro civil em 1814, e recebeu o
grau de bacharel em sciencias physicas e mathematicas, já tendo antes
e:s:ercido o magisterio como lente de mathematicas elementares em diversos
collegios.

Em 1873, antes de bacharelar-se, entrou como praticante para a
direcção das obras publicas da alfan.dega; .em 1875, apenas form",do, foi
nomeado para fiscalizar as obras do novo matadouro da córte, onde sus­
tentou uma luta incessante com os empreiteiros que procuravam combater
as clausulas firmadas com o governo, commissão que exerceu até ser
rescindido o contrato, em novembro de 1878; em 1879 fez parte da com­
missão, que, sob a presidencia do conselheiro Christiano Ottoni, deu
parecer sobre a rescisão do contrato e avaliou as obras feitas e por fazer
no novo matadouro, dirigindo o serviço das obras feitas; e depois, como
engenheiro gerente, incorporou a companhia ferJ'o-carril de Cachamby,
que conseguiu montar em oito mezes, construindo os primeiros dous
kilometros de via ferrea, regulamentando e iniciando o trafego,



Ultimamente, em 1 80, tomou paJ·te no concurso às vag'as da segunda
secção do curso de engenharia civil da escola polytechuica, sendo habi­
litado para o provimento dessas vagas; e exerceu o magisterio na mesma
escola, como substituto da aub propal'atoria do curso de artes e manu­
facturas até o anno corrente.

Fundou a sociedade Uniüo Beneficente Academica da oscola central
com seu colIega José de Napoles TelIes de Menezes, e della foi presi­
dente; é sot:io de out as, e tem collaborado om diversos pel'iodicos
litterarios.

Escreveu:
- Ccntt·o academico. Rio de Janeiro, 1872 - E' um jornal semanal

que fundou e redigiu, sendo ainda estudante, com o fim de congraçaL' e
harmonisar em um centro commum de actividade e tL'abalho as duas
escolas, ce,ntral e de medicina, o que conseguiu depois de muito esforço,
reunindo para isto e obtendo o apoio de doze estudantes de c<Lda uma
dellas ; e ainda conseguiu congraçar, em torno do mesmo jcrnal, as escolas
militar 'e de marinha. Esta cmpreza, entretanto, pouco tempo ,func­
cionou.

- A resciscío elo contmto de 25 ele julho de 1874, discutida e docu­
mentada, Rio de Janeiro, 1879 - Esta obra escreveu o autor depois que
deixou a commissão, de que foi encarregado, relativamente as obras do
matadouro, e foi mandada publicar pelo governo,

- l't'i,qonometria espherica de Dubois: traducção,. Rio de Janeiro,
1872.

- A republica constitucional por Ed. LabotlZaye: t aducção. Rio·
de Janeiro, 1872 - Foi publicada sob o pseudonymo de Horacio l\1ann.

- A instrtlcçüo publica supel'iqr.21'..o imperio: (série de artigos pnbli­
cados no Globo, e depois colleccionados). Rio do Janeiro, 1875.91 p3gS.
in-8. o

- A Exposição nacional: artigos publicados na Ga::eta de N oti.cias
em dezembro de 1875, e janeü:o de 1876.

- Lições ele algeln'a elemental'. Rio d JaReil'o, 1876.
- A idca ele Detls por E. tittre: traducção. Rio de Janeü'o,

1879.
- O decreto de 19 de abril ele 1879: ::l.rtigos publicados no Jornal

do Commercio de 2 a 21 de maio de 1879.
- As fact,ldades livres: artigo publicado na Gazet!i de Noticias em

maio de 1879.
- Estatisticas mOl·t;teS e applicaçüo do calculo das probabilidades

a este ramo de estatistica. Rio de Janeiro, 1880 _E i uma dissert::\ção
que o autor escreveu para o concl1rso as vagas da segünda secção
do curso de engenharia civil, seguida de proposições sobre OutL'OS
pontos.

-A engenhat'ia e as obras publicas no Brazil: artigos publicados no
jot'nai do Co11tmercio de 25 de setembro a 15 de outlibro do 1880,
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- A escrCtvidao dos negros: reJLxÔ3s de Condorcet: traducção, Rio Ja­
neiro, 18 i - Divide-se esta obra em dllas partes, isto é: Considerações
geraes, pbilosophicas; c consid rações especiaes e praticas,'

- A htz electrica, pelo systema de Edison applicada ci ilhuninação
pal'ticttlal', Rio de Janeiro, 1882 - E' um relatorio e parecer que 'e8­

reveu o Dr, Aarão, em commissão nom3ada pelo director do club de
engenharia com os Drs, José Amel'ico dos Santos e João Raymundo
Duarte,

Abel Correia da Call1ara-Filho do marachal Bento Cor­
reia da Camara, vivia no Rio de Janeil'o em 1825, Faltam-me a seu res­
peito outras noticias, sabendo só que e,creveu :

- Resposta ao imp)'esso, que fez publicaI' nesta côrte Amarico José
Ferreira com o titulo de Bl'eve exposiçãO aos brazileiTos na parte em
que falla de Bento Corr3ia da Camara, Rio de Janeiro, 1825, 9 pags,

Abilio Cezar Borg'es, Barão de Macahubas - Filho de
Miguel Borges de Carvalho e de dona Mafalda Maria da Paixão, nasceu
na villa'do Rio de Contas, provincia da Bahia, a 9 de setembro de 1824 ;
estudou na capital da mesma p,'ovincia o curso de humanidades, e o da
faculdàde de llledicina até o quinto anno, passando depois à do Rio
de Janeiro, onde frecluenlou o ultimo anno e recebeu o grào de doutor
em 1847.

De volta ii Babia, exerceu a clinica, e o cargo de director geral d3
instrucção publica, do qual obtendo exoneração a seu pedido ao cabo
de dous annos, passou a dedicar-se exclusivamente ao exercicio de
educador da mocidade, estabeler "ndo um colleg'io com o tilulo de gym­
llasi'J bahiano. Passando a outru o gymnasio, depois de muitos annos
de importantes serviços e melhoramentos introduzidos no ensino da
mocidade, v iu para o Rio de Janeiro, e aqui fundou um estabelecimento
egual que ainda dirige.

Para estudar e pôr em pratica esqes melhoramentos tem feito á
Europa. divers3.S viagens; tem publicado e espalbado pelo imperio
diversas obras, adaptadas a esse fim, em pal'te gratuitamente.

O Barão ele Macahubas é cavalleiro da ordem de Ghristo, commendador
da ordem da Rosa, e da ordem de S, Gregorio Magno de Roma; socio do
instituto historico e geographicJ brazileiro, etc,

Escreveu:
- Pl'oposições sob,'e scieneias 'medicas: these inaugural. Rio

de Janeiro, 1847 - A primeira proposição desta these ê a seguinte:
O coração não é um orgão essencial li vicia, nem é por sua força que
principalmente se executa a circulação do sangue no homem.

- Relatorio sobre a instrucção publica da Bahia, apresentado ao
excellentissimG serihol' presidente Alvaro Tiberio de Moncorvo e Lima"
Bahia, 1856- Contém diversos mapp:ots e documéntos.
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- Relatorio sobre a instrucção 'publica da provincia da Bahia,
apresentado ao excellentismo presidente, desembargador João Lins Vieira
Cansansão de Sinimbú. Bahia, 1857.

- Discursos divel'sos pronunciados no gymnasio bahiano. Bahia,
1858 a 1862 - Esses discursos foram publicados separadamente em di­
versos opusculos, e depois com outros enfeixados e reimpressos· sob o
titulo de

.- Discursos sobre educl1ção. Paris, 1862 - Depois da publicação
deste volume, ainda outros discursos deu á luz o autor em pequenos
opusculos.

- Estatutos e regulamento do gymnasio bahiano. Bahia, 1852.
- Grammatica da lingua portugueza. Bahia, 1860.
- Grammatica da língua franceza. Bahia, 1860 - Esta gramma-

tica e a precedente têm tido outras edições. A terceira edição desta tem
por titulo : .

- Epitome da grammatica franceza. Antuerpia, 1872.
- Epitome de geographia physica para uso do gymnasio bahiano.

Bahia, 1863.
- Prim@iro livro ele leiHwa. Paris, 1866.
- Segundo livl'o de leitura. Paris, 1866 - Estes dous livrÇJs e o

que se segue, assim como as grammaticas, são tão conhecidos que
dispensam qualquer noticia que delles possa dar. De\les têm sahido
diversas edições em consideravel numero de exemplares, de que o autor
tem feito remessas gratuitas para diversas provincias, que os têm adoptado.
A ultima edição é de 1881.

- Terceiro livro de leitura. Antuerpia, 1872 - Nova edição, 1881.
- Methodo de Ahn para o ensino facil e pratico do francez. Rio

de Janeiro, 1871.
- Plano de estudos e estatutos do collegio Abilio, fundado na côrte

do imperio. Rio de Janeiro, 1872.
- Vinte annos de propaganda contra o emprego da palmatoria e

outros meios aviltantes no ensino da mocidade, fragmentos de varios
escriptos, publicados no Globo em 1876. Rio de Janeiro, 1880, 46
pags. in-4. o .

- Vinte e dous an~os de propaganda em prol-da elevação elos estudos
no Brazil. Rio de Janeiro, 1881.

- Dissertação, lid&. no congresso pedagogico internacional de
Buenos-Ayres a 2 de Maio de 1882 pelo Barão de Macahubas, delegado do
Imperio do Brazil, com um appendice, contendo varias noticias sobre as
discu~sões havidas no congresso e as declarações finaes do mesmo. Rio
de Janeiro, 1882, in-8.0 - Os themas, sobre que versa a dissertação,
são: l.o~ Influencia dos internatos noÍ'maes sobre o melhoramento e a
diÍfusão da 'instrucção primaria; 2.0 Os melhores meios de em nossas
escelas sustentar a disciplina e excitar nos meninos o gosto pela in­
Iltrucção.
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Ha alguns trabalhos deste autor, publicados em revistas litterarias antes
de seu doutoramento, como

- Posição e aZgumas particuZaridades historicas e descriptivas da
viUa de Inhambupe (Bahia). Bahia, 1845 - Vem no CrepuscuZo,
tomo 10, ns. 3 e 4.

- A pequena rainha por M."•• C. Reybaud - Vertido em romance
por A. C. B.- Idem, tomo 10, n. 2, pags. 25 a 30.

Adalberto Jabn- E' natural da Allemanha e esteve algum
tempo em serviço do ministerio da agricultura.

Cidadão brazileiro e cavaIleiro da imperial ordem da Rosa se declara
eIle no rosto da obra que passo a mencionar; e no seu prefacio escreve:
«Desejamos outrosim manifestar nossas ideias a tal respeito ( que a co­
lonisação, sobre todas a ào elemento germanico, tem aqui um futuro se­
guro e prospero) baseadas n'uma experiencia de muitos annos no imperio
brazileiro. »

Escreveu:
- As coZonias de S. LeopoZdo na provincia braziZeira do Rio 'hande

do SuZ e re(terr;ões geraes sobre a emigração espontanea e coZonisação
no BraziL Leipzig, .1871- No prefacio ainda diz eUe que pelo espaço
de àoze annos tem servido como director e inspector de colonias e de
curador de colonos, tem lidado com negocios de colonisação, etc.

- Cal"ta topographica de urna patte do municipio de S. LeopoZdo,
contendo as terras coZonisadas, organizada segundo os trabaZhos offi­
ciaes eas medições mais err;actas peZo agrimensor Ernesto MúzeU.
1870, Leipzig.

- PZania da coZonia Santa IzabeZ - feita pelo capitão Adalberto
Jahn, engenheiro e director da colonia Santa I zabel em fevereiro de
1859 - O original existe na bibliotheca nacional da côrte.

D. Adelia J osephina de Castro Fonseca­
E' natural da capital da provincia da Bahia, filha de Justiniano de Castro
RebeIlo e de dona Adriana de Castro Rebel1o, e casada com o chefe de
divisão Ignacio Joaquim da Fonseca.

De uma educação primol'ada, cultora mimosa da poesia desde seus lllafs
verdes annos, qualquer de suas composi ções den uncia um dos beIlos dotes
de seu espirito, como por exemplo a que tem por titulo Ao meu coração,
dirigida ao espozo, em cuja imagem, na auzencia, se espelha sua mente.
Eis a poesia :

• Porque estás tão apressado,
Coração, a palpitar ~
Queres, deixando meu peito,
Por esses ares vôar ~

Queres de meu pensamento
li carreira acompanhar?



Queres, misero insensn.to,
Este des3jo cumprir ~
Iutentn.s da fanta7.ia
Os amplos vôos seguir '~
Buscas, vencendo a distancin.,
Tua saudade extinguir '~ ...

Esta saud:lde tão funda,
Tão viva, tão pertinaz,
Que ta faz tão desgraçado,
Que tão ditozo te faz ~
Que tanto t amarga ás vez s,
Que ás vezes tanto te apraz 'I

Pretendes tu, p:>bre loueo,
Tuas dôres augmeutal' 'I
Desejas ao lado - d'Elle­
De martyrios te fartar ~

Queres nos olhos, que :tdoras,
Mais desenganos buscar ~

Si ao excesso do tormento
Tivesses de succumbir,
Quem lanto havia de amaI-o,
Deix':lndo tu de existir?
Quem ousaria comtigo
Em firmeza competil: ~

E elie, onde poderia
Tão soberano reinar ~

Onde iria sua imagem
Obter tão devoto altar,
E tão desvela.io cul to,
Tão fervoroso - encontrar ~

Deixa ir só meu pensamento
De seus vôos na amplidão.
Quem sabe, si ao lado d'ouLra
O achal'lis coração ~ ...
Morre omborá de s11.udade ;
Porém de ciume. . . não!.

Dona Adelia escreveu:
- Echos de minha alma. Bahia, 1865, in - 80 - E' uma collecç.'io

de seus primeiros versos. Este livro foi-me levado de minha estante,
mas delle ficaram-me deslocadas duas folhas, donde transcl'evi a poesia
acima.

Collaboradora constante do Almanah de lembranças luzo-bl'a::ileiro,
seus escriptos tem ahi logar distincto. Entre taes escriptos alli se acham:

- A aUf'ora bra::ileira: poesia em decimas rimadas, qU'l vem no al­
manaI. para o anno de 1860, pago 379, reimpressa no do anDO seguinte,
pag. 342, e tambem no volume Echos de minha alma. E' uma primoro­
sa composição, a proposito de outra de um disLincto poeta portuguez,
cantando a aurora de seu paiz, á qual antepõe a autora as bell6lzas da.
aurora do Brazil.
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D. Aclelina Alllelia Lopes Vieira - Filha do doutor
Valentim José da Silveira Lopes e esposa do empregado de fazenda
Antonio Arnaldo Vieira da Costa, é professora da: segunda cadeira de
meninas na fregne'zia do Espirita Santo, cultiva a poesia e escreveu:

- 11Iargaritas: poesias. Rio de Janeiro, 1879 - Não encon trei este
liVl'o em duas l>ibliothecas onde o procurei, e por isso não pude ainda ver
esta pl'imeira collecção dos versos de D. Adelina,

- Pombal: poemeto em quatro cantos. Rio de Jane' J' 1882-A
autora mandou imprimir este poemeto, e o offcreceu ao club litterario
portnguez para applicar o producto da venda em beneficio de suas
aulas. Um soneto deste livro vem reproduzido no 1l![onitor Catholico de
S. Paulo, n. 68, com uma parodia feita pelo reverendo vigario de Queluz,
o padre Francisco Gonsalves Barroso~

Existem· espársas muitas composições poeticas de dona Adelina Vieira,
como:

- Saudade de Palmeiras - No Echo das Damas. Rio de Janeiro,
n. 2, maio de 1879.

- O primeiro peccado de M argaTiela: traducção de uma baIlata de
Belll'Y Murger - Sahiu na Revista Brazileira. Rio de Janeiro, 1880,
tomo 50, pags. 245 a 250.

- Estella matutina - No novo alm::lnak de lembranças luzo-brazileiro
para 1880, pag: 160.

- As duas estrellas : poesia em oitava rima-No almanak das senhoras
para o anno de 1882. Lisboa, pags. 165 e 166.

D. Aclelina Teixeira Mencles _Filha de José Tei­
xeirIL Mendes e de dona AntonÜl. Teixeira Mendes, natural do Maranhão,
joven, solteira, vive em companhia de um Íl'mão que é bacharel em
direito e exel'ce um lagar de juiz municipal nos sertões do Piauhy.
E' poetiza e tendo perdido quasi ao mesmo tempo o autor de SI3US dias e
Ol1tI'O irmão, tambem formado em direito, ns versos se resentem da
magoa e melancolia que lhe infiltraram n'alma dons golpes tão pro­
fundos.

De suas composições não existe coUecção impressa; apenas tem
publicado algumas em periodicos; e as que tenho à vista nem posso
dizer onde se publicaram, porque foram-me enviadas por pessoa de
sua família, cortadas de taes pel'iodicos. São de folhas do Piauhy as
seguintes:

- Desalento: A' minha prezada amiga dona Maria Amelia Rosa.
- Sat!daeles : A' minha prezadissima madrinha". dona Mf\.ria José

Vaz Mendes.
- Uma prece sobre o tt!mulo ele meu idolatl'ado il'mcio o clo'utOl'

Boliva7' Teixci7'a Mendes: soneto.
- A' beira·mar: A' minha prezadissima amiga dona Raymunda

Ribeil'o Soares - Ne6t~ poesia., depois de descrever o m:l\\ <J.l1.~n(\~
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tempestuoso e quando em bonança, lembra sua dor e assim se ex­
prim :

E tu, oh meiga virgem que amo tanto!
Quem sab si n' ess' hora de tristeza,
Fitando como eu o firmamento,
Não te rola dos olhos uma lagrima,
Filtl'ada pela dor, pela saudàde ~ !
Oh! chora, anjo do céo, chora comigo,
E manda-me no zephiro saudoso
Um s6 dos beijos de teus la.bios puros
Que bem de manso me bafeje a fronte.

Foi n' ess' hora de dor e de amargura ...
Carpindo a perda de um irmtio querido,

Cansada adormeci ....
Sentia me fugir'o alento e a vida,
Encontrei-te em meu peito adormecida,

Despertei e vivi.

Adelino Huet Forte-Gato - Natural de Portugal e
brazileiro por adoptar a censtituição do imperio, falleceu no Rio de
Janeiro pouco ãepois de 1844.

Era doutor cm medicina pela faculdade de Paris, serviu por algum
tempo na 'armada imperial como cÜ·urgiã.o, e escreveu:

- Lições do doutor Brottssais sôbre CI cholera-morbus epidemica,
traduzidas em vulgar e augmentadas de notas. Rio de Janeiro, 1833.

Adolpho Bezerra de Menezes - Natural da provincia
do Ceara, nasceu no Riacho do Sangue a 29 de agosto de 1831, sendo SejlB
paes o capitão de antigas milicias e tenente-coronel da guarda nacional
Antonio Bezerra de Menezes e dona Fabiana de Jesus Maria Bezerra;
fez o curso de medicina n~ f: culdade do Ri~ de Janeiro, onde doutorou-se
em 1856, tendo servido como interno no hospital da misericordia antes
de sua formatura, e apresentou-se depois, em 1858, ao concurso a uma
vaga de lente substituto da secção cirurgica.

Sendo sggundo cirurgião do corpo de saude do exercHo, foi eleito
vereador da ca.mara municipal da côrte; e como fosse julgado incompativel
o exel'cicio do cargo de vel:eador com o de medico militar, pedi.u deste
d_missão.

Serviu na camara municip.al, por eleições consecutivas, ou como
supplente cerca de 20 annos; foi della presidente; representou o
municipio neutro,' e a provincia do Rio de Janeiro na assembléa geral
legislativa, e sendo deputado em 1880 foi seu nome apresentado á corôa
por eleição feita em sua provincia para senRdor do imperio.

Foi presidente da companhia ferro-carril do S. Christováo ; é membro
titular da academia imperial de medicina, socio da sociedade physico~
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chimica, da sociedade propagadora das beilas-artes, da sociedade auxilia­
dora da industria nacional, da sociedade geographica de Lisboa, etc.

Escreveu:
- Diagnostico do cancro: dissertação inauglrral. Rio de Janeiro,

1856 - E' precedida de proposições acerca dos aneurismas externos e das
causas da phthisica pulmonar n~ Rio de Janeiro.

- Das operações reeZamadas pelos estl'eitamentos da ure,tra: these
para o concurso a uma cadeira de oppositor da secção cirurgica da
faculdade de medicina, Rio de Janeiro, '1858 - E' seguida de algumas
proposições sobre as materias de que se compõe o emino medico.

- Biographia do Visconde de Uruguay, Paulino -José Soares de
Souza - Vem no primeiro volume !la galeria dos brazileiros illustres.

-, Bio,qraphia do Visconde de Caravellas, llfanoel Alves Branco­
Idem:

- A, escravidão no Brazil e medidas que convem tomar para
extinguil-a sem damno para a nação. Rio de Janeiro, 1869.

- Breves considerações sobre as sêccas d~ norte. Rio de Janeiro,
1877, in-8.o

O doutor Bezen'a de Menezes redigiu:
- A Sentinella ela liberdade: orgão liberal. ~jo de Janeire, 1869

e 1870.

Adolpho Pereira Pinheiro - Natural do Rio de Janeiro,
nasceu a 7 de fevereiro de 1851.

Tendo feito o curso da escola de marinha, foi promovido a guarda-ma­
rinha em 1870, a segundo tenente em 1873 e a primeiro tenente, em cujo
posto se conserva em 1874. Em novembro de 1881 exercia o logar de terceiro
ajudante da directoria da repartição hydrographica, servindo na commis­
são astl'onomica, quando foi nomeado pelo governo para ir á Europa es­
tudar metereologia, constrllcção ne semaphor e pharóes com o or­
denado que percebia de seu em )l'ego e um conto de l'éis para despezas de
viagem.

Escreveu:
- Memoria sobre o sondographo do to tenente Adolpho Pl!reira Pi­

nheú'o, Rio de Janeiro, 1878. - A este opusculo precede uma estampa
solta do instrumento pOl' eUe inventado, a qual tem por fim indicar as
sondas e traçar o nivelamento do fundo e por is'so se compõe de duas par­
tes: indicador e registrador.

- Escolha das melhores derrotas a seguir para cortar o equador du­
"ante todos os mezes do anno. Rio de Janeiro, 1881.

Adolpho Tiberghien- Natural da Belgica, nl1turalisou-s~

cidadão braziLiro, e faileceu no Rio de Janeiro em 1875 ou 1876.
Nomeado professor de francez da escola de marinha em 1861, leccionou

desde 19 de outubl'O deste anno até a data de seu failecimento,
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Escreveu:
- Vocabulat'io ncnltico em P01'lt,gttez-{l'c!ncez e {rancez-pol·tuguez,

dando a nomencbtura dos principaes termos technicos, USJdos a bOl'do,
composto com a collaboração de distinctos officiaes da armadJ: obr3: pu.
blicada debaixo dos auspicios do senhor ministro da marinha. Rio de Ja­
neiro, 1869,- Acompanh[1, um supplemento depoi do indice.

- Grammatica {rance:.a elementar e classica para uso elos ,priltci­
piantes. Rio de Janeiro, 1870, dous volumes.

- Diccionario de ma'rinha pol'tugue:::-francez-ingle:::, e vice-vel'sa,
dando alphabeticamente e nas tres linguas os termos technicos dos navios
da marinha de vela e a vapor: obra composta com a collaboração de dis­
tinctos oflicines da armada, mandada publicar 'aebaixo dos auspicios do
excel1entissimo senhor ministro da marinha. Rio de Janeiro, i872.-E' di·
vidido em duas partes.

Adriano Alves de Lhna Gordilho, B3.rão de Itapoã­
Nasceu na provincia da Bahia em 1830, seudo seus paes o t1nente coro­
nel João Pedro Alves de Lim:!. Gordilho e dona Adl'iana Sophia Alves de
Lima Gordilho.

Doutorado em medicina em 1852 pela faculdade de sua provincia, foi
:i Europa afim de aperfeiçoar seus estudos e dedicou-se com especiali­
dade as sciencias cirurgicas.

De volta da Europa firmou sua residencia em sua provincia, depois de
visitar a côrte do imperio; concorreu para uma vaga de oppositor da sec­
ção de sua especialidade em 1856, e em 1862 para lente da cadeil'a de
anatomia descriptiva em que foi provido, sendo depois transferido para
a de partos, molestias de mulheres pejadas e de meninos recem­
nascidos.

Antos de ser nomeado lente cathedratico fôra preparedor dê anatomia
descriptiva e tambem de anatomia topographica.

O doutor Gordilho, Barão de Itapoã, é commemlador da ol'dem da Rosa
e escreveu:

- Dissertação inaugural sobl'e a medicaçuo revulsiva. Bahia, 1852
- Dividindo em duas partes seu trabalho, o autor começa. por tratar das
causas das molestias, da natureza, séde, marcha, duração, extensão e com­
plicações donas, e da idade, constituição, soxo do doente, etc.

- Apreciação dos meios 0peI'atorios empregados na Cttl'a dos calculos
u1'inal'ios vesicaes: iliese para o concurso a um logar de oppositor da
secção cirurgica. Bahia, 1856.

- Considel'ações sobre o systema nej'VOSO gangliona?'io e suas con­
?texões com o systema nervoso espinhal: these para o concurso ao
logar de lente de anatomia descriptiva. Bahia, 1862.- Esta. these, que
tom 215 paginas, trata da physioloO'ia, das molestias, e de tqqo qne poss~

intel'ass:!r o systema nervoso.
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- 111cin01'ia ,historica dos ]J)'incipaes aconteci'izcnlos da faculdade
dfl medicina durante o anlM de 1868, apresentada á respectiva con­
gregação em cumprimonto do artigo 197 dos est1tutos, Bahia, 1869,

A'ffonso de Albuquerque e Mello - E' naJ;ural de
Pernambuco, onde tem residencia, bacharel em sciencias sociaes e ju­
ridicas pela respectiva faculdade, secretario do thesouro provincial, tem
sido deputado á assemblé& de Pernambuco em mais de uma legislatura,

Escreveu:
- A liberdade do B?-a-;;il, sen nascimento, 'Vida, mm'te e sep~tltU1'a,

Recife, 1864, 216 pags, in-4o ...:. Nest3 livro se manifestam as idéas
republicanas do autor, Sahil'am a lume diversas contestações a taes idéas,
e a bibliotheca nacional possue um escripto inedito, com o titulo d~ ­
Notas de,'". ao pamphleto intitulado Liberdade do Bra:;il de Affonso de
Albuquerque Mello.

Affonso Celso de Assis Figueiredo, 10 - Nasceu
!la capital de Minas-Geraes a 21 de fevereiro de 1837 sendo seus paes
João Antonio Affonso e dona Maria Magdalena de Figueiredo Alfonso,

Formado em direito pela faculdade de S. Paulo em 1858, aiuda
estudante se dera ao exercicio da advocacia; exerC3U o cargo de oflicial
do gabinete dos presidentes Diogo de Vasconcellos e Fernandes Torres;
serviu em sua provincia, depois de formado, os cargos de sacretario da
policia, inspector da the ouraria provincial. procurador fiscal da thesou­
raria geral, e deputado provincial por diversas vezes; representou a
provincia de Minas-Geraes na caml1rr, temporaria nas legislaturas 12",
13a (') 17", sando e~eito e escolhido senador do Imperio no ultimo
anno desta legislatura (1879); foi ministro e secretario de estado dos
negocias da marinha no gabinete de 3 de agosto de 1866, e ministt·o da
fazendl no gabinete de 5 de Janeiro de 1878, no qual administrou tam­
bem, interinamente, a pasta do imperio ; ó do conselho da sua magestade
o Imperador, e advogado na côrte.

A seus esforços deve a provincia, que repres'3uta, sua primeira em­
preza industrial e muitos melhoramentos,

Distinguido pela côrte de Ilospanha com a grã-cruz da ordem de Izabel
a Catholica, e com a grã-cl'uZ da ordem do Leã:> Neerlandez, agradeceu
sem aceitar taes honras; faz parte de diversas associações litterarias e
benefic3ntes desde seu curso juridico ; fói fundador do club da Reforma
e principal redactor do orgão deste club: '

-A Reforma: orgão democratico, Rio de Janeiro, 1869 a 1879 - O 1·
numero desta folha sahiu a '12 de maio d'aquelle anno, e o ultimo a 31 de
janeiro deste, Antes disto, fundara e redigira:

- O Progressista. Ouro-Preto, 1859 a 1863 - A' vinda do conse­
lheiro Alfonso Celso para: a côrte em :1.863, c:>mo deputado, passou esk"l
empreza :l. outros.
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Escreveu mais:
- A esquadra e a opposição parlamentar. Rio de Janeiro, 1868,

92 pags. in-4. o

- As finanças do Imperio. Rio de Janeiro, 1876 - Este volume se
compõe de uma coUecção de' artigos, dados á estampa na. Reforma.

- As finanças da regeneração: estudo politico, . olf<3recido aos mi­
neiros. Rio de Janeiro, 1877.

- A commissão brazileira incumbida da construcçuo do I ndepen­
dencia perante o conselho de guerra. Rio de Janeiro, 1877.

- Discurso pronunciado em sessão da camara quatriennal de 18 de
abril de 1879, pelo conselheiro .... ministro da fazenda. Rio de
Janeiro, 1879. 35 pags. in-4o •

- Discursos na sessão legislativa de 1879 - Rio de Janeiro, 1881,
923 pags. in-4. o

- Reforma das faculdades de medicina: discursos proferidos no se­
nado em diversas sessões de 1882, pelos conselheiros P. Leão VeUoso,
ministro, do imperia e Alfonso Celso de Assis Figueiredo. Rio de Ja­
neiro, 1883.

- Novissimo repertorio da reforma judiciaria. Rio de Janeiro,
1876 - Este livro foi publicado sob o pseudonymo de tlm magistrado
e já teve segunda edição.

- Reforma administrativa provincial e municipal: parecer e pro­
jectos do senador Alfonso Celso. Rio de Janeiro, 1883 - E' um volume de
300 pags. in-8°, em que o autor expõe estudos feitos sobre o assumpto na
qualidade de membro de um'l. commissão nomeada pelo governo para este
fim, perante a qual têm de ser apresentados esses estudos.

Ha do conselheiro Alfonso Celso diversos relatarias, escriptos durante
o tempo em que exercêra os cargos, já mencionados, de ministre de estado,
assim como diversos trabalhos do mesmo exercicio, entre os quaes :

- Reorganisaç{ío da contadoria de marinha: decreto n. 4217 Gle 20
de junho de 1868. Rio de Janeiro, 1868.

- Reorganisação da secrdtaria de estado dos negocios da marinha:
decreto n.. 4174 de 6 de Novembro da 1868. Rio de Janeiro, 1868.

- Confidencias e reservados expedidos pelo gabinete do ... conse·
lheiro Dr. Affonso Celso de Assis FigueiredFJ (1866-1868) relativos li
guerra do Paragua,y - ineditos, 138 fis. não numeradas. Este volume
foi presente i exposição de historia do Brazil de 1881.

Ha finalmente diversos escriptos seus em periodicos e revistas desde
o Ensaio Philosophico, e Correio Paulistano dos quae13 fóra coUabo­
radar.

Aft"onso Celso de Assis Figueiredo, 2 0- Filho do
precedente e de dona Francisca. de Paula de Assis Figueiredo, nasceu
em Ouro-Preto, capital da provincia de Minas-Geraes, a 31 de março

.de 1860.
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Matriculando-se na Faculdade de Direito em i875, com permissão do
parlamento por não ter a idade legal, mas perdendo este anno por mo­
los tia, nesta faculdade recebeu o gráo de bacharel em novembro de i8S0,
e o de doutor em março do anno seguinte; neste mesmo anno, de i88i,
foi eleito deputado geral pelo 200 districto de sua provincia, e deu-se ao
exercicio da advocacia n:l. côrte do imperio.

Foi o doutor Alfonso Celso quem fundou em S. Paulo a sociedade mineira
de beneficencia academica, de que é presidente honol'ario.

Desde i874, com quatorze annos de idade, se preoccupa com lettras e
tem escl'ipto :
:- Um capricho do doutor Oa;: traducção de Julio Verne. Rio de

Janeiro, i874 - Além de ser publicado e!ll volume, foi tambem na Re­
forma.

- Preludios: poesias. S. Paulo, i875.
- Devaneios: poesias. S. Paulo, i877.
- Telas sonantes: poesias. S. Paulo, i879.
- Poemetos: S. Paulo, i880 - Contém este volume tres poemetos:

Aff1"Onta, O filho das selvas, Um hm"oe. Dedica-os o autor a tres col­
legas seus: Ernesto Alves de Oliveira, João de Barros Cassal e Zeferino de
Faria Filho, ao abraçaI-os se separando dos bancos da academia.

- Ea;posições industriaes: conferencia feita na escola 430 Gloria.
Rio de Janeiro, i876.

- ?: drama em tres actos. S. Paulo, i879 - Foi representlJ.do no
theatro desta capital pela empreza da actriz Ismenia.
-' Camões: edição commemorativa do centenario de Camões (iO de

Junho de i880). S. 'Paulo, i880.
- Theses e dissertação sustentadas, etc., afim de obter o grão de

doutor. S. Paulo, i881.· ,
- Orçamento do ministerio dos negocios estrangeiros: discurso pro­

ferido na camara dos deputados •. Rio de Janeiro, 1882.
- A administração do ea;-ministro da fazenda do gabinete de 5 de

Janeiro: discurso proferido na camara dos deputados. Rio de Janeiro,
1882.

- D·ireito e lettras : revista academica do atheneu juridico e litterario.
Parte jUl'idica, director Tristão da Fonseca. Parte litteraria, director
Alfonso Celso Junior. S. Paulo, i878. Dous volumes.

O doutor Alfonso Celso teve parte na redacção, e collaborou para diversos
jornaes e revistas, como: a Republica, orgão do club republicano aca­
demico ; a Tribuna Liberal, de S. Paulo; a Gazeta de S orocaba; El
Plata, de Buenos-Ayres; tem ineditas suas conferencias sobre o nihi­
ilsmo, proletariato e nova esthetica, assim como:

- Uma familia da moda:' romance - Este livro deve-se achar no
prelo, a julgar pela declaração que faz a Gazeta de Noticias da côrte
de 24 de janei:'o de!3te anno, de que - brevemente vamos ter o ro­
mance.
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A.ff'onso :E-Ierculallo de Lin'la- E' dil'ector do colJegio
universitario fluminense, e exel'C3U antes disto o cargo de bibliolhecario
da bibliolheca municipal da côrte, em cujo e-xercicio escreveu:

- Catalogo da bibliotlieca municipal ( publicação oflicial ), Rio de Ja­
neiro, 1878, 820 pags.

- Relatorio do bibliothecal'io inte~-ino da bibliollieca 1nlmici·
iJal, etc, em 8 de outubro ele 187-, Rio de JaneiJ'o, 1876- Com diverso
mappas.

Escreveu mais dous pequenos. opusculos dando notil!ias de seu collegio
sob os titulos de Educação nacional e I nstrt~cção para todos os gráos c
todas as idades do coUegio univer3itari;) fluminense.

Affonso José dos Sant@s- Nascen na capital da Bahia a
'16 de dezembro de 1857, send) seus pae3 o pharmaceutico Luiz José dos
Santos e dona Carlota Candida Cardim dos Santos.

Fez todo curso da faculdade de medicina de sna provincia, recebendo
Q gráo de doutor em 1881 ; dedicou·se ao magisterio particular, desde o
segundo anllO do dito curso, leccionando francez, geographia, histol'Ía e
cosmographia; e acha-se em serviço do ministerio da guerra, como me­
dico da colonia militar Alto Untguav,

Escreveu:
- Regimen sanital'io: these inaugural. Bahia, 1881, 208 pags. in-4°

- Comp'rehende, além da dissertação, proposições sobre: Exhumações
juridicas ; tumor s brancos e seu tratamento; hygiene das profissões.

Cultivou com paixão a litteratul'a antes de estudar medicina; escreve u
diversos artigos na impl'cnsa diaria, como uma biographia de José de
Alencar, publicada no llfOI~itol' eh Feira de Sant'Anna, e outros no Dia,-io
da Bahi€t, no DiU"io ele iVoticias, no Pequeno Jo,-nal e no pel'iodico !ia- ..
hia, que eUe redigira em 1881; deixando de continuar pOl' fallecimento do
proprietario, e por cessa1' a publicação.

Conserva ineditas :
- Lyta cl-itico·domestica : collecção elJ poeaias, pela maio;' pal'te em

estylo humorístico.
- Olivia : drama em quatro actos,
- Bôdas do doutor Dual'te: comedia em dous actos, extrahida da

obra de igual titulo d e Machado de Assis,
- Contos familiares: colte ção d romancetes - Destes entretanto

foram pu blicados dous, que são:
- Pob,-e quando vê muita esmola .. " - no Dial'io de Noticias

1878,
- Ag~!a molte em pedra dura. , .. ,- no Bahia, 1881.

A1Fonso Peixoto de Abreu Li:Ll1a - E' formado em
sciencias Bociaes e juridicasj tem Bido deputa.do :i assembléa provincial do
Rio de Janeiro, (j reside em Campos.
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Escreveu:
- Eleições para vel'eadm'es e jtli;;es de pa;; no municipio de Campos:

collecção da a:'tigos que p~blicara no jOl'llal A Pl'ovincia, Rio de Janeiro,
1880,54 pags, in-8,o

Redigiu:
- Diario de Campos: ol'gão dos interesses do commercio e la IW19l11'a,

Campos, 1875 a 1877. .
- A Opini40: folha dissidente. -h.edactores: Victor Menteiro e Af­

fonso Peixoto. S, Paulo, 1870 - Creio que pouco tempo viveu esta
folha,

Ag'ostinho Aft'onso de Castro - Consta-me que serviu
na repartição de fazenda da armada, e que não continúa ness~ serviço.

Escreveu:
O infoí'twtio de wn fiel da annaela: drama de costumes maritimos,

em dous actos. Rio de Janeü'J, '1877, in-8°.

D, Ag'ostinho Bezerra --.Nascido na Bahia em 1610,
ignora-se a dat:J. do seu fallecimento,

Presbitero secular, foi bispo de Ceuta e depois de Angra; respeitado
sempre por seu grande slber, o foi egualmente por suas raras virtudes;
grande philo30pho, profundo theologo e eminente andor, escreveu:

-Muitos sel'mões -de que entrct:mto não deu publicidade a algum,
que me conste, e nem se sab:l o fim que tivel'am depois de sua.mol'te.
Consta que, além de seus sermões, deaara outl'US obrus, de que tambem
não ha noticia.

Agostinho ErJnelindo de Leão - Filho do desem­
bargador Agostinho Ermelinda de Leão, e sobrinho do conselheiro
Manoel Messias de Leão, ambos faIlecidos, n:J.sceu na cidade da Bahia.

·Formado em sciencias sociae~ e jul'idieas pela faeuld:tde de Pernam­
buco, entrou na cL\s"e da magistratura c mo logar de juiz municipal
de Olinda; (rahi passou a juiz de direito de Caçapava, e desta comarca
para a capital da- provincia do Pal'aná, onde tem e:;el'cido interina~

mente o cal'go de chefe de policia, e tem administrado a pro vinci a,' comO
vice-presidente.

Escreveu:
- Indice alphabetico elas leis, actos e }'egulamentos da provincia do

PaI'ana ati o· mmo de 1874, com a "elação de todos os deputados pro­
'liinciaes, presidentes e vice-pl'esidentes da pl'ovincia e secretarias do
govel'no ate 1875. Rio de Janeiro, 1875, in-4. °

- Catalogo elos diversos p,'oductos da exposição p,'ovincial do Pa­
rand, inau,qul'ada a 25 dc abril de 1875 na cidade de Coritiba. Rio
de Janeiro, 1875 - E' um volume de 250 paginas, offerecido a sua alteza
imperial o Conde d'Eu, e aos demais membros da, commissão superi0rl
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por cuja ordem foi impresso, sendo assignado tambem pelos membros da
commissão provincial, bacharel João José Pedroza, secretario, doutor José
Candido da Silva lYIuricy, Joaquim Lourenço de Sã Ribas e Joaq:uim
José Bellarmino Bi~enco\lrt. Era o autor, então, administrador do Para­
ná, em cujo caracter éontribuiu poderosamente para a mesma e:xposição,

Agostinho J oS'é de Oliveira Machado - Foi na­
tura da provincia de S. P,aulo, e ahi falleceu, ainda moço, sendo formado
em sciencias sociaes ,e juridicas pela faculdade da mesma pr@vincia,
exercendo a profissão de advogado, e o magisterio como professor
primario.

Escreveu:
- A {acção saqu'Irema: considerações politicas do bacharel Agostinho

José de Oliveira Machado. Santos, i851. i19 pags. in-8,O
- O {uturo do partido liberal na provincia de S. Paulo: conside­

rações politicas de Agostinho José de Oliveira Machado. S. Paulo, i86i,
22 pags, in-4.o

Agostinho José de Souza LiIna - Nasceu na pro­
vincia de Mato-Grosso, sendo filho legitimo do coronel Severo José de
Souza Lima.

E' bacharel em leltl'as pelo collegio de Pedro II, doutor em medicina
pela faculdade do Rio de Janeiro, lente cathedrati·co Je medicina legal
na mesma faculdade, tenente cirurgião do setimo batalhão da guarda
nacional da côrte, official da ordem da Rosa, membro da sociedade
auxiliadora da industria nacional, da sociedade de acclimação e d.a socie­
dade vellosiana,

Servira, sendo estudante, como alumno pensionista do hospital da
misericordia, 0 interno da clinica medica e cirurgica da faculdade.

Escreveu:
- Qual a natUl'e;:a e tl'atamento das urinas, vulgarmente chamadas

leitozas ou chyluria ? e a ra.:rão ele Stla f1'eqtlencia nos paizes intej·tro­
picaes : dissertação para o doutol'ado em medicina, precedida de proposi­
ções sobre: Estudo chim.ico-pharmacologico do chloroformio, Analogia
e differenças entre a febre amarella e a febre biliosa dos climas quentes,
Dos vicios de confol'mação do anus e intestino recto. Rio de Janeiro,
i864.

- Das substancias imcompativeis sob o ponto de vista chimico-phar­
macologico;' dissertação para o concurso a um logar de oppositor da
secção de sciencias accessorias. Rio de Janeiro, i87i.

- Serie cyanica: t~ese apresentada, como primeira prova, para o
concurso de lente da cadeira de chimica organica da faculdade de medi-
cina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, i874. .

- Chloral e chloro{ormio : prova escripta n concurso á cadeira de
chimica organica. Sltbiu na Revista medica, tomo 20, i874.
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- RelatOl'io da enfermal'ia de Santa Rita, creada pelo g01)erno
imperial para n t,'atamento dos doentes ele febl'e amarella- Vem no
volume que tem par titulo: Relatorios das cinco enfermarias Cl'eadas pelo
governo imperial, a cJrgo do hospital da santa casa da misericordia,
para tratamento dos doentes de febre amarella. Rio de Janeiro, 1876,

- QUestão medico-legal (B?'aga): resposta dos doutores Souza Lima
e Feijó, filho. Rio de Janeil'o, 1879 - Contém o opusculo sob este titulo:
uma consulta do doutor José Pedro de Souza Braga, lente substituto da
faculdade da Bahia, aos dous lentes da faculdade da côrte sobre a 8UPPO­
sição de defloramento de sua noiva, antes do casamento, a qual já havia
sido examinada por duas !l0tabilidades medicas e tambem lentes da. facul­
dade da Bahia, cada um por sua vez, e depois pelos ditos professores, e
mais tres facultativos dos mais distinctos, considerando todos o deflora­
mento recente; a resposta dos doutores Souza Lima e Feijó, filho, se
afastando da opinião de seus collegas daquella pr0vincia; um artigo (de
paginas 17 a 41) assignado por aquelles, isto é, o Barão de Itapoã, doutor
José Fl'ancisco da Silva Lima, doutor Francisco José Teixeira, doutor
Domingos Carlos da Silva e doutor Antonio Pacifico Pereira, contestando
o parecer dos collegas ,da cÔrte, e transeripto da Gazeta ele Noticias, da
Bahia j finalmente a resposta a este artigo pelos dous medicos consultados.

A opinião publica e toda a imprensa bahiana considerou falsa a
aecusação feita pelo doutor Braga, que se casára, só levado por uma espe­
culação mallograda em vista das circumstancias que precederam â en­
trega da moça a seu pae.

11a em revistas medicas alguns escriptos do doutor Souza Lima, como
- Cremação dos caela1)eres - Vem em diversos numeros da Gazeta

medica brazilei?'a. Rio de Janeiro, 1882,

Agostinho Marques de Gouvêa - Nascido entre o's
ultimas annos do seculo 180 e os primeiros do seculo actual, falleceu no
Rio de Janeiro em 1853 ou 1854.

Era presbitero secular do habito de S. Pedro, monsenhor da capella
imperial, do conselho de sua magestade o Imperador e exerceu muito
tempo o magisterio, como professor publico de latim na côrte.

Escreveu:
- N01)o cathecismo geographico ol'azileiro, offerecido aos senhores

paes de familia, e p"ofessores ele ambos os sexos. Rio de Janeiro, 1832.

Agostinho Marques Perdigão Malheiros~1 0 ­

Nasceu em Vianna do Minho, Portugal, sendo seus paes o capitão
Agostinho Marques Perdigão Malheiros e dona Anna Joaquina Rosa
Malheiros, a 29 de agosto de 1788, e falleceu no Rio de Janeiro a 19 de
agosto de '1860 com 72 annos de idade.

Formado em leis na universidade de Coimbra em 1812, entrou para a
magistratura, sendo logo, despachado para o lagar de juiz de fÓl'a de

2
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Santos, d'ond~ passou para egual cargo em Marianna, provincia de Minas
Geraes, e serviu depois successivamente como ouvidor interino de
Ouro-Preto, juiz de fÓl'a da Campanha, desembargador da relaçjio da
Bahia, desembargador da do Rio de Janeiro, e membro do supremo
tribunal de justiça, desempenhando além disto diversos cargos inherentes
:i magistratura, como juiz provedor, de ausentes, juiz dos feitos da corôa
e fazenda, e membro ailjunto do conselho supremo militar,

Foi tão dedicado á causa constüucional e li independencia do Brazil,
como aquelles que, nascidos no Brazil, mais o foram.

Era fidalgo cavalleiro da casa imperial, do conselho de sua magestade o
Imperador, commendador da ordem de Christo e socio do instituto historieo
e geographico.

Escreveu:
- Varios trabalhos .sobre jurisprudencia, historia e philologia, que

nunca foram publicados - assim como:
- Glossario das palavras antiquadas e obsoletas da lingua portu­

gueza, indi'spensavel para bem se entenderem os classicos e obras
antigas -lnedito.

Tenho lembrança de ter visto um trabalho seu, historico, relativamente
ao dia em que Pedro Alvares Cabral chegou a Porto-Seguro.

Agost.inho Marqu~sPerdigão :M:alheiros,~·­

Filho do preced.ente e de dona Urbana Candida dos Reis Perdigão, nasceu
na cidade da Campanha, provinciiJ, de Minas-Geraes, a 5 de janeiro

'de 1824, e falleceu no Rio de Janei~'o a 3 de junho de 1881-
Bacharel em lettras pelo collegio de Pedro II, fez o carso de sciencias

sociaes e juridicas na academia de S. Paulo, onde recebeu o grau de
doutor em 1849, e entrou logo por nomeação do governo para o lagar de
bibliothecario.

Dedicou-se desde 1850 ao exercicio da advocacia, primeiro em S. Paulo,
depois na côrte; representou'sua provincia na camara temporaria na
legislatura de 1869 a 1872; foi curador dos africanos livres, procurador

'dos feitos da fazenda, advogado do conselho de estado, socio do instituto
historico e geographico brazileiro, socio e presiden te do instituto da
ordem dos advogados brazileiros, e de outras associações de lettras; e era
moço fidalgo da casa imperial e commendador da ordem de Christo.

Escreveu:
- Indice chronologico dos factos mfJ,is notaveis da historia do

BraziZ desde seu descobrimento em 1500 ate 1849, seguido de um
succinto esboço do estado do pai;; ao findar o anno de 1849. Rio de
Janeiro, 1850 - Esla obra, que foi pelo autor offerecida a seu venerando
pae, deu-lhe entrada no instituto historico. Sua apresentação ao instituto
motivou um parecer, dado sobre eUa pelo conselheiro Diogo Soares da
Silva de Bivar, um appendice a este parecer pelo doutor Joaquim
Caetano da Silva, que vem na Revista tri~ensaZ, tomo 15·, de pag.85
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a i12, e outros escriptos sobre o mesmo assllmpto, publioados na. dita
revista.

- Commentario ti- lei n. 463 de 2 de setembro de' 1847 sobre
successão dos filhos naturaes e sua filiação. Rio de Janeiro, 1857.

- Manual do procurador dos feitos da fazenda nacional nos juizos
de primeira instancia. Rio de Janeiro, 1859 - A esta obra, que oooupa
.mais de 320 paginas, se segue um appendice com perto de 500 paginas,
que contém toda legislação, que se refere ao assumpto. Teve segunda
edição em 1872.

- Illegitimidade da propriedade constituida sobre o escravo;
natureza da mesma; abolição da esc1'avidüo ; em que termos: discurso
pronunciado em sessão magna do instituto dos advogados brazileiros em 7
de setembro de.1863. Rio de Janeiro, 1863. 26 pags. in-4o- Depois de
assim declarar-se abolicionista, escreveu: .

- A esct"avidão no Brazil: ensaio historico..,jul'idico-social. Rio de
Janeiro, 1866 a 1867 - São tres partes ou volumes, a saber: 1", Direito
sobre os escravos e libertos, 1866 j 2", Indio~, 1867 j 3", Africanos, 1867.
Contém mais um appendice de 41 documentos comprobatorios com mais
de 200 paginas. Esta obra, como as demais que referi, foi bem rece­
bida e elogiada pela imprensa.

- Repertorio ou indice alfabetico da reforma hypothecaria e sobre as
sociedades de credito rural. Rio de Janeiro, 1865. 72 pags. com um
appendice de 96 pags.

-- Supplemento ao Manual do procurador dos feitos da fazenda
nacional. Rio de Janeiro; 1870.

- DisCtlrSO proferido. na sessão da camara temporaria de 12 de julho
de 1871 sobre a proposta do governo para reforma do estado servil.
Rio de Janeiro, 1871. 53 pags. in-8.0

- Successão dos filhos naturaes. Rio de Janeiro, 1872.
O doutor Perdigão Malheiros deixou alguns trabalhos ineditos, e entre

estes:
- O codigo criminal e varios decretos annotados por Perdigão

Malheiros.
- Apontamentos para meu uso por Perdigão Malheiros - Pertencem

estes ineditos e outros ao instituto historico, que provavelmente os dará
á publioidade.

Agostinho ~odrigue8da Cunha-Estudou na escola.
polytechnica da França, sem que, me parece, concluisse o curso respe­
ctivo. E' s6mente o que pude saber relativamente a este escriptor bra­
zileiro.

Escreveu:
- Arte da cultura e preparaçao do café, comprehendendo a cultura

dos cafezeiros, seus melhoramentos, modos de os cultivar nas terras
frias, causas da abundancia e falhas alternativQ,S, sua preparação por
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um novo systema, ditrerença do .systema em uso, construcção das es­
tufas e machinas, considerações sobre seu commercio, etc., oiferecida
aos cultivadores brazileiros. Rio de Janeiro, 1844. 112 pags. in-12.0

Pelo simples enunciado no titulo desm obra se và que o autor fez um
estudo serio da materia e que a obra deve interessar muito aos individuas
a quem é offerecida.

Agostinho Tholll.az de Aquino- Falleceu pelo anno
de 1840, e era formado, si não me engano, pela antiga academia medico­
cirurgica do Rio de Janeiro, membro titular da sociedade de medicina desta
cidade, etc.

Escreveu com os doutores Claudio Luiz da Costa e José Martins da Cruz
Jobim:

- Relatorio da commisscio ele salubridade geral da sociedade de me­
dicina do Rio de laneiro sobre as causas da infecçao da atmosphera
elesta cidade, lido e.approvado na sessão de 17 de dezembro de 1831. Rio
de Janeiro, 1832. 37 pags. in-4.0 Sahiu tambem no Semanario de saude
p~tblica da sociedad~ de medicina do Rio de Janeiro, tomo 2', pags. 284
a 306.

Escreveu mais:
-lJfemoria sobt'e o tetano, apresentada á sociedade de medicina do

Rio de. Janeiro- Desta memoria vem um extracto no mesmo semanario,
tomo 10, pagá. 99 e seguintes. .

Agostinho Victor de Borja Castro- Depois de
llstudar, em 1850, o primeiro anno da academia de marinha, passou para
a antiga academia militar, onde fez o curso de ma~hematicas e recebeu
o grau de doutor, tendo servido alguns annos no corpo de engenheiros,
em que assentara praça em 1852.

E lente do curso de engenhaL'ia civil da escola polytechnica, commcn·
dador da ordem da Rosa, membro do imperial instituto fluminense de
agricultura, sacio e membro da secção zoologica da associação brazileira
de acclimação, etc.

Escreveu:
- Annum'io industrial, contendo algumas regras praticas, instl'llc­

ções e tabellas para uso das pessoas que se dedicam ao commercio, agri­
cultura e trabalhos de engenharia, Rio de Janeit'o, 1870. 223 pags. in-8.0

•- Descripção do porto do Rio de Janeil'o e das obras das docas da
alfandega. Rio de Janeiro, 1877. 53 pags. in- 4,0 com sete tabellas e
plantas coloridas.

Não obtive do dOlItor Borja Castro as informações qu.e lhe pedi e por
isso talvez omitta outros trabalhos seus, ma~ grado meu.

Agrario de Sou.za Menezes - Filho de Mancel Ignacio
de Souza Menezes e tle dona Atma Vicentina de AI'aujo Menezes, nasceu
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na cidade da Bahia ao 25 de janeiro de 1834 e falleceu ao 23 de agosto de
1863, acoinmettido de uma apoplexia fulminante. Achava-s') elIe no
theatro de S. joão, de que era director, e applaudia muito satisfeito uma
cantora, quando caMu fulminado e expÍl'ou nos braços de sua esposa,
u.nica pessoa que se achava com elIe no camarote.

Era formado em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do Recife,
em 1854, e não em medicina, como por engano escreveu o Dr. J. M. de
Macedo no seu Anno biographico; exercia a profissão de advogado no fôro
de sua provincia, e amenisava as asperezas desta profissão, cultivando
com gosto todos os generos da litteratura, especialmente a dramatica.

Foi diversas vezes deputado á assembléa da provincia, onde era con­
siderado como um dos primeiros oradores; foi um dos fundadores e
preoidente dg conservatorio dramatico da Bahia, socio do instituto his­
torico da mesma cidade e de outras associaçõ!ls litterarias.

Redigiu no Reci:e, sendo ainda estudante, o periodico Astréa, e eolla­
borou com muitos artigos em prosa e em verso para muitos outros desta
cidade e de sua provincia, como: o Libera~, o Echo Pernambucano, o
Diario de Pen~ambuco (antes de formar-se em direito), o Jorna~ da
Bahia, O Diario da Bahia, o Noticiador CathoZico, 0 Caixeiro N aciona~,

o Prisma, etc.
Escreveu mais:
- M athilde: drama em verso, em cinco actos. Recife, 1854 - Cur­

sava o autor as !lulas de direito quando escreveu e deu a lume esta obra.
Segundo se disse, é essa composição uma allusão a certos amores que
nutrira por uma linda senhora casada.

- Ca~abar: drama em verso, em cinco actos. Bahia,. 1858 - Este
livro se abre com um prologo, que contém noticias particulares da vida
litterari:t do autor, e se fecha com um juizo critico lido pelo Dr. A. Alvares
da Silva n'uma sessão do conservatorio dramatico, elogiando a peça, que
tem por objecto factos de nossa historia do tempo do dominio hollandez.
O Dr. Agrafia enviara este drama ao conservatorio dramatico da côrte
em concurso a um premio proposto a quem melhor apresentasse um
dl'ama de assumpto todo bl'azileiro, em carta fechada, sem àssignatura,
etc. Passados mezes, sabendo das cabalas que ferviam pelo conservatorio
e não vendo deliberação alguma tomada neste sentido, mandou retirar
seu 9a~abar. Entl'etanto acabavam de julgal-o o unico digno do premio
promettido.

- Os Miseraveis : drama em cinco actos. Bahia, .•...- Este drama
só tem o titulo do romance do litterato francez Victor Hugo; nada tem de
commum com este romance.

- Dom Forte: poema homceopathico, producçãe de um princicipiante,
offerecida ao Sr. Gabriel Flosclek Fortes de Bustamante. Bahia - Este
poema foi impresso sem declaração do anno, nem da officina typographica.
Suppõe-se ter sabido da typographia de Quirino o Irmãos; 1863. Não
traz o nome do autor.
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Ob'l'as ineditas do Dr. Agrario de Souza Menezes, precedidas de
um elogio historico, escripto pelo Dr. Antonio Alvares da Silva, e man­
dado publicar pela sociedade academicã Recreio Dramatico, tomo 10,
Ba,hia, 1865 in-8. o-Sahiu neste volume apenas Bartholomeu de Gt,smão,
drama historico em tres actos, e não me consta que se publicassem mais
outras de suas obras, taes como:

- Oli contrib~intes: drama comico - Inedito, mas levado á. /lcena
com muito applauso no tbeatro S. João.

,...... O dia da independencia: drama em cinco actos - Idem. O pu­
1:)lico, cheio de enthusiastico transporte, offereceu-Ihe uma coroa, quando
foi representado este drama.

_ Retrato do rei: comedia - Idem. Nesta comedia o autor galardoa
o talento na pessoa de um artista que eUe exalta, coUocando-o ao lado de
fidalgos sem merito. .

- Oprínoipe : comedia - Tambem inedita.
- O voto livre: comedia -Idem.
- O pl"imeiro amor: comedia -Idem.
- A .questão do Perú: comedia - Idem. Esta comedia, diz o Dr.

~anoel Cçrrêa Garcia, no elogio funebre que escreveu sobre o autor e
vem no periodico do Instituto Historico da Bahia,~de janeiro de 1864, que ..
não ficou concluída.

- O booado não é para quem o faz: comedia - Idem. Não foi tam­
oem concluida.

- Um6/, festa no Bomfim: comedia - Concluida, porém inedita.
- S. Thomé: drama - Inedito. Consta-me que é uma de suas me-

lhores producções. No dizer do Dr. Corrêa Garcia não foi acabado.
O Dr. Agrario escreveu uma introducção n'um volume de biograpbias

~ discursos escriptos por occasião da morte do arcebispo. Marquez ·de
Santa Cruz, e si me não engano, ba tambBl;n neste volume-que não vi­
11m discurso seu, recitado no Instituto Historico da Bahia.

Alberto Antonio Soares - Nasceu na cidade do Rio de
~aneiro, aqui falleceu entre 1870 e 1874, no vigor dos annos, e foi seu
pae Ca~tano Alberto Soares de quem farei menção adiante.

Era formado em sciencias sociaes e juridicas pela. faculdade de S. Paulo,
e se estabelecera. como advogado na cidade de seu nascimento.

Escreveu:
I':'"" A permutação. S. Paulo - São estudos de economia politica, a que o

autor se applicara muito, desde os bancos da faculdade.
- Havera possibilidade de ser a. America conhecidd antes de Co­

lombo? E era cOlthecida? - Este trabalho foi escripto e publicado,
sendo o autor estudante de direito, na revista litteraria do Ensaio Philo­
sopbico de S. Paulo, serie 5", ns. 2 e 3.

- Tratado da. prova em materia criminal por Miltermayer, tradu­
zido e n.nnotado com a legislação brazileira. Dous vaIs ...
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Alber-to Borges Soveral- Natural da provincia do Rio
Grande do Sul, nasceu em 1860.

Constou-me por uma carta que recebi de sna provincia, que viera para
o Rio de Janeiro em fins de 1880, afim de se matricular na escola polyte­
chnica; procurei-o, e não pude encontraI-o, sendo informado de que não
se matriculara nesta escola.

Soveral foi collaborador da I dea, periodico litterario de Pelotas, em
1878, e ahi publicou:

- A morte de Amalia Fi,queirôa -: poesia onde elIe escreve :

«Além, na campa sombria
Descança inanime, fria
A fragil materia deUa !
Aqui, reluz o seu nome
De immorredouro renome,
Gravado em fulgente tela
De glorias, de luz, de amor ...

E lá, aos pés do Senhor
Folga su'alma singela.

Aqui foi anjo que passou sonhando,
Nome deuando de eternal brazão ...
Da negra morte, ao rebramir do vento,
Cahe o talento, mas a gloria - não! ...

CoUaborou na Arena littel'aria, da mesma provincia, onde se encontram
muitas poesias suas, entre as quaes uma que tem por ~itulo :

- Dot'me, sonha ... e ama - Escripta em Bagé, 1880. E além destas
possue:

- Um livro de poesias ineditas - que será publicado breve.

Alber-to Desnele de Gervais - Nasceu na Italia, pa­
recendo pelo appellido ser de origem franceza e é cidadão brazileiro por
naturalisação.

Apresentou-se a dous concursos no colIegio Pedro n, é lente substi"
tuto da lingaa italiana do internato do mesmo coUegio e escreveu:

- Grammatica da lingua italiana. Rio de Janeiro, .•..
- Filosofia de la língua italia"la: these per el concorso ei profes-

sore sostituto d'italiano neU; imperial colIegio Pietro II. Rio de Ja­
neiro, 1880.

- Filoso fia de la lingua italiana, suo movimento storico, lítterario
de la sua origine tini al nostri giorno. ·Rio de Janeiro, 1880.

- Compendio geral da lingua italiana com todos os verbos anomalos
comparada com o portuguez, etc. Rio, 1881- E' segunda edição, e si não
lIIO engano, da grammatica da lingua italiana.

- Guia de conversaçuo das linguas italiana e portugueza. Rio de Ja­
neiro, ...• - Nova edição, Rio dá Janeiro, 1882.
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Alberto Marques de Carvalho - Filho do Dr. Ma­
ximiano Marques de Carvalho, nasceu na cidade do Rio de Janeiro; aqui
começou sua educação littel'aria que fÇli concluida na Eurofla,onde formou­
se em direito; e voltando á patria, est'ibeleceu-se como advogado na côrte.

Escreveu:
- Reponse aua:: articles de la Pat~"ie sur la guerre du Paraguay. Pariz.

1868. 40 pags. in-4.o - Contem este opusculo rectificações a apreciações
inexactas, feitas pelo orgão da imprensi:\ franceza ácerca ele factos OCcOl'~

ridos na guena em questão.
- Lettre sur l'empú-e du Bresil. Pal'Íz, 1875.
- A Lanterna. Rio de Janeiro, 1876 in-8.o- E' uma publicação perio-

dica que sahiu até o numero 14, assignada por Octavio Carvora.
- Petreiade: epopea imperial por Octavio Cm·vora. Rio de· Janeiro,

1877. 16 pal5s. in-8.o
- Libellos flumÍ?~enses contra a impi:ensa gazeteira. Rio de Janeiro,

1877.14 pags. in. 8.° - Esta publicação tr:J.Z a mesma assignatura de
Octavio Carvora.

- Libellos fluminenses; elez emnos de poder conservado,-. Rio de
Janeiro, 1878. in. 8.0 - Idem.

- A dissidencia libei"al. O ministerio ele 5 de janeiro perante a
consciencia nacional. Rio de Janeiro, 1878.

- Duas palavras sobloe a philosophia positivista, com uma carta a
E. Littre. Rio de Janeiro, 1878..

- As finanças conservadoras; Octavius e o Ba"ão de Cotegipe. Rio
de Janeiro, 1878. 20 pags. in.\8.0 - Com o mesmo pseudonymo.

- Dissolução da camara. Reforma eleitoral. O sulrragio universal.
Rio de Janeiro, 1878. 16 pags. in-8.0- Idem.

- A verrina ( pamphletos ns. 1 e 2). Rio de Janeiro, 1880-in-8.0­
Creio que só sahiram estes dous numeros impressos na typogi'aphia
Garnier.

- A Folha: periodico da tarde. Rio de Janeiro, 1880 - Sahiram
poucos numeroso

Alberto de Oliveira - Irmão de Mariano de Oliveira de
quem farei menção em ~ogar competente, nasceu em ltaguahy, provincia
do Rio de Janeiro.

Desde muito joven se deu ao cultivo da litteratura amena, sobretudo
da poesia; tem collaborado om diversos jornaes e revistas do Rio de
Janeiro, e escreveu :

-Canções "omanticas: poesias. Rio de Janeiro, 1878 - Este volume
foi escripto sendo o autor estudante de preparatorios.

Albino Rodrigues de Alvarenga - Filho de Manoel
Rodrigues de Alvarenga, nasceu em Campos, provincia do Rio de
Janeiro.
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E' doutor em medicina pela faculdade da côrte, professor da cadeira de
materia medica e therapeutica da mesma faculdade, medico da imperial
camara,'e cavalleiro da ordem da Rosa.

Exerceu de 1868 a 1870 o lagar de chefe da clinica medica da faculdade,
e foi medico da casa de sáude de Nossa Senhora da Aj uda.

Escreveu: .
- EZephantiases dl)s Gregos, suas causas e seu tratamel~to: disserta<:.ão

inaugural. Rio de Janeiro, 1857 - Esta dissertação é precedida de propo­
sições sobre: Arsenico e seus compostos - Diagnostico differencial ou com­
parativo do typho, febre typhoide e febre amarella - Commoção cerebraL

- Diabetis : dissertação apresentada no concurso a um lagar de oppo­
sitor da secção medica (seguida de proposições sobre os diversos ramos do
ensino medico). Rio de Janeiro, 1870.

- Da acçao physiologica e thempeutica do oleo de figado de bacalhâo :
these para o concurso da cadeira de materia edica e therapeutica (se­
guida de proposições sobre os diversos ramos do ensino medico). Rio de
Janeiro, 1875.

Albino dos San-tos Pereira -Natural da cidade do Rio
de Janeiro, é formado em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do
S. Paulo, fidalgo cavalleiro da casa imperial e advogado nos auditorias da
côrte.

Redigiu:
- A Gazeta do Brazil: periodico politico, litterario e commercial.

Rio de Janeiro, 1860 - Ha diversos artigos seus por occasião de um de- ,
bate que sustentou ácerca da questão do Bom Jesus em opposição ao
gran,de jurisconsulto e economista o conselheiro Zacarias de Goes e
Vasconcellos.

Escreveu depois:
- Typos politicos. 'Rio de Janeiro, 1871 a 1875. 9 opusculos ln-8. 0 ­

Referem-se: 10 ao conselheiro Sayão Lobato; 20 ao conselheiro Zacarias
de Goes e Vasconcellos; 30 ao conselheiro J. T. Nabuco de Araujo; 40

ao conselheiro F. Octaviano; 50 ao conselheiro 1<'. de S. Torres Homem;
60 ao conselheiro B. de Souza Franco; 70 ao conselheiro J. L. da Cunha
Pll:ranaguá, hoje Visconde de Paranagui; 8' ao conselheiro Costa Pe­
reira; 90 ao conselheiro Tito Fl'an.co.

- O conselheiro Saldal~ha Marinho. Rio de Janeiro, 1881.
- a conselheiro alegado Herculano d'Aquino e Castro. Rio de

Janeiro, 1880.
--:- a conselheil'o Jose Antonio de Magalhaes Castro. Rio de Janeiro,

1880.
- a senhor dom Pedro de A,lcantara. Rio de Janeu'o, 1880 - Neste

escripto, que sahiu com o pseudonymo de Zenin, tl'atando do Imperador,
sua linguagem ó assaz ferina e inconveniente. Ha ahi as mais
graves injustiças em suas apreciações.
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. Alcides Lbna - Natural da provincia do Rio Grande do Sul,
nasceu na cidade de Bagá a ii de Outubro de 1859.

E' bachar~l em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo,
c,ujo grau recebeu a 12 de novembro de 1882; sacio do club Vinte de Se­
tembro, do club republicano. Academico, e dó Centro abolicionista desta
provincia, tendo' nestas associações exercido, por eleição, o cargo de
presidente.

Escreveu:
- Historia popular do Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro, 1882 - Os

estudantes rio-grandenses do club Vinte de Setembro, resolvendo comme­
morar a republica rio-grandense de 1835 com a publicação de uma obra
sobre a provincia, escolheram Alcides Lima para escrever a historia da
mesma provincia até esta época, e Assis Brazil para a continuação da
mesma historia atá 1845. (Veja-se Francisco Joaquim de Assis Brazil.)

- Discurso inaugural .pronunciado no dia 20 de setembro de 1881 na
fundação do club Vinte de Setembro S. Paulo, 1881.

Além destas obras, escreveu, sendo estudante, folhetins e artigos de
critica litteraria na Tribuna Liberal, na Provincia de S. Paulo, em
outros jornaes do Rio-Grande, e redigiu:

- O Fede;-alista: periodico republicano. Redactores, Alberto Salles,
Pedro Lessa, Alcides Lima. S. Paulo, 1880 - Sarna mensalmente,
in-folio.

- A Republica: orgão do club republicano Academico. S. Paulo­
Esta public's ção teve começo em 1876, sendo redigida' por diversos acade­
micoa até 1881, anno em que Alcides Lima tomou a ai a redacção.

Alexandre AfI"onso de Carvalho - Filho do nego­
~iante José Alfonso de Carvalho, nasceu na capital d~ provincia da Bahia
a 28 de março de 18~9.

Fez em sua provincia todos os estulios até receb'er o grau de doutor em
medicina em 1865, servindo antes disto como interno de clinica medica do
hospital da misericordia; e depois do concur.so, a que se apresentou em
1872, foi nomeado oppositor da secção cirurgica da faculdade qU!llhe con­
ferira aquelle grau, passando depois a lente substit~to, e em 1882 a lente
cathedratico de anatomia descriptiva.

Foi deputado á assembléa de sua provincia nas legislaturas de 1876
a 1879, e escreveu:

- Chlo?'ose e anemia: dissertação inaugural. Bahia, 1865 - E' seguida
de proposições sobre os pontos seguintes: .Quaes as relações da anatomia
com o estudo e pratica da medicina 1 - Crises - Vinagres aromaticos.
. - Qual a origem do nervo grande sympathico? these para o concurso.
a um lagar de oppositor da secção cirurgica. Bahia, 1872 - E' seguida
de proposições sobr as diversas materias do curso medico.

- Discurso proferido na assemblea provincial da BaMa na sessão
de 21. de agosto de 1.878. Bahia, 1878. 17 pags. in-4.0 -
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Alexandre Antonio Vandel1i - Nasceu em Lisboa
no anno de 1784, sendo seu pai o doutor Domingos Vandelli, distincto
naturalista e lente jubilado da faculdade de philosophia de Coimbra;
segundo aflirmll. Innocencio da 'Silva, em 1834 por effeito das mudanças
politicas do reino veio para o Brazil, onde entrou no serviço do imperio.
Sem querer contrariar o bibliographo portuguez, devo comtudo declarar,
que fui informado de que Vandel~i já. muito desgostoso em consequencia
de accusações injustas feitas a seu venerando pai de proteger a invasão
franceza em 1807, por causa das quaes accusações fôra preso, deportado
e até cahira n'um estado de idiotismo, depois da morte deUe se retirara
para o Brazil pela época da independencia.

Como quer que seja Vandelli era brazileiro, si não adoptivo,. naturali­
zado, e falleceu em 1859.

Antes de emigrar para o Brazil fizera com seu pai alguns estudos de
historia natural e exercera os cargos de guarda-mór dos estabelecimentoll
litterarios da academia real das sciencias, de que fóra socio, de ajudante
da intendencia geral das minas e metaes do reino e de membro da com­
missão de reforma de pesos e medidas.

Escreveu:
- Resumo da al"te de distillaçao. Lisboa, 1813. 82 pags.- Esta obra

foi impressa por conta da junta de commercio e gratuitamente distribuida.
- Memoria sobre a gravidade especifica das aguas de Lisboa e seus

arredores - Sa.hiu nas memorias economicas da' academia real das
sciencias, tomo 4.°

- Ea;periencias sobre duas ditrerentes cascas do Pará - Idem, tomo 5°,
1818, pags. 132 e seguintes.

- Additamentos Ott nota d li!emM'ia geognostica ou golpe de 'Vista
do perfil das stratificações das ditrerentes rochas que compoem os tel'­
renos desde a serra de Cintra ate a de Arrabida (pelo Barão de Echwege)
- Idem, tomo iio, paga. 281. e seguintes.

- Apontamentos para a histol'ia das minas de Portugal, colligido$
pelo ajudante, servindo de intendente geral das minas e metaes do reino.
~ .. parte. Lisboa, 1824. 23 pags. in-4.o

- Zoologia po.rtugueza computada por Alexandre Antonio Vandelli,
extrahida de 43 autores e 53 obras. 1817. O oJ'iginal desta obra, um
grosso volume in-4°, se acha na bibliotheca nacional. Se occupa de varios
pontos da zoologia do Brazil. .

- Extracto de 88 autores para a nomenclatura ;;oologica portugueza.
1817. Idem, idem.- Tanto este, como o precedente, se conservam ineditos.

- Retoques e rectificações a alguns elogios insertos na Revista do
Instituto historico e geographico brazileiro, tomos 10 e 2.0 Rio de Ja­
neiro, 1851. 12 pags. in-4. o

..... Ingenuos reparos c reflexões sobre o projecto 'de um estabeleci­
men~o agricola, formulado pelo gymnasio brazileiro. 1850 - Inedito.
A cópia de 19 fols. se acha na bibliotheca nacional.
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- Refutação da memo~'ia : Onde aprenderam e quem foram os artistas
que fizeram levantar os templos dos jesuitas em Missões, etc.- Inserta
na Revista do Instituto historico e geographico brazileiro, tomo 40, n. 13,
de Abril de 1842 - Ha um m'ans. de 8 fis., sem assignatura do autor,
datado de 1851, pertencente á bibliotheca nacional. (Veja-se Rodrigo de
Souza da Silva Pontes.) ,

Alexandre Celestino Fernandes Pinheiro­
Formado em sciencias sociaes e juridicas, exerceu o logar dv juiz muni­
cipal do termo de Sant'Anna de Macacú, e depois, a 4 de fevereiro àe 1879,
foi nomeado promotor de Haborahy na provincia do Rio de Janeiro.

Escreveu:
- Reflexões sobre a lei n. 2033 de 20 de setembro de 1871. Rio de

Janeiro (sem data), in-4.0~ Entre outros se occuparam do mesmo as­
sumpto, como depois indicarei melhor, o desembargador José Antonio de
Magalhãeg Castro, Antonio José de Oliveira Guimara:es, e os bachareis
Antonio Carneiro da Rocha e Manoel Godofredo de Alencastro Autran.

, .
Alexandre de Gus:m.ão- Irmão do celebre Bartholomeu

de Gusmão, o voador., e filho do cirurgião-mór do presidio da villa, depois
cidade dG Santos, Francisco Lourenço, e de sua mulher dona Marh Alvares,
nasceu nesta vil1a em 1795 e falleceu em Li5boa a 31 de dezembro
do 1753, ou a 31 de outubro, como diz o fiuado ManoeI Eufrazio de Aze­
vedo Marques em seus Apontamentos historicos, geographicos, biogra­
phicos, estatisticos e noticiosos da provincia de S. Paulo.

Depois de esludar alguns preparatorios 'no collegio dos jesuitas,
seguindo para Portugal, fez o curso de direito na universidade de Cúimbra,
onde recebeu o grau de doutor; e obtendo logo por intel'venção de squ
irmão, que gozava então de alto valimento na có~·te portugueza, fazer
parte da apparatosa embaixada que, depois da. guerra da Hespanha e das,
convenções de 1712 a 1714, foi á França, ahi recebeu tambem o grau de
doutor em direito civil, romano e ecêlesiastico na universidade de Paris,
e deu-se a03 estudos da diplomacia.

De volta a Portugal em 1720, foi admittido na secretaria dos negocios
do reino e no anno Eleguinte foi á Roma, como adjunto á missão especial
de que fóra enc~rregado o dito seu irmão, a quem eUe substituiu com
louvavel tino, alcançando para o rei de Portugal o titulo de fidelissimo,
para o arcebispo de Lisboa o titulo de patriarcha, e sendo nomeado pelo
papa, que era Benedicto VIII, principe romano, titulo que não aceitou por
não querer perder sua nacionalidade. Depois disto foi Alexandre de
Gusmão nomeado escrivão da puridade ou secretario particular do rei
dom João V, e ministro dos negocias ultramarinos, cargo em que prestou
serviços valiosissimos ao Brazil, como os da creação dos bispados de Minas­
Geraes, S. Paulo e Pará, e a Portugal serviços não menos valiosos até a
data do fallecimento deste soberano, em 1750.
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Foi elle quem neste anno efi'ectuou o famoso tratado de 13 de janeiro
entre Portugal e a Hespanha, pelo qual se fixaram os pontos capitaes da
linha divisoria entre as possessões dos dous Estados na America meri­
dional, tratado que foi modificado em 1761 com desvantagens para Por­
tugal; mas pelo qual - depois da morte de dom João V, porque não tinha
as graças do successor deste -lhe imaginaram certas accusações e quando
entretanto o proprio embaixador que concluira o tratado com geral apra­
simento, em seu nome e no de sua familia, fizera a Gusmão ofi'erta de um
annel, que lhe fóra doado como brinde da honrosa negociação, ofi'erta
que elle recusou com toda dignidade e energia.

Foram tres annos de amarguras os tres annos qne viveu Alexandre de
Gusmão,. depois da morte de dom João V, não tanto por se sentir ferido
pela ingratidão dê dom José, e da côrte portugueza, como por ver pere­
cerem seus dotls filhos nas chammas de um incendio que lhe devorara
sua caza e seus bens em 1751.

Era fidalgo da caza real, do conselho de sua magestade o rei ue Por­
tugal e do Brazil, cavalleiro da ordem de Christo, membro do conselha
ultramarino, um dos cincoenta membi'os da academia real de historia
portugueza, e de diversas associações litterarias.

Escreveu:
- Relação da ent"ada lJublica que fez em Pat'is aos 18 de agosto

de 1715 o excellentissimo senhor dom Luiz da Gamara, Conele da
Ribeira, do conselho d'el-rei de Portugal, seu embaixarlor extraordi­
nario à c8"te de França, reinando nesta monarchia Luiz XIV, em
que se acham varias noticias concernentes ao ceremonial desta embai­
xada. Pariz. 1.715.

- Pratica com que congmtulou a academia ~'eal em 13 de março
de 1732 por ser eleito seu collega- Sahiu na collecção de documentos e
memorias da mesma academia, Lisboa, 1732, e foi reproduzida no Pa­
triota, Rio de Janeiro, 1813, n. 4.

- Gonta de seus estudos aC€tdemicos, dada a 24 de junho de 1732­
Na dita collecção, tomo 9, o

- Aventuras de Diof(J,nes, imitando o sapientissimo Fenelon na sua
viagem de Telemaco; por Dorothea Engracia Tavareda Dalmira. Lis­
boa, ..•. - DGlsta obra que se sabe ser de Alexandre de Gusmão, sahiram
mais duas edições no seculo passado, sendo à ultima em 1'790, de 340 paga.
in-4o, todas em Lisboa. Innocencio da Silva estranha com toda razão, que o
autor, ainda vivendo, consentisse em ser publicado este romance sob nome
que está longe de ser um anagramma de seu nome, e que entretànto o é
d(dona Thereza Margarida da Silva Horta, de cuja lavra foi consiélerada ;
e ainda mais estranha que o abbade Barboza Machado, devendo estar bem
ao facto destas couzas, passadas no seu tempo, sob stias vistas, se dei­
xasse illudir ao ponto de attribuir a obra, a que me refiro, a dona The­
reza. De minha parte a mencionando aqui com es~as observações, nada
affirmo; dou só noticia dos factos. O que é com certeza da penna de
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Ale::tandre Gusmão - que escrevera sendo ministro de dom João V - é o
_ Tratado de limites das conquistas entre os muito altos e pode­
rosos senhores dom Joao V, rey de Portugal, e dom Fernando V, rey
de Espanha, pelo qual, abolida a demarcação da linha meridiana· ajustada
no tratado de Tordesillas de 7 de junho de ~494, se determina individual­
mente a raya dos dominios de uma e outra coróa na America meridional,
etc. Lisboa, 1750, 144 pags in-4.0- Foi reimpresso na régia officina typo­
graphica em 1802, e vem reproduzido em diversas collecções e obras.

Já. deixei dito que o secretario de dom João V foi accusado aproposito
deste tratado, e não procurei justificai-o por não querer afastar-me do
plano que n~ste livro adoptei ; mas - quando S0 trata de uma das pri­
meiras glorias do Brazil, seja-me licito ao menos referir·o que escreveu a
penna mais insuspeita a respeito dene. Nas Br(J'I)es annotações á me­
moria que publicou o Visconde de S. Leopoldo sobre os limites naturaes
do imperio, discorrendo ácerca do tratado de limites negociado por Ale­
xandre de Gusmão com a côrte da Hespanha, disse o conselheiro Miguel
José Maria da Costa e Sá :

( No tocant a Alenndre de Gusmão que o censor affirma compre­
hendido em semelhante suspeita de suborno, em asserção, tão grave,
como espuria, prevalece o principio- que uma accusação vaga é uma ac­
cusação nulIa. Quando não houvesse outl'as provas de seu acrisolado
desinteresse o que seria longo aqui deduzir, são terminantes a carta de
Nuno da Silva TelIes, e a prompta 'resposta que se lêm'na colIecção de seus
escriptos ineditos, hoje impressos. Nessa carta, datada de 10 de maio
de 1752, que transpira sentimentos da mais delicada gratidão, Silva Telles,
que depois vemos em eminentes empregos, em nome de toda familia. do
embaixador, seu irmão, lhe offerta o annel que a este fôra dado por brinde
da negociação do tratado; Gusmão sente beliscado seu melindre e pun­
donor; immediatamente repulsa o brinde e responde até com desabri­
mento.

( Convencido dos beneficios que traria ao Brazil o tratado de limites
que elie havia delineado, teve a intrepidez de publicar - quando já não
tinha apoio e choviam sobre elie, como refere o censor, murmuraçees,
escriptos anonymos e ataques pessoaes, Elrdinarios em mudanças poli­
ticas - a sua impugnação ao parecer do brigadeiro Antonio Pédro de
VasconcelIos, obra importantissima, poi~ que sem elIa não conheceriamos
hoje as justas razões politicas, que regeram aquella convenção.

(€. Memorias coevas relatam a Gusmão dotado de uma .alma nobre e
el~vado pelo Sl;lU merecimento a secretario de gabinete d'el-rei dom João V ;
sabia que a nf!.da mais devia aspirar, possuindo claro discernimento para
prev0r que, nascido além do Atlantico, nunca seria revestido da cate­
goria de secretario de e~tado, a que chegou: desvelou-se em promover·
o bem geral, discorrendo, peregrinando e fazendo chegar os beneficios
ainda ás mais remotas possessões da monarchia, e entre os estrangeiros

. tornando respeitado o nome do rei ate que, por morte deste, do pósto, que
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occupou, desceu á nuUidade com a qual se contentou de viver; é não
ao álto patrocinio, como se. inculca no escripto do brigadeiro Vascon­
ceIlos é que deveu Gusmão o preservar-se de maior perseguição. Os des­
gostos, que o levaram li. sepultura, não procederam de complicações e
embates politicos ; mas de desgraças domesticas.»

- Impugnação ao parecer do brigadeiro Antonio Pedro de Vas­
concellos. Lisboa, 1751 - Acredito que fosse publicada em Lisboa em
1751, porque diz o conselheiro Costa de Silva que Gusmão a publicara
logo depois do parecer d6l VasconceIlos a dom Josó I considerando, se­
gundo o tratado, a cessão da colonia do Sacramento uma perdl!. sensivel
aos interesses de Portugal e á segurança de seus dominios por aquella
parte do Brazil. Foram a!llbos esses escriptos impressos ainda na col­
lecção de ineditos, publicada em 1841 no Porto, e um extracto da Im­
pugnação ou resposta de Gusmão vem na Revista do Instituto historico
brazileiro, tomo i', pags. 322 e seguintes. Não sei si esta resposta ó a
mesma obra que escreveu o illustre brazileiro com o titullil : .

- CartCl critica escripta a Antonio Pedro de Vasconcellos,governador
da colonia do Sacramento por Philolethes. Lisboa, 1751, 37 paga.
in-4.0

-Discurso em que Alexandre de Gusmão mostra os interesses que re­
sultam a sua magestade (idelissima e a seus vassallos da eroecuçei"o
do tratado de limites da colonia do Sacramento, ajustado com sua ma­
gestade constitucional no anno de 1750-Foi publicado no Panorama,
tomo 7°, pllogs. 149 a 151, 1843. Escapara. este discurso na coUecçãp de
ineditos, impressa no Porto em 1841. Escrevera-o Gusmão, receioso - em
vista da demora da execução do tratado - que elie não fosse effectuado.
A bibliotheca nacional possue uma cópia n'uma coliecção de escriptos de
Alexandre de Gusmão, de que darei noticia adiante, e outra cópia dos fins
do seculo 180 ou do começo do seculo 190 sob o titulo:

-Discurso de Alexand,"e de Gusmão, ministro de capa e espada do con­
selho ultramarino, em que faz a apologia do tratado de limites do
anno de 1750 - Está annexo : «Papel que fez o brigadeiro Antonio
Pedro de Vasconcellos, govérnador que foi da colonia, contra o dito tra­
tado; ao qual responde o mesmo ministro. » No fim, em folha separada
occorre o seguinte N. B. : « Gusmão foi obrigado a fazer estes papeis e os
fez, contra sua vontade, e por isto ( posto que em seg.redo ) desabafou com
a seguinte carta que logo depois escreveu. » Esta carta, porém, não está

.com o manuscripto, mas se acha no Panorama, vaI. 9°, 1852, pago 271,
seguida da de Silvã TeIles, lhe offertando o annel do tratado, da repulsa
do annel, etc. E' do theor seguinte:

« Sr. M. 01 Per." de F. n Re bem verdade que fiz hullo talou qual
Apologia ao tratado de limHes da America e tambem uma refutação ao
papel contra o mesmo Tratado que escreveu Antonio Pedro de Vascon­
ceUos, governador que foi da Colonia; nunca escrevi mais involuntario,
mas como foi por ordem superior estou persuadido que não devo ser cãs-
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tigàdo. O que não obstante, logo me esforcei, escrevendo a este respeito
o que se achará nos meus Ps.peis, se acaso houver quem os leia .

De Vmec Amo MIo ObrigO e MIO Vor A. de G. »
Posteriormente á morte de Alexàndre' de Gusmão se publicaram diver­

sos trabalhos seu , como:
- A liberdade ele Nise: cançoneta de Metastazio: traducção - No

Patriota, junho de 1813, e no Parnazo B,'azileiro do conego J. da
Cunha Barbosa, tomo 1.0

- Calculo sobre a extincção da moeda do "eino que A. de G~tsmão

apresentou ao senhor ,'ei dom Joero V no anno de 1748. - No mesmo
periodico, 1813.

- Calculo sobre aperela do dinheiro. Lisboa, 1822 - Sahira antes no
Investigador Portuguez e talvez seja a mesma obra acima. .

- Panegyrico do senhor rei dom João V· dito no paço em 22
de outub,'o de 1739 - Creio que foi publicado em vida do auetor.

- Rep,'esentação dirigida a el-l'ei D. João V expondo-lhe os Sllr'
viços p,'estados á coróa, e pedindo remuneração delles.- No Panorama
tomo 40 , 1840, pags. 155 a 157, e -166 a 168; no Jornal de Coimbra
n. 52, pags. 220'a 230, e finalmente no Complemento da coUecção de
inetitos. A alteração do titulo que se nota em cada publicação feita
deste escripto, ha tambem em outros, e d'ahi resulta a confusã0 ou
duvida em que me acho ás ve7.es.

- Collecção de varios escriptos ineelitos politicos \ e litte,'arios
de Alexandre de Gusmão. Porto, 1841 - E' feita esta publicação por
J. M. F. de C. e vem ahi o que já referi sobre o tratado Ele 13 de
janeiro de 1750, etc.

- Complemel'!-to dos ineditos de Aiexandre de Gusmão. Porto, 1844­
E' feita por Albano Antonio de Oliveira PiBto, e contém o calculo sobre a
perda do dinheiro e outros escriptos já. impressos,. havendo entretanto
ineditos que ahi não foram comprehendidos.
. Existem igualmente diversos manuscriptos, quer das obras já men­
cionadas e publicadas na collecção de ineditos, quer de outras. Destes
manuscriptos mencionarei:

..... Remarques sur la bulle el'Alexandre V Jí, que commence par
ces ??tots « Alexand~'e Episcojms)} datee du 4 may, '1493 et sur les
confel'ences de Tordesillas dtl 7 juin, 1494 - Existe uma cópia na
bibliotlieca nacional. .

- Notas á critica que tJ senhor M arqtlez ele Valença fez d trageelilJJ
rle Cid, composta pOl' monsieur COl'neille - Idem na bibliotheca
nacional de Lisboa n' um volume de miscelíaneas com os opusculos
do marquez.

- Cartas e outras 11,'oducções em p,'osa e em verso de Alexandre.
de Gusmão, secretario particular elo rei dom Jol1o V - Existe no
Instituto historico brazileiro um volum~ manuscripto com este titulo
oiferecido por J. J. da Gama e Silva.
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- Consulta em que satisfez o conselho ultratl?a?'ino ao que sua
nia.Qestade ol'dena sobre o ?'egimento das casas de fttndição das
Minas, com o plano do mesmo regimento. 20 de feve'/"eiro de 1751­
Cópia de 40 fis com a aS3ignatura de A. de Gusmão e de aloouns des­
embargadores. Figurou na exposição de historia patria de 1881, e per­
tence ao mesmo instita to,

- Reparos sobre a disposição de lei de 13 de de:;embro de 1750 a
respeito do novo methodo da cobrança do Qttinto, abolindo o da
Capitulação, sobre os quaes assentou a consulta do conselho ul­
tramarino de- 22 de fevereiro de 1751 - Cópia de 63 fis., por lettra do
doutor Alexande de Gusmão, pertencente a dona Joanna T. de Carvalho.
Ha outra do referido instituto, 1";ste manuscripto anda com outros sobre
igual assumpto, como o

- Parecei' de A. de Gttsmc10 sob/'e
da conducçc10 do dinhei?'o para o
Estados.

- Cantigas ineditas compostas em 1749 - Ignoro onde paraOl,
- Collecção de escl'iptos de Alexanclre de Gusmao, de 195 fis, que

pertenceu ao conego Januario da Cunha Barbos), e passava pela mais
authentica- Esta collecção contém cartas e papeis sobre as~umptos

da admini tl'ação publica da mais alta importancia, alguns dos quaes
foram ja public:ldos, e termina com o Elogio de Alexandre de Gusmão,
fidalgo da casa real, cavaUeiro da ordem de Christo, e academico do
numero da academia real, lido por Miguel Alve~ de Araujo, e publicado
em Lisboa em i75,4. Póde-se ver o que contém esta coUecção no
catalogo da bibliotheca, de historia do Brazil, tomo 1°, pags. 895 a 898,

A.lexandre I-Ierculano Ladislau- E' natural d:J. pl'O­
vincia d..t Bahia, e deputado á assembléa provincial na actual legislatura,
tendo-o sido em outras, Muito dedicado ao jornalismo, faz parte da redac­
ção do Diario da BaMa, e escreveu:

- Apontamentos biographicos de va?'ões illustres e ,seguidos de um
retl'ospecto historico das invasões hollandezas na Bahia e da relação dos
objectos enviados para a exposição de geographia e histol'ü~ patria. Ba­
hia, 1881, 96 pags. in-4°- Teve pOl' companheiro neste tl'abalho o co­
nego Romualdo Mal'ia de Seixas Barrozo, de quem tratarei oppol'tuna·
mente. Os apontamentos se referem a frei Manoel da ResurI'eição, frei José
Fialho de Mendonça, fl'ei Antonio Corrê), fL'ei José de Santa Escolastica,
frai Francisc~ de S, Damaso A. Vieira, dom Rodl'igo d Menezes, Conde da
Ponte, Conde· dos Al'cos, Visconde de Cayrú, conselheiro José Lino Cou­
tinho, conselheiro Jon9.thas Abbott, conselheiro João Baj)tista dos Anjos,
conselheü'o Antonio Polycarpo Cabl'al, conselheiro Vicente Ferreira de
Magalhães, doutor Francisco de Paula Araujo e Almeida, doutor Manoel
Joàquim Han,riques de Paiva, doutor José Avelino Barboza, doutor José
Vieira de Faria Aragão e Ataliba, doutor Malaquias Alvares dos Santos,
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conselheiro Manoel L~dislau Aranha Dantas, Francisco Agostinho Gomes,
Josó Botelho de Mattos, o irmão .Joaqllim Francisco do Livramento e dona
Anna Nery,

Alexandre José de Mello Moraes, 1° - Filho do
capitão-mór Alexandre José de Mello e de dona Anna Barboza de Araujo
Moraes, nasceu na cidade de Alagõas, antiga capital da. provincia deste
nome, a 23 de junho de 1816 e falleceu no Rio de Janeiró a 6 de setem­
bro de 1882.

Sendo, ainda criança, orphão de pai e de mãi, foi sua educação entl'egue
aos cuidados de dous tios, ambos frades, um carmelita e outro francis­
cano, os quaes bem pouco se occuparam com a educação de seu sobri nho.
Este, porém, com decidida tendencia para a carreira das lettra.s, não só
procurava desde seus verdes annos relacionar-se com 03 homens doutos
da Bahia, para onde viera, como se dava com toda applicação ao~ estudos
superiores, de modo que aos dezesete annos de idade já leccionava em dous
collegios, e com taes recursos matriculou-se na faculdade de medicina,
onde se doutorou em 1840,

Principiando por exercer a clinica na provincia da Bahia como allo­
patha, abraçou mais tarde o systema de Hahnemann, que ainda soguiu
no Rio de Janeiro, Era medico do convento de Santo Antonio, e ulti­
mamente quasi que só se occupava em escrJver. ~obretudo da historia
patria tinha feito muito estudo, e possuia doc umenlos de alta valia,

Representou na camara temporaria a provincia das Alagôas na legis­
latura de 1869 a 1872, e por iniciativa sua creou-se em 1859 a primeira
bibliotheca que teve esta provincia, doando-a com uma. boa quantidade de
livros de sua bibliotheca particu!!\!'.

EscreTeu:
- Considerações physiologicas sobre o homem e sob/'e as paixões e

affectos em ge/'al; do interesse, amor, amiz'ade c sat~clade em pal"ti­
cular: these apresentada e sustentada na faculdade de medicina d",
Bahia, etc. para obter o grau da doutor em medicina. Bahia, 1840. 114
pags. in-4°,

- O medico do povo: jornal destinado á propaganda das doutrinas
homceopathicas, Bahia, 1850 a 1853 - Foi redigido pelo doutor Me110
.:Moraes, e João Vicente Mal'tins,

- O medico do povo na terra da Santa-Cnlz. Rio de Janeil'o, 1854
- E' o mesmo jornal que o doutor Ma110 Moraes con tiUllOU a redigir no
Rio de Janeiro.

- Propaganda hOI/!t>wpathica na Bahia desde outtlbro de 1847 a
março de 1848 por João Vicente Martins, m:tndada imprimir pelo doutor
A. J. de Mello Moraes. 3 vaIs, Bahia, 1847 a 1849 - E' uma resenha de
todos os ascriptos e publicações pro e contra a homceopathia.

- R~pe/·tol·iB do medico homreopatha, extmhiclo de Rou(f e Ber1~nin­

ohausen, e posto em ordem alphabetica, com a. descl'ipção abreviadn. de
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todas as molestias, e seguido de um diccionario da significação dos termos
da medicina e cirurgia pratica, etc. Rio de Janeiro, 1855. 316 pags.
in-8° - Traz o retl'ato do autor.

-lVovapl'actica elementar da homceopathia, com um diccionario
technico de tpdas as palavras de medicina e cirurgia. Rio de Janeiro;
1856. 495 pags.- Idem.

- M ateria rnedica ou pathogenesia homceopathica, contendo a e;"po­
sição scientifica e practica dos caracteres e effeitos dos principaes me­
dicamentos homceopathicos, colligida e posta ao alcance do povo. Rio de
Janeiro, 1852 - 2'" edição, augmentada de uma introducção sobre as
doutrinas homceopathicas; tratado de medicina geral; diccionario dos
termos empreO"ados na medicina pratica; diccionario de medicina geral,
e homceopathica, theorica e pratica, ealgumas reflexões sobre a hygiene
publica e privada. 2 vols. Rio de Janeiro, 1855 a 1857 - Com o retrato
do autor. .

- Guia pl'actica de medicina homr:eDpathica pam uso do povo,. se­
guido de um resumo historico dos venenos, até agora cOllhecidos nos tres
reinos da natureza. Rio de .Janeiro, 1860. 120 pags. in-8. 0

- Physiologia das paixões e affecções, precedida. de uma noção phiJo­
sophica geral e por um estudo apl'ofundado e descripções anatomicas do
homem e da mulher; suas differenças physiologicas, physionomicas, phil0­

sophicas e moraes, baseadas nas theorias de Lavater, Moreau, Porta,
Lebrum, RouBsell, Virey, etc. Rio de Janeiro, 1854 e 1855. Tres tomos
- Com o retrato do autor.

- Diccioltal'io de medicina e thel'apeutica ou a h01'ltceopath. posta ao
alcance de todos. Rio de Janeiro, 1872.

- Phitographia ou botanica brazileil'a, applicada à medicina, ás
al·tes e á industria. Rio de Janeiro, 1878. 160 pags. in-8. 0 - E' seguida
de um súpplemento em que se indicam p11.ntas conhecidas e applicadas
pelos indios em suas doenças.

- Dapeste, do contagio e das epidemias que assolaram a tel·ra. Rio
de Janeiro, 1873. 23 pags. in-12. 0 - Este pequeno opuscúlo, que está longe
de ser o que o titulo promette, é precedido de I1ma carta em francez ao
doutor Sacre e de outra em portuguez a seu filho, biographando o autor
Bua vida.

- Pratica da homeopathia -luedita.
- Histol'ia da h01nreopathia no Brazil. Rio de Janeiro, ... - Não vi

este escripto ; sei apenas que foi publicado no Rio de Janeiro.
- A I nglaterl'a e os set'S tratados ou o gove1'no inglez perante o

mundo. Bahia, 1844.
- Doutrina social de BOltin : traducção. Bahia, 1847.- Sahiu depois

com o titulo:
- Doutrina social extl'ahida de val'ios autores. Segunda edição refun·

dida, e dedicada â sociedade maço nica Dous de Dezembrol Rio de Ja"
nairo; 1857.222 pags. in-8. 0
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- Compromisso da con/,r-aria de S. Vicente de Paula, estabelecida
na Bahia com a protecção de sua magestade o Imperador, o senhol' dom
Pedro II, pelo ... arcebispo da Bahia, o senhor daro Romualdo Antonio de
Saixa , e publicado com um breve resumo da vida de S. Vicente de Paula
e mais doclimentos relativos á sua insta11ação, pelo doutor Me110 Moraes
e João Vicente Martins. Bahia, 1850. 47 pags. in-4.0

- O educador da mocidade, ou lições extmhidas das sagl'adas es­
cripturas e app~-ovadas pelo Exm. senhm- a?'cebispo da Bahia. Bahia, 1852
- Segunda edição, accrcscentada com os principaes extractos da Escola
bmzileira pelo Viscontle de Cayrú. Rio de Janeiro, 1868.

- O Guarany: jornal politico,litterario e industrial. Pelo doutor
Alexandre José de Mello Moraes e Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva.
Rio de Janeiro, 1853 - Creio que poucos numeros sahiram a lume deste
jornal.

- Ensaio corog;-aphico do imperio do Bm:;il, offerecido a sua mages­
tade o Imperador o senhor dom Pedro II. Rio de Janeiro, 1853,354 pags.
in-8. 0_ E' es ripto de coIlaboração com o coronel Ignacio Accioli de
Cerqueira e Silva, de quem tratarei ,no lagar competente.

- Memorias dia'rias das guerra,s do Brazil po~' espaço de nove am~os,

começando em 1630; deduzidas das que escreveu o Marquez de Basto,
conde e senhor de Pernambuco. Rio de Janeiro, 1855. 172 pags. Íll-4.0
- E' escripta de collaboração com o coronel Ignacio Accioli de Cerqueira
e Silva. ,

- Os ~ortuguezes perante o ?/bundo. Rip de Janeiro, 1856. 1° '101.,207
pags.-~ão me consta que se publicasse outro volume.

- Elementos de litte;'atu~'a : l' parte, contenào a arte poetica, a mytho­
logia, a ideologia, a gl'amm!lticl, a logica e a rhetorica ; extrahidos, etc.
Rio de Janeiro 1856. 357 pags. in-8.0 A segunda parte foi para o prelo,
mas não foi concluida a impressão, ou antes não se imprimiu mais do que
uma folha, em 1861.
. Quanto á l' parte OCCOl're o seguinte: A Historia abreviada da litte­
ratu1'a portugueza e, como o doute!' Mel10 Moraes confessa, o B Jsquel0
da mesma historia; escripto pelo Visconde d Almeida Garret no 10 vo­
lume de seu Pa?'naso lu:;itano; a Historia da litte~atu?'a braoileira é
a que escreveu o Visconde de Porto Seguro no 10 volume de seu Flori­
legio da poesia bra:;ileira. E como estes dous 'ha ainda outros artigos
já publicados e de outras pennas.

- Discurso historico p?-ontmciado no dia 29 de setembro de 1858
por occasião de solemnisar-se a posse dõs GG.·. OOff.·. e DDign.·. que
compoem o G.·. O.'. do Brazil. Rio de Janeiro, 1860, 38 pags. in-8.0

- Corographia historica, chronogmphica, genealogica, ?~obiliaria e
politica do imperio do Bra:;il, contendo: noções historicas e politicas a
começar do descobrimento da America e particularmente do Brazil; o
tempo em que foram povoadas suas dijfere.ntes cidades; seus governadores
e a origem das diversas famílias brazileiras e seus appellidos, eKtrahida
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de antigos manuscriptos historicos e genealogicos, que em éras diffe­
r:mtes se poderam obter, etc. ; os tratados, as bulIas, cartas régias, etc.,
etc. ; a historia dos minist~rios, sua politica e cores com que appare­
ceram ; a historia das assembléas tempararia e vitalicia ; e tambem uma
e:s:posição da historia da independencia, escripta e comprovada com docu­
mentos ineditos e por testemunha!! oculares que ainda restam, e dos outros
movimen tos politicas; descl'ipção geogrllphica, viagens, a historia das
minas e quinto de ouro, etc., etc., afim de que se tenha um conhecimento
exacto não só da geographia do Braúl, como de sua historia civil e
politica. Rio de Janeiro, 1858-1860, 4 tomos e mais um tomo com a
designação de 1, segunda part em 1863.

O 10 vaI. teve segunda edição, mais correcta e augmentada. Rio de
Janeiro, 1866, com o retrato do autor, e sem aNota sobl'e a negociação
pendente para se fazer etfectivo o tl'ataelo elo imperio do B1"azil com
a Goyana frane,eza, p lo conselheiro Drumond, com que se fecha
a primeira edição. (Veja-se Aliltonio de Menezes Vasconcellos de
Drumond.) Um destes volumes é a Ristoria dos Jesuitas.

- A' postel,idade. O Brazil historico e ;\ corographia hHorica do
imperio do Brazil. Rio de Janeiro, 1867 - Teve 2" edição feita por um
curioso, e com permissão do autor, com algumas Dotas biblicas.

- Luiz de Camões, levantando seu monumento, ou a historia de
POl'tugal justificada. Rio de Janeiro, 1860. 93 pags. in-12o com uma
estampa.

- Biograpitia do tenente-cm'onel, cirurgião-mór seformado do exer­
cito doutor jJ!fanuel Joaqltim de M ene.::;es. Rio de Janeiro, 1861. 35 pags.
in-8. o gr.

- Biogl'aphia do conselhei1'O Joaquim 111:arcelino de Brito. Rio de
Janeiro, 1861. 23 pags. in-4. 0 - Vem tambem na Galeria dos brazileiros
illustl'e- .

- Biographia do senaelor Diogo Antonio Feijó. Rio de Janeiro, 18131.
S pags. in-S."-Idem. com alteração.

- Apontamentos biographicos do Baréío de Cay;·ü. Rio d Janeiro,1863.
H2 pags. in-8.0

.- Biogl"aphia do lt1arqlteZ ele Olinda. Rio de Janeiro, 1866. 15
pags. in-S.o

-Discurs) recitarlo por occasião da posse da admillistração do Gr.·,
0".·. do Br,l.::;il a 13 de maio de 1865 no oalle elo Lavradio - Vem n' um
opusculo com os discursos na mesma occasião proferiJos pelo grão- mestra
conselheiro Joaquim Marcelino de Brito, e pelo grande orador Francisco
Jose de LJmos. Rio d Janeiro, 1865, 20 pags, in-8. 0

- O Bl'a;;;il histerico, Rio de Janeiró, lS6i- Contém este livro, que é a
continuação do Medico do povo na terra da Santa-Cl"ttz, como declara seu
autor, entre outras cousas a historia dos ultimas ministerios do reinado
de dom João VI, e a historia do processo de Tira-dentes, Esta publicação
em fórma de jornal foi interrompida. para sahir de nOVO em 1866 a 1868
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constituindo segunda serie com tres volumes, Interro8.1pida ainda uma
vez, apareceu a terceira serie com dous volumes de 1872 a 1874. E' or­
nado de estampas, e em duas columnas.

- Uma hora com Deus. Rio de Janeiro". , - E' um pequeno opusculo
contendo diversas orações, etc.

- Grammatica analytica da língua portugueza, ensinada per' meio
de qtcaelros analyticos, methodo facillimo pam se aprender a língua,
Rio de Janeiro, 1869.

- Histo~'ia do Brazil-reino e Brazil-imperio. Rio de Janeiro, 1871-
1873. 2 tomos em 1 volt .- .-

- OBrazil social eo Bl'azilpoliiico, ou o que fomos, e o qtce somos,
com t~'echos anaZogos extrahidos do sermonario do (amoso politico
padre Antonio Vieira. Rio de Janeiro, 1872.

- Historia da trasladaçcro da côrte portugueza para o Brazil em
1807-1808, que contém a historia da descoberta e fundação da cidade
de S. Sebastião do Rio de Janeiro, os diversos nomes que tiveram suaa
rUa!! e as chacaras por onde passaram, precedida pela physionomia social,
moral epolitica. Rio de Janeiro, 1872.

- A vida e morte do co?tselheiro Francisco Freire AUemüo, escripta
em vista das notas por ene mesmo fornecidas. Rio. de Janeiro, 1874. 36
pags. in-4. o

- Deus, a ?wtureza, o universo e o homem. Rio de Janeü·o ... - E' um
pequeno opusculo. .

- Carta politica sobre o Brazil ao senho?' ·Francisco Lagomaggiore
em 8 de março de 1875. Rio de Janeiro, 1875. In-4. 0- Idem.

- A independencia e imperio do Bmzil, Otc a independencia com­
p?'ada por dous milhões de libras sterlinas, e o imperio do BraziZ com
dous imperadores e secçeto, seguido da historia do patria?'chado e da
corrupção governamental,provado ,com documentos authentic·os. Rio
de Janeiro, 1877.

- Chronica ge?'al e minuciosa do imperio do Bm:::il desde a desce- ,
berta elo novo mundo ou America ate 1879. Rio de Janeiro, 1879. 160
pags. in-8.0- Sahiu neste anno a 1° parte com o retrato do conselheiro
.Joaquim Marcelino de Brito, a quem é ojferecida a obra, contendo uma
planta da cidade do Rio de Janeiro, e no fim um· grande quadro ou a
Geographill: historica do Brazil ; e a 2' em 1882. .

- Opatri monio territorial da camara municipal do Rio de Janei?'o,
Rio de Janeiro, 1881. 75 pags.

- O tombo das tm'ras dos jesuitas. Rio de Janeiro, 1880.
- Genealogia de algumas famílias do Brazil, trabalho extrahido4~

memorias do conego Roque Luiz de Macedo Paes Leme, revillto, accres­
cantado e annotado pelo doutor Alexandre José de Mallo Moraes e por
Pedro Paulino da Fonseca..1878-Autogr'apho de 216 fis. exposto na bi­
bliotheca nacional em 1881, precedido de um indice de 75 troncos g nealo­
gicos.
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Alexandre José de ~1:ello Moraes,.2~- Filho do
precedente e de dona Maria Alexandrina de Me1l0 Moraes, nasceu na pro.
vincia da Bahia a 23 de fevereiro de 1843.

Pl'incipiou a cursar as aulas de human'idades no Rio de Janeiro com o
designio de abraçar o estado ecc1esiastico ; mas,Jlludando de resolução,
foi para a Europa onde fez o curso medico e recebeu o grau de doutor na
~ .

ulllversidade de Brllxellas.
Exerca actualmente a clinica nl cidade do Rio de Janeiro e escreveu:
-Vaginite: these apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro

a 29 de maio de 1876 afim·de poder exercer sua profissão no imperio. Rio
de Janeir~, 1876.
-Cu~so de litteratura braziteira Ott escolha de val'·ios trechos em p"oza

e vel'SO de autores w;tcionaes, antigos e modernos. Rio de Janeiro,
1~76- 2a edição, idem, 1881.

-Bellas-artes: exposição de 1879. Rio de Janeiro, 1879. 16 pags.
in"8°.

-Cantos do Equadol': poesias. Rio de Janeiro, 1880.
-Saudação aos mortos : composição poetica por occasião do terceiro

centenario de Camões. Rio de Janeiro, 1880.
Existem esparsas muitas poesias do doutor Mello Momes, ate mesmo em

obras publicadas no estrangeiro, como a que tem por titulo
Hymno a Guanabara :- Sahiu no Echo Amel'icano 1872. Parte desta

poesia se acha tl'anscripta na obra A Bahia elo Rio de Janeiro por
Fausto Augusto de Souza.

-O ninho do beija-fiol' (chromo tropical), a Joaquim Serra-No alma­
nak das senhoras, de Lisboa, para 1.882, pags. 94 1395.

Antes de sua vi~\gem á Europa fez parte da redacção da
-Estrea litteraria : jornal scientifico, recreativo e poetico. Rio de

Janeiro 1864 - Poucos llllmeros viram a luz, sendo tambem redactores
desta revista José Theodoro de Souza Lobo e Juvenato de Oliveira
Horta.

lntimamente publicou
-Revista da exposição ant1'opologica brazileira. Dit'igida e colIabo­

rada por 'MelIo Moraes Junior. Rio de Janeiro, 1882 -E' uma publicação
feita periodicamente por numeros de 8 pags. de duas columnas, in-4°,
começando no mez de setembro.

Esta revista fundada só com o fim de se estudar os artefactos apresen­
tados na exposição anthropologica, e assumptos relativos á origem e
evolução das raças indigenas do Brazil, cessou com o encerramento da
mesma exposição, 'l.pparecendo, porém, agora com um prefacio, escripto
pelo director do museu, o doutor Ladislau Netto, e augmentada com um
indice. E' ornada de algumas gravuras.

Alexandre José do Rozario - Natural da cidade de
S. Sebastião do Rio de Janeiro, faUeceu pelo anno de t855.
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Fez seus estudos na cidll.de de seu nascimento, em cuja faculdade de
medicina se doutorou no anno de 1839, e nu anno seguinte se apresentou
a concurso a um logar de substituto da secção cirurgica,

Era socio correspondente do Instituto historico e geographico brazi­
l~iro, e escreveu :

-Inflttencia dos alimentos e das bebidas sobre o moral do homem:
these inqugural. Rio de Janeiro, 1839. t!

-Proposições sobre as gangrenas externas: these para o concurso
a um lagar de substituto da secção cirurgica em Agosto de 1840, Rio de
Janeiro, 1840.

Alexandre Manoel Albino de Carvalho - E'
bacharel em mathematicas, e assentando praça no exercito em 1826, ser­
viu no corpo de estado maior de primeira classe vencendo diversos postos
até o de coronel, a que foi promovido em 1856, e depois no estado-maior
general até o posto de marechal de campo, em que foi reformado em
Janeiro de 1881. Exerceu diversas commissões imp~rtante9 como a de
director do arsenal de guerra da côrte, e de presidente de Matto Grosso.

E' dignitario da ordem da Roza, commenda!lor da de S. Bento de Aviz,
oflicial da do Cl'Uzeiro, condecorado com a medalha do exercito em' ope­
rações no Uruguay em 1852, e com a do exercito em opeL'ações na guerra
contra o Pal'aguay, ambas com passador de ouro.

Escreveu:
- Relataria apresentado ao Exm, Sr, chefe de esquadra Augus­

to Leverger, vice-Pl-esidente da provincia de M atto Grosso ao en­
tregal' a administração da mesma provincia em agosto de 1865, con­
tendo a synopse da historia da invasão paraguaya na mesma provin­
cia. Rio de Janeiro 1866,

- Planta da ilha de Santa Catharina e seus limites, copiada das
melhores cartas 101' PaLl'icio Antonio de Sepulveda Ewerard e Alexan­
'dre Manoel Albi no de Carvalho em 1838, - Existe no archivo militlJ.r, e
serviu para a confecção da Carta geral do Barão da Ponte Ribeiro, exhi­
bida na exposição nacional de 1875.

- Planta dos prasos da sel-ra da Estl'ella, iustituidos eill terras da
imperial fabrica de POIVOI'::J, na conformidade do regulamento expedido
pela repartição da guerra, etc.- Existe o original no mesmo archivo,

Alexandre de Moura - Nasceu na capitania de Pel'Ilam­
buco, Não pude averiguar as datas de sen nascimento e de sua marte;
sei apenas que vivia entre o secuIo 17' e o seculo 180, que era capitão­
mór em Pernambuco, e tendo feito d'ahi uma viagem á capitania do
Maranhão, escreveu :

-Roteiro (la viagem que fez ao J.l1aranhão Alexandre de Moura, etc.
- Affirma Bento Jose de Souza Farinha em seu SU?nmario ela bibliotheca
lu:;itana que eata obra eristia, manuscripta, ,no Escorial.
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Alexandre Rodrigues Ferreira - O Humboldt bra­
zileiro, . como era appellidado, nasceu na cidade da BiJ.hia a 27 de abril
de 1756, sendo seu pae Manoel Rodrigues Ferreira, e falleceu em Lisboa
a 23 de abril de 1815,

Destinado por seus paes para o estado clerical, preparou-se para isto e
tomou ordens menores em sua provincia, seguindo, com quatorze annos
de idade, para Portugal, afim de maior instrucção recebér, para o exerci­
cio das funcções ecclesiasticas. Ahi, mudando de resolução, matriculou-se
no curso juridico da universidade de Coimbra em outubro de 1770; porém
obrigado a suspender seus estudos por causa da reforma da universidade
em 1771, depois da reforma, sentindo mais vocação para as sciencias na­
turaes, mátl'iculou-se no curso de philosophia, e o seguiu com applicação
tal, que dous annos antes de o concluir era demonstrador de historia natu­
ral, e obteve no fim do mesmo anno o laul;el do premio academico com o
grau dedoutor, e o oiferecimento de uma cadeira na faculdade.

No empenho que tinha o governo de conhecer as riquezas, aind'a em
muito grande parte desconhecidas do Brazil, procurando um homem c~m

as precisas habilitações para isto, foi o doutor Alexandre Ferreira o de­
signado pela congregação da faculdade para essa honrosa commissão, em
que gastou cerca de dez annos, percorrendo, estudando, e escrevendo
sobre o que achava de notavel nos sertões desde o Pará até !\1ato Grosso,
e fazendo destes logares diversas remessas' li cÔrte, com grandes sacrifi­
cios pecuniarios, de ]3roductos naturaes, acompanhadas de minuciosas des­
cripções qlie delles faziá.

Antes de sahir de Po~tugal para esta commissão, :oocupou-se o dqutor
Alexandre en'eira com o exame da mina de carvão de pedra de Buarcos,
com a desc . ção dos productos naturaes do real museu da rua da. Ajuda,
com experiencias de physica e de chimica" determinadas pelo governo,
com a publicação de escriptos importantes e a composição de outros
que se perderi:l.m; e em seu regresso na cida'de de Belem, capital
do Pará, onde casou-se, serviu de vogal nas juntas de fàzenda e de
justiça.

De volta a Por.tugal foi nomeado official da. secretaria de estado dos
negocios da marinha e dos dominios ultramarinos, em 1793; mas um
anno depois passou deste Iogar pa:ra o de director do real gabinete de his­
tovia natural, jardim botanico e seus annexos; e mais tal'de foi ainda
nemeado por dona !\1aria I administrador das reaes quintas e deputado da
junta do commercio, se occupando nas folgai de seus afazeres em aper­
feiçoar e dar melhor ordem e redacção aos preciosos escripto J que levara
do Brazil como fructo de suas investigações e estudos no novo continente
americano, afim de daI-os á publicidade.

Tinha, porém, trazido d'ahi o germen da doença que, começand<l por
uma profunda melancolia, deu-lhe cabo da existencia antes de dar ao
prelo suas obras.

Alexandre Ferr'eira era cavalleiro da ordem de Christo,
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Quanto li sens ~scriptos, constam e11es da Noticia dos esc?'iptos do dou­
tor Alexand1'e Rodlrigues Fer?'ei?,(t, fielmente exLrahida do inventario de
seus papeis que por ordem do Visconde de Santarem foram entregues a.
Felix de Avellar Brotera a 5 de julho de 1815, como papeis concernentes
li. sua viagem philosophica pelo Brazil, divididos os mesmos escriptos em
tres classes: a primeira das obras pertencentes li. mencionadá viagem; a
segunda de obras div.ersas, e a ultima das que não continham as iniciaes
<lo nome do antor. São:

- Prospecto da cidade de Santa Maria de Belem do Grão Pará. 52
pags. de foI.

- M iscellanea historica pa?'(t servir de explicação ao prospecto da ci­
dade do Pará. 1784, 77 fols.

- Estado presente da agric~tltura do Pará em 1784 - Foi apresen~

tado a sua excellencia o senhor Martinho de Souza e Albuquerque, gover­
nador e capitão general do Estado.

- Noticia historica da ilha de Joannes ou M a?'ajó, escripta em 1783,
34 fols.

-.111emoria sobre a marinh,a interior do Estado do Grão Pardo
1787. 170 pags. de fol. - Foi particularmente olferecida ao- ministro
e secretario de estado dos negocio da marinha Martinho de Meno e
~~. .

-Extracto elo diario da viagem philosophica pelo estado do Grão
Parà em 1787. 53 pags. de fol. ~

- Memoria sobre os engenhos de branquea?" o arroz nG 'i1:stado do
Parà. 10 pags. in-4. ° .

-MisceUania de observações philosophicas no Estado do~Parà em
• 1.784. 19 pago in-8.o

- Diario da viagem philosophica pela capitania de S. Jose do Rio
Negro com informação 'do estado presente dos estabelecimentos por tu­
guezes na sobredita capitania. 140 pags. de fol.-Esta obra, de que deixou
ou~ra cópia, foi depois consideravelmente augmentada, formando um ma­
Buscripto de 544 pags. de foI. - A. .

- Participação geral do Rio N eg"o e sett te?'ritorio, extracto do diario
da viagem philosophica pela dita' capitania de 1775 a 1.786. 226 pags.
de foI. / .

- Diario do Rio Branco. 27 pags. in-4. o-Foi escripto em 1786.
-T1"atado historico do Rio Branco. 58 pags. in-40 ,1786..
- Relação cú'cumstanciada do Rio Madeira e seu territorio desde a

sua foz ate a sttaprimeira cachoeira chamada de Santo Antonio, feita
nos annos de 1787 a 1789. i q1 pags. de foI.

- Supplemento ao dial'io elo Rio Madeirá. 16 pags, de foI.
- Supplemento á memoria dos rios de Mato-Grosso _ 14 pags. in-4. °

'.
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_ Prospecto philosophico eipolitico da serra de S. Vicente e seus es­
tabelecimentos. 1790. 44 pags. de foI.

_ Enfermidadas endemicas da capitania de Mato Grosso. 110 pags.
de fo1.- Esta obra me parece que é a que foi publicada ultimamente no
Progresso Medico com o titulo de

- Memoria sobre as febres ela capitania ele Mato Grosso - Vem no
tomo 30, pags. 65, 91, 115 e seguintes.

_ Viagem ri gruta das Onças em 1.790. 16 pags. de fol.- O conse­
lheiro A. de M. V. de Drumond possuiu e offereceu ao' institut'o his­
terico o manuscripto desta obra a 19 de Abril de 1848. < Dou apreço
a esta viagem - diz 'o conselheiro Drumond - não só pelo interesse que
ella inspira quando noticia esses prodigios da natureza que tanto abundam
no Brazil, mas porque o seu autor (nome caro aos brazileiroa) modesta­
meNte conta nella de passagem um dos muit(;)s soffrimentos, que durante
sua peregrinação pelo interior do Pará e Mato Grosso teve em sua
saude. » Sahiu impressa na revista do mesmo instituto, tomo 120 , pags.
87 e seguintes.

- Catalogo da verdadeira posição dos logares abaixo declamdos.pe?"­
tencentes as capitanias do Para e Mato Grosso. 12 paga. de foI.

- Noticia da fJoluntal"ia reducção de p6-Z e amizade da feroz nação
dos gentios Muras nos annos de 1.785 e 1.786. 105 pags. de fol.­
Sahiram publicadas estas noticias, que contêm uma serie de documentos,
na revista do instituto, tomo 36°; 1873, parte ia, pags 323 e se­
guintes.

-Memoria sob)"e os gentios Muras- (que voluntariamente desceram
para as povoações elos rios Negro, Solimões, Amazonas e Madeira). 12 paga.
de foI. 1787.

- ,ilfernoria sobre os gentios Uerequenas, que habitam nos rios IÇ'ana
e Ixié (os quaes desaguam na margem da parte occidental superior do
rio Negro). 11pags. de foI.

- M ernoria sobre os gentios Caripunas que habitam na margem occi­
dental do Rio Yatapú, o qual desagua na margem oriental do rio Uatu­
mâa. 1787. 4 pags. de foI.

- Memoria sobre os gentios Carnbebas que habitavam as margens e
ilhas da parte superior do rio Solimões. 1787, 14 pags. de foI.

- Memoria sobre os gentios Yurupyxtmas (os quaes se distinguem
dos eutros em serem mascarados) 1787. 3 pags. de foI.

-lIIe1?tO?"ia sobre os gentios 11lauht2s, habitadores do rio Cumary e seus
, confluentes. 17&7. 3 pags. de foI. - Esta memoria, assim como muitas

outras em que o autor faz descrípções de indios , ou de objectos ~le seu
uso como a'de mascaras, foi remettida ao real gabinete de historia natural
com o competente desenho.

- Memoria sobre os gentios da nação M iranha, uma das mais popu­
losas que habita a margem septentironal d,o 1'10 Solimões, entre os dous
rios Ipurá e Vá. 1788. 2 paga. de foI. / y
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- Memoria sobre os indios hespanhoes desertados da provincia de
Santa Cruz de la Sierra. 1787. 6 pags. de foI.

-Memoria sobre os gentios Yuacurús. 1791. 12 pags. de foI.
- Memoria sobre uma das gentias da nação Catauixi, habitante do

rio Purús. 1788. 4 pags. de foI. .
- Memoria sobre os instrumentos de que usa o gentio para tomar

tabaco Paricd. 1786. 3 pags. de foI.
-lJ{emoria sobre a louça que fazem as indias .do Gl,ão-Parã. 1787.

2 pags.
- Memoria sobre as cuias que fazem as indias de Monte Alegre e

Santarem. 1786. 7 pags. de foI. .
- Memoria sobre.as mascaras e farças que fazem para seus bailes

os gentios Yurupyxunas. 1787. 15 pags. de foI.
- Memoria sobre as salvas de palhinha pintada que fazem as in­

dias da villa de Santarém. 1786. 2 pags. de foI.
- Memoria sobre as mallocas dos gentio s Cur~ttús, si tuados no

rio Apaporis. 1787. 4 pags. de foI.
-Relação das cinco remessas dos productos naturaes do Pard, que

remetteu a Lisboa. 5 pags. de fol.
- M appa geral de todos os p1'oductos ne.turaes e industriaes que

remetteu do rio Negro.
- Relação das oito remessas dos productos naturaes que remetteu do

rio Negro a Lisboa. 160 pags. de fol. - Deixou outra cópia, talvez com
mudanças, de 208 pags. -

- Relação circumstanciada das amostras de ouro que remetteu para
o gabinete de historia natural. 50 pags. de fol.

- Observações geraes e particulares sobre a classe dos mamaes, ob­
servados nos territorios dos tres rios Amazonas, Negro e Madeira .. 1790.
387 pags. de foI.

- Relação dos animaes sil'oestres que habitam nas matas de todo
o sertão do Grão-Parâ - Estão divididos em tres partes: primeira, dos
que se apresentam nas mesas por melhores; segunda, dos que oa indiQ3
em geral e alguns brancoa comem quando andam em diligencia pelo aer­
tão; terceira doa l!J.ue se não comem.

- Memoria sobre as tartarugas. 11 pags. de foI.
- Memoria sob/'e as tartarugas Yurarâ-retes. 1786. 9 paga. de

foI.
- M emo/'ia sobre a tartaruga Mata-mata .. 3 paga. in-4. o

-Descripção da mesma tartaruga. 1784.6 pags. in-4. o

- Memoria sobre o uso que dão ao peixe boi, sobre este peixe e outros
objectos. 1786. 39 paga. de foI.

- Memoria sobre o peixe PirarucÚ. 1787.8 paga. de fol.
- Desc-ripção do peixe Arananã. 1787, 2 pags. de fol.
- Relação das amostrás de algumas qualidades de madeiras das

margens do rio Negro. 30 paga. de fol. 1788.
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- Diario sobre as observações feitas nas plantas, que se ?'ecolheram
no rio Bmnco. 12 pags. de foI.

- Diario sobre as observações feitas nas plantas, que se recol,he­
ram no rio Madeira. 36 pa.gs. de foI.

- Memoria sobre as palmeims. 11 pags. de foI.
- CoUecção das experiencias de tintu?'aria, que se fizeram nas

viagem de expedição philosophica p010 rio Negro, com doze amostras de
tinta em lã.

- Relação dos preparos necessarios à expedição philosophica que
executou, os quaes pediu em 1786. 36 pags. de foI.

- Papeis avulsos de memorias e escriptos pertencentes á viagem, etc,
1840 pags, de falo e 428 pags. in-4.0

TI

- Oração latina por occaZlUO dos annos do serenissimo senhor
dom José, principe do Bra:;il, feita em 1779.

- FaUa que fc?:para recitar no dia daposse do exceUentissimo senhor
general do P'àni Martinho de Souza e Albuquerque e bispo dom frei Cae­
tano Brandão.

- FaUa que fez na noite de 19 de setembro de 1784 ao despedir-se do
excellentissimo senhor Martinho de Souza e Albuquerque. 3 pags. de falo
o _ FaUa que fez na tarde de 2 de março de 1785 ao iUustrissimo e
exceUentissimo senhor João Pereira Caldas, quando entrou a visital-o
na villa de Barcellos. 4 pags. de foI.

- FalZa que fe:; aI? mesmo no di6/, 4 de agosto de 1785, dia em que
fazia annos. 4 pags. de foI.

- Propriedade e posse das terras do Cabo do Norte pela corôa de Por­
tugal em 1792. 47 pags. de foI. - Foi publicada com o titulo:

- Propriedade e posse das tel'ras do Cabo do Norte pela corôa de
Portugal, deduúda dos annaes histol'icos do Estado do Maranhão, e do­
cumentos por onde se acham dispersas as suas prova!!. 1792 - Sahiu no
lama 3. 0 da Revista do instituto historico, pags. 389 a 421.

- Propriedade e posse de Pm·tugal das terras cedidas aos ft'ance:res
na margem boreal do rio Amazonas. 1802. 9 pags. de foI.

- Memoria ou parecer sobre a plantação dos olivaes nas terras que
na viUa de Coruche tinha Joaqtdm Rodrigues Botelho - Desta obra ha
noticia no caderno das memorias particulares do doutor Alexandre Ferrei­
ra, do anno de 1783.

- Memoria sob're as matas de Portugal, àividida em t1'e8 partes e
lida na academia real das sciencias no anJ?o de i 780. 82 pags. in 4.0

- Abuso da Conchyliologia em Lisboa etc. 1781. 86 pags. in 40 - Foi
tambem lida na academia real das sciencias.

- Descripção de uma planta desconhecida pelo cirurgillo-mór do
regimento de Alcantara. 41 pags. in 40 -Diz o autor da Noticia destes
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escriptos, que suppõe ser esta obra que assim vem annuuciad?- no inven­
tario dos papeis do doutor Alexandre Ferreira, a me ma que uo aeu ca­
derno de memorias particulares foi designada com o titulo de :

- Exame da planta medicinal, que como nova applica e vencle o li­
ce'ndado Antonio Francisco da Costa, cirurgião-mór do regimento de
cavallaria de Alcantara - A primeira foi lida na academia real das
sciencias.

- Observações dos effeitos que tem obrado as pílulas desenerassan­
tes e de que era autor este mesmo cirurgião-mór do regimento de
Alcantara - Este escripto. não VClm assignado pelo doutor Alexandre
Ferreira.

- Relação dos animaes quadt'upedes, aves, peixes, vermes, amphi­
bios, frutos etc. que se comem. 69 paga. de foI. - Esta obra se acha
incompleta .

- Descripção do Raconete em 1795. 4 pli.gs. de foI.
- Descripção do macaco Simia-mormon, 1801. 6 pags.
- M emol'ias para a histo'I"Ía pa1"ticulal" da ma?"inha portugueza,

apanhadas da historia geral de reino e conquistas. 26 pags. de fol.- E'
incompleta esta obra,

- Noticia e'm fórma de cal'ta dos trabalhos que a classe ]Jhilosophica
da universidade de Coimbra tinha executado, etc. 20 pags. in-4.o .

III

Roteit,o das viagens da cidade do Pará ate ás ultimas colottias
dos dominios portuguezes em os rios Amazonas e Neg?·o. 112 pags.
de foI. .

- Memoria de alguns successos do Pará. 20 pags. de foI.
- Noticia da fundação do convento de Nossa Senhora das Mercês

da cidade de Santa Mal'ia de Belem do Griio-Pa?'á, extrahida do ar­
chivo do dito convento em 1784. 43 pags. de foI.

- Noticia dos mais terriveis contagios de bexigas, que têm havido
no Estado do Pará do anno de 1.720 em diante. 4 pags. de foI.

- Instrucções que regulam o methodo P01' que os dit'ectol'es das po­
voações de indies do Estado do Grão-Para se elevem conduzir no modo
de fazer as sementeiras. 7 pags. de foi.

- Memol'ia sobre a lavoura do Macapà. 3 paga. de foI.
- Lembrançft das fazendas de gado vaocum, que se acham estabele-

cidás nas costas do Amazonas. 5 paga. de foI, .
- Individual noticia do Rio Bt'anco. 6 pags. de foI.
- Diario da viagem feita no rio Dimiii no anno de 1785. 4 paga.

de foI.
- Not'icia da n6tção Joioema a que chamam hoje Iacaca. 2 paga.

de foI. .
'- Roteiro da viagem de Mato Grosso. 3 pags. de fali
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. - Reflexões abreviadas elos pl'iltcipaes motivos qtte obsta?'am ao
maiOl' e desejado progresso da lavoura e commercio elo Estado do Gl'ão­
Parei, 14 pags. de fol.

- Breve instntcção sobre o rnethoelo de recolher e transportar q.lgu­
mas pl'odttcções, que se acham no sertão e costas do mal'. 21 pags.
in-4. °

- Supplemento sobre a gtterl'a O1'denada contra as nações de indios
q~te infestam a capitania elo P.iauhy. 19 pags. de fol.

- Relaçc"to dos nomes das madeiras prop1"Ías para a constj'ucção de
embarcações, moveis e Otttros destinos, que se têm descoberto no Estado
do Pará. 6 pags. de foI.

- Memoria sobl'e terna l'0rção de cabo formado de casca do Guam-
becima . 10 pags, de foI. .

Obsel'vações sobre a cultura e fabrico do urucú. 5 pags. de foI.
- Instrucções para extrahil' o anil. 3 pags. de foI.
- Relação de todos os passaros e bichos do Estado elo Grão-Pará

que se remetteram às quintas reaes pelo excellentissimo senhor João
Pereira Caldas. 1763 a 1779. 19 pags. de foI.

- Relação das madeú'as do Estado elo Parei, de que foram amostras
li secretaria de estado da marinha, remettidas pelo governador e capitão
general João Pereira Caldas.

- M ernoria sob,'e o anil elo Pará e Rio Negro. 11 pags. de iol.
- Virtudes, preparação e uso da raiz de caninana nas enfermidades

venel'eas, tanto recentes, como chronicas. 4 pags. de fol.
Memoria sobre o alicorne do mar, 10 pags. in-4.o

- Memoria a respeito dos M uharas e algumas coisas mais a o~ttro

fim. 24 pags. de foI.
- Nota sob,'e a linha recta, mandada tirar desde a foz do rio

Jaw'ú ate o ele Samre, segundo o art. 10 do tratado de limites. 4
pags. de foI.
, -./ltIemol'ia sobre o lenho de quassia, extrahida das dissertações de
Linnêo. 23 pags. in-4.o

- Descripçtio sobre a cultura. do canhamo, sua colheita, maceração
na agtta ate sepôl' no estado de ser gramado, ripado, e assedado. 15
paga. de iol.

- Nomes vulgal'es de algycmas plantas elo Rio de Janeú'o, reduzidas
aos triviaelil do systema de Lirtnêo e da 'fiora fluminense. 26 paga. de
fol.- Incompleto.

- Directorio que Sua M agestade lnanda observar nO seu real jar­
dim botanico, museu, laboratorio chimico, CUisa de desenho, etc. 10
pags. de fol.

O conselheiro Manoel·Maria da Costa e Silva, encarregado pela aca­
demia real das sciencias de examinar e ordenar os'trabalhos concernentes
á viagem do doutor' Alexandre Ferreira, cujos manuscriptos se achavam
no archivo do real jardim bota~ico, dos papeis e livros ali designados,
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como peçaâ desta viagem achou vinte e dous maços e seis volumes de de­
senhos e plantas, e máis um maço, contendo só desenhos e plantas. Os
vinte e dous maços elle reduziu a oito, sendo:

1.° Parte descriptiva do Para ..
2. ° Dita do rio Negro com seus respectivos appendices.
3.° Dita do rio Branco.
4.° Dita do rio Madeira.
5.° Dita.'de Mato Grosso.
6.° Memorias diversas sobre gentios.
7.° Memorias diversas de zoologia.
8. 0 Memorias e apontamentos sobre objectos botanicos.
c A publicação dos trabalhos do doutor Alexandre,- diz o conselheil'o

Costa e Silva nesta occasião - por todos os lados por onde os queiramos
considerar, é do maior interesse scientifico, e para o Imperio do Brazil,
ainda a el.'lte une outros muito importantes, economica e politicamente
considerados. »
. Além do que ficou mencionado na relação já. vista escr.eveu o douto.r'

Alexandre Rodrigues Ferreira, e consta do catalogo da bibliotheca ná.­
cional d3. côr te o scguinte :

- M ernoria sobre o Oyapok - que foi publicada pelo instituto histo~

rico em 1843, a qual foi annexa ti carta geographica da costa do norte
do Brazil, de que foram enviados ao mesmo instituto, a pedido seu, qui­
nhentos exemplares por ordem do ministro da guerra, o conselheiro José
Clemente Pereira. ' /

- Viagem á gruta do Inferno.-2 fi. Manuscripto que fez parte d!!o.,I·,
exposição de historia patria de 1881.

- Descripção da gruta do Inferno no morro da nova Coimbra s·obre
o Paraguay pelo doutor Alexandl'e Rodrigues Ferreira, encarregado
por sua magestade fidellssima da expedição philosophica e natural nas
capitanias do Para, Mato Grosso e C·uyaM. Anno de 1781, 4.fis.- Cópia
contemporanea. Sahiu na revista mencionada, tomo 4°, 1842, e tambem no
Ostensor Brazileiro, tomo 1°, 1845-1846."--Idem. .

- Grtto-Parà . .Confluentes do Amazonas pela 'su~ margem boreal,
cortando da foz do Araguary para cima. 8 fiEl. sem numeração-.­
Ic.l.em.

- Rio Guaporé. 5 fls. sem numeração - Idem.
- Memorias pa'ra em seus logares se inse~"irem, quando se ordenar'

o Tit. das Antiguidades do rio Madeira. 13 fis.- Idem.
-Descripção de varios rios (Seny, Mamaré, Itunama~ e Baure). 2

fis.- Idem.
- M appa de todos os moradores, b~'ancos, indios e pretos escravos,

existentes na vil la capital de Barcel.los IJIn 31 de outubro de 17&6.
Original de 4 fis. - Idem.

- População do povo de. Albuquerque aos 17 de abrU de 1791.
Original escripto pelo auctor - Idem.
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- Inventario geral c particular de todos os productos naturaes e
m"tificíaes, livros, in Lrumentos, utensis e moveis pertencentes ao real
gabinete de historia natural, jardim botp.nico e suas casas' annexas, como
são: gabinete da bibliot!).eca, casa de desenho, dita do laboratorio, dita das
preparações e p,rmazem de reserva, etc. - Original com a assignatura
do audor na folha do rosto e no fim, de 113 fls. Nesta obra se en­
contram noticias circumstancíadas de varias productos naturaes e arli:"
ficíaes do Brazil e' sobretudo do Parà, e de todos os objectos que possuia
em 1794 o real museu da Ajuda em Lisbôa.

- Memoria sobre os jacal"eS do Estado do Grclo-Parà - Original.
- Memoria SObl"C as cascas de paus que se appZicam pal'a curtir

couros - Idem.
- Memoria sobre o isqueiro ou ccGixa de guaJ"dar a isca para o

fogo, a qual foi remettida no caixão 'n. 7 da primeira remessa do Rio
Negro, 1786 - Idem.

- M emol"ia sobre as salinas do, Cunha, contendo noticia das minas
de sal do JaurLÍ - Idem.

Alguns àestes escriptos deixaram de vir mencionados na relação d«da,'
ou por 'serem deslocados da colJecção, ou por virem comprehendidós
talvez no grosso volume de Papeis avulsos, de memorias, escriptos, etc.,
constante de 1. 840 folhas, e de mais 428 paginas in-4'. o

Ha algumas cartas e planhs levantadas ].leIo doutor A. Rodrigues
Ferreira, cemo :

- P01"ção do Rio N eg1'o e Amazonas entre as duas vil las de Bar­
cellos e Obiclos, segundo a antiga carta do Estado - Foi exhibido o au­
tographo na exposição de historia patría por dona Antonia R. de Carvalho.

Alexandre Theophilo de Oarvalho Leal- Na­
tural da provincia do Maranhão, ahi falleceu em Março de 1879.

Era bacharel em sciencias sociaes e jurídicas e proprietario de en­
genho no Alto-Mearim, termo de sua província natal, e puLlicou:.

- Democracía e' socialismo : estudo politico e economico por Mar­
tinus Hoyer, com uma introdl~cção pelo doutor Alexandre Theophilo de
Carvalho Leal. Ma.ranMo, 1879, 95, pago. in-4. o

Alexandre ThoD1az de ~.Ioraes Sarlllen-to, 10

Visconde do Banho - Nascell na cidade de S. Salvador, capital da Bahia,
, a ii de abril de 1786, e falleceu a 1ê de abril de 1840.

Fez todos os seus estudos em Portugal a.té formar-se elll- leis na uni­
versidade de Coimbra, e seguindo a carreira damagistra.tura, nella exer­
ceu diversos cargos atê o de desembargador da relação do Porto, e COlase­
lheiro do supremo t,ribunal de ju,stiça.

Foi deputado ás côrtes de 1821 ao 1826, par do l'eino, commendador da
ordem de N. S. da ,Conceição da Villa-Viçosaj e grã-cruz da de Izabel a
Catholicaj de Hespanha.
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Foi um orador notavel e de grande erudição, como se depre­
hende' de seus discursos constan tes do diario das respectivas camaras,
e da galeria das côrtes geraes extraordinarias da !lação portugueza
de 1822.

Escreveu:
- Russel d'Albuquerque: conto moral por tim portuguez. Cintra. 1833

- No final deste livro se vê que elie foi publicado em Lond res, e não em
Cintra, e corn effeito o autor o escreveu em Londres, quando ahi se
achava durante o periodo de sua emigração que teve logar em 1828 com
os membros da junta do governo, ,de que fizera parte.

- Apontamentos geraes lJara o systema provisional de pt,bUca admi­
nistração logo que seja restaurada a legitima autoridade da rainha
fideZissima, a senhora do'na ~[aria II. Lisboa, 1.833.

Consta que deixara ineditas outras obras.

D. Alexandrina Francelina de Souza Mari­
nho- E' nãtural de Pernambuco, onde vivia em 1859.

O autor das Pernambucanas illustres (vide Hemique Capitulino Pereira
de Mello), escrevendo nesta provincia seu interessante livro,. diz que fo­
ram improftcua's suas investigações a respeito de dona Alexandrina.
Mais feliz portanto não podia ser eu, escrevendo tão distante.

J Fazia. elia flores de cera cam tão esmerada perfeição, que não se distin-'
guiam, á vistã, das natul'aes; e a par dessa prenda cultivou a litteratura
poetica.

De suas composições s6 conheço :
- A' sua magestade a Imperatriz: poesia que offereceu a sua ma­

gestade no dia i de dezembro de 1859 com um lindo ramo de flores de
cera- Vem nas ~femorias da viagem de suas magestades imperiaes ao
norte do imperio> tomo 20 ; e na obra Pernambucanas iZZustres, pago 141.

-A' sua ma.qestade o I mperaGlor : poesia na mesma data offerecida com
outro ramo de flores, tombem dr.J cera- Vem nas duus obras citadas. São
desta composição os seguintes versos:

Meus versos, como os lyrios ·da campina,
Que nascem sem cultura e sem desvelos,
N'alma os burila a mão do sentimento
Sem arte, sem saber, toscos, singelos.

Despidos de lisonja e falsidade,
Não' sabem se adornai' de falsas cores,
Exprimem de minh'alma o puro affecto
São simples e modestos como as flores .

• • • • • o' ••••••••••

Somos o povo do melhor monarcha,
Somos o povo mais feliz do mundo;
Temos a gloria de ser livre, amando
Nos,BO rei, nosso irmão, Pedro Segun!lo !
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- A' sua magestade a Imperatriz: poesia dedicada a sua magestade
no dia de sua volta de Pernambuco, 22 de dezembro de 1859~ldem.

Alexandrino Faria de Alencar - Natural do Ceará,
nasceu a 12 de outubro de 1848, é primeiro tenente da armada, tendo
feito o cnrso da academia de marinha, e condecorado com a medalha da
campanha do Paraguay.

Escreveu:
- Segredo mecanico do torpêdo Witehead - Este trabalho de [grande

importancia foi apresentado ao governo imperial, que em aviso de 30 de
setembro de 1882 mandou elogiar o autor. Acha-se na secretaria de
estado dos negocios da mal'inha, e deve ser publicado brevemente, se­
gundo me consta.

Alexandrino FelicissiJ:n.o do Rego Barros ­
Nasceu na provincia de Pernambuco.

E' presbytero do habito de S. Pedro e douLor em theologia, cujo grau
recebêra em Roma, onde cultivou a amizade de alguns cal'âeaes. Actual­
mente reside na freguezia do Amparo, depois de residir alguns annos
na de S. Joaquim da Barra.Mansa, provincia do Rio de Janeiro, e se àe­
dica ao magisterio.

Escreveu:
- A vida de Pio IX por D. Francisco erocr, desde seus primeiros

annos ate o dia da sua morte e o que a esta se seguiu: traducção con­
sagrada á honra de Maria Santissima e olferecida aos catholicos brazi­
leiros, seguida de um appendice com a narração de alguns factos prodi-

. giosos, succedidos depois da morte do grande pontifice. Rio de Janeiro,
1880 - Nesta obra revela-se um certo espirito de fanatismo, que attra­
hiu censuras, tanto ao autor, como ao traducLor •

.Alexandrino Freire do AInaral - Natural do Rio de
Ja~eir0, e filho de Bonifacio José Sergio do Amaral e de dona Leopoldina
Freire do Amaral, é doutor em medicina pela faculdade da côrte, membro
da commissão sanitaria do 20 districto do Engenho Velho; vereador da ca­
mara municipal, membro elfectivo do supremo c.onselho do grande oriente
unido do Brazil, etc.

Escreveu:
- Tumor'es da orbita : dissertação para o doutorado em medicina. Rio

de Jan,eiro, 1865. - E' ~eg.uida de 'proposiçõe~ . sobre : )10 infant!cidio
por omlssão; 20 hypoemla mtertroplCal; 30 VICIOS de conformaçao da
bacia.

- Discurso pr'onunciado 'na sessãe solemne ele posse (la nova admi­
nistraçuo da aug.·. e resp.·. loj.·. cap.'. do r 'to Ad(J/J'/,hiramita
Asylo da Prudenoia em 13 de abril de 1869. Rio de Janeiro, 1869.
13 pags. in-8. o -
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- Boletim do g;'ande ol'iente unido e sttpremo conselho do Brazil.
Rio de Janeiro, 1873-1877,6 vaIs. in-4.o - Foi o redv.ctor-chefe desta pu­
blicação.

Alexaridrino Saturnino do Rego- Ignoro as parti­
cularidades que lhe são relativas, parecendo me pela obra que menciono
que fez estudos de sciencias physicas ou maLhematicas.

Escreveu:
- Sobre navegaçc!o, pontes e estradas na provincia da BaMa : por

Ale:s:andrino Saturnino do Rego. Bahia, 1875,37 pags. in-8.o

Alfredo Bastos-Nasceu na provincill do Parano anno de 1854,
sendo seus paes Victorinn Bastos e dona Catharina Tavares Bastos, paren­
tes do doutor Aureliano Candido Tavares Bastos, de quem tratarei adiante.

Muito criança foi para Lisbôa, onde concluiu seus estudos de humani­
dades, e se dispunha a matricular-se na universidade de Coimbra, quando
falleceu seu pae, e por isso voltou á patria. Depois, porem, de pouca de­
mora no Pará, veio para o Rio de Janeiro, e seguiu o curso da escola
polytechnica.

Sempre dedicado a litteratura e ao jornalismo, tem desde 1877 feito
parte da collabo'ração e da redacção de divel'sos orgãos da imprensa
periodica, como o J01-nal do Commercio, a Gazeta de Noticias, a Ga­
zeta da Tarde, o Cruzeit·o, a Revista M uzical, a Revista Brazileira, e
tem escripto diversas obras, sendo:

- Diversos folhetins - no Jornal elo Commercio de 1877 a 1879, dos
quaes sahiram alguns transcriptos em outros jornaes da côrte e das pro­
vincias.

- A vida a bordo - E' este o tüulo de duas val'iedades qua escreveu
no mesmo jornal, constando de um estudo hu~oristico sobre a vida norte­
americana, as quaes foram trad uzidas e transcriptas em Londres e em
Nova-York com elogio da imprensa ingleza.

- Fantasias. Rio de Janeiro, 1879 - Este volume, que foi benevola­
mente acolhido pela imprensa do dia, consta de uma seria de folhetins,
antes' publicados. .

- A madrasta: romance. Rio de Janeiro, 1880, 300 pags.-Foi antes
publicado no Ol'uzeiro, jornal da cuja redacção fez parte.

- A madrasta: comedia extrahida do romance de igual titulo - a que
ma refiro, e não publicada ainda.

- O daguen-eotypo: comedia. Rio da Janeiro, .. ,.
- POt· causa do doutor Tannel'Y: comedia. Rio de Janeiro, ...•-Foi

representada pela primeil',\ vez no theatro Recreio dramatico.
- Salvadol' Rosa, P01' Carlos Antonio Gomes: traducção - Rio de Ja­

neiro, 1880.
- O matricida: romance. Rio de Janeiro, 1881 - Foi public!\do na

Ga,.eta da Tarde.
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- Revista M uzical : 10 o Fausto e a critica; A estréa da senhora
Cinira Polonio; O rei Lahore e a critica; Como consideram esta opera;
O libl'eto do seuh~r Luiz Gallet; A força. do destino; Verdi, Scudo e
Lagenevais. 20 Guari\uy; Pass':tgens imitativas; O absurdo musical,
segundo a opinião de B3rlioz; Uma symphonia de Liszt; vVhat Bot.
tesine; O oratorio de S. Pedro - Sahiu na Revista Brazileira; Rio
de 'Janeiro 1879,

Ultimamente, estabelecendo-se no Rio da Prata, Alfredo Bastos redige:
- A Pat1'ia : orgão dos interesses d'1 colonia brazileira no Rio da Prata

Montevidéo, 1881-1883 - E' seu collega na redacção deste jornal, seu pa­
tricio o doutor Cassio Farinha. Alli publicou elle :

- Lola: romance de costumes - que consta ser tambem impresso
em volume, ou o será brevemente,

Frei Alfredo de Santa Candida Bastos- Natu­
ral do Rio de Janeiro, a.qni falleceu entre os annos de 1873 e 1874.

Era religioso da ordem carmelitana, cujo habito recebeu no convento
.do Rio de Janeiro, professor da lingua latina do extincto lyceu do mesmo
convento, onde occnpou alguns cargos, sendo procurador geral da ordem
na época de seu fallecimento, e prégadl!lr da capella imperial.

Escreveu:
- Necrologio em hOn1'a de dom frei Pedro de Santa Mariana, bispo

de Ghrysopolis, esmoler-mór de sua magestade imperial, etc.; recitada
por occasião das exequias do mesmo bispo, Rio de Janeiro, 1.864, 12
pags. in-4. 0

Alf"redo Oandido GuiJnarães - Nasceu na cidade
de S. Sebastião do Rio de Janeil'o, onde fez todos os seus estudos, inclu­
sive os da faculdade de medic;ina, em que se doutorou em 1861. Foi
depois disto á Europa, e ahi se dedicou ao estudo das sciencias cirurgi­
cas; e de volta ao Brazil, serviu algum tempo no corpo de saude do exer­
cito, marchou para a campanha do Paraguay em junho de 1865; mas
voltando este mesmo ànno ao Rio de Janeiro, pediu e obteve sua demissão
do exercito,

E' membro correspondente do instituto phal'maceutico do Rio de Janeiro
e escreveu:

-Da operação da versão: dissertação, Do apparelho genital da mulher,
Do esporão de centeio, considerado pharmaceutica e thel'apeuticamente.
Do arsenico e suas preparações: proposições. Rio de Janeiro, 1861.

- Breves considerações sobl'e o estudo e eooercicio da medicina no
Brazil e na F,'ança. Pal'Ís, :1:863 - Esta obra foi escripta e publicada
quando <> auctor viajava pe~a Europa.

Alf"redo Oarlos Pessoa da Silva - Sei apenas que
nasceu na Bahia, e consta-me que se formara, mas não sei em que faculdade,
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Escreveu:
- Duas palavras sobre a provinda da Bahia. Bahia, 1845. 34 pags.

in·4.0

Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz - Filho do
senador do imperio, conselheiro Joaquim Delfina Ribeiro da Luz e de dona
Maria Umbelina S. Thiago da Luz, nasceu na provincia de Minas-Geraes
a i de julho de 1852.

Doutorado em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro em 1875, ap­
plicou-se logo ao exercicio da clinica, a principio em Christina, cidade
de sua provincia, e depois em Valença, cidade da provincia do Rio de Ja­
neiro, onde casou-se, reside actualmente, e é medico do hospital da
nrisericordia.

O doutor Ribeiro da Luz e membro correspondente da academia impe­
rial de medicina e escreveu:

- Hypoemia inter-tropical: dissertação para: o doutorado em· medi­
cina. Rio de Janeiro, 1875 - E' seguida de proposições sobre os tres pon­
tos do ensino medico seguintes: Estudo chimico-pharmacologico das
qu.inas. Operações reclamadas 7)elos calculos vesicaes. N evralgias.
A redacção dos Archives de medicine navale, jornal fràncez, referindo­
se a esta these, diz: « C'est,' peut-être, le . memoire le plus complet qui
existe SUl' cette question de pathQlogie exotique. )}

- Investigações helminthologicas com appUcação á pathologí'a brazi­
leira. Rio de Janeiro, 1ª80 - Esta obra se divide em duas partes: Na
primeira parte trata o autor da descoberta que f z no Brazil do verme mi­
cr03copico, já conhecido na Cochinchjna e nas Antilhas com o nome de
anquillula stercoralis. Na segunda trata de factos relativos á hypoenua
intertropical e a sua natureza "erminosa. Como da these inaugural, o
jornal Archives de medicine navale se occupa com elogio deste trabalho
no seu numero de novembro de 1880. A noticia, que dá este jornal das m­
vestigações helminthologicas em quasi seis paginas, é devida á pennll: do
dontor Bourel Ronciere, medico da armada franceza.

- O tratamento da pneumonia aguda. Valença, 1881 - Sahiu tam­
bem na Revista de medicina, publicação periodica, brazileira, Paris, 188i.
Neste trabalho, alem das considerações sobroe a moles tia, se acha um gran­
de numero de observações, mais de quarenta.
. - Um caso de estrangulamento com algumas reflexões - Sahiu no

Progresso medico, Rio de Janeiro, i880.
- Observações helminthologicas sobre a molestia endemica desen­

v'olvida entre os trabalhadores do tunneZ do monte S. Gothardo pelo se­
nhol' doutor Perroncito,com um appendice pelo senhor doutor S. Cobbold,
traduzido do inglez - Vem na União medi~a, pags. 173 e seguintes.

- Ensaios sobre as mais notaveis molestias do Brazil ou das regiões
intel·-tropicaes - publicados n'uma serie de numeras do periodico Tempo,
de Valença, 1881. E' um trabalho que o doutor Ribeiro da Luz escreveu,
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não só para o povo, como para os homenli da sciencia, e que, segundo sou
informado, seu autor dará depois em volume.

No Tempo se acham ainda diversos artigos de lavra do dou~r Ribeiro
da Luz sobre instrucção publica, sobre lavoura, etc.

- Informações sobre as circumstancias topographicas do municip io
d.e Valença - Sahiram no mesmo periodico, de 18 de maio de 1881, e foram
escriptas em resposta ao questionario da bibliotheca nacional por occasião
da'exposição de historia do Brazil. A biblioteca possue o original.

- Novas observações e experiencias relativas ao estudo da dochmio­
se ou ankilostomiase e seu tratamento. Valença (Rio de Janeiro)
1882 - Sahiu antes n.!. União medica, tomo 20, pags.359 a 386. Na União
medica foi esta obra publica'da em portugue:z:; a publicação, porém, em
volume foi feita em francez.

Al:f"redo Elisiario da Silva - Nasceu em 1862, pois
que diz a Gazeta de Noticias, dando conta do primeiro livro abaixo, que
tem 18 annos e é estudante, e!ll 1880.

Escreveu:
- Os suicidas: romance, Rio de Janeiro, 1880 - E' um romance da

escola antiga, diz o autor dos Livros e lettras da citada Gazeta de 20 dê
julho deste anno, não obstante ter Elisiario da Silva apenas 18 annos.
Ha ahi raptos, tentativas de envenenamento, duelios e narcotizações.

- O fructo de um crime: romance. Rio de Janeiro, 1882,

Al:fredo Ernest.o Jacques Ourique - Natural da
provincia. do Rio Grande do Sul, depois de haver feito o curso de arti­
lharia pelo regulamento de 1863, e de haver servido no 10 batalhão
da respectiva arma, fez o curso de engenharia militar pelo regulamento
de 1874, passando a servir no corpo de' engenheiros, onde tem o posto de
major.

E' bacharel em sciencias physicas e mathematicas; é cavalleiro da.
ordem da Roza e condecorado com a medalha da. campanha do Paraguay,
onde se assignalou e teve uma promoção por actos de bravura; exerceu
diversos cargos do ministerio da agricultura e do da guerra, e escreveu:

- Defes(f, estrategica ·da provincia do Rio Grande do Sul. Rio de
Janeiro, 1882. 45 pags. in-8° - com um mappa geographico dos limites
da. provincia com as duas republicas visinhas. E' extrahido da Revista do
eroercito brazileiro.

Al:f"redo de Escragnolle Taunay - Filho do com­
mendador Felix Emilio Taunay e de dona Gabrielia de Escragnolle Tau­
nil,y, nasceu no Rio de Janeiro a 22 de fevereiro de 1843.

Bacharel em lettras pelo imperial coliegio de Pedro II, fez o curso da.
escola central, onde recebeu o titulo de bacharel em sciencias physicas
e mathematicas e o de engenheiro geographo ; e tendo assentado praça no
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exercito em 1861, serviu a prinClplO na arma de artilharia, e passou
depois para o corpo de estado-maior de primeira classe, onde tem o posto
de major .•

Tem desempenhado diversas commissões importantes, quer ode guerra
desde a campanha do Paraguay, onde serviu a principio como ajudante
da co=issão de engenheiros na expedição para Mato Grosso em 18(,5,
e depois como secretario do commando geral das forças e encarregado do
Diario do exercito, quer de paz, inclusive a de presidente da provincia
de Santa Catharina, depois de cuja commissão fez uma excursão pela
Europa j leccionou historia e linguas no curso preparatorio da escola
militar, passando d'ahi a lente de mineralogia, geologia e botanica do
curso superior da mesma escola; representou na camara temporaria a
provincia de Goyaz na 15" legislaotura, sendo eleito representante da de
Santa. Catharina na legislatura de 1881 a 1883; é oflicial da ordem da
Roza, cava11eiro da de S. Bento de Aviz e da de Christo, e condecorado
com a medalha das forças expedicionarias em operações ao sul da pro­
vincia de Mato-Grosso, CQnstancia e valor e a do exercito em ope­
rações na guerra do Paraguay j é Bacio do instituto historico e geogra­
phico brazileiro, do conservatorio dramatico e de outras associações de
1ettras.

O nome do major Taunay vem mencionado no Pantheon Fluminense
de Lery dos Santos e no Diccionario universal de Larousse, tomo 15°·
lettra T.

Escreveu:
- La retraite de Laguna. Rio de Janeiro, 1871, 224 pags. in-4°-Esta

obra teve nova edição em Paris, 1879, com um prefacio por M. X. Rey­
mond, e antes desta edição foi traduziàa por So.lvador de Mendonça e pu­
blicada no Rio de Janeiro, 1874. A retirada da Laguna é por si só bastante
para immorta1izar seu autor. E' úm d031ivros ae autor brazileiro que mais
têm sido applaudido pelas illustrações européas. Lel'Y dos Santos cita di­
versos trechos honrosos, relativos a e11e, dos quaes transcrevo o seguinte
de Ernest Aimé, Revue bibliographique et litteraire, tomo 14°:

« Ce mot seul de retraite reveille dans toutes les memoires 1e souvenir
de l'ceuvre immortelle de Xenephont j mais peut-être bon nombre de nos
1ecteurs n'ont'ila gardé, qu'un souvenir cenfus de ce merveilleux recit:
Naus étions un peu dans ce cas, (;lt, craignat d'étre trompé l'ar nos
souvenirs classiques, si lointemps, helas! naus avons voulu, avant d'ex­
primeI' notre premiere impression, relire posement cette fameuse Re­
trai te des dia; mille. Maintenant, comparaison faite, c'est avec une
entiere assurance que, sous le double ràpport de l'interet du recit et de
l'heroisme des troupes, naus declamns la Retraite de Laguna supérieure
à ce11e qui füt conq.uite et ra.contée par Xenephont. Un monument de
bronse ou de granit ne rape11erait leur souvenir qu'à leurs compatriotes
et aux rares voyageurs qui visitent °le Brésil: le livre de M. d'Escra­
gnolle Taunay fera admirer ,par toute l'Europe les prodiges de la Re-
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traíte de Laguna. '. )} A Revue bl'itaníque e a revista ingleza Saturday
Review appellidaram o autor de Xenephonte brazileiro.

- Scenas de viagem; exploração entre os rios Taquary e Aquidaban
do clistricto de Miranda: memoria descl'iptiva. Rio de Janeiro, 1868.
187 pags. in-4.0-Esta obra eseguida de um vocabulario da lingúa guanâ
ou chané, . e foi eUa que deu entrada ao doutn Taunay no instituto
historico.

- Viagem de regresso de M ato-(fl·osso c! côrte: memoria - Foi
escripta em 1867, e publicada na revista do instututo, tomo 320, 1869,
parte 2. a •

....: Relatorio geral da commissão de engenheiros junto às forças em
expedição para a província de Mato-Grosso (1865-1866), correcto, au­
gmentaJo e apresentado ao instituto historico e geographico brazileiro
pelo ex-secretario da commissão, etc. - Sahiu n~ mesma revista, tomo
370 ,1874, parte 2', pags. 79 a 177, e 209 a 340.

- Campanha do Pal'aguay, commando em chefe de sua .alteza o senhm'
ma?'echal de exercito Conde d'Eu: diario do exercito. Rio ge Janeiro,
1870. 404 pags. in-4o.- Publicando este diario, diz o doutor Taunay que
nenhum fim teve mais, do que fornecer dados para uma futura historia da
memol'avel, campanha das Cordilheiras .. Trata eIle dos factos occorriQos
de 16 de abril de 1869, data em que sua alteza assumiu o commando em
chefe do exercito, a 2\€J de abril de 1870, data de sua entrada na ca.pital
do Imperio.

- Vocabulario da lingua guaná ou chane. Rio de. Janeiro, 1874 - O
Novo M:undo tece elogios a esta obra e transcreve em suas columnas
parte deIla, .

- Aprovincia de Goyaz na elCposição universal de 1875. Rio de Ja­
neiro, 1876.

- Questões politicas e sociaes : discÚl'sOS proferidos nas duas primeiras
sessões da 16' legislatura da assembléa legislativa.. Rio de Janeiro, 1877,
64 pags, in-8.0- Referem-se estes discúrsos a forças de terra.

- Questões militares. A classe 1nilitar perante as camaras. Rio de
Janeiro, 1879. 32 pags. in-8. 0 - São artigos publicados no Jornal do
Commercio por occasião da apresentação na camara dos senhores depu­
tados dos projectos additivos e substitutivos ás propostas de leis de fixação
de forças de mal' e terra para o anno de 1879 a .1880.

- Carlos Gomes: discurso proferido na noite de 25 de julho de
1880 no sarão do congresso militar. Rio de Janeiro, 1880. 8. ~ - Sahiu no
Jornal do Commercio, e tambem no Cruzeiro por determinação do
mesmo congresso, a expensas suas, antes de ser publicado em folheto,

- Estudos criticas. Rio de Janeiro, 1881- Neste volume reuniu uma
serie de artigos que deu á publicidade na imprensa diaria, sobre a his­
toria da güerra do Pacifico, etc.

- A expedição do consul Langdorff ao interior do Brazil: esboço dã
viagem feita desde setembro de 1825 até março de 1829, escripto em
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original francez pelo segundo desenhista da comnussao scientifica Hel'­
cules Florence. Traducção - Sahiu na Revista do instituto historico,
tomo 38°, 1875, parte i"', pags. 355 a 469 e parte 2"', pags. 231 a 309, con­
cluindo-se no tomo 39°, 1876, parte 2"', pag. 157 a 183.

- Z oophonia : memoria pelo senho?' Hercules Florence no anno de
1.829, traduzida por A. d'Escragnolle Taunay - Idem, tomo 39°, 1876,
parte 2', pags. 321 e seguintes.

- As Caldas da Imperatriz. Aguas thermaes da provincia de Santa
Catharina - Idem, tomo 42°, 1879, parte 2', pags. 39 e seguintes, e ]),0

Vulgarisador de Santa Catharina, tomo 10, pags. 2, 13 e 21 e seguintes.
Ha na imprensa diaria trabalhos deste autor sobre diversos assumptos,

COffiD o :
- Elemento servil - São collecções de artigos sob os pseudonymos de

Cormontaigne, André Vidal, Mucio Scevola; etc. em 187f, e em 1874 sob
o de Sentinella.

Sob o pseudonymo de Silvio Dinarte, de que lisa em litteratura amena,
escreveu:

- A mocidade de Tra}ano : romance. Rio de Janeiro, 1871. Dous vo­
lumes.

- Innocencia : romance. Rio de Janeiro, 1872.
- Lagrimas do coração, manuscripto de uma mulher. Rio de Ja-

neiro, 1873.
- Ouro sobre azul: romance. Rio de Janeiro, 1874. Dous volumes.
- Historias bra:::ileiras : Rio de Janeiro, 1874.
- Narrativas militares: scenas e typos. Rio de Janeiro, 187~.

- Ceus e te>:ras no Brazil. Rio de Janeiro, 1882 - E' um livro de
litteratura em que o autor descreve muitos e variados quadros da n!!-tureza
brazileira, começando pela pintura natural e amena, que faz, do serta­
nejo e do camarada, e terminando com duas fabulas.

- Meyerbeer: opera os Huguenottes - artigo de critica que vem na
Revista brazileira, 1879. .

Como este tem o doutor TaUJ'lay publicado outros trabalhos de littera­
tura amena em revistas, e além disto, sob o pseudonymo de Flavio Elisio
publicou diversas composições de musica, arte que cultiva com muito
gosto, entre as quaes posso mencionar:

- La }alousie: scene de bal - para piano e canto.
- Doute d'amour : romance - idem.
- I mmer! I mmer! valsa para piano.
- Deuw souvenirs: idem.
- Scpnsucht: idem.
- RI71Jelation: idem.
- Legers succes: idem.
- Adelio : idem - Estas seis valsas foram publicadas com o titulo de

Chopinianas .
- Dous caprichos para piano e rabeca - Op. 12 e 13 ..
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Sonata em mi bemol- Op. 3.
- Desir de plaire: valsa brilhante - Op. 14:
- Bonheur de vivre - idem - Op. 15.

Alfredo Lino Maciel Azamôr - Filho de Ricardo
Maciel Azamôr, nasceu na cidade de Nictheroy, capital da provincia do
Rio de Janeiro, e ahi exerce um IGlgar de official na inspectoria de
fazenda. Cultiva a poesia, é socio do club litterar.io Guarany, e
escreveu:

- Sensitivas : poesias. Nictheroy, 18H2 - Redigiu antes disto a
- Revista fluminense: periodo scientifico, recreativo e caricato, Rio

de Janeiro, 1870, in-4. 0 - Antes desta publicação houve mais duas de igual
titulo: a ia de 1865 por Antonio José Fernandes dos Reis; a 2" de
1868 a 1869 por Pedro· Orsini Grimaldi Pereira do Lago.

Ultimamente Azamôr escreveu o
- Folhetim do Fluminense de Nictheroy - sob o pseudonymo de

Genesdio, que é um anagramma de Diogenes.

Alf'redo Luiz de Mell(!) - Natural da villa de S. José
do Norte, provincia do Rio Grande do Sul, nasceu a 7 de maio de 1848,
e depois de alguns estudos de humanidades dedicou-se ao commercio,
como guarda-livros, dando-se ao cultivo das lettras nas horas que lhe
sobram de seus affazeres.

Aos seus esforços deve a bibliotheca rio-grandense a existencia flores­
cente que hoje tem, como se vê do seguinte topico de uma acta especial
da sessão da assembleia geral de 26 de janeiro de 1879, sob a presidencia
do Barão de Villa Izabel :« .... foi unanimemente approvado: que se
mandasse lavrar uma acta especial que attestará aos vindouros a su­
blime dedicação de um braço vigoroso que susteve o Gabinete de leitura
na queda que o ameaçava, para depois sobre o corpo enfraquecido do mes­
mo elevar a brilhante sociedade Bibliotheca rio-grandense, que alça sua
fronte esplendorosa entre as mais importantes instituições, de que se honra
nossa gloriosa provincia, devido isso ao nobre impulso, á dedicação inex­
cedivel do muito distincto ia secretario, o illustrissimo senhor Alfredo
Luiz de Mello.»

Tem escripto constantemente desde 1879 no periodico Artista, do Rio­
grande do sul, muitos e variados trabalhos sobre politica, admiBistração e
outros assumptos .de interesse publico, entre os quaes :

- O imposto sobre o sal: serie de quatro artigos - publicados em
maio de 1879.

-Rede telegraphica na provincia: dous artigos - publicados em abril
e j unho de 1880. .

- Cabotage1n : serie de artigos - publicados.de maio de 1880 em diante.
- A cultura do arroz em Santo Angelo: - publicada a 19 de agosto

de 1880.
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- A união faz a força: serie de dezeseis artigos - publicados de 4 de
setembro de 1880 em diante.

- Administração da provincia: serie de nove artigos - publicados
em 1880.

- Disc~wso proferido na sessão f~tnebre celebl'ada em honra ti­
memoria do im?r,ortal Visconde do Rio BJ'anco no sumptuoso
templo da benemerita loja Uni,ro Constante na rl·oite de 30 de
novembro de 1880 - publicado a 13 de dezembl'o do mesmo anno. O
autor escreveu tambem por esta @ccasião uma descripção minuciosa desta
sessão, sob o titulo Sessão funebre; e sei que são de sua lavra os

- Estatutos da bibliotheca rio-grandense do s~,l - recentemente reor­
g-anisada, da qual é o autOl' vice-presidente.

Alfredo Magno de Abneida Rego - Filho do dou­
tor Joaquim Marcos de Almeida Rego, de quem tratarei adiante, e de dona
Maria Izabel de Almeida Rego, nasceu na cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro a 26 de fevereiro de 1848, e falleceu a 22 de maio de 1880.

Doutor em medicina pela faculdade da côrte, e tão illustrado, quanto
modesto, fez uma excursão pela Europa, onde aprofundou seus conheci­
mentos medicas. '

Era facultativo da secção medica do hospital da misericordia e escreveu:
- Diagnostico differencial da febre amarella e febre bilioza dos

paizes quentes: dissertação inaugural. Rio de Janeiro, 1870- E' se­
gu'ida de proposições sobre: Ovariotomia. Diagnostico, marcha e tra­
tamento do rheumatismo visceral. Digitalis e suas preparações pharma­
cologicas.

Tinha em mãos um tratado sobre (ebre's, quando adoeceu cl.a longa e
dolorosa enfermidade que o levou á campa.

Alf'redo Moreira Pin'to - E' bacharel em leUras pelo
collegio de Pedro II, e professor de geographia e historia do curso pre­
parator~o, annexo i escola militar. Sobre estas materias, que tambem
lecciona particularmente, tem escripto diversos compendios e pequenos
livros com o fim de facilitar os exames da instrucção publica, obras que
têm tido diversa.s edições, algumas sem declaração de àatas.

Suas obras são:
- Elementos de geographia modG!rna. Rio de Janeiro, 1869. SeguIida.

edição consideravelmente augmentada, Rio de Janeiro, 1874.
- Noções de geographia astronomica. Rio de Janeiro, .... Ha tam-

bem segunda edição. .
,.... Noções de geographia uni'l)el'sal. Rio de Janeiro, '1881.
-Noções elementares de geographia do Brazil', Rio de Janeiro,

1881.
- Noções elementares de corographili do Brazil, para uso das escolas

primarias. Rio de Janeiro, 1881.
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- Compendio de /tistOt'ia universal, organisado segundo os ultimos
programmas officiaes para o ensino desta materia: nova. edição. Rio de
Janeiro, 1882.

-Pontos de historia do BraziZ, Ql'ganisados segundo o novissimo pro­
gramma dos exames geraes na instrucçã,o publica. Rio de Janeiro"":' Ha
terceira edição de 1876 in_8ô, e quarta de 1881. 83 pags. in-8.o

- Pontos de geogra1Jhia, erganisados, etc. Rio de Janeiro: •. " Ha
tres edições.

- Pontos de historia antiga, organisados, etc. Rio de Janeiro ....
Ha duas ~dições.

- Pont·os de historia meclia, organisados, etc. Rio de Janeiro, ....
Idem.

- Pontos de historia moderna, organisados, etc. Ri(de hneiro,'. '"
Idem.

- Historia do baixo ~mpe~·io. Rio de Janeiro, ....
- A viagem imlJerial e o ventre livre. Rio de Janeiro,
- BibUotheca popular. Rio de .Janeiro .... - Dous volumes.
- PI"ocesso do pl"imeiro martyr da liberdade ·br~zileira Joaquim

José da Silva Xavier, por antonomasia o Til'a-dentes, filho da provincia
de Minas Geraes. Rio de Janeiro, 1872, 219 pags, in-8.o- Se publicou esta
obra sob '0 pseudonymo de Esqui1"oS, assim como as duas seguintes:

- Martyres da liberdade (pl'ocesso de J. Guilherme RadcZif!). Rio
de JaneÍl'o, 1872, in-12.o

- Antonio Jose da Silva. Rio de Janeiro, .. "
Moreira Pinto redigiu:
- O Secttlo: orgéio liberal, propl'iedade do bacharel Alfredo Moreira

Pinto. Direcção politica do doutor Thomaz Alves Junior. Rio de Janeiro,
1879 .

. Actualmente está concluindo um :
- Diccionario geogmphioo do B,'azil - que será dado á lume.

Alfi~edo Pirag'ibe - Filho cio brigadeiroYicente Ferreira da
Costa Piragibe e de dona Candida Jesuina da Costa Piragibe, nasceu na
cidade do Rio de Janeiro a 9 de junho de 1847, recebeu o grau de bacha­
rel em lettras no imperial collegio de Pedro II em dezembro de 1864, e o
grau de doutor em medicina na faculdade do Rio de Janeiro em 1870.

Exerceu o cargo de vaccinador supranumerario do instituto vaccinico do
imperio de 1872 até 1878; ecavalleiro da ordem de Christo de P.ortugal por
serviços medicos prestados a subditos deste reino; é membro do instituto
historico e geographico do~Brazil, e da. academia imperial de medicina.

Escreveu:
- Do rheumatismo e seu tratamento : dissertação,~seguida de propo­

sições sobre: Aborto criminoso; Indicações e contra-indicações dos aaes
de quinino nas pyrexias mais frequentes no Rio de Janeir; o Ferimentos
por armas de fogo: these inaugural. ~Rio de Janeiro, 1870.
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- Breves considerações sobre a vaccina: memoria apresentada à
academia imperial de medicina:. Rio de Janeiro, 1873.

- Communicações sobre a vaccina, feitas á academia imperial
de medicina do Rio de Janeiro durante o anRO de 1875. Rio de Janeiro,
1876- Contém este volume: Movimento do posto vaccinico da parochia
do Engenho Velho, municipio neutro, de 1873 a 1874; Idem idem de
1874 a 1875; Da inoculação variolica post vaccinam; Dous casos de
variola, se manifestando pouco depois da vaccinação.

- Noticia historica sobre a legislação sanitaria do imperio do Bra­
zil desde 1822 ate 1878. Rio de Janeiro, 1881 in-8. 0 -Foi apresentada ao
instituto historico e lhe deu entrada no mesmo instituto.

Alfredo Theotonio da Costa - E' natural da pro­
vincia de Santa Catharina, em cuja capital reside.

Cultivando as lettras, tem publicado muitos trabalhos em prosa e
em verso em diversos periodicos, para que tem collaborado, como: a
Esperança e o Beija- fiôr de 1867 a 1868; a Perseverança em 1868;
o 11{ercantil em 1íi69; a Regeneração de 18iO a 1877; o Consel'vador
de 1878 a 1879; o Despertador em 1880, e finalmente

- O Cacique: (periodico que redigiu), Desterro, 1870 a 1871.
Publicou:
- Noticia geral da provincia [de Santa Catharina pelo arcypreste

Joaquim Gomes de Oliveira Paiva, natural ua mesma provincia. Santa
Catharina, 1873 - Publicando esta obra, depois da morte do autor,
Alfredo Cesta annotou-a, e fel-a preceder de noticias á-cerca do mesmo
autor e .do assumpto. (Vide Joaquim Gomes de Oliveira Paiva.)

- Hontem e hoje: pallido bosquejo da inundação de ltajahy­
Sahiu no Almanak de lembranças luzo-brazileiro para 1882, publicado
em Lisbôa, 1881, pags. 139 a 141. E' uma composição poetica em dous
cantos, de metrificação variada..

Alfredo do Valle Cabral- E' natural da cidade de
S. Salvador, capital da Bahia.

Moço, dotado de muita actividade e dispGsição para o estudo e de
talento, tem sabido utilisar-se da posição que occupava de official da
bibliotheca nacional da côrte, de que é hoje chefe de secção, para col­
leccionar diversos trabalhos importantes, sobretudo em relação á historia
patl'ia, e por occasião da exposição, celebrada em 1881, taes foram seus
serviços, que foi condecorado com o officialato da ordem da Rosa.

Tem publicado:
- Catalogo dos manuscriptos da bibiotlieca nacional do Rio de

Janeiro. Rio de Janeiro, 1fl78. Dous volumes - Asslgnam esta obra o
doutor José Alexandre Teixeira ·de Meno e Alfredo do Valle Cabral.
Constitue este catalogo o 40 e 50 volumes dos annaêS da mesma biblio­
theca.
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- Bibliographia da lingua tupy ou guarany. Rio de Janeiro, 1880,
81 pags. in-4. 0 - E' dividida em tres partes.

- Bibliographia ca?noneana: resenha chronologica das edições das
obras de Luiz de Camões, e de suas traducções impressas, tanto unias
como outras, em separado. Rio de Jalleit:o, 1880.

- Vida e escriptos de José da Silva Lisbôa, Visconde de Cairú.
Rio de Janeiro, 1881, 78 pags, in-4o - Sahiu antes na Revista Bt'azi­
leira, tomo 100 , pags. 151, 228, 359, 458 e seguintes.

- Annaes da imprensa nacional do Rio de Janeiro de 1808 a 1822.
Rio de Janeiro, 1882 in-4. o

- Guia do viajante no Rio de Janeiro, acompanhado da planta da
cidade, de uma carta das estradas de ferro do Rio depaneiro, Minas e
S. Paulo e de uma vista dos Dous irmãos. Rio de Janeiro, 1882, in-12. 0

Ha, feita por este autor, uma edição das obras de Gregorio de Mattos e
mais alguns artigos em revistas.

D. Alice Ulapp-Natural do Rio de Janeiro, e filha de João Fer­
nandes Clapp, presidente da directoria da associação de beneficios mutuos
Perseverança brazileira, ainda menina, estudando no collCilgio, escreveu:

- Cathecismo do bom republicano, por E. Boursin, redactor do
Correio de Paris, traducção de Alice Clapp, alumna do collegio
Brazileiro. Rio de Janeiro, 1877,29 pags.

AIInino Alvares Affonso - Nascido em uma das pro­
vincias do norte do imperio, é formado em sciencias sociaes e juridicas, e
e:s:erce o cargo de procurador fiscal e dos feitos da fazenda na provincia
do Ceará.

Escreveu:
- Uma nota sobre os quebras-kilos da Pa1'ahyba do norte. Fortaleza,

1875, 34 pags. in-4.0 - E! assignado com o pseudonymo de Philopoomen.

Altino Rodrigues PiD1.enta-E' natural da provincia
da Bahia, bacharel em sciencias juricii.cas e sociaes pela faculdade de
Pernambuco, e exerce actualmente o logar de chefe da quinta secção da
secretaria da presidencia de sua provincia.

Escreveu:
- Almanak administrativo, commerciq.l e industrial da provin­

cia da Bahia, para o anno de 1873, qllinquagesimo segundo da indepen­
dencia e do imperio. Bahia, 1872 in':'8. o - Compõe-se este livro: Do
calendario e algumas taboas das marés, nascimento do sol, etc. - Pri­
meira parte: Generalidades. Segúnda parte: Administrativa, eccle­
siastica e j udioiaria. Terceira parte: Commercio - Comarcas de fóra
- Parte eleitoral - Supplemento-Alterações, accrescimos e emendas­
Revista de annuncios - Indice. A paginação de cada uma destas partes
tlim sua numeração especial.
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Aluizio de Azevedo - E' natural da provincia do Ma­
ranhão, filho de Diwid Gonçalves de Azevedo e irmão de j\.rthur de Aze­
vedo, de quem se faz menção neste voI ume.

Vindo ao Rio de Janeiro, matriculou-se na academia de beIlas artes,
applicou-se ao desenho de caricaturas e como caricaturista trabalhou para
a Comedia popular e para o'Mequet,.efe. Em 1878 ou 1879 voltou á sua
provincia, mas pouco se demorando ahi, tornou ao Rio de Janeiro e aqui
firmou sua residencia. E', com@ seu irmão, cultor da litteratura, e parti­
cularmente da litteratura dramatica.

Escreveu:
- Uma lagrima de mulher: romance original. S. Luiz, 1880.
- O mulato: romance. S. Luiz, 1881- E' um livro de 488 pags.,

de costumes maranhenses.
- Memorias de um condemnado: romance brazileü'o-Foi puàlicado

em folhetim na Ga:;etirlha, Rio de Janeiro 1882.
- Os doudos: comedia em tres actos, em verso - Não sei si foi publi­

cada. Vi deIla um fragmento, assignado por Arthur e Aluizio de
Azevedo na Revista dos theutros, periodico dedicado á litteratura e á
arte dramatica, n. 1 de julho de 1879. .

- Casa de Ol'ates: comedia em tres actos, original brazileiro, d03
irmãos Arthur e Aluizio de Azevedo - Foi representada no theatro
Sant'Anna em agosto de 1882. (Veja-se Arthur de Azevedo.)

- A Flor de liz: opereta pelos ü'mãos Arthur e -!\.luizio de Azevedo ­
Foi levada á scenf1., e muito applaudida no theatro Lucincla.

-Mysterio da Tijuca: romance original- Vem na Folha Nova.
Começou a sahir em folhetim com o primeil'o numero desta folha, a
1 de novembl'o de 1882.

- Casa de pensão: estudo cIo costumes.- Na mesma folha, 1883, em
folhetim.

Em sua volta ao Maranhão, redigiu:
- O Pensador: orgão tios interesses da sociedade moderna. Maranhão,

1880 a 1881 - Como responsavellegalmen te por um artigo, em que o padre
José Baptista slcmsidel'Ou injuriado, foi Aluizio de Azevedo sujeito a um
processo crimir 1. Por esta occasião foi pablicado um opusculo, com o
titulo A ~'espon$abilidade da imprensa, Maranhão, 1881, de 81 pags. I

eL"l defesa do clero maranhense, contendo peças deste processo, entre as
qua",s se le um trecho do illustrado jlll'isconsulto A. Gomes de Castro,
transcripto no Monitol' Catholico de S. Paulo, de 7 de agosto de 1881.
O interesse que causou o processo se pode avaliar pelas seguintes palavras
do doutor Gomes de Castro:

« Para que boletins incendiarios, insultuosos, sanão burlescos, a pro~

posito d uma causa sujeita. aos tribunaes ~

<lo O que significa o apparato de tres advogados gratuitos e espontaneos
em uma causa summaria, senão o intuito de exeraer pressão sobre o juiz
ou sobre o queixoso ~
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'!. Qual o fim de convocar-se o povo para a sessão de exhibição do au­
tographo, senão para auafar pala vozeria. a acção tranquilla da justiça ~

« Não está. este procedimento reprehensivel'patenteando o plano de le­
vantar poeira para conseguir a impunidade do crime ~

«Nosso rumo, porem, esti antecipadamente traçado. Defenderemos
por todos os meios legitimos o nosso direito. Cid dãos brazileiros, it'emos
aos tribunaes com a consciencia de desempenhar um dever e prestar um
serviço á sociedade, que vive da justiça. Nem vociferações extemporaneas,
nem vergonhosas capitulações; manteremas nosso .posto, a.guardando os
acontecimentos.

« Temos uma consciencia, seguiJ:emos seus dictames; não queremos
tricas, nem linhas tertuosas; caminharemos com o faval' de Deus na es­
trada da honra e da digni61ade. Não nos inquietam os l'~mores da rua;
desprezamos os insultos, e temos compaixão dos insultadores; a verdade
romperá. com seus raios possantes o nevoeiro das paixões; nosso triumpho
será certo, porque defend mos a causa da justiça e da verdade, que não
são cousas vans, mas um reflexo das divinas perfeições. })

Consta-me qu(redigira tambem no Maranhão uma folha intitulada
Pacotilha.

Alvaro Alberto da Silva - E' natural do Rio de Ja­
neiro, filho de João Alvaro da &ilva e de dona Adeliua Carlota Guedes da
Silva; fez na côrte todos os seus estudos, quer de humanidades, quer da
faculdade de medicina, onde recebeu o grau de doutor em 188i, e es­
creveu :

- Disse/'tação sobre a nepht'ite pat'emchymatosa: these apresentada á
faculdade de medicina do Rio de Janeiro em 30 de setembro de i881 e pe­
rante ella sustentada a 20 de dezembl'o do mesmo anno. Rio de Janeiro,
1881" 145 pags" - Contém a these proposições sobre: Opio - Anes­
thesicos - Condições pathologicas da anuria e dos meios de combateI-a.

- Gazeta medica b/'azileira: revista quinzenal de medicina, cirurgia
e pharmacologia. ia. tomo. Rio de Janeiro, i882 - Sahe em folhetos, cujo
primeiro numero ri datado de 15"de março, Eob a redacção do Dr. Alv?-ro
e mais dous collegas. (Veja-se Domingos José Freire 2°, João Vic ',te
Torres Homem.) ,

Alvaro Aug'usto de Carvalho - Irmão do celebre
construotor, primeiro tenente honorario da armada Trajano Augusto de
Carvalho, nasceu na provincia de Santa Catharina a i de março de 1829, e
faUecsu na campanha contra o Paraguay.

Fez todo o CUI''sO da academia de marinha, tendo a primeira praça, de
aspirante a guarda-marinha, a 2 de março de 1847, sendo promovido a
guarda-marinha em dezembro de 1849, a segundo tenente em abril de
1852, e a primeiro tenente em dezembro de 1856. Tinha este posto e
commandava a canhoneira Ypi1'anga, quanclo fal1eceu em combate.

5
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o primeiro tenente Alvaro de Carvalho dedicou-se muito à litteratura,
principalmente a dramatica, e escreveu:

- Pedro J.farteUi: dra~a em quatro actos e um prologo. Santa Ca­
tharina, 1865.

- Raymundo : drama em cinco actos. Santa Catharina, 1868 - E'
uma publicação posthuma. Sei que além destes escreverá

- Diversos dramas - de que foram publicados ou levádos li scena
alguns, e outros se conservavam ineditos e desconhecidos.

Alvaro Joaquiln de Oliveira - Nasceu na cidade da
Fortaleza, capital do Ceará, sendo S3 us paes Joaquim José de Oliveira
e dona Joaquina Roza de Oliveira.

Tendo feito todo o curso de engenharia militár, serviu no exercito,
como ofRcial de engenheiros, desde o posto de segundo tenente até o de
major a que foi promovido por merecimento a 13 de Maio de 1871, e de
que pediu pediu demissão em 1872,

E' bacharel em mathema ticas, lente de chimica inorganica da escola
polytechnica, engenheiro fiscal da companhia dos melhoramentos da
cidade do Rio de Janeiro; tem servido outros cargos, como 0 de :!'iscai da
companhia da estrada de ferro S, Paulo e Rio de Janeiro; foi um dos fun­
dadores da associação mulua de pensões para a invalidez, e velhice, e
de monte-pio, intitulada Previdencia; é cavalleiro da ordem de
Christo, etc.

Escreveu diversos trabalhos ofRciaes no exercicio dos corpos que
serviu, como o

- Relatorio da companhict S. Paulo e Rio de Janeiro. Rio de
Janeiro, 1875, in-fol. - E além disto: •

- Secca do Cearã. Açudes, arborisação, estradas de ferre>. Rio de
Janeiro, 1878,83 pags. in-4. 0

- O radiometro de Crokes: estudos, Rio de J:meiro •.. Não pude ver
esta obra, mas sei que é importante.

- Planta da linha telegraphica de Campos aS. Fmncisco de
Paula. Maio, 1874 - Está na coUecção das linhas telegraphicas con­
struidas no Imperio do Brazil pela repartição dos telegraphos.

- Planta de Pelotas a Jaguarão - Idem,

Alvaro José Xavier - Era presidente do corpo do go­
verno em Goyaz, e foi eBe quem no dia do juramento da constituição do
imperio, a 22 de maio de 1824, no meio dos applauBos e geral regosijo,
ao sahir da igreja se dirigiu ã tropa que se achava postada na praça, e
ao povo, annunciando se achar jurada a constituição, e dando vivas á
religião, ao Impel'ador, li. constituição e li. independencia,

Escreveu:
- Memoria sobre a navegação do Ura,quay, escripta em julho de

1808 e dedicada a dom Rodrigo de Souza Coutinho - Vi-a mencionada na
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relação dos ::nanuscriptos a respeito do Brazil, existentes na secretaria
de estado dos negocios estrangeiros. Esta relação vem na revista do
Instituto historico, tomo g,o, pagina 393 e seguintes.

- I nfonnação sobre alguns pontos yelati'Vos á na'Vegação e ind.ios
da p?"o'Vincia de Goyaz, dada ao excellentissimo senhol' dom Rodrigo de
Souza Coutinho - Vem na mesma revista.

Ra de sua penna outros trabalhos officiaes.

Alvaro Lopes Machado - E' natural da provincia da
Pal'ahyba, bacharel em sciencias mathematicas pela escola militar, for­
mado em 1881, e escreveu por occasião de receber o grau na mesma
escola:

- Discuyso pronunciado pelo alumno do quinto anno, etc., como
orgão dos bacharelandos de 1881, por occasião da collação do grau.
Rio de Janeiro, 1882 - Foi mandado imprimir-se este discurso pelos
collegas do autor. '

Alvaro Moreira SaIUpaio - Filho de Francisco Moreira
Sampaio e de dona Maria José da Cunha Sampaio, nasceu na provincia
da Bahia em 1836 ou 1837.

Doutorado em medicinp. p'ela faculdade de suá provincia em 1859, con­
correu em 1862 para o provimento de um logar de oppositor da secção
medica da mesma faculdade, o que não obteve.

Escreveu:
- Em que consiste o 'Vitalismo hypocratico : dissertação inaugural.

Bahia, 1859 - E' seguida (Je proposições sobre os pontos seguintes:
Usos do figado - Circumstancias quejustificam a provocação do abôrto ­
Quaes os processos, ou o processo mais seguro para reconhecer o veneno
arsenical ~

- Da importancia da physiologia em relação d therapeutica: these
para o concurso a um logar de oppositor da secção medica. Bahia,
1862 - E' seguida de proposições sobre os diversos ramos de ensino
medico.

Alvaro Teixeira de Macedo - Filho do sargento­
mór .Diogo Teixeira de Macedo e de dona Anna Mattozo da Camara. de
Macedo, e irmão do conselheiro Sergio Teixeira de Macedo, que foi mi­
nistro do imperio, e do desembargador Diogo Teixeira de Macedo, nasceu
na cidade do Recife, capital de Pernambuco, a 13 de janeiro de· 1807, e
falleceu na Belgica a 7 de dezembro de 1849.

Depois de fazer sua primeira educação litteraria no Brazil, seu pai o
mandou para. um collegio em Londres, d'onde voltou para o Rio de Janeiro
no fim de quatro annos, prompto para entrar na vida commercial ; mas,
tendo para isto negação, foi para França com a intenção de estudar me­
aicina, e d'ahi, por molestia, passou para Coimbra. Ainda em Coimbra
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não pôde encetar os esl.udos que projectava, porque, justamente quando
ahi chegava par.\ este fim, subia ao thrJno D. Migu'3l, o a uuiversidade
se fech:/. va ; e então, tornando ao Brazil, matriculou-se na aC1demia de
direito de sua provincia em março de 1829, na qual teve por compa­
nheiros seus dous irmãos, e fOl'mou-se em 1833.

Despachado pilra um logar dJ 10 escripturario da alfandega da côrte,
foi de'pois nomeado addido :i legação brazileira em Lisboa, para a qual
foi seu irmão Sergio T. de Macedo no.me:J.do encarregado de negocios em
1834; d'ahi passou a secretal'io da missão em Londres em 1836; de
Londres passou a encarregado de negocios interino em Vienpa d'Austri:il.
em 1843, e deste cargo pal'a egual cargo, porém effectivo, na Belgica em
fins de 1848; mas j:i soffrendo muito de sua saude, morreu quasi cego,
poucos mezes depois.

Escreveu, desde estudante em Pernambuco, mu~tas poesias sobre
assumptos nacionaes e outros, mas só consta que publicasse:

- A' Independencia: poesia publicada no Diario de Pernambuco
de 15 de setem bro de 1829, e depois no J orlwl elo Recife de 6 de de­
zembro de 1877.

- A (esta elo Baldo: pOJma mix.t:J, dedicado ao illustrissimo senhor
Rob2rto Lucas em signal ele respeito, amisade e gratidão filial que consagl:a
o autor, seu genro, a tão bom e estimavel sogro. Lisboa, 1847, 94 pags.
in-8.o-Este p03ma, qne tem oito cantos em verso BOltO, escrevera o autor
contrariado por não p:J.sslr de secretario de legação, em 1842; acha-so
integralmente r.3pro::luzido nas Biogmphias dos poetas pernambucanos,
do commendador A. J. do Mello, vol. 30, de pags. 159 a 220; e o Vis­
conde de Porto-Seguro, q'le trata tambem dest') autor, transcreve o
ultimo canto no seu Floritegio da poesia bl-azUeira, e bem que lhe note
alguns defeitos, o considera o primeiro poema hel.oi-comico b,azileiro.

Sabe-se que Alvaro Teixeira de Macedo escrevara, além de poesias
avulsas, outras obra" quo desapparccerum, 011, como se diz, elle queimou.
Entre estas, ha:

- Uma traducçiEo do Othelo: tl'agedia de Ducis.
- Um drama de costumes ( m verso), - em que elh zurzi;]. ao

mesmo t1mpo os uzurarios e as loureil'as.
Redigiu finalmente:
- O Olindense: jornal politico e litterario. Perll.ambuco, 1831-.1832,

in-4. o-Foi seu companheiro na redacção desta folha 5011 irmão Sergio
Teixeira de Macedo.

Alvaro Tiberio de Moncorvo e LiD1a - Nasceu
na Cachoeira, provincia da Bahin, relo allno de 1815, e falleceu pelo
anno de 1865, sendo seus pais Fl'uctuoso Gomes Moncorvo e dona Maria
Rosa de Lima.

FOl'mado em scieRcias sociaes e juridicas pJln faculdade de Pernam­
buco, exerceu muitos annos o oargo de inspector da thesouraria de
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sua provincia; foi della presidente e representou-a muitas vezes em
sua assemblea e na assembléa geral legislativa de 1857 a 1864. gra orador
fecundo e habil, e commendadol' da 0rdem da Rosa.

Escreveu, alem de diversos relatorios :
- Eleição do 3° districto da provincia da Bahia, por Alvaro Ti­

berio de Moncorvo e Lima. Bahia, 1857,102 pags. in-4."
- Discurso pronunciado pelo doutor Alvaro Tiberio de Moncorvo e

Lima, deputado á assembléa geral legislativa pelo i" districto da capital
da provincia da Bahia, na sessão de 22 de agosto de 1861. Bahia, 1861,
38 pags. in-4.0

D. Alllalia dos Passos Figueirôa- Nasceu na cidade
de Porto-Alegre, capital da provincia de S. Pejro do Rio Grande do Sul,
~ 3i de agosto de 1846, e falleceu a 24' de setembro de- 1875.

Parece-me que não foi muito apurada sua educação littel'aria; mas
dando-se desde muito criança ao cultivo da poesia, mostrou dep:>is
grande hlento, unido a um verJadeiro sentimento poetico.

Escreveu:

- Crepusculos: poesias. Porto-Alegre, 1872 - Acha-se neste livro
um juizo critico, esoripto palo litterato Rie-grandense Apolinario
Porto-Alegre. A revista Novo munclo, dando notici:J. deste livro, no
tomo 30 e pagina 92, acha em seus versos um Jyrismo mui doca, mas
muita imprecação sombria. E' tambem o que pensa aqueIle critico.

« Não desejaria, diz elIe, vel-a tão descrente, como na poesia Na dia
de meus armas: AquiIlo afRigc.

« Deveria surgir para os escri['ltores de nossa terra. com) a velleda
inspirada da nova geração; como o archanjo do futuro; como a consub­
stanciação luminosa das novas idéa" da nová crença, que baloiça nas
fimbrias de não muito remoto horisonte. Allumiaria então a send!~ a
percorrer-se .....

«Queria vel-a a prophetisa de um novo periodo, mais proprio ao
movimento actual- disse eIle mais adi:lIlta - mas e opinião que não
tira nada do valor que têm suas apreciaveis producções. »

Ainda hoje dona Amalia Figueiróa é a mimosa, m:J.s triste inspiradora
de muitas composições poeLicas; e ainda hoje se publicam em avulso
composições de sua lavra, como:

- Lu:::: poesia em oitava rima - que ve~ no Almanak das senhor:ls
p:lra 1882. Lisboa, p:lgs. 204 e 205. .

- As duas estreUas: poesia em oitava rima - Irlem, pags. 165 e i66.

A.n1anclo Gentil- Filho do Antonio Gentil Ibirapitanga
Pimentel, de quem se faz m_nção neste volume, nasceu n:l capital da
provincia da Rahia, e ahi exerce um logal' no funccionalismo publico de
fazenda.
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Escreveu:
- Guia para facilitar (J pagamento e cobrança do imposto do sello

que baixou com o decreto'n. 4,505 de 9 de abrit de 1870. Bahia, 1870,
in-4.0

AID.arilio de Olinda Vasconcellos - Natural da
provincia de Alagôas, nasceu em 1845.

Fez todo o curso de artilharia e serviu no exercito até o posto de
capitão, a principio no 10 batalhão de artilharia, e depois no 10 regi­
mento dá mesma arma, tendo militado na campanha do Uruguay' de 1865 e
na campanha successiva do Paraguay até sua terminação. Deixando a
carreira militar, passou ao serviço do ministerio da agricultura, 'e exerce
actualmente o cargo de director da estrada de ferro de Baturité.

E' cavalleiro da ordem da Rosa, e condecorado com as medalhas das
dUáS campanhas, em que militou.

Escreveu:

- Prolongamento da estrada de ferro de Batltrité ao Gariry e os
açudes da provincia do Cearâ. Fortaleza, 1881, 38 pags. in-4.0 -Neste
volume, em que tambem collaborou um coUega do autor, Henrique
Foglaro, depois do assumpto indicado no rosto da obra, se trata das
necessidades da provincia contra as sêccas, e da garantia de sua
propriedade.

AID.brosio Leitão da Cunha, Barão de Mamoré­
Nasceu na provincia do Para a 21 de agosto de 1825.

,E' 'formado em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo,
presidiu 'diversas prov~ncias do Imperio, por diversas vezes' representou
na camara tempararia sua provincia natal, e representa no senado a do
Am:1zonas deste 27 de abril de 1870, tendo servido antes diversos cargos
da magistratura.

E' co=endador da ordem da Rosa e da de Cbristo.
Escreveu, além de diversos relatarias:
- Analyse da lei do orçamento vigente e do pl'ojecto para o orçamento

de 1863, não sanccionado pela presidencia. Para, 1863, 85 pags. in-4.0
- Discurso recitado p.elo presidente da proYincia doutor Ambrosio

Leitão da Cunha no acto de inaugurar-se a irmandade da Misericordia
da cidade do Recife no dia 29 de julho. de 1860. Pernambuco, 1860,
6 pags, in-4.0

- Questão religiosa. O senador A. Leitão da Cunha ao bispo do Parâ.
Rio de Janeiro, 1873, 30 pags. in-8.0

....
AID.brosio Machado da Cunha Oavalcante-

E' natural da provincia de Alagôas, bacharel em sciencias sociaes e
juridicas pela faculdade de Pernambuco, foi diversas vezes deputado á
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assembléa de sua provincia, que representou na camara temporaria na
legislatura de 1863 a 1866.

Escreveu:
- O morticinio da Victoria .. manifesto apresentado ao publico pelo

doutor Ambrosio Machado da Cunha Cavalcante. Recife, 1880, 75 pags.
in-8.0_ Refore-se o autor ao confiicto dado na. cidade da Victoria,
provincia de Pernambuco, no qual foi ass:lssinado o Barão da Escada, por
occasião da eleição senatorial do doutor Luiz Felippe de Souza Leão.

D. An1.elia.. Duquez8r de Bragança e IJ:n.pe­
ratriz do Brazil - Filha do principo Eugenio, Duque de Leu­
chtemberg, segunda esposa do immortal fundador do imperio e madrasta
de sua magestade o Imperador dom Pedl'o II, nasceu em Munich a 31 de
julho de 1812 e faIleceu em Lisboa a 26 de janeiro de 1873.

Enviuvando a 24 de setembro de 1834, residiu sempre em Lisboa, oc­
cupando-se na pratica da caridade e de outras beilas virtudes, sendo um
de seus beIlos titulos ás bençãos da humanidade a instituição, toda sua,
de um hospicio no Funchal, em 1853, para os militares affectados de
thisica pulmonar, e de outras affecções elos orgãos thoracicos.

Era grã-cruz das ordens àe Pedro I, do Cruzeiro e da Rosa, e
escreveu:

- Adeuses da imperatriz Amelia ao menino adormecido. Rio de
Janeiro, typ. de R. Rogier, 1831, 4 pags. in-8.o - A bibliotheca na­
cional possue esto opusculo com a assignatura da dama do paço, dona
Leonor da Camara. Refere-se elie ao actual Imperador, quando seu au­
gusto pae partiu do Rio de Janeiro em HJ3i.

An1.elio Carneiro da Silva Braga - E' natural da
provincia de S. Paulo, onde tem residencia, e me consta que servira como
oflicial do exercito, ha muitos annos.

Cultiva a poesia, é socio do atheneu paulistano, o' escreveu: .
- M iscelania poetica : S. Paulo, ." - E' uma coliecção de diversas

composições suas.
- Echos de Piratininga, S. Paulo, 1864, 311 pags. in-8.o - E' um

livro dividido em duas partes, onde estão colleccionadas novas compo­
sições em verso. Depois tem publicado muitas

- Poesias avulsas em revistas e outras publicações litterarias, como
o almanack litterario de S. Paulo, de José Maria Lisboa, publicação
annual de 1875 em diante.

AInerico Brasiliense de AIIneida e Mello­
Nasceu na cidade de S. Paulo a 8 de agosto de 1833, sendo seus paes
o doutor Francisco Antonio de Almeida e Melio e dona Felizarda Joaquina
Pinto e MeIlo. .
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Doutor em sciencias sociaes e jurlulCas pela faculdade de sua pro­
vincia, exerceu a advocacia a principio; exerceu depois a magistratura
no logar de juiz mUBicipal e de orphãos da Faxina, de que pediu demissão
aO' cabo de um anno; foi deputaclo a assemblcia provincial em diversas'
legislaturas, e aa.ssembléa geral na de 1867; foi vereado'r eleito pelo mu­
nicipio da capital, em 1878; presidiu a provincia da Parahyba, e a do Rio
de Janeiro; fez uma excursão peIa Europa de 1864 a. 1865 ; e foi nomeado
a 11 de setembro de 1882 len te substituto da faculdade de S. Paulo.

O doutor Americo Brasiliense é socio do instituto historico e geogra-
phico brazileiro, e escreveu: .

- These para obter o gra'Lt de doutor em sciencias sociaes e juri­
dioas. S. Paulo, 1860 - Nunca vi esta these.

- Os programmas dos paI-tidos e o segundo imperio: primeira
parte, Exposição de principios. S. Paulo, 1878,260 pags. in-4.o - Com­
pr3hende esta obra: Partido liberal de 1831 - Partido conservador,
1837 - Partido progressista, 1862 - Partido liberal radical, 1868 - Par­
tido liberal, 1869 -,Partido republicano, 1870 - Partido republicano da
provincia de S. Paulo.

- ElXJposições de historia patria, feitas aos alumnos do coHegio de
S. João da cidade de Campinas. S. Paulo, 1873 - Estas exposições ou
prelecções foram depois publicadas, pelo editor José Maria Lisbea, com
o titulo de :

- Lições de ,historia patria. S. Paulo, 1877, 391 pags. in-8.0 - São
36 prelecções, sobre as quaes a commissão de trabalhos historicos do
instituto historico e ge@graphico pronunciou um parecer, que lhe deu
entrada no mesmo insti tuto.

Ha outros trabalhos de menos folego do doutor Americo Brasiliense,
como o

- Elogio aos paulistas: artigo - que vem inserto no Almanack de
Campinas de 1873.

AJ:D.erico Brasilio de CaJ:D.pos - Filho do doutor Ber­
nardino José de Campos e dona Felisbina Gonçalves de Campos, nasceu
em Bragança, provincia de S. Paulo, a 12 de agosto de 1835.

Bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de sua provin­
cia, Sl'l tem entregado com solicitude ao jornalismo desde que deixou os
bancos da academia, redigindo: •

- O Cabriao (gazeta ilIustradll.). S. Paulo, 1866-1867 - Foi seu
companheiro nesta folha o bacharel Antonio Manoel dos Reis.

- Correio paulistano. S. Paulo, 18@0 a'1876 - O bacharel Americo
de Campos redigiu esta publicação de 1867, quando deixou o precedente,
até 1874. '

- A pl'o'lJ'incia de S. Pattlo: propriedade de uma associação com­
mauditaria. Redactores Americo de Campos e Francisco Rangel Pestana.
S. Paulo, 1875 a 1883 - Esta publicação continúa.
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Alnerico Brasilio de Souza - Nasceu na cidade de
S. Salvador, capital da Bahia; pelo anno de 1828, e falleceu ta.lvez sem
completar 30 annos de idade, victima de uma tuberculose.
. Desde seu nascimento foi infeliz, porque nunca soube a quem devia
o ser. Abandonado por seus paes, foi acolhido por uma nobre e virtuosa
senhora bahiana, dona Anna. Maria de Souza Barata, que se incumbiu
de sua educação até receber eUe o grau de doutor em medicina na
faculdade de sua provincia, tratando-o sua nobre protectora como si seu
filho fóra.

O doutor Americo Brasílio foi um desvelado cultór da poesia, Não sei si
colleccionou e deu ao prélo suas composições poeticas; sei, porém, que
em diversos' orgãos da imprensa. peri.odica publicou muitas, como por
exemplo as duas seguin tes :

- Poesia otfel'ecida ao illustr'issimo senhor' doutor Joaquim de Souza
Velho, no dia i o de janeiro de 1850, anniversario de seu natalicio ­
E' uma composição em versos hendecasyUabos, inserta no Atheneu.
Bahia, 1850,

- Poesia otferecida d illustrissima senhora dona M a1'ia Clementina
da Silva Pereira, no dia de seu feliz consorcio com o illustrissimo senhor
doutor Pedro Caetane da Costa - E' uma poesia de 285 versos hendeca­
syllabos, inserta nos Cantos brazileiros de pags. 223 a 231, Bahia,
1850.

- O eccletismo em metlicina : these apresentada e sustentada perante
a faculdade de medicina da Bahia para receber o grau de doutor, Bahia,
1852 - E' seguida de proposições sobre os diversos ramos da medi­
cina.

A:m.erico Gui:m.arães - Filho de Mancel José Pereira Gui­
marães e dona Hermelinda Pereira Guimarães, nasceu em Nicteroy a
fi de junho de 1864, fez o curso do collegio Pedro II até o quarto anno
e se acha matriculado no curso de preparatorios da escola polyte­
chnica.

Cultiya a poesia e tem escripto:
- Vagidos: collecção de versos - que se acha actualmente no prélo.
- Illusões: segunda collecção de versos - que o autor pretende dar

a. publicidade depois da precedente.

A:m.erico Hipolito E"W'"erton de Al:m.eida- Filho
de Joaquim Hipolito de Almeida e de dona Anna Clementina Ewerton,
nasceu na cidade de S. Luiz, provincia do Maranhão, a 18 de agosto
de 1833.

Veio, ainda menino, com seus paes para o Rio de Janeiro, aqui fez
toda sua educação até receber o grau de doutor em medicina na
faculdade respectiva, e exerce, ha muitos annos, a clínica hOIRCllopa­
thica. E' socio da associação medico-homCllopathica fluminense, da socie-
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dade amante da instrucção, da sociedade auXiliadora da industria na­
cional, etc.

Escreveu:
- These para o doutorado em medicina. Rio de Janeiro, 1855-Vers~

sobre: Asphyxia em geral, suas causas e signaes, e em particular da
aephYJ:ia pelo vapor do carvão: proposições. Escutação em geral e dos
phenomenos obsel'vados por meio~della, pelos quaes se póde diagnosticar
as molestias dos pulmões e do coroação: idem. Diagnos tico diffel'encial
da amaurose e da catarata: idem. Da inflammação em geral e suas ter­
minações : dissertação.

- Das molestias venereas e seu f:t'atamento homceopathico, contendo
o que de mais uti! se encontra nos autores homceõpathicos. Rio de Janeiro,
1860, 106 pags. in-12.o

- O medicIJ das crianças ou conselho ás mães sobt'e a hygiene e
tratamento homceopathico das molestias de seus filhos, Rio de Janeiro,
1860,524 pags. in-8o- E' offerecido a sua magestade o Imperador, dividido
em quatro partes, a saber:

ia parte. Hygiene e educação moral dos meninos.
2" parte, Molestias da primeira infancia, suas causas, symptomas e

tratamento.
3" parte. Molestias da seglmda infancia, causas, etc.
4" parte. Diccionario dos termos téchnicos, empregados na obra

- O doutor Americo Ewerton teve por collaborador neste livro o doutor
Maximiano Antonio de Lemos.

- Ve;demecum homceopathico, ou a hemceopathia ao alcance de todos:
obra compilada dos melhores autores. Rio de Janeiro, 1868.

ADl.erico Mili-tão de Frei-tas GuiDl.arães~ E'
natural da provincia do Ceará, e formado em sciencias sociaes e juridicas
pela faculdaçlo do Pernambuco, seguiu a carreira da magistratura na
qual subiu ao logar de desembargp.dor, tendo actualmente exercicio na
relação da Fortaleza.

Escreveu:
- Repertorio ou indice alphabetico e chronologico dos avisos,

alvarás e portal'ias do ministerio da justiça desde'i822 ate hoje. Rio de
Janeiro, 1882.

AD1.erico Monteiro de Barros - Nasceu na cidade de
S. Luiz, capital da provincia do Maranhão, a 22 de fevereiro de 1835.

Fez na capital do Imperio todo o curso do estado-maior de primeira
classe, a cujo corpo pertence; à doutor em mathematicas, e depois de
servir como lente substituto da escola polytechnica, é lente cathedratico
do curso de sciencias physicas e mathematicas.

Assentando praça em 1850, foi nomeado alferes alumno em 1853,
alferes effectivo em abril de 1855,' tenente em dezembro do mesmo
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anno, capitão em 1857, major graduado em 1'866, 'major effectivo em
1875, e tenente-coronel graduado em 1880, e serviu, por alguns annos
no archivo militar.

E' cavalheiro da ordem da Rosa e da de S.-Bento de Aviz, e es­
creveu:

- Emprego do infinito nas mathematicas elementares. Rio de
Janeiro, 4.863.

- Compendio do systema metrico decimal. Rio de Janeiro, 1872,
132 pags. - Este livro é precedido de um parElcer firmado pelos profes­
sores da escola central, Ignacio da Cunha GaIvão, Gabriel Militão de Villa­
Nova Machado e Epiphanio Candido de Souza Pitanga, abonando a obra.
Creio que ha della uma edição nova.

A:m.phrysio Fialho - E' filho do tabellião Francisco José
Fialho' e nasceu na província do Piauhy ..

Fez ;;'a escola militar, depois central, todo curso de artilharia, assen_
ro

tando praça em 1858, sendo promovido a segundo tenente em 1860,
a primeiro tenente em 1865, e a capitão do 30 batalhão da dita
arma em 1866. Deixando a carreira militar, foi á Europa e for­
mou·se em sciencias politicas e administrativas na Universidade da
Belgica.

Antes disto prestou serviços na campanha da republica do Uruguay
de 1865, e na subsequente do Paraguay, sendo por isso condecorado com
as medalhas respectivas.

Escreveu:

- Dom Pedro II, empe"eur du B"esil: notice biographique (com o
retrato de sua magestade). Bruxellas, 1876 - E' um livro nitidamente
impresso, em que o autor, longe da patria, honra o soberano por todos os
titulas digno do amor dos brazileiros.

- Le marechal Bazaine defendu conlre ses detracteurs: refutation
de l'accusation par un ancien officier brésilien. Bruxelles, 1874.

Teve parte, como membro da commissão de engenheiros, na
- Planta do theatro de operações dos exercitas alliados na republica

do Paraguay nos mezes de abril a setembro de 1869, levantada pelos mem­
bros da commissão de engenheiros, etc.- Existe o original a aquarella no
archivo militar.

Ananias Ibirapi'tanga de Araujo- Natural do Rio
de Janeiro, nasceu a 27 ele agosto de 1834.

Foi professor particular da instrucção primaria, e tambem de francez
:ao Engenho-Novo, arrabalde eh côrte; collabOl'Ou para diversos perio­
dicas, e principalmente'para a IIfarmota, onde escreveu ele 1858 a 18tH
muitos artigos, uns originaes e outros traduzidos, como romances, bio­
graphias, critica litteraria, etc.
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Publicou em avulso algumas traducções, como:
- Theophilo ou o joven eremita, pelo conego C. Schmidt: tráducção

para uso das escolas publicas e recreio das familias. Rio de Janeiro,
1862, 152 pags. in-S. o - COai uma estampa.

- João e Maria ou os f?'uctos de uma bella educação: traducção­
Vem n'um volume impresso .por Llemmert & C." com dous l'omances tra­
duzidos po r Severino Nunes Cardoso de Rezende.

Anastacio José dos Santos Junior - E' natural,
si me não engano, ,de S. Paulo.

Só conheço este autor po~ ver a seguinte obra de sua lavra:

- Flores incultas (collecção de poesias). Guaratinguetã, 1801,

Anastacio Luiz do Born-successo - Nasceu na ci­
'dade do Rio de Janeiro a 5 dl3 agosto de 1833.

Bacharel em lettras pelo collegio de Pedro II, e doutor em medicina pela
faculdade desta cidade, além de dar-se ao exercicio desta sciencia, dedi­
cou-se ao magisterio, leccionando inglez, historia e outras materias.

E' official da ordem da Rosa, sacio e um dos fundadores do instituto
dos bachareis em lettras, sacio do instituto me:lico, da sociedade auxilia­
dora da industria nacional, da sociedade propagadora das bellas artes, e
da academia philosophica do Rio de JaMiro, grande orador do grande
capitulo dos cavalleiros Noachitas, etc.

O doutor Bom-saccesso tem sido um activo cultor das lettras, é poeta
e escreveu:

- Critica da theoria cellular, Das modificações que a pl'enhez pode
occasionar na intelligencia da mulher. Diabetis. Utilidade da organo­
graphia vegetal e da botanica em geml,' these apresentada o sustentada

• perante a faculdade 'de medicina do Rio de Janeiro em 24 de novembro
de 1856, Rio de Janeiro, 1856, 85 pags. in-4, °

- Annaes da academia philQsophica. Rio de Janeiro, 1856.- Como o
titulo annuncia, é o orgão da academia philosophica, do qual foi o doutor
Bom-successo redactor.

-Fabulas, 1854-1858. Rio de Janeiro, 1860, 107 pags. in-8.0­
Desta obra, cuja materia é dividida em cinco livros, o de metrificação
variada, se occupou a imprens:l. do dia com expressões lisongeiras para
com o aut{)r.

- Relatorio dos trabalhos do instituto dos bachareis em lettras,
durante o anno social de 1864 a 1865, lido na sess'ão anniversnria de
2 de julho deste ultimo anno, Rio de Janeiro, 1865, 15 pags, in-4.O

- Saudação à sociedade auxiliad01'a da industria nacional no set'
400 anniversario, recitada em presença de suas magestades imperiaes e
altezas a 30 de outubro de 1867- Poesia em cinco capitulas e de metri­
fiCllÇão variada, sahitl na revista da mesma sociedade. Rio de Janeiro, 1867.
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- A gloria: saudação á feliz inauguração do instituto dos bachareis em
lettras; Rio de Janeiro, 1864.

- Biblioth1ca do iltstitt'to dos bachal'eis em lettras, publicada sob a
direcção e redacção de Anastacio Luiz do Bom-succesw. Rio de Janeiro,
1867 - Contém além do relatorio dos trabalhos, um discurso do pre­
sidente do instituto padre Antonio Maria Correia de Sá e Benevides, profe­
rido na sessão magna de inauguração a 2 de julho de 1867 ; diversas
peças relativas á mesma inauguração; o PullJito no Brazil, estudo do
doutor Benjamin Franklin Ramiz GaIvão e

- Quatro vultos: ensaio de biographia e critica- Refere-se o autor
aos quatro poetas brllzileiros, Antonio Gonçalves Dias, Luiz José JUll­
queira Freire, Laurindo Jose da Sih'a Rabello e Antonio Manoel Alvares
de Azevedo.

-Versos de Cisnato Luzio. Rio de Janeü'o, 188L-E' um pequeno opus­
culo, contendo trinta sonetos, a que o autor dá o titulo de Photographias.

- O sol e a historia: fabula (ao Barão de S. Felix.) - Vem na Demo­
C}'otema commemorativa do lyceu de artes e oflicios. Rio de JaReiro,
1882, pags. 74 e seguinte.

- Tmbalhos lidos em dive1"Sas sessões cio instituto dos bachareis em
lettras, pelo sacio Anastacio Luiz do Bom-successo. Rio de Janeiro, 1875, 39
pags. in-4'.- Contem dous discursos e algumas fabulas.

André de Albuquerque - Filho de Antonio Leitão de
Vasconcellos, fidalgo da casa real, e de dona Catharina de Albuquerque
c MelIo, nasceu, não em Cintra e a 21 de janeiro de 1621 como diz Inno­
cencio da Silva que lhe accrescenta o appeIlido de Ribafria, mas em Per­
nambuco, e em 1620, como prova a toda evidencia o autor do Diccionario
biographico de pernambucanos celebres, c faUeceu a 14 de janeiro de
1659 na batalha das linhas de' Elvas.

As entara praça de soldado em sua patria, e depois de combater contra
os invasores delIa, seguiu para Portugal, onde pelos degraus do valor e
niío da 'l?ali6' subiu a todos os postos até o de genel'al, pugnando nas fi­
leiras do eX61'cito restaurador desde o grito da revolta de 1 de dezembro
de 1640 e acclamação de dom João IV, sahindo victorioso de diversos com­
bates. Indicava eUe com s,eu bastão na batalha, em que succumbiu, a ma­
neira de escalar a estacada de um forte, quando cahiu, atravessado o peito
por uma bala do inimigo, no p03tO de ,mestre dc campo general, e com O

titulo de primeiro.
Era commendador da ordem de Christo e alcaide-mór de Cintra.
Escreveu:
- Relação da victoria que alcançou do Càstelhano André de Albu~

quel-que, general da cavallaria, etc. entre An'onches e Assumar, em 8
de novembro de 1653. Lisboa, 1653,' in-80- TaÍvez não exista no Brazil
este opusculo, que o autor escreveu com um ferimento recebido na ba­
talha, cuja victoria relata..

l
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André Alves da Fonseca - Sei apenas que nascera em
Pernambuco, e que seu pae se chamára tambem André Alves da Fon­
seca.

Escreveu:

- Poesias: nova edição, mais correcta e augmentada. Rio de Ja­
neiro, 1865 - E' um volume de 108 pags. in-8o grande. Não sei em que
anno, nem em que logar publicara (;) autor a primeira edição de suas
poesias.

André Augusto de Padua Fleury - E' natural da
provincia de Mato Grosso, e formado em sciencias sociaes e juridicas
pela faculdade de S. Paulo.

Exerceu a advocacia apenas formao.o, depois entrou para a secre­
taria de estado dos negocios da justiça, onde serviu e foi aposentado no
logar de director geral; foi á Europa, co=issionado pelo governo afim
de estudar os diversos systemas penitenciarios em uso, co=issão que
satisfez cabalmente, apresentando ao mesmo ~overno um relatorio de
seus estudos; presidiu de 1878 a 1879 a provincia .de Santa Catharina e
a do Ceará, e representando a de Goyaz na 18'" legislatura, entrou :p.o
gabinete de 4 de julho, organisado pelo Visconde de Paranaguá, para
a pasta da agricultura, commercio e obras publicas, da qual pediu
exoneração por não ser reeleito deputado.

E' do conselho de sua magelitade o Imperador, presidente da dire­
ctoria da companhia Brazil industrilJ,l e foi nomeado ultimamente di­
rector "da faculdade de direito de S. Paulo.

Escreveu:

- O presidio de Fernando de Noronha e as nossas pnsoes. Rio de
Janeiro, 1880, in-4° - E uma obra de grande merito na opinião dos mais
competentes na materia.

-Discurso pronunciado na camara dos senhores deputados na sessão
de 10 de maio de 1882 na discussão do orçamento da agricu~tura. Rio
de Janeiro, 1882.

André Bastos de Oliveira - Natural da provincia do
Ceará, falleceu entre os annos de 1861 e 1863.

Formado em sciencias sociaes e juridicas, seguiu à carreira da ma­
gistratura, na qual subiu ao cargo de desembargador da relação de
Pernambuco; foi eleito deputado por sua provincia na legislatura de
1845 e era official da oràem da Rosa.

Escreveu:

- Manifesto que os deputados eleitos pela provincia do Ceara fa­
:::em ao~ habitantes desta provincia por occasião da injusta decisão que
os expelliu da representação nacional. Rio de Janeiro, 1845, 173 pags.
in-12o - Assignam tambem esta manifest.ação Antonio José Machado,
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Francisco de Souz!l' Martins, Jeronymo Martiniano Figueira de Mello,
José Pereira da Graça Junior, Manoel Fernandes Vieira e Raymundo
Ferreira de Araujo Lima.

André Cursino Benj aID.iJn - Natural da provincia do
Pará, falleceu pelo anno de 1810.

E:5:erCell divel'sos cargos do funccionalismo publico de fazenda:' entre
os quaes (') de inspector da thesouraria geral àa provincia do Amazonas
em cujo exercicio se achava em 1866, da de Sergipe e àa da Pa·
rahyba.

Escreveu:
- Noções preliminares sobre a natureza dos numeros e suas dif­

ferentes especies, sobre as quatro opemçães de arithmetica, etc, para
uso dos meninos paraenses. Para, 1849 - Parece-me que ha uma edição
nova.
. - Uma viagem em -1852 ti, villa de Nossa Senhora de Nazareth
da Vigia, antiga aldeia de Uruytâ. Para, 1853,' 33 pags. in-8. 0

-' I ndice ou repertorio geral das leis da assembléa legislativa
provincial do Grão~Parâ (1836 1:: 1853). Pará,' 1854 - Esta obra foi
con tinuada por outro.

- Apontamentos da legislação e decisões do governo sobre o empres­
timo do cofre dos orphãos á fazenda nacioIJ.al (1841 - 1861), cOOl'de­
nação de André Cursino Benjamim. Parahyba, 1862, 14 pags. in-4. 0

André Fernandes de Souza - Natural do Pará ou
talvez de Portugal e brazileiro adoptivo, nasceu, pouco mais ou menos,
pelo anno de 1780.

Foi presbytero do habito de S. Pedro, conego, vigario col1ado na dio­
cese do Pará e vigario geral.

Escreveu:
-Noticias geographicas da capitaniGL do Rio-Negro do gmnde rio

Amazonas, exornadas de varias noticias historicas do paiz, do seu go­
verno civil e politico e de outr.as cousas dignas de attenção, dedicadas ao
Imperador do Brazil, o senhor dom Pedro I - Esta obra foi offerecida .em
manuscripto ao instituto historico e geographico brazileiro pelo conse­
lheiro João Antonio Lisboa, e sahiu na revista trimensal, tomo 10°, de
paginas 411 a 504. Na opinião do conego Andl'é Fernandes o numero dos
gentios indigenas do Amazonas se eleva, pelo menos, a meio milhão por
averiguações, que ex professo fez destes indios, divididos em differentes
tribus, no espaço de trinta e sete aonos que se demorou naquel1a capi.
tania, exercendo o cargo de parochp e depois de vigario geral. A biblio­
theca nacional possue o autographo de 102 fIs·., assignado pelo autor.

- Appentj,ice a memoria precedente, offerecido ao e:5:cel1entissimo
senhor dom Romualdo Antonio de Seuas, do conselho de sua magestade o
Imperador, e arcebispo da Bahia. Pari, i de setembro de 1828 - ÁutQgra-
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pho df;l20 pags" do instituto historico, apresentado na e~posiçãode historie.
do Brazil. Diz o catalogo desta exposição, que ha outro autographo, a que
accresce uma introducção, de 30 fis. in-4.0 Trata-se neste appendice
das nações gentilicas Mura, Mirãya, e Canamaré do Rio Negro.

André João Antonil - Nasceu em S. Paulo entre os
annos de 1670 e 1680. Barbosa Machado nada diz deste autor, e Inno­
cencio da Silva, se referindo a eHe só pela noticia que teve da obra que
abaixo menciono, o considera de origem italiana, e supposto o nome que
figura no rosto da obra, o que mais certo lhe parece, por ver no final do
livro o auctor assignal-o por - O anonymo Toscano.

Com etreito é isto original. Talvez, supponho eu, o auctor, já. preve­
nido da perseguição ou da prohibição que estava preparada á sua obra,
qnizess:l assimílançar a duvida ou a confusão sobre o verdadeiro autor.
Menciono aqui /lste livro, porque estou informado por pessoa muito com­
petente da provincia de S. Paulo, de que ahi nascera Andre João Anto­
nil, que escreveu:

-Cultura e opulencia do Brazilpor suas drogas e minas, com va?'ias
?loticias curiosas do modo de fazer o assucar, plantar c beneficia?' o ta­
baco; tirar ouro das minas, e descobrir as de prata; e dos grandes
emolumentos que esta conquista da America met'idional da ao reino
de Portl!gal com estes e outl'OS .generos e contratos reaes. Lisboa,
1711, 221 pags in-4.0 - A' publicação deste livro de inestimavel merito
e valor, seguiu-se 11go a suppressão deUe, decretada por convenien·cias
politicas e mzões de estado, até que foi reimpresso no Rio de Janeiro em
1837, 221 pags. in-8,o

Ha um trecho na introducção desta edição, transcripto pelo autor do
Diccionario bibliog;'aphico portl!guez, que acho tão cur,iose, e abona
tanto o merecimento do livro, que passo a reproduzir aqui.

« O distincto conselheiro Diogo de Toledo Lara e Ordonhes possuia
um livro que estimava tanto, que não tinha ontre os outros na sm.. es­
tante, mas sim na gaveta pequena de uma commoda. Pediu-se·lhe
muitas vezes que o désse á bibliotheca, hoje pubiica, ao que nunca se
pôde resolver, mesmo dando outros. Tal era:.lo estimação em que o
tinha!

« Procurou-se, pois, o livJ:o desde o começo do anno de trinta até
depois da morte do mesmo conselheiro, e não se descobrindo no Rio de
Janeiro, r~correu-se a seu irmão e herdeiro, o general Arroches, em
S. Paulo, o qual contestou que não lhe havia sido remettido.

« Ha tres annos, pois, que segundo ordens se fizeram pesquizas em
Lisboa, onde em fins do anno passado se encontrou um exemplar, decla­
rando o possuidor que o não venderia por cem mil cruzados; tal é a esti­
mação, em que o tem I Mas, como homem generoso, permittiu que se
copiasse.
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« No me,mo tempo destas pesquizas em Lisboa se escrevia ao celebrado
sabia, antiquaria portuguez João Pinto Ribeiro, o qual depois de' varias
contestações, asseverando o mau resultado de suas inçlagações, por fim
escreveu e sua carta chegllu com o manuscripto, declarando os nomes de
quatro pessoas que possuiam oxemplares, e entre ellas o n:lme de um
major, ha pouco, chegado alli do Rio de Janeiro; quem sabe si não é o do
defunto conselheiro? - accrescentando que por 7.200 se obteria um
exemplar, e que o livro fóra prohibido no tempo de dom João V pelo go·
verno portuguez.

« EsLe livro é pois a Cultura e .?"iqueza do Brazil, etc. etc. em 17H.
Do titulo inferirão os leitores qllanto elle eutil a todos os estudiosos da
economia politica e em geral a todos os brazileiros, que Íl.hi acharão a
certeza de que o seu abençoado paiz ja então era a mais rica parte àa
America emquanto a producções ruraes.})

Ficam, em vista do que ahi deixo, bastante demonstradas as conve­
niencias politicas e as razões de estado que detel'minaram a suppressão
da obra do escriptor brazileiro por ordem do governo portuguez.

A bibliotheca nacional possue cópias de excerptos de alguns. capitulas
desta obra, sob o titulo de

- Opulencia e cult~'ra do Brazil nas fabt"icas do assucar, tabaco,
ouro, COUt"O e sola. Fragmentos tirados de um livro da academia real das
sciencias, impresso em Lisboa em 17H, cujo foi prohibidGl.per El-rei dom
João V por lhe dizerem que por dito liwo estava publico todo segredo do
Brazil aos estrangGiros, etc.

André Nunes da Silva - Foi sempre reputado como
natural do Rio de Janeiro, mas o autor do Diccionat"io bibliographico
portuguez o dá como nascido em Lisboa a 30 de novembro de 1630, e
fallecido a 3 de maio do 1705, Na duvida entendi que n"'o devia deixar
de incluÍ!' seu nome no meu livro.

Foi presbytero do habito de S. Pedl'o, e não theatino, como diz José
Augusto Salgado em sua Bibliotheca luzitana escolhida, sem duvida
pelo facto de S3 ter o padl'o Andl'é Nunes recolhido, em 1684, li. ordem de
S. Caetano dos clerigos regulares da Divina Providencia, onde morreu;
era formado em direito canonico na universidade de Coimbra, sacio da
academia dos Singulares e poeta; e o facto de ser seu nome incluido na
Bibliotheca de Salgado demonstra que el'a poeta distincto e applaudido
na época em que floresceu.

Sua biographia foi cscripta pelo reverendo Thomaz Caetano da Silva,
•e vem nas Memorias historicas e ch1-onologicas dos clerigos regulares,
tomo 1°, de pago 465 a 493.

Escreveu:

- Poesias vaI'ias, sacras e profanas. Lisboa, 1671. - E' um volume
de 288 paginas, muito raro, mesmo em Portugal, onde foi publicato,
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- Hecatombe sacra ou o sacrificio de cem vtctlmas em cem
sonetos; em que se contêm as principaes acções da vida de S. Cae tano.
Lisboa, 1686, 127 pags. - E' tambem raro.

- Voto metrico e annivel'sario ti Oonceição ela Virgem Nossa
Senhora. Lisboa, 1695,138 pags. in 8°_2'" edição, posthuma. Lisboa,
1716. A primeira é uma collecção de sonetos, todos compostos pelo padre
André Nunes j a segunda contém mais dez sonetos do clerigo regular
Manoel Tojal da Silva, consagrados tambem li Conceição da Virgem San­
tissima.

- Diversas poesias - que se acham nos dous volum!ls da academia
dos singulares a que] pertencia o autor e nos Applausos da victoria do
AmeiaJicu,l.

Além das composições poeticas mencionadas, escreveu muitas
outras cujos manuscriptos ficaram. na casa 'de S. Caetano, onde vivera
muitos annos, e passaram para a bibliotheca nacional ~e Lisboa.

André Pereira LiD1a - Natural da província da Bahia,
formou-se em sciencias sociaes e juridicas na academia de Olinda, e,
entrando para a carreira !la magistratura e sendo já juiz de direito, dei­
xou-a para dar-se á advocacia, exercicio em que se acha, ha militas annos,
nos auditorias do Rio de Janeiro, sendo ainda considerado como juiz de
direito avulso.

E' sacio do conservatorio dramatico da côrte, e escreveu:
- Virginia: tragedia de Victoria Alfieri d'Asti, traduzida do italiano.

Bahia, 1843.

André Pinto Rebouças - Filho do conselheiro Antonio
Pereira Rebouças e de dona Carolina Pinto Rebouças, nasceu na capital
da província da Bahia.

Em companhia de seu irmão Antonio Pereira Rebouças (Vide Antonio
Pereira Rebouças 20) estudou diversas materias de humanidades além
das exigidas para os cursos de mathematicas j com o dito seu irmão
recebeu na côrte o grau de bacharel em sciencia~ physicas e mathema­
ticas e carta de engenheiro civil j com elle assentou praça ·de 2° cadete
de artilharia em 1855, foi nomeado alferes alumno e 20 tenente em 1857,
pedindo mais tarde demissão do exercito j com elle, finalmente, foi á
Europa com licença do governo afim de aperfeiçoar seus estudos, se de­
dicando ao estudo de caminhos de ferro e portos de mar na Inglaterra e
na França.

O doutor André Rebouças tem sido incumbido de muitas e importantes,
commissões do governo, e actualmente é lente do curso de engenharia civil
da escola polytechnicaj sacio da sociedade aàxiliadora da industria nacional
e ,presidente da secção de machinas e apparelhos; socio do instituto
polytechnico brazileiro e redactor geral de sua revista j da associação
de acclimação'brazileira e director da secção de acclimação; da socie-
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dade amante da instrucção e consultor; socio da sociedade propagadora
das bellas-artes ; official da ordem da Rosa; cavalleiro da de Christo;
condecorado com a medalha geral da campanha contra o Paraguay, e
com a medalha commemorativa da rendição da divisão paraguaya sob
o commando do major Estigarribia, que occupava a villa de Uruguayana
em 1865..

Escreveu:
- Memoria sobre as fundições com ar comprimido da ponte do

Lavulte sobre o Rhodano. Rio de Janeiro, 1861. - Foi escripta de coUa­
boração com seu irmão.

- Estudos sobre os caminhos de ferro francezes. Rio de Janeiro,
1862. - Idem.

- Estudos sobre os portos de mar. Rio de janeiro, 1872 - Idem.
- Motores hydraulicos - Vem no relatorio sobre a e:s:posição in-

ternacional de 1862, pags. 232 e seguintes.
- Exposição summaria dos estudos feitos sobre o porto do M a­

ranhão. Rio de Janeiro, 1865.
- Planta do acampamento e da batalha de Tuyuty, a 24 de maio

de 1866 - Teve por coUaborador seu collega Bernardino de Sena Madu­
reirá.

- Appntamentos sobre a via de communicaçao do rio Madeira.
Rio de Janeiro (sem declaração do anno).

- Ensaio de um vocabulario dos termos technicos da artIJ de cons­
tl'1l.ir e das sciencias accessorias, mathematicas, astronomia, physica,
botanica, mineralogia e zoologia nas ling~as franceza, ingleza e na­
cional. Rio de Janeiro, 1868-1869. Dous volumes.

- Melhoramento do porto do Rio de Janeiro. Organização da com­
panhia das docas de D. Pedro II: coUecção de artigos publicados pelo
engenheiro André RebouÇfl.s. Rio de Janeiro, 1869, in-4.o

-Companhia das docas de D. Pedro II, nas enseadas da Saude
e da Gamb6a ( publicação dos documentos que precederam sua orga­
nização). Rio de Janeiro, 1871, in-4-.

- Companhia das docas de D. Pedro II e o projectado caminho
aereo: coUecção de artigos publicados no JO;'nal do Commercio pelo
engenheiro André Rebouças. Rio de Janeiro, 1871, 32 pags. in-4.o

- Obras hydraulicas da alfandega do Rio de Janeiro: collecção de
artigos publicados no Jo;"nal do Commercio pelo engenheiro André
Rebouças, a proposíto de um acêidente provocado pelo Dr. Borja Castro
na grande enseccàdeira para x:econstrucção dos pilares abatidos a 20 de
fevereiro de 1863. Rio de Janeiro, 1871, in-8.o

-Caminho de ferro de D. Izabel, da provincia do Paraná á de
Mato Grosso pelos valles dos rios Ivahy, Ivinheima, Brilhante o
Mondego. Rio de JAneiro, 1872. .

- Âpontamentos pal"a a biog;'aphia do engenheiro Antonio Pe­
reira Rebouças Filho. Rio de Janeiro, 1874,22 paga. in"4..°
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- Atrasamento de rochas submarinas. Rio de Janeiro, 1874.
- Garantia de juros: estudos para sua applicação as emprezas de

utilidade no Brazil. Rio de Janeiro, i874, in-8. 0

- Provincia do Parando Soluçlío ao conflicto dos caminhos de
ferro: 'artigos publicados no Jornal do Commercio de 29 de Setembro
a 9 de Outubro de i874. Rio de Janeiro, i874, in-8. o

- Provincia elo Parando Dados estatisticos e esclm'ecimentos pat'a
os emigrantes, publicados por orelem do ministerio da agri.cultura,
commerci@ e obt'as publicas. Rio de Janeiro, i875, 14i pags. in-8. o

- H'ovincia elo Paraná. Excursao ao salto do Guayra. O pa1'que na­
cional. Notas e considerações geraes. Rio de Janeiro, i876,46 pags.
in-80 - Com a carta do parque nacional.

- P'rovincia do Parando Demonstração 'da stlperioddade do ca­
minho de ferro de Antonina d COI'itiba perante o instituto polytechnico
brazileiro pelos socios eifectivos Barão de Teffé e engenheiros H. E.
Hargreaves e André Rebouças. Rio de Janeiro, i878, in-8° - Com uma
carta hydrographica.

- Associação brazíleira de acclimaçao. Acondicionamento da herva
mate. Rio de Janeiro, i876, i6 pags. in-8. 0

- Associação bmzileira de acclimação. O milho-forragem: nota
pelo engenheiro Anrlré Rebouças. Rio de Janeiro, i876, 5 pags. in·4. 0

- Ca.minho de fel'ro inter-oceanico e pela 2Jrovincia do Parand -Vem
no volume intitulado «Pl'ovincia do Parando Caminhos de ferro para
Mato Grosso e Bolivia,» etc" o qual contém mais sua Excursão ao 9alto
do Guayra; observações de traçados por Francisco Antonio Monteiro
Tourinho, o descripção da viagem ás Sete Quédas pelo capitão Nestor
Borba, e foi pLtblicado no Rio de Janeiro, i876.

- Sociedade auxiliadora da industria nacional: pareçer do pre­
sidente interino da secção do commercio sobre a reforma da tarifa das
alfandegas do imperio do Brazil. Rio de Janeiro, i877, 32 pags. in-8. o

- Ensaio de indice ge;'al das madeiras do Brazil pelos enge~

nheiros André e José Rebouças. Rio de JaneÍL'o, i877 - 1878. Quatro
vaIs. in-4. 0

- A secca nas provincias do nOl'te: propaganda no Jornal do
Comútercio, no instituto polytechnico, na associação brazileira de
acclimação e na sociedade auxiliadora da industria nacional. Rio de
Janeiro, i877; i29 pags. in-8. 0 - Acompanha um mappa colorido da
região flagellada pela sêcca de i877, com os caminhos de feno de
Soccorro, projectados pelo engenheiro André Rebouças.

- Ao Itatiaya. Rio de Janeiro, i878, 96 pags. in-i2,0
- Estudo das leis do equilibrió· moleculal' dos solidos : these apre-

sentada a congregação da escola polytechnica no concurso -do engenha­
ria civil. Rio de Janeiro, i830 - Alguns trecq.os desta the3e vêm tra,ns­
criptas na revista de engenharia, ~omo 20, ns, 6 e seg'uintes, e tomo.3°
ns. 1 a 5.
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- Molhe ela praia dos ]{ineiros: breve memoria de sua cons trncção
- O original com a assignatura do autor foi aprest:lntado por sua ma-
gestade o lmperadol' á exposição de historia do Bl'azil da bibliotheca
nacional em 1881.

André Przevvodovvski - Natural da Polonia, antigo
estado da Eur'opa, hoje sob o dominio da Russia, nasceu nos ultimos
annos do seculo passado, e falleceu ]la Bahia depois de 1870.

Emigrando de sua infeliz patl'ia para o Brazil, naturalisou-se cidadão
brazileü'o, viveu muitos annos nesta provincia e ahi foi empregado nas
obras publicas como engenheiro, que era, e como tal prestando bons
serviços li sua patria adoptiva.

Escreveu:

- Communicação entre a cidade da Bahia e a villa de Jeazeil'o.
Bahia, 1848 - Esta obra creio lue foi escripta em francez pelo engenheiro
Przewodowski e traduzida por outro. Não o affil'mo, porem. Sei que foi
mandada imprimir pelo coronel Justino Nunes de Sento Sé, e que tambem
foi publicada na Revista elo Institut'o Historico e Geographico Brazi·
leiro, tomo 10.6

- Duas palavras sobre os terrenos entre a cidade ela Bahia e o
J oazeiro, considerados geologicamente - Sahiu este escripto no mesmo
tomo, pago 384 e seguintes, e tambem na Revista Americana, tomo 20,
pago 20 e seguintes.

- llfaison centrale de detention, etc. : memoria - que não pude ver,
mas que foi tL'aduzida pelo finado I!lngenheiro Francisco Primo de Souza
e Aguiar, (Vide Francisco Primo de Souza e- Aguiar.) .

- Plan d'~cne partie de Rio·Grande de Belmonte ou J equiti­
nhonha pour servil" d' sa canalisation. Bahia, le 26 Fevrier '1842.­
Existe o original no archivo militar e outro exemplar om portugucz l1

aquarella,

D. Angela do All1aral Rangel-A Ceguinha, como
era geralmente chamada, nasceu na cidade de S. Sebastião do Rio de
Janeiro por cerca do anno de 1725.

Cega de nascimel}to, e vivendo n\tm!L época em que ainda se não
con1).ecia meio de dar-se uma instrucção litteraria aos infelizes privados
da visão, dona Angela do Amarál, bem que dotada de beIlôs dotes physicos,
bem que filha de uma familia abastada, não pôde receber de seus paes
senão uma educação moral e religiosa. E mesmo assim conhecia a lingua
castelhana como a lingua patria. E, cousa admiravel! sem educação
litteraria, sem cabedal algum de instrucção necessaria ao cultivo da
poesia, dona Angela do Amaralfoi um genio'; mas, como disse o autor do
Anno biographico braziléiro, genio sem luz nos olhos. Foi um brilhante
preciosissimo, más não lapidado.
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Nunca pudera ver o céo, nem os astros, nem o mar, nem as Hores ;
nem apreciar o sol, nem as estreIlas, e pobre mulher, nem o rosto de um
homem, e ainda assim foi poetisa! E, mais admiravel ainda, irDprovisava
com grande facilidade!

De suas composições se conhecem:
- Dous romances lyricos, escriptos em castelhano - por occasião da

festa litteraria celebrada em 1752, por uma reunião de litteratos, com o
titulo de Academia dos Selectos, para exaltar com elogios o governador
Gomes Freire de Andrade. Se acham nos Jubilos da America, ou
collecção de taes elogios, publicados em Lisboa em 1754, pags. 273, 275
e seguintes, e um delles vem transcripto no Florilegio da poesia brazi­
leira, no appendice ao 30 volume.

- Dous sonetos, pela mesma occasião - insertos nos citados Jubilos
da America, pags. 271 e 272; um delles tambem transcripto no Flo­
rilegio.

- Di'IJersas poesias ineditas - Estas poesias, deixadás por mãos
estranhas, estão sem duvida perdidas. Ellas não têm o merito que certa­
mente teriam, si dona Angelo. pudesse ter qualquer instrucção; mas de­
notam seu talento e estI'o natural.

Ang~loOardozo Dourado - E' natural da província
da Bahia e doutor em medicina pela faculdade desta provincia., onde
recebeu o grau em 1880.

Escreveu:

- O medico dos pobres: drama. Bahia, 1876 - Era o autor alumno
do 40 anno medico quando publicou este drama, que foi elogiado por
algumas folhas', como a Lei.

- These para o doutorado em medicina. Bahia, 1880 - Não a vi ;
nem na bibliotheca da faculdade dã. cOrte a pude encontrar. Sei que
versa a dissertação sobre obstetricia.

Angelo Oustodio Oorreia - Nasceu na provincia do
Pará e falleceu a bordo de um dos vapores da companhia de navegação
a vapor do Amazonas, voltando de Cameta, para. onde fOra no tempo da
chole?"a-morbus como vice-presidente da provincia,.em 1856.

Era bacharel em sciencias sociaes e juridicas; representou o Para
nas legislaturas de 1838 a 1841, de 1842 a 1845, e na de 1853 a 1856, que
não concluiu. A' sua viuva foi conferido o titulo de Baroneza de CameLá,
que perdeu mais tarde por subsequente matrimonio. .

Escreveu:
- Exposição dos successos occo?-ridos em Cametá por occasião

das eleições em 1844, sob a presidencia do desembargador Manoel
Paranhos da Silva Vellozo. Maranhão, 1845, 40 pags. in-4.0

- Di'IJersos relatorios, como presidente da provincia do Pará.
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Angelo Ferreira Diniz - Filho de Sebastião Ferreira
da Rosa e de dona Thereza da Assumpção Vieira, nasceu no Rio de Janei­
ro a 2 de outubro de 1768, e füleceu em Coimbra a 20 de abril de 1848.

Era doutor,em medicina pela universidade de Coimbra, e, sendo lente
da facúldade em que se formàra, depois de exercer o magisterio por
mais de trinta annos, foi demittido com quarenta e cinco companheiros
seus por não convir - diz a carta régia dirigida ao vice-reitor da uni­
versidade - ao serviço de sua magestade fidelissima e da patria que
continuassem a ser empregados no ensino publico pelos principios poli­
ticos que professavam ou por' sua incapacidade!

Sua biographia foi escripta e publicada no JornaZ da Sociedade de
, ScienciQ;s Medicas de Li-sboa, tomo 100 da 2'" serie, pago 313 e seguin­
tes, 1852.

Escreveu:
- JornaZ de Coimbra. Lisboa, 1812 a 1820, 16 volumes - Este

jornal foi fundado e redigido por Angelo Diniz e pelo seu collega José
Feliciano de Castilho. « E' um archivo abundante, ou l'epositorio
vastissimo, diz Innocencio da Silva, sempre consultado com pro­
veito em attenção ás ,numerosissimas esp'lcies que abrange e que
debalde se procurariam em outra parte. » E com etreito neste jornal se
trata de sciencias physicas e moraes" de artes, industria, historia, de
lettras e sciencias em geral, finalmente. A demissíio, portanto, do pro­
fessor da faculdads de medicina de Coimbra, depois de mais de trinta
annos de serviços~ só poderia ser por motivos politicas! Por incapacidade
nunca.

Angelo Moniz da Silva Ferraz, Barão de Uru-
. guayana - Nasceu na cidade de Valença, provincia da Bahiâ" em 1812,
e falleceu em Petropolis, provincia do Rio de Janeiro, a 18 àe Janeiro de
1867, poucos dias depois de ser agraciado com O titulo de bal'ito com
grandeza.

Fez na Bahia seus estudos de humanidades e na faculdade de Olinda
o curso de sciencias sociaes e juridicas, ql1e concluiu em 1834, sendo no­
meado em seguida promotor publico da capital de sua provincia, e depois
juiz de direito de Jacobina; foi muitas vezes deputado provincial, depu­
tado geral de 1842 'a 1848, e senador do Imperio em 1857, tudo pela Ba­
hia; inspector da alfandega da côrte em 1848 ; júiz dos feitos da fazenda
em 1853 ; presidente do Rio Grande do Sul em 1857; ministro da fazenda
no gabinete que organisou e pr'esidiu em 1858; e finalmente ministro da
guerra no gabinete organisado em 1865 pelo Marquez de Olinda, cç'uLi­
nuando a occupar a mesma pasta na nova organisação ministerial feita
no anno seguinte pelo conselheiro Za,carias, acompanhando por esta occa­
sião sua magestade o Imperador á Uruguayana" quando esta cidade se
achava occupada pela columna paraguaya co=andada por Estigarribia, e
assistindo á rendição da dita columna.
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A primeira vez que compareceu na camara temporaria, desconhecido,
muito joven, deu um aparte contrariando o conselheiro A. P. Rebouças,
que orava, creio eu, ~obre a legitimidade de filhos. Este, depois de miral-o
com seu conhecido orgulho de grande orador, insinuou Angelo Ferraz a
que pedisse a palavra; e Angelo Ferraz, tomando a palavra, proferiu um
discurso tão brilhante e eloquente, que o fez logo conhecido 'e respeitado
como eximia orador, Cl'edito que confirmou melhor, dirigindo aopposiçii:o
em 1845, chamadJ. a patrtllha,

Foi do conselho d':l sua magestade o Imperador, gl'ande do imperio,
grã·croz da ordem .de Christo de Portugal, commendador da mesma
ordem do Brazil e dignitario da Rosa; foi om dos mais intsHigentes,
eruditos e. activos' estadistas que o Brazil tem tido, como justificam alguns
actos, que cital'ei, de sua administração, e com razão contemplado na'
galeria dos brazileiros illustres, onde vem seu retl'ato,

Escreveu diversos relatorio3 e regulamentos como presidente de pro­
vincia e ministro de estado, entre os quaes os segu·intes :

- Proposta e,relatorio do minis/I'o da fazenda, apresentado li assem­
bléa geral legislativa na quarta sessão da decima legislatura, Rio de
Janeiro, 1860.

- Regulamento do imposto do sello e ma arrecadação. Rio de Ja­
'neiro, 1860. .

- Re,qulamento das alfahelegas e das mesas de rendas. Rio de Ja­
neiro, 1860.

- A tarifa das alfande,qas do Imperio do Brazil. Rio de Ja­
neil'o, 1860, 318 pags. in-4,o

- Avisos do ministro da guerl'a Angelo Moniz da Silva Ferl'az, creancio
e dando instrucções à commissão de exame ela legislaçeiO do exercito.
Rio de Janeiro, 1866, in-4.o

Es"creveu mais:

- Dezesete notas feitas ao ,'elatorio ela commissão encarregaela de
"ever a tarifa das alfandegas do Imperio, pelo presidente e relator da
mesma commissão. Rio de Janeiro, 1853, 21 pags.

- Relataria da commissão encarregadet pelo governo imperial, por
avisos de 1 de outubl'o e de 28 de dezembro de 1864, de .proceder a um
inquerito sobre as causas principaes e accidentaes da crise do me,; de
setembro de 1864. Rio de Janeiro, 1865 - Este trabalho, si não é todo do
Barão de Ueuguayana, é sua, com certeza, a parte principal. Contém
eHe muitos documentos, mappas e artigos publicados na imprensa acerca
da crise.

- Discurso sobre o voto de graças na sessão de 15 de maio de 1844.
- Vem c,om outros dos deputados F. R. de Assis Coelho, E. de Q. M.
Camara, J. M. Pereira da Silva, L, A. Barbosa e J. E. de N, Sayão
Lobato, n'um volume com o titulo - Discul'so3 etc., na sessão de 15 de
maio de 18!l,4, Rio de Janeiro, 1844.
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Angelo dos Reis - Nasceu na provincia da Bahia em 1664,
o falleceu em 1723.

Entrando muito joven para. o collegio dos jesuitas, ahi fez todos os seus
esLudos e vestiu a roupeta, tomando ordens de presbytero; foi discipulo do
padre Antonio Vieira, depois seu amanuense muitos annos, e sem.pre um
de seus dedicados amigos; o foi mestre de humanidades e de theologia,
não só no collegio da Bahia, como no do Rio de Janeiro. .

Deu·se tambem á pratica das missões catechisticas pelos sertões da Ba­
hia, n'uma das quaes' foi assassinado pelos indios.

Era muito vei'sado nps sciencias philosophicas e theologicas, o qUJ fez
que fosse admittido na real academia da historia portugueza como membro
extraordinario, e entre os oradol'es sagrados de sua época foi sempre
apontado como um dos primeiros.

Dos seus innumeros sermões publicou:
- Sermão ela restauração da Bahia, prégado na sé da mesma cidade.

Lisboa, 1706,
- Sel"mão da canonisação do apostolo do Oriente S, Francisco Xa­

Viel", prégado no Rio de Janeiro. Lisboa, 1708.
- Sermão de Nossa Senhora ele Belem. Lisboa, 1718.
- Sermão ela Soledade de Maria Santissinw.Lisboa, 1719 - O orae1'oi',

neste sermão pinta com as mais vivas córes as dOres acerbissimas da
Virgem Immacúlada, procurando embalde achar um lenitivo p:.lra dóres
tamanhas, E' um de seus mais bellos sermões.

Angelo de 8íiqll.eira Ribeiro' do Prado - Oriundo
de uma familia à'bastada e nobre, nasceu em Paranahyba, antig~ villa
de S. Paulo, no principio do seculo xvm e falleceu no Rio de Janeiro a 7
de setembro de 1776. ,

Recebeu sua primeira educação littcraria no collegio dos jesliitas, e as
ordens de presbytero, e formando-se depois em direito, estabeleceu-se
como advogado em sua provincia, adquirindo a fama -de muito illustrado,
probo e de independente pela grande fortuna que possuia, Um dia, porém,
injuriado publicamente por um individuo, contra quem advogara uma causa,
longe de vingar· se, como lhe era fac iI, da injuri'a recebida, considerou
esta occurrencia como um aviso da Providencia em reprehensão de seu
apêgo ao seculo, tomou a resohlção de deixar todas as honras e grandezas
do mundo, reduziu a moeda seus bens para distribuir pelos pobres e pelas
casas de religião e de caridade, e vindo a pé para Santos, d'ahi partiu
para a Europa. Bem recebido em Roma e honrado pelo papa com lettras
de missionaria apostolico, prégou missões nos reinos de' Portugal e de
Castella, rodeado sempre de respeito e de veneração por suas bellas virtu­
des e pelos creditas, de que gozava, de habil orador, theologo e litterato.

Depois de muitos annos veiu o padre Siqueira ao Brazil para ver sua
familia; e passando depois para o Rio de Janeiro, aqui fundou o primeiro
seminario episcopal.
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Tendo obtido do respectivo proprietario, o capitão Antonio Rebello, o
terreno occupado hoje pelo convento dos carmelitas, erigiu o templo que
ahi existe sob a invocação de Nossa Senhora da Lapa, com as accommo­
dações necessarias aos moços que se dedicassem ao estado ecclesiastico.
Este seminario, porém, foi extincto, passando para o ediftcio os frades
do Carmo, por ter sido seu convento - que por um passadiço era ligado ao
palacio dos vice-reis - occupado pela familia real em sua vinda para o Rio
de Janeiro.

E' tradição que o padre Siqueira, em um sermão que prégara em Lisboa,
predissera o grande terremoto que assaltou mais tarde esta cidade.

Escreveu: .
- Botica preciosa e precioso thesouro da Lapa, e'm que, como em boti.

ca e thesouro se acham todos os remedios para o corpo, para a alma e para
a vida, e uma receitados santos para todas as enfermidades; varios reme­
dios e milagres de Nossa Senhora da Lapa e muitas novenas, devoções e
avisos importantes para os paes de família. Lisboa, 1754, 659 pags. in-8.o

- Openitente m'rependido e fiel companheiro para se instruir uma
alma devota' e arrependida, fazer uma boa confissão geral, etc. Lis­
boa, 1755, in-12°-Creio que sahiu 2" edição em Lisboa, 1757.

- O li-vro do vinde e vêde e do sermão do dia de juizo w1iversal, em
que se chamlj. todos os viventes para virem e verem umas leves sombras
do ultimo dia, o mais tremendo e rigoroso do mundo. Lisboa, 1758.

- Sermões de penitencia - lneditos. São sermões que o padre Angelo
prégara em Lisbo3, em 1755 para ser applacada a justiça divina, que elle
via castigando os peccados e a corrupção do povo com os horrores do ter­
remoto de 1 de ~ovembro deste anno. Não sei onde param hoje estes
sermões.

Angelo ThoJnaz do AJnaral - Nasceu na cidade do
Rio de Janeiro, sendo seu pae Antonio José do Amaral 10 ; de quem
se faz menção neste volume.

Exerceu divel'sos cargos publicos, qqe~ geraes, quer da provincia ào
Rio de Janeiro, como o de escrivão da commissão de marinha por nomea­
ção de 25 de setembro de 1841; amanuense e archivista da adminis­
tração de fazenàa; amanuense, archivista, oflicial-maior da secretaria da
presidencia; inspector geral das escolas; director do archivo estatistico e
director do censo, tudo da referida provincia; director de secção da se­
cretaria de estado dos negocios da marinha e presidente das provincias do
Piauhy, do Pará e de Alagôas.

Foi deputado pela provincia do Amazonas e é actualmente negociante
matriculado na praça do Rio de Janeiro. E' commendador da ordem de
Christo do Brazil e commendador da ordem de Nossa Senhora da
Conceição da Villa Viçosa, de Portugal.

Escreveu, além de diversos relatorios das repartições em que serviu, e
das províncias que administrou, o segninte:
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-Fundação da escola normal de D. Pedro II, na provincia do Grão­
Pardo Para, 1861, 20 pags. in-80 - Era o auctor então presidente do
Para.

- Recenseamento da população da provtncia do Rio de Janeiro no
anno de 1850. Rio de Janeiro, 1851.

- Discurso que proferiu na camara tempora}'ia na sessão de 29 de
agosto de 1861 o deputado pela provincia do Amazonas Angelo Thomaz
de Amaral. Rio de Janeiro, 1861, 37 pags.

- Carta dirigida ao corpo eleitoral da provincia do Amazonas. Rio
Janeiro, 1863, 43 pags. in-8. o

Redigiu;
-Jomal da Tarde. Rio de Janeiro, 1869 a 1872. 5 vols.- Foram reda­

ctores desta folha, a principio Vivaldi & Pacheco e depois Angelo Thomaz
do Amaral. Este jornal foi substituído pela Nação, jornal politico, com­
mercial e litterario que se publicou de 1872 a 1878 sob a redacção de
diversos, succedendo seus redactores uns aos outros, e sendo os ultimos o
conselheiro Francisco Leopoldino de Gusmão Lobo e o doutor .Tosé Maria
da Silva Paranhos.

D. Anna Alexandrina Oavalcanti de Albu­
querque - Filha do tenente-coronel Joaquim Cavalcanti de Albu­
querque e de dona Ale:Iandrina Cavalcanti de Albuquerque, nasceu no
municipio de Nazareth, da provincia de Pernambuco.

Recebendo apenas uma educação rudimentar, muito joven ainda pos­
suia um belIo volume de composições poeticas, cheias de suavissima e
amena naturalidade, segundo a opinião muito competente de quem mi­
nistrou-me as presentes informações; mas um dia o desengano varreu­
lhe as crenças da primeira edade, e elia n'uma sorte de delirio entregou
ás chammas esse volume e com elIe as paginas de suas apai:Ionadas con­
:fidencias, de seus sonhos de menina. Entretanto dona Anna de Albuquer­
que continuou a cultivar com esmero a poesia e adquiriu uma instrucção
litteraria, ainda pouco commum no seu se:IO, como se reconhece na

- Carta ao doutor Henrique CapituZino Pereira de M eZZo (enviljondo­
lhe sua primeira composição poetica) - Vem no livro Pernambucanos
iUustres de pag. 170 a 172. Nesta carta escreve dona Ânna:

«Ah! senhor, quando espiritos fortes e illl;lstrados muitas vezes ba­
queiam, sem ao menos completarem o apparatoso pensamento de Balsac,
como não baquearei eu, que por minha inculta intelligencia e fraqueza
inteliectual sou, como pharizeu, expulsa do templo da sciencia, onde a
par de Ariosto e Tasso vem sentar-se Sápbo, a sui ida, e a par de Pe­
trarcha a doce Alcipe, a Hypocrene de Filinto Elisio'~

«Quantas vezes no silencio de meu quarto, a sós commigo, tento syn­
thetisar as ideias que se atropellam em meu cerebro e tornaI-as sensiveis
sem poder con eguil-o nunca! E' que os caminhos da sciencia são-me
defêzos ; minha imaginação abrazada quer abraçal-os e não póde. »'
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« Para a mulher ó ainda hoje muito difficil alcançar o vôo; graças,
porém, aos alicerces do seculo XVIII, lançados no mundo por J. J. Rous­
seau, Voltaire .. , jáá voz de StLlart Mill e olitros talentos vae cahindo
por terra o anomalo pensamento de madame de Pompadour, que-a rltttZhel'
só deve enfeita,"- se e ataviar- sepa~a pa,-ecer bonita. Será, porém, ainda
neste seculo que a mulher poderá se hombrear com o homem BO banquete
da sciencia ; mas surgira emfim a aurora da redempção, e illuminada
peio clarão ridente dessa luz divina, a sciencia se precipitará com mais
força no caminho do progresso. Dispa-se o homem de seu iFlj usto egoísmo,
erga a mulher até si, sente-se com eUa á ,mesa do estudo, e muitos deIles
deverão a essa meiga aIliada, que tudo cede ao que ama, o seu logar'no
pantheon da histeria. '

<t Eu disse que lhe satisfaria o pedido que me fez; mando-lhe pois
uma poesia, a primeira que compuz, primeiro CInto que meus tremulos
e medrosos dedos arl'ancaram da lyra, primeira expansão de' uma aI ma
ardente e enthusiasta n 'um arroubo apaixonado, Eu tinha então a minha
fronte cingida pela grinalda eternamente poetica dos quinze annos; em
torno de mim tudo era luz e perfume, meus, labios só sabiam rir e cantar,
meu coração só sabia crer e amar. Cada inverno que passa leva-nos um
sonho risonho, uma crenç:J. côr de roza, e assim se esgota o cofre das
illusões.

" Nessa primeira poesia vejo-m'3 a criança feliz e amorosa, e nas outras
a mulher de fronte pensadóra,olhar frio e riso sem expressão. A mulher por
conseguinte nada lhe manda; contente-se com o presente da criança", .)}

A poesia, que acompanhou a carta, de que tl'anscrevi o trecho acima,
tem por titulo:

- O que mais queres? , . - Vem no citado livro, e deIla traUllCrevo

Dou-te o meu coração cheio de enlevos
As esp'ranças repletas de fulgores,
De um futuro sonhad,o, cór de rosa .. ,
O que mais posso dar-te, meus amores ~ !. ,

Ah! dou-te os sentimentos àe minh'alma,
As minhas illusões ainda em flores,Um peito que transborda de ternura, .. ,
O que mais posso dar-te, meus amores ~ !

Dou-te mais esta vida que só prézo
Si partilhas commigo os dissabores,
As glorias c venturas deste mundo. , .
O que mais posso dar-te, meus amores ~ !

Dou-te tudo, oh! querido de minh'alma,
p'ra merecer um só de teus favores,
Alma e vida - contente sacrifico."
O que mais posso dar-te, meus amores ~ !

Dona Anna de Albuquerque não deu á publicidade suas composições
poeticas posteriormente escriptas, que, segundo sou informado, são nume-
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rosas. Tem publicado algumas em diversas revistas, como a Lucta, o En­
saio, o Correio da Noite e o Jontal de A1·aca.jú, no qualse acha:

- O negro: romancete - que tambem vem transcripto na obra Per·
nambucanas illustres.

D. Anna Barboza de Lossio e Seilbit.z -Filha
do senador dom Nuno Eugenio de Lossio e Seilbitz e de dona Anna
Barboza Correia de Araujo, nasceu na cidade de S. Sebastião do Rio 'd'3
Janeiro a 6 de novembro de 1830 e falleceu a i de fevereiro de 1877.

De tão aprimorada educação, quanto foi infeliz, dona Anna Lossio
eSGreveu diversos artigos em praza e em verso sob diversos pseudonymos
na Marmota Fluminense de 1854 a 1855, assim como no Bmzil
Histo~'ico c no Correio Mercantil em 1863, e além disto:

- Uma viagem ao Parnazo. A ed1~cação da 1nulhe;- - São dous
artigos insertos na Semana Illust1'acla, de que foi reproduzido o segundo
em outro periodico da éôrte.

- Historia da vida de Jesus Clll'isto desde seu nascimento ate sua
1'esur;-eiç{io, e~trahida fielmente do Novo Testamento, e seguida da
moral dos apostolas, etc. Rio de Janeiro, 1863 - Esta obea é em verso.

- O Sagrado caminho da crt!.:;: col1ecção de trinta magnificas
estampas, representando as estações da Paixão de Jesus Christo e outros
assumptos sagrados, acompanhadas de poesias religiosas. Rio de Janeiro,
1865 - Desta obra ha segunda edição, Rio de Janeiro, 1868.

- Cantos religiosos. Rio de Janeiro .... - Nunca vi este volume; só
tenho delle noticia.

- Historia da vida ele Mal'ia Santissima - inedita. Sei que a
autora tratava de publicar esta obra, quando falleceu.

. D. Anna Edelt.rudes de Menezes - Filha MO doutor
Manoel Joaquim de Menezes, de quem farei menção no lagar competente e
de dona Eufemia Marciana de Menezes, nasceu na cidade do Rio de Janeiro
a 3 de fevereiro de 1825.

E' poetisa, Nunca fez collecção de suas cemposições, mas escreveu:
- Varias poesias - que se acham publicadas em diversos periodicos

da côrte, como o Jornal do Comme"cio, Correio M e;-cantil, Jornal das
Senh01'as, Ensaios LitteI'liwios, Medico do Povo, etc.; e sabe-se que
consel'va

.-' Varias poesias - ineditas.

D. Anna Eu:Crozina Euridice Barandas - Era
JiatUl'al da provincia do Rio Grande do Sul, onde falleceu, ignoro em que
anno e o mais que lhe é relativo; sei apenas por informar-me um
illustraelo publicista ele sua provincia que era poetisa e que escrevera:

_ A philosopha por amaI' - E' um livro que contém escriptos tanto

em prosa como em verso. Nunca o vi.
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D. Anna Euqueria. Lopes de Oadaval-Faltam-me
noticias circumstanciadas desta senhora; sei apenas que tem bastante
conhecimento da lingua franceza, da qual traduziu e deu á publicidade:

- 1Ii[agdalena: romance de Julio Sande-au, traduzido do francGz. Rio
de Janeü'o, 1849.

- Edu~ação das meninas por Fenelon: traducção. Rio de Janeiro,
1862.

D. Anua Ribeiro de G6es Bitteucourt- Nasceu
em Sant'Anna do Catá, provincia da Bahia, a 31 de janeiro de 1843,
sendo seus paes o capitão Mathias de Araujo Góes, ali senhor de -engenho,
e dona Anna Maria da Annunciação Ribeiro Góes, e é casada com o
doutor Socrates de Araujo Bittencourt.

Recebendo a primeira educação litteraria de sua virtuosissima mãe I

que, versada na Biblia a ponto de quasi a saber de c6r, a instruira nos
preceitos deste livro, aprendeu depois com uma. mestra, que veio para o
engenho de seu pai, a lingua franceza e musica, e mais tarde com
outros mestres a lingua italiana, geographia, historia e finalmente as
noções preliminares de physica com seu tio, o conselheiro Pedro Ribeiro
de Araujo, lente da faculdade de medicina.

Deu-se desde muito joven á litteratura, não só de seu paiz como a
franceza; cultiva a poesia, e achando um certo encanto na decifração de
charadas e logogriphos tem composto um grande numero deUes, e
publicado alguns no Almanak luzo-brazileiro de 1880 a 1882, no Almanak
da Gazeta de N otidas da Bahia de 1883, e na_ Verdade, periodico de
Alagoinhas, em sua provincia.

Escreveu mais:
- A filha de Jephte: romance. Bahia, 1882 - Lera dona Anna

Bittencourt as tragedias de Racine, Esther e Athalia, que, como elia
se exprime no seu prologo, lhe despertaram a idéa deste romance,
avivando-lhe as reminiscencias da Biblia.

- O anjo do perdão: romance - Este romance a pedido de Antonio
Lopes Cardoso acaba de ser-lhe entregue para ser publicado na Gazeta
de Noticias da Bahia, em folhetins, e depois talvez seja impresso em
volume.

- Amor materno - artigo publicado no Almanak luso-brazileiro
de 1882.

- Avante! A' excellentissima senhora dona Analia Vieira do
Nascimento, depois da leitura de- sua epistola ao Sr. _Antonio Xavier
Rodrigues Cordeiro - Vem no Almanak de lembranças luso-brazileiro
para 1881. E' uma composição de oitenta versos de metriticação diversa,
que começa:

Tu dizes, Analia, que Il.s grandes alturas
Vedadas te são.

Co'o veu da modestia teu estro procuras
Velar - mas em vão.
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Si attenta pel'scruto teus passos infantes,
Tentando-os seguir,

Do genio as faiscas ardentes, brilhantes,
Diviso a fulgir.

Qual aguia, que as azas novéis agitando,
Ensaia a voar,

E as aves rasteiras na terra deixando,
Se elev:a no ar,

Assim vais, da gloria nos carros do~rados...
Brilhando te vi,

Emquanto mil outros das muzas amados
Deixaste após ti.

Teus labios as ondas de um mar de harmonia
Derramam a fluxo

As ondas transforma-as do genio a magia
Em jorros de luz!

Dona Anna Bittencourt possue ineditas muitas producções poeticas,
entre as quaes se acha~ diversos hymnos religiosos.

D. Anna da Silva Freire - Creio que é natural do Ma­
ranhão ; só conheço este nome por ver que os autores do Mosaico bra­
zileu'o fazem de dona Anna Freire menção, inserindo neste livro esta
composição sua:

- A saudade materna: elegia - dedicada a seu filho Egidio'José da
Silva Freire, morto no Maranhão com dezoito annos de idade. Esta compo­
sição, de beIla e delicada inspiração, era inedita; e os autores do citado
livro a publicam sem data alguma. Parece-me, comtudo, que a autora,
viveu no seculo actual.

D. Anna Theophila Filgueiras Autran-Filha do
doutor Henrique Antran da Matta Albuquerque e de dona Eduarda de Amo­
rim Filgueiras Autran,nasceu na cidade da Bahia a 28 de dezembro de 1856.

Uma das proposições, qúe escrevi em seguida á minha dissertação
inaugural, foi a seguinte: « A firmeza é um apanagio mais do belIo sexo
do qU9 do homem », proposição em que fui arguido pelo meu illustrado e
venerando mestre o conselheiro Manoel Mauricio Rebouças. Depois,
porém, desenvolvendo a mesma proposição n'um artigo que publiquei em
um dos periodicos litterarios da côrte, eu disse que, si as mulheres não se
davam ás Bciencias e ás lettras com o mesmo amor ou perseverança com
que se dão os homens, era isto devido sómente á sua educação, toda outra;
mas não porque não sejam dotadas do mesmo grau de intelIigencia ; e
que, quando éultivada esta, elias marchavam na van,guarda das sciencias
como aquelles que:ls sciencias mais se dedicam, citando para o com­
provar os nomes das D'Estael, Ricoboni, Sevignac e outras.

Dona Anna Autran é mais uma prova do que então aventurei. Não co­
nheço no céo da 'inteliigencia patria uma estrella que mais cedo bri­
lhasse, Bem deixar nunca de ostentar seu br ilho. .
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Dos apontamenLos que da Bahia recebi a respeito de dona Anna Au­
tran, subministL'ados por pessoa de sua familia, e portanto authenticos,
consta o seguinte :

« Aos quatro annos de idade já. apresent:Lva uma notav'el aptidão para
as leUras, ora decorando com facilidade versos, orações e pequenos dis­
cursos, ora argumentando com uma logica nunca vista nesta idade sobre
pontos de ariLhmetica e reliO'ião.

« Um anno depois jà lia qualquer escripto que se lhe apresentasse, e
aos nove annos incompletos finalisava os seus primeiros estudos com lou­
vor e admiração de seus proprios mestres.

« Aos dez ,annos começou a sua vida liLteraria com a estréa de uma
poesia repassada de ternura e melancolia; e aos doze principiou a dar pu-
blicidade a alguns escri ptos. '

« Com quatorze sustentou pela imprensa uma renhida discussão litte­
raria por alguns mezes - A mulher e a liLteratul'a - com uma dai! pri­
meiras capacidades de sua provincia, etc. »

Escreveu:
- A mulhel' e a litt~ratura: serie de artigos publicados no Diario r;la

Bahia de 15 de julho a 15 de novembro de 1871 - São os artigos da dis­
cussão a que se referem os apontamentos que possuo. Era seu contendor
o di tincto e illustrado jornalista Bellarmino Barreto, de quem se trata
neste volume.

- Devaneios: poesias. Blhia, 1877, 253 pags. in-8o- Precedem este
livro o juizo critico do doutor Filgueiras Sobrinho e de Domingos Jo;tquim
da Fonseca, a dedicatoria a seu pai, e o prologo. Contém 54 composições
poeticas.

- Suspiros hungaros - Sahill este escripto no Diario da Bahia do 20
de julho de 1878.

- Os desterroados da Siberia - No Monitor ela Bahia, de 28, 29, 30 e
31 de outubro e de 1 de novembro de 1879.

Das diversas composições poeticas, que dona Anna Autran tem expar~

sas, umas impressas, outras manuscriptas por mãos divers3s, transcrevo
a seguinte, que se acha no (~ Novo almanak de lembranças luso-brazileiro
para o anno de 1873 » publicado em 1872, quando tinha a autora quinze
para dezeseis annos :

- Teus olhos.
Ai de mim .

já. não sei qual'fiquei sendo
Depois que os vi.

(G. DIAS.)

Teus olhos lindos, brilhantes,
a fitar meus olhos vi ;
olhei outra vez, olhei.os,
e ainda olhavam para mi ....
Baixei os melis - e corando l
Olhei de novo e tremi..;.
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Tremi de enleio 1 Talve~,
Tremi de amores 1 Não sei ! .•..
Deixei de olhar-te 1 Mentira,
por muitas vezes te olhei ... ,
e sempre, sempre teus olhos
os meus fitando encontrei.

De livre -vi'l-me escrava
quando via os olhJS teus;
medrosa, não qu'ria olhar-te,
não queria. sabe-o Deus;
mas não sei que maga encanto
te vaIvia os olhos meus !..•.

Busquei -fugir-te debalde,
foi debalde que o busquei;
que sempre, sempre teus olhQs
nos meus pregados achei;
eu tinha mêdo d olhar-te,
e sempre, sempre te olhei.

Mas quando não vi teus olhos
fitar os meus com ardor,
ainda senti mais vivo
o seu fogo abrazador, .. _
a causa inqueri, chorei., ,.
o pranto disse-me amor.

Parece-me que não me levarão a mal, transcrevendo, quando trato de
poetas, principalmente de senhoras, algum trecho de poesia. Ao menos
penso tornar mais amena a leitura deste livro.

D. Annalia Vieira do NasciJn.eJ;l.to-Nasceu em
Porto Alegre, capital da provincia do Rio Grande do Sul, a 2 de fevereiro
de 1855, e são seus paes José Vieira Fernandes e dona Belmira Vieira
do Nascimento. E' irmã de João Damasceno Vieü'a Fernandes, de quem
adiante farei mellção.

Dona Annalia cultiva desde muito joven a poesia; tem escripto mui­
tas e mimosas composições poeticas, de que tem publicado algumas em

- diversas revistas.
Não podendo, por mais que procurasse, obter uma, notiçia de /leus es­

criptas, só posso mencionar os que conheço, qu são:
-No mar: fl·agmento. No dia de meus annos, 2 de fevereiro de 1873

- Sahiu no «Novo almanak de lembranç3s luzo-brazíleiro para o anno de
1875» Lisboa, 187<t: - 1)e seus es~riptos em prosa, se acha a

- Carta a Victor Hugo-no mesmo almanak de 1882, pags. 153 e 154.
Neste escripto põe dona Annalia em relevo as impressões que em seu
espirita ficaram gravadas com a leitura do livro Os trabalhadores do
mar, do laureado poeta jrancez. .

Sei que ha diversas comflosições de dona Annalia, ja colleccionadas;
não dou, como disse, noticia del1as, porque foi baldado todo empenho
que fiz para obter os esclarecimentos necessaries. Ficara essa noticia
para. o primeiro supplemento, que conto dar.

7



98 AN

Annibal André Ribeil"o - Nasceu na cidáde da Bahia
a 30 de novembro de 1835, sendo seus paes o doutor Francisco Antonio
Ribeil'o que representara sua provincia na quinta e sexta legislaturas
na camàra tem pararia, e dona Barbara Xavier de Souza Ribeiro,

Formado em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do Recife
em 1855,exerceu a advocacia até o anno de 1865; foi nomaado official-maior
da secretaria do tl'ibunal do commercio de sua provincia em janeiro de
1864, lagar em que serviu até que, extinctos os tribunaes do commercio

.e creadas as junt:ls commerciaes em substituição a eIles, passou a exel'cer
o de secretario da junta commercial de S. Salvador por decreto de 14 da.
fevereiro de 1877, e ahi se conserva.

Escreveu:

- Peculio do pl'ocurador de segunda instancia ou coIlecção, con­
tendo a lei da creação do supremo tribunal de justiça., os regulamentos
das relações, tribunaes do commercio, dizimas, ferias e alçadas, addi­
cionados de notas indicativas das lois, decretos e avisos publicados até
1866, que lhe são relativos, Bahia, 1867.

- Apontamentos sob?'e o registro publico do cornmercio, seguidos dos
regulamentos dos corretores e agentes de leilões, annota'los com a
legislação de 1866 e da coIlecção dos estylos e usos commerciaes da
praçada Bahia, declarados por verdadeiros pelo respectivo tribunal do
commercio. Bahia, 1868.

- Breves considerações sobre as annotações do doutor SaZustiano
Orlando de Araujo Costa ao codigo commercial do Irnperio do B1'aZíZ.
Rio de Janeiro, 1871-Neste volume, que tem 168 pags. in-4°, se acha
uma carta do conselheiro Zacarias de Góes e Vasconcellos, escripta aos
editores Eduardo & Henrique Laemmort, elogiando a obra.

- I nstrtlcção para as eleições dos deputados e stlppleMes dos tri­
bunaes do cornmercio, annotadas, etc, Bahia, 1872 - Seguem-se em
appendice os artigos do codigo commercial e avisos citados nas notas do
decreto n. 696 de 5 de setembro de 1850, etc.

- Regulamento do imposto de transmissão de propriedade, anno­
tado com as leis, decretos e avisos, anterior e posteriormente publicados,
que o explicam ou completam. Rio de Janeiro, 1873. .

Annibal Falcão - Nasceu na provincia de Pernambuco, ahi
fez seus estudos de humanidades, e todo o curso de sciencias sociaes e
jUridicas, de que recebeu o grau de bacharel. Ailida estudante da facul­
dade de direito dedicou-se e exel'ce a arte tachigraphica, e cultiva corri
muito gosto a litteratura, não só a nacional, como a européa.

Esereveu:
- O Diabo a quatro: revista infernal. Recife .... m-fol. com carica­

turas - Esta revista, fundada e redigida por Annibal Falcão, tendo ·por
companheiro A. de Souza Pinto e outros, é escripta com taleRto e graça.
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- O doutor Alberto: drama em tres aetos. Pernambuco, 1878 - Este
drama não foi levado á scena por haver a policia prohibido a represen­
tação. O livro é precedido do retrato do autor e de uma introducção
escripta por seu collega Antonio de Souza Pinto.

- O ]i[arquez de Luçay: phantasia - publicada em folhetins na pri­
mitiva Gazetinha do Rio c}e Janeiro. Esta composição é um primor litte­
rario.

- O doutor Jacqbus - inedito. E' uma epol'éa gigantesca na opinião
de um litterato qtie viu o livro m::muscripto, na qual, procurando o autor
symbolisar a evolução da humanidade, como Quínet em seu monumental
Ashaverus, as prosopopéas se cruzam talvez um pouco profusamente de
mais. Desse trabalho de uma imaginação verdadeiramente oriental,
vi dous fragmentos, um publicado na Revista Brazileira, e outro no
album de um seu amigo, J. Z. Rangel de S. Paio.

Annibal Teixeira de Sã - E' natural da Bahia, si me
não engano, e da cidade de Santo Amaro. Ignoro as demais circumstancias
que lhe dizem respeito, á falta de informações que a diversas pessoas pedi.

Escreveu:
- O poeta Rangel: comedia. Santo Amaro, 1856.
- Um cazamento da épJca, ou molestia ele muita gente: comedia

em um acto. Bahia, 1859.
- Os extremos: comedia-drama em tres actos. Rio de Janeiro, 1866.
Talvez tenha dado a lume algum trabalho seu, além dos que indiquei.

Antero Dias Lopes - Falleceu a 18 de agosto de 1876,
victima de uma fJbre perniciosa, na cidáde de Macahé, onde me parece
que nascêra, é onde exercia os cargos de vereador da camara municipal,
de agente da associação popular fluminense de beneficias mutuas, de
inspector da instrucção publica, de veneravel da loja maçonica Perse­
verança e de capitão da guarda nacional.

Cu'lti vava a poesia, e publicou:
- Harpa do meiô dia: poesias. Rio de Janeiro, 1872 - Com o re­

trato do au tal'.

Antero Ferreira de'Avila - E' ll:ltural da provincia de
S. Pedl'o do Rio Grande do Sul e bacharel em sciencias sociaes ejuri-'
dicas pela faculdade de S. Patilo.

Escreveu:
- Retratos bio[Jl'aphicos de academicos conternporaneos. S. Paulo,

1866, 88 pags. in-8. 0

Antero ~Tosé Ferreira de Brito~ Barão de
Tralllandahy - Nasceu na, provincia do Rio Grande do Sul a 11
de janeiro de 1787, e falleceu no Rio de JaneiL'o em fevereiro de 1856 ..
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Militar, subiu ao alto posto de ten~nte-genera;l do exercito, foi por
muitos annos presidente da provincia de Sant3. Catharina, e da de seu
nascimento, ministro e secretal"Ío de estado dos negocios da guerra
de 1832 a 1835, e commandante das armas da côrte, em cujo exercicio
morreu.

Era veador da ,casa imperial, do conselho de sua magestade o Impe­
rador, conselheiro de guerra, grã-cruz da ordem de S. Bento de Aviz,
dignitario das ordeRs do Cruzeiro e da Roza, condeCOl'ado com as me­
dalhas da campanha 'de Montevidéo de 1811 a 1812, das campanhas de
1815 a 1820, da campanha da independencia da Bahia, da divisão
cooperadora da Boa Ordem, e com a insignia de ouro por distincção em
combate.

Escreveu, além de
- Diversos relatorios - como presidente de duas provincias, e como

ministro da guerra em tres gabiRetes successivos, no ultimo dos quaes
fôra,encarregado tambem da pasta da marinha;

- Cm'ta ao coronel João Carlos de Saldanha de Oliveira Daun.
Rio de Janeiro, 1822 - Era o autor cOl'Onel quando lJublicou esta carta
contr;!. o sell coIlega, datada da povoação do Norte (10 Rio Grande
a 24 de junho, com um supplemento datado de 18 de agosto, tudo
de 1822. I

- Exortação patriotica dirigida às principaes corporações e atltori­
dades da provincia do Rio Grande do St!l, sua patria. Rio de Janeiro,
1822 - Ha outra do mesmo anno aos s~us amigos residenLes na dita
provincia.

- M emol"ia descriptiva do estado da fOl'tificaçao da costa da pro­
vincia de Pernambuco, quarteis, armazens, paiol de polvo~'a e mais
edificios militares, indicando os melhommentos que podem ter. Recife,
21 de abril de 1826 - Ha . um original in-folio de 30 folhas e uma cópia
de 28 folhas no archivo militar. Foi escripta sendo o autor commandante
das armas na provincia de Pernambuco.

- Quadro da divisão civil, judiciaria e ecclesiastica da provincia
de Santa Oatharina com o resumo de sua população, organizado em
1841. - Era o autor administrador da provincia, quando o escreveu.

Antonio Achilles de Miranda Varejão - E'
. natural do Rio de Janeiro e nascido a 30 de janeiro de ,1834, sendo seus
paes o commendador Antonio Alvares de Miranda Varejão e dona Joa­
quina Ursula de Miranda Varejão.

Bacharel formado em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de
S. Paulo em 1856, no anno seguinte entrou no exercicio do cargo de
chefe da secção de estatistica na secretaria da policia da côrte, e d'ahi
pas ou para a secretaria de estado dos negocios da justiça, como primeiro
omcial, lagar em que se aposentou em 1872. Exerce actualmente a
profissão de advogado, lecciona varias linguas e sciencias; é membro
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affactivo do grande conselho do grau 33 do grande oriente unido do
Brazil; cavalleiro da ordem da Roza, etc.

O doutor Varajão foi directol' e redactor chefe do Diario Official,
collaborou para a Semana Itlustrada·, para a Revista de ensaio philo­
sophico paulistano, e para ~ Diario do Rio de Janeiro, e fez parte da
redacção do jornal do Commercio. Escreveu:

- A dpoca : cOII!edia em cinco actos, representada em 1861 - Creio
que foi impressa neste mesmo anno.

- A resignação : drama em tres actos, represeNtado em 1862.
- O captiveiro moral: drama em cinco actos, representado em 1864.
- Trevas e luz: drama em quatro actos, representado em 1867.
- Os excent'l'icos: comedia em quatro actos, representada por diversas

vezes no Rio de Janeiro - Inedita.
- An'ath : drama em tres actos - Não sei si foi levado li scena. Idem •
.....:. A vida intima : drama em tres actos - Idem
- A louca: libreto em quatro actos e em verso portuguez, posto

em musica pelo compositor paulista Elias Alvares Lobo - (Veja-se Elias
Alvares Lobo.)

Consta que tem ainda outras comedias e dramas, originaes e tradu­
zidos, sendo alguns já representados nesta côrte, e composições poeticas
ineditas, além de algumas publicadas, como

- A gtterra elo Oriente: ao meu amigo o senhor José Diogo de
Menezes Fróes, em resposta á sua poesia a Russia - Sahiu na Revista
littej-aria, S. Paulo, serie 5a , pag.34.

Antonio Agostinho de Andrade Figueira­
E' natural da provincia do Pará.

Faltam-me noticias fi, seu respeito, e apenas sei que é. sobrinho do
finado general Gurjão, e que escreveu':

- N ecrolog'a de H ilario Maximiano Antunes Curjão, bacharel em
mathemathicas, brigadeiro do exercito, etc. S. Luiz do Maranhão, 1869.

A:r;t.tonio Alexandre dos Passos Ourique­
Nasceu em S. Paulo a 29 de junho de 1819 e falleceu no Rio de .TaneÍL'o a
21 da maio de 1850, vic~ima da febro amarella.

Era engenheiro civil, cavalleiro da ordem da Roza, e exercia uÍll em­
prego na the ouraria geral de sua provincia, quando, tendo-se opposto
em concurso á cad ira de arithmetica e geometria, annexa à faculdade de
dÜ'.ito, e vindo á côrte para esperar a nomeação de ejada, aqui foi ac­
commettido da febre que o matou. Escreveu muitas composições de
que foi publicada, dépois da sua morte, .uma coUecção com o titulo:

-Flores.do sepulchro : poesias. S. Paulo, 1.851, 130 p 19S. in-8° - E'
precedido de uma noticia pOl' seu collega F. I. dos Santos Cruz, de cuj a
penna se acham no fim do livro um soneto e urna nenia, de pag.
118 a 119.
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An-tonio de Abneida Oliveira - Natural da provincia
do Maranhão e nascido em 1843, Íez o curso de sciencias sociaes e juri­
dicas, formando-se em 1866 ; exerceu, bem que por muito pouco tempo,
o cargo de promotor publico da comarca de Guimarães em sua provincia,
e tornanelo i capital, deu-se á advogacia.

Todo devotado:i magna questão dos povos cultos, a instrucção pu­
blica, creou com os dotltores João Antonio Coqueiro e M. Mendes Pereira
uma escola nocturna para adultos com o titulo de Onze de agosto, onde
fez muitas conferencias sobre instrucção publica c outros assumptos que
se prendem ao progresso material e moral de sua provincia j e fundou
em. S. Luiz do Maranhão com o doutor A. Ennes de Souza uma biblio.
theca populal', inaugurada com mai~ de dous mil volumes, e hoje com
perto de cinco mil, que foi até pouco tempo por eIle sustentada.

Mudando-se para a côrte em fms de 1868 por ser affectado de beri-beri
mais de uma vez, e aqui abrindo consultorio de advogado, foi no anno
seguinte nomeado presidente da provincia de Santa Catharina.

O doutor Alm ida Oliveira foi eleito presidente honorario da sociedade
União juvenil, composta de estudantes, em attenção a seus serviços
prestados li instrucção publica, e como tal presidiu a sessão solemne
de 6 de julho de 1877, proferindo um. discurso apropriado ao acto. E o
governo imperial por este mesmo motivo lhe conferiu o officialato da
Roza.

Escreveu:
- Diversas conferencias que proferiu na escola nocturna para adultos

« Onze de agosto ))-das quaes foram impressas tres que são as seguintes:
- A necessidade da instn,cção, dedicada á Associação dos artistas.

Maranhão, 1871.
- A instr'ucção e a ignomncia. Maranhão, 1871.
- A sociabilidade e o principiô ele associação. Maranhão, 1871 '.
- O ensino publico: obra destinada a mostrar o estado em que se acha

e as reformas que exige a instrucção publica no Brazil. Maranhão, 1874,
476 pags. in- 40 com 6 mappas - E' talvez a melhor obra que sobre o
assumpto se tem escripto no Brazil, e da qual muito se occupou a im­
prensa do dia, especialmente a ldda do Rio de Janeiro, e o Diario da
Bahia. AquelIll. deu de todo livro um resume. precedido de palavras
muito lisongeiras para o auctor. Este conferiu-lhe os fóros de publi­
cista n'um extenso artigo,

- Discm'so sobre a educação do sexo feminÍ1~o, pronunciado no aeto
da instalIação da bibliotheca popular - Foi impresso n'um folheto com
outro do douto!: Antonio Ennes de Souza,

-O Democrata (jornal que fundou e redigiu') Mal'anhão, 1877 - Antes
deste, em 1876, colIaborou ou fez parte'da redacção do periodico Liberal.

-O arado: carta aos lavradores maranhenses. Maranhão, 1878 - Neste
opusculo, que tem 68 paginas, e que o autor fez distribuir gratuitamente
entre os lavradores de sua provincia, chama elIe sua attenção para as
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vantagens da cultura intensiva, ahi pouco usada então, e hoje em via
de realisar-se.,

- Acção decennial no fôro commercial e civil. Santa Catharina,
1879 - E' uma monographia de 160 paginas, que o autor escrevera
no· Rio de Janeiro, e que foi muito apreciada na revista de j urisprudencia
o Direito. Diz esta revista que o doutor Almeida Oliveira desenvolveu a
materia sob todos os pontos de vista em que elIa podia ser estudada.
Esta obra é dividida em duas partes. Na i" define o autor a acção, e con­
sidera sua indole, fins e requisitos; na 2" estuda o processo e f6ro da
acção. Della fez o autor segunda edição, correcta e augmentada em 1883.

- Falla com q~u; abriu a sessão extraordinaria da assembléa legisla­
ti1,a provincial de Santa Catharina em 2 de janeiro de iSSO. Cidade do
Desterro, 1880.

-Relatorio com que ao excellentissimo senhor coronel Manuel Pinto
de Lemos, primeiro vice-president3, lJassou a administraçiío da pro·vin­
cia de Santa Catharina em 20 de maio de 1880. Desterro, 1880.

Antonio Alvares Gu.edes Vaz - Natural de Portugal,
por motivos politicas emigrou para o Bl'azil, que adoptou por patria.

Presbytero do habito de S. Pedro, foi coadjuctor da freguezia da Cande­
laria, dil'igia em 1868 um collegio de educação para o sexo masculino no
Rio de Janeiro; e instituiu nesta cidade uma publicação, associando-se,
ql1anto á redacção, com Salvádor de Mendonça e Victor Dias, da qual pu­
blicação s~hiu apenas o primeiro volume, com o titulo de

- Apontamentos biographicos para a historia das campanhas de
Untguay e do Pamguay desde 1864. Rio de Janeiro, 1876. No Jornal
do Commercio de 7 de setembro de 1876, se lê esta declaração: • Sendo­
me attribuida exclusivamente a paternidade desta obra, julgo de meu
imprescindivel dever declarar o seguinte: A idéa é minha, e unica­
mente meus ú)l'am os dispendios para a publicação. Pondo, porém, isto de
parte, somos tres os autores: os senhores Salvador de Mendonça, Victor
Dias e eu. »

Referem-se estes apontamentos a dom Pedro II, imperador do Brazil,
suas altezas os dous principes e a diversos vultos notaveis nas duas cam­
panhas.

Antonio i"Alvares Pereira Coruja - Natural da
provincia do Rio Grande do Sul, nasceu em Porto-Alegre a 31 de agosto
de 1806, sendo seu pae Antonio Alvares Pereira Coruja, que ahi se ca­
sal'a com uma senhora rio-grandense, desc~ndente dos antigos casaes
açorianos que vieram povoaI' a primitiva capitania.

Destinava-se a ir matricular-se na universidade de Coimbra, depois de
estudar as diversas aulas de humanidades; mas não o podendo fazer por
circumstancias particulares, dedicou-se em sua provincia ao magisterio,
leccionando a principio grammatica portugueza, e depois philosophia
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racional e moral, tudo por nomeação do governo. Sendo porém d~putado

á assembléa provincial, e compromettendo-se nos movimentos politicos
de 1836, pelos quaes teve de sotfrer tra'balhos e perseguições que o des­
gos taram, resolveu mudar sua residencia para o Rio de Janeiro em 1837,
e aqui estabeleceu um collegio de educação secundaria para o sexo
masculino com o titulo de lyceu de Minerva, exercendo sempre o ma­
gisterio.

Ao caoo de uns quinze annos de direcção deste collegio, e de quasi
outros tantos annos mais de magisterio publico, já cansado, passou a outro
os encargos que sobre si pesavam, para dediCàr-se a seus esludos de gabi­
nete, e ao commercio.

E' oflicial da ordem da Roza, cavalle.iro da de Ohristo, membro etfectivo
do supremo conselho do grande oriente do ~razil, presidente e director ho­
nOl'luio das aulas do asylo das orpbãs da sociedade amante da instrucção,
sacio do in ·tituto historico e geographico brazileiro, no qual serviu
muitos annos o cargo de thesoureiro, e socio da sociedade beneficente e
humanitaria rio-gl'andense, de que foi presidente etrectivo quatro annos,
passando depois a ser presidente honorario.

Escreveu diversos artigos e correspondencias no Porto-alegrense em
1847, no Argos de 1840 a 1850, e no Mercantil, todos esteS jornaes de sua
provincia, de 1850 a 1858 ; assim como :

- Compendio da g"ammatic8, da lingua nacional, dedicado á moci­
dade rio-grll.ndense. Porto-Alegre, 1835, in-80 - Foi muito seguido nas
escolas da provincia, e nas da côrte, e tem tido diversas edições correctas
e ampliadas, havendo uma de 1849, outra de 1862, e outra de 1872, feitas
no Rio de Janeiro.

- Manual dos estudantes de latim, dedicado á mocidade brazileira.
Rio de Janeiro, 1838, in-80 - Foi d pois adoptado no collegio de Pedro II.
Idem, sendo augmentado com um appendice de preteri tos e SUpillOS.

- Compendio de Ot'tog"apllia da lingua nacional, dedicado a sua
magestad o senhor dom Pedro II. Rio de Janeiro, 1848,268 pags. in-8.0
- Traz o retrato do autor e um vocabulario ex,emplificativo, segundo o
systema do padre Madureira Feijó. Idem, sendo uma das edições de 1874.

- Manual de o'l'tographia da lingua nacional. Rio de Janeiro, 1852
in-8° - E' a mesma obra acima, porem resumida ás suas principaes re­
gras. Idem, sendo a segunda edição de 1861, 47 pags. in-8°, e a ter­
ceira de 1866.

- Arithmetica para meninos, contendo unicamente o que é necessario
e se póde ensinar nas aulas. de pl'Ímeiras lettras. Rio de Janeiro, 1850,
in-8° - Idem, sendo a segunda edição d 1861, 52 pags. in-8r.

- Compendio da g;'ammatica l,atina do padre Antonio Pereira de Fi­
gueiredo com additamentos e notas. Rio de ·Janeiro, :1.852, in-80- Se-
gunda edição, 186'1, :1.11 pags. in-80. .

- Lições de historia do Bra:;il, adaptadas á leitura das escolas. Rio
de Janeiro, 1855, 310 paga. in-8° - Traz no fim a constituição politica
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do Imperio. Ha desta obra; diversas edições, sendo: a segunda de i857;
a terceira, augmentada e correçta, de 1861; a quarta de 1866; a quinta
de 1869; a sexta de 1873. 290 pags in-8°, e a setima de 1877, 287 pags.
in-80, todas do Rio de Janeiro.

- Collecção dos vocabulos usados na provincia de S. PedJ'o do Rio
Grande do Sul. Rio de Janeiro, 186i - Sahira antes na Revista do
instituto historico, tomo 15°, 1852, pags. 210 a 240; foi reimpressa, se­
gundo me consta, em Londres em 1856, e depois no Rio Grande do Sul,
vindo como appendic~ á Folhinha rio-grandense para o anno de 1862.
Parte dos vocab'ulos desta colIecção são da lingua guarany.

. - A vida de Jose Berna7'dino de Sá depois de sua mm'te ou o processo
Villa-Nova do Minho, contendo as peças principaes do processo propria­
mente dito Vil la-Nova do Minho, e precedido de um outr/) processo, o
do dqutor Manuel ,Jacques de Araujo Basto. Rio de Janeir'o, 1856.

- Annotações ás lIIemol'ias. historicas ele monsenhor Pizan'o na
parte relativa á provincia do Rio Grande do Sul, servindo em parte de
additamento, e em parte de correcção - Foram publicadas na Revista do
instituto historico. Rio de Janeiro, 1858, pags. 303 a 315.

- Notas á memol'ia do tenente-coronel Jose dos Santos Viegas­
Idem, 1860, pags. 585 a 602.

- Antigualhas e 7'eminiscencias de Porto-Alegre. Rio de Janeiro,
1881, 34pags. in-4.0

Antonio Alvares da Silva-Filho de Antonio Alvares
da Silva e de dona Zeferina Roza da Silva, nasceu na cidade de S. Salvador,
capital da Bahia, em 1831 ou 1832, e falleceu na mesma cidade em 1865.

Doutor em medicina pela faculdade de sua provincia, onde deu provas
de uma intelIigencia robusta, foi nomeado por concurso lente oppositor
da sec'ção medica da mesma faculdade em 1857,.e se achava inscripto
para o concurso á cadeira de physiologia em 1865, quando falleceu.
Durante este conclU'SO falleceu tambem o doutor João Pedro d Cunha
ValIe, outro concurrente (vide João Pedro da Cunha ValIe), faltando-lhe
sómente a sustentação da these.

Escreveu:

- Physiologia da medulla espinhal. Theoria dos movimentos refiemos;
dissertação inaugural, precedida de proposições sobre: 1.0 Influencia dos
climas no desenvolvimento das molestias. 2.° A expulsão da placenta
deverá ser sempre abandonada á nàtureza? 3.0 O que ~ afllnidade chimica?
Bahia, 1856.

- A vacci~a como abortiva e presel'cativa da variola será preju­
dicial? these de concurso a um logar de oppositor da secção medica.
Bahia, 1857 - Trata da natureza da variola, da acção physiologica e
therapeutica da vaccina; e da influencia da vaccina sobre a população.
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- Em que consiste o vitalismo hippocratico? these apresentada, etc.
para o concurso a um logar de subsli to da secção medica em 6 de julho
de 1859. Bahia, 1859. í

- Juizo critico do Calabar, dl'ama em verso do doutor Agrario de
Souza Menezes. Bahia, 1858 - Vem annexo ao mesmo drama.

- EZogio historico do doutor Agrario de Souza Menezes - Vem
precedendo as obras ineditas do doutor Agrario, mandadas publicar pela
sociedade academica Recreio dramatico da Bahia em 1865. (Veja-se
Agrario de Souza Menezes.)

O doutor Alvares da Silva escreveu além disso muitas memorias e
. artigos sobre assumptos relativos á medicina, á historia, á litteratura e
mesmo á politica no Direito, jornal politico, no Prisma, no Diario da
Bahia, no Estandarte, no Caixeiro nacional, na Opinião, na Semana
e na Revista academica. Neste ultimo vem por elIe escripta uma
necrologia com o titulo:

- O doutor Laurinda Jose da Silva RabeZZo. Bahia, 1864 - a qual
foi reproduzida no CM'reio Mercanta da mesma cidade de 9 de dezembro
do dito auno, e ultimamente nos Annaes da bibliotheca nacional do Rio de
Janeiro, volume 30, pags. 373 a 384.

An-tonio Alves Ca:m.ara - Nasceu na provincia da Bahia
a 27 de abril ole 1852, fez o curso da escola de marinha, foi promovido a
guarda-marinha em novembro de 1870, a segundo tenente em janeiro
de 1873, e a pl'imeiro tenente, posto em que se acha, em dezembro
de 1875.

E' official da escola de marinha, membro etrectivo do Instituto historico
e geographico brazilciro, e do Instituto polytechnico, onde exerce o
cargo de segundo secretario, etc.

Escreveu:

- Algumas considerações sobre a causa da formação do gulf-stream.
Bahia, 1876 - E' um opusculo de 30 paginas, que o autor escreveu por
ler a memoria do então primeiro tenente Francisco Calheiros da Graça,
se propondo a explicar a cáusa e formação do gulf-stream e apresentando
uma cQrrente equatorial submarina no atlantico, correndo para oeste.
(Veja-se Francisco Calheiros da Graça.) O primeiro tenente Camara
explica o facto por modo diverso de seu coHega.

- Analyse dos instrumentos de sondar e pe1'Scrutar os segredos da
natureza subma?"ina, seguida de um appendice, contendo estudos feitos
sobre as causas de 'variação de densidade das aguas no porto de Monte­
vidéo. Rio de Janeiro, 1878 - Refere-se tambem o autor ao sondographo
do primeiro tenente Adolpho Pereira Pinheiro. (Vej~-se este nome.)

- Impressões de uma viagem do Pa?'d ao Recife, passando por
S. Miguel e Tenerife, a bordo da corveta Trajano. Rio de Janeiro, 1878,
in-4.o
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- o barometro de WiLZia1n Siemens. Rio de Janeiro, 1879 - Sahira
antes na revista de engenharia tomo 1°, n. 8, e contém figuras inter­
caladas no texto.

- Breve noticia sob"e as curvas de posição e os novos methodos de
1tavegação. Rio de Janeiro, 1880 - Sahira tambem na mesma revista,
tomo 2°, n. 1.

- O navisferio ou as observações ela noite. Rio de Janeiro, 1880 ­
Idem, tomo 2°, ns. 2 e 3.

- Conferencia sobre a causa da formlilção e origem do gulf-stream
que fez perante o instituto polytechnico brazileiro em sessão de 20 de
dezembro de 1880. 87 pags. in-8.0

An-tonio Alves de Carvalhal- Natural da Bahia e
filho de João Telles de Carvalhal e de dona Candida Maria de Carvalhal,
nasceu na cidade de Santo Amaro em 1846 e falleceu a 16 de junho
de 1880, victima de uma affecção renal.

Collega desde os primeiros estudos do laureado poeta Castro Alves,
deUe rival na poesia, e formado em sciencias sociaes e juridicas pela
faculdade de Pernambuco, exerceu o cargo de promotor publico em
Itapicurú, termo de sua provincia, e voltanào ao logar de seu nascimento
ahi exerceu a profissão de advogado e serviu os cargos de curador dos
orphãos e d'3 adjunto á promotoria publica.

Escreveu:
- Lesbia. Recife, 1851 - O livro que tem este titulo é uma collecção

das poesias que o autor escrevera em tempos de estudante. ,
- Chronicas (coIlecção de poesias e de artigos em prosa) - publicadas

no periodico Monitor de 1876 a 1880. Muitas destas poesias, enthusiasticas
e arrebatadoras, foram transcriptas em jornaes da côrte e de outras
provincias. A maio,r parte delIas sãe impregnadas, como se exprimiu
Felinto Bastos, do delicado sainête humoristico de satyra fina, aristocra­
tica e aguçada como um bistury não usado. Quando trato de um poeta
que morreu quasi desconhecido, não será ocioso transcrever aqui dous
trechos que foram reproduzidos pelo mesmo F. Bastos na noticia que
escreveu do doutor Carvalhal. Disse o poetá se dirigin&o a uma cantora:

Canta, cysne gentil do paraiso !
Quem sabe si nasceste de um sorriso,

De algum canto de Deus ...
Si, ao dormires á noite, um anjo lindo
Vem te beijar, e ensina-te, sorrindo,
As harmonias mysticas dos céos? ! ...

N'outra composição, patrietica, escreveu elIe:
Santo dia da patria, 'eu te bemdigo!
Eu te bemdigo, ó sol, que tão formoso,
Como risonha lampada suspensa

D'essa cupola immensa,
Illuminaste o drama portentoso

De nossa liberdade!



108 AN

Oh! vem, surge de novo!
Como o dedo de Deus, na immensidade,
Vem revolver as cinzas do passado.

Abre aos olhos do povo
Esse livro dourado

De nossa grande, i=orredoura histÓria!
Foste tu, testemunha das grandezás,
Que percorl'endo o espaço ao mundo inteiro

Levaste a nossa gloria!
Vem recordar ás gerações modernas

Que seus paes foram bravos.
Elles nasceram miseras escravos,

Mas heroes se tornaram!
Da patria a preciosa liberdade
Foi co'o sangue das veiaB que plantaram.
Dize ao povo que guarde esse legado

Tão sublime e tão puro!
Não nos mostres apenas o passado'...

Oh! sol bemdito e santo!
Vem rasgar o sombrio, espesso manto

Da aurora do futuro!
O doutor Carvalhal redigiu:
- O PopuZar Sant'Amarense. S. Amaro, 1871 - A principio, em 1869,

fôra collaborador desta folha, escrevendo diversos artigos, tanto em prosa
como em verso; depois assumiu a redacção, donde passou mais tarde,
em 1876, a fazer parte da redacção do já mencionado Monitor, periodico
da capital. E antes, sendo ainda estudante, redigiu:

-.o Futuro: periodico scientifico e litterario. Recife, 1864, in-4o­
Teve por co~panheiros nesta publicação Antonio de Castro Alves,
Aristides Augusto Milton e L. F. Maciel Pinheiro.

Ant.onio Alves de 8ou~a Carvalho - E' natural
da provincia de Pernambuco, onde fez todos os seus estudos e recebeu o
grau de bacharel em sciencias sociaes e juridicas.

Presidiu as provincias do Espil'ito Santo,' de Alagôas e do Maranhão;
representou sua provincia na camara tempararia em diversas legislaturas
desde a 123 , de 1863 a 1866, como actualmente a representa; é advogado
na capital do Imperio, e official da ordem da Roza.

« Cidadão muito illustrado - diz a Democl'acia, de Pernambuco, n'um
artigo assignaào por A. L., transcripto no Diario de Pernambuco de 14
de março de 1881, so1;>re sua candidatura á a'isembléa geral - talento ro­
busto, perspicaz e vasto, luctador incansavel, de extrema modera,ção e
prudencia, de sagacidade politica e recursos intellectuaes, esse nossO
amigo merece-nos toda estima e a mais elevada consideração. »

Tem escripto muito sobre a politica elo paiz, quer na imprensa perio­
dica, onde publicou, ha pouco, muitos e importantes escriptos sob o pseu­
donymo de Cambysis, quer em pamphletos, como:

- O Bra:;iZ em 1870. Rio de Janeiro, 1870, 81 pags. in-8o- Opus­
cuJo em opposição à. politica conservadora.
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- o imperialismo e a refOl'ma. Rio de Janeiro, 1865, 105 paga. in-4.°
- A crise da praça cm 1875. Rio de Janeiro, 1875, 109 paga. in-8.o

- A eleição de senador pela provincia da Parahyba e os senhores
João Alfredo e Diogo Velho: exposição ao publico. Rio de Janeiro (aem
data), 1 fI. in-fol. gr. .

- Reforma eleito"al: discmso llronunciado na camara dos senhores
deputados na se são de 3 de junho de 1880. Rio de Janeiro, 1880, 35 pags.
in-8o- Como este têm sido reproduzidos em opusculos alguns de seus
discursos, constantes dos annaes do parlamento.

- Diario do Brazil: folha politica. Rio de Janeiro, 1882 - O doutor
Souza Carvalho foi o fundador e é o principal redactor desta folha, que
continúa a sair.

Antonio de Andrade Luna -Nasceu no primeiro de­
cennio do presente seculo na provincia de Pernambuco, e ahi falleceu,
com 50 annos de idade, sendo seus paes Francisco de Salles Rego e dona
Francisca Xavier de Andrade.

Foi religioso da ordem dos franciscanos, tendo feito sua profissão no
convento de Iguarassú com o nome de frei Antonio da Conceição, e se­
cularisou-se depois, passando a usar de seu nome primitivo. Antes, po~

rém, de secularisar-se, no primeiro anno da creação dos cursos juridicos
. matriculou-se na faculdade de Olinda, e ahi recebeu o grau de bachal'el
em direito em 1833 e depois o de doutor.

Exerceu o logar de inspector da thesouraria geral da provincia, e
deu-se depois ao exercicio da a vocacia, onde adquiriu grande nomeada
como jurisconsulto, como tambem a adquirira de desvelado cultor das
lettras e distincto poeta. Foi partidario da confederação' do Equador, a
cujos vencedores, depois de alcanç dos os premios da victoria, dirigira
os seguintes versos n'um improviso:

Quando os sec'los das trevas dominavam,
Das cruzes os ladrões se penduravam.
Hoje domina o seculo das luzes,
Pendentes dos ladrões andam as cruzes.

O doutor Luna escreveu:
- Theses para obter o grau de douto,' em direito. Pernambuco, 183'

- Não pude ver esta these, e menos um grande numero de

- Poesias e diversos escriptos em prosa - que deixara ineditos, e de
que se ignora o destino, como diz o autor do Diccionario biographico de
pernambucanol!l íllustres, publicado:em 1882. v

Antonio de Araujo Ferreira Jacobina - E'
natural da provincia de Pernambuco, da qual passou para a de S. Pa.ulo,
onde reside e se dedica á. agricultura; <i formado em sciencias physicas
e Illathematicas, em Paris, e foi lente substituto da escola central.
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Escreveu:
- Esb8ço de estudo para a volta dos pagamentos em ouro no Bra::il.

S. Paulo, 1881- Nesto opusculo o doutor Jacobina propõe a creação de
um banco hypothecario, onde se opere a inversão dos capitaes europeus,
e o lançamento de um im~osto sobre a renda das apolices e a das alfan­
degas.

An"tonio de Araujo Loba"to - Era nat ural da provincia
de Minas Geraes e faIleceu no Rio de Janeiro, entre os annos de 1879 e
1880.

Sendo professor jubilado em sua provincia, de latim e francez, veio
para o Rio de Janeiro, aqui exerceu o magisterio como professor de por­
tuguez na escola normal dirigiu o externato de S. Luiz Gonzaga e es­
creveu:

- Arithmetica elementar, compilada dos melhores autores e coorde­
nada segundo o programma do imperial cClIlegio de Pedro II e o da es­
cola normal da côrte. Rio de Janeiro, 1875, 110 pags.

Antonio de Araujo de Souza Lobo - Natural da
provincia do Rio de Janeiro, nasceu na cidade de Campos.

E' pintor de paisagens e retratista; professor de desenho de figuras
do imperial lyceu de artes e oflicios; professai' de desenho do asylo
dos meninos desvalidos, creado pelo decreto D.. 5849 de 9 de janeiro
de 1875, e cavaIleiro da ordem da Roza.

De sociedade com outl'O fundou o estabelecimen to de pintul'a de pai­
sagens Il retratos, denominado Acropolio, e escreveu:

- Bellas-artes. Considerações soln-e a refol'ma da Academia. Rio de .
Janeiro, 1874 - E' uma memoria de 68 pags. in-8o em que o autor
trata· dos seguintes assumptos, tendo cada um destes seu respectivo
capitulo. Os titulas dos diversos capitulas são: Direcção da academia
antês escola de beIlas-artes - Que resultados tem apresentado a aca­
demia 1 - Quantos milhares de contos de réis tem empregado o governo
até hoje 1 - Em que condições fI' quentam os aluillnos a academÜ1. 1­
Quaes as garantias dos que se formam em beIlas-artes '1- Mathodo e
disciplina - Exposições - Consid~rações sobre aR maneiras de criti­
carmos as bellas-artes - Conservatol'io de musica - Ordenados.

Antonio de Assis Mar"tins - E' natural da provincia
de Minas-Geraes. Só conheço este eilcriptol' por ter visto seu impor­
tante

- Almanah administrativo, civil e industrial da provincia de Minas­
Geraes para o anno de 1864. Ouro Preto, 1863 - Este livro, em que
coIlaborou José Marques de Oliveirà, contém muitos esclarecimentos to­
pogl'aphicos sobre a provincia, a que se refere, pelo qu serviu muito
ao senador C: Mendes de Almeida na confecção de seu atlas do Imperio
de Brazil. Sahiu depois: .



AN 111

- AlYMa1~ak administrativo, civil e industrial da provincia de i1finas­
Geraes para o anno de 1865. Ouro Preto, 1864 - Não me consta que o
autol' publicasse outro antes do

- Almanak administrativo, civil e industrial da p1'ovincia de Mi­
nas-Gemes para servir do anno de 1869 a 1870, organizado e redigido
em virtude da lei provincial n. 1447 de 10 de janeü'o de 1868. 30 anno.
Rio de Janeiro, 1870, 561 pags.

Antonio Attico de Souza Leite - Nasceu na viUa
do Tl'iumpho, comarca de Flores, na provincia de Pernambuco j foi ahi.
deputado á assemblea provincial, e tendo obtido a necessaria provisão,
exerce a profissão de advogado.

Escreveu:

- Memoria sobre a pedra-bonita ou reino encantado ná comarca de
Villa-BeUa, provincia .de Pernambuco. Rio de Janeiro, 1875, 80 pags.
in-8. 0

Antonio Augusto de Arauj o Torreão - Filho
do desembargador Basilio Quaresma Torreão e de dona Josepha de Araujo
Torreão, nasceu em Pernambuco a 25 de março de 1845 e falleceu a 11
de junho de Ül65.

Completara o curso da academia de marinha em 1863; promovido a
guarda-marinha, foi li. Europa em viagem.de instrucção, e apenas de
vo1.,. :\0 Brazil ma~chou para a guerra do Paraguay, fazendo parte da
força do vapor ],i[earim. No memoravel combate de Riachuelo S!3 achava
Toneão, e vendo cahir ferido o chefe de uma peça, elle impavido o sub­
stitue, e quasi no mesmo instante é do mesmo modo ferido por llma bala,
e expira, m.urmurando patria ....

Era muito dedicado ás bollus lettras e li musica, e escreveu:

- O matuto na côrte: comedia em um acto. Rio de Janejro, 1863­
Escrevera-a seu autor ainda estudante na academia..

Antonio Augusto Botelho - E' natural da provincia
da Bahia', segundo official do publico, judicial e notas e official do registro
geral das hypothecas da cidade da Limeira, na provincia de S. Paulo.

Escreveu:

- Formulario das acções summm'ias, processadas pel"ante os jttizes
de paz e municipaes. S. Pãulo, 1881.

- Formulario das acções de demarcações e divisões das terras
agrarias. S. Paulo, 1882.

- Roteiro dos escrivães e tabellilies. Rio de Janeiro, 1882, 679 pags,
in-8o e mais 7 do indice - Contém decretos, regulamentos, etc. relativos
a essa classe de serventuarios e de interesse para elles, tudo devida-
mente annotado. .



An-tonio Augus-to Fernandes Pinheiro - E'
nll.tUl:al do Rio de ,Janeü'o e engenheiro civil pala escola central, hoje
polytechnica; socio honorario da associação industrial e presidente do
club de engenharia. Tem exercido diversas comlRÍssões do ministerio da
agricultura, e escreveu:

- Industrias textis - Vem no relatorio sobre a exposição universal
de 1867, redigido pelo secretat'io da cO=lssão brazileira, Constancio
Julio de Villeneuve, sendo o doutor Fernandes Pinheiro o encarregado
desta parte do dito relatorio.

- Estrada de ferro de Campos a Macahé. Rio de Janeiro, 1869,
in-4. o

~ RelfLtorio dos trabalhos executados no prolongamento da estrada
de ferro da Bahia durante o anno de 1877, aprésentado ao ministro da
agricultura, Bahia, 1878.

- Archivos da exposição da industria nacional. Actas, pareceres,
e decisões do jury geral da exposição da industria nacional, realisada
no Rio de Janeiro em 1881, precedidos de uma introducção pelo enge-

An-tonio Arigus-to da Cos-ta Aguiar - Natural da
provincia de S. Paulo, nasceu pouco depois de 1830 e falleceu a 11 de
maio de 1877.

Fez na Inglaterra toda a sua educação litteraria, sem comtudo for·
mar-se em faculdade alguma, casando-se depois com uma filha do conse­
lheiro José Bonifacio de ,Andrada e Silva; era muito versado e faliava
perfeitamente a lingua ingleza, da qual fez muitas versões para a portu­
gueza, como por exemplo:

- A guerra do Paraguay, com uma resenha historica do paiZ e de
seus habitantes por Jorge Thompson, tenente coronel de engenheiros do
exercito paraguayo, ajudante de campo do presidente Lopes, cavalleiro
da .ordem do Merito do Paraguay, etc. Traducção do inglez. Rio de
Janeiro, 1869, 189 pags. in-8. o

Escreveu mais: '
-' Algumas considerações sobre o programma do ministerio. Santos,

1851,15 pags. in-8o - E' um opusculo politico.
- O Brazil e os brazileit·os - Não vi esta obra; a bibliotheca nacio­

nal não a possue. Sei, porém, que contém muitas idéas sobre coloni­
sação.

- Apontamentos liistoricos a respeito do grande ministro da inde­
pendencia, José Bonifacio de Andrada e Silva. Rio de Janeiro, 1872,
31 paga. in-8. o

- Historia do M arquez de Barbacena. 2 vols. Inedita - EsLa obra é
escripta á vista de documentos authenticos que esclarecem pontos
muito interessantes da nossa historia, e factos que se passaram cum o
fundador da monarchia.

Consta que Costa Aguiar deixára outras obras ineditas.

H2 AN
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nheiro civil Antonio Augusto Fernandes Pinheiro, etc. Rio de Janeiro,
1882, 568 pags. in-8o e mais 168 da introducção - Além da introducção
e collaboração desta obra, ha ahi tres pareceres de Fernandes Pinheiro,
a saber:

- PC'.recel' sobre o vclocipede a vapO?' c a machina do systema Flatt­
der pa.ra aplaimr cylindros de locomotiva~ expostos l'ela estrada de ferro
D. Pedro I!.

- Parecer sobre papeis pintados lJara forrar casas -pags. 333 a 347.
- Parecer sobre mate"iaes de transpm'tes terrest,'es e accessorios de

vehiculos e de vias felTea.s - pll-gs. 348 a 368.

Antonio Augusto de LiIna- Natural da provinda de
Minas Geraes, nasceu em Sab:ll'á a 7 de abril de 1858, e fez em S. Paulo
o curso de direito, I'ecebendo o grau de bacharel a 4 de novembl'o de 1882,

Como Valentim de Magalhães, cultor devotado da litterati.lra amena, e
sobretudo da poesia, foi seu companheiro na faculdade de direito de
S. Paulo, e é tambem musico,

Escreveu:
- Revista de sciencias e lettms: publicação mensal. S. Paulo,

i880, ilil-40 - Teve por companheiros na redacção Raymundo Correia,
Alexn ndre Coelho e Randolpho Fabrino.

- 111anhcís serenas - E' uma collecção de poesias ineditas que desde
i881 o autol' tem pI'omptas pal'a entrar no prelo.

- Parnaso da Pattlicéa: poesias - E' outra collecção tambem des­
tinada á publicação e jã prompta para isso. Se referindo a esta obra e a
seu autor, diss~ Valentim de Magalhães: « Espirito solido e irrequieto,
de mira tão certeira, quão alevantada, o novo poeta mineiro segará
brevemente vasta messe de applausos com o livro qu" prepara e que
será p3queno talvez, mas certamente magnifico, Severo e altaneiro' com
as mecliocrid3.des enfunadas pelo immerecirlo fa.vor publico, sinto-me
benevolo e commoviào ante os talentos obscuros e modestos, Por isso bato
palmas freneticas a. A....:JgllstO de Lima o peç1 para eUe, mais que a attenção
da critica, o seu rigo!' ; pois que se erguera della pujante e formoso o
p~regrino estro do poeta. »

- Faust a Valentim de Magalhães- E' uma composi<;ão poetica em
vel'SO alexandrino que sahiu na Ga:;eta de Noticias da côrte, de 16 de
julho de 1881, em seguida a noticia do autor, escripta pelo dito seu
eollega. Começa ella assim :

« O livido alchimista, á morna claridade
Da sonhadora luz de uina lampada exotica,
Scisma como Christo em torva anciedade
Na camara senil de architectura gothi'ca,
Entl'O os livros de Hel'más aberto um alfarrabio,
Anle o turbado olhar voejando as maripozas..
[ a attitude febril de um saltimbanco, o sablO
Pel'scl'utav:1 o segrodo hcrmetico uas couza , »
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No almanak da mesma Gazeta para 1882 vem reproduzida esta poesia a
pags. 132 e 133, e mais as tres seguintes:

- O pamdoxo, Entre as arvores (a Fontoura Xavier). Os ferreiros,
soneto ( a Assis Brazil) - pags, 186 a 187, 189 a 191, e 200,

Como cultor da musica, Augusto de Lima tem diversas composições
de gosto e expressão.

An-tonio Aug'usto de :M:endonça- Nascido na cidade
da BaQia a 19 de maio de 1830. sendo filho legitimo de Antonio Augusto
de Mendonça, falleceu na mesma cidade a 14 de agosto de 1880, victima de
uma affecção chronica do figado,

Ainda muito moço, faltando-lhe seu pae, e tendo imp'eriosa necessidade
de tomar sob sua protecção sua triste mãe e seus irmãos, sem bens de
fortuna, sem outra herança mais, do que a de proteger sua familia, o
meio mais prompto, bem que insufliciente, que se lhe offereceu para isso
foi entrar para o funccionalismo publico de sua provincia com um pe­
queno emprego no thesouro provincial, d'onde passara a exercer outros
até o de secretario do mesmo thesouro, em que se aposentou em janeil'o
de 1880, com 33 annos de bons serviços.

Antonio Augusto de Mendonça foi sempre dedicado as lettras, poeta
repentista, e um dos poetas Iyricos mais distinctos que o Brazil tem llro­
duzido. Delle escreveu com toda razão o autol' das Ephemerides da Gazeta
de Noticias do Rio de Janeiro:

«Rival de Gonçalves Dias na pureza de linguagem, na espontaneidade de
imaginação e nA melodia do verso, sua excessiva modestia tornou quasi
desconhecido seu nome. Aquelle, vivendo n'um circulo mais amplo de
relações sociaes, soube tornar seu nome popular no Brazil e em Portugal,
onde teve pOl' padrinho no baptismo das lettl'as o grande historiador por­
tuguez, Mendonça, menos apparatoso, menos communicativo, mais ti­
morato, retrahiu-se do grande clarão da publicidade, e não ViLl seu nome
estender-se alem das 'montanhas historicas da terra natal; não tove assim
a consagração que a publicidade confere aos que' pel(l.Jalcnto a me­
recem, »

Escreveu:
- Divel'sas poesías- em muitos jornaes e peric s litterarios da

Bahia ; entre eUas as quatro seguintes:
- O poeta: poesia de metrificação variada- Nos _..ater bl'azileiros,

1,0 volume, 1850, pa.gs. 3 a 7.
- Illusão : idem- Na mesma coUecção, pags. 110 a 113.
- Canto heroico ao memorave~ día dous de julho ele 1850 - Na

mesma coUecção, pags. 121 a 127, Sobre este aS3umpto ha composições
suas capazes de fOl'mar um volLlme.

- O meu anjo: poe3ia de metritica~ão diversa-Idem, pags. 265 a 269.
Neste volume se veem tambem deste autor as seguintes composições:
Pedido. O poeta desterrado, As es~reUinhas. Meu tumulo. Os
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cantos de minha lyra. Eram tetts olhos. Porque me ris? Tu queres
que eu ca;~te ?

- Poesias de Antonio Augusto de Mendonça (collecção). Bahia,
:1861.

- A messalina: poema. Bahia, 1866 - Nesta obra, diz o autor das
Ephemerides, já. citado, si não ostenta os arrojos de concepção e o opu­
lento contrasto de imagens de seu conterraneo Castro Alves, tem de certo
graciosa suavidade de uma meditação lamartiniana.

- Muitas poesias - ineditas. Sou informado de que estas composições
dariam mais de dous bons volumes; d'entre eIlas, tenho noticia das se­
guintes :

- Lioro e tmbalho : poesia- que ré citou no theatl'o de S. João, com
muitos applausos, por occasião do beneficio do gremio litterario, na mesma
occasião em que recitara A. de Castro Alves sua muito applaudida poesia
O Livro.

- A aldeia: poesia - onde se veem estes versos:

A capellinha que alteia
A fronte cheia. de luz
Parece apertar a aldeia
Nos braços de sua cruz.
No emtanto a pastorinha,
Voltando de seu labor,
Traz na mente mais carinhos,
Traz no peito mais amor.

Poesia recitada no asylo de JS. João de Deus - em que o autor
principia:

Um não sei que de. celeste
Por estas paredes lavra,
Que minha humilde palavra
Por ser humana não diz.

Antoni~ Aug'usto Monteiro de Barros-Na­
tura-l de Mina~ Geraes, faIloceu a 16 de novembro do 1841.

Formado em direito, exerceu a mo.gistratura, onde occupou diversos
cargos e representou sua provincia tanto na camara temporaria, como
na vitalicio., para a qual entrou por escolha da coróa de 29 de setembro
de 1838.

Escreveu:
- Carta politica l1,e Brasilicus acerca dos successos oecorridos no

Brazil, de 7 de abril de 1.831. até o anno de 1.834 - Não me consta que
fo se publicada esta <;>bra, cujo original, de 22 fis. in-4°, se acha na
bibliotheca nacional. E datada do Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1831, e
dirigida a um dos membros da regencia.

Antonio Augusto de Queiroga - Natural da pro­
vincia de Minas Geraes, nascetl. na cidade do Serro em 1812 ou 1813 e
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falleceu em Diamantina no anno de 1S55; fOl'mado em scienóas sociaes
ejuridicas pela faculdade de S. Panlo, exerceu a advo acia em Diam::tn·
tina, merecendo applausos, sobretudo quando occupáva a lribuna.

Era poela, repentista admiravel e pl'opendia muito pl.ra a satyl'!1., como
demonstrou em algnmas composições d3sle genero 'lue escreveu, cspi­
rituosissimas, ridicularisando os costumes do logar. Não me const:J. que
fizesse collecção de suas poesias, c dellas só conheço algumas publicadas
cm collecções de outros, como:

- O carl'asco: oie - Vem no Petrnaso brazileiro de J. M. Pereira da
Silva, tomo 2°, pags. 2S9 a 29i,

- O j'etrato : cantata - ldom, pags. 291 a 293.
- Lyra : - Idem, pags. 293 a 295.
Estas tres composições tambem s) acham no Florilegio d:J. poesia braú­

leira, tomo·3. °
- A viela elo es!udanle - No almanak littel'ario de S. Paulo, tomo 6°,

pags. 233 a 236. E' datado de S. Paulo, 1833.
Ha de Queiroga nm madrigal que vem nas obrás de Manoel Antonio

Alvares de Azevedo, tomo' ia, pago 46, seguido de uma imitação p"lo
mesmo Alvares de Azevedo; e n'um tumulo do cemitel'io do Diamantina,
do uml. moça que se envenenál'a por uma paixã1 amorosa, se lê a se­
guinte quadt'a que eHe ahi gravara :

Perdi por minha imprudencia
Uma vida transitoria.
Ganhei de um Deus, por. clemencia,
Vida eterna, eterna gloria.

Queiroga foi um dos redactores da
- ReDista da sociedaele philomatica. S. P~ulo, 1S33.

Antonio Avelino A:.tnaro da Silva - Não sei si
nasceu no Bl'azil ou si naturalizál'a-se bl'azileit'o, tendo seu berço em
Portugal. Sendo pilota examinado pela escola naval portugneza, servill
alguns annos como agl'imensor na cidade de Valença, pl'ovincia do Rio
de Janeiro. .

Escreveu:
- O cam1nujo : romance historico original. Rio de Janeil'o, iS".

Antonio Baptista ThoJllaz de _4...QUillO - Creio
que li natura.l de S. Paulo; si não li paulista, viveu algum tempo nesta
provincia, e conheceu muito ce:t03 logai'es deHa, como indica a seguinte
obra que escreveu:

- li Tia Joanna: verdadeira gargalhada em um canto - .(\.ssim vi ano
nunciada no Jornal do Commercio a representação desta peç!l:J. 27 de agos­
to de 1831 para o thealro S. L~iz. São scenas jocosas, sem pl'etençõ3S,
lussadas em GU.\I·atinguetã em 187', por occasião de eleições, diz o mes­
mo annuncio.
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Correia - Era natural de Minas
que passo a mencionar, e nascido pro-

- Fenianos : poesia - Foi posta em musica para ser recitada ao piano
pelo compositor brazileiro ArvellQs, sendo publicada em feverairo de
1882.

an-tonio Barboza
Gerae3, como se declara na obra
vavelmente no seculo passado,

Escreveu:

-Manifesto ao ,qrão Brazit imperio dos impm'ios do mundu, oiferGcido
a sua magGstade imperial, defensor perpatuo do Bnzil, por Antonio Bar­
boza Correia, mineirorustico, Ligado ás profecias do Bandarra e de ou­
tros pi'ofetas. Rio de Janeiro, 1824, 54 p3gS. in-4o - Não li esta obra;
eUa s acha, entretanto, na bibliotheca nacional e na fluminense.

An-tonio Bersane Lei-te - Nascido em Portugal pelo
anno de 1770, e bra7.ileiro por abraçar a constituição do Imperio, faUecea
no Rio d Janeirv alguns ann03 depois do juramento da mesma constitui­
ção.

Exerceu em sua patria o cargo el escrivão da superilltendencia das
elecimas da freguezia ele BuceUas o annexos, que deixou para vir estabe­
lecer-se no Brazil, pouco mais ou menos quando para aqui veio a familia
real.

Escreveu:

- Diversas poesias - que se achàm no Almanak das musas, "parte 4",
pag. 33; no Romancista, periodico publicado em Lisboa, em 1839,
pag, 180 e seguintes; ll:l Livraril classica portugueza de Castilho, tomo
230 , pags. 67 a 71, etc.

-'Q!ladras glosadas. Lisbo:l, 1804 - E' um volume de 242 paginas,
que teve segunda edição em LisboJ, 1819, augm'.mtada com as seguintes:

- Q~ladras glosadas, Numeros 1 e 2. Lisboa, 1806 - São dous folhetos
com 14 p)g'inas cada um de poesias compostas depois da primeira edição
acima.

-A verdade tl'itllnphante : elogio dl'amatico o allegorico para se repre­
sentar n) real theatl'o do Rio de Janeil'o no grande e plausivel dia natali­
cio da·rainha, nos,a. senhora. Rio de Janeir::>, 1611,15 pags. in-4° - E'
escripta em verso.

A união venturosa: drama com musica pal'a se representar no re:tl
theátro elo Rio ele Janeiro no fllustissimo dia elos annos de sua alteza real,
o principe regente, nosso senhor. Rio de Janeiro, 1811, 19 pags. in-4°
- E' escripta em verso.

An-tonio Bezerra de Menezes - E' natural da pro­
vincia do Ceará, filho do doutor Manuel Alvares da Silva Bezerra e sobri­
nho do doutor Adolpho Bezerra de Menezes, de quem já. tratei.
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Exerceu o magisterio ensinando particularmente diversas linguas,
serviu na commissão de exames de preparatorios do lyceu cearenõe, e é
actualmente empregado na thesouraria dJ. sua provincia.

Escreveu:
- Sonhos de moço: (collecção de poesias) Maranhão, 1876- Tem publi.

oado, além desse vollJlne, diversas composições em avulso. entre as quaes :
- A caridade: poesia - dedicada ao doutor Moura Brazil, medico e seu

conterraneo, quando este em sua volta da Europa visitou a provincia.

Antonio Bordo - Falleceu a 15 de março de 1865 ne Rio d
Janeiro, onde viveu muitos annos, sendo natural da ltalia, e naturalisado
brazileiro, segundo me consta.

Era traductor de linguas e intel'prete juramentado e matriculado para
as linguas fl'lnCeZa e italiana, e escreveu:
'- Diccionario italiano-portuguez e portuguez-itaZiano, composto no

Rio de Janeiro por Antonio Bordo. Rio de Janeiro, 1853-1854. Dous vo­
lumes.

Antonio Borges da Fonseca - Nasceu na provincia.
da Parahyba pelo anno de 1808 e. falleceu na cidade de Jazareth, provin­
cia de Pernambuco, a 9 de abril de 1872.

Era formado em direito pela universidade da Allemanha, tendo feito
seus estudos secundarias nó seminario episcopal de Olinla ; exel'ceu o
cargo de secretal'io do governo, por pouco tempo, em sua provincia natal,
e a advocacia no Recife.

Republicano exaUado, tão inabalavel em seu'J principias politicas,
quanto corajoso e audaz, na tarde ae 6 de abril de 1331, achando-se no
Rio de Janeiro, foi o primeiro a apresentar- se no campo de Sant'Anna,
protestando contl'a o ministerio de reacc;ào anti-lib3ral, organisado na
noite antecedente, animando e excitando li rebellião os grupos que ahi
se reuniam; e na revolução praieira de Pernambuco, em 1848. de que foi
um dos mais proeminentes vultos, chegou sua audacia á loucura d) subir
ao alto de um chafariz, e d'ahi proclamar li forÇ'l. do governo no meio da
fuzilaria, a que sr:: passasse para o seu lado, tendo a felicidade inaudita
de não ser ferido de uma bala!

Dedicou-se com todo fervor ao jornalismo poliLico, soffrendo por causa
de suas idéas diversos trabailios em sua mocidade.

Escreveu:

- Gazeta parahybana. Parahyba, 1828-1829 - Estl publicação cessou
com a prisão de seu redactor e .o:subsequente processo, sendo absolvido
pelo tribunal do jury .

- Abelha pet'nambucana. Pernambuco, 1 29-1830 - Sahiu o primeiro
numere desta folha, in-40 , a 24 de abril de 1829 e o ultimo a. 31 de a.gosto
do anno seguinte.
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-o Republico: periodico politico. Pernambuco, 1830-1831 -Esta folha
foi publicada pelo mesmo Borges da Funseca na Parahyba, 1832; e de­
pois ainda em Pernambuco e no Rio de Janeiro.

- O Nazareno. Pernambuco (1)-Nunca pude encontrar este periodico.
Sei, porém, que foí publicado por Borges da Fonseca.

- OTribuno. Pernambuco, 1846-1847,
- Compatriotas: proclamação dirigida ao povo brazileiro por Antonio

Borges da Fonseca, redactor do 'Republico . Rio de Jal1eiro, 1831, 1 folha.
- Representação que á camara dos senhores deputados dirigem Manoel

Lobo de Miranda Henrique, Frederico de Almeida Albuquerque e Antonio
Borges da Fonseca, deputados eleitos pela provincia da Parahyba do Norte.
Rio de Janeiro, 1838. 12 pags, in-4o- Versa sobre reclamação de di­
reitos como deputados, que não foram attendidas quanto aos dous ulti­
mos, pois que só o primeiro foi reconhecido e tomou assento na repre­
sentação nacional de 1838 a 1841.

Antonio Borges Leal Castello-Branco - Na­
tural da pl'ovincia do Piauhy e já fallecido, era formado em sciencias
sociaes e. juridicas, seguira a carreira da magistratura, onde chegara a
ser juiz de direito, e representou sua província na camara temporaria.

Escreveu:
- ExposiçãO circumstanciada sobj"e a eleição do primeiro districto

da provincia do Piauliy. Rio de Janeiro, 1857, 48 pags. in-8.0

Antonio Borges SaD1paio - Nascido em Portugal e
braz"ileiro por nil-turalisação, é tenente-coronel da guarda nacional, tem
exel'cido em Uberaba, onde reside, diversos cargos de eleição popular e
de confiança do governo. Sendo vereador da camara municipal, escreveu:

- Demonstração das ruas, travessas, bêcos, colUnas, templos e
edificios publicõs da cidade de Uberaba, pl'ovincia de Minas-Geraes,
precedida de um breve historico sobre o começo, situação, dimensão
e hydrographia desta povoação, razões que justificam a nom.enclatura
agora adoptada e outras annotações. Com as deliberações da camara
municipal, que autorisam a 'presente organisação. 1880 e 1881 - Foi
apresentado o original, autographo de 152 pags. in- folio com a compe­
tente dedicatoria pelo autor, na exposição de historia do Brazil de 1881.

Redigiu antes disto:
- G Uberabense. Uberaba, 1875-1876, in-folio.

Antonio Caetano de AID1eida 1 0- Innocencio da Silva
couftmde-o com Antonio Caetano Villas-Boas da Gama, irmão de José
Bazilio da Gama, do qual occupar-me-hei agora mesmo. Sei apenas
que e brazileiro por seu nome ser mencionado no Mosaico poetico
como t8ol, parecendo-me que falleceu em Lisboa, onde fumara sua re­
sidencia, no principio do seculo actual. Era poeta, e escreveu:
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- I nattgtl1'ação do colosso de bronze no dia fattstissimo, anniver­
sario d'el-rei domJose I, nosso senhor: ode - Sahiu sem declaração
de lagar, nem de anno; mas sabe-se que foi cm Lisboa, 1775.
EsLa composição vem reproduzida no 111osaico }Joetico, collellção de
poesias brazileiras, etc., publicado no Rio de Janeiro, 1844.

Consta que publical'a outras e deixard. ineditas muitas de suas com­
posições.

Antonio Caetano de Abueida~2 0 - E' natural do Rio
de Janeiro e filho de José Antonio de Almeida e de dona Izabel Maria de
Almeida.

E' bacharel em lettras pelo collegio de Pedro II, doutor em medi­
cina pela faculdade do Rio de Janeiro, lente substituto da secção cirur­
gica da mesma faculdade, segundo cirurgião do corpo de saude do exer­
cito com exercicio no hosjJital militar da côrte, cirurgião do hospital da
misericordia, etc.

Escreveu:
- Tenotomia: dissertação inaugural. Rio de Janeiro, 1866 - E'

precell.ida de proposições sobre os tres pontos seguintes: NephriLe albu­
mir\Osa. Feridas dos intestinos. Estudo chimico e pharinacologico do
opio.

- Da amputação em geral: these de concurso a um logar de oppositor
da secção cirurgica da faculdade de medicina. Rio de Janeiro, 1872­
Depois de um esboço historico, trata o autol' das indicações e contra-in­
dicações das amputações, dos methodos operatorios, dos accidentes con­
secutivos, etc.

Antonio Caetano de Abueida Bahia- asceu na
capital da provincia da Bahia pelo anno de 1820, e faUec u n? Rio de
Janeiro, sendo filho de José Felix Bahia, e cunhado do grande chronista
do imperio Ignacio Accioli~de Cerqueira e Silva, de quem S3 tratará neste
livro. .

Era bacharel em direito pela faculdade de Olindlt, cavalleiro da ordem
da Roza e redigiu:

- O Athleta : periodico politico. Rio de Jan'3iro, 1856-1857.

Antonio Caetano de CaUl.pos - E' natural d') Rio de
Janeiro, doutor em medicina pela faculdade da côrte, onde recebeu o grau
em 1867, e re3Íde na provincia de S, Paulo.

Escreveu:
- These apresentada' d faculdade de medicina do Rio de Janeiro e

perant eUa sustentada na presença de sua magestade o Imperador, etc.
Rio de Janeiro, 1867-Contem uma dissert::tção sobre rupturas do utero, e
proposições sobre: Resecções em geral. Alimentação. Applicação da
electricidade á therapeutica.
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- Discurso recitado pelo doutor Antonio Caetano de Campos, como
orador dos doutorandos de 1867, no acto da coUação do grau. Rio de
Janeiro, 1867, 12 pags. in-4.0

Antonio Caetano ela Fonseca-E' natural, segundo
me consta, da provincia de Minas Geraes. Nenhuma noticia mais posso
dar a seu raspeito, sinão que recebera ordens d3 presbytero, com o habito
de S. Pedro, e se fizera agricultor na mesma provincia.

Escreveu:

- Trataclo da cultura do algodoeiro no Brazil ou arte de lirar vân­
tagens desta util plan tação. Rio de Janeiro, 1862, 110 pags. in-80­
Nesta obra teve por col1aborador o major Carlos Augusto Taunay, de
quem occupar-me-hei adiante.

- Manual do agricultor dos generos alimenticios, ou methodo da
cultura mixta destes genero~ n:lS terras cansadas, pelo systema vegeto­
mineral, modo de tratar e errar o gado, e um pequeno tratado de medicina
domestica para os fazendeil'os, seguido de uma exposição sobre a cultura
do algodão herbaceo. Rio de Janeiro, 1867-Vem neste livro uma serie de
formulas e observações de medicina domestica, sendo algumas de grande
utilidade, segundo a opinião assaz autorizada do Nestor da medicina
brazileira, o Barão de Petropolis. Esta edição é a terceira e mais
correcta.

Antonio Caetano ela Rocha Braga:- Falleceu na
cidade de Vassouras em março de 1881 e era natural da provincia do Rio
de Janeiro.

Sendo professor publico de primeiras lettras em Campos, offereceu-se
para servir na guerra contra o Paraguay em 1865 e achou-se na expedição
que mà.rchou em defesa da cidade de Uruguayana, então occupada pelos
pal'aguayos. Era professor jubilado, capitão honorario~do~exercito, ca-
val1eiro da ordem de Christo, e escreveu :' ,)

- :iI!anual do systema metrir.o decima~. Campos, 1875.
- Gazeta de Vassouras. Vassouras, 1881-Foi !'edactor e proprietario

des ta folha.

Antonio Caetano 8eve Navarro - E' natural d:l.
provincia de Pernambuco, e formado em sciencias sociaes e juridicas
pela faculdade de sua prqvincia. Reside, ha annos, na pl'ovincia do Rio
Grande do Sul, onde exerce a advocacià. e tem sido eleito deputado pro­
vincial em diversas Iegislaturas.

Escreveu:

-Pratica do processo civil, cOI11]Jarado com o pl'ocesso criminal. Rio
de Janeiro, 1867.-Esta edição é offerecida ao conselheiro J. T. Nabuco de
Araujo. Segunda edição correcta e augmentada, Pelotas, 1881.
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Ant.onio Caet.ano Villas-Boas da GaIlla..- Filho
do capitão-mór Manoel da Costa Villas-Boas e de dona Quiteria Ignacifl. da
Gama, e irmão do insigne poeta José Basilio da Gama, de quem tratarei
adiante, nasceu em S. João d'EI-Rei, provincia de Minas Geraes, a 8 de
julho de 1745, ou de 1738 como dizem alguns, e falleceu a 11 de outubro
de 1805.

Foi presbytero do habito de S. Pedro, doutor em canones,yigario collado
da freguezia de Nossa Senhora do Pilar de S. João d'EI-Rei, insigne
orador sagrado e poeta, como seu irmão.

Escreveu:

- Muitos se1'mões - sobre diversos assumptos e invocal{ões, que en­
tretanto desappareceram depois de sua morte, assim como

- 11{uitas poesias - que, segundo sou informado, ri valisavam com as
de José Basilio.

Ant.onio Call1argo Pint.o - Natural de Ooritiba, capital
da provincia do Paraná, nasceu em 1857 e falleceu no Rio de Janeiro a 3
de marI{o de 1883, victima de uma nephrite.

Era empreg'ado no commercio da côrte como gua~àa-livros da casa de
Pedro Bernardes & Irmão, dedicando ao cultivo das lettras as hm'as que
lhe restavam de seus trabalhos de escriptural{ão mercantil.

( Antonio Camargo, diz a Gazeta da Tarde de 5 de Marl{o deste anno,
era um mOl{o distincto pelas suas qualidades pessoaes, e pelo talento, de
que offereceu as mais benas provas em muitas composil{ões publicadas em
differentes jornaes desta capital. Â slia morte prematura não lhe deu
tempo para colleccionar e lega:- um livro á litteratura patria; mas os
seus trabalhos dispersos são mais que bastantes para sUestar que a perda
do inspirado poeta é um eclipse sensivel na pleiade de representantes da
mocidade, que illumina o ca:minho das lettras nacionaes, e lhe presagiam
dias de gloria. ~

De suas innumeras composil{ões poeticas citarei:

- Gilliat ( dfJS Operarias no -mar de Victor Hugo) offerecido a D. Inah
Yopes - E' uma poesia de 31 oitavas rimadas. Vem no Atirador Franco,
anno 10, n. 11.
~ Um santuario, offet'ecido ás Exmas. Sras. DD. H. e E. Lessa­

Idem n. 20.
- Salve! ao dia 24 de Abl'il- assignado por Juvenal Terencio, na

mesma revista, n. 17.
- A victoria - idem, idem, n. 22.
Ha muitas poesias e arLigos em prosa de slia penna nesta e n'outras

revistas e collecl{ões. Redigiu :

- O domingo: orgão dos empregados do commercio. Rio de Janeiro,
1878 e 1879, ia-folio.
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An-tonio Candido de Ab:n.eida e Silva - E' natu­
ral da provincia de S. Paulo, formado em sciencias sociaes e juridicas
pela faculdade da mesma provincia, e exerce a profissão de advogado.

Escreveu:
- Regimento das custas. S. Paulo, 18" .

An-to:n.io Ca:n.dido da Cruz Machado - Natural da
cid:a.de do Serro, provincia de Minas Geraes, nasceu a ii de março de 1820.

Representou sua provincia na camara temporaria e a representa na
vitalicia desde 1874; presidiu as provincias de Goyaz, do Maranhao e da
Bahia; é commendador da ordem da Roza, etc.

Escreveu:
- Diversos re~atorios- por occasião de administrar as provincias já.

mencionadas.
- Memoria re~ativaao projecto de uma nova divisão administ"ativa

do Imperio do BraziL Rio de Janeiro, 1873 i, in-4.0- No archivo mi­
litar foi neste mesmo anno lithographada uma caL'la da provincia do
Araguaya, segundo o projecto do senador Cruz Machado, a qual foi dese­
nhada pOl' J. R, da Fonseca Silvares, e como esta mais outras, a saber:
da provincia de Sapu9ahy, da de Entre-Rios, da de Minas Geraes, da de
Januaria, da de Santa Cruz, e da do Piauhy.

D'entre seus numerosos discursos, constantes dos annaes do parlamento,
se acham alguns publicadJs em opusculos, como:

- Construcção de estradas de ferro na provincia do Rio Grande do
Su~ : discurso pronunciado na camara dos senhores deputados na sessão
de 18 de julho ·de 1873. Rio de Janeiro, '1873,48 pags. in-8o gr.

- Creação da provincia de S. Fmncisco: discurso, proferidos na
camara dos senhores deputados nas seS3ões de 10 e 28 de maio de 1873.
Rio de JaBeiro, 1873. Dous vols.

- Discurso etc. em ,"esposta ás accusações fei tas a sua excellencia
e ao povo bahiano na camara dos senhore deputados na sessão de 11 dá
julho de 1874. Rio de Janeiro, 1874. 44 pags. in-4.0

A:n.-to:n.io Candi -lo da Cunha Lei-tão - Filho do
doutor Antonio Gonçalves de Araujo Leitão e d dona Anna Rosa da
Cunha Leitão, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 23 de outubro de 1845,
e depois de bacharelado em lettras pelo imperial collegio de Pedro II, fez
o curso de sciencias sociaes e juridicas na faculdade de S. Paulo, onde
recebeu o grau de bacharel em 1868, e o de dou tor' em 1869.

Apenas deixando a faculdade, foi neste ultimo anno nomeado oflicial
de gabiuete do ministro e secretario de estado dos negocios da justiça,
que era então o conselheiro José fartiniano de Alencar, e serviu neste
cargo até abril' de 1871, data em que foi nomeado presidente da província
de Sergipe. Representou a provincia do Rio de Janeiro mais de uma vez
na assembléa provincial, c na geral na legislatnra .de 1872 a 1875, e
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na subsequente; é socio e membro da directoria do imperial instituto
fluminense de agricultura, etc.

Escreveu:
- A Crença: revista academica. S. Paulo, 1864.
- Palestra academica: idem. S. Paulo, 1868,
- Imprensa acauemica: idem. S. Paulo, 1868-Estas tres revistas

redigiu o doutor Cunha Leitão, sendo ainda estudante de direito. Um dos
seus artigos publicados nesta ultima, a C"itica de Guisot, lhe attrahiu
louvores, assim como o artigo PodeI' moderador.

- Theses e dissertação para obter o grau de doutor, apresentada e sus­
tentada em 1869. S. Paulo, 1869 - Versa a dissertação sobre o Casa­
mento civil.

- Direito civil: serie de artigos publicados no Archivo juddico, re­
vista, de que foi collaboradol'.

- Ensino li~re: projecto de lei, apresentado á cam:!I.l'a dos senhores
deputados na sessão de 16 de julho de 1873. Rio de Janeiro, 1873, 26
pags. in-4. o

- Sobre a lavoura: discu:'so proferido na sessão de 5 de fevereiro de
1873. Rio de Janeiro, 1873, 34 pags. in-8. o

- Reforma eleitoral: discurso proferido em sessão de 8 de julho de
1874. Rio. de Janeiro, 1874, in-8. o •

- A rlecadencia e crise da lavoura: discurso proferido na camara dos
senhores deputados. Rio de Janeiro, 1875, in-8.0

- Liberclade do ensino superior: discurso proferido em ses.ão de 4
de setembro de 1877. Rio de Janeiro, 1877, 14 pags. in-4. o

Ant.onio Candido Nascent.es de Azantbuja-
Natural da cidade do Rio de Janeiro, nasceu em 1817. .

pouto:' em medicina púla faculdade desta cidade e graduado em 1840,
aqui se estabelecera no exercicio de sua profissão e era um clinico muito
conceituado, quando, loucamente enamorado e correspondido de'Uma moça
de familia distinctu, abandJnou por isso sua patria, seguindo d'aqui para
Montevideo, e de Montevi:leo para a França d'onde não mais sahiu.

O doutor ascentes de Azambuja escreveu:
- DissertaçCio sobre apneumonia aguda simples, seguida de algumas

considerações sobre a pneumonia lobulal', uma das suas mlis impor-
tantes variedades: theso inaugural. Rio de Janeiro, 1840. .

- Dos temperamentos e sua influencia sobre o moral - Vem no Ar­
chivo medico brazileiro, tomo 10 , pago 73 e seguintes.

- Noticia de uma memoria sobre a difliculdade do diagnostico dos
calct~los biliares por Fauconneau-Dufl'esne - Sahiu na mesma revista,
tomo 10, pags. 138 a 142. .

- Noticia da obra Pneumon-ia dos velhos, estudada debaixo da re­
lação das differenças que existem eRtre eUa e a dos adultos, por mI'. E.
Moutard-Martin - Idem, pags, 156 a 1.60.
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- Noticia das investigações modernas sobre as molestias do co­
mçiio pelo doutor Vallieux: - Idem, tomo 2°, pags. 59 a 63.

- Meios prophilaticos e preservativos ela syphilis: conselhos pl'aticos
sobre os mei03 de prevenir e curar immediatamente as moles tias vene­
reas, pl'ecedidos de noções geraes sobl'e a historia, propagação e modo
de producção da syphilis. Paris, 1847, vaI. 10 - Não sei quando sahiu
a continuação ou o segundo volume.

No Archivo medico ainda ha outros e3cl'iptos do doutor Nascentes. e pro­
vavelmente n'outras revistas, sobretudo do lagar onde vive, ha tantosannos.

An"tonio Candido r.ravares - Não sei si era brazileiro
por naturalidade ou pela consCi tuição. nem conheço as particularidade3
que se referem á sua pessoa. Conheço-o apenas pela s3guinte obra que
escreveu:

- Regimen das prisões na Jimerica septerttrional, trJduzido por An­
tonio Candido Tavares. Rio de Janeiro, 1831,4) pllgS. in-4. 0

Au"tonio Carlos Cesar de Mello e Andrada ­
Parente do conselh6iro Antonio CHIos Ribeiro de Andr'lda com cuja filha.
dona Brasilia Antonieta de Andrada, se cazal'a, nasceu na proviucia de
S. Paulo pelo ::.nno de 1830 e falleceu no Rio de Janeiro em 187G.

Fez o curso da escola de marinha, e sendo official da armada. aban­
donou a carreira que encetara e entrou para a secl'etal'ia de estado dos
negoci(!)s da marinha. onde se aposentou no lagar de chefJ de secção j era
gerente da companhia brazileira de navegação do sul quando falleceu,
commendador da ordem da Roza, e cavalleiro da de Chrü,to.

Escreveu:
- Consultas do conselho de estado, concernentes ao 111 inisterio ela

marinha, colligidas e annotadas. Annos de 1842 a 1850. Rü' de Janeiro,
1868 - As consultas desta ultima data a 1860 fOl'am colligidas _ annotadas
por Constantino do Amaral Tavares, formando Codas 4 vaIs. in-4.

- O ministro da mm"inha ao senho," deputado Tavares Bastos. Rio
de Janeiro (sem data), 40 pags. in-8o- Bem que sem data e sem assi­
gnatul'a, sabe-se que esta obra é de Antonio Carlos Cesar de Mello e An­
drada, e foi publicada em 1861, por oQcasião d~ uma accusação que ao
minilbtl"o da marinha fizera na camara aquelle deputado.

An"tonio Carlos GOJD.es - asceu na c~dade de Campinas,
provincia de S. Paulo, a 14 de junho de i 839, sendo seu pai Manoel José
~mM. I

'Desde seas primeiros annos demonstrou decidida vocação para a musica,
adquil'illdo dest'arte os conhecimento que eram passiveis de adquirir-se
no lagar de seu nascinlent~ ; dav.1lições de piano por divel sas fazendas, e
estudava com fervor nos momentos, qne lhe restavam de fadigoso trabalho,
as obras, que podia obter, dos bons mestres, ou compunha no seu instl'U-
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mento algumas pequenas peças, como walsas, quadrilhas, tangos e ro­
mances, que' pela expressão e belleza já deixavam prever o genio que em
seu autor se occullava, quando s~u irmão, insigne rabequista, resolveu
dar algLlllS concertos na capital da provincia.

Carlos Gomes o acompanhou, relacionou-se com muitos jovens acade­
micos de direito, compoz e offereceu-Ihes um hymno, que foi calorosa­
mente applaudido, pelos estudantes de S. Paulo principalmente, os quaes
o acclamaram desde logo de genio e suscitaram-lhe a ideia de Vil' á côrte
estudar, ideia já lembrada e abandonada por seu pae em vista da absoluta
falta de recursos pa I'a isso.

Sem dinheiro, só com uma cal'ta de I'ecommendação a Azarias Botelho,
que benignamente o acolhe, vem ao Rio de Janeiro; apresenta-se ao lm­
peralor; entra no conservatorio, onde compõe e executa uma cantata que
merece geraes applausos, logo depois outra que lhe grangea a nomeação
de regente da orchestra e ensaiador do theatro lyrico nacional; compõe
para este theatro duas operas que são enthusiasticamente gabadas; e
então, animado com os applau os qne lhe foram pl'odigalisados, aconse­
lhado pelo proprio Imperador, que já o havia presenteado com a venera
da Roza, cravejada de brilhantes, resolve ir á Europa estudar, e effectiva­
mente parte do Rio de Janeiro em dezembro de 1863.

Depois de estar em Lisboa, em Paris,em Madrid,foi a Italia e estabeleceu
sua residencia em Milão, d'onde já duas vezes veio á patria, recebendo de
seus patricios os testemunhos da mais bem merecida consideração e estima.

Carlos Gomes tem composto:
- Hymno academico, offerecido à mocidade academica, para piano e

canto - escripto em 1830, sendo a lettra do doutor Bittencourt Sampaio.
- Cantata para os exames do conser'llatorio-Foi executada no acto

solemne dos exames em 1860, regendo o autor a orchestra; é sua primeira
composição na côrte.

- Cantata que foi executada na egreja da Cruz dos Militares....,... e para
este fim escripta em 1860.

- A noite do CasteUo : opera de Antonio José Fernandes dos Reis
- Foi posta em musica para sua estréa no theatro lyrico, e nelle execu-
tada pela primeü'a vez a 4 de setembro de 1862 com enthusiasticos I1p­
plausos. Além da venera da Roza cravejll.da de brilhantes que lhe doara o
Imperador, teve por esta occasião outros presentes de valor, como uma ba­
tuta de ouro, offerecida pelas senhoras fluminenses, uma coroa tambem
de ouro, pela sociedade campesina, e muitas saudações, hymnos e outras
provas de apreço, dadas pela imprensa.

- J oanna de Flandres: opera lyrica - Como a precedente foi can­
tada no theatro lyrico fluminense a 10 de novembro de 1863, com muitos
applausoB.

- A herdeira do throno : quadrilha - composta a bordo do paquete
Parand ao partir do Rio de Janeiro para a Europa, em 1863.

- Si sa mÍltga (revista do anno) - musica escripta para lettra do
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poeta italiano Antonio Scalvini e executada no theatro Fossati, de Milão.
E' sua primeira composição na Italia. Não é uma opera de grande folego,
mas é de uma inspiração vivaz e arrojada, e deu-lhe logo uma bella
reputação ahi·, no paiz da musica.

- N ella luna (idem) - e outra composic;ão de igual inspiração, egual­
mente applaudida e executada no theatro Carcani.

- Guarany: opera baile em quatro actos - Foi esta a composição que
trouxe immarcessivel gloria a Carlos Gomes. Levada a scena do theatro
Scala, em Milão, a 19 ne março de 1870, foi seu autor desde o primeiro
acto chamado á scena por diversas vezes com freneticos llpplausos dos
proprios mestres, que o ficaram reconhecendo como artista e maestro.
Neste mesmo anno, vindo elie á patria, foi o Guarany cantado no Rio de
Janeiro a 2 de dezembro. Por um acaso Íeliz encontrara Carlos Gomes
traduzido em italiano o romance de igual titulo, do conselheiro Alencar,
e comprando-o, incumbiu o já mencionado poeta Scalvini de arranjar a
opera. Si o alitor do romance já não tivesse um nome bem firmado, e um
logar muito distincto na republica das lettras, o autor da opera lh'o teria
dado. Foi representado pela segunda vez em dezembrJ de 1881, em
Londres, no theatro Covent.Garden.

- Salvador Rosa: opera lyrica em quatl'o actos- O libretto é de An­
tonio Ghislanzoni, um notavel e distincto poeta e librettista da moderna
Italia. Delia, entre outr03, escreveu o distincto litterato brazileiro Alfredo
Bastos uma noticia, que vem na Gazeta de Noticias do Rio de Janeiro de
10 de agosto de 1880. Foi representada pela primeira vez no mesmo
theatro em Londres.

- Fosca: opera lyrica em quatro actos - Tem sido executada em di­
versos theatros da Europa,

-J.l!faria Tudor: opera lyrica em quatro actos- Idem.
- Ninon de Lenclos: opera lyrica-Estava apenas em começo sua com-

posição, quando o autor veio ao Brazil em 1880. Deve estar concluida hoje.
- Palma: opera lyrica - Idem.
Composições pequenas de Carlos Gomes ha innumeras. Desde seus pri­

meiros annos, passados em Campinas, escreveu elie diversas peças. Das
publicadas mencionarei, entretanto :

-A Camões: hymno triumphal para orchestra e banda '- composto para
ser executado por occasião do tricentenario do poeta portuguez.

- lati vidi: canzone para piano e can to.
- Suspiro d'alma: modinha.
- Quem sabe? modinha.
- Rainha das flores: walsa, para piano.
- Lalalayu: polka para piano.
- Palha dos pardaes: idem.
- Palha dos beijos: idem.
- Moreninha: walsa, idem.
- Cachoeir(~ : quadrilha de contradallças, idem.

J
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An-tonio Carlos Ribeiro de Andrada Ma­
chado e Silva - Na~ural de S, Paulo, nasceu em Santos a 1 de
novembro de 1773 e falleceu"no Rio de Janeü'o a 5 de dezembrode 1845,

Formado em direito pela universidade de Coimbra, seguiu a carreira
da magistratura, que estreou, exercendo o cargo de juiz de fóra de
Santos, depois o de ouvidor de Olinda, sendo nomeado desembargador
da relação da Bahia, onde não tomou assento por ser eleito deputado á
constituinte brazileira e pelas occurrencias posteriores.

Em 1817, achando-se no exercicio do cargo de ouvidor de Olinda,
adheriu á revolução de Pernambuco, fazendo parte de seu conselho; foi
por isso preso e transportldo com muitos outros, compromettidos na me,ma
revolução, para a cadeia da Bahia, e ahi por lembrança do padre Francisco
Muoiz Tavares, se cotisando os presos para mandarem vir livros de ins"7'
trucção, e se e3tabelecendo uma especie de atheneu, Antonio Carlos lec­
cionou a lingua ingleza, direito natural e direito civil. (Veja-se Francisco
Muniz Tavares, Basilio Quaresma Torreão e FI'ei Joaquim do Amor Divino
Caneca, que tambem ensinaram outras materias na cadeia da Bahia,)

Sendo deputado as côrtes portuguezas em 1821, ahi advogou 08 direitos e
dignidade do Brazil, sahindo a final de Lisbóa occultamente com algum
deputados brazileiros, entre os quaes o doutor Cypriano J, Barata
de Almeida, de quem tratarei, e se dirigiu com eUes a Falmouth, onde
redigiu o celebrJ maBifesto de 22 de outubro que todos assignaram.

Deputado á constituinte brazileira, foi relator da commissào que apre­
sentou o projecto de constituição; depois, dissolvida acamara, eUe ­
que se havia pronunci'l.do nas vesperas contra dous officiaes do eXeL'cito
que insultaram e feriram um brazileiro, e já havia attrahido a si as
antipathias do exercito que chegou a reclamar do Imperador sua exclusão
da constituinte - foi preso com seus ir-mãos e outros deputado~ ao
sahir da camara, e deportàdo para a França, d'onde lhe foi permittido
voltar em 1828; e d) volta ao imperio, ainda preso, foi processado,. mas
julgado sem culpa, retirou-se pal'a S, Paulo, onde esteve até 1838 alheio
à politica, só então reapparecendo como deputado em opposição ao par­
tido conservador,

Quando se tratou da maioridade do actual Imperador, Antonio Cal'lm
pugnou por eUa, foi nomeado ministl'o do imperio no primeiro gabi-·.
nete, organizado a 24 de julho ele 1840; foi ainda uma vez deputado
por sua provincia e finalmente senad r por Pernambuco em 1845, poucos
mezes antes de morrer, E~ 1832 nomeado ministro extraordinario e
plenipotenciario junto li côrte de Londl'es, I'ecusou a nomeação; mas
partindo para a Europa no anno seguinte, se disse que fóra trat::no lia volta
de dom Pedro I ao Brazil. -

Era do conselho de sua magestade o Imperador, membro do Instituto
historico e geographico brasileiro e escreveu:

- Proposta l'am fotmar pOt s.'bscripção na metropole elo impe1'Ío
br'itan.ico uma Íltstitt,içao pu.blica pal"a detramar e facilitar ~ geral
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,
inst·rucção elas ~tt(;is invenções, machinas e melrlol'amentos ; traduzido
ao ingJez. Lisboa, 1799.

- CultU't'a a,nel·icana. que contém uma relação dos torrenos, climas,
producções e agricultura das colonias bt:it, npicas ao llorte da America,
e nas rndias occidentaes,\ ~tradllZida, etc. Li~ oa, 1799,- Esta obra foi
originalmente escripta em inglez em dous volu'u'ls,; o primeil'O volume
foi traduzido por .J03t:l Feliciano Fel'riandes Pinheira, o s~gundo por
Antonio G.U'ios.

- Tl'atado do l1~elh01'amenlo da navegação POt' canaes onele se
mosbram as num~rosas"'vantagens, que se podem tirar elos peq,uenos
canaes 'e barcos ,de dous até cinco pés de largo, que contenham
duas até cinco toneladas ae carga, com uma descripção das machi­
J;las precisas pal'a facilitar a conducção por agua, por entre os mais
mont~nhosos paizes, sem depen1encia' de comportas e aqueductos; es­
cripto em inglez, por FultoI).. Traducção. Lisboa, 1800 - com dezoito
estampas{

- Considerações éandidas e imparciaes sobt'e a nature.a do com­
mercio do ((Ss~tCal', tradu~idas dó inglez, Lisboa, 1800 - com estampas.

- Reflexões 'sl/bre o decl'eto de 1.8 ele fevereiro deste êmno, offere­
cidas ao povo da Bahi.a pOl' Philagiozotero. Baí11a, 1821, 11 pags. in-4.0'

- P. ojecto- dê cOl~stituição para 01mperio do Brazd. Rio de Janeiro,
1823 - A bibliotheca nacitmal possu o original por lettra de Antonio
Cario~, ~om accrescimqs feitos a lapis !;l0r seu irmão Josê Bonifacio,
com a assignatura autographa de ~mbos e dos outros membros da coril,..
missão, <Lue são Antonio Luiz Pereira da Cunha, depois Marquez de
Inhambupe ; MaJ?oel Ferreira da Camara' Bictencourt e Sã; Pedro de
~raujo Lima, depois .Ma:.:quez de Olinda (com restricções); José Ricard6
da Costa Aguiar de And'l~ade e Francisco 1truniz Tavarell. 30 fis.in-fol.
Foi reimpresso'tl.O mesmo anno no Maranhão, e na CÓl't' com o ·titulo. :

- Projecto de constítuiçcio' para o J;mpel'io do Brazil. Impr.esso .no
RiQ de Janeiro e Teimpre.sso no M amnhão.. TypograplDa nacional. Ann~
de 1'823 - Apresentado a eamara, a 1 de setembro e discutido até á
di 'solução della, em 12 de no~embro deste anno, não foi este projecto o,
a9-optado~ mas outro, de <.Lue foram pl'incipaes autores IJosé Joaquim'I '" JClj.rneiro de Campos e Cle!Dente\ Ferreira França.

·-:.Ao illu tl'e publico, ou resposta dada ao senhor redactor da Aurora.
li. ,

Rio ,de 'Janeiro, 1832, in-8,o
- Esboço biographico e necroi'agico,.do conselheiro J o.sé Bonifacio de

Andr?tda e Silva por seu irmão, e.c.- Sahiu depois da morte do autor
no Guanabara, tomo 30, 1855, pags. 299 a 307.

- Defesa do conselheiro Antonio Oarlós RibeiTo de Andradíl Machado e
Silva, por motivo do.s aconteCimentos pol.itícos de 1.81.7 em,Pernambuco,
sendo desemqarg-ador da relação da Bahia.'e ouvidor de Olinda - Idem, na

( Revista litte1'aria e rec?'eativa do Rio de Janeil'o. Sobre taes aconteci­
mentos escreveu elle :

9
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- Preciso dos acontecimentos que tiveram 'lagar em Pernambuco desde
a faustissima e gloriosa revolução operada felizmente na praça do Recife
aos 6 do corrente mez de março, em que o generoso esforço d'JS nossos
bravos compatriotas exterminou daquella pal'te do Brazil o monstro in­
fernal da tyrannia real. ia de março de i817 - Inedito, O original, com
assignaturas autographas do a:utor, e de mais alguns, todas reconhecidas
a ia de abril do anno seguinte em Pernambuco, foi apresentado na ex­
posição de historia patria, por dona Antonia Roza de Carvalho,

O conselheiro Antonio Carlos era tambem poeta e escreveu diversas
poesias, de que algumas sahiram a lume, como o seguinte

- Soneto ti liberdade-escripto quando, preso na cadeia da Bahia por
fazer parte do conselho revolucionaria em Pernambuco, esperava sua con­
demnação que se dizia certa, Eil-o:

Sagrada emanação da Divindade,
Aqui do cadafalso eu te saúdo;

. Nem com tormentos, com revezes mudo,
Fui teu votaria e sou, ó liberdade!

Póde a vida brutal ferocidade
Arrancar-me em tormento mais agudo;
Mas das furias do despota !lanhudo
Zomba d'alma a nativa dignid~deo

Livre nasci, vivi, e livre espero
Encerrar-me na fl'Ía sepultura,
Onde imperio não tem mando severo o

Nem da morte a medonha catadura
Incutir póde horror a um peito fero,
Que aos fracos tão sómente a morte é dura.

Innocencio da Silva, ou por equivoco ou por mal informado, no volume
80 , pago tiO, de seu diccionario, transcreve como feito pelo conselheiro
Antonio Carlos na cadeia da Bahia, em vez do soneto acima, um outro
que começa

Elevado ao zenonico tran porte
Estoico coração, alma sublime, etc.

Este soneto, porém, nem é da penna de Antonio Cados; mas sim
de J. J. Pinto Vedras, que o escreveu á morte de Radcliff, dando·lhe
por epigraphe essas palavras que o mesmo Radcliff escrevêra em uma
parede do oratorio ao ser conduzido para o cadafalso a i7 de m:lrço
de i825 : Q~,id mihi mors nocuit ~ Virtus pfJst fata vit'escit. N ec sl1!vi
gladio perit illa tYl'anni.

An-tonio Carneiro da Rocha - Filho do major Nicolau
Carneiro da Rocha e de dona Anna Soares Carneiro da Rocha, nasceu na
província da Bahiá., e formado em sciencias sociaes e juridicas pela facul­
dade do Recife, exerceu o cargo de advogado da camara municipal da ca­
pital, de que ~ediu exoneração em dezembro de i882 ; foi eleito div~rsas

vezes deputado à assembléa de sua provincia, ii á assembléa geral na
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primeira legislatura da eleição directa; fez parte do gabinete organisado
pelo conselheiro Martinho Campos, occupando a pasta da marinha; é do
conselho de sua magestade o Imperador, e o:fficia,l~ da ordem da Roza.

Escreveu:
- Annotações e commentarios à lei de 20 de setembro de 1871 e re­

gulamento de 22 de novembro do mesmo anno. Bama, 1873, 282 pags.
in-4. o

Antonio de Castro Alves - Filho do doutor Antonio José
Alves, e de dona Angelica Gonçalves de Castro Alves, nasceu na Bama a
14 de março de 1847 e falieceu a 6 de julho de 1871.

Desde sua entrada para o collegio em que estudara os primeiros rudi·
mentos da lingua patria, revelou a mais beIla e robusta intelligencia, e
mais tarde um verdadeiro genio para a poesia, em que não seria inferior
a Gonçalves Dias, nem ao que mais alto subisse nesse ramo da littera­
tura, si náo morresse tão joven.

Estudou na Bahia humanidades, e matriculou-se no curso de sciencias
juridicas e socia.es m faculdade de Pernambuco, d'onde passou para a de
S. Paulo, mas não chegou a formar-se por fallecer no quarto anno do
dito curso. E entretanto, vivenJo tão pouco, em sua ligeira passagem
no mundo, solfl'eu amarguras bem crueis ; porque amou loucamente sym­
pa.thica actriz àe Llma companhia dramatica que lhe deu bem fel a tragar
quando estudava em S. Paulo, e além disto n'uma caçada se disparou
por triste fatalidade a arma que trazia, cravando-se-lhe n'um pé toda a
carga, pelo que teve de sujeitar-se à arpputação prescripta pela sciencia.

Em sua homa foi instituido no Rio de Janeiro um gremio litterario com
o titulo de Castro Alves, e por esta associação foi celebrada uma sessão
litteraria e musical pelo decennio de seu passamento, se publicando um
livro em homenagem a Castro Alves, onde se encontram flores à sua me­
moria, olferecidas por não menos de 53 litteratos, alguns delles estran­
geiros, como José Palmella.

O eloquente escriptor portuguez não se limitou a exaltar o desventu­
rado poeta bahiano; exaltou igualmente a terra em que este vira. a ·pri­
meira luz, exprimindo-se por este modo :« Nascido na primogenita filha de
Cabral, na terra de Rocha J;'itta, de Muniz Barreto, Dantas, Paranhos,
Dei,ró, Chagas Roza e tantos oLltros talentos que fulguram no céo da
poesia, das beIlas-artes, lettras e sciencias, e d'onde surgem os maiores
estadistas e oradores do impel'io, Castro Alves não podia deixar de revelar
que era um abençoado filho daqueIla luxuosa terra, onde a natureza
ergue-se -em deslumbrantes thl'onos de esmeralda, coroados de p erfumosas
grinaldas, que ao-Iançal-as para os céos - fazem cahir para a terra,
como inebriados de amor e poesia - os proprios deuses! )}

Moço de grandes esperanças e poeta maviosissimo, deixou Castra
Alves muitas composições poeticas, que são geralmente apreciadas, e
têm sido reproduzidas em todo imperio, quer em publicações periodicas,
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quer em collecções de poesias, como por exemplo a obra intitulada Cl,l-ntos
do Brazil, que viu a luz no Rio de Janeüo em 1880, e foi logo reim­
pressa no Almanak da Ga.eta de Noticias de 1881.

De Castro Alves são:

- Espumas fiuctuantes; poesias, Bahia, 1870 - Segunda edição,
posthuma, Bahia, 1878. Seria longo mencionar os el gios que tem tido
este livro, e todas as composições, qu encerra, encantam por tal modo,
que é difficil dar a pl'eferencia a qualquer. Vou transcrever ao acaso
algumas linhas das Espumas fi~tctuantes; são uns versos em que o
autor descreve uma moça adormeciJa n'uma rede, junto a um jasmi­
neiro, cujas flores, agitadas pela briza da noite, vêm beijar.lhe de vez
em quando a face: '

Era um quadro celeste, ,. A cada affago
Mesmo em sonhos a moça estremecia ...
Quando elIa serenava, a flor beijava.a ;
Quando eIla ia beijai-a, a flor fugia.

Dir-se-hb que naquelle doce instante
Brincavam duas candidas crianças;
E a briza que agitava as folhas verdes
Fazia-lhe ondear as negras tranças.

- Gonzaga ou a "evoluçüo de Minas: drama. Bahia 1870 - O COIl­

selheiro. J. de Alencar fez o mais solemn~ elogio á esta obra.
- A cachoeira de Paulo Atfonso : poema original brazileiro. Bahia"

1876 - E' das obras deste autor 'aqueIla talvez, em que mais se revela ,a
elevação e altivez de seus pensamentos.

- Fragmento dos escravos, sob o tit~tlo de M anuscripto âe Stenio.
Bahia, 1876.

- O navio negreú'o : tJ'~~edia no mar"':" Sahiu na nlustração brazi­
leira, e tem sido impressa em muitas revistas, e obras divel'sas esta com­
posição, por si sô bastante para dar um nome a seu autor, Está impressa
lambem em opusculo.

- Vozes d'Africa e o navio negreiro. Rio de Janeiro, 1880 - Nos
Cantos do Brazil vem est':lS duas composições, e mais as seguintes: a
Hebrea. Sub tegminefagi, O laço de fita.

- Os escravos: poema - Inedito.
- Calhau: poema sobre um facto lústorico da Bahia - Idem.
- Don Juan: drama - Idem.
- O Diablo-mundo, de Espronceda : tradllcção- Idem.

Castro Alves foi um dos redactores do periodico

- O Futut·o : periodico scir ntifico e litterario. .Recife, 1864 - Foram
seus companheiros A. A. de Carvalhal, A. A. Milton e L. F. Maciel
Pinheiro. I I
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Antonio de Castro Lopes - Nasceu na cidade do Rio
de Janeiro a 5 de janeiro de 182-7, sendo seus paes o doutor Domingos
Genesio Lopes de AI'aujo 'e dona Amali I Honoria de Castro Araujo.

Formado em medi ina pela faculdade da côrte em 1848, no anno se­
guinte foi nomeado profes30r de grammatica latina do imperial collegio
de Pedt'o II ; em 1854 passou a exercer o lagar de official da secretaria de
~stado dos negocias da fazenda; em 1859 foi tran~ferido para a secretaria
dos negocios estrangeiros; foi deputado li. assemblé'~ provincial do Rio
de Janeiro na legislltura de 1854 a 1855; fund.ldor do banco predial do
Riode Janeiro, e de outras associações comrnerciaes, que deixou, e se
acha actualmente exercendo a clinica homceopathica .na cidade de seu
nascimento. E' cavalleiro da orde~ de Christo, poeta, e, um dos primeiros
latini,tas que o Brazil tem produzido, escrevell:

- Dissel'tação acerca da utilidade da dór: these apresentada á
faculdade de medicina do Rio de Janeiro em 16 de dezembro de 1848, Rio
de Janeiro, 1848.

- Abamoacara : tragedia em quatro actos, approvada pelo conservatorio
dramatico, etc. Rio de Janeiro, 1847, 100 pags. in-8o - Esta tragedia foi
escripta, send9 o autor e'tudante.

- Ode saphica em latim por occasião do nascimento do principe
imperial dom Affonso- Sahiu na Minerva '13razileira, 1847,

- Zi,q-zag: (artigos humoristico ) - publicados no Jornal do Com­
me?'cio sob a firma O. O. S. 1855. Por esse tempo escreveu o doutor
Castro Lopes muitos trabalhos em diversos jornaes e revistas, sendo
destes tl'abalhos os tres que se seguem, e ontros que mencionarei
adiante.

- O mundo e o progresso - publicado no Corl'eio Mercantil do Rio
de Janeiro, 1855.

- Amaryltis: egloga latina, traducção da primeira lyra da Marilia de
Dirceu àe T. A. Gonsaga - No mesmo jorn ti de 20 de setembro de 1857.

- O episodio de Ignez de Castro (Luziadas, canto 30) vertido em
versos hexametros latinos - No mesmo jornal de 12 de março de 1860,
e reproduzido na Revista Bra:::i?eira na Homenagem a Camões, '1880.

- Epitome historice sacrce, auctore C. F. Lhomond, notis selectis
illustravit A. Mollet, COl'rexit et accomodavit. Flumine Januarii, 1856
- Esta obra, de perto de duzentas paginas, contém um vocabularia la·
tino-portuguez.

- Versão (em hexametros latinos) das primeims quatro oitavas do
canto primeiro dos Luziada$ de Camões, e das oitavas 33 a 44 do
canto segundo - Vem na obra do Visconde de Jurumenha sob o titulo
Obras de Camões.

- 1Vovo systema de estudar a lingua latina : obra adoptada nos
estabelecimentos publicas da instrucçii:o secundaria. Rio de Janeiro, 1850
- Segunda edição, idem, 1859, 390 pags in-8°, Depois desta houve uma
outra edição. A academia real das sciencias de Lisboa, ao receber este
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livro, nomeou uma commissão que deu sobre elie o mais honroso parecer;
e o Visconde de Castilho propoz ao conselho da instrucção publica de
Lisboa a sua adopção, começando sua proposta por estas palavras: « Eu
por mim, lendo attentamente est livro de autor nem conhecido, nem con­
terraneo meu, tão util o julguei, que em vai-o apresen'tar com especial
recommendll.ção entendi abriria porta a um consideravel melhoramento. )
E pouco depois accrescenta: « Si o Brazil disset' que nos antecedeu
nesta reforma, não possa ao menos dizer que Portugal nem para lhe
seguir o exemplo tem alma. ) Esta propost acha-se por e:xtenso impresEa
no prefacio da 3" edição do ovo systema para estudar a lingua latina.

Carlós Koffer, entretanto, na introducção de sua grammatica latina,
se referindo á do dr. Castro Lopes, diz: «Experimentei-a por duas vezes
sem tirar um resultado correspondente ao tempo gasto. O referido autor
engenhosamente diz que o systema de Robertson póde bem ser denomi- 'll

nado o caminho de ferro das linguas. Concordo inteiramente, porque
acontece neste caminho de ferro das línguas o mesmo que acontece
no verdadeiro caminho de ferro ; é que, passando o viajante com extrema
rapidez pelos objectos, não os póde divisar bem, e por conseguinte não
lhe resta deUes impl'essão dueadoura.»

- Arte de ganhar dinheiro. Rio de Janeiro, 1860, 77 pags. in-8.0­
Foi publicada sob o pseudonymo de Philogelus,

- Memoria sobre a utilidade do est~,do da ling~'a latina - Vem na
Revista BraziZeira de maio de 1860.

- Saudaçc10 â aurora: versos portuguezes, que podem ser lidos si­
multaneamente em latim, seguida a analyse rigorosa desta ultima lingua.
- Foi publicada no periodico Constitucional de janeiro de 1863 e repro­
duzida no periodico portuguez Panorama em 1866.

- Theatro. Rio de Janeiro, 1864-1865 - 3 volumes, contendo.
uma introducção do canego F, Pinheiro, e as peças seguintes: 1° vaI.
Abamoacara, tragedia em quatro actos; M e~' marido estâ ministro, co­
media original em um acto. 20 voI. O compadre Suzano ; A emancipação
das mulhel'es ; As tres graças, comedia em proza. 30 voI. A educaçao,
drama original em tres actos,

- M uza latina: collecção de lyras da Marilia de Di rcêo, tt'aduzidas
para versos latinos. Rio de Janeiro, 1868.

- Catechismo ele agricultura para uzo das escolas da instrucção pri­
maria do Brazil. Rio de Janeiro, 1861, 54 pags. in-8° com duas estampas.
- E' offerecido ao conselheiro Joaquim José Ignacio, Visconde de ln­
hauma, e me parece que houve uma edição anteriol'. Neste catechismo
o autor, começando por tratal' da agricu1tUl'a, do ar, do clima, da agua,
etc., trata depois do gado, e de diversos animaes inclusive as abelhas
e apresenta o calendario agricola de S. V. Vigneron Jousselandiere.
Creio que ha uma edição de 1869.

- O medico do povo: instrucção pondo ao alcance dos homens con­
scienciosos e de boa vontade os progressos mais aperfeiçoados e as mais
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recentes descobertas da arte de cura!.', indicando os meios de tratar todas
as moles tias segundo a homooopathia. Composto pelo doutor Mure, e
traduzido pelo doutoJ' Jbaquim José da Silva Pinto. Terceira edição,
revista, augmentada e melhorada pelo doutor Antonio de Castro Lopes.
Rio de Janeiro, 1868.

- Synopse do estado da empresa preclial pelo seu fundador e gerente
doutor Antonio de Castro Lopes, apresentada na primeira reunião da as­
sembléa geral de accionistas da mesma empreza. Rio de Janeiro, 1873,
22 pags. in-4. o

-- Restwreições : poesias. Rio de Janeiro, 1879.
- Deveres do homem por Silvio Pellico: traducção. Obra adoptada

pelo gov rno imperial para as aulas da instrucção primaria. Rio de Ja­
neiro, 1880.

- Acrostico a Luiz de Camões, composto de versos dos Luziadas por
occasião do teIlceiro centenario de Camões. 1880.

- Memoria sobre a possibilidade e conveniencia da sUPP'essão dos
annos bissextos, escripta em portuguez, latim e francez. Rio de Ja­
neiro, 1881 - R. Tei~eira Mendes, de quem me occuparei neste livro,
em tr,es artigos insertos na Gazeta de Noticias com o titulo de Indicações
sabre a theoria positivista do calendario, contesta opiniões emittidas
nesta memoria, opiniões que o doutor Castro LOl'les sustenta em dous
artigos, insel'tos em seguida na mesma Ga::eta sob o titulo de Suppressão
elos annos bissextos, ao primeit'o dos quaes ainda respondeu Teixeira
Mendes, tudo em ab!.'il de 1881.

Acerca desta M eml/J.ria, enviada a quasi todas as sociedades sibias da
Europa e da America, recebeu o autor manifestações de apreço, que de
muitos desses institutos lhe foram dirigidas, declarando o Sr. C. Flam­
marion no seu Jileriodico mensal Astronomie de setembI:o de 1882 que
em um dos pro~imos numeros examinaria a questão. Tratando essa 11{e·
moria de uma altel'ação no calendario, julgou conveniente o autor di­
rigir-se a sua santidade, e o fez por carta escl'ipta em latim. O finado
"Visconde de Araguaya, ministro plenipotenciario do Brazil em Roma,
foi quem apresentou essa carta e a lo!emo?"ia, respondendo ao doutor
Castro Lopes, que o santo padre lera immediatamente a missiva, e decla­
rara achal' correcta a phrase latina e importante o trabalho, o qual ia
submetter a estudo.

- Discurso p"'oferidv na 37530 conferencia publica da escola da
freguezia da Gloria, na presença de sua magestade o Imperador. Rio de
Janeiro, 1881.

- Conferencias sobre a homceopathia. Rio de Janeiro, 1882 - Neste
volume enfei~ol1 o doutor Castro Lopes diversas prelecções que fez na
mesma escl!lla da Gloria.

- Um sonho astronomico. Rio de Janeiro, 1882 - Nesta obra, sob
uma apparencia de phantasia, o doutor Castro Lopes propõe diversas
1;he01'ias acerca de muitos pbenomenos astronomicos. Sahira em folhetim
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no Cruzeiro em outubro deste anno, e vertido em francez pelo proprio
.autor, foi impresso depois em Paris.

- Diccionat'io classico latino e P01-tugue::r - Esta obra o alltor con-
serva inedita, agnardanlo opportunidade para daI-a a lume.

- Vida e feites do douto,- Semana. Rio de Janeiro, 1870.
O doutor Castro Lopes finalmente foi o fundador e primeiro redactor do
- Bazar volante: (perindico caricato) Rio de Janeiro, 1863 a 1867 -

Apenas o redigiu, porem, por sois mezes, passando a redacção ao ba­
charel Joaquim José da França Junior e a outros. Seus escriptos ahi são
assignados pelo pseudonymo de Petrosculus.

Antonio de Castro e 8ilva- Natural da provincia do
Ceará, onde vivia em 1828, era presbytero do habito de S. Pedro, e
homem de abastada fortuna.

Em sua provincia, a que prestara relevantes serviços, exercia o cargo
de thesoureiro geral da subscripção mensal dos oitocentos mil réis,
quando foi mandado prender em sua casa ás dez horas da noite de 12 de
novembro de 1825 por uma patL'ulha, de ordem do cOll1mandante das at'mas
Conrado Jacob de Niemeyer, e recolhido a esta mesma hora a um carcere,
accusando-o a mesma autoridade de complice do' ,motins politicos que
agitaram a provincia. Estés factos levaram o padre Castro a escrever:

- Resposta ao manifesto do ex-commandante das armas do Cearã,
Conrado Jacob de Niemeyer, contra o padre Antonio de Castro e Silva.
Rio de Janeiro, 1828 - E' um opusculo, sem frontispicio, de 20 pags.
in-fol. e em duas columnas, onde o autor se justifica da accusação contra
si intent lda, e reclama da violllncia que soffrêra, apresentando em se­
guida 35 documentos que abonam sUa adhesão á. constituição e ao throno,
sua moralidaàe, etc. Vi esta obra annexa ao n. 111, de 31 de outubro
de 1828, da Aurora fluminense. •

Antonio Oesar de Berrêdo - Descendente do distincto
historiador ,Bernardo Pereira de Berredo, nasceu na provincia do Ma­
ranhão em 1822, e f~lleceu á. 7 de' abril de 1879, victima de uma cistite
purulenta. Era formalo em sciencias sociaes c juridicas pela faculdade
de Olinda, proprietario de engenho em sua provincia e escreveu:

- Lyra de instantes: poesias ... - ão vi este volume; mas sim
diversJs arti C'os e composições poeticas de Cesar de Berredo em ravistas e
periJc1icos, dos quaes citarei,:

- A infancia: (poesia em verso hendecassyllabJ solto) - publicada
na chronica litteraria, pag. 109.

- Hymno ao rlia 22 de dezembro: (poesia de metrificação variada)
- na mesma revista, pags. 134 a 136.

Deixou ineditos :
- Os M ocambeiros : romance.
- Di1'eito publico - Esta obra ficou incompleta.
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Frei Antonio das Chagas - Natural do Rio de Janeiro,
e nascido por cerca do anno de 1680, foi franciscano da provinci'à. da
Conceição dD Rio de Janeiro, aqui exerceu o cargo de procurador ge­
ral, e escr,weu :

- Estatutos munictpaes da provinicia da immaculada Conceição do
Bmzil. Lisboa, 1717, 339 pags.

- Romances que compoz frei Antonio elas Chagas, antes de ser
riligioso - Na relação dos manuscriptos da bibliotheca fluminense
está esta obra.

Antonio Claudio Soido - Nascido na provincia do Es­
pirita Santo a 26 de abril de 1822, sendo seus paes o major Antonio
Claudio Soido, e dona Maria Ortiz Soido, fez o curso da acaaemia de ma­
rinha, sendo promovido a segundo tenente em 1842, e successivamente á
outros postos até o de chefe de esquadra em 1880, obtendo reforma no
posto immejiato em 1882, a seu pendo.

Um dos mais distinctos officiaes de nossa armada, foi incumbi o
como commandante do vapor ./I'lal'acanã em 1857 de instaurar a nave-

l gação pelo rio Paruguay na provincia de Matto·Grosso, franqueada pelo
tratado de 6 de Abril de 1856, ate Corumb:i, passando porem até Cuyabá,
que se suppunha innavegavel; foi depois á Europa acompanhando os
guardas· marinha, como professor do 4° anno do curso da escola respectiva;
fundou em 1860 e foi dil'ector do arsenal de marinha de Cuyabá ; passou
d'ahi a commandar em 1867 a flotilha de Matto-Grosso que desceu· de
Cuyabá a reconquistar Corumbá, occupada pelos Paraguayos desde 1864;
em 1870 commandou a primeira divisão da esquadra em operações no Rio
da Prata, e por ultimo o batalhão naval.
) E' comhJendador da ordem de S. Bento de, Aviz, official da ordem da

Roza, condecorado com a medalha da campanha argentina de 1851 a 1852
e a medalha da guerra do Paraguay, e escreveu, além de artigos sobre
viagens á Europa no Diario do Rio de Janeiro em 1854: .

- O Pir'ata: poema de iord Byron, Traducção em verso portuguez­
Foi impresso no Jardim poetico de J. M. Pereira de Vasconcellos,
serie 2", Victoria, 1860, paga. 127 a 233. Nesta obra ha diversas poesias
suas como:

- Lembrança de ]{ontevidéo. A menina orienta\- Serie i", Victoria,
1856, pags. 11~ a 118.

- A visita de S. M. o Imperado!" aos hospitaes dos impestados:
poemeto - Idem, pags. 67 a 81.

- Para os pobres: traducção de Victor Hugo - Serie 2", pags. 67
'a 70.

- O batel, ao seu amigo J. N. de Souza e Silva - Idem, pags. 75 a 81.
Ha diversos trabalhos gaographicos seus, como:
- Carta geral da fronteira entre o Brasil e a Bolivia, etc. 1875­

Foi reduzida e lithographada em 1881.
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- Planta do Rio Paraguay, levantada pelo chefe de divisão Augusto
Leverger, correcta em seus delineamentos e n'alguns pontos com as
sondas (expressas em pés inglezes) desde a embocaiura do mesmo rio até
CuyaM, etc. lithographada em 1859.
. - Planta elo porto de Oorumbá no rio Paraguay da proYincia de Matto­
Grosso, levantada etc. em 1864 - No archivo militar.

An'tonio CIodoaldo de Souza --",1!]' natura,l da provin­
cia de Pernambuco, onde fez o curso e formou-se em s.ciencias sociaes
e juridicas, recebendo depois o grau de doutor; é advogado nos audito­
rios da ciLpital, e escreveu, além d~ sua these para r~ceber o gi'àu de
doutor:

- Historia da séssão especiaí do club popular da cidade do Recife aos
24 de maio de 1873. Pernambuco, 1873, 34 pags. in-8. o
l

An'tonio Coelho Rodrigues - E' natural da provincia
do Piauhy.

Doutor em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do Recife em
1856, foi'nomeado lente substituto da mesma faculdade em 1871, e mais
tarje lente cathedratico de direito naturaL; repl'e~entou sua provincia na
camara temporaria em duas legislaturas; s acha actualmente na côrte,
fazendo parte da commissão do codigo civii, e eSC1'eveu :

-Institutas cto imperador Justiniano, vertidas do latim.Recife, 1879­
188t-Entl'e as publicaçõ s relativas a cat livro, se nota uma do con­
I:lelheil'o A. J. Ribas no 111onitor Oatholico de S. Paulo de 11 de
agosto de 1881. O doutor Coelho Rodrigues adduziu a esta traducção
diversas' notas instructivas.

- DisGurso pl"oferido na ~essci:o da installação do congresso agrícola
elo Recife, em 6 de Outubro de 1878, 20 pags in·8. o

E':J,-ei An'tonio da Conceição - (Veja-se Antonio de
Andrade Luna.)

Frei Án'tonio da Conceição Mialhes - Natural
da cidade da Babia, nasceU em 1630 e falleceu a 23 de Novembro de 1691.

Religioso fra.nciscano,. professo a 8 de dezembl'O de 1651 no convento
da mesma cidad", ahi fez seus estudos; foi mestre -de theologia, materia
em que el'a muito versado; guardião no convento da Parahyba, e distincto
orador sagra lo, deixou ineditos seus sermões, só publicando o

-Sermão das exequias do govel"nador geral Affõnso Furtado de Men­
donça a 26 de novembro de 1675, Li boa, 1676 - « A leitura deste
sermão, diz frei Antonio da Santa Maria Jaboatão, nos fez confirmar ser
ainda maior o conceito, que nos seús papeis se occulta, do que o brado
que daUes publica a fama. "
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Frei An-tonio do Coração de Maria e AI.
llleida - Nasceu na cidade d S. Sebastião do Rio de Janeiro, e
faileceu a 19 de Junho de 1870, na mesma cidade. Foi religioso da ordem
dos franciscanos do Rio de Janeiro, onde exerceu diversos cargos, inclusive
o de provincial, examinador synodal, e prégador da çp.peJla imperial, e
publicou alguns de seus sermões, entre os quaes:

- Or.ação grat~lafo"ia que na solemne acção de graças, celebrada na
capella imperial no dia 26 de abril de 1846 pelo (e li r: regl'esso ele suas
magestades imperiaes das pr@vincias do sul a esta côrte, recitou, etc.
Rio de Janlliro, 1846,8 pags. in-4.p

- Oraçeio ftmebre do augusto fundador do imperio, o Senhor D.
Pedro I, que nas exequias celebradas a 24 de setembro de 1849 nela
irmandade de Nossa Senhora da Gloria em sua capella recitou, etc. Rio
de Janeiro, 1849, 20 pags. in-4. o

- Sermão na solemne trasladação das imagens para a nova ig"eja
matriz do Santissimo Sacramento da antiga se desta côrte. Rio de
Janeiro, 1859.

- Oração gratularoria que, por occasião do feliz regresso de suas
magestades impedaes das provincias do norte, recitou, etc. Rio de
Janeiro, 1860,16 pags.in-4.o

- O,·n.Ção funebre que nas solemnes exequias do senhor D. Pedro V
l'ecitou, etc. Rio de Janeiro, 1867.

An-tonio Cordeiro da /Silva - Natural do Rio de
Janeiro, onde presumó que nasceu no primeiro quartel do seculo 180 e
formado em canones pela universidade de Coimbra, seguiu a car.reira
militaI', fallecendo no posto de capitão ou de sargento-mór do regimeBto
do Rio de Janeiro, e assistiu como membro da academia dos selectos á
reunião ~solemne, unica que celebrou esta associação, a 30 de Junho de
1752, occupando-se apenas com a leitura de peças em prosa ou em
verso em louvor do governador Gomes Freire de Andrade. Era poeta e
escreveu m\litas poesias. mas só deu li. estampa:

- Maria Immaculada.' poema sacro (em verso hendecas~yllabo) offe­
recido li Virgem Maria, Senhora Nossa, que com o auspicioso titulo
de sua Conceição purissima se venera no convento da Conceição de Beja.
Lisboa, 1760 - E' um volume de 100 paginas in·4o, rarissimo.

-Sitio da colonia.' canto em oitava rima - Vem no livro denominado
Jubilas da America, etc., Lisboa 1754, pags. 253 a 262, e no Florilegio
da Poesia Brazilei"a de F. A. de Wamhagem, depois 'Visconde de Porto
Seguro, no appendice ao terceiro volume, pags. 44. a 53.

- Oito oilavas - sobre diversos assumptos. Vem no dito livre J ubilos
da Amm'ica, pags. 263 e seguintes.

-Um romance-em verso hendecassyllado. Idem, pags. 250 e
seguintes.

- Um soneto - Idem, pago 249.
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Antonio Correia do Couto':- Natural de CuyaM, capi­
tal da provincia de Matto-Grosso, não pude averiguar a época de seu
nascimento, uem mesmo a ue' sua morte, befl\ que muito recente.

Era bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculJade de S. Paulo,
representou sua provincia na camara temporaria na legislatura de 1861
a 1863, e escreveu :

- Dissertaçüo sobre o actua~ governo da repub~ica do Pc!raguay, Be­
'guida da descripção de Coimbra, do Pão de ABsueal', e de outroslogares;
dos actos de vandalismo, praticados na provincia de Matto-G osso por sua
ordem; a contestação ao pretendido direito'á parte do territorio da dita
provincia, e da indicação dos meios de se lhe'fdzer a guerra em desaf­
fronta [as atrocidades e inBultos commettidos paIos sehs officiaes e solda­
dos. Rio de Jaueiro, 1865.

Antonio Co;rreia de Lacerda - Filho de Manoel Cor­
reia Dias de Lacerda, nasceu em Portugal na villa da Ponte em 1777 e
falleceu na provincia do Maranhão a 21 ~e Julho de 1852, sendo cidadão
braúleiro pela constituição do imperio.

Bacharel em medicina pela universida-Ie de Coimbra, e' cirurgião do
exercito portuguez, serviu nas forças comman,dadas pelo Conde de Ama­
rante ; foi depois medico de partido em S. Pedro do Sul, comarca de La­
fões, e em 1818 veiu para o Brazil, exercendo o cargo de physico-mór,
No Pará, segundo parece, tomou parte em uma das commoções politicas
que agitaram esta província lepois da iniepen eneia, e para subtrahir-se
á. sanha dos seús adversal'ios, emigrou para os Estados-Unidos, perdendo
quanto possuia; e voltando ao Imperio em 1836 ou 1837, foi residir na
provincia do Maranhão, em cuja capital exerceu a clinica, e deu-se com
a maior dedicação ao estudo das sciencias naturn.es, sobretudo ao da
botanica.

Foi socio do instituto historico e geographico brazileiro, e na institui­
'ção da socied\de Vellosi'ana, de iniciatLva do doutor Francisco FI'eire AI­
lercão, foi contemplado como socio, o que levou-o a escrever em seu tes­
tamento uma vel·ba., deixando a esta sociedade toda sua livraria, estm­
tes e manuscriptos, incluidas suas importantes collecções de zoologia e
de botanica,

Em 'sua vida nada publicou de mais de vinte volumes que 'leixou ma­
nuscriptos, e que como B) vê no Diccionario historico-geograJ?hico da pro­
víncia do Maranhào, foram remettidos ao governo imperial. SuaB obras
Bão:

- F~ora paraense-maranhensis. 1821-1852 - 10 vols. de' duas colum­
nas com desenhOB a lapis, intercallados no texto, representando vegetaes
ou partes constitutivas de vegetaes.

- PhytogrlLph 'a paraense-maranhensis, BivE! descriptio plantal'um in
P rá et Maranhão lectis. VoI. 110 (tertium Phitographire maranhensiB).
1849-1850 - Como se declara é o umdecimo volume da obra acima.
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- Nova genera plantarum, et alia non bene descripta. 2 vols. (sem
data) - Provavelmente é continuação da Flora. Estas obras sãa escriptas
em latim.

-Explicação das estampas da Flora paraense-maranhensis-Autogra­
pho de 170 pags., cuja· ultima data é do Maranhão, 21 de Janeiro
de "1852.

- N"otes de botanique, Plantes usuelles, plantes medicinales et 19ur
application - Estão sob o titulo da Tratados acerca da historia natural
do Pal'à desde 1822 ate 1830, seguida!' de outras noticias.

- Chemiolo,qia vegetal. 2 vols. 1845-1849.
- Zoologia pal·aen~e. 1823-1852.8 tomos em 9 vaIs.

. - Observações sobre propriedades theropeuticas das plantas que des­
creve e experiencias de chimica vegetal. Maranhão, 1849-1852.

-Observações cliaJ'ias thermometl'icas, hygrometricas e barorneLricas,
tomadas na cidade de Belem do Grão-Pará, desde 10 de Janeiro de 1829
ate 17 de Maio de 1835.

-Observações metereologicas, feitas no Maranhão desde 19 de junho de
1841 até 14 de junho de 1852,

- ObservfJ.ções medico-philosophicas (molestias da pelIe) 1827-1851­
A biblioth~ca nacional possue todas estas obras.

-Descripção e desenho de uma das plantas que fa7.em o objecto de mi­
nha phytographia e z'oologia medica ou materia medica do Pará e Mara­
nhão, etc., 31 de maio àe 1851.

Em 1852 o doutor Lacerda deliberara encetar fi. publicação de suas obras
, já coordemdas, começando, segundo o citado diccionirlo historico-geo­
graphico do Maranhão, pela

-Materia medica das provincias do Pará e Maranhão, acompanhada
de mais d'3 duzentas estampas, desenhadas e coloridas com e mero ­
Para a impressão desta obra têm sido votildas, me parece, verbas em mais
de um orçamento na camara templraria ; o a importancia deUa póde ser
avaliada pelo seguinte trecho de uma petição ou memorial que o doutor
Lacerda dirigira ao ministro do imperio, solicitando um auxilio para dar
a lume sua obra, o qual se acha transcl'ipto no mesmo dicciollario:

« Acho-me no ultimo quartel da vida, e reputo um dever legar ao
publico e á sciencia, ua qualidade de meiico, o rasultado de minhas
observações e experiencias, cólhido durante o periodo de minha
existencia.

« A phytographia e zoologia medica, isto é, a materia medica do Pará e
do Maranhão, fl'uCtO de meus trabalhos de quasi vinte annos n'aquella
provincia e de quinze na do Maranhão, formará o primeiro objecto de
minhas publicações, e a independepcia scientifica, já outl1'ora augurada
pelo sabio De Candole, dará um passo agigantado, que, não sendo agora
aproveitado, será necessario que decorram seculos - e já sem elIe appa­
recer seculos tem decorrido - para reapparecer ; e posso atlirmar a V. Ex.
sem temor de ser taxado de exageração que este trabalho não poderá
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jámais ser o serviço de um só homem, por sei' di:fficil que qualquer outro
se ache collocado nas mesmas circumstancias, e que a estas reun:l. b amor
excessivo das sciencias, a abnegação do descanso e dos commodos da vida,
expondo-se a incalculaveis perigos e a despczas que de ordinario' não' se
compadecem com os meios de um homem scientifico.

« Mais de quatrocentas plantas medicinaes, acompanhadas por mais
de duzentas estampas, o maior numero excellentemente d senhadas e
ricamente coloridas, formam o objecto que pretendo legar ao publico
brazileiro, e que vou offerecer ao mundo litterario. A clnssifiaação bo­
tanica.de cada uma das plantas; uma descripção geral e exacta na lingua
latina; uma descripção abreviada e especifica em latim e em portuguez ;
historia, colheita, preparações, applicações therapeuticas, dóses, e
algumas analyseEl chimicas - eis os topicos que abriram o vasto e in­
teress[tnte campo ás minhas observações.

« Julguei outr'ora que as miuhas e onomias me dispensariam de
incommodar o governo imperaI. Enganei-me; perdas sqffridas em dif­
ferentes commoções politicas do 1mpel'io, emigrações forçadas e despezas
extraordinarias para obter plantas e mandaI-as desenhar, tudo, tudo tem
c!mcorrido a frustrar meus planos. })

Antonio Correia de Souza Costa - Natural do
Rio de Janeiro e filho de Antonio da Costa Correia e de dona Fausta
Roza de Souza Costa, é doutor em medicina pela faculdade da cÔrte,
tendo servido antes de sua formatura como interno do hospital da mi­
sericordia ; foi, por concurso, nomeado oppositor da secção de scienc!as
medicas em 1859, e mais tarde lente cathedratico de hygiene e historia
da medicina.

Serviu durante a guerra do ParagullY como primeiro medico do hos­
pital militar de Andarahy, pelo que lh, foram conferidas as honras de
cirurgião-mór de divi3ão ; é do conselho de sua magestade o Imperador,
presidente da junta de hygiene publica, medico da imperial camara,
o:fficial da ordem da Roza, membro titular da imperial academia de me­
dicinll, socio <h sociedade auxiliadora da industria. nacional, socio da
associação brazileil'a de acclimação e escreveu:

- Da infecção pun"lenta : dissertação inaugural, precedida de pro­
posições sobre: Nutrição nos vegetaes, sua respira:ção e influencia- na
atmosphera em geral. Casos em que o aborto provocado é indicado.
Medicação contra-estimulante. Rio de Janeiro, 1857.

- lJa dysinteria -nos paizes inter-tropicaes: these ele concurso a
um logar de oppositor da secção mpdica da faculdade de medicina do
Rio de J ane:ro. Rio de Janeiro, 1859.

- Qual a alimentação de que usa a classe pobre do Rio de Janeiro
e sua influencia sobre a mesma classe: these de concurso li cadeira de
bygiene. Rio de Janeiro, 1864.
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- B?'eves considerações sobl'e a myases das (assas nazaes, seguidas
de uma obsl'lrvaçãQ da mesma molestia - Sabiu na União medica,
tomo 1°, pags. 212 a 221.

- Pa?"ecer da academia imperial de medicina,sobre o livro do doutor
João Baptista dos Santos, intitulado: Aguas potaveis; contribuiçãp à

hygiene publica. Rio de Janeiro, 1877. ".,,)
- Memoria sobre a febre amal"ella 'em Campil'las, apresentada Já .a,c~­

demia imperial de medicina em 1877 - Sahiu na revista da mesma aca­
demia,

O doutor Souza Costa, na qualidade de primeiro medico interino do hos­
pital de Andaraby, coUaborou no

- Formularia pharmaceutico mil,ital'para uso dos hospitaes eenferma­
rias militares do Brazil. Rio de Janeiro, 1857 - Este formularia é dividUo
em duas partes: Preparações officinaes, e Preparações extemporaneas. A
primeira parte é precedida da relação aproximativa dos pesos decimaes á li­
bra e ás suas divisões. A segunda eseguida de um artigo sobre as aguas
mineraes; instrucções para as pharmacias; instrucções para os quarteis e
hospitaes militares em presença de uma epidemia de cholera-morbus;
cuidados que se devem pI'estar aos envenenados e asphyxiados, e indice.
(Veja-se Joso Ribeiro de Souza Fontes, Augusto Candido Fortes de Bus­
tamante e Sá, e Luiz Bandeira de Gouvêa.)

Redigiu com outros:
- Gazeta medica do Rio de Janeiro, Redactores: os drs... Matheus

de Andrade, Pinheiro Guimarã9s, Souza Costa, Torres Homem. Rio de
Janeiro, 1862-1864, in-4° gr.

- Revista do atheneo medico. Redactores: dr. Souza Costa, J. E.
dos Santos Andrade, J. A. Porto Rocha, J. G. Kemnitz, Malaquias A.
Gonçalves. Rio de Janeiro, 1867, in-4,0

Antonio da Costa, 1° - Natural da Bahia, nasceu nos ul­
timas annos do seculo 170 ou no~ primeiros do 180, o falleceu em Pernam­
buco pelo anno d':l 1760.

Foi presbytero secular, tendo feito seus estudos no collegio dos je­
suitas-facto talvez que levou Bento Farinha a consideral-ojesuita.
Segundo me consta, professou depois n'uma ordem monastica, parece-me
que a benedictina, e de sa ordem foi preposito no Recife; e notavel não
só por suas virtudes, como por ser muito versll.do na theologia sagrada,
que lec ionou na congregação do oraLorio de S. Felippe Nery, foi um
eximia orador, e fez parte da academia br silica dos renascidos.

De seus sermões, não consta que publicasse, senão:
- Sermão das ea;equias do senhor dom João V, feitas na Bahia.

Lisboa, 1753.
- Sermào do glorioso patriarcha S. Bento, prégado na Bahia. Lis­

boa, 17" - Dizem-me que este sermão é um monumento, que revela a
profund~ erudição do autor, como thet>logo.
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Antonio daOosta, 2° - Filho do cirurgião Antonio da
Co ta e de dona Gertrudes Mathilde da Silva e Sá, nasceu na ci fade do Rio
de Janeiro a 15 de março de 1816, e falleceu a 1 de jullto de 1860.

Matriculando-sJ em 1831 na escola medico-cirurgica, seguiu para a
França em 1833; ahi fez todo cnrso c recebeu o grau de doutor em me'­
dicina em 1837 na universidade de Montpelli'er; e voltando á patria em
1838, defendeu these perante nossa faculdade, e firmou sua' residencia
no Rio de Janeiro, alcançando em PIJUCO tempo a bem: merecid.a r putação
de insigne operador, ao lado do venerandoJdoutor Manoel Feliciano Pe­
reira de Carvalho, o ~upuytren brazileu,o. Em 1855 fez uma excursão

, I

pela Europa, d'onde regressou no anno seguinte.
Era cirurgião honoraria de sua maO'estade o Imperador, oirurglão dos

hospitaes da Misericordia, d:l ordem tercpira do Carmo e da ordem da Pe­
nitencia; medico da sociedade~franceza de Beneficencia, e da legação
da Franl)a; membro do i'nsti~uto hi ·torico e geograpbiço do Brazil, da
imperial academia de medicina, d:t sociedade anatomica de Paris, da de
sciencias me licas de Lisboa, e de outras; commendador da ordem de
Christo; cavaIleü'o da do C)'uzeiro; cavalleiro da Legião.de Honra da

- França e das ordens de Christo e de N, S. da Conceição da Villa-Viçoz,a,
de Portugal, e escreveu:

- Proposições so'bre os estreitamentos do canal da uret~'a: these
para verificar seu diploma. Rio de Janeiro, 1843,

r - Dez'eseis annps de clínica cirurgica no Brazil, ,Rio de Ja'neiro,
1854 - Este livro, em que o autor faz a historia da cirurgia no Brazil,
mencíonando os progressos del1a, a partir de 1808 e tra'z li publicidade
curiosos e importantissimos factos de sua clinica cirurgica de dezeseis
annos, foi por eHe offerecido, ém francez, ii imperial académia de me­
dicina de Paris,

- Resecção completa do maxiUar superior direito e pm'te do es­
querdo, assim como de um dos ossos proprios do nariz e do vomer :, o[1e­
ração pela primeira vez pratiéada no Brazil aos 20 de julho de 1858. Rio
de Janeiro, 1859, 40 pags. com duas estampas.

Sei que o doutor Antonio da Costa publicou:
- 'l'rinta e duas memorias e ohras diversas - ém revi Las medicas

da França, das quaes sinto nlio poder dalo neste momento uma noticia cir­
cumstanciada. A maior parte destes escriptos foi pelo autor offerecida
à imperial academia de medicina de Paris em sna segunda viagem á
Enropa, . I I

A.ntonio da Oosta Duarte - Nasceu, segund@ me consta,
na capitanJa, depois pl'ovincia do Maranhão, no fim do seculo passado;
foi presbytero d habito Je S. Pedro, lente de grammatica philosophica da
lingua portuguez e analyse dos classicos e escreveu

- Compendio ile gt'ammatica portugueza para uzo das escolas de
p'rimeiras let~ras, ordenado, segund<1 as doutrinas dos' melhores g,ramma-

, .
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ticos, offerecido ao illOlo. e exIDO • senhor Candido José de Arauj Vianna,
presid'nte da pI'ovincia do Maranhão,.deputado as córtes legislativas, etc.
Mara nhão, 1829.

-Compendio de grammatica lJhiZosophica da Zingua portugueza,
escolhido pela congregação do lycf:u do Mal'anhão para uso do mesmo
lyceu. Maranhão, 1840 - Esta edição é segunda e já accrescentada,

Antonio da Cruz COl"deiro- Nascido na província da
Parahyha a 28 de nov mbro de 1831 e filho de João da Cruz Cordeiro, veio
para a Bahia concluÍ!' seus estudos de preparatorios e estudar o curso
medico da faculdade de medicina, onde se doulorou em 1856.

Tem exercido em sua provincia divenos cal'gos de sua profissão, como os
d medico da enf'rmaI'ia militar, do hospital inglez e do hospital da mi­
sericordia, em cujo exercicio cont;nua; teiJl si lo por divers1s vezes depu­
tado á assembléa provincial; é sacio conespondent do institu to archeo­
logico pernambucano; cavalleiro da ordem da Roza, e es 'l'eveu desde o
tempo de sua vida academica, além de diversos artigos, quer em prosa,
quer em vel'SO, no Diario da Bahia, Ca xeit·o nacionaZ, Pai::;, Povo, Pro­
testo, e Notic 'ad ,1' cathoUco como coU boraJor, no Prisma, BeUo-sexo,
e Estudante, fazenlo pat'te d t re lacção, as obras seguintes:

- I rnpressães da epidemia. Bahia, 1856, 314 pags, in-12o - Refere·se
o autor neste livro a factos lamentosos que se deram na Bahia por
occasião la epidemia da cholera-mol'bus de 1855 a 1856.

- Da amaurose e suas divisões: disser •.ação inaugural. flahia, 1856 ­
E' seguida de proposições so)re : Accidentes consecutivos :is feridas por
arma de fogo. Influencia da quantidado da alimentação sobre a saude.
Relação da chi mica com os diversos ramos da medicina.

- Estt,do biogmphir.o. O vig'lrio Joaqt'im Antonio Mal'ques e algumas
de suas peças Ol'storias. Parahyba, 1866,320 pags, in-8° - E' offerecido
ao commendador Felisardo Toscano de Brito, e as peças oratorias, que o
acompanham são: se's s rmões da Vil'gero sob diversas invocaçõ s, um do
Senhor Bom Jesus da AglUia, um do Santissimo Sacl'amento, um do
Maudato sobre a humildarlo, um de S. Bento, e mais tres discursos
sobre eleiçõe e outros assumptos.

-Instl'ucções sanitarias e popt,Zares. Parahyba, 1863 - E' um
opusculo, em que se aconselha o tratamento quer prophyltctico, quer
cUl'ltivo da cholera-mOi'bus, manrlado imprimir pelo gO'verno imperial e
distl'Íbuido gratuit1.mente.

- ProZogo da guerra, ou o voluntario da patria : ensaio dramatico em
tres actos e em verso. Rio de Janeir'o, 1865 - Foi representado e muito
applaudido, tant'l na B,.hia, como em Pernambuco, e na Parahyba e elo­
giado pela imprensa do dia.

- Poesia recitada em 15 de feve1'eiro ele 1863 n'uma grande reunjão
popular nos paços da assembléa da Pal'ahyba, por occasião do deõacato

10
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provocado pelo ministro inglez no Rio de Janeiro - Foi impressa no
Diario de Pernambuco, e n'outrns folhas.do imperio traoscripta.

-Episodio da esquadt'a bl'azileira em operações nas aguas do Pa­
raguay a 19 de fevereiro de 1868. Batalha de Humaytá. (Em verso)
Parahyba, 1868, in-40 - Sahiu n'uma folha da Parahyba uma critica pouco
favoravel a esta Gomposição, a qual levou o doutor CI'UZ Cordeiro a
escrever:

- Estudos litterarios: A poesia Batalha do Humayta e a critica
lançada no Jornal da Parahyba. Parahyba, 1869 - E' um volume de 400
paginas in-16°, em que o autor refuta a critica feita á sua composição
poetica, dividido em duas parte : A la parte comprehende nove artigos
que publicara no peI.'iodico Despertador de 10 de fevereiro a 15 de maI.'ço
de 1869. A 20. compl'ehende dezenove artigos, publicados de 19 de março
a 29 de maio do dito anno, e mais umpost scl'i,ptwn, datado de 4 de
dezembI.'o.

- Discurso proferido no dia 9 de agosto de 1880 pOI.' occasião da inau­
guraçúo' da estrada de ferro Conde d'Eu. PaI.'ahyba, 1880, 6 pags,

Antonio Cuba- E' natural da provincia de S. Paulo, onde
paI.'ece-me que nasceu pelo anno de 1840 ou pouco depois. Residiu
a:lgum tempo na cÓl'te, e d'aqui passou para sua provincia, onde se ach!!"
e eSCI.'eveu:

- Capella da Apparecida : breve descripção da capella da Apparecida
no municipio de Guaratinguetá., contendo o apparecimeuto da sagrada
imagem e muitas orações, colleccionadas por AntoUlo Cuba e João
G0<loy. Guaratinguetá, 1877, 60 pags. in-4,o
. - Rabiscas. Rio de Janeiro, 1880 - E' uma collecção de pequenos es­

criptos em prosa e em verso, taes como lendas, anecdot3s, ad.tgios, curio­
sidades etc. O Cruzeiro, dando noticia desta publicação, diz: « No meio
da gaveta do sapateiI.'o encontI.'a-se uma rabisca intitulada Etimologia
dos nomes masculinos e nesta achamos:

Antonio - credulidade.
Serafim - fanfurrice.

Talvez que estas duas explicações expliquem a publicidade das Rabiscas.»
Antonio Cuba fundou e :edigiu:
- O Seculo: OI.'gão democI.'atico. Guaratinguetá, 1876 - Com titulo

egua! se publicou tambem na provincia de S. Paulo, em Batataes, 1881,
outra folha que nada tem com est:l, sendo redigida por.Cesar Ribeiro.'

A.ntonio da Cunha Brochado - Descendente de uma
família l1obI.'e, nasceu na cidade da Bahia em 1689, e falleceu' em 1747.

Muito cri, nça foi com sua famili:l para Portugal, onde fez o CUI.'SO de
jurisprudencia ce aria, obtendo o grau, de licenciado, e pouco depois a no­
meação para o 10gaI.' de juiz da India e Mina, que exerceu paI.' algum
tempo. Acompanhando depois a Madrid seu tio José da Cnnha Brochado,



A.N ·147

que para ahi seguira como ministro plenipotenciario junto á côrte caste­
lhana, dedicou-se á politiCl, e em sua volta a Portugal foi nomeado con­
selheiro da fazenda; mas dominado de irresistivel vocação para o estado
ecclesiastico, desprezou a nomeação que recebera, titulos de nobreza, e
gozos do seculo para tomar o habito de S. Pedro como presbytero secular,
e mais tarde pl'ofessar na ordem do Carmel10 com o nome Frei Antohio de
Nossa Senhora do Carmo no con vento de Santa. Cruz de Coimbra e,m 1735.

Frei Antonio de Nossa Senhora do Carmo foi um sacerdote de raras vir­
tndes e escreveu:

- Diversas traducções do castelhano - entre as quaes a obra com o
titulo de

- Retiro espiritual para oada um dia do mez e disposição de uma
santa vida para a boa morte. Lisboa, 1738.

- Meditaçõespara o oitava1'io do Natal. Lisboa, 1743.
- Novenas de Santo Agostinho e de S. Francisco. Lisboa, 1744.

A.ntonio da Ounha Souto - Maior GOnLes Ri­
beiro - Natural do Rio de Janeiro e nascido nos primeiros annos do
seculo presente, foi muito criança para Portugal, onde supponho que es­
tudou direito na universidade de Coimbra e que ainda vive. Estabelecido
em Portugal por occasião da independencia do Brazil, lá continuou a
persistir, desempenhando diversos cargos, e commissões. Foi por di­
versis vezes deputado ás côrLes d'aquelle reino, e exerceu o cargo de
ministro nas côrtes de Dinamarca e da Suecia, e de outros estados; é
moço fidalgo da casa real, e commendador da ordem de Cjlristo, e escreveu
como collaborador em diversos periodicos e jornaes politicos do reino,
entre os quaes o Estandarte; e como redactor:

- O Tribtmo: jornal politico. Lisboa, 18"-Depois escreveu:
- Ao Povo (opusculo politico). Lisboa, 1842, 45 pags.-Sahiu sob o

anonymo, causando grande impressão pela linguagem forLe e vehemente.
- Reflexões de Graccllo a TttUia. Tunia, Typ. de Amurat de Beg,

anno da Egira, 1244,55 pags. in-8.o-E' um opusculo ainda mais forte e
incisivo que o precedente, distribuido quasi clandestinamente, e impresso
em Lisboa, mas com as cautelas nece-sarias. Foi ahi reimpresso em 1847.

- Os ultimas adeuzes de Graccho a TttUia. Tunis, typ. de Amurat,
Anuo de Egira, 1244, 34 paga. in-8o- E' outro opusculo em egual estylo,
e com eguaes cautelas impresso e distribuido. Tambem teve segunda
edição em Lisboa, 1847. As cautelas empregadas quer com a impres­
são, quer com a distribuição destas obras deixam bem presumir o que
ellas são. O que é certo é que produziram uma notavel sensação, e ao
governo serias apprehensões.

- A vanguarda da opposição. Lisboa, 1846, 31 pags. in-8.o
- Discurso pronuncia.do por occasião da discussão sobre a resposta

ao discurso do throno na camara dos deputados na sessão de 15 de Junho
de 1848. Lisboa, 1848.
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Antonio David de Vasconcellos Canavarro­
Nascido na provincia do Pará a 24 de Agosto de 1828, senlo seus paes
David Jacob Fernandes de Vascon eUos e dona Theophila Alexandrina de
Vasconc lIas, falleceu em Maná s em fevereiro de 1882.

'Começando o curso da faculdade de medicina da Bahia, o concluiu na
do Rio' de Janeiro e aqui recebeu o gr.lU rle doutor; foi por diversas vezes
deputado á assembleia provincial do Amazona, onde residia e exercera
diversos cargos, como o de inspector d) sau le ; era cavaUJiro da ol'dem
da Roza e da de Chritito ; sacio da sociedade physlco-chimica, da sociedade
amante da instrucção, e do instituto episcopal religioso do Rio dtl Janell'o,
e escreveu:

- T1lese ap)'esentada e sustentada perp.nte a faculdade de medicina
do Rio de Janeiro em 24 de abril de 1856. Rio de Janeiro, 1856- Versa
sobre: Operações da fistula lacrimal. Operação do tl·epano. A phti ica
pulmonar no Rio de Janeiro, suas causas e tratamento. Morte subita e
precauções quê se devem tomar ante3 de se proceder a uma autopsia
juridica.

- Relatorio acerca do cholera-mo?'btts nas pl'ovincias do Amazonas,
Pará, Alagoas e Rio Grande do Norte em 1855 e 1856, offerecido ao,
instituto historico e geographico br:lzilelro. Pará, 1857, 56 pags.
in foI.

- A monarchia constitucional e os libellos. Rio de Janeiro, 1860,
33 pags. iu-4o- O doutor Canaval'ro e creveu cste opusculo, levado pela
publicação de um pamphleto com o titulo « Os cOite ãOB e a viagem do
Imperador )} pelo bacharel José Joacq uim Landolfo da Rocha Medrado, ao
qual pamphleto tambem responderam Justiniano José da Rocha, d~ndo a ,
lume a M onarchia dl'moc,'atica, e o conego Joaquim Pinto de Campos,
publicando Os anarchistas e a civitisação.

- Oração necrologica dedicada ao anniversario da :norte da senhora
dona Estephania, rainha de Portugal, offerecida a sua magestade fidelis­
sima o senhor d. Pedro V. Rio de Janeiro, 1860, 15 pags in-8. o

- Itinerario da viagem. que fez ao rio Negro a bordo do vapor de
guerra, Pirajà, partindo de Manáos, até o 10g'lr denominalo Chibarú, e
d'ahi em diante em canôa á fronteira de Cucuhi. 1862- Inerhto de
34 fis. in-fol. no instituto historico. Viajara então o autor como inspector
de saude publica.

Antonão Deodoro de Pascual - Nascido em CastelIa·a­
Nova, reino da Hespanha, em julho de 1822, depois de fazer em seu paiz
os estudos de hummidades, e alguns outros de faculdad s n:l. Italia, na
França e na AUemanha, tenJo feito excursões por estes paizes e por ou­
tros da Europa e da Amer ca, veiu firmar sua resiJeneia no Rio de Ja­
neiro em 1852, aqui naturalisou-se cidaJão brazileiro, e falleceu em
i874 ou 1875.
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Exerceu o magisterio por algum tempo n'America; leccionou no
Rio de Janeiro não só diversas lingua", como historia e philosophia;
serviu na s3cretaria de estajo ~os negocios estrangeiro~ como traductor
compilador com as honras e vantagens de pr m!3iro offi ial; foi m mbro
do instituto historico e geographico brazileiI'o, e de outras sociedades de
lettras e sciencias ; e tão versado nas linguas portugueza, ingleza e fran­
ceza como na lingua patria, em todas ellas escreveu diversas obras, princi­
palmente sobre historia, com tal cunho de verdade que fez dizer a Quin­
tino Bocayuva que - em suas mãos a penna era um instrumento de ver­
dade e de justiça.

De suas obl'as publicou;
- Elementos de logica. Madrid, 1842.
- La americana y la europea: novela -publicada no Libe"al, f843.
- Spiritual lectures - na revista philosophica Shekina, New-York,

185i.
- The ttoO Fathers: novella. New-York, 1852,3 vols.
- Breves conside"aciones sobre la uniem no/'te-americana. Madrid,

185Z.
- La novela atual ; breves consideraciones sobre la literatura con­

temporanea. Montevideo, 1854.
- Tratario sob e;la educacion POj' lJ1 iUon, vertido do inglez para o cas­

telhano. Montevideo, 1854.
- Tratado sob,-e la educacion moral Y'literaria', publicado no Com·

mel'cio del Plata. Montevideo, 1854. '
- Las siete noch~s en el mundo espiritual- novella publicada no

Nacional, Montevideo; 1854. '
- A mZllher - publicada em folhetins no Diario do Rio de Janeiro,

1854.
- Lettj'es brésiliennes. Rio de Janeiro, 1856.
- Le Brésil et les j'epubtiques stld-americaines. Rio de Janeiro, 1856.
- UIlt episodio da historia patj' 'a. As quatro derradeiras noites dos in·

confidentes. Rio de Janeiro, 1858.
- Ensaio critico sobre a viagem ao B,'azil em 1852, de Carlos B. Mans­

field. Rio de Janeiro 1861-1862, 2 vols. sob o pseudonymo de Ada­
dus Cnlpe, com uma esta.mpa lithographada.

- Esboço biograph;co do conselheiro José Maria Velho da Silva. Rio de
Janeiro. 1862, 45 pags. in-8. o ,

- Raspos memoraveis do Senh?r D. Pedro I, Imperador do Br'\Zil, ex­
celso Duque de Bragança. Rio de Janeiro 1862,220 paginas in-8°- Este
livro, que traz o retrato do pl'imeiro imperador do Brazil, contém noticias
e particularidades muito reserv.adas,~que interessam não só a nossa' his­
toria, como a de Portugal.

- Apt!ntes para la historiei de la republ,jca del Uruguay'!!'esde el ãno
1810 hasta el de 1852, baseados en documentos publicados y ineditos,
y otros datos originales, extrahid03 de los archivos y bibliotecas naêIõ·
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nales y particl1lares de la Europa y de la America, de origen ibera y ro­
bustecidos por la tradicion oral de testigos oculares de los hechos. Paris,
1864, 2 vols. -O 10 voI. vae de 1810 a 1829. Este livro se abre com o
mappa topographico do porto de Montevideo.

- Apuntes geographico-descriptivos sobre el gran Chaco Gualambà.
Rio de Janeiro, 1859.

- A morte moral: Paris, 1864, 4 vols. - Tem por titulos: o
10 voI. Cesar ; 20 Antonieta; 30 Annibal, e 40 Almeirinda. E' uma
obra de grande merito philosophico, que o autor começou a escrever na
Europa e veiu concluir no Rio de Janeiro.

- A pupitla dos negl'os nag6s ou a forç::L do sangue: drama original
brazileiro em um prologo, tl'es actos e um epilogo. Rio de Janeiro, 1870.

- Esposa e mulher: romance brazileiro. Rio de Janeiro, 1872.
Além das obras mencionadas Deodoro. de Pascual escreveu muitos ar­

tigos sobre diversos assumptos desde os 17 annos de idade - artigos que
publicou em jornaes est.rangeü'os, como o fris, o Sol, o Agricultor, o
Echo dos dous mundos, o Correio de Ultramar, publicados na Europa;
a revista philosophica Shekina, de Nova York, e muitos outros, mesmo do
Imperio, usando do pseudonymo Adadus Calpe muitas vezes, e outr'as
vezes subscrevendo seus artigos com um N ou um H.

Antonio Dias Ferraz da Luz - Filho do capitão
Antonio Dias Ferraz e de dona Florentina Candida Rodrigues da Luz, nas­
ceu na Campanha, província de Minas Geraes, em 1820 ou 182i'. e falIe­
ceu a 17 de Janeiro de 1865.

Doutor. em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, onde foi gra­
duado em 1843, era dotado de uma belIa intelligencia ; mas - como disse
o tenente-coronel Bernardo Saturnino da Veiga no seu Almanack sul

.mineiro de 1874 - o seu genio um pouco indolente excitava menos a
ambição de gloria e de posição, do que os prazeres da mocidade, dos
quaes as vezes era preciso arrancaI-o para o conduzirem á imprensa ou
á tribuna.

Foi um dos mais esforçados propugnadores da divisão da província de
Minas Geraes, creando-se a provinoia sul.mincira, sendo seus compa­
nheiros neste empenho o doutor Antonio Simplicio de SalIes e Lourenço
Xavier da Veiga, e escreveu :

- Considerações geraes sob"e o somno : dissertação para odoutora:lo
em melicina. Rio de Janeiro, 1843.

- Necessidade e conveniencia da divisão da provincia de Minas Ge­
raes e creação da provincia sul-mineira - Sahiram em diversos orgãos
da imprensa diaria de Minas e do Rio de Janeiro, em 1854 e 1855, muitos
artigo~ do doutor Ferraz da Luz sobre este assumpto.

Antonio Dias Martins - Natural da provincia do Ceará
e filho de Antonio Dias Martins, depois de fazer alguns estudos de hu-
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manidades entrou para o commercio, e é actualmente empregado n'um
importante estabelecimento do Bal'ão de Ibiapaba. Com decidida paixão,
porém, pelas lettras, e consagrando a ellas as folgas de seu trabalho,
pertence a diversas associações litterarias, e tem publicado em diversos
periodicos muitos artigos, quér em proza, quer em verso, e além disto
escreveu:

.- O Senador Francisco de Paula Pessoa: traços biographicos por
um amigo. Maranhão, 1880, 37 pags, in·8° - Se fecha este opusculo com
alguns documentos comprobatorios.

Antonio Duarte Leite da Silva - Nasceu na pro­
vincia de Alagoas, e ahi habilitando-se com alguns estudos de prepara­
torios, deu-se na cidade do Pilar, da mesma provincia, á advocacia, e
fundou um jornal, comprando uma pequena typographia p3.ra esse fim;
mas por causa de alguns artigos publicados, si me não engano, contra
in(ttlencias do logar, não só lhe destl'llÍl'am completamente a typo­
graphia, fazendo-a mesmo desapparecer, como até tentaram contra su 1l

existencia.

Escreveu

- Oantos da mocidade: poesias. Ma.ceió, 1869 - E' um volume com
quarenLa e duas composições poeticas, dividido em dous livros: o 10

é offel'ecido a seu pae ; o 2° a seu prestimoso amigo e prof ssor de latim
o padre M. Aplancio das Dores Chàves, se encerrando com doas poesias,
offerecidas ao autol', e duas cartas, contendo o juizo critico da obra, do
referido padre Amancio e de F. E.·A. A s gunda destas poesias tem
por titulo: Ultimo harpejo de uma lyra quebrada, fl'agmento rIe um
romance inedito, por Ignacio de Bartlos, d quem occupal'-me-hei.

- Jornal do Pilar. Alagoas,. 1873-1876 - E' um jornal politico, lit­
terario e noticioso, de que foi proprietario e redactor, cessando sna
publicação por causa das violencias, que referi. Fundou e redigiu
depois

- Jornal do 001nmercio. Maceió, 1880- Creio que pouca vida esta
empreza teve.

Antonio Duarte Nunes - Nasceu em Santa Catharina
ou no Rio de Janeil'o, pelo meiado do seculo 18°, e seguiu a
carreira das armas. Era tenente de artilhai'ia, e servia no regimento de
bombeiros, quando escreveu:

- 11{emoria do descobrimento e ftmdaçao da cidade de S, Sebasticio
do Rio de Janeiro - Esta obra se conservou em manuscripto desde 1799,
e foi impressa ao cabo de quarenta annos, em 1839, na Revista do in­
stituto historico, vaI. 1°, pags. 123 a 228. Comprehende uma relação dos
governadores e dos bispos do Rio de Janeiro; noticia,s do descobrimento,
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fundação da cidade e de ca.da uma das freguezias, etc. O Barão de Santo
Angelo faz menção desta obra, elogiando seu autor, no volume 200 da
mesma revista.

- Almanak historico da cidade de S. Sebastitío do Rio de Janeiro,
1799 - Sahiu na mesma revista, tomo 210 , paga. 5 a 176. E' uma obra
abundante de noticias de grande importancia e intel'esse. Não sei si foi
publicado no tempo respectivo.

Antonio Eleu-terio de CaJn.argo - Natural da pro­
vincia do Rio Granle do Sul e b.lCharel em sciencias physicas e mathe- ,
maticas, serviu no imperial corpo de engenheiL'os e tem desempenhado
diversas commissõcs do governo imperial, qu r de paz, quer de guerra.
Foi eleito em diversas legislaturas deput'lodo á as'emblea de sua pro­
vincia, e li assemblea geral na legislatura de 1878 a. 1881, e na sub­
sequente.

Escreveu:
- Quadro estatistico e geograph:co da provincia ele S. Pedro do

Rio GJ'and~ do Sul, organis do em virtude de ordem do presidente da
mesma provincia - Porto Alegre, 1868, '188 pags. in-4."

- Carta topographica da provincia de S. Pedro do Rio Grande do
Sul, confeccionada segundo os trab'tlhos officiae, existentes no archivo
das obras publicas provinciaes, coucluida, etc. sob a direcção do bacharel
Antonio Eleute~io d3 Camargo, etc. 1868.

- O Rio Grande do Sul na actualidade por Philopemen. Porto
A~egre, 1866, 31 pags. in-8. o

Ha mais algumas obras do douto'!' Camargo impressas, e mesmo ine·
ditas, como

- Notas para biographia do tenente-genel'al M anoel Luiz Osorio,
marquez do Herval. 1872 - Inedito, que foi apresentado â exposição
de historia do Bl'azil em 1881. .

- Biographia do conselheil'o ilfanoel Antonio COl'reia da Camara
- Estâ publicada na Revista ti instituto historico, tomo 40°, 1877, parte
1", pags. 505 e seguintes. .

- Planta da parte do rio U"uguay comprehendida entre a ban'a
do ri? Passa-fundo e a do "io Turvo, na qual se mostra a verdadeira
posição do Hio Grande e as barras de seus principaes affiuentes, inclusive
a d Pepiri-guassLi com pequena extensão de seu curso: etc.- O archivo
militar possue duas cópias, sendo uma datada de Porto-Alegre 15 de
Julho de 1857, e authenticada pelo doutor Camargo, a aquarella.

Antonio E1isiario de Miranda e Britto - Nas­
c~u em Lisboa em 1795 e falleceu no Rio de Janeiro, sua patria adoptiva,
em 1858.

Fez o curso d mathematicas em Lisboa, assentando praça no exercito
como cadete, e vindo para o Brazil no posto de 2° tenente, aqui prestou re-
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levantes serviços desde a independencia. para a qual collaborara, até sua
morte - serviço!'!, não só de guerra na provinda de Pernambuco, e na de
S. Pedro do Sul, mas tamb3m de paz, como os de presiJente e comman­
dante das arm~s desta prorincia, commandante das armas da do Maranhão
e outros, Era marecha.l do exercito; membro do conselho supremo militar;
presidente da commissão de engenheil'os, creada pelo decreto de i4 de
setembro de i850; commendadJr da ordem de 13. Bento de Aviz, official da
do Cruzeir'o, e escreveu:

- Discurso recitado no dia 27 de abril de 1837 pelo brigadeiro gra­
duado do exercito, presidente da clirectoria das obras publicas da provin­
cia do Rio d) Janeiro, por occasião de se instaliar a mesma directoria. Rio
de Janeiro, i837,27 pags. in-4. o

- Descripçero das tort;ficações elo imperio do Brasil, contendo o nu­
mero de bocas de fogo que têm guarnições correspondentes e gradua­
ções proprias dos respactivos commandantes. Rio de Jan3iro. i841.

- Exposição e projecto sobre a maneira de evitar a ag!p'essão que
os indios selvagens costumam praticar em dIfferentes pontos desta pro­
vincia (Maranhão) e que ao excel1entisQimo conselho da mesma pl'ovin­
cia dirigiu o coronel e governador elas armas, etc., Maranhão, i829 - Ha
uma cópia' authentica, do instituto historico, de i8 fis.

Existem do general Mil'anda e Britto diversas plantas de fortalezas, e
de pontos do Rio de Janeiro, e suas circumvisinhanças, como a
, - Planta da parte meridional do te1'1'enO pel'tencente à imperial
fazenda de Santa Onez em o tempo dos jesuitas - Possuia uma cópia
desta planta o commendador Antonio de Souza Ribeiro, O archivo militar
possue outra a aquarella, de i854.

- Reconhecimento chronologico de pat'te da capitania do Rio ele
Janeiro para intelligencia do exame compal'ativo dos caminhos que do
porto do rio Aguaçú vão ao Rio Preto. Dezembro de i82i - Existem dous
exemplares no archivo militar. '

- Planta e nivelamento da parte da cidade do Rio de Janeiro, com­
prehendida entre o campo da A.cclamação e os arsenaes de marinha
e guerl'a, etc., 1852 - E' levantada com outros e existe cópia a aqnarella
lia mesmo archivo.

An-tonio Ennes de Souza - Filho de Sebastião José de
Souza e d! dona .Maria A, Ennes de Souza, e nascido na cidade de S.
Luiz do Maranhão a 6 de maio de i848, aos 5 annos de idade, orpbão de
paes,'foi entregue a sua avó materna, que mandou·lhe ensinar as mate­
rias da instrucção primaria e algumas da instrucção secnndaria, e o
destinou ao commerci, empregando-o n'um estabelecimento de fer­
ragens que possuia.

Depois de servir no co!Ifmercio dos i4 a i8 annos de idade, nutrindo
vocação para o e tudo da.s sciencias naturaes, foi li Enropa em i867, e pre­
parou-se convenientemente para o curso da escola central de engenba-
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ria, Li~ões, porém, que por curiosidade ouvira, de Delaforse, de Gau­
dry, de Deville, de Dunkée na Sarbonna, no museu e na escola de mi­
nas, o decidiram a dar-se, ouvindo os mestres, a tae~ estudos, antes
do curso especial de engenharia, e isso fazia quando, pouco antes da
guerra franco-allen~ã, infelicidade, pesando sobre sua familia, o forçaram
a vir lÍ. patria, dar um córte em sua almejada carreira e tornar ao commercio
até 1873. Voltando ao estudo das sciencias physicas e naturaes e depois aos
deengenhariá de minas, se matriculou na t'lniversidade de Iürik, na Suissa,
onde recebeu o grau d· doutor, apresentando uma dissertação; obteve
ainda, depois dos exames necessarios, carta de approvação especial em
geologia com a declaração de apto, tanto para ensinar esta disciplina em
escola technica superior, como para fazer investigações trabalhando como
geologo; e, forte nos estudos feitos em Iürik; dedic'tndo-se aos estudos es­
peciaes de minas, e metallurgia lIa academia real de minas de Freyberg,
na Saxonia, obteve o diploma de engenheiro em minas, depois dos exames
exigidos e de apl'esentar uma dissertação, voltando então ao B,'azi1.

No Maranhão, de 1870 a 1873, instituiu coní'erenoias publicas e com o
doutor A, de A. Oliveira e Oll tros fundou a bibliotheca popular; é lente da
seoção de minas da esoola polytechnica ; merp.bro da sociedade de sciencias
naturaes de Iürik, e da sociedade de chirp.ica de Berlim, e escreveu:

- Oonferencias publioas na provincia do Maranhão. 1yIaranl!ão, 1871,
2 opusculoB.

- Discurso sobre Elo or,qani:raçcio da bibliotheca populat· do Maranhão.
Maranhão, 1871 - Anda com um discurso do doutor Antonio de Almeida
e Oliveira.

- Relataria acerca da exposiçãO maranhense de 1871 e 1872. Mara­
nhão, 1872 e 1873, 2 vols.

- Dissertação sobre os amalgamas: these inaugupaI, Iürik, 1.876­
E' toda escripta em aUemão, para obtel' o grau de doutor em scienúas phy.
sicas e naturaes.

- Dissertação sobre a mineração e melallurgia do ouro : these apre­
sentada lÍ. academia real de minas de F!'eiberg (Saxonia) p11'a obter o grau
de eugenheiro de minas, 1878 - E' tambem escripta em alIemão, mas
não foi publicada.

- Estuclo completo sobre os trabalhos de Desmonti : these de concurso
a uma cadeira do curso de minas da escola polytechuica. Rio de Janeiro,
1881 - Revela muita erudição do autor e assidua app}ioação a estudos,
tanto theoricos como praticos, e merece ter um logar na bibliotheca d~

todo engenheiro - diz o ['edactor da Revista de engenharia.
~ O tmbalho e a 'Vida subterranea, Rio de Janeiro, 1880 - Sobre este

assumpto f3z o doutor Eunes uma confel'encia, oC<lupando a tribuna nos
dias 23 e 30 de outubro deste anno. Este escripto foi publicado depois
pela Ga:;eta de N qticias.

- N atur/lza: poema ~ A Gazetinha publicou um fragmento, deste
poema, a Divindade.'
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- Os metaes : sciencia vulgarisada - Foi publicada esta obra na Gaze­
tinha do Rio de Janeiro em 1881, mas não foi concluida a publicl1ção.

Ha diversos artigos seus sobre sciencias naturaes, qu,estões sociaes e
instrucção publica nos pel'iodicos Paiz, Libe,-al e Publicador do Mara­
nhão, Republica do Rio de Janeiro até 1873, e Provincia de S. Paulo em
1876, assim como varios e'criptos scienWicos no Bulletin da sociedade
allemã de chimica, de 1875 a 1880, na Revista trimensal da sociedade
de sciencias naturaes de liirik, de 1874 a 1875, e finalmente uma serie

- de artigos sobre a instrucção superior, com i leias muito 'importantes
sobre a reforma das nossas academias, na Gaze:ta dI: Noticias em 1882.

Tem ainda inedüos :

-Estudos sobre a carta geologica e mineralogica do Brazil-O doator
Ennes de Souza fez pela imprensa uma declaração, de que voluntaria­
mente tomava a si a empreza da cal·ta geologica e mineralogica do Brazil,
para o qual reunira materiaes e observações, e emprehendei'a viagens,
convidando aos que se interessassem pela prospel'ida'de patria para auxi­
liaI-o, lhe mandando mineraes, e lhe commlJ.nicando suas observações
especiaes sobre a natureza inorganica.

- A mineração e metallurgia do (erro. O que elias são na Allema­
nha e na Belgica e seu estado nas provincias de S. Paulo e Minas-Ge­
raes. Estudo especial sobre a fabrica de ferro de Ypanema, 1880_

- M emoriat sobre a mineralogia no muzeu nacional, apresentado
ao senhor conselheiro Saraiva, presid~nte do conselho de ministros, 1880;

- A proposito dos estudos sobre os portos do Brazil, especialmente
do Maranhão e Ceara. 1881.

- Estudo physico e chimico sobre o meteorito cahido em 1880 no
Itapicurú-mirim, Maranhão, e que se acha no museu nacional. 1881.

- Estudo chimico e industrial sobre o carvão de pedra da Chapada,
provincia do Maranhão. 1881.

- Memoria sobre ,os terrenos do Rio de Janeiro. 188i.
- Os terrenos auri(eros de Gantagallo. 1881.

Antonio Epalllinondas de Mello - NatuI'al de
Pernambuco, filho do commendador Antonio Joaquim:de Mello, de quem
occupar-me-hei adiante, e de dona Magdalena de Mello, e bacharel em
sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de Olinda, representou sua
provincia na .iia , 1280 , 1380 e 1780 legislatura. Não obtendo resposta
de duas cartas que lhe dirigi, pedindo-lhe tambem na segunda aponta­
méntos relativos a seu venerando pae, limüo-me a,dar noticia dos
seguintes discursos, que publicou:

- Fallencia do Banco do B,-azil .' discurso pronunciado na camara
dos deputados na sessão de 2 de maio de 1879. Rio de Janeiro, 1879, 20
pags. in-8o - Defende o conselheiro Cansansão de Sinimbú, presidente
do conselho de ministros., e do banco fallido.
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- Prerogativa ela camara dos deputados: discurso pronunciado na
camara dos deputados na sessão de 29 de julho de 1879, 19 pags.
in-8. o

Antonio Estevão da Costa e Cunha - E' natural
da provincia da Sahia, professor da 3" cad 'ira da instrucção primaria
da fregunia de Nossa Senhora da Ajuda da ilha do Governador, e es­
creveu :

- Historia sagrada do antigo e novo testamento. Rio de Janeiro,
1876.

- Novo methodo theorico e pratico de analyse sintatica para uso
do imperial collegio de. Pedro II e da escola normal dá côrte. Rio de
Janeiro, 1874.

- N ova selecta dos antigos classicos Bernardes, Frei Luiz d,e Souza,
Rodrigues Lobo e Luiz de Camões, seguida do programma para os exames
de prep:tratorios, Rio de Janeiro, 1877,

- P.rimeiro livro ou expositor da lingua. materna pelos professores
Janliario dos Santos Sabino e A. Estevão da Costa e Cunha, adoptado pelo
governo para as escolas primarias da côrte. Rio de Janeiro... - Segunda
edição, 1883.

- Memoria sobl'e as escolas normaes. Rio de Janeiro, 1878,
- Grmmatica elementar portugueza, adaptadá ao ensino das escolas

da instrucção primaria, quer dos menores, quer dos adultos, e bem
assim dos collegios, lycê03, escolas normaes e aulas preparatorias, Rio
de Janeiro, 1880,

- Manual do examinando porttlguez, Pariz, 1883 - E' um c om­
pendio das materias indispensaveis para o estudo racional e methodico da
lingua portugueza.

- Viagem de uma pa?'isiense ao Brazil: estudo e critica dos cos­
tume~ por mad. Toussaint Simon. Traducção annotada. R o de Janeiro,
1883 - Sahiu antes no JOl'nal do COmnt31'cio, 1883, ns, 73, 75, 80, 82,
83 e 84.

Foi um dos dil'ectores da
- Instrucção nacional: revista de pedagogia, sciencias e lettras

collabol'ada por professores e littern.tos. Rio de Janeiro, 1874,

Antonio Felicio dos Sa.ntos - Natural da provincia
de Minas Geraes, fez o curso dd faculdade de medicina do Rio de Janeiro,
onde recebeu o gl'au de doutor em 1863; exerceu a clinica, a principio
na cidade de Diamantina, e depois na côrte, instituindo uma casa de
saude, que mais tarde passou a outro; representou sua provincia na
camara temporaria em duas legislaturas, e representa-a na legislat.ura
actual; e, antes de fJrmar-se em medicina, foi alumno pensionista do
hospital da misericordia, interno, por concurso, de clinic \ medica da fa­
culdade e interno da casa de saude Nossa Senhora da Ajuda,
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Escreveu:
':""" Hypoemia intel'tropical : disserLaçã.o inaugural. Rio de Janeiro,

1863 - E' seguida de proposições sobr' os seguintes pon tos: Da albumi­
nuria durante a prenhez. Arsenico, Qual a natureza e tratamento das
urinas vuh'armente chamadas leitosas na chyluria, e a razão de sua fre­
quencia nos paizes inter-tropicaes.

- O beri-beri na provincia de Minas Gel'aes. Rio de Janeiro, 1874.
- Da dismenorrhéa expoliativa: hypothese, apontamentos e obser-

vações. Rio de Janeiro, 1876 - Foi lido este trabalho na primeira sessão
da sociedade medica, e publicado no 3° volume de sua revista.

- Da acção abortiva do sulfato de quinino. Rio de Janeiro, 1874
- Sahiu na mesma revista.

- Applicaçiío do galvano-caustico ti cura l'adical da hydrocele.
Rio de Janeiro, 1874 - Idem.

- Discurso pl'onunciado na camara dos senhores deputados na
sessão de 22 de agosto de 1882. Rio de Janeiro, 1882. 45 pags. in -12
-Versa sobre assumptos d_ interesse á industria.

An-tonio Felix Mar-tins, Barão' de S. Felix - Nasceu
no Rio de Janeiro a 20 de novembro de 1812.

Formado em meJicina pela faculdade da córte, foi nomeado lente
substituto la secção medica da mesma faculdade, e passando depois de
alguns annos, com a reforma das academias em '1855, a lente cathedra­
tico de pathologia geral, pediu e obteve jl1bilação, tendo completado o
temp') d exercicio que a lei prescreve. Tem exercid diversos cargos,
como os de vereador e de presiJente da camal'a municip 11 do municipio
neutro; cirurgião da guarda nacional em que foi reformado com o posto
de tenente; inspector lo hospital maritimo de Santa Izabel de J ul'uj uba ;
provedor de saude do porto, e membrq da junta c ntr 11 de hygiene publica.

E' do conselho de sua n geltade o Imperadol'; medico da. imperial
camara; grão-mesLL'e hon rio do grande oriente unido do Brazil ;
membro do conselho di ector da instrucção publi a; commendador da
ordem da Roza e cavalleiro da de Christo ; membro honorario da imperial
academia de medicina; socio do instituto historico e geographico; socio
do conservatorio dramatico, do instituto dos pharmaceuticos, da socie­
dade propagadora das bellas artes e de outras, e escreveu - além de
diversos artigos nos Annaes brasilienses ele medicina, o . eguinte :

- Irl'i abiZidade e principio activo dos nervos: these para o con­
curs:> li cadeira de physiologia. R:o d~ Janeiro, 1843.

- j1l[emol'ia historica dos acontecimentos notaveis da faculrlade
de medicina do Rio de Janeiro durante o anno de 1857. Rio de Ja­
neiro, 1858 - Com varios mappas e documentos.

- Memoria historicc. dos principa s acontecimentos da faculdade
de medicina do Rio de Janei?'o, du?'ante o anno de 1858, Rio de Janeiro,
1859 - Idem.

G
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- Compendio de pathologia geral - Inedito.
- Breve noticia biographica. dos treze membros da academia im-

perial de medicina, que falleceram no periodo de 1850 a 1857, lida na
sessão annual de 1858 em presença de sua magestade Imperial. Rio de
Janeiro, 1858, 16 pags. in-4. o

- Biographias dos fallecidos doutor'es Lui:: Fmncisco Ferreira e
João Mauricio Faivre, recitadas em presença de sua magestade impe­
rial na sessão publica da imperial academia de medicina em 1859. Rio
de Janeiro, 186 - Sahiu antes na Gazeta dos Hospitaes com muitos
err08.

-Elogio ao illustre bmzileiro Evaristo Fen'eim da Veiga - Sahiu
no volume sob o titulo Honras funebres á saudosa memoria do illustre
cidadão e perfeito maçon C.'. R.'. C.'. Evaristo Ferreira da Veiga, da
parte da Aug.·. e Resp.·. L.'. Intg.·. lHo de Janeiro, 1837, com o
retrato dest.e. Por esta occasião escreveu tambem um soneto que foi reci­
tado na so iedade Amante da instrucção a 12 de agosto, e vem no Flo­
rilegio ela infancia por J. Jordão.

- Discurso que por occasião da solemnisação elo primeiro anniver­
sario ela fundação da Aug.·. L.'. lnteg.·. Maç.·. fez e l'ecitou-a
etc. Rio de Janeiro, 1837.

- Discurso sobre a caridade - Sahiu n'um opusculo com o titulo
Sessllo solemne da installação da caixa municipal de beneficencia do
municipio da corte a 29 de julho de 1860. Rio de Jane;ro, 1860.

- Discurso recitado na segunda sessão geral anniversaria da vene­
raval congregação de Santa Thereza de Jesus. Rio de Janeiro, 1864, 38
pags. in-12' - Se acham no mesmo opusculo os discursos pronunciados
na mesma occasiãe pela Baroneza de Gurupy e pelo doutor João Fernandes
Tavares.

- Elogio (unebre do Visconde de lnhauma. Rio de Janeiro, 1870.
- Decorophobia : poema heroe-comico-sll' rico. Rio de Janeiro, 1880

- Foi publicado sob o anonymo.
O Barão de S. Felix tem dado á estampa diversas poesias na lIfis­

cellania poetica, e possue ineditos diverso] poemas, odes, epistolas e
outras composições poeticas.

Antonio Fernandes Figueira - Filho de Manoel Fer­
nandes Figueira e de dona Genuina da Rocha Figueira, nasceu no Rio
de Janeiro a 13 de junho de 1863,

Recebendo em ja.neiro de 1881 o grau de bacharel em lettras, matri.
culou-se logo na faculdade de medicina.; é orador do instituto dos ba­
char is em letLl'as, membro da sociedade ensaios litterarios, e do gremio
Castro Alves, e escreveu:

- Adejos: poesias. Rio de Janeil'o, 1880, 128 pags. in-8. 0

- DiscUl'so, que pronunciou na sessão festival do gremio Castro Al-
ves a 10 de junho de 1881 - Este discurso abre o livro « Homenagem do
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gremio litterario Castro Alves ao laureado poeta bahiano, Rio de Janeiro,
1881 », pags; 3 a 15. Segue uma poesia do mesmo autor em verso octo­
syllabo.

Ha em varias folhas do Rio ele Janeiro poesias suas como o soneto:
- Vir'gem da miseria - no Cruzeiro, e d'ahi transcripto em outras

folhas da provincia.

Antonio Fernandes da 8ilveira- Natural da pro­
vincia de Sergipe e nascido no ultimo quartel do seculo 18°, foi pres­
bytero do habito de S. Pedro, monsenhor da capella imperial, do conselho
de sua mage tade o Imp rador, e commendador da ordem de Chri to; re­
presentou sua provincia em diversas legislaturas, desde a primeira, em
que foi tambem eleito pela provincia do Piauhy, e escl'eveu :

- Resposta á cal'ta escripta ao ministl'O do impel'io Joaquim Vieira
da Silva e Souza, pelos deputados Antonio Fernandes da Silveira e Joa­
quim Martins Fontes contra a administração da provincia na presiden­
cia do doutor Manoel Ribeiro da Silva Lisboa e seguida do relatorio de
todos os actos do governo da mesma provincia naquella presidencia. Ba­
hia, 1835, 205 pags. in-4.0

- Officio do monsenhor Antonio Fernandes da Silveira sobre a exis­
tencia de preciosas minas de ferro e de rim rio subterraneo na provincia
de Sergipe - Vem na Revista do instituto historico, tomo 23°, 'pag. 129 e
seguintes.

Antonio Fernandes Trigo de Loureiro - Filho
do conselheiro Lourenço Trigo' de Loureu'o e de don ~ Umbelina Luiza
Fernandes da Silva Loureiro, natural da provincia de Pernambuco, e
ahi fallecido, fez na faculdade de direito dest!L provincia o respectivo
curso, nella recebeu o grau de bacharel e escreveu:

- llfanual de appellaçoes e aggravos ou deducção systematica dos
principios mais solidos e necessarios, relativos a essa materia, funda­
mentada nas leis do imperio do Brazil. Rio de Janeiro, 1872.

Antonio Ferrão Moniz - Filho do Barão de Itapororócas
e da Baroneza do mesmo titulo, nasceu na cidade da Bahia a 28 de dezem­
bro ele 1813.

Partindo para França em 1825, ahi principiou a estudar humani­
dades, que foi conclL;lÍr em Londre , para onde pa sara em 1827;' e ma­
triculando-se no curso de Bciencias naturaes e mathematicas da uni­
versidade desta cidade em 1833, não recebeu o grau de doutor por não
ter esta univ rsidade o direito de conceder graus. Nas férias de 1831,
saudades da familia e da patria o trouxeram a visitar seus paes, vol­
tando depois a Londres, d'onde J;I1ais tarde fez uma excursão pela França,
Suissa, Allemanha e Italia, não continuando a visitar outros logares,
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porque, fallecendo seu pai, foi obrigado a vir á. Bahia, e tomal' conta de
uma pro;Jried ,de de assucar, engenho, casando-se então com dona Maria
Adelaide Sodré.

Cultor dedi ado das lettras., pouco interesse tü'ando da lavoura, pas­
sou a outro' sua propriedade agricola, e vind:> para a capital da pro­
vincia em 1859, foi nomeajo director geral dos estudos, de cujo exer·
cicio passou para o de director da bibliotheca publica, tornando a exercer
aquelle logar interinàmente, na ecent'3 administração do Barão Ho­
mem de Mello, para o fim de elaborar um projectJ de reforma da in­
strucção publica, o que effectivamente fez, apresentando um projecto
neste sentido,

Antonio Ferrão Moniz é commendador da ordem de Christo, e es­
creveu :

- Elementos de mnthematicas: Elementos de arithmetica. Ba­
hia, 1858, 378 pags. in-8o - Este livro é o primeü'o de um cur'o com­
pleto que tem escripto, mas que por motivos particulares não con­
tinuou a publicar. A arithmetica é dividida em duas partes: ia
parte, da form~ção dos numeros; 2a , da comparação dos numeros.
Tem em s guida um appendice, ou 3a parte, em que se trata da ap licação
da arithmetica ao commercio.

- Reflexões sobre o projecto de lei apl'esentado pela commissüo
encarregada da reforma da instrucção publica. Bahia, 1860, 144 pags.
in-4.0 - Nesla obra o autor trata da reforma que reclama a instrucção
com tanta proficiencia que foi pelo governo provincial incumbido de
um trabalho neste sentido e então apresentou o

- Projecto de refm'ma da instrur.çüo na Bahia. Bahia, 1879 - E'
uma reproducção pn outros termos das ideias já. manifestadas no escripto
prócedente.

- Catalogo geral das ob;'as de sciencias e litteratura que con­
tém a bibliotheca publica da provincia da Bahia. 10 volume, Bahia,
1878 - Este livro que traz na frente o retrato de dom Marcos de No­
ronha Brito, Cande dos Arcos e fundador da biblioth ~ca publica da Bahia,
contém como introducção do catalogo a classificação metbodica e ency­
c10pedica de todos os conhecimentos humanos até á pagina 541, classifi­
cação, por on1 se póde bem apr ciar a vasta erudição de seu au tor.
Contém em s guida uma Memoria da bibliotheca publ"ca da provincia
da Bahia, escripta pelo bacharel Antonio Moniz Sodré de Aragão, filho
do autor, e a este offerecida; uma corre'lpondencia do Investigador por tu­
guez do mez de mal'ço de 1812; a biogra?hia de Francisco Agostinho
Gomes por Francisco Primo de Souza e Aguiar, e tres quadros désdobra­
veis da classificação de que se trata.

- Tmbalho da commissüo da junta de la1Joura sob;'e os meios de
se fa.J" a estrada de fe;"'o da Ba7lia ao Joaseiro, apresentado pelos
membros da commissib Ant:>nio Ferrão Moniz, José Joaquim de Oliveira
Junqueira e Justino Nunes do Sento Sé. Bahia, 1852, 17 pags. in-8,0
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A.ntonio Ferreira França, 1° - Filho de Joaquim Fer­
rJira França e de dona Anna Ignacia de Jeõus França, nasceu na cidade
da Sahia a 14 de janeiro de 1771 e falieceu na mesma cidade °a 9 de março
de. 1848:

Formado pela universidade de Coimbra em tres faculdades':"'" de medi­
cina, de mathematicas e de philosophia - tão brilhante intelIigencia
sempre demcilllstrou, q ue obteve premios em todos'os exames dos tres cursos;
o celebre. professor de mathemalicas José Monteiro da Rocha abriu
sómente p,ira elie urr:a ,mIa de astronomia; foi-lhe otferecida uma cadeira
na unil'ersidaàe, que não aceitou, declarando que seus serviços perten­
ciam de direito ao Brazil; e chegando li patría, foi logo nomeado lente
de geometria, depois lente cathedratico da escola de medicina, e final­
mente lente de grego no lyceu,

Foi deputado li constituinte brazileira, e em'tres legislaturas subse­
quentes, tendo a gloria de sental'-se na camara entre dous filhos seus,
Cornelio Ferrein França e Ernesto Ferreira França; e mais de ama vez,
quando este, de imaginação ardente, de ideias liberalissimas, se exaltava
na-tl'ibuna, puxando· lhe pela aba da casaca, lhe dizia: «Prudencia, senhor
El'Uesto! » E o moço sorria e se continha, entret9.nto que elIe discutia
com a maior franqueza e cOi'agem sem tem~r as cOlÍ.sequeneias de suas
palavras, como na camara mostrou quando, accusando energicamente o
minist~o da guerra, foi duas vezes intel'l'ompido por apupos e ameaças que
lhe atiravam muitos militares das galerias, e duas vezes com a mais fria
coragem, com esmagadôra inditferença, repetiu a accusação,

Já dessa coragem dera o doutor França pro,vas, quando, travada a guerra
entre as forças do general I\'Iadeira e os bahianos em 1822, entregue a
capital da Bahia áquellas, e estes se retirando para o reconcavo, elle,
qU'3 era vereador da eamara, e claramen(e dedicado á independencia,
nunca abandonou seu posto,

Foi medico de sua magestade o senhor dom Pedro I ; foi notavel por sua
franqueza de sentimentos, por sua independencia de caracter, e origina­
lidade ate no trajar, pois vestia roupas que serviriam bem em homens
muito mais altos e gordos, e só uma vez fazia o laço de sua gravata, e
era quando a compl'ava, para depois enfiaI-a pela cabeça, Foi verdadeiro'
philosopho e sabia, e entretanto nada escreveu além,de suas

- Prelecções de geometria - com que leccionava a seus alumnos, Estas
prelecções não fOl'am impressas, nem sei quem as possue hoje, Entre ellas
ha uma da origem dos signaes da numeração, em que o autor mostra a ma­
neira por que se começou a representar os numeros no algaJ'ismo romano,
como no commum, assumpto que, verdade é, velI\ mencionado na Lingua

. dos calculos de Condillac, mas que este não descreveu, nem explicou,
O doutor Fi'ança apresentou á assembléa muitos projectos de gránde

alcance, e tambem pareceres, como
- Projecto da união das provincias POI" federação - cuja conveniencio

firmara seu. autor, sobretudo, na grande extensão do territorio brazileirll.,
11
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- Projecto creando um congresso onde sejam decididas as questões
entre as nações - E' um projecto semelhante ao do abbade de Saint Pierre,
ha. mais de um seculo, de um tribunal supremo das nações com o fim da
assegurar entre si uma paz perpe Lua.

- Projecto a,bolíndo fi celibato clerical - que foi causa de uma pole­
mica entre o padre Feijó e o padre Luiz Gonsalves dos Santos, e sobre o
qual escreveram outras pÉmnas, como a do arcebispo dom Romualdo.

- Projectl} declarando livres os que nascessem de ventre escravo
no Brazil- apresentado na sessão de 15 de julho de 1837, com o qual
já não haveria hoje escravidão no imperio.

- Projecta abolindo a pena de morte - apresentado pGr occasião da
discussão do codigo criminal, a 6 de maio de 1830.

- Parecer sobre as -medidas preventivas e de momento contra a
colel"a morbus-Vem reproduzidJ no Semanario de saude publica, tomo 20

pago 399. E' um parecer em separado, que de~a em agosto de 1832, na qua­
lidade de membro da commissão de saude publica. Este trabalho, como todos
os discursos do doutor França, pecca pela sua grande concisão. Para se
avaliar quanto era conciso o d~utor França, citarei o seguinte facto, que o
doutor J. M. de Macedo refere no seu Anno biographico, tomo 20

pag.3i! :
<I: Um deputado atacava por inutil e onerosa para o thesouro a creaçãe

de uma aula de grego. O doutor França, tomando a palavra, e obtendo li­
cença do presidente para fazer uma pergunta àquelle deputado que
acabava de sentar-se, perguntou :

c V. Ex. sabe ou em algum tempo estudou e procurou saber a lingua
grega 1

<lo Não, respondeu-lhe o collega.
<lo Senhor presidente, disse o docttor França, tenho respoadido ao nobre

deputado. E sentou-se no meio da hilaridade da camara, que approvou em
seguida a creação da aula de grego. »

Diz-se que, quando pretendera ser medico de dom Pedro I, lhe dirigira
n'uma folha de papel a seguinte petição:

c Quererà vossa magestade me nom~ar seu medico? » O imperador leu
e escreveu - Não; mas logo depois dera.-Ihe a nomeação.

\

'AntonioFerreira França,2o-Filho d precedente e de
dona Anna. da Costa Barradas, natural da Bahia e doutor em medicina
pela fa.culdade de Pari, foi nomeado oppositor da secção cirurgica 8a
faculdade da côrte em 1855, substituto em 1857, e em 1859 lente cathe­
dratico de pathologia externa, em que foi j ubiladD em j unho de 188i.

E' um dos mais notaveis operadores brazileiros; serviu mui tos annos
como cirurgião do hosjital geral da santa casa de misericordia; é caval­
lairo da imperial or~em da Roza ; m mbro titular da imperial academia
de medicina, e escreveu:

- Do diagnostico dos tumores da l'epitlo axillar: these por oc-
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casião do concurso ao logar de oppositor da secção de sciencias cirurgicas.
Rio de Janeiro, 1855.

- Dos aneurismas externos em geral: these apresentada á facul­
dade de medicina do Rio de Janei 1'0 para o concurso a um logar de lente
substituto da secção de sciencias cirurgicas. Rio de Janeiro, 1857.

- Programma do curso de pathologia externa 'la facuZdade de me­
dicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1871.~:::

- EZementos de pathologia externa. Rio de Janeiro, 1879, 579 paga.
in-8° - Eate livro fo~ 8scripto para compendio da aula regida pelo autor.

Foi um dos reciactores dos
- Annaes brazilienses de medicina - ravista que está no 420 anno de

existencia, começando em 1835 com o titulo de Revista medica flu­
minense.

An·tonio Ferreira de Lara Fernandes - Nas­
ceu na cidade de Angra dos Reis, provincia do Rio de Janeiro, a 26. de
novembro de 1832, sendo seus paes o tenente-coronel Bento José Fer­
nandes e dona Maria Luiza de Souza Fernandes.

Depois de ter exercido o logar de corretor de fundos da praça do Rio
de Janeiro, foi nomeado collector das rendas geraes e provinciaes do mu­
nicipio de Mangaratiba em 1862, e deste termo removido com igual
exercicio para a collectoria da cidade de Barra Mansa em 1877. E' com­
mendador da ordem da Roza e escreveu:

- Imposto sobre os vencimentos. Decreto n. 3977 de 12 de outub,'o
g,e 1867, que regula a cobrança do imposto de 3 °/0 sobre os vencimentos,
com todas as circulares, avisos, instrucções, portarias e modelos, não só
do governo geral, mas tambem do provincial que têm havido atfÍ hoje.
Colleccionado, etc. Rio de Janeiro, 1868, in~8.0 .

Antonio Ferreira Mendes - Vivia nós primeiros annos
do seculo XVIlI. Era presbytero do habito de S. Pedm, varão de intel­
ligencia vasta e esclarecida e cultivou com esmero a poesia, vindo seu
nome, por este motivo, contemplado no Musaico poetico de Emilio Adet e
J. Norberto de Souza e Silva, publicado no Rio de Janeiro em 1844. Não
conheço, porém, as composições, que publicou e foram poucas, porque
seu autor as conservava ineditas. Das publicadas apenas conheço diversas

- Poesias consagradas a D. João V, rei de Portugal - Vem no
livro mencionado.

Antonio Ferreira Pinto - Natural da cidade do Rio de
Janeiro, nasceu, segundo me parece, pelo anno de 1826 ou 1827 e falleceu
a 22 de dezembro de 1864.

Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, cujo grau rece­
bera em 1849, entrou em 1855 para um logar de oppositor, e depois de
substituto da secção medica da mesma faculdade. Talento. robusto, não só
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leccionava hygiena na faculdada, e philosophia em estabelecimentos de
instrucção secundaria, senlo um destes o extinctJ lyceu dos religiosos
carmelitas, como, abrindo uma banca para e crevtlr t.heses, escrevia ao
mesmo tempo sobre diversos pontos e aS'lUmptos da sciencia trabalhos,
que figuram hoje sob diversos nomes. Era cavatleit·o da ordem de Chris­
to, socio do gymnasio_ brazileiro, etc. E ;creveu :

- Breves considerl.tções sobre a anesthesia dUl'ante o parto: thése
inaugural. Rio de Janeiro, 1849.

- Discurso recitado na escola de medicina desta côrte no dia 20 de de­
zembro por occasião da collq.ção do grau de doutor: em medicina - Vam l

nos Annaes braúlienses de medicina, tomo 5°, paga. 62 a 67.
- Os tubercuEos puEmonares e sua rrequen~ia no município do Rio ele

Janeiro. Proposições sobre os divel'sos ramos das sciencias medicas:
these apresentada por occasião do concurso aos logares d3 opp.osito­
res da secção medica em agosto de 1855. Rio de Janeiro, 1855.

- Algumas palavras sobre a albttminuria. Proposições sobre todas
as sciencias que compoem o ClillSO de medicina da facuBade do Rio de Ja­
neiro: these de concurso para o IogaI' de substituto da secção meJica.
Rio de Janeiro, 1858.

- O mellic'o da primeira infanda ou o conselheiro da mulher gravida,
e hygiene da primeira infancia. Rio de Janeiro, 1860 - Este volume é
seguido de um appendica, e::n. que se trata da primeira dentição, da
vaccina e da educação moral da primeira infancia, e de um formulario.

- Memoria historica dos acontecimentos da facuEdade de medicina
do Rio de Janeiro, succedidos durante o anno de 1860-1861. Rio de·Ja­
neiro, 1861.

Antonio Ferreira dos Santos Capirunga­
Irmão de João Gualberto Ferreira dos Santos Reis e de Ladislau dos San­
tos Titara, dos quaes farei menção opportunamente, uasceu na provincia
da Bahia pelo anno de 1790. I

Foi muito versado na lingua latina que lecciouou muitos annos, poeta
muito estimado, como seus dous irmãos. e como etles prestou serviços li
causa da indopondencia. Escreveu muitas p03sias, de que publicou algu­
mas em diversos jornaes, e o volume

- Poesias. Bahia, 1Roo - E' um livro, onde se acham enfeixa las muitas
de suas composiçõ3s poeticas. Sei que deixara ineditas grande numero
dellas. Das composiç.õ3s soltas ha o seu

- Disfarce poetico -no Mttsaico da Bahia, 1846, pags. 163 e 164.

Antonio Ferreira Vianna - E' natural da província do
Rio Gl'ande do Sul, onde nasceu a 11 de maio de 1834, doutor em direito
pela faculdade de S. Paulo, director geral das aulas municipaes, advogado
dos auditorias da cÔI'te, e sacio do instituto da ordem dos advogados brazi­
leiros. Representou a côrte e a província do Rio de Janeiro na càmarll
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temporaria nas legislaturas de 1869 a 1877 e na primeira feita pela elei­
ção directa.'

Escreveu:
- A fttsão. S. Paulo, 1859, 34 pags. in-8.0

- Theses ap?-esentadas d. facttldade de direito de S. Paulo para a
obtenção do gratt de doutor. S. Paulo, 1856.

- Defesa do doutor Francisco Carlos da Luz, director do estabe­
lecimento pyrotechnico elo Campioho, perante o conselho de guerra e con­
selho supremo mili tal'. Rio de Janeiro, 1864 - Versa es'a defesa sobre
factos praticados pelo doutor Luz na necessidade de manter a ordem e
disciplina do estabelecimento.

- Attentaelo prat 'carlo na r'ua dos Barbonos pelo bacharel Raymundo
Martiniano Alves de Souza e seus cumplices. Rio de Janeiro, 1867­
Ref~re-se este volume ao rapto de uma senhora respeitaval po,r sua edade
c posição, agarrada ao sahir de casa e mettida n'um carro, adrede prepa-
rado para isto. I

- Biograph'a de Jose Bon laeio de Andrada e Silva - Sahiu na Gale-
ria dos brazileü'03 illustres, tomo 1.0 \

- Biographia do douto?' Gabriel Jose Rodrigues dos Santos-
Wem. .

- B{ographia de Angelo 111{O?ÚZ da Sil:v~ Ferraz - Idem, tomo 2. 0

- Conferencia dos I!iúinos. Rio de Janeiro, 1867, in-12o - Sahiu sob o
anonYII\o. Apoz esta publicação appareceu em resposta outra com
o titulo de Conferencia dos humanos, tambem sob o anonymo,' que
é um'a satÍI'a ferina contra o doutor Ferreira Vianna, já então conhecido
como autor da primeira.

- Con(el'encia ?-aclical. Terceira sessão. Discur~o sobre a,aboliçtlo da
guarda nacional. Rio de Janeiro, 1869, in-4. 0

- Discw'so prommciado na camara dos senhores deputados em sessão
de 10 dej unho de 1869 por occasiiio da discussiío dos artigos additi­
vos ao projecto da lei de orçamento. Rio de Janeiro, 1869, 28
pags. in-8. 0

. - Discurso prOferido na camara dos senhores deputados em sessão de
31 ele maio na discussiío da ?-esposta à falla do throno. Rio de Janeiro,
1871, 44 pags. in-8. 0

- Ao distincto parlamentar Pl!I.ulino Jose Soares de Souza, etc. offe­
rece o deputado do 20 distr'icto doutor Antonio Ferreira Vianna (Discurso
da sessão de 30 de janeiro). Rio de Janeiro, 1873, in-12_

Ainda existem impressos em avulso alguns àe seus discursos parlamen­
tares, como os das sessões de 4 d_ ·março e 2 de junho de 1874, os de 18,
19 e 20 de março ae 1875 sobre o orçamento do ministerio da guerra,; os
de 5, 7 e 10 d abril de 1875. sobre o orçamento do ministerio da fa­
zenda, etc.

- Discursos proferidos no supremo t?-ibunal de justiça na sessão de
i de junho de 1874 pelos excellentissimos senhores conselheiro Zacarias
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de Goes e VascolI.cellos e doutor Antonio Ferreira Vianna por occasillo
do julgamento do senhor dom Antonio de Macedo Costa, bispo do Pará,
precedidos da aCCJusação feita pelo pro urador da justiça, dom Francisco
Balthasar da Silveira, Rio de Janeiro, 1874, 102 pags. in-8. 0

- Regulamento para as escolas municipaes, Rio de Janeiro, 1872,
7 pags. in-4° - Este regulamento o autor escreveu na qualidade de presi­
dente das escolas,

- Carta circular do doutor Antonio Ferreira Vianna, Rio de JaneiL'o,
1878, 15 pags. in-8° - Versa sobre sua candidatura á repl'esentação na­
cional.

- LibeZlos politicas, I. Synthese. Rio de Janeiro, 1878, 118 pags.
in-16° •

O doutor Ferreira Vianna redigiu o Diario do Rio, Rio de Janeiro,
1868-1869.

D. Antonio Ferreira Viçozo, Conde da Conceição, e
Bispo de Mal"ianna - Filho de Jacintho Ferreira Viçozo, por antonomasia
o manso por causa de sua notavel e singular brandura, nasceu na villa
de Peniche, em Portugal, a 13 de maio de 1787, e falleceu em sua dio­
cese a 7 de julho de 1875.

Sendo seu pai protector do convento de carmelitas de Olhalvo; perto
de Peniche, foi o menino Antonio aos nove annos de idade entregue ao
respectivo prior, que o aperfeiçoou nas materias da instrucção p;imaria,
e lhe ensinou os primeiros estudos de humanidades, os quaes foram con­
cluidos no seminario de Santarem, D'ahi passou para a congregação da.
missão, onde cantou sua primeira missa a 8 de maio de 1818, sendo logo
nomeado lente de philo ophia na referi~a congregação.

Vindo para o Rio de Janeiro um anno depois para ser empregado nas
missões do Brazil, foi designado para seguÍl' para Minas Geraea, oude
desde então até o dia de sua morte levou por toda a parte a fama de
suas vit'tudes, e dos seus feitos no serviço da religião. Pouco tempo, po­
rém, depois de sua chegada ao Brazil, fôra eleito s'uperior da congre­
gação, lagar que só deixou em 1844 por ter de assumir o .cargo de bispo
de Marian'na, para o qual fôra nomeado a 7 de janeiro do anno prece­
dente, e desta época em diante mais incansavel ainda se mostrou elIa
no serviço da igreja, Fez em sua diocese as mais salutares reformas e
instituições, como a do s minario episcopal; já prégando muito, antes de
ser bispo, desde que entrou em Marianna, prégava todos os domingos e
dias santificados na. cathedral, sendo ahi sempre enorme a concurrencia
dos que iam ouvil-o no seu estylo simples, mas grave e tocante, e só não
comparecia á. cathedral em taes dias, quando andava em visitas díocesa.
nas, que elle fazia muitas vezes, sempre em predica, de modo, que
nenhuma igreja ou capella houve sob sua jurisdicção, onde el.lli' ·se não.
fizesse ouvir. Quasi diariamente suàia a.o pulpito; e muitos dias subiu
duas, e a.té tres vezes !
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Escreveu:
- Pastoral (datada de 5 ele'maio de 1844). Marianna, 1844 - Vem

transcripta na obra « Vida do ex. mo e rev.mo senhor dom Antonio Fer­
reira Viçozo, bispo de Marianna, pelo padre Silverio Gomes Pimenta li,

pags, 95 a 107. (Veja-se Silverio Gomes Pimenta.)
- Pastoral annunciando sua visita aos povos da diocese. Marianna,

1845, i fi., in-folio.

- Edital inst?'uindo os fieis afim de receberem com as necessarias
disposições o sacramento da chrisma. Marianna, 1847.

- Duas circulares, pedindo auxilio para obras pias, e para o estabele­
cimento de missões perpetuas. Marianna, 1849 e 1864, i fi. cada uma,
in-folio.

- Pastoral dada aos 16 de janei?'o de 1865. Marianna, 1865, i fi.
in-folio.

- Pastoral concedendo indulgencias aos que honrarem a Santa Vir­
gem com orações no mez de maio. Marianna, 1871., i fi. in-folio.

- Pastoral premunindo os seus diocesanos contra os folhetos im­
pios e a sociedade maçonica. Marianna, 1872, 4 pags. in-40. o

- Pastoral publicando o breve Quamquam dolores - Vem no Apos­
tolo de 24 de agosto de 1873.

- Pastol'al premunindo seus diocesanos contra as ciladas da ma­
çonaria - Idem de 4 de março de 1874.

- Pastoral sobre a abolição do artigo 5· ela constituição do impel'io
- Idem de 14 de maio de 1874.

- Acto da consagração da diocese de M arianna ao Santissimo Co-
ração de Jesus: pastoral, recommeadando esta consagração. Marianna,
1876, 1 fi. in-folio.

- Regulamento para o seminario episcopal de M a?'ianna, dado em
jan'liro de 1845 - Vem na citada obra de pago 131 em diante.

De ,seus sermões que se conservam ineditos, citarei os seguintes, de
que na mesma obra do padre Silverio se faz menção:

- Se~'mões sobre os misterios da paixlio de Nosso Senhor Jesus
Christo.

- Sermões sobr'e as dores de M al'ia Santissima - Nestes sel'mões,
principalmente, eleva-se dom Antonio Viço~o com tão arrebatadora elo­
quencia, que mais alto não é possivel, segundo a expressão de seu illus­
trado biographo,

- Sermão sobre o vicio da incontinencia e da mancebia, prégado na
povoação de Itatiaya cm 1854 - Depois deste sermão, de cincoenta indivi­
duos que ahi viviam em concubinato, quarenta e nove se casaram. Um
apenas, que não se casara logo, foi procuraI-o, tomado de vergonha com
sua companheira, na retirada do bispo, para. receber deste a benção nu­
pcial I
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- O Romano: miscelania dogmat-ica, moral, ascetica e historica. Ma­
rianna, 1851-1852 - Dom Antonio Viçozo ,teve pOl' companheiro na publi­
cação da Miscelania o padl'e Luiz Antonio Gonçalves, depois bispo do Cearão

Antonio Florencio Pereira do Lago - Nasceu
em 1827 na provincia do Rio Grande do Sul. E' bacharel em sciencías
physicas e mathematicas e major do corpo d~ estado maio:' de primeirJ.
classe; tem exercido divel'sas commissões, quer do ministerio da guerra,
quer do da agricultura, sendo por ordem do governo a fundador da colo­
nia do alto Uruguay ; é otlicial da ordem da Roza, cavaUeiro da de Christo
e da de S. Bento de Al'iz; condecoraJo com a medalha da campanha do
Uruguay de 1851, e com a da guerra do Paraguay, e escreveu, além de
outros trabalhos officiaes :

- Relataria dos estudos da commissão exploradora dos rios Tocal~­

tins e Araguaya, Rio de Janeiro, 1876, iq-80 gr.
- Plànta ~opographica da cidade do Desterro, levantada pelos enge­

nheiros major Antonio Florencio Pereira do Lago, Carlos Arthur Schla­
paI. 1876 - Lythographada no archivo militar.

Antonio Fortunato de Brito - Filho do conselheiro
José Fortunato de Brito Abreu Souza e Menezes e de dona Anna Dorothéa
Gonsalves de Brito Menezes, nasceu no Rio Je Janeiro:1 13 de junho dG
1828, e falleceu a 17 de julho de 1863.

Doutor em medicina pela faculdad da côrte, de uma intelligencia vi­
gorosa, palavra facil e elegante, era grato ouvil-o sobre qualquer das scien­
cias que conhecia. Uma vez, sendo estudante, fizera elIe um discuI'so so­
bre uma questão de philosophia; e o venerando frei Monte Alvcrae, que
por acaso ouvira-o, jã cego, p3:lindo 'que o guiass3m ao joven philosopho,
não só abraçou-o, como beijou-Ih~ a faca, Era moço fidalgo com exercí­
cio da casa imperial; socio do conservatorio dramatico, da sociedade
amante da instrucção e de diversas associações litterarias e beneficl:lnte~,

e escreveu:
- Poe.sias diversas - Infelizmente nunca foram ellas colleccionadas,

e poucas foram as publicadas, sob o anonymo. Eristem ineditas em poder
dos irmãos do autor, e são pela maior parte em estylo humoristico.

- Tres t?teses em'sciencias accessorias, cirurgicas e meclicas, apre­
s'mtadas e sustentadas perante a faculdade de medicina, etc. Rio de Ja­
neiro, 1850 - Duas destas theses são escriptas em proposições; em di 'l­
sertação é a terceira, isto e : P~imeil'a'l linh IS da top graphia da cidade
do IUo de Janeiro, sua elevação sobl'e o nivel do mar, exposição, natureza
do terreno, temperatura. meteorologia, hygrometria, aguas, que influen­
cia tem tudo isto sobre a saude da população.

Ha um opusculo do doutor Antonio Fortunato com o Litulo :
- Duas palavras sobre uma amputação. Rio de Janeiro- Foi escripto

por occasião de uma desharmonia que teve com um collega.
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Antonio Francisco Arêas - Natural da provincia do
Rio Grande do Norte, presbytero secular do ha!)üo de S, Pedro e capellão
da armada, serviu na companhia de apl'endizes marinheil'os de sua pro­
vincia e manifestou-se na diocese de Olinda, li. qual pertencia, em oppo­
sição ás ideia.s do respectivo bispo .por occasião da questão religiosa, es­
creven~lo' :

- O E-oangelho de Christo perante a egreja dos papas. Recife, 1875
- Esta obra trouxe ao padre Arêa~ a suspensão de suas ordens, como era
de esperar-s e.

Antonio Francisco de Assis Goes - Natural da ci­
dade de Mariannl, provincia de Minas Geraes, teve a infelicidade, ao
fazer uso da ra zão, de não conhecer seus paes, de moIo que toda sua edu­
cação correu po r conta da municipalidade, e de algumas almas bemfazejas
que o fizeram es tudar as aulas de humanidades no seminario episcopal e
n'um collegio particular.

A morte de um seu protector, quando se dispunha a entrar para o semi­
nario maior, levou-o a se apresentar ao concurso li. uma cadeira da ins­
trucção primaria em 1857. Em 1869, porém, pedindo demissão do magis­
terio publico, veiu para o Rio de Janeiro, e continuou no magistel'io par­
ticular, ora como simples pl'ofessor de grammatica Pol'tugueza e latina,
ora como director de collegios, clemol'ando-se mais tempo em Petl'opolis.
Mas, ,encommodos de saude o determinaram a voltar á sua provincia, e en­
tão. sempre dedicado á educação ela mocUade, fundou e dirige o extel'nato
Santo Antonio em Leopoldina, tendo escripto :

- Epitome da geographia e historia do imperio do Bra?:il. Petro­
polis, 1872, ia-8.o

"Compendio de rhetorica - Inedito. O autor não o tem dado ao
prelo li. falta de recursos.

- Compendio de grammatica nacional- Idem. Na impl'ensa pel'Íodi­
ca de Petropolis se puplicaram alguns trabalhos de Assis GoeJ sobre a
instrucção publica, sobre a guerra do Paraguay e sobre politica,

Antonio Francisco Duarte - Filho legitimo de Joa­
quim Francisco Duarte, nasceu cm Pernambuco a 18 de janeiro de 1840 ;
estudou todo curso de artilharia da academia militar; assentando pra\.a
em 1859, foi promovido a segundo-tenente em 1864, a primeiro-tenente
em 1867 e a capitão em 1868; esteve na Europa em commis"ão do go­
verno e alli se acha actualmente; foi instructor e professor do deposito
de aprenàizes artilheiros; serviu na secção de trabalhos graphicos e de
deposito do archivo militar; é membro adjunto, servindo de secl'etaria
da commissão de melhoramentos do material de guena, cavalleiro da or­
dem da Roza, e da de S. Bento de Aviz, e escreveu:

- Geometj'ià pj'aticc~. Rio de Janeiro, 1811.
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- Manual do aprendiz artilheiro, approvado pela commissão de me­
lhoramentos do material do exercito para ensino dos corpos de artilharia
e do deposito de apl'endizes artilheiros por aviso do ministerio da guerra
de 21 de setembro de 1870, Rio de J aueiro, 1870, com 97 figuras em oito
folhas desdobraveis.

- Manual elo soldado de infantaria, extensivo ao soldado de artilha­
ria e de cavaliaria. Rio de Janeiro, 1872, com diversas figuras, etc,

Antonio Francisco Dutra e Mello - Filho de An­
tonio Francisco Dutra e Melio e de dona Anto!1ia Roza de Jesus Dutra,
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 8 de agosto de 1823 e falieceu a 22
d) fevereiro de 1846.

Com poucos annos de idade perdenuo seu pai, e ficando extl'emamente
pobre, pôde com os maiores sacrificies de sna triste mãi entrar em um
coliegio, e com tal applicação estudou, que aos dezesete annos já
sabia diversas linguas, e todas as materias que entram n'um cursa com­
pleto de humanidades, e ja leccionava algumas. Alo-uns amigos então,
entre elies o director do coUegio, o animavam a matricular-se n'alguma
das academias do imperio, cotizando-se elies para este fim; mas
Dutra .e Melio nunca pôde annuir, porque, dizia eUe, era preciso pe­
dir ao trabalho diario, prompto e certo, embora penoso para suas for­
ças, a subsistencia do dia subsequente para sua mãi e seus irmãos me­
nores.

Quando descançava, ou ti.nha folga de seu trabalho, se dava ao cultivo
da poesia. «PaUido e sempre meditabundo, suas poesias - disse O' Barão
de Santo Angelo - parece que elle as escrevera já sentado no esquife;
eUas têm a côr 40 lnto e o haliLo da sepultura; ha neUas um veu de
tristeza, como a mortalha que o vestiu.» E com effeito pouco viveu;
porém, na expressão do doutor L. F. da Veiga - a viela de Dutra e MeUo
« que aos 23 annos morreu virgem (di zem-no todos), anjo, sabia e genio,
foi um breve, mas preciozo cur130 de moral publica e privada. »

Era sacio correspond nte da sociedade polytechnica de Paris, e de di­
versas associações scientificas e litterarias do imperio, e escreveu:

- A noite de S. João no collegio de instrucção elementar ou col­
lecção de charadas otferecidas à mocidade estudioza, que o frequenta,
por um professor e ex-di cipulo do mesmo collegio. Rio de Janeiro, 1841,
1842 e 1843. 3 vaIs. - Foram publicadas tres annos consecutivos, con~

tendo a 1" coUecção cento e cinco ch:tradas; a 2" cento e quatro; e a 3"
cento e oito. Nesta época as charadas constituíam um agradavel entrete-
nimento nos salões. •

- Novo curso pratico, analytico, theoriêo e sinthetico da língua
ingleza por Th. Robertson, traduzido e applicado á lingua portugueza
por Antonio Francisco Dutra e MeUo e João Maximiano Mafra: obra ado­
ptada pelos professores George Gibson e Joseph Plaisant e offerecida á
estudiosa mocidade brazileira. Rio de Janeiro.. i842-•.



i7t

- Ramalhete de {lôres offerecido ás jovens fluminenses. Rio de Ja­
neiro, 1844 - E' um opusculo contendo, além do prologo em proza e da
dedicatoria, uma invocação, o jardim de Flora, e cem decimas com refe­
rencia a cem especies de flores, no qual collaborara José Manoel do
Rozario. A Minerva brazileira publicou desta obra uma critica litteraria.
assignada por L. O. O. E. com alguns extractos do livro. Nesta revista
se encontra de Dutra e MeIlo as composições seguintes:

- Amol' : inspiração poetica, offerecida a seu amigo Domingos G.
Jardim Junior - No n. ii, p:tg. 334.

- Melancolia: inspiração poe!ica, offerecida a seu amigo Santiago
Nunes Ribeiro - N. 13, 1844, pag. 394.

- Uma manhã na ilha dos Ferl-eiros, (5 de janeiro) dedicada a M.
de Araujo Porto-alegre - N. 15, 1844, pag. 462.

- O comêta em 1843 : inspil-ação poetica - Idem, pago 624.
- A MOl'eninha: critica litteraria ao romance de J. M. de Ma-

cedo - N. 24, 1844, pag. 747. Vem ainda precedendo a 5" edição do ro­
mance de igual ti tulo.

- Os cedros do Libano - N. 3, 1845, pago 49, tomo 3. 0

....:.. Hymno á Polonia: poesia por M. de La-Mennais, traduzida da
praza franéeza para o verso portuguez - N. 7,1845, pago 108, idem.

- O mosteir'o de Nossa Senhora de 11fonserrate do Rio de Janeiro,
da ordem do patriarcha S. Bento. Com ama estampa - Idem, pago 151-

- Uma viscio (praza em estylo apocaliptico) - Torno 10, serie 2",
pag.276.

- A noite: inspil'ação poetica - Idem, pags. 279 a 284. E mais al­
guns artigos de menos folego.

- CoUecção de poesias - Esta collecção foi feita por M. de Araujo
Porto-alegre, que principiou a imprimil-a ; mas, tendo de ausentar-se
d:l. côrte, ficou a impressão na folha 17" e nunca se concluiu. O doutor
L. F. da Veiga possue a collecção que contém: A noite. Uma manhã
na ilha d~s Ferreiros. O comêta em 1843 (já publicados). Volta de
Botafogo. O rapto. A nuvem da Gavea. A guerra. A opinião. O su­
blime da temp3stade. O genio nascel,lte, dedicado a J. M. Mafra. O I)ino
do coração. Deus. O meu aujo da O"u:J.rdl. A patt·ia. Uma palavra.
Um vate. A independencia di> Brazil. Oração. O anjo das bençãos.
Botão de roza. A saudade. O vento. Meia noite. Uma lagrima de
amor. Ode a dom A. de Saldanha da Gama, e mais uma ode.

IneJitas deixou Dutra e Mello as obras seguintes:

- CoUecção de poesias - que o mesmo doutor Veiga possue, con­
tendo -: noventa e cinco sonetos, novonta motes glosados, vinte poesias
em quadras, oito madrigaes, sete epigrammas, cinco epistolas, quatro
cantigas, quatro, peças poeticas em tercêto, quatro odes, duas oitavas,
duas lyras', uma inspiração, um idylio, uma poe~ia em quintilhas, e
uma anacreontica., quasi todas data<;las de 1838 a 1843.
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- Inspirações poeticas: collecção de versos - onde se acham: O
sentimentalismo. Sobre um sepulchro. A vingança, etc.

- Meditações poeticas: collecção de versos - contendo: A vida e a
eternidade. A ventura. A ambição. A solidão. O amor (objectb tam­
bem de uma inspiração). As paixões (tambem com o titulo A' Emilia :
suspiro a minha amada). O somno. A melancolia: suspiro a um amigo
ausente. A amizade. A philosophia. A verdade. A consciencia. A
morte. Deus. A religião. A belleza. A opinião. A alma. A paciencia.
A sabedoria. A guerra.

- Discurso por occasião da inauguração da sociedade cultivadora
da litteratura brazileira.

- A queda de um anjo - Creio que é um romance. E' um trabalho em
praza.

- Um demonio at,-apalhador- Idem.
- Historia c ,-itica da lingua latina - Desta obra dlio noticia Janlla-

rio Matheus Ferreira no' Di01-io do Rio de Janeiro de 12 de março de
1846, o doutor J. F. 8igalld no Annuario politico, historico e estatistico
do Brazil de 1846 ã pago 478, o doutor J. Tito Nabuco de Araujo, e o
doutor L. F. da Veiga que conhec> todas as obras do autor.

Antonio Francisco de Lacerda - Fallecido, ha cerca
de dez annos, portuguez, mas naturalisado brazileiro-, exerceu a profissão
commercial com um importante estabelecimento Je consignações na
Bahia. sendo negociante maLricuLldo, e escreveu:

- Parecer de uma commissão de negociantes sobre (/ meio de pro­
mover a agricu.ltura na Bnhin, etc. Bahia, 1846, 19 pags. in-8° - Assi­
gnam tambem o parecer André Combel' e João S. Gillmer.

Antonio Francisco de Paula Hollanda Ca­
valcant.i de Albuquerque, Visconde de Albuquerque -Filho
do capitão-mór Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque e de
dona Maria Rita de Albuquerque Mello, nasceu em Pernambuco a21 de
agosto de 1797 e falleceu no Rio de Janeiro a 14 de abril de 1863.

Assontou praça !la exercito aos dez 1.I.llnos de idade, sendo promovido a
diversos postos até o de. tenente-coronel, em que se reformou em novem­
bro de 1832 ; serviu em Moçambique como ajudante de ordens do gover­
nadar; serviu em Macau, sendo nomeado lente da escola real de pilotos,
e sargento-mOl' do batalhão do principe regente; d'ahi vindo para o BI:a­
zil, serviu em Pernambuco em 1824 á causa da monarchia ; foi deputado
por sua provincia em diversas legislaturas, e senador do imperio em
1838; ministro da fazenda no gabinete de 4 de outubro de 1830 e no
subsequente de 18 Je março de 1831 ; mini tro do imperio e interinamente
da fazenJa no gabinete d!l 3 de agosto de 1832 ; ministro da marinha no
de U de julho de 1840 (o primeiro do reinado de dom Pedro II), no de 2
de janeiro de 1844, sendo inter'inamente dã guerra, e no de 2'de maio ele
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1846; e finalmente ministro da fazenda no de 30 de maio de 1862, em
cujo cargo falleceu.

Era conselheiro de estado, gentil-homem da imperial camara ; ornavam­
lhe o peito muitas condecorações nacionaes e estrangeiras e escreveu
divursos

- Relatarias escriptos de 1831 a 1862 - como ministro e secretario de
estado das diversas pastas que occupou.

- Principias ele desenho linear, comprehendendo os de geometria
pratica pelo methodo de ensino mutuo, extrahidos do L. B. Trancoeur.
Rio de Janeiro, 1829.

De trabalhos governamentaes ha alguns de sua penna exclusivamente,
como o

- Regulamento para as capilanias do porto. Rio de Janeiro, 1846
- Foi publicado com o decreto n. 447 de 19 de maio deste anno.

Antonio FI'ancisco de Paula e Souza - E' natural
da provincia de S. Paulo filho do conselheirJ Antonio Francisco de
Paula e Souza e de dona Maria Raphaela de Barros e Souza, forlnado em
mathematicas na Alle:JJanha ou na Suissa e escreveu:

- A republica federativa no Brazil. S. Paulo, 1869, 24 pags. in-4.0
- Projecto para o levantamento da carta cOl"ograpllica da provín-

cia de S. Paulo, pelos engenheiros AntoDio Francisco de Panla (ii Souza,
Adolpho Augusto Pinto e J. Pinto Gonsalves. R:o de Janeiro, 1880, 14
pags. in-4.0

Antonio Francisco Toscano - Natural da provinciado
Rio d~ Janeiro, fall Jc,eu na .cõrte a 21 de setembro de 1882. Era presbytero
do habito de S. Pedro; doutor em canones, cujo grau o!)teve em Roma;
capellão capitão do COI'PO ecclesiastico do eKeróto e secretario do mesmo
corpo; cavalleiro da ordem da Roza, e es'creveu :

- Resumo da doutrina christã, organisado segundo o ultimo pro­
gramma para o ensino desta disciplina nas escolas primarias. Rio de Ja­
neiJoo - Deste livro ha quatro edições. SÔ vi a t ,rceira feita por Seraphim
J. Alves, Rio de Janeiro, 1876 ; e a quarta pelo mesmo Serafim Alves,
Rio de Janeiro, sem data, mas feita em 1882, de 40 pags. i n-12.

Antonio Franco da Costa Meirelles - E' natural
da ci~ade de S. Salvador, capital da Blhia" filho de Antonio Frnco
da Costa Meirelles e de dona Ignez Alves de Figueiredo Meirelles.

Doutor em medicina pela faculdade desta cidade, obteve por concurso a
nomeação de profes'wr da lingua ingleza no lyceu pouco tempo depois
de sua form:ttura e mais tarde a de professor da mesma lingu:l. no pe­
·queno seminario aL'chiepiscopal, e tem 'Servido na directoria da instrucção
publica, já. Como membro do conselho superior, já. como director.

Escreveu:
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- Breves considerações acerca da sabedoria de Deus, revelada na
organização do homem: these apresentada e sustentada perante a fa­
culdade de medicilla da Bahia, eLc. Bahia, 1852 - Na introducção desta
obra escreve seu autor: « Deus nada formou inutilmente. No inexhauri­
vel e infinito campo da na tu reza cada objecto occupa seu lagar compe­
tente e adapta-se aos fins de sua conformação. Em todas as scie.ncias
encontra-se disso pl'ovas exhuberantes. Partindo deste principio, fomos
interrogar a nossa tão complicada, e por vezes misteriosa organização.:t

- Elementos de grammatica inglesa. Bahia, 185 - Teve segunda
edição, Bahia, 1867, e creio que ha outra ainda. Esta grammatica foi ap­
provada pelo conselho da instrucção publica.

- Vade-mecum do paTteiro (ultima edição, 3") pelo doutor Ed. Rig­
by j traduzido do inglez. Bahia, 1857.

- Revista de instrucção publica: periodico creado pela lei de 16 de
maio de 1870, que reformou os estudos e destinado exclusivamente ao
desenvolvimento da instrucção popular. Publicação quinzenal. Bahia,
1870-1872.

Ant.onio Frederico Cardozo de Menezes e
Souza - Nasceu na cidade de Taubaté, provincia de S. Paulo, a ii
de julho de 1849, sendo seus pae(o conselheiro João Cardozo de Menezes
e Souza, hoje Barão de Paranapiacaba, e da Baroneza do mesmo titulo j

é formado em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade 'do Re­
cife, tendo feito os quatro primeiros annos do curso na de S. Paulo, e
exerce no thesouro nacional o cargo de official da directoria geral do
contencioso.

Desvelado cultor da musica, tem composto para piano, instrumento tie
sua predilecção, um grande numero de peças, e escreveu:

- Folhetins da Gazeta de Noticias - Versam sobre varias assumptos,
como: Gottschalk j A morte de Chopin; Francisco Pereira da Costa, etc.

- O doutor Negro : drama. traduzido - Não me consta que fosse im­
presso. Foi levado á scena no theatro de Sant'Anna a 15 de julho de
1881, onde foi calorosamente applaudido, sendo o auctor, mais de uma
vez, chamado á scena.

- Sebastião de Carvalho: drama....
- Um deputado pela eleição directa: drama em 4 actos- Tanto a

lettra como a musica são de sua penna. Foi levado á scena pela primeira
vez com muito applauso no Recreio Dramatico emjunho de 1882.

De suas composições de musica sei que publicou entre outras:
- Lacrimosa: romance sem palavras á memoria de M. L. Gottschalk,
- A H ebrea: recitativo - A poesia é do finado poeta bahiano A.. de

Castro Alves.
- Hymno a Camões: composição para ser executada no theatro S.

Luiz, por occasião do centenario do poeta. Rio de Janeiro, 1880.
- Ruy Blas de Marchetti: phantasia para salão.
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- Santa Cecilia: nocturno romance.
- Celeste: cantico do berço.
- Quadrilha b~'ilhante : para piano sobre motivos do Le roy du salan,

de Mass3net.
- Os canarios : polka caracte.ristica a quatro mãos.
- O canto do sabiá: walsa earacteristica.
- Canto do perú: poIka de salão.
- Amado: poIka para piano.
- Colibri: poIka de salão.
- Paladini : polka de salão.
- Ninguem me qUJira : poIka lundá.
- A II Right : polka.
- Carlos Gomes: poIka.
- Os rouxinoes : poIka.
- Rappelle toi: romance para piano e canto, poesh de Alfredo de

Musset.
- Borghi-Mamo: walsa brilhante, ofLrecida á prima-dona Herminia.

Borghi-Mamo.
- M ephistophelis : phantasia de salão.
- Sat,doza : mazurka.
- Pensamento elegiaco : melodia.
- Scalchi : walsa brilhante alla signora Scalchi-Lolli com o retrato

da cantora.
- O cocheiro de bond : cançoneta comica, e cripta expressamente para

a festa artistica em beneficio do actor Mattos no theatro Sant'Anna, e a
este offerecida - Foi executada a 24 de janeiro de i883, sendo a lettra de
Arthur de Azevedo.

Antonio Gabriel da Silva Bueno - E' natural
<ia provincia de S. Paulo; fez o curso de infantaria e de cavaJlaria pelo
regulamp-nto de i863; entrou pll'a a clas e militar COm praça a 2 de
janeiro de 1868; foi promovido a segundo-tenente de artilharia em 1874,
e a: tenente de infantaria, para cuja arma fôra transferido, em 1878, e
escrevell :

- Considerações sobre a organização da arma de infantal'ia em
batalhões de oito e seis companhias e em C01-pOS de quatl'o compa­
nhias. S. Paulo, 1871 - E' um opusculo tambem assignado pelo tenente
Paulo Pinto Auto Rangel.

Antonio Gentil I'birapitanga - Nasceu na provin­
cia da Bahia pelo anno de 1805 e na mesma provincia falleceu, ha muitos
annos, tendo pre. tado serviços li. iodependencia por occasião da luta
travada com as fOl'ças luzitanas commandadas pelo general Madeira. De­
dicou-se muito moço li. instrucção das materias do ensino primario, de
que foi um habilissimo professor, e exerceu por muito tempo o magia-
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terio na casa pia dos orphãos da Bahia. Ultimamente leccionava pelo
methodo de C:istilho, seu amigo, que em sua passagem pela Bahia o vi- '
sitou em seu estabelecimento. Escreveu:

- Compendio grammalical, reduzido a dialogo, para uzo dos prin­
cipiantes no ensino das primeil'as lettl'as por A. Gentil Ibirapitanga.
Bahia, 1865 - Esta não é a primeira edição deste compendio, entretanto
nada se dnclal'a no front'lspicio do livro, e ainda occorre á pl'imeira folha
o seguinte sob o titulo de Advertencia: « O mundo marcha e com eUe
a civilisação e a sden()ia. Os el'ros se emendam e os enganos se cor­
rigem. Vendo que a grammatica de Gentil, impressa ultimamente na
França, não só veiu pejada de erros (alguns dos quaes pareceram ser do
autor e não da impressão) resolvi-me, baseado na mesma grammatica,
e fazendo as alterações que a sciencia gl'ammatical exige, fazer uma
nova edição e publicaI-a para maior intelligencia dos meninos de pri­
meiras lettras, » E esta adverLencia nenhuma assignatura traz, nem ha
indicio de quem seja o autor deJIa.

- Plano para o ensino elas primeiras lettras, aproveitado dos tr-es
methodos: mutuo, individttal e simttUaneo - Vem no 111"usaico, pags.
232 e seguintes, Bahia, 1846, Assevera o autor lel' tirado bons resul­
tados desse plano, e fie dÍ1'ectoria do M usaico o recommen la ao conselho
da instrucção pubfica.

Ant.onio Go:r:n.es Ferreira Brandão - Sei apenas
que estudara dil'eito e obtivera o grau de bacharel, exercera o cal'go
de se()retario da legação brazileira em Paris, e escreveu:

- Retrato do imperador Marco Aw'elio, feiLo por elle mesmo no
livro primeiro de suas Reflexões, etc. ; olferecido a sua magestade o
senhor dom Pedro II, Impera 101' do Brazil. Paris, 1832 - Esta obra traz
o texto em grego ao lado da tradu()ção portugueza, e dous retratos lytho­
graphados, o do impendor a quem é offerecilla a traducção, e o do im­
perador Marco Aurelio.

Ant.onio Go:r:n.es Ferreira de Cast.ilho - Na­
tural da Bahia, onde vivia nos ultimas annos do seculo XVII, era mor­
gado da Ponte-ela-Folha e reunia to.:1os os dotes q~e podem constituir
uma perfeita felicidade, os da natureza. da f Irtuna e da nobreza; cul­
tivou as lettras e era poeta, revelando de,de criança nm talento maravi­
lhoso, sobretudo para a satyra, em que se tornou rival de seu conterraneo
Gregorio de Mattos, Escreveu, segundo affirma Bento da Silva Lisboa, na
sua Memoria das pessoas illustres da Bahia, muitas

- Satyras, elegias, etc. - que o mesmo Lisboa considerava sublimes.
Só vi, porém, de Castilho:

- Despedidas a meu filho: soneto - que vem no 111"usaico poetico de
Emilio Adet e J. Norberto de Souza e Silva, e é seguido de outro so~eto,
em resposta, de seu filho Pedro Gomes Ferreira de Castilho.
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Antonio GODl.e!!i de Mattos - Natural do Rio de Ja­
neiro e nascido a 10 de dezembro de 1829, tendo feito o curso da aca­
demia de marinhl e entrando no serviço da armaila, fez a campanha do
Rio da Prata de 1851 a 1852; sel'viu como director das officinas d~ ma­
chinas do arsenal da cà te, e já primeil'O-tenente, indo á Europa aper­
feiçoar-,e no ~studo rle machinas, deixou a. al'mada, e é actualmente ca­
pitalista e proprietario, de sociedade com outro, da grande officina de
machinas a vapo!', de construcçào naval, etc" u rua da Saude n, 98, cuja
firma primitiva fàra de lVIaylor & C,a

E' official da ordem da Roza; cavalleiro da Legião de Honra, da
França; cavalleiro da Coràa de Ouro, da Italia; condecorado com a me­
dalha concedida á esquadra em opm'ações no Rio da Pratlt em 1852, e
escreveu:

- Esboço de ~~m manual para o (azendeiro de assucar no Brazil.
Rio de Janeiro, 1882 - Neste livro, em que sob um titulu modesto, o aulor
tem por fim, como diz, «induzir uma parte, a'nda que minima, dos fa­
zendeiros de canDa, que ~e conservam incredulos e estacionarios, a
adoptar melhoramentos reflectidos afim de extrahir da mesma qtnntidade
de canna que costumam plantai', maior quantUade d~ assucar e de me­
lhor qualidade,» se encontram informações sobl'e as machinas e pro­
cessos adopta:los para o fabrico do assucar, considerações sobre os enge­
nhos centraes, noticias emfim sobre tudo quanto s, prende á industria do
aSSllCal' •

- As docas D, Pedl'o II ou o monopolio de tl'apiches: coUecção de
artigos que foram publicados no JOl'nal do Commercio de 16 de s3tem­
bro a 19 de novembro de 1871, com o signal • , '. Rio de Janeiro, 1872,
144 pag's, in-4, o

Antonio GOD1es Miranda Leal- E' natural da pro­
vincia de Pernambúco, nogociante da praça 'da m sma provincia e pl'esi­
dente da junta cOIDIIjercial, e escl'eveu :

- Genealogia da {amília Leal,' trabalho encetado pelo vigario João
Evangelista Leal Periquito, continua'lo pelo brigaleiro A-ntonio Gomes
Leal, e concluido em 31 de dezpmbro do 1864 pelo nogociante Antonio
Gomes Mirànda Leal, autor desta nova edição, Pernambuco, 1876, 144
paga, in-80 gr.

Antonio GODl.es Pacheco - Filho do capitão Manoel
da Costa e de dona Manuela Izabel de Barros Pachec'o e irmão mais
velho do padre José Gomes da Co"ta Gadêlha, d quem terei de tratar,
nasceu na ilha de Itamal'acR, provincia de Pernambuco, em cuja matriz
foi baptisado a 15 de janeiro de 1742, e falleceu na cidáde do Recife em
agosto de 1797.

Presbyte-ro secular, dotado de solida instrucção e de raras vir­
tudes, discorria, diz o commendador A. J, de Mcllo, sobre os aconteci·

. 12
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mentos agradaveis, sobre a litteratura amena, deleite dos bons espiritos,
com tal facilidade, abundancia e gosto, que encantava ouvil-o. Poeta
e repentista admiravel, segundo assevera o con go doutor M. da Costa
Honorato no seu Compendio ele rhetorica e poetica, pago 282 (onde
ha, entretanto, um equivoco no nome e nas datas que o seguem), com­
Voz muitos sonetos, decimas, glozas e outras poesias lyricas. Nunca
fez, porém, coUecção de suas composições, e pelas que delIe conheço,
parece·me que seu estylo predilecto era o humoristico. O que deUe
conheço são as seguintes composições, que vem na obra - Biographias
de alguns pernambucanos illustres :

- Um sor.teto joco-serio - Vem no tomo 3° com as demais.

- Uma decima improvisada em Oiteiro nocturno na festa do me-
nino Deus - ao mote « JeflUS para nosso bem».

- Quatro decimas glosadas em dialogos entre dous amantes.
- Quatl'o decimas glosadas entre o discipulo e o padre mestre - ao

mote:

Pergunta certa senhora
Sem presumir mal algum,
'Si um só beijo a se:x.ta-feira
Fará quebrar o jejum.

Sei que o padre Gomes Pacheco escreveu uma ode ou canção aos annos
do I!"overnador da capitania de PerRambuco, e umas decimas a um zan­
garreador de viola, que servira UIDa vez de parteiro a uma certa Guibe,
das quaes decimas vem duas transcriptas nesta ultima obra citada, e o
autor do Diccionario biographico de pernambucanos illustres declara
que. possue :leUe muitas poesia» ineditas, ao passo que dli noticia de,'
um album primorosamente encaiernado, e maoukripto com tanta pe,r-'
feição que parece impresso, trabalho do padre Gomes Pacheco por occa­
sião de um festa litteraria, celebl'ada em Pernambuco em saudaç-o do
anniversario natalicio do governador José Cezar de Menezes a 19 de março
de 1775. Tem por titulo este album

- Collecção das obras feitas aos felicissimos annos do illm. o e exm.O

senho?' Jose Cezar de M ene::;es, governador e capitão-general de Per­
nambuco na sessão academica de 19 de março de 1775, otrerecida por
Antonio Gomes Pacheco, presbytero secular - Do coUeccionador, além
de uma ode, uma glosa e urp. romance jaco-seria que então recitara, se
acham neste livro, precedendo-o, dous sonetos, sendo qm otferecido ao
governador, e outro ao leitor.

An-tonio Gonçalves de Araujo Penna - Natu­
ral da provincia de S. Paulo e nascido a 31 de maio de 1841, depois de
dar-se aos estudos da medicina de Hahnemann e de praticar por espaço
de cinco annos no laboratorio da viuva Martins & c.a, exerce :lo profissão
de pharmaceutico homceopatha, sendo proprietario do estabelecimento
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homreopathico li rua da Quitanda n. 47, e premiadas suas preparações
em diversas exposições nacionaes e estrangeiras, e escreveu:

- Pequeno guia homreopathico contendo as indicações necessarias
para o emprego dos principaes remedios homreopathicos nas molestias
mais communs pelo dr. Bruckner, vertido do francez e muito ampliado
por um medico homreopatha brazileiro. Rio de Janeiro, 1871, in-16° ­
Segunda edição, Rio de Janeiro, 1873, 136 pags, in-16. o Vem neste
volume a Pathogenesia do cactus grandiflorus do doutor D. de_A. C. Du­
que-Estrada.

- Descripção, hygiene. e tratamento homreopathico da febre ama­
1"eUa, extrahido dos melhores e mais modernos autores. Rio de Janeiro,
1873,45 pags. in-16. o

- Almanak hahnemanniano para 1872 e 1873. Rio de Janeiro, 2
vols. - Contém a descripção de medicamentos e indicação dos casos em
que são empregados. A publicação foi suspensa.

Antonio Gonçalves de Carvalho - E' natural do
Rio de Janeü'o, e nasceu a 31 de agosto de 1844.

Bacharel em sciencias socia~s e juridicas pela faculdade dá S. Paulo,
entrou-para a classe da magistratura, e sendo juiz de direito d~ Cuyabá,
passou no mesmo cargo para a comarca de Jaguarão, provincia do Rio
Grande do Sul. Serviu na campanha do Paraguay coroo auditor de
guerra; foi eleito representante da provincia de Matto.GrÕsso na pri­
meira eleição directa, de 1881; é cavalleiro da orJem da .Roza, conde­
corado com a medalha daqUella campanha, e escreveu:

- A estrada de fel7"o para Matto-Grosso: cartas a sir William A.
Rio de Janeiro, 1875, 144. paga. in-8o - Esta. o\1ra é apresentada com o
pseudonymo de A. Bueno.

- A estrada de {erro para M atto-Grosso e Bolivia. Rio de Janeiro,
1877,81 pags. in-4° - Sob o mesmo pseudonymo.

Ha diversas poesias suas publicadas sob o anonymo. Excessivamente
modesto, elIe se occulta em taes producções.

Ani,onio Gonçalves Dias - Filho do negociante portu­
guez João Manoel Gonçalves Dias e de uma mestiça, nasceu na cidade de
Caxia , provincia do Maranhão, a 10 de agosto de 1823 e falIeceu a 3 de
novembro de 1864.

Tendo servido de caixeiro no estabelecimento de seu pae, este, cedendo á
vontade que seu filho tinha de estudar, mandou-o para Portugal, onde elle
fez os estudos de preparatorios e o curso de direi to na universidade de Coim­
bra, recebendo o gra~ de bacharel cm 1844. Voltando á Caxias e dando-se
advocacia, deixou-a ao cabo de poncos mezes, veiu em 1846 para a côrte e
foi nomeado lente de historia e latinidade do collegio de Pedro II.

Em 1851 foi incumbido pelo governo de examinar o de envolvimento da
instrucção publica e colher os documentos que encontrasse da historia
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patria nas provincias do norte; no anno seguinte, de volta desta com­
missã'), foi nomeado primeiro official da secretaria dos estrangeiros; em
1854 fui encarregado de ir :i Portugal em commis~ão egual li. que havia
exercido pelo norte do imperio, estudando ao mesPlO tempo o estado da
instrucç:l:o publica nos paizes mais adiantados do velho mundo, de cujo
regresso em 1858, seguiu para o Ce Irá na commissão scientifica e expl .
radora, como chefe e director da secção ethnogl'aphica; do Cear:i f i ao
AI,lazona~ e seus aflluentes, (!ue percorreu por espaço de seis mezes em suc­
cessivas investigações; de volta ao Rio de Janeiro em 1861, sentindo-se
doente em consequencia de fadigozas explorações e de encommodos sofi'ri­
dos pm sua' ultima viagem, e ven':lo aggl'avar-se-lhe a saude com o traba­
lho inherente á coordenação de seus relatorios, emprehlJUdeu uma viagem
ao Maranhã I, que effectuou em 1862, mas de Pernambuco resolvendo Ü'

li. Eut'opa, assim o fez, voltando no fim de dous annos, ainda doente, e fal­
lecendo a bordo do paquet Vale de Boulngne que naufragou nas proprias
aguas de sua provincia que lhe serviram de sepultura,

Gonç~lves Dias era cavalleiro da ord ·m da Roza, socio do instituto his­
tol'ico e geographico br~zileiro e de outras associações litterarias, e têm
deUe tl'atado diversos escriptores, s9ndo com mais desenvulvimento o que
refere o P.antheon do Marauhão do doutor A, H, Leal, por cuja inicia­
tiva e e ,forços, associado a Outl'05 conterl'ane03, foi levautado um monu­
mento a sua memoria na cidade de S, Luiz,

As obras de Gonç 1ve'i Dias são:
. - A innoc.encia: poesia - Foi a sua primeira composição que publicou

no Trovador de Coimbra quando ahi estudava, e a que seguiram tres ou
quatro poe~ias no Al'chivo, jornal do Maranhiio,

- Primei,'os cantos,' poesia', Rio de Janeiro, 1846 - Entre os que
applaudiram este livl'o, nota-,e Alex'lndre H'lrculano, qpe escreveu a
proposito um luminoso artigo, o FutUl'O Litterario do Brazil, na Revista
Universal Lisbonense, tomo 7°, pag, 5,

- Segundos cantos e sextilhas d. Frei Antão. Rio de Janeiro, 1848
- EntrA os escriptos por esta occasião publicados, notam se os Je Au-
gusto Fredel'ico Collin na mesm L revista e do litterato portuguez Lopes de
Menionça nas Memorias de litteratura contemporanea,

- Ultimos cantos. Rio d ~ Janeiro, 1850,
- Cantos: poesias de Antonio Gonçalves Dias, Segun 'la edição.

Leipzig, 1857 ,~l vol. in-16, d, 672 pags.- Vem ahi transcripto o artigo de
Alexandre Herculano, o FttCu;'o litterario do Brazil., cora tódas as
composições, dos tres livros pr.ecedentes e mais dezeseis novos cantos,
faltaud) a poesia. o Soldado h~spanhJl - Terceira. edição, Leipzig, i voI.
in-12 de ll,64 pagipas contendo as mesmRS c ,mposições da 280 , e o retrnto
do autor - Quarta edição, Leipzig, 1865,2 vais. tendo mais a poesia o
Soldado hespanhol, tambem com o retrato do autor, Estas obras foram
impres~as ainda 1tm8o vez com o titulo:

- Poesias de Antonio Gonçalves Dias. Quinta edição, augmeutada
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com muitas poesias, inclusive os Tymbiras, e cuidadosamente revista pelo
sr, dr, J, M, de Macedo, pl'ecedidas da biographia do autor pelo sr,
conego J. C. F~rnandes Pinh,JÍro, Rio de Janeiro (sem data), 2 vaIs.

- D. Leonôr de Mendonça,' drama original em tres actos e cinco
quadros. Rio de Janeil'o, 1847.

- Os Tymbiras " poema americano. Rio de Janeiro, 1848 - Este poe­
ma foi planojalo, desle o tempo em que o autor estudava em CoimJra,
em mai3 de vinte cmtos. Apenas, porém, publicou eU e seis cantos em
1848, e deu começo á 2" edição, publicando quatro cantos em Lei pzig, 1857.
Não ha noticia dos outros.

- Guanabara,' revista mensal artistica, scientifica e litteraria, Rio
de Jansiro, 1849 a 1851. Tres vaIs, - Esta revi ta pl'incip',ou a sahir
em 1849, ['edigida pOl' Gonçalves Dia, Manoel de Araujo Porto-alegre, e
Joaquim Manoel de Macedo, e passou depois do primeiro anno a ser re­
digida pelo conego J, C. Fernandes Pinheiro. Um de seus artigos ahi
publicados é o que tem por titulo:

- Reflexões sobre os Annaes histor'cos do M aranh'io por Bernardo
Pereira de Bernldo - Vem no tomo 1", pfLgS, 25 a 30, 58 a 63 e 147 a
153, sendo a ultima parte escripta por haver sido o autor atacado n'um
al'tigo do periodico Religião. Estas refi xões foram rei 111 pressas na se­
gunda edição, feita por Gonçalves Dias, dos esmos annaes.

- A independencia do Brazil - seri l de escriptos publicados sob o
pseulonymo de Optimus criLicus em folhetins do Correio da Tarde, 1848,
ns. 21, 28, 32, 64 e 72, nos quaes censura acre mente o poema do mesmo
titulo de Antonio Gonçalves Teixeira e Souza.

- Exposi:ão universal cm Paris," relatorio do commissario brazi­
leiro o senhor doutor Autonio Gonçalves Dias - Sahiu na Revista Bra·
zileira, tomo 10 de pags. 284 a 362, e tambem no Correio Mercantil
do Rio ,le Janeiro. .

- D:ccionm'io da língua tupy, chamada lingua geral dos indigenas
do Brazil. L,ipzig, 1858, 199 pags. in-8° - Vem tambem na 4" edição do
Diccionario portuguez de, Eduardo de Faria, depois reproduzido no Dic­
cionario de dom José de Lacerda, Lisboa 1858 - 1859, e na edição deste
diccionario de 1862. Preparava elle uma segunda edição do seu livro,
segundo se lê no Pantheon maranhense, Servira-se Gonçalves Dias
para este trabalho do vocabulario do autor da Parandttba mara­
nhense (Veja-se frei Francisco de N, S. dos Prazeres Mal'anhão); da
Grammatica do padre Nogueira; d Diccionat'io braâleiro, publicado
sob o anonymo em Lisboa, 1795; d um manuscripto da bibliotheca na­
cional j do Diccionario, tambem manuscripto, da bibliotheca da aca­
demia real das sciencias de Lisboa, e de quatro quadernos dos mannscri­
pto's do naturalista bahiano Alexandl'e Rodrigues Ferreira.

- Nenia li morte sentidissima do pril~cipe imperial o senhor dom
Pedro. Rio de Janeiro, 1850,6 pags. in-4u - Vem tambem na revista do
instituto historico,
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- Canto inaugural á memoria de conego Januario da Cunha Bar­
bo::a --- Vem na mesma r vista, tomo 110, pago 285.

- Exames dos mosteiros e das repartições p~~blicas par a colli­
gir documentos historicos, relativos ao Maranhão - Idem, tomo 16°,
pag.370.

- llifemoria historica do sr. Machado ele Oliveira e o parecer
do Sr. Duarte da Ponte Ribeiro - Idem, pago 469. Neste mesmo volume
escreveu uma Resposta li defesa do parecer sobre a Memoria historica de
Machado de Oliveira. .

- Vocabulario da Ungua geral u.::ada hoje em dia no alto Ama­
zonas - Id3m, tomo 17°, 1854, pags. ~53 a 576. E' oíferecido ao insti­
tuto.

- Amazonas: memoria escripta em desenvolvimento do programma
dado por S. M. r. - Idem, tomo 18", pags. 5 a 61. O progl1amma é: Si
existiram amazonas no Brazil ~ Si existiram, quaes os testemunhos de
sua existencia, e quaes eeus costumes, uzos e crenças ~ Si se asseme­
lhavam ou indicavam originarem-se das amazonas da Sythia e da Lybia, e
guaes os motivos de seu rapido desapparecimeoto ~ Si não existiram, que
motivos tivel'am Orelanoa e Christovam da Cunha, seu fundador, para nos
asseverarem sda existencia ~

- Reflexões acel'ca da 1 'nori(L do sr. Joaquim N'Orberto de Sou.::a
e Silva, lida na sessão de 25 de maio de 1854 - Idem: idem, pags. 289 a
334. A memoria versa sobre o programma: ({ Si o descobrimento do
Brazil pl5r Pedro Alvares Cabral foi devido a um mero acaso, ou si eUe
teve alguns indicios para isso ~» A's reflexões de Gonçalves Dias se­
guiu-se a Refutal)ão do autor da memoria, tambem lida em sessão do ins­
tituto, e em seguida publicada, de pags. 335 a 405.

- O Brazil e a Oceania: memoria apresentada ao instituto histo­
rico e geographico - e publicada na revista, tomo 300 , parte 2", pags.
5 a 192 e 253 a 396, e reproduzida nas Obras posth~~mas. E' divi­
dida em duas partes: Na 10. parte se descreve o estado pbysicq;
moral, e intellectual dos indigenas do Brazil ao tempo, em que pela pri­
meira vez se acharam em contacto com seus descobridores, e se examina
qde probabilidade ou facilidade otfereciam então á empreza da catechese
ou da civilisação. Na 2'" se descreve o estado physico, moral e intel­
lectual dos povos da Oceania; se compara estes com os nossos indigenas,
e desta comparação se deduz qual delles estava mais apto para a civi­
lizaç;ão. El' uma publica\ão posthuma e o manllscripto fóra enviado ao
instituto pelo doutor A. H. Leal.

- Obras posthumas de Antol~io Gonçalves Dias, precedidas de uma
noticia de sua vida e obras pelo doutor Antonio Henriques Leal. S. Llliz
do Maranhão, 1868 - 1869, 4 vols.

- A Noiva de Messina, de ScMUel', traluzida do allemão-Sa­
hiu no tomo 40 da Revista contemporanea do Brazil e Portugal, pags.
24D a 252, um fragmento desta obra, que o autor tinha prompta para dar
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á estampa. O doutor A. H. Leal suppõe que se perdera no naufragio em
que morreu o autor, ou que foi roubada na cidade de Alcantara, onde
foram ter as malas de Gonçalves Dias. Igual destino suppõe o mesmo
doutor Leal que tiveram diversas poesias lyricas, ineditas, assim como
alguns, senão todos os cantos dos Tymbiras, e a

- Historía dos jesuitas no Brazil, inedita - Esta o1;)ra julga-se ter
o autor completado em vista de um prologo que se achou entre seus
papeis.

- Patkull: drama em dnco actos, inedito - Foi escripto em Coimbra
em 1843 sobre 11m facto da historia de Carlos xn.

- Beatr'z Cenci: drama em cinco actos, inedito - Foi tambem es­
cripto em Coimbra em 1844.

- Boabdil " drama em cinco actos, inedito - Foi escripto no Rio de
Janeiro em 1860.

- Meditação - escripta no Maranhão em 1846, em estylo biblico. Sa­
hiu á luz apenas um fragmento no Guanabara, tomo 10 pags. 101, 125 e
171, e seguintes.

Antonio Gonçalves GonJ.ide - Natural de Minas Ge­
raes, nasceu pelo anno de 1770 e faUeceu a 26 de fevereiro de 1835.

DoutOl" em medicina pela universidade de E imburgo, foi escolhido
senador do imperio por decreto de 22 de janeiro de 1826, e escreveu:

- Impt!gnação analitica do ea;ame feito pelos clinicos, Antonio Pe­
dro de Souza e Manoel Quintão da Silva, em uma rapariga que jul­
garam sa1tta, na capella de Nossa Senhora da Piedade da Serra, proxima
a villa Nova da Rainha de Caethé, comarca de Sabará, offerecida ao ...
doutor Manoel Vieira da Silva, etc. Rio de Janeiro, 1814, 32 pags. in­
40 - Sahiu sob o anonymo, e o autor na carta dedicatoria ao dr. M.
Vieira da Silva pede-lhe p rmissão para não revelar seu nome.

- Maa;imas moraes do senador Antonio Gonçalves Gomide - Publi­
cação posthuma, feita em 1876, no volume intitulado Ramalhete de
fiares de dorta Emilia Augusta Gomide PeniJo, neta do autOt·, de quem
tratarei adiante, de pags. 117 a 150. São 77 maximas de muita morali­
dade, proprias para firmar uma boa educação sobre os mais solidos prin­
cipios da religião e dos deveres do homem.

Antonio Gonçalves Nunes, Barão de Igal"apé-mirim­
.E' natural da provincia do Pará, formado em sciencias sociaes e juridicas
pela faculdade de Pernambuco; serviu muitos annos como director da
instrucção publica em sua provincia, e se acha hoje aposentado, sendo

. agraciado com o titulo de Barão de Igarapé-mirim a 3 de março do cor­
rente anno, e escreveu, além de alguDs

- Relatot'ios sob,'e a instrucção publica - que não pude ver:
- O conego M anoel Jose de Siqueira Mendes, e as ruinas do Pará.

Pará,1875.
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Antonio Gonçalves Teixeira e Sou.za - Filho
de Manoôl Gonçalves e dona Anna Teixeira, de Jesu" nasceu na cidade de
Cabo-Fl'io, provincia do Rio dô Jan i!'o, a 28 de março àe 18J2, e falleceu
na côrte a 1 de dezembro de 1861.

Por occasião de se to~nar o Brazil nação independente, muitos nego·
ciantes portuguezes, não quel'endo reconhecer a independencia, se reti­
raram para Portugal, e então Manoel Gonçalves, que era negociante de
poucos recursos, tendo de sald Ir de pl'ompto suas transacções commer­
ciaes com alguns daquelles, viu-se reduzido as tristes circul1Jstancias de
manlarseus filhos aprender um officio. Antonio Gonç:llves, que Eira o pl'i­
mogenito, e que, contando d ,z annos de idade, estudava latim, foi, cheio de
resignação, apr nd3l' o officio de cal'pinteiro que eXerceu por alguns an­
nos, Fallecen o, porém, seu pai, reuniu o ,que pôde apurar, e veiu para
a côrte, com mais d, vinte annos de idade, completai' s JUs estudos de hn­
maniJades, o que alcançou, gl'aças á amizade e protecção de Francisco
de Paula Bl'Íto, de quem fallar i adiante, Depois disto obteve uma ca­
deira de professor da instrucção publica primaria, a qual elle rageu de
184\:l a 1855, e ultimamente a provisão n'um logar ue escrivãQ da primeira
vara. do commercio, que exerceu com toda probidade e zelo, deixando
sua f.1milia n'um estado de pobreza tal, que foi pl'eciso que seus amigos e
muitos negociantes, que conheciam sua honra, se cotisassem=para soc­
correI-a com uma subscripção, quando eDe falleceu.

O nome de Antonio Gonçalves Teixeira e Souza vem no Curso ele­
mentar de littel'atura nacional do conego doutor J, C. Fernand ~s Pi­
nheiro, como um distincto poeta lyrico e romancista. Escreveu:

- Canticos lyricos, dedicados aos seus amigos. Rio, 1841, 223 pags.
in-8° - E' o primeiro volume de suas composições poet'cas,

- Canticos lyricos, dedicados ao illustrissimo o excellentissimo se­
nhor desembargador Paulino José Soaras de Souza. 20 volume. Rio de
Janeiro, 1842, 107 pa.gs. in-S,o

- Co~'nelia: tragedia - Sahiu na 4" serie do Archi'Vo theatral do Rio de
Janeiro. Foi a p"imeira composição d 'ste gene1'0 de T ~ixeira e Souza, e
sobre ella escreveu L, A. Bourgain na Miner'Va Brazile'~'a, 20 vol."pag.
7.'1, uma critica litterflria que termina: « A nova tragedia tem interesse,
energia e sensibililade, condi~ões essenciaes em obras deste genero;
a linguagem, por quanto póde julgar um f'strangeiro, é portugueza; o
verso, com raras excepções, nalural e cadente, Eu a considero como uma
bella tentativa, um esperançozo ensaio, que mostra não o que é o seu au-
tor, mas o que póde ser, » ,

- Lucrecia: tragedia em cinco actos, de Ponsard, traduzida 11ttera1­
mente - Sahiu na 5" serie.do dito archivo sem que precedesse consenti­
mento, nem sciencia do autor, e por isso sem uma certa correcção que
ainda tentava f..Lzer.

- O ca'Valleiro teutonico ou a freira de M ariemburg.· tragedia em
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5 actos, em verso, escripta em 1840. Rio de Janeiro, 1855, 68 paga. in.,4o
- Foi escripta depois de sua tragedia Cornelia,

- Os tres dias de um noivado: poem'~ romantico dedicado à me-
moria de seus pais. Rio de Janeiro, 1844, 210 pags. in-8° - E' um poema
em cinco cantos, em verso hendacassyllabo solto, que tem por assumpto
uma lenda do paiz, Delle, antes d3 ser publicado, Santiago N'lne'S Ri­
beiro deu lisongeira noticia, assim como o fizeram d3pois diversos orgãos
da imprensa, e s~hiram div?rsos fragmentos, como: o Retrato de M i­
r.ba, o Canto do estrang~iro, e outros, na Minerva BraziZeira, tomo
2°, pag3. 137, 172,208 e seguintes. Este livro é precedido de dual> com­
posiçõ s poeticas ao ~ai, e a mãi do autor, e de um prologo com o ti­
tulo Alguns pensal'Y,lentos; e seguido de muitas notas explicativas, um
Desenfado, e lista de assignantes.

- A independencia do Brazil: poema epico em doze cantos, dedi­
cado a sua mag stade imperial o senhor dom Pedro H e ás augustas
viuva e filhas do heroe do poema. Rio de Janeiro. 2 tomos in-4o ­
O 10 tomo, de 307 pags. com o retrato do autor, sahiu em 1847; 02°,
de 349 pags., em 1>355, em consequencia de um desanimo que se apo­
derara do autor por censuras feitas ao tomo 1, o O mais severo critico do
poema foi Gonçalves Dias que escreveu sob o pseudonymo de Optimus cri­
ticus uma serie de artigos virulentos no Con'eio da Ta,.de de 1848, ns.
2i, 28, 32, 64 e 72, tratando-o desapiedadamente, como observou 1nno­
ceneio da Silva.

- O filho do pescador: romance ol'iginal brazileiro. Rio de Janeiro,
1843 - Ra três edições posteriores, sendo a ultima de 1859, 248 paga.
in-8.0

- Tardes de um pintaI" ou as intrigas de um jesuita. Rio de Ja­
neiro, 1847, 3 vaIs. - Ha segunda edição posthuma, 1868, com cor­
recções feitas pelo autor.

- Gonzaga ou a conjuração de Til'adentes: roman~e. Nictheroy,
1848 - 1851, 2 vaIs.

- A Providencia: romance original. Rio de Janeiro, 1854, 5 vols.
- Na op:nião do doutor Wolf é sua melhor composição em prosa,

- Maria ou a menina t'oubada: romance original - Sahiu por
duas vezes na M al"mota, periodico de Francisco de P<l.ula Brito. A pl'i­
meira vez de setembro de 1852 a fevereiro de 1H53; a segunda vez
de outubro de 1858 até 1860; e então fui tirado em separado sob a
designação de segunda edição, Rio de Janeiro, 1859,342 pags.

- As fatalidades de dous jovens: recorJações dos tempos coloniaes.
Rio de Janeiro, 1856, 3 vaIs. - Segunda edição~ posthuma, Rio de Ja­
neiro, 1874.

- Os genios: poema - Deste poema só sahiram alguns episodio3 no
Guanabara sem o nOllle do autor.

- Canto inaugural por occasião da elevação da estatua do Impe­
rador D. Pedro I - 1nedito,
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- PauEina e JuZia: romance - inedito. Diz-se que se extraviou
grande parte desta obra.

Ha publicadas em revistas e em coUecções algumas poesias' de Tei­
xeira e Souza, como :

'- Aos annos de uma menina - Na Minerva Brazilei?'a, tomo 20,
pag, 429.

- },feditaçíJ:o, tradu::;ida de Lamartine. A' Elvira - Idem, tomo 3°,
pago 27. '

- A N attlreza: cantico - No Parnaso Brazileiro de J. M. Pereira
da Silva, tomo 2°, pags. 237 a 245.

- O dia de finados: cantico - Idem, pags. 245 a 252.
- A saudade: cantico - Idem, pags. 253 a 259.

I<""rei Antonio da Graça - Natural do Rio de Janeiro,
fa.Ueceu, ha poucos annos, no hospicio de Pedro II, affeotado de alie­
nação mental depois de soffrer de uma paralysia das extremidades in­
feriores.

Era religioso da ordem benediotina; possuia não vulgar erudição;
conhecia diversas linguas; oultivava com esmero a litteratura, e es­
creveu:

- Sdrnente maa;imas e refleooóes de um monge leigo, coUigidas e
recopilladas em 1870. Rio de Janeiro, 1870.

- Distracção poetica por Frei Antonio da Graça. Rio de Janeiro,
1870.

- Nova distracçlto (promiscua). Rio de Janeiro, 187i.
- Um discurso de sapiencia, seguido de algumas reflexões muito

vulgares, colhidas e reproduzidas para um monge leigo. Rio de Janeiro,
H171.

- Costumes dos israelitas ou sua maneira de viver: obra impor­
tantissima pela sua grande utilidade, e illustração do senhor a!Jbade
Claudio Fleury, preceptor e confessor do rei Luiz XV e dos principes de
França, irmãos do dito rei; vertida livremente em portuguez de uma
traducção castelhana, por um monge leigo. Rio de Janeiro\ 1873, 216
p~gs.

Antonio Henriques Leal - Nasceu em Itapicurú-mi­
rim, provincia do Maranhão, a 24 de julho de 1828, sendo seus paes Ale­
xandre Henriques Leal e dona Anna ROlla de Carvalho Reis.

Formando-se em medicina na faculdade do Rio de Janeiro em 1853, es­
tabeleceu-se na capital de sua provincia, onde foi vereador e presidente
da camara municipal, e deputado provincial em 1866; mas transferiu
sua residencia para Lisboa depois de uma congestão cerebral, de que foi
atacado em 1868, e da qual lhe ficou ainda uma paralysia do braço e
perna do lado esquerdo. Depois de residir muitos annos em Lisboa, veiu
para o Rio de Janeiro, aqui foi empregado na direcção interina do Diario
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Ofticial, 'd'onde passou em 1880' a exercer o cargo, em que se acha, de
director do il!lternato do imperial collegio de Pedro II.

E' socio do instüu~o historico e geographico do Brazil, da sociC:!dade
auxiliadora da industr~a nacional, da sociedade de sciencias medicas
de LisbQa, sociQ fundador do instituto litterario maranhense, socio ho­
norario do gabinete portuguez de leitura, e da associação typographica
maranhense, e escreveu : '

_. Qual a influencia da anatomia pathologica; no diagnostico e the­
rapeutica das moles tias internas? (dissertação). Qual a melhor olassi­
ficação muscular; si a actual tem defeitos, quaes as reformas ~ Da gra­
videz e do parto, cousiderados debaixo do ponto de vista medico­
legal (proposições). These para o doutorado em medicina. Rio de Ja­
neiro, 1853.

- Relatorio acerca do cemiterio publico do Maranhão. Maranhão,
1855.

- Da grippe epidemica, ora reinante no Maranhão. Maranhão, 1859.
- Cartas sobre a chimica considerada em suas applicações á indus-

tria, á physiologia e á agricuHura; seguidas dos pl'incipios de chimica
agricola, pelo doütor Justo Liebig. Traducção. S. Luiz, 1859.

- Apontamentos sobre ap'rovincia do Maranhão -Vem no Almanak
administrativo da provincia do Maranhão para o anno de 1860 por Belar­
mino de Mattos.

- Estudos agriéolas - Vem no dito almanak, para 1862.
- Noticia geographica, estatistica e historica da provincia do M a-

ranhélo - Vem no dito almanak, de 1864, com um catechismo agricola.
- Principaes successos da provincia do M aranhao desde seu des­

cobrimento até os nossos dias - No dito almanak, de 1868.
- A provincia do Maranhão. Maranhão, 1862 - Nesta obra o au­

tor dá noticias geographicas e estatisticas da provincia.
- O partido ljbel"al, seu pl"ogramma e futuro por Eduardo Labou­

laye, do instituto; traduzido por um cidadão maranhense. S. Luiz do
Maranhão, 1867,238 pags. in-8. 0

- N otioia acerca da vida e obras de João Fl"ancisco Lisboa - ,E
um trabalho de 203 paginas que serve de introduoção ás obras deste es­
criptor, e vem no 10 tomo dellas. Relativamen te a este trabalho, se acha
á pag. 745 do tomo 40 das referidas obl'as uma apl'eciação muito li·
songeira para o doutor Henriques Leal, escripta por F. Sotero dos Reis,
de quem tl'atarei no logar competente, a qual foi reproduzida na Revista
do instituto historico, tomo 290 , paga. 405 a 415.

- I ntroducção li obra: « Historia da independencia do Maranhão,
pelo senador Luiz Antonio Vieira da Silva. »

- Pantheon maranhense : ensaios biographicos de maranhenses'illus­
tres, já fallecidos. Lisboa, 1873 a 1875, 4 vols. - a saber : O 10 volume
'trata de Manoel Odorico Mendes, Jose Ignacio da Cunha (Visconde de
Alcantara), Francisco Sotero dos Reis, José Candido de Moraes, e sena-
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dor Antonio Pedro da Costa Ferreira (Barão de Pindaré). O 20 trata do
brig-adeiro Feliciano Ant 'nio Falcão, senador Joaquim Franco de Sá, se­
nador Joaquim Vieira da Silva e Souza, senador José Pedro Dias Vieira,
doutor Joaquim Gomes de Souza, Antonio Joaquim Franco de Sá, João
Duarte Lisboa Serra, Trajano GalvãJ de Carvalho e conselheir Fran­
cisco José Furtado. O 30 trata sómente de Antonio Gonçalves Dias. O
40 de João Francisco Lisboa, Antonio Marques Rodriguei, e frei Cus­
todio Alves Serrão - sendo a maior parte destas biographias acompa­
nhadas do. retratos dos biographados.

- Lucubrações: Tentativas historicas. A guerra do Paraguay. A
litteratul'a brazilei ra cOJ.tem poranea, D, Antonio e suas obras. Lisboa,
1874, in-8. 0

- Apontamentos para a historia dos jesuitas nQ Braoil, extra­
hidos das chronicas da companhia de Jesus. Lisboa, 1874,2 tomos em
1 voI. in-8° - Sahiram antes na Revista do instituto, tomos 340 e 36.0

- Os vestidos brancos: drama traduzido. Maranhão, 1854 - E' um
dos doze numeros da B bliotheca dramqtica de Antonio do Rego.

- Estes dous fazem Uln par: vaudeville tr~duzido - Vem na mesma
coUecção com o drama O casamento do gaiato de Lisboa de José Ja­
cintho Ribeiro, Maranhão, 1854. (Veja-se Antonio do Rego.)

Antonio Herculano de Souza Bandeira, 1 0 ­

Natural da província de Pernambuco, sendo formado em sciencias sociaes
e juridicas pela faculdade de Olinda, e professor de philosophia do antigo

j cJllegio de bilHas artes da mesma faculdade, representou sua provincia na
C:lmara tempararia na legislatura de 1863 a 1866, e escreveu :

- Questões de philosophia, conteada'> no programma ado tado para os
exames do aacharelado em lettras p11a universidade d Paris por A.
Charmll.; traduzido do francez, da 3& edição. Pernambuco, 1848.

- Reforma eleito ·at. Eleição directa: collecção d1 artigos
dos dJutores José Joaquim de Moraes Sarmento, José Antonio de
Figueiredo, cons~lheiro Pedro Autl'an la Matta e Albuquerque, João Sil.
veira de Souza e Antonio Vicente do Nascimento Feitoza.

Antoni~ Herculano de Souza Bandeira, 2"
- Filho do precedente, nasceu na provincia d, Pernambuco, em cuja fa­
cuIlade recebeu o grau de bachar'l e depois o de doutor. Foi director
da. 2& secção da secretaria d3 estado dos negocios da ju>tiça., sendo tam­
bem nomeado l'rofessor de philosophia e direito natural publico e consti­
tucional da escola normal; concorreu em 1880 a uma cadeira de eco­
nomia politica tia escola polytechnica, e partindo para Europa com li­
cença do governo para tratar d3 sua saude, ahi fJi encarregado pelo
mesmo governo de visitar os jardins de infuncia, e mais tarde de tlstudar
as escolas normaes primarias, sendo em sua volta ao imperio nomeado
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director da instrucção publica do municipio neutro.. em cujo exercicio se
acha. Escreveu: .

:.... Commentario á lei n. 1144 de ii de Setembl'o de 1861 e subse­
quente legislação sobre os casamentos de p~ssoas, que não professam a
religião dú Estado. Rio d Janeiro, 1876,374 pags. in-8. o

- O recurso á corJa s~gunlo a legisl~ção brazileira, contendo a in­
dicação e analyse das leis, decretos, avisos do g-overno e cOllsultas do
conselho de estado sobre a materia. Rio de Janeiro, 1878, 125 pags.
in-8° - Trata-se neste volume do direito de agraciar, da natureza 'e li­
mi~es deste poder, 'dos etreitos do p,rdão, etc.

- Adininistração elos trab'/lhos e serviços de engenhat'ia civil, mi­
nas, artes e manufacturas: dissertação seguida de proposições sobre:
lo, deveres e garantias dos inventores e fabricantes; 20 , pessoal para a
organização d IS esLltisticas; 30 , condições necessarias a uma boa orga­
nização adm:nistrativa. These para o concurso á cadeira de economia
politica da escola polytechnica. Rio de Janeiro, 1880.

- A questão penitenciaria no Bl'az 'l- serie de arLigos impressos na
Revista brasileira, tomos 30 e 4", 1880. 'Nestes al·tigos' se trata dos es­
cbrecimentns indispensaveis sobre as ideias de criminalidade e IJ.enali­
da le; fundamentos do I dirrito de punir; em que consiste a questão pe­
nitenciaria; esooço hi,torico do desenvolvimento da questão peniten­
ciaria; systemas apresentados; resultados obtidos; penalidade do co­
digo bl'azileiro; execuçà4! das penas e estado das prisões; embaraços que
encontra a reforma penitenciaria; opiniões emittidas por estadistas bra­
zileiros; medidas empregadas; exame dos ll'~ balhos mais importantes,
esrri"ptos sobre a materia, e esboço Je um plano de reforma, Foi escripLo
na volta do autor de uma commissão do governo, em 1879, ao presidio
de Fernando d3 Noronha. Depoi~ deu elle á publicidade:

- A penitenciaria no Bra;;il. Rio de Janeiro, 1881, 84 pags, in-8o ­
Neste opusculo estão reunidos os escriptos, a que acabo de refarir-me,
com algumas annotaçÕes.

- Informações sobre o presidio de Fernando de Noronha: relaturio
apresentll;do ao governo, etc. Rio de Janeiro, 1880, in-4."

- O jardim infantil, s'ua natureza, seu fim, e seus meios de acção:
relataria apresentado ao governo. Rio de Janeiro, 1883, 93 pags. in-8. 0

- Relatorio sobre as eS'1o1as nOl'maes primarias em França, apresen­
tado a s. ex. o sr. conselheiro Rodolpho Epiphanio di Souza Dantas,
ministl'O e secretario de estado dos negocios do imperio. Rio de Janeiro,
1883, 23 pags. in-8. 0

- Relatorio sobre as escolas normaes pri.marias na Austria e Alle­
manha, apres'ntado a s. ex. o sr. conselheiro Pedro Leão Vellozo, etc.
Rio de Janeiro, 1883,26 pags. in-8. o

Na Revista bl'azileim ha diversos escriptos do doutor Bandeira.
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Antonio Ignacio de Mesquita Neves-Filho le­
gitimo de Ignacio das Virgens Neves, nasceu na cidade de Alagôas, an­
tiga capital da provincia do mesmo nome, a i de maio de 1824.

Estava destinado a seguir o estado ecclesiastico, mas em consequencia
de faliecer seu pai tendo de sobrecarregar-se logo] de seus irmãos me­
nores, entrou para o magisterio como professor da instrucção primaria
em Mac ió, onde serviu por espaço de dez annos, até 1857. Passando
então para o Rio de Janeiro, serviu outros tantos annos como conferente
da caixa de amortização; d'ahi foi tran ferido para o logar de ajudante
do inspector da alfandega de sua provincia; extincto este logar, serviu
addido ao thesouro nacional e depois Buccessivamente como inspector da
alfandega de Porto-Alegre, inspector da do Maranhão, chefe de secção
da de Pernambuco, inspector da de Santos, e exerce actualmente o cargo
de conferente na côrte.

Cultivou com esmero a litteratura, que - diz elie - dehou para de­
dicar-se só aos negocios e serviço de fazenda; é official da ordem da Roza,
e escreveu:

- Primeiros preludios de mÍ1~ha lyra. Maceió, 1851- E' uma col­
lecção de suas poesias. O autor, tendo feito uma edição. pequena deste
livro,.recolheu quasi todos os exemplares. Só vi um exemplar que pos­
sue um vel.ho em Alagõas e sei que dona Aristhea Pontes Torreão possue
outro.

- Matiz: periodico litterario. Maceió, 1851 - Esta publicação
foi de ephemera duração, e seu redactor foi· tambem um dos redacto­
res do

- Tempo: periodico politico, liberal. Maceió, 1852 a 1858 - Esta
folha trouxe-lhe perseguições de parte do presidente da provincia A. C.
de Sã e ~lbuquerque, as quaes o obrigaram a vil' para o Rio de Janeiro,
onde entrou para o serviço de fazenda~ como já ficou dito.

Antonio Ignacio de Torres Bandeira - Fi­
lho do bacharel Antonio Rangel de Torres Bandeira e de dona Maria da
Conceição de Souza Rangel. nasceu em Olinda, antiga capital de Pernam­
uuco, a 20 de março de 1852.

Depois de estudar as materias da instrucção primaria, latim e fran­
cez com habeis professores, estudou com seu pai geographia, historia,
philosophia e rhetorica; e assim preparado entrou para o serviço de
fazenda em sua provincia no logar de terceiro escripturario da thesoura­
ria, Iogar, de que, por motivo.s particulares, pediu demissão ao cabo de
dous annos e meio de exercicio. DesdJ muito joven dedicou-se á litte­
ratura, revelanlo-se poeta aos quatorze ::mnos de idade, e com tendencia
á. litteratura romantica de Chateaubriand. Tem dado á. estampa escriptos
Baús no Diario de Pernambuco, no Ame?'icano, na Provincia, Corl"eio
do norte, Jornal da tarde, lJtfiosotys, Lucta, A7'chivo pittoresC8 e Gon~

gresso litte;"ario; e tem além disto, escripto
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- o senhor Gregorio meio critico: scena comica. Pernambuco,
1875.

- Uma patuscada: comedia em um acto. Pernambuco, 1879.
- Sensitivas: collecção de poesias - Inedito.
- Dá Deus nozes a quem não tem dentes: entre-acto comico-

Idem.
- Um engano conjugal: comedia em um acto - Idem.
Sei mais por affirmur-me o autor que posslle alguns dramas, extra­

hidos dos l'omances : A Frei/'a do subterran~o, Vingança da baroneza,
Tempestao;les do coração, e Amor e perdição.

Antonio Ildefbnso GOllles - Natural da provincia de
Minas-Geraes, nasceu em 1794, sendo seus paes o capitão Antonio Go­
mes de Abreu e Freitas e dona Josepha Thomazia Gomes, e falleceu no
Rio de Janeiro ém 1859.

Formado em medicina pela antiga escola medico-cirurgica do Rio de
Janeiro, aqui firmou sua residencia como medico clinico, dedicando-se ao
mesmo tempo ao estudo da botanica, quer theorico, quer pratico, para cujo
fim fez diversas e notaveis excursões pelo imperio, passando além dos
pontos, á que tinham até então chegado em suas excursões os preceden­
tes viajantes e naturalistas. Escreveu:

- Principios elementares de botanica, traduzidos' do inglez, de J.
Lindley. Rio de Janeiro, 1843, com estampas.

- Viagem ás p"ovincias do Norte do BraziZ em 1855 e 1856. Rio de
Janeiro, 1857, 48 pags. in-4.o

- Lamentações de um brazileiro. Rio de Janeiro, 1854.
- Manual de hydro-sudo-therapia ou directoria para qualquer pes-

soa em sua casa curar-se de uma grande parte das enfermidades que afJ:l.i­
gem o corpo humano, não empregando outros meios que o suor, agua
fria, regimen e exercicio. Rio de Janeiro, 1!l48, com estampas.

- Carta aos editores da guia homalopathica Jos fazendeiros, ou tratado
de homalopathia domestica, contendo' a hygiene, o regimen eo tI'atamento
therapeutico das molestias pelo systema de Hahnemann pelo Dr. Bigel ­
Se acha inserta nesta obra, precedendo-a.

Antonio Jacintho Xaviel- Cabral- Nasceu na
provincia de Pernambuco no ultimo quartel do seculo passado e ainda
vivia em 1858, gozando de geral consideração e estima por suas quali­
dades nobres, e pai' sua intelligencia cultivada, em Roma, para onde se­
guira em 1825 depois de ter estado em Portugal algum tempo.

Foi um habilissimo pintor, director e lente de desenho do collegio San­
to Antonio do Recife até o anno de 1822, em que partiu para Portugal, e
escreveu:

- Erx;pUcaçuo analytica do quadro allegorico da regeneração da mo­
narchia portugueza, feito a bico de penna por seu autor, etc. , dedica.d.a. ?o
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nação portug'ueza e apl'esentada ao soberano congresso. Lisboa, :1.822 ­
Este quadro, segundo aflirma o autor do diccionario bibliographico 1'01'­

tuguez, começou a ser gravado para. se publicar l' r meio de subscripção,
depois de se muito aprecia lo pelos altos personagens que o viram; mas
as circumstancias politicas, sobrevindas pouco temp'] depois, impediram
talvez a continuação e final conclusão do trab~\lho, pois que nunca sahiu
a gravura, nem deIla se houve noticia.

Antonio Januario de Faria - Natural da cidade de
S. Salvador, c'lpital da Babia ; f·z o curso de medirina em sua provincia,
recebendo o grau de doutor em 1845; foi á Europa aperfeiçoar-s'! em seus
estudos, e achando-se de volta á patria, foi nomeado lente substituto da
secção medica da mesma faculdade por occasião da reform'1 de 18- 5, e de­
pois lente cathe:l.ratico de pbysiologia, de que passou em 1fl65 para a ca­
deira ae clinica interna, na qu~l foi jubilado depois de vinte e cinco an­
nos de serviços, sendo tambem director d \ faculdado.

Foi ainda uma vez á Europa em busca de allivio a certo, soffrimentos
physicos ; é do conselbo de sua mage tade o -Imperador, commendador da
or.:iem de Christo, me tico do bo>pital da misericordia da Bahia, membro
do conselho de salubridade, cirurgião-mór do comm'1ndo superiór da
guarda nacional, membro honorario da imperial academia de medicina, e
escreveu:

- A certeza em medicina: these apresentada e publicamente susten­
tada perante á faculdade de medicina da Bahia a 22 de novembro de 1845
afim de obter o grau de doutor em medicina. Babia, i845, in-4. °

- Lições de clinica medica. Pdris, i87lt, in-80 - Foi escripto
este livro para compendio da cadeira do aulor.

- Memoria historica dos principae, acontecimcntfJs da faculdade du­
rante o anno de :1.859, apresentada á reop'1ctiva congregação em cumpri­
mento do art. :1.97 dos estatutos. Babia, 1.860, in-4. ° \

- Discurso introductorio :i aula de clinica interna, profeL'ido no dia 14
de março de 1871 e mandado publicar pelos alumnos do 5" e 6° anno me­
dico. Babia, 1871, in-S.o

- Discurso pronunciado na abertura dll. aula de clinica medica 0.16
de março de 1867 - Vem ,na Gazeta Medica da Bahia, tomo 20, n.
22, i867. '

Ha outros discursos impressos, pronunciados por 9ccasiüo da abertura
de sua àula, e da collação do grau de doutor no exercicio do cargo de di­
rector da faculdade, e alguns escriptos desde estudánte publicados em
revistas, como

- Algumas considerações acerca da molBstia denominada beriberi, a
proposito do artigo do dontor Leroy de Merincourt - Vem na mesma
gazeta tomo 3", n. 63, 1.869.•

- Psycologia - artigo que vem no Crepusculo, Bahia, i O vol., :l.8~5,

'contestando outro, sob o mesmo titulo, do doutor M. Genesio de Oliveil'a.
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Antonio de Jesus e Souza - Nasceu na cidade de S.
Salvador, capital da Bahia, e falleceu na campanha do Paraguay, victima
de uma pneumonia, em 18ô7.

Doutor em medicina pela faculdade de sua provincia, onde fez todos os
seus estudos desde a instrucção primaria, entrou para o corpo de saude
do exercito. servindo em Pernambuco, na Bahia e em Matto-Grosso. Para
13sta provincia seguira o doutor Jesus e Souza em 1865 no cargo de chefe
do serviço medico das forças exped:cionarias contra o governo do Para­
guay ; d'ahi voltara doente em 1866, e sem tratar-se convenientemente
seguira para o exercito em operações no Paraguay, onde falleceu com a
graduação de cirurgião. mór de brigada.

Desde seus primeiros anno.. do curso medico, revelou-se um poeta ly­
rico, amenissimo e litterato ; era talvez a pTÍmeira intelligencia do corpo
de saude do exercito, e escreveu:

- A valsa (poe ia) - E' sua primeira composição poetica, sahida no
periodico Atheneu, n. 2. A naturalidade e belleza d@ suas poesias se,
póde apreciar já no começo desta composição. Eil-o :

Foste, Marilia, ao passeio,
Ao passeio prohibido. ° •••••

Levaste belleza e enfeites,
E amor no peito escondido.
Eu te vi, tu não me viste;
Foste falsa, eu fui trahido.

Levaste tua irmanzinha
p'ra meus zelos dissipar.
Tua irmanzinha é menina,
E' menina e vai brincar,
E tu ficas co'o amante
Bem sosinha a conversar ..•.

- O baile (poesia) - E' outra composição com que o autor estreou,
tambem publicada no Atheneu, n. 4.

- Endeixas de um trovador. Bahia, 1849 - E' um volume de poesias,
publicado em tempos de estudante.

- Proposições sobre os diversos ?"amos da medicina: these inaugu­
ral. Bahia, 1851-

O doutor Jesus e Souza muitas vezes fallou-me acerca de uma obra que
tinha entre mãos sobre hygiene militar, e sei que deixou um grosso maço
de manuscriptos com o titulo:

- Impressões de Goyaz - Paravam em poder de uma irmã sua, na
Bahia.

Antonio João de Lessa - Ignol'o as datas de seu nasci­
mento e obito, qu~ teve lagar em Ca:!Jtagallo, onde possuia uma fazenda,
assim como sua naturalidade, que supponho ser do Rio de Janeiro.

Era presbytero do habito de S. Pedro e foi deputado pelo Rio de Janeiro
na segunda legislatura, de 1830 a 1833,e um dos pronunciados ~a devassa,
a que mandou proceder o conselheiro José Bonifacio de Andrada e Silva,

i3
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então Illinistt'o do imperio, para justificar os acontecimell,tos de 20 de outu­
bro de 1822, sendo julgado innocente, como t~dos os seus companheiros,
com excepção de João Soares Lisboa. E com effeito o crime, de que eram
aecusados o padre Lessa e seus companheiros, não foi outro, senão o de
Se (;onstituirem patria,rchas de nossa independencia.

Os curio'sos, que quizel'em melhor apreciar estes factos, podem ver a
obra intitulada «Prooesso dos cidadãos Domingos Alves Branco Moniz
Barreto, João da Rocha Pinto, Luiz Manoel AlvareS:de Azevedo, Thomaz
José Tinoco de Almeida, José de Gouvêa, Joaquim Valerio Tavares, João
SoareI! Lisbo!l, Pedro José da Costa Barros, João Fernandes Lopes, Joa­
quim Gonsalves Ledo, Luiz Pereira da Nobrega de Souza Coutinho, ;José
Clemente Pereira, padre Januario da Cunha Barboza e padre Antonio
João de Lessa, pronunciados na devassa, eto. Rio de Janeiro, 1824, »

O padre Lessa escreveu:

, - Cartas escriptas de Cantagallo, que poderão servir de memorias
historico-politicas daquelle paiz, Rio de Janeiro, 1830 - Esta interessante
obra é tão rara, como a que trata de seu processo,

Antonio João Rangel de Vasconcellos - Na­
tural do Rio de Janeiro, e filho do distincto topographo Modesto Rangel
da Silva, que como tal vem citado na Geographia de Balbi, e de dona Ar­
changela Angelica dos Serafins VasconceIlos, nasceu a 26 de maio
de 1796, e falleceu a 27 de agosto de 1855.

Engenheiro militar, seguiu a carreira das armas onde subiu ao PQsto de
marechal de campo, e serviu diversos cargos, sendo nomeado lente da
escola militar, cargo em cujo exercicio não entrou por intrigas relativas
aos motins militares de 1831 ; el'a commendador d:1. ordem de S. Bento de
Aviz, cavalleiro da de Christo, e escreveu:

- Apontamentos militares. Rio "de Janeiro, 1831, in-12 - Occupa-se
este livro de defesa de praças e outros assumptos proprios a fortificar o
exercito. Ha outros trabalhos seus na imprensa periodica, como:

- Memoria sobre os pantanos de Meriti - Não a vi, mas sei que se
publicou em mais de um periodioo, e que della fez o conselheiro Jobim
hQn.rosa menção na faculdade de medicina.

4utloUio Joaqui:rn. de Abreu ..... Não sei com certeza em
que lagar do Brazil nasceu; parece-me que era bahiano e pai de um me­
dico por nome Manoel Joaquim de Abreu, que serviu muito tempo no corpo
de s&ude do exercito e falleceu depois da campanha do Estado argentino
de 1852. Deve ter nascido no ultimo quartel do seculo passado, Era poeta
e escreveu:

- Sonetos sobl'e diversos assumptos. Lisboa, 1815 - E' um opusculo
que contém uma ode e aincoenta e nove sonetos.
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Antonio Joaquhn. Alvares do A:m.aral- Pae de
Jose Alvares do Amaral e do desembargador Manoel Maria do Amaral, dos
quaes tratarei adiante, nasceu na provincia da Bahia no principio do
seculo actual, e falleceu pelo anno de 1850 ; exerceu, entre outros cargos,
o de presidente da provineia de Sergipe, e depois da do Maranhão; era
commendador da ordem de Christo, etc. Escreveu:

- Diversos relatoyios - na administração das provineias mencionadas.
- Estado da casa da santa misericordia em 1843. Bahia, 1843, in-4. o
- Relataria do estado da administração da casa da santa miseri.-

cordia da cidade da Bahia, apresentado na primeira reunião da mesa
administrativa em o dia 21 de julho de 1844 pelo respectivo escrivão An.
tonio Joaquim Alvares do Amaral. Bahia, 1844, in-4. o

Antonio JoaquiIn. Correia - Natural do Rio de Janeiro
e doutor em medicina pela faculdade desta cidade, na qual recebeu o grau
em 1862, foi um dos medicos que nesta côrte offereceram seus serviços á
caixa de soccorros D. Pedro V ; é medico do matadouro, e escreveu:

- Accupressura : dissertação inaugural. Rio de Janeiro, 1862- Contém
tambem em seguida, proposições sobre: Fecun,dação. Procedimento do
parteiro nos casos de apresentação da espadua com sahida do braço.
Asphyxia por s~bmersão.

- Guia do povo. Rio de Janeiro, 187' - E' uma guia de medicina ho­
mceopathica, escripta ao alcance de todas as intelligencias, a. quem e des­
tinada.

Antonio Joaqui:rn. da Costa Junior - Como indica
a palavra Junior com que. se assigna, e seu pae Antonio Joaquim da Costa.
Quanto ao mais que lhe diz respeito, apenas sei que cursava o quinto
anno de direito da faculdade de Pernambuco, quando escreveu:

- Conferencia sobre a centralização, feita no club popular, etc. na
noite de 5 de setembro de 1880, Recife, 1880, 15 pags. in-4. o

Àntonio Joaqui:rn. Curvello d'Avila-Naturaldo
Rio de JaneiI'o, nasceu a 4 de março de 1812 e faUeceu em 1870 ou 1871-

Tendo .feito o curso da academia de marinha com praça de aspirante !lo

guarda-marinha em 1834, serviu na armada, vencendo diversos postos até
o de capitão de fragata; prestou serviços na campanha do Estado orieBtal
do Uruguay de 1851 a 1852 e na commissão de demal'cação de limites
entre o Brazil e a republica do Uruguay; exerceu ultimamente o cargo
de ajudante do observatorio astl'onomico por muitos annos ; era cavaIleiro
das ordens de S. Bento de Aviz, da Rosa e de Christo e condecorado com
a medalha de campanha já. mencionada, e escreveu:

- Signaes syllabic;os - Não conheço esta obra. Vi deUa a noticia que
clá o catalogo da bibliotheca da marinha, sem mais declaração, do que a de
possuir :lo mesma bibliotheca 280 exemplares.
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- Annaes meteorologicos do Rio de Janei~'o dos annos de 1863 a 1867.
Rio de Janeiro, 1868 - Antes disto collaborara nesta obra com o general
Antonio Manoel de Mello, director do laboratol'io a,tronomico. (Veja-se
Antonio Manoel de Mello.)

Como membro da commissão de demarcação de limites entre o imperio
do Brazil e a republica do Uruguay teve parte nas cartas e trabalhos da
meáma commissão (veja-se Francisco José de Souza Soares de Andréa)
e parte muito activa em diversos de taes trabalhos como a

- Carta plana da fronteira do Chuy levantada de 15 de outubro a
31 de dezembro de 1852 para servir á fixação da linha divisaria entre o
imperio do Brazil e o Estado oriental do Uruguay nesta parte da fronteira
commum aoa dous Estados, pela commissão de demarcação de limites, etc,
- Lythographada no Archivo militar, Rio de Janeiro, 1853,

An-tonio Joaquiln DaJD.azio-Natural da cidade de S.
Salvador, capital da Bahia, onde falleceu a 23 de fevereiro de 1881 com
mais de 60 annos de idade, foi professor de arithrnetica e algebra no 1)'­
ceu da mesma capital, e exerceu um dos primeiros logares da secretaria
da santa casa da misericordia, donde passoll a servil' 'um logar de tabel­
lião. Escreveu:

- Tombamento dos bens immoveis da santa casa da misel'icordia da
Bahia em 1862, organisado sendo escl'ivão, e depois provedor, o irmão
Manuel José de Figueiredo Leite. Bahia, 1862, in-4.°

- Biographia do brigadeiro Manoel Ferreira de Araujo Guimarães --'
Vem na Revista do instituto historieo, tomo 6°, pago 262 e seguintes,

. An-tonio JoaquiJD. Franco de Sá - Natural da pro­
vincia do Maranhão, nasceu na cidade de Alcantara a 16 de julho de 1836,
sendo seus paes o senador Joaquim Fl'llnco de Sá, e dona Lucrecia Roza
da Costa Ferreira e faUeceu a 29 de Janeiro de 1850, sem ter ainda 20 an-
nos de idade completos. . ~

Era poeta, frequentava, quando falleceu 04° anno do curso de sciencias
juridicas e sociaes da faculdade do Recife e deixou grande cópia de suas
composições poeticas, que foram por seu irmão, o doutor Felippe Franco
do Sã, hoje senador do impel'io, publicadas posthumas com o titulo:

- Poesias de Antonio ~oaquim Franco de Sá. S. Luiz do Maranhão,
i867- Esttl volume é precedido de uma noticia biographica do autor, es­
cripta pelo dito seu irmão; e n'uma carta, a este dirigida pelo 'illustrado
litterato portuguez Thomaz RibeÜ'o, teceu gl'ande elogio ao volume o
eloquente escriptor de D. Jaime, delois de respirar nas poesias posthu­
mas de A. J. Franco de Sa, os perfumes singelos daqueIla alma gra~ioza

de adolescente e de poeta, como elle se exprimiu-elogio que tambem no
CancioneiJ'o Alegre, pags. 1.09 a 120, lhe faz outro litterato e escriptor
portuguez, C, Castello Branco. No mesmo cancioneit'o se acham duas
poesias suas, que são
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- A esbelta. Amor e Namoro - Pags. {2{ a {26. São duas compo­
sições joviaes, como as que compoem o livro.

Antes de expil'ar, no detirio de uma febre violenta, onde se denun­
ciava a cauza de sua morte, pediu a seu irmão que escrevesse os se­
guintes versos que elle recitava com voz commovida, tremula:

Si tu vieres, ltella compassiva,
Como dos troncos velhos o renovo,
Minh'alma ao morrer talvez vivera
Para te amar e te adorar de novo.

Vem .. , corre para aqui neste momento
Esquecendo teus paes e o teu Eugenio!
Eu já colhi as palmas do talento
Comtigo colherei c'rôas de genio ....

E não continuou, porque viu que se!1 irmão chorava, e abraçando-o,
com as deUe se misturaram suas lagrimas.

Ant.onio JoaquiIn. LeD1e - E' natural da provincia de S.
Paulo, e formado em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade da mes­
ma provincia, exerce a arlvoca"cia na, cidade de Braganç~, e escreveu:

- Coroação da Virtude ou a independencia do Brazil : drama em cinco
actos - Não' pude vãr este drama, mas creio que é impresso em S. Paulo.

Antonio JoaquiD1 de Macedo Soares -Natural
da provincia do Rio de Janeiro, nasceu na villa de Maricá a 14 de janeiro
de 1838.

Formado em direito pela faculdade de S. Paulo, seguiu a carreira da
magistratlll'a, onde serve actualmente como juiz de direito, e tem sido por
diversas vezes deputado provincial. .

Sacio, desde que frequentava a faculdade, da sociedade Ensaio philoso­
phico paulistano, e da academia philosophica do Rio de Janeiro, e pos­
teriormente de diversas associações litterarias, deu á lume os primeiros
ensaios de sua penna habi! e bem aparada, como coUaborador dos Ensaios
Utterarios' e do Correio Paulistano, e além de diversas poesias lyricas, e
artigos em praza sobre critica litteraria e outros assumptos publicados nas
citadas revistas e na Revista do Atheneu Puulistano, escreveu:

- Harmonias brazileiras: contos nacionaes, colligidos e publicados,
etc.; primeira serie. S. Paulo, 1859 - E' uma coUecção de poesias brazi·
leiras, diz o do~tor Macedo Soares, as quaes - parte ineditas, parte pu­
blicadas em varias periodicos, redigidos quasi todos pOl' essa esperançoza
mocidade que se senta nos bancos das faculdades de S. Paulo e do Reci­
fe, perio~icos de ephemera duração - si não est,!-vam esquecidas, ao me­
nos não se achavam, por assim dizer, encerradas n'um só feixe por uma
ideia superior que as ligasse na sua ultima nacionalidade. Não me consta
que sahisse segunda serie .

.- Lamartinianas. gio de Janeiro, 1869 - E' uma coUecção de poesias
de diversos poetas brazileiros,
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- Meditações: poesias. Rio de Janeiro, 18" .
.:.... Da liber.dade religioza no Brazil: estudo de direito constitucional.

Rio de Janeiro, 1865 - Esta obra já. havia sido publicada na revista men­
sal do 'Ensaio philosophico paulistano; e neUa mostra o autor com argu-'
meRtps derivados da philosophia e do dircüto, e confirmados pela historia,
que deve ser livre no imperio o exercicio publico de qualquer religião.
Como era de esperar, appareceram diversos escriptos, refutando taes
ideias, entre os quaes: « A liberdade religioza segundo o senhor doutor
Antonio Joaquim de Macedo Soares, magistrado brazileiro. Rio d Janei­
ro, 1865 » obra, de que sahiu á luz segunda edição em 1866 ; e a « Circu­
lar aos parochos para que previnam os seus freguezes contra os funestos
efi'eitos do opusculo do doutor Antonio Joaquim de Macedo Soares, etc.
Rio de Janeiro, 1866 ») pelo monsenhor Felix Maria de Freitas e Albuquer­
que, governador do bispado. A liberdade religiosa do doutor Macedo
Soares teve teréeira edição no Rio de Janeiro, 1874, 84 pags. in-8.o

- Regimento dos distribuidores em geral. Rio de Janeiro, 1868­
Esta obra foi muito bem recebida pelas classes, a quem interessa.

- Tratlil.do jurid~co pratico da medição e demarcação das terras, tanto
particulares, como publicas, comprehendenlo : direito e pratica das medi­
ções e seus processos; noções elementares da topographia pratica com
applicação ao processo das medições e demarcações; fOl'mulario do pro­
cesso, medição e demarcação das terras publicas e particulares; addições

. e correcções sobre as sesmarias e sobre o alqueire de terra. Rio de Janei­
ro, 1878 - Ra segunda edição, consideravelmente augmentada na parte
doutrinal e na jurisprudencia.

- Tratado pratico dos te tamentos e successões por Antonio Joaquim
Gouveia Pinto, annotado por A. J. de Macedo Soares. Rio de Janeiro, 1867.

- O mate no Paranâ: noticia escripta e olferecida á commissão central
da exposição do Paraná. Rio de Janeiro, i875' - E' precedida esta obra de
uma introducção, escripta pelo doutor Miguel Antonio da Silva e acom­
panhada do desenho da planta ilelD pU?'aguayensis: Era o autor, quando
escreveu-a, juiz de direito de Campo-largo, comarca desta provincia.

- Primeiras linhas sobre o processo orpbanologico por José Pereira
de Carvalho. Nova edição, contendo as notas e addições do doutor José Ma­
ria Frederico de Souza Pinto; revistas e augmentadas por Antonio Joa­
quim de Macedo Soares. Rio de Janeiro, 1880, in-S.o

- Declarat;ion de la doutrina chl'istiana: manuscripto Guarany, tra­
duzido e aanotado, etc., precedido de uma carta do traductor ao senador
Candido Mendes de Almeida. Rio de Janeiro, i880 - Esta obra contém
muitas notas em que cooperou o doutor Baptista Caetano de Almeida No­
gueira. Foi publicaJa antes nl!. Revista do instituto historico, i880, pags.
165 a 1\l0.
-A lei da reforma eleitoral e suas instrucções regulamentares~ se­

guida de um additamento e da divisão eleitoral, annotada, etc. Rio de Ja­
neiro, 1881, 108 pags. in-8.°
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Das publicações do doutor Macedo Soares, feitas em revistas de lettras e
sciencias, citarei as seguintes:

- O folhetim do domingo - serie de escriptos sobre diversos aeisum­
ptos. No Carreio Paulistano, 1858.

- N ininha romance de Costumes academicos : - Na Revista men-sal
do ensaio philosophico paulistano, 1859.

- Ensaio critico sobre Luiz José Junqueira Freire-Idem, 1859, e re­
produzido no Correio Mercantil do Rio de Janeiro de 19 e 20 de setem­
bro do dito anno.

- Noticia historiea sobre alguns escríptores, poetas e artistas acade­
micos - Na Revista Popular do Rio de Janeiro, tomo 2°, 18õ9, pags. 376
e seguintes, e tomo 3°, 1860, pags. 23 e seguintes.

- Flores silvestres de Francisco Leite de Bittencourt S,ampaio - No
Correio Mercantil, 1860.

- Tres poetas contemporaneos - Idem, 1862.
- Sobre a etimologia da palavra boava ou emboaba - Vem na Rev~sta

Brazileira, 1879 a 1880, p gs. 587 é seguintes. A publicação deste es­
cripto deu logar a que sahisse outro com igual titulo, na mesma revista,
tomo 2°, pags. 348 a 366, e tomo 3°, pagS. 22 a 36. (Veja-se Baptista Cae­
tano de Almeida Nogueira.) O escripto, a que me refiro, do doutor Ma­
cedo, é extrahido dos seus

- Estudos leroicographicos do dialecto brazileiro sobre algumas pala­
vras africanas, in~oduzidasno portuguez que se falIa no Brazil- Na dita.
revista, tomo 4", pags. 243 a 27f. Ha finalmente muitos trabalhos, como
estes, publicados em revistas, e alguns ineditos, como o seu

- V ocabulario da provinoia do Paraná - Redigiu o
- Forum litterario. S. Paulo, 186f - tendo por companheiros na re-

dacção Z. A. Pamplona, e Americo Lobo.

D. Ant;onio Joaqui:m. de Méllo, 1°, bispo de S. Paulo­
Filho do capitão Theobaldo de MeIJo Cezar e de dona Josepha Mal'ia do
Amaral, nasceu em Itú, provincia. de S. Paulo, a 29 de setembro de 1701
e falJeceu a 16 de fevereiro de 1861.

Antes de seguir o estado ecclesiastico, assentara. praça no exercito,
sendo ainda muito criança, más sempre contrariado em sua vocação
natural, deixou pouco tempo depois a carreira das armas para dedicar-se
1 religião e receber o habito de S. Pedro.

Foi apresentado bispo de S. Paulo a' 5 de maio de 1851, confirmado a
17 de março de 1852, sagrado a 6 de junho, e por procuração tomando
'posse de sua diocese a 14 de junho, fez nella sU'a entrada pontifical a 3
de agosto do referido anno; e apenas empossado do baculo, como diz Aze­
vedo Marques, foi seu primeiro cuidado percorrer todo bispado com o
duplo fim de reformar os abusos com a palavra e com o exemplo e de
colher donativos para. fundar o semina.rio episcopal, o que effectivamente
conseguiu.
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Q bispo dom Antonio Joaquim de Me110 era do consel~o de sua mages­
tade o lmper:l.dor, conde romano, prelado domestico de sua santidade,
assistente ao throno pontificio, e escreveu diversas pastoraes, e entre
e11as :

- Carta pastoral, saudá-ndo a seus diocesanos, dada aos ô de julho de
1852. Rio de Janeiro, 1852,8 pags. in-4.0

- Pastoral, publicando o jubileu que nos foi concedido pelo summo
pontifice Pio IX em 21 de novembro do anno pro:rimo passado. Rio de Ja­
neiro, 1852, 8 pags. in-4° - Esta pastoral é datada de 18 de outubro deste
anno.

- Pastoral, dada em ltú aos 13 de janeiro de 1861- Vem publicada
no Monitol' Catholico ns. 1\J e 20 de 1 e 4 de setembro de 1881. E' a
ultima ou a penultima deste prelado, e versa sobre diversos asurnptos da
egreja. Nesta mesma revista, vem reproduzido um artigo de sua penna
com o titulo :

- S. Francisco Xavier, orae por nós, A propagação dá fé e a obra da
santa infancia - no n. 6 de 14 de julho de 18~1. Fôra publicado em
avulso no anno de 1846 e distribuido pela provincia de S. Paulo, E' urna
e:s:posição acerca deatas duas obras, no interesse. de co11ectar esmolas para
e11as.

An'tonio Joaquim de Mello, 20 - Filho de Ignacio Cor­
reia Gomes de Me110 e de dona Anna Francisca das Chagas Alves Mari­
nho, nasceu na cidade do Recife, capital de Pernambuco, a 2 de feve­
reiro de 1794 e a1i faUeceu a 8 de dezembro de 1873.

Sendo tabellião do judicial e notas em 1817, e se comprerneLtendo nos
movimentos politicos de sua provincia, foi por isso perseguido, abando­
nou o emprego e foi exel'cer a profissão de advogado em Garanhuns, onde
psrsistiu até que, depois de proclamada a independencia, foi nomeado
procurador fiscal da thesouraria de fazenda de Pernambuco, Tomando,
porém, parte nos movimentos politicos subsequentes, de 1824, da repu­
blica do Equador, e de novo perseguido, foi obrigado a homisiar-se até
que pela promulgação do decreto de amnistia voltou a sou emprego, e o
exerceu, obtendo aposentação em 1854. Suas opiniões·politicas ainda foram
motivo de accusações e-processos contra eUe instaurados em 1829 e em
·1838, dos quaes triumphou felizmente.

Foi em sua provincia chefe do partido que sustentava a abdicação do
primeiro imperante, e em opposição á Columna do throno e do altar,
associação secreta, creada pelo partido adversos fundou e presidiu a so­
ciedade patriotico-harmonisadora, que au:s:iliou muito o governo por
occasião da: sedição militar ·de setembro de 1831, otrerecendo ao mesmo
governo seus serviços pessoaes e até dinheiro; exerceu cargo's de eleição
popular, como os de juiz de paz, vereador da camara municipal, conse­
lheiro do governG e da provincia, depuLado provincial em diversas legis­
làturas e deputado geral em um.a das primeiras legislaturas, sendo votado
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por diversas vezes para senador do im perio ; e serviu cargos de nomeação
do governo geral como o de presidente da Parahyba por carta imperial
da regencia de 10 de dezembro de 1832.

Era commendador da ordem de Christo, official da ordem da Roza, etc.
e escreveu :

- Os Cahetes : cantata nacional - Foi escripta e publicada, quando
se achava o autor foragido no brejo da Madre de Deus por causa da
revolução de 1824, tendo ahi noticia de que S9 preparava em Portugal
uma expedição contra o BraziI. Vem no seu volume Versos, publicado
em 1857, e no 2° tomo das Biographias de alguns poetas e homens il­
lustres de Pernambuco.

- Itae: idylio - Foi tamb3m escripto por esta occasião, depois cor­
recto, ampliado e offere ci do em manuscripto ao Imperador em 1845. Vem
nas mesmas collecções.

- Versos de Antonio Joaquim de Mello. Pornambuco, 1847, in-80 ­

Contém este volume o idylio acima, tres cantatas, tres odes, cinco sone­
tos e quinze anacreonticas.

- O postilhão olindense: idylio offerecido ao senador Ronorio Rer­
meto Carneiro Leão. Pernambuco, 1848.

- Biographias de alguns poetas e homens illustres de Pernambuco.
Recife, 1856 a. 1859, tres vols - Nesta obra se occupa o autor dos seguin­
tes individuos: 10 volume, João Nepomu eno da Silva Portella, padre
Manoel de Souza Magalhães, padre José Gomes da Costa Gadelha, Felippe
Bandeira de MeUo, PedI';) de Albuquerque e Manoel Caetano de Albu­
querque Mello, 20 ; padr3 Felippe Benicio Barbosa, padre Francisco Fer­
reira Barreto, Luiz Barbalho Bezerra e padre Antonio Gomes Pacheco;
3°, Luiz Fl'ancisco de Carvalho e Castro, Jeronymo de Albuquerque, Al­
varo Teixeira de Macedo e João Antonio SalteI' de Mendonça. Eete vo­
lume é dedicado a A. P. de Figueiredo, que das Biographias se occupara
em um de seus luminosos folhetins publicados no Dia1'io de Pernambuco,
sob o titulo a Carteira, de 2 de maio de 1858. (Veja-se Antonio Pedro de
Figueiredo.) Dedicado a estudos biogl'aphicos, deixou ineditas :

- Diversas biographias - que foram achadas por uma feliz casualidade,
quando jà eram tidas por perdidas, segundo li n'uma noticia da idéa de
uma exposição de leitura do Brazil, iniciada pela bibliotheca nacional de
Pernamb uco em 1880, as quaes supponho pertencerem hoje ao instituto
archeologico desta provincia,

Colleccionou além disto as
- Obras politicas e litterarias de frei Joaquim do Amor Divino Cane­

ca, colleccionadas em virtude da lei provincial n. 900 de 25 de junho de
1869, mandadas publicar pelo excellentissimo senhor commendador presi­
dente da provincia doutor Henrique Pereira Lucena. Recife. 1876,2 vols.
in-4° - E' procedido o 10 voI. da biographia de frei Caneca, escriptarpelo
commendador Mello. (Veja-se frei Joaquim do Amor Divino Caneca.)



- Obras religiosas e profanas do vigario Francisco Ferreira Barreto,
cavalleiro da ordem impel'ial do Cruzeiro, commendador da de Ohl'isto,
prégador da capella imperial, etc. etc., coordenadas em virtude da.
lei provincial n. 647, .mandadas imprimir pelo excellelltissimo senhor
co=endadol' presidente da provincia, desembargador Henrique Pe­
reira Lucena. Recife, 1874, 2 vols. in-4° sendo o 10 precedido do
retrato e da. biographia do vigario Barreto. (Veja-se Francisco Ferreira
Barreto.) Foi o fundador e redactor do

- Harmonisador (orgão do partido moderado). Pernambuco, 1831­
Esta folha appareceu' com a instrucção da sociedade patriotico-harmoni­
sadora e contribuiu muito para o restabelecimento da ordem por occasião
dos movimentos politicos desta época.

Antonio Joaqui:In. de Mello TaID.borbn. - Nas­
ceu na provincia do Ceará a 12 de março de 1839, e falleceu entre o anno
de 1875 e o de 1877.

Matriculando-se na academia de marinha em 1855, ahi fez o respectivo
curso, e sendo promovido a guarda-marinha em 1857, subiu successiva­
mente até o posto de capitãJ de fragata, e exerceu divel'sas commissões
importantes, inclusive a de addido militar á legação brazileira nos Es­
tados-UniJos; era cavalleiJ'o da ordem de S. Bento de Aviz, e da do Oru­
zeiro, commendador da ordem da Roza, condecorado com a melalha de
Paysandti e a da guerra contra o Paraguay, e escreveu:

- Instrucçõe.• organizadas a berdo da canhoneira Araguary em
cumprimento do aviso n. 1635 de 30 de junho de 1873. (Avisos aos na­
vegantes para navegar'a barra da Victoria, os portos da Bahia, S. Fran­
cisco, Pemambuco, Parahyba e a barra velha de Iguarassti.) Rio de Ja.­
neiro, 1874, 6 fis. in~4.o

Antonio JoaquiID. das Mercês - Natural da Bahia,
ahi fez seus estudos e professou na ordem dos Carmelitas, e achando-se
no convento do Recife, foi um dos muitos religiosos que adheriram á 1'e-. )
volução de Pernambuco, de 1824; e quaRdo as forças do governo se apo-
deraram da capital, e as revolucionarias, fugindo para o Ceará, se ren­
deram, depois de algumas guerrilhas, a 29 de novembro' de 1824, frei
Antonio das Mercas, que acompanhava estas forças, foi um dos prisio­
neiros, que, com frei Joaquim do Amor Divino Caneca, frei João de Santa
Miquelina, o padre João Barboza Cordeiro, o padre Ignacio Bento d'Avi~a

e outros, fez o major Bento José Lamenha Lins.
Obtendo a liberdade, foi á Roma, secularisou-se e recebeu o grau de

doutor em theologia; voltando á Bahiu, exerceu o cargo de lente de
geometria do lyceu da capital, e de conego da cathedral; foi um did­
tincto orador sagrado, muito douto nas materias ecclesiasticas, mas nunca
publicou seus sermões. DelIe só conheço:

- I »stituiçães ~ogicas por Segismundo Storchenau, traduzidas do
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latim. Bahia, 183'7 - Fui informado por pessoa da fámilia do conego Mer­
cês de que edeste autor a obra:

- Elementos de physica geraZ, redigidos por F. L. Altieri, e tradu.
zidos em vulgar pelo doutor A. J. M. Bahia, 1841.

Antonio JoaquiJn de Moura - Natural, si não me
engano, da provincia do Ceará, foi deputado por esta provincia, e es­
creveu:

- Preciso dos success os que occasionaram o grande acontecimento
do faustoso dia ete de abril, dirigido aos cearE'nses pelos seus deputados.
Rio de Janeiro, 1831, 3 pags. in-foI. - As ignam tambem este escripto
os deputados José Martiniano de Alencar, Manoel do Nascimento Castro e
Silva, Manoel Pacheco Pimentel e Francisco de Paula Barros.

Antonio JoaquiJu Nogueira da GalD.a - Pele
appellido parece ser da antigJ familia Nogueira da Gama, de Minas
Geraes. Sei apenas que falleceu no Rio Doce a 5 de abril de 1~26; que
exercia na provincia do Espirito Santo o logar de escrivão da junta de
fazenda, e escreveu por occasião da acclamação da independencia :

- Discurso recitado no dia 12 de outubro de 182~ perante a efligie
de sua magestade imperial o senhor dom Pedro I. Rio de Janeiro, 1822,
8 pags. in-8° - Precede o discurso, em vez de titulo, uma dedicatoria
do commandante das armas Fernando Feli:>: da Silva, apresentando-o a
sua magestade .

.Antonio JoaquilD. de Oliveira OalD.pos - E' na­
tural da provincia do Pará, onde reside; formado em mathematicas pela
escola central; exerce o lagar' de engenheiro da camara municipal de
Belem e escreveu:

- Questão do theatro de Nossa Senhora da Paz e a inepta commissão
Christiano. Pará, 1874,43 pags. in-8° com um mappa - Versa sobre uma
contestação de um orçamento de obras, elaborado pelo autor.

Antonio JoaquilD. Picaluga - Não está verificado si
nasceu na provincia do Maranhão, ou si f i um dos portuguezes ahi
residentes que adoptaram a constituição de imperio. No Maranhão exer­
ceu o magisterio, e escreveu:

- M entalo inglez ou recopilação de regras facais, axtrahidas dos me-o
Ihoras autoras, para se aprender a lingua ingIeza. Maranhão, 1829.

Antonio JoaquilD. Ribas - Nascido na cidade do Rio
de Janeiro a 28 àe abril de 1820, fez o curso de sciencias juridicas e
sociaes na academia de S. Paulo e ahi recebeu o grau de bacharel em
1840; no anno seguinte recebeu o grau de doutor e foi nomeado lente
de historia q.niversal; em 1854, reformando-se a academia, foi nomeado
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lente substituto, e regeu ,como tal as cadeiras de economia politica, di·
reito administl'ativo, direito publico, direito civil, e direito ecclesiastico,
até que foi nomeado por carta imperial de 2 de outubr.o de 1860 lente
cathedratico de direito civil patrio, analyse e comparação do direito
romano, e em 1863 os estudantes, que concluiam o curso da faculdade,
mandaram tirar á oleo seu retrato em tamanho natural para ser collocado

. no salão dos actos, e lithographar em Paris o mesmo retrato para ser dis­
tribuido pelos amigos do distincto mestre..

Foi deputado á assembléa de ~. Paulo em diversas legislaturas con­
secutivas desde 1849 até sua vinda para o Rio de Janeiro, sendo reco­
nhecido como um orador distincto pela correcção da dicção e pela logica
severa de seus argumentos; desempenhou diversas commissões impor­
tantes, tanto do governo provincial, como do geral, entre eUas a de
membro da commissão revisora do projecto do codigo civil; é actual­
mente advogado no Rio de Janeiro; é commendador da ordem de Ohristo
por seus serviços prestados ás lettras, e escreveu:

- N avegaçào do Parand e seus affiuentes, o Parahyba e MogiguassLÍ. :
memoria - Vem na Bibliotheca brazileira, revista mensal por uma as­
sociação de homens de lettras, Rio de Janeiro, 1863, tomo 1°, n. 1; na
Revista do instituto historico, tomo 25°, pags. 149 a 162 ; e finalmente
no relataria do ministerio da agricultura, commercio e obra~ publicas,
1862.

- Discursos parlamentares do Dr. Gabriel José Rodrig'ues dos Santos,
colligidos pelo doutor A. J. Ribas com a biographia e o retrato lithogra­
phado do orador. Rio de Janeiro, 1863 - E' um livro de 802 pags., pre­
cedidas de mais 74 que contêm a biographia escl'ipta pelo colleccionador.

- Direito administrativo brazileiro, obra premiada e approvada pela
resolução imperial de 9 de fevereiro de 1861 para uso das faculdades de
direito do Recife e de S. Paulo. Rio de J'aneiro, 1866.

- CUt'SO de direito civil brç,zileiro. Rio de Janeiro, 1865, 2 vaIs.
- Esta obra foi approvada para servil' de compeudio aO,estudo theorico
da sciencia do direito, e á pra~ca do f6ro, pelas faculdades de S. Paulá e
do Recife.

-'Curso d~ direito civil b}'azileiro. Rio de Janelro, '1880, 2-vols.
- E' uma segun a edição da pl'ecedente; mas completamente modifi-
cada, não só pelo novo systema de divisão das mate rias contidas na obra,
e mais largo desenvolvimento deUas, como pelo accr<lscimo de um novo
titulo, de capitulas e paragraphos novos.

- Consolidaçlío das disposições legitimas e regulamentares concer­
nentes ao processo civil, approvada pela resolução imperial de 28 de
dezembro de 1876 e impressa por ordem do governo imperial. Rio de Ja,
neiro, 1878, 2 fls" 468 pags. in-4° - E' dividida em·duas partes, e traz
como appendice de pago 421 em dian te: o decreto de 25 de outubro de
1875 que dá força de lei no impel'io á assentos da casa da supplicação de
Lisboa e competencia ao supremo tribunal, de justiça para tomar·outros';
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o decreto de 10 de março de 1876 que regula o modo, por que devem
ser tomados os assentos do supremo tribunal de justiça; e um indice
chr:mologico das disposições legislativas e regulamentos citados nesta
consolidação.

- Consolidação das leis do processo civil, commentadas pelo conse­
lheiro Antonio Joaquim Ribas com a collaboração de seu filho, doutor
Julio A. Ribas, voI. 1.0 Rio de Janeiro, 1879,529 pags. in-4. o

- Da posse e das acções possessorias, segundo o direito patrio,
comparado com o direito romano e canonico. Rio de Janeiro, 1883,400
pags. in-4. 0

- Historia dos paulistas - Inedita. E' uma obra que, ha muitos
annos, escreveu o conselheiro Ribas, e de que apenas um fragmento foi
publicado nos Ensaios Zittemrios de S. Paulo, outubro de 1850. Se
deprehende, que o autor completou a obra, pelo modo, por que se exprime
a redacção desta rev'ista. ,Diz elIa: « Extrahi da Historia dos paulistas
(M, S,) pelo f!enbor doutol' Ribas o fragmento, que ahi publicamos: a­
nome do autor é seu maior elogio e os que lerem, poderão apreciar o cri­
te rio do historiador, e a illustração de litterato. »)

Ha deste autor diversos discursos academicos, proferidos em actos <10­

lemnes, diversas memorias, artigos em proza e poesi~s, publicados em
periodicos de lettras, como a Revista da academia de S, Paulo, o
KaZeidoscopio e outros do Rio de Janeiro, ou em collecções. De poesias
mencionarei as duas seguintes:

- Gethsimani - poesia que vem no AZbum litterario de Antonio Ma-
noel do Reis, publicado em S. Paulo, 1862,

- A' poesia - hymno que\ vem na Revista da academia, pago 284,
O conselheiro Ribas redigiu:
- O Piratininga: periodico politico e litterario. S. Paulo, 1850 - E

depois deste redigiu o ConstitucionaZ e com outros a Impl'ensa paulista,
todos da mesma provincia:.

Antoni,o Joaquizu Rodrigues da Costa-Filho
de João Rodrigues Antunes da Costa e de dona Luiza Engracia de Al­
meida Costa, nasceu na capital da Bahia em 1833 e falleceu ha cerca de
dez annos.

Doutor em medicina pela faculdade de sua provincia, apresentou-se em
dous concursos, em 1860 e 1862, á um logal' c:e oppositor da secção me­
dica da mesma faculdade, e exerceu de 1858 a 1859 o logar de director
do theatro S. João" de sua provincia. Cultivou desde os bancos de prepa­
ratorios a litterarnra amena, sobretudo a poetica e escreveu:

- Primeiros harpejos. Bama, 1853, in-8° - E' um volume em que o
autor enfeixou muitas de suaIS composições poeticas.

- Notas perdidas: poesias, Bahia, 1856, in-8° - Antes de samrem
estes dous volumes, publicara o doutor Rodrigues da Costa muitas poesias
no Prisma de cuja redacção fizera parte, e n'outras revistas, como:



r - A' Marfida. Os olhos della. Ella - Vêm no Atheneu da Bahia,
ns. 7, 9 e 12. São os primeiros ensaios de uma musa de 14 annos.

- As bahianas. O amor do poeta. O béijo roubado. Um sonho. A
primavera. O poeta. Uns olhos. Dircêo. Sonhei 9.ue tu eras - Vêm no
Oantos brazileiros, Bahia, 1850 - São escriptas ab mesmo tempo das
procede!ltes.

- Oondições que deve reunir uma habitação privada n'um paiz quente
para ser salubre: dissertação. Bahia, 1856 - E' uma these inaugural,
onde o autQr trata tambem dos seguintes pontos em proposições: 10 Qual a
importancia do exame do pulEO para o diagnostico das doenças internas 1
20 O rachitismo e a osteomalaxia são dous estados morbidos distinctos 1
30 Qual é a responsabilidade do medico legista segundo o nosso codigo
criminal 1

- Esboçar em um quadro as funcções cerebraes: these para o con­
curso a tres logares de oppositores da secção medica. Bahia. 1860 - E'
seguida de proposições sobre os diversos ramos do ensino medico.

- Diagnostico ditferencial das paralisias: these apresentada para o
concurso a um logar de oppositor da secção medica. Bahia, 1862 -Idem.
~Pedro I: drama historico err.. quatro actos. Bahia, 1869 - Foi levado

li scena na Bahia com muito applauso. .

- Dous de julho: drama - representado no theatro S. João, da Bahia,
no dia 2 d julho de 1857. .

- Calabar: tragedia - representada no theatro S. Pedro, da Bahia.
Ignoro si esta obra e a precedente foram impressos. O doutor Rodrigues da
Costa deixou muitas poesias, e talvez outras obras ineditas e collaborou
no Jornal da Bahia, onde escreveu:

- Folhetins humoristicos - 1856 e 1857.

Antonio Joaqubn. de Senna - E' natural do Rio de
Janeiro tl formado' em direito, exerce actualmente a advogacia na côrte,
depois de ter servido como promotor publico na comarca de Vassouras, e
escreveu:

- I ntelligencia e trabalho. Peç.·. de arch.·. proferida na sessão de
12 de setembro na aug.·. loj.·. Indust.·. e Car.·. ao v.'. de Nova Fri­
burgo, por occasião de ser discutida uma proposta tendente a ser creada
pela loj.·, uma escola nocturna n:1 mesma vil1a, a qual foi unanimemente
approvada, 2" ediçã~. Rio de Janeiro, 1878,20 pags. in-8.0

Antonio JoaquiJu. da Silva Maia - Consta-me que
nasceu na cidade do Rio de Janeiro. Nenhuma noticia mais pude obter a
seu respeito, e só sei que publicou a seguinte obra, já mencionada no
Diccionario bibliographico portuguez, tomo 80 , pag, 421:

- O charadista, ou grande collecção de charadas ~ompostas e reunidas
por, etc. Rio de ,Janeiro, 1868, 108 pags. in-S.o ,



Antonio JoaquÍln Teixeira de Azevedo - Na­
tural da cidade do Ric. de Janeiro onde falleceu victima de uma tuber....
culose 11.21 doe maio de 1879, foi pharmaceutico formado pela faculdade de
medicina da côrte, exerceu o magisterio como professor de noções de his­
toria natural e physica da antiga escola normll.l da côrte, depois como
pt'ofessor da instrucção primaria da freguezia de S. Christovão, e-ultima­
mente na escola. munici'pal de S. José, e escreveu:

- Consfdera,;ões ao correr da penna sobre o projecto de um novo
systema sanitario em 1'elação aos interesses da profissão pharmaceutica.
Rio de Janeiro, 1877, 24 pags. in-4. o

Ha muitos escriptos seus na seguinte revista que l'edigiu :
- Tribuna pharmaceutica : orgão p.ublico do instituto pharmaceutico

do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1874 a 1879, in-4° - A publicação
continuou ainda depois de sua morte.

Antonio José Alves - Pae do sympathico e desventurado
poeta Antonio de Castro Alves, e filho de Antonio José Alves e de
dona Anna Joaquina Alves de Sá, nasceu na cidade da Bahia a 16 de maio
de 1818, e falIeceu a 24 dejaneiro de 1866.

Destinando-se a ser pharmaceutico, principiou a praticar n'uma phar­
macia da mesma cidade; mas, resolvendu-se a estudar medicina, matri­
culou-se na escola medico-cirurgica. em 1836. A revolução, porém, de 7
de novembro de 1837, levou-o a retirar-se da capital e tomar armas pela
causa da legalida Je ; assentou praça como primeiro cadete no batalhão de
voluntarios da Cachoeira; entrou em combates e foi elogiado pelo com­
mando geral das forças legaes. Finda a luta, continuou o curso medico;
recebeu o grau de doutor em 1841, sendo cirurgião do quarto batalhão da.
guarda. nacional; foi á Europa aperfeiçoar-se em seus estudos em 1842 e
voltando :lo patria, fez na faculdade cursos de pathologia, de auscultação,
e de operações.

Por occasião da reforma das faculdades, em 1855, foi nomeado lente
substituto da secção cirurgica, e em 1861 lente cathedratico de anatomia
descriptiva, donde passou :lo cadeira de clinica ,externa em 1862; era
cirurgião do hospital da misericordia, facultativo da casa da providencia,
cavalleiro da ordem da Rosa e da de Christo, e escreveu:

- Considerações sobl'e os enterramentos, por abu'sos praticados nas
igrejas, e nos recintos das cidades; perigos que resultam desta pratica e
conselholj para a construcção de cemiterios : these apresentada e sustentada
perR.nte a faculdade de medicina da Bahia aos 26 de novembro de 1841.
Bahia, 1841 - Nesta época ainda estavl\m em uso no imperio os entel'ra­
mentos nas igrejas.

- Refutação da prova escripta pelo doutor João José Barboza de Oli"",
veira, «O que seja a doença e quaes as considerações sobre sua sede» no
concurso a. uma cadeira de lente substituto da secção medica em 1846­
Sal\iu no periodico Orllptlscl,do, tomo 2° pag. 131 e seguintos. A .esta.
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refutação respondeu o doutor Barbosa n'um longo artigo inserto no perio­
dico Musaico, 1846, pags, 217 a 223 e 234 a 238, não sendo concluida
por cahir o M usaico.

- Peque1ta esb8ço ou memoria sobre a cultura da baunilha no Brazil­
Vem no Rec1'eador minei1'o, tomo 4°, 1846, pags. 681,701 e 717 (ii se­
guintes.

- Memoria historica dos acontecimentos occorridos no anno de 1857
na faculdado de medicina da Bahia, organizada" para servir de chronica
na conformidade do artigo 197 dos estatutos. Bahia, 1840.

Em revistas de lettras ha ainda alguns escriptos seus, como:
- Camadas de terra. Qualidades de mestre. Reco~'dações, noticias de

Lisboa - artigos publicados no Crepusculo da Bahia.

Antonio José do AJnaral, 1 o -Nasceu na cidade do
Rio de Janeiro a 13 de agosto de 1782, falleceu a 21 de Abril de 1840.

Seu pae, José Francisco do Amaral, destinando-o ao estado ecclesiastico,
o fez estudar no seminario episcopal, onde recebeu elle ordens menores j

mas, deixando o seminario, fez o curso e formou-se em'mathematicas na
universidade de CoimbrJ. em 1.80'7. No anno seguinte entroll para o corpo
de engenheiros no posto de 20 tenente, do qual subiu até o de major;
foi nomeado lente substituto da escola militar em 18H e cathedratico em
1819, sendo jubilado em 183(3 j foi deputado pelo Rio de Janeiro á se­
gunda legislatura de 1830 a 1833, merecendo a honra de ser indigitado
para dirigir a educação do actual imperante e de suas serenissimas
irmãs após a abdicação de dom Pedro I, e foi sempre, bem que muito
devotado :is idéas republicana8, o homem da ordem e da mode­
ração.

Fez parte d!lo commissão encarregada, antes da independencia, de
organizar os compendios para a academia militar, para a qual não me
con!3ta que apresentasse algum, e escreveu :

- Oraç{io pronunciada na abertura da academia militar no dia 9 de
março de 1825 - Vem com outra de seu collega Manoel Ferreira de
Araujo Guimarães nó opusculo com o titulo de « Narração da solemne
abertura d'l. imperial academia militar em presença de suas magestades
imperiaes, etc. Rio de Janeiro, 1'825.

Redigiu com José Joaquim Vieira Souto a .
- Astrea. Rio de Janeiro, 1826 a 1832, 6 vols. - E' uma folha politica

de opposição, mas sempre comedida, ao governo do primeiro imperador.
Foi tambem apontado como redactor do
- SimplicÍfJ : folha humorística. Rio ele Janeiro, 1831-1833 in-40 - Esta

publicação tinha por fim profligar pela satira e pelo ridiculo os maus ha­
bitos e preconceito. da época, assim como os abusos nas modas das senhoras
fluminenses. ElIa deu origem a diversa outras publicações periodicas do
lllesmo genero e estilo; pode-se dizer - fez que viesse á pl1blicidade toda
a parentella do Simplicio. Aproveitarei esta opportunidade para dar
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noticia de algumas publicações que pelo plano seguido neste livro teria
de omittir, porque só dou noticia do escripto, quando possa dizer quem é
o autor. São alIas:

- O Simplicio da roça: jornal dos domingos. Rio de Janeiro, 1831.
1832, in-4° - O primeiro numero é datado de 6 de novembro.

- A verdadeira mãi do Simplicio ou a infeliz viuva peregrina. Rio
de Janeiro, 1831, in-4° - Poucos numeras sahiram.

- A mulher do Simplicio ou a fluminense exaltada. Ri.o de Janeiro,
1832 a .J 844, in-4° - Esta publicação é toda em verso. 'Foi a que teve
mais longa vida. Precedeu-a outra M uthlJ1" do Si mplicio , escripta por
Paula Brito. (Veja-se Francisco de Paula Brito.)

- A filha unica da mulher do Simplicio (em verso). Rio de Janeiro,
1832, in-4o - Começou a sahir a 14 de março.

- A Simplicias'nha: jornal satirico e divertido (em verso). Rio de
Janeiro, 1833, il1--4.0 "

- O Simplicio ds direitas, pôsto no mundo as avessas. Rio de Ja­
neiro, 1833, in-4° - E' tambem em verso.

- Novo Simplicio poeta. Rio de Janeiro, 1840 - Sahiu o primeiro
numero de 8 pags. in-4° a 3 de janeiro.

- A filha do Simplicio : jornal poetico, critico, litterario, jocoso, e
as VPZf\S politico, de licado ao bello sexo (em verso). Rio de Janeiro, 1848
- E' filha natural~ nte do novo, e não d velho Simplicio.

Uma destas folhas se diz ser da redacção do doutor L. V. de Simoni ;
não. sei qual é delIas.

Antonio José do Alllaral~ 2 0- Filho do negociante
da praça do R.io de Janeiro, Francisco José do Amaral, nasceu nesta
cidade a '1 de julho de 1 24, aqui fez todos os seus estudos até
receber o grau de bacharel em mathematicas na antiga escola militar,
e apresentando-se ao concurso a uma cadeira de repetidor, foi nelIa
provido, passando depoi a lente cathedratico.

Seguind) a caneira militar, assentou praça a 25 de março d 1842 na
al'm 1. de artilhal'ia; foi promovido a alfpres alumno em março do anno
seguinte, e subiu successivamente a outros postos até o de coronel do
corpo de estado·maior de artilhada, posto que actualmente tem; tem
exercido diversas commissões da repartição da guerra, taes como a de
commandante da primeira bateria de foguetes a congréve, organizada no
exercito, durante as campanhas do Uraguay e argentina, sendo ainda
10 timenle, em 1852; oflicial de gabinete do ministerio da guerra mais de
uma vez, e ajudante de ordens do respectivo ministro; secretario da
éscola militar; se~retario da commissão de exame da legislação do exer­
cito, ptc. E' do conselho de sua magestade o Imperador; oflici ti da ordem da
Rosa, cavalIeiro das de Christo e de S. Bento de Aviz, condecorado com a
medalha da primeira divi ão que assistiu á batalha de 3 Ele fevereiro de
1852 em Monte-Caseros, e escre"eu :

14



210 AN

- Guia do fogueteiro de guerra ou apont'l.mentos sobre o~ foguetes de
guerra, acompanhados de um e":l:9rcicio para seu bom emprego; oordenada
e offe 'ecida ao governo imperial para uso da escola de tiro, approvada
pela com missão de melhOI'amentos do m~terial do exercito, e mandada
adoptar por avi o do ministerio da guerra de 19 de fevereiro de 1861. Rio
de Janeiro, 1861 - Por esta obra foi o autor elogiado pelo Governo.

- Nomenclatura explicada de artilharia para uso da escola militar,
approvad.l pelo respecti vo conselho de instrucção e pela com missão de me­
lhol'amenL'Os do material do e":l:ercito e m.lndada adoptar pelo governo por
aviso da. mesma data. Rio de Janeiro, 1861 - com nove estampas e uma
tabella em folha desdobravel. Esta obra e a prec~dente' foram impressas
de novo n'um s6 volume por ar lem do governo no mesmo anno, 1861-
'- Systema metrico, comparado por meio de tabellas com o systema de

medidas, usadp no BraziI. Rio de Janeiro, 1862 - Este trabüho foi
approvado pelo conselho d instrucção publica da provincia do Rio de
Janeiro, e mandado adJptar por ordem da preilidencia da mesma pro­
vincia, de 8 de novembl'o de 1862.

- Indicador da legislaçã militar em VigOl' no exercito do imperio
do Brazil, orgadzatlo e dedicado a sua magestade imperial. Rio de Janeiro,
i863 -, a saber: vaI. ia, 578 pags.; vaI. 20 , part ia, 525 pags. com um
mappa; vaI. 20 , parte 2a, 46 paga. com tres tabellas. Esta obra foi
applaudida, não. só por ju isconsultos e militares para quem é de
grand valor, como p lIa' imprens I, apparecendo elogioa ao autor nos
periodicos Militar, Indicador Militar, Correio Mercantil, Diario
do Rio, Jornal do Commercio, etc. Depois se publicou

- Indicador da legisla ção mili tal' em vigor no exercito do imperio do
Brazil, etc., segunda edição. RIO de Jane,ro- a sll.bvr: vaI. ia, parte ia,
i872, 422 paga.; vaI. ia, parte 2a, i872, 498 pags. ; vaI. 20, 1870, 663
pags. e inciice; vaI. 30 , 187i, 611 pags. com tabellas e indice.

- Complemento do indicador da legislaçxo militar em vigor no
exel'cito do imperio do Brazil, eLe. Rio de Janeiro, 1878 -3 vaIs.,
a'saber: vaI. 10 ,418 pags.; vaI. 20 (appendice), 344 pags. com diversos
mappas'e relações de dobraveis; v,l. 30 (indice remissivo), 352 pags.
em ordem alphabetica e mais uma de erratas.

- Questáo anglo-brazileira, encarada por um militar - Serie de ar­
tigos insertos no Diario do Rio de 20,22 e 27 de fevereiro de 1863.

- Manobras de artilharia de campanha da guarda franceza, traduzidas
e commentadas - I ão vi esta obra.

- Nomenclatura explicada da arma de Combl9.in, organizada, por
ordem de sua alteza o senhor marechal do exercito, Cende d'Eu, pela
.commis ão de melhoramentos do mater'al do exercito, sob a presidencia
interina do marechal de campo José da Victoria Soares de Andráa,
tomando-s por base o original francez, etc. Rio d3 Janeiro, i873 - As­
signam tambem este trabalho aiS capitães Estevão Joaquim de Oliveira
Santos, Jo é Pereira da Graça. Junior e Luiz Carlos da Costa. Pimental.
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Antonio José de Araujo - Filho de Manoel José de
Araujo e de d na Mari:J. da 'Paz Araujo, nasceu na. cidade do Rio de Janeiro
a 2 de fevereiro de 1807 e falleceu a 16 de abril de 1869, Depois de
fazer os estudos do commercio, e da academia de marinha, fez o curso de
engenharia, recebendo o gl'au de doutor em mathematicas e sciencias
physiclls em 1831, e entrou noanno seguinte no magisterio publico, como
lente d I academia' militar, cujo cargo e:s:erceu por quasi trinta annos,
leçcionando diversas materias e jubilaudo-se afinal.

Foi otlicial do imperial corpo de engenheiros, onde assentou praça a 6
de dezémbro de 1825, sendo promovido a se undo t nente um anno depois
e subindo successivamente a divel'sos postos até o de coronel; professor
honorario do lyceu de artes e officios ; soeio da socieàade auxiliadora da
industria nacional, da sociedade propagadora da beilas artes e do con­
servatol'io dramatico; Ó caval1eiro da ordem de S, Bento de Aviz, e
escreveu:

- Poesias offerecidas as senhoras bmsileims. Rio de Janeiro, 1832
- S gunoa edição cor'recta e augmentada de outras novas poesias, Rio de
Janeil'o, 1835, 148 pags. in-8. o

- Thelaira nu os hespanhoes no novo mundo: tragedia em cinco actos.
Rio de Janeiro, 1835, 96 pags. in-8,o

- Pensamentos poeticos. Rio de JaneÍl'o, 1838, 92 pags, in-8. o
- Poesia do amor, offel'ecida ào ... senhor Francisco de Paula Brito.

Rio de Janeiro, 1857, 23 pags. in-12.
- Saudaçiío á e tatua equestre do fundador do imperio, o senhor dom

Pedro r. Rio de Janeiro, 1862, 8 pags', in-4.o

- Ao feliz consorcio de sua alteza imp'rial a senhora dona Leopol­
·dina COlll sua alteza real oDuqu, de Saxe. Rio de Janeiro, 1864, in,·40 ­

E' urna poesia recitad.1 no theatro a 26 de Dezembro deste anno.
- Entrada das tropas constitucionaes no Porto : drama historico,

representado no Rio de Janeiro - Parece-me que nunca foi impresso.
- Elevação de Dom Pedro II ao throno de Portugal: drama repre­

sentado no Rio de Janeiro - Idem. Além destes dramas que são originaes
eSCl'eveu outros e traduziu alguns qüe não deu á publicidade, como os
cinco seguintes;

- A boa mulher : drama original.
- Luiz XI : drama de Casimiro Levigne, Traducção.
- Cinna : tragedia de Corneille, Idem.
- O alchimista : drama de Alexandre Dumas, Idem.
- Hamlet: drama de Ducis. Idem.
- Discurso pI'onunciado no Gr,·. 01','. Bras,'. no dia 25 de maio de

1846 por occaaião da posse dos MM.'. PP,', 11.·. GG.·, Manoel Alves
Br"nco, e Aureliano de Souza e Oliveira Coitinho, GG.·. MM.', da Ord.',
Rio de Janeiro, 1846, in.8. o

- Oração da. abertura da escola milita.r em 12 de março de 1853. Rio­
.de Janeiro, 1853, 20 pags. in-4. o
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Oração academica na solemne abertura da escola: central do
Brazil, pronunciada em 16 de dezembro de 1858. Rio de Janeiro, 1858, 24
pags. in-4. o

- Planta da cidade do Rio de Janeú'o, organizada no archivo mi­
litar pelos officiaes do exercito, coronel de engenheirus F. Carneiro de
Campos, tenente-coronel de engenheiros doutor A. de Araujo, etc. 1858
- Foi publicada no referido archivo.

Ha finalmente diversos artigos do doutor Aranjo no Jomal do Com­
mercio com a as~ignatura de Cavema acustica; no Correio da Tarde
as,ignados por Cabeça parlante; no Iris, Novo Tempo, Marmota,
Propheta, Daguerreatypo e no Diario do Rio sob o anonymo, ou assigna­
tura figurada.

Antonio José de Arauj< Pinheiro.- Natural do
Rio de Janeiro, falleceu a 3Ó de dezembro de 1881 em Petropolis, onde
exercia um emprego na camara municipal.

Era tenente da guarda nacional e escreveu:
- A beata de mantilha: comelia em um acto. Rio de Janeiro, 187'

- Tinha mais composições dest, genel'o, segunlo me consta.

An"tonio José Bap"tis"ta de Luné - Fez o curso de
infantaria na autiga escola mililar, e assentanJo praça em 1853, foi pro­
movido a segundo tenente de artilharia em 1866 ; passando a servir na
arma, de que tinha. o curso, foi promovido a tenente em 1868, e depois a
capitão, po to em que foi reformado em 1871, residindo actualmente em
S. Paulo, onde publicoll :

- Almanak da provincia de S. Paulo para 1873. S. Paulo, 1873,
940 pags. in-4"-Bapli~ta LllDé tev0 pOl' companheiro na ol'ganização deste

'important3 livro a Paulo Delfino da Fonseca. Este almanak traz em
annexo diversos regulameutos, e a léi que substitue pelo syst ma me­
trico. francez o systema' de pe os e medidas, artigos sobre a cultura do
café, do algodão, e d,l vinha, e muitas outras noticias de utilidade e valor.
Não continuou a publicação nos annos successivos por causa da grande
espeza que reclamwa..

An"tonio José 'Caetano da Silva, 1° - Filho de An­
tonio José Caetano da Si!va e de dona Anna Maria Floresbina e irmão do
doutor Joaquim Caetmo da Silva, de quem occupar-me-h -i, nasceu na
provincia do Rio Grand' do Sul a 12'de dezembro de 1817 e falleceu na
'côrt a 29 de março de 1865.

Entrando para o funccionalismo publico, serviu muito tempo como
empl'eo-ado da alfandega do Rio de Janeil'o, foi inspectol' da de Para-
naguá e da de Uruguayana, e e cl'eveu: '

- Indicadot· adminislrativo das alfan legas e mesas de rendas on
indi e alp!labetico, não só de todas as materias, de que trata o regula~
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menta de 19 de setembro de 1860, mas tambem das. disposições poste­
riores e das anteriores que ainda se acham em vigor. Rio de Janeiro,
1862, 390 pags. in-So - Caetano da Silva foi o fundador e primeiro
redactor do

- Diario do Rio Grande. Rio Grande, 1847 - Este periodico, actual­
mente no seu triges; mo-sexto anno, te m passado pela redacção de pennas
diversas e é o decano dos jornaes do sul do imperio.

Antonio José Cae'tano da Silva~ 2° - Exerceu
até o anno de 1879 o lagar de ajlldante do profe~sor de primeiras lettras
da companhia de aprendizes artifices do arsenal de marinha da côrte, e
nest'l emprego escreveu:

- A"ithmetica elementar para uso dos alumnos do arsenal de marinha
da côrte. Rio de Jan .iro, 18" - Segunda edição, Rio de Janeiro, 1877,
111 pags. in-8.0

De 1880 em diant não consta dos almanaks o nome deste autor.

An'tonio José de Carvalho Chaves - Ignoro sua
naturalidade. Só sei que era formado em direito, eutrara para a carreira
da magistratura, era desembar gador por occasião da independencia do
Brazil, e escreveu;

- llfemoria das miuas do Paraguay diamantino na provincia de Mato
Grosso - Foi escl'ipta esta memoria em,1822, e vem publicada na Nova
lIfinerva, tomo 10, 1845 - 1846, ns. 3,4,6 e 9.

An'tonio José da Cunha Gus:rnão e Vascon­
eellos - Sei apenas que era presbytero secular, monsenhor da ca­
pella imperial e commissaria geral do tribunal da Bulia no Rio de Ja­
neiro, em cujo cargo, sendo proposta a extincção do mesmo tribunal, es­
creveu:

- Projecto de lei pam a extincção do tdbunal da Bulla, e exposição a
respeito, feita por monsenhor Antonio José da Cunha Gusmão e Vascon­
cellos, etc. Rio de Janeiro, 1828.

An'tonio José Don1ingues - Nascido em Lisboa em
1791, falleceu na cidade de Pelota, provincia do Rio Grande do Sul,
pelo anno de 1865.

Concluinlo no lagar de seu nascimento sua primeira educação lit­
teraria, e adquirindo alguns conhecimentos d instrucção secundaria,
veiu para o Rio de Janeiro com 16 annos de idade; aqui applicou-se ao
estudo da pharmacia, cuja profis<ij:o exerceu por alguns annos, e dei­
xou-a depois para se uar ao magisterio como prof 'ssor publico de gram­
m'ltica latina na cida e de Porto-Alegre, de onde foi transferido para
igual exel'cicio na c:dade de Pelotas,

Era cavalleiro da ordem de Christo. Bom latinista, e tambem poeta,
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e adopto fervoroso da religião christã e da monqrchia, escreveu muitas
poesia, onde transpira esse amor ao thl'Ono e ao catholicismo, das quaes
publicou diveL'sas e tambem artigos em prosa em periodicos, como o Li­
beral do Rio Grande do Sul, de que foi collaborador, publicando mais:

- CoUecção de poesias que ao muito alto e muito pod'roso senhor dom
Pedro n, imperador do Brazil, O. D. C., etc. Pelotas, 1852,43 pag;. in-8, o

- O suicida salvo pelo amor e pela amizoade. Rio e ~aneiro, 1858,
95 pags. in-8o - E' um poema escripto em versos hendecasyllabos, com
uma introducçã:J philosophico-christã em prosa.

- Uma palnvra sobl'e o seminario e~iscopal, olfarecida e consagrada
li. Santa Cruz, Pelo tas, 1854, in-4. 0

- Discu~'so composto e recitado no asylo das orphãs desvalidas, depois \
do acto de sua inauguração. no dia 7 de setembro, Rio Grande do Sul,
1855,20 pags. in-8. 0

.- A desped da do guerreiro ao partir para o campo do comblte. Dia­
logo entre Alfredo e sua esposa Elvira - em versos hendecasyllabos sol­
tos. Vem no Correio Mercantil,de 27 de outubro de 1858.

- Epicedio li. saudosa memoria da senhora dona Estephania, rainha d!'l
Portugal. P lota, 1859 - E' uma especie de apothe~se em 'verso hen­
dec3syllabo, intercalados de outros setesylIabos - Sahiu no volume que
tem por titulo «Mausoleu levantado li. memoria da excelsa rainha de
Portugal dona Estephania» (Veja- e Bem1l'do Xavier Pinto de Souza).

Deixou muitas poesias inedit~s. Em 1878 seu filho Jeronymo José
Domingues colleccionou-as e annunciou que ia publicaI-a mediante as­
signatUl'a , que cobrissem a~ dnspezas necessarias. A familia do autor,
porém, Dão combinando com sta deliberação, fez publico que Jeronymo
Domingues não estava autorizaclo a fazer tal publicação por não ter ha­
vido prévia concordata entl'e os membros da família, E assim ficou pri-
vada a litteratura patria de mais um esmalte, .

Antonio José Duarte da Silva Braga - Filho de
Antonio José Duart~ da Silva Braga e de dona Mal'ia Margarida da Silva
Braga, nasceu na cidad3 ele Mac iá, capital da provincia de Alao-óas, é
pharmaceutico peh facllldad do Rio de Janeiro, professol' do lyceu de
sua provincia, e escr veu:

- Compendio de arithmetica. Maceió, 1875 - Este compendio é ado­
ptado no lyceu d AlíJ,góas, e em outros estabelecimentos de instrucção
desta província.

Antonio José Falcão da Frota - Na~ceu, si me não
engano, em Santa Catharina e falleceu em 1849 ou 1850 ; foi official da
aL'mada, onde desempenhou diversas commissões, chegou ató o posto de
capitão d mar e guel'ra, no qual se reformara, e escI' vou:

- Tratado dos sophismas poli/tCOS por Jeremias B nthan, autor da
Tactica das ass6mbléas: traducção, Santa Catharina, 1838, 334 pags.
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. Ant.onio José Fernandes dos Reis - Nasceu na
cidade do Rio de Janeiro, a 25 de mal'~o de 1830, e é professor do CUl'SO

preparatorio annexo á academia militar.
Antes disto teve parte na redacção do Correio da Tarde, folha que se

publicou durante alguns annos no Rio de Janeiro, para a qual traduziu
todos ou quasi todos os I'omances e novellas que ahi se publicaram de
1856 a 1861, passando de 1861 a 1868 a ser traductor do Jornal do Com~

mercio. Entre seus escriptos 'se acham:
- A. noite do castl'llo: opera em tres actos, posta em musica por

A. Carlos Gomes, Rio de Jan iro, 1861 - Esta opera foi vertida para o
italiano pelo doutor Luiz Vicente de Simoni, e o assumpto della é tirado
do poema de igual titulo le Antonio Felicianú de Castilho; foi cantada pela
primeira vez, com muito applauso, no theatro lyrico da côrte em setembro
deste anno,

- Luiza e Roza: romance - Sahiu no Correio Mercantil, não sendo,
porém, concluido.

- Leonor.' romance - No mesmo jornal.
- A (ilhá da vizinha: romance - Idem. Foi traduzido em italiano e

publicado no ],IIonitore ita~iano.

- A .rainha das Tranq~!eir.as: romance traduzido. Rio de Janeiro,
1865, ( 4 vais. in-'8° - Foi traduzido para o Jornal do Commercio, onde
sahiu publicado antes. .
. - As ultimas proezas de Rocambole por Ponson du Terrail: tra.
ducção. Rio de Janeiro, 1867, 3 vaIs. in-80 - Idem.

- A desappariçcio de Rocambole: traducção. Rio de Janeiro, 1867,
in-8° - Idem.

-Regresso de Rocambole: traducção. Rio de Janeiro, 1867, in-8°-Idem.
.- Miserias dê Lond?'es (ainda Rocambole): traducção. Rio de Janeiro,

1868, in-80- Idem .
. . - Os misel'aveis por'Victor Hugo: traducção. Rio de Janeiro, 1862 e

1863, 10 vaIs. in-8o - Esta obra come~ou a ser traduzida' pelo doutor ~us­
tiniano José da Rocha em 1862 ; mas fallecen lo este no começo de seu
trabalho, tomou-o a si Fernandes dos Reis. Foi tambem traduzida para o
Jornal do Commercio.

- O podeI' da vontade, ou caracter, temperamento, e perse.verança,
por Samuel Smiles : vertido da traducção franceza de Talandiere. Rio de
Janeiro, 1870, in-8. °

-Physiologia do matrimonio: historia natural do homem e da mulher
casados em suas mais curiosas p lrticularidades ; th oria nova da propa­
gação dos filhos do sexo masculino ou feminino, li. vontale dos conj~ges;

esterilidade, impotencia, imperfeições genitaes e meios de reparai-as;
hygiene da mulher gravida e do recem-nascido, por A. Debay. Traducção
da 62" edição franceza. Rio de Janeiro, 1873, 4?4 pags. in-8.0

- I{istoria da guerl'a do Paraguay por Theodoro Fix, traduzida e
annotada. Rio de Jânei~o, 18~3.
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Além dos romances já mencionados e de outros, traduziu para o J ornaZ
do Commercio artigos politicos, entre os quaes se acham as

- Considerações politicas do professor Agassiz - publicadas neste
jornal; e redigiu:

- Revista fluminense: periodico semanal. Rio de Janeiro, 1865, in-4. Q

Sinto que não obtivesse de Fernandes dos Reis os apontamentos que
lhe pe â, sahindo por isso o presente al,tigo incompleto, e talvez carecendo
de correcção no que fica mencionado.

Antonio José da Fonceca Lessa - Natul'al da Bahia
e nascido na cidade da Cachoeira no segundo decpnnio do seculo actual, é
cirurgião formado p 'la antiga academia medico-cil'Urgiea da Bahia, dou­
tor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, onde recebou o grau
em 1837, cirurgião-mór d~ bl'igada reformado do corpo de saude do exer­
cito, e cavalleiro da ordem de S. BentJ de Aviz, Escreveu:

- Considerações sobre as convulsões puerperaes: thes' apresentad'\ á
faculdade de medicina do Rio de Janeiro a 30 de outubro de 1837. Rio de
JaneÍ!'o, 1837.

- FormuZario do hospital militar da pl'ovincia da Bahia. Bahia, 185'­
Foi escripto, xercendo o autor o cargo de delegado do cirurgião-mór do
exercito na mesma provincia.

Ha algumas poesias do doutor Lessa, esparsas, como o seu
-AC1'ostico (ao nome de Ermes Ernesto da Fonseca) offerecido ao illm.

e exm. senhor commandante das armas da Bahia - Vem no AZabama de
18 de março de 1880.

Antonio José Go:m.es da Costa - Natural do Rio de
Janeiro, nasceu, segundo posso calcular, entre os annos de 1725 e 1730, e
fallecp.u nos ultimas anIlos do seculo XVIII.

Era licenciado em philosophia e theologia, notlVel poeta em sua época,
e fez parte da academia dos '3electos, isto é, de uma reunião de homens
de lettras que celebl'aram uma spssão solemne no palacio do governador
Gomes Freire de Andrade, em 1752, com o fim de lhe tecerem elogios em
praza e oro ver~o por occasião de sua promoção a mestl'e de campo gene­
ral, e primeiro commissaria da mediçã) e demarcação dos limit s meri­
dionaes do Brazil, instituida por iniciativa de Feliciano Joaquim de Souza
Nunes, de quem occupar-me-hei no l"gal' competente.

Escreveu muitas poes:as, das quaes ficaram ineditas a maxima parte, e
só conheço, das impre sas, as seguintes:

- AppZauso metrico olferecido ao governadol' Gomes Freire de An­
drade - Vem no livro Jubilos da A merica, etc. Lisboa, 1874, pags. 347
e seguintps.

- Soneto ao secretario da academia dos selectos, doutor Manoel Tava­
res de Siqueira e Sá - Vem na mesma obra, pago 35~.
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- Epistola ao secretario da academia dos selRctos, etc.-Vem no appen­
dice ao terceiro vulume do Flol'ilegio da poesia brazileira.

An-tonio José I-Ienriques - E' natural da provincia da
Parahyba, que representou na camara temporaria em diversas legisla tu­
ras, sendo contemplado o seu nome em duas listas triplicas para senador
do imperio ; su)-dü'ectur aposentado la directol'ia geral .taS rendas pu­
blicas; do cons~lho de sua magestada o Im')el'adOl', e commendador da
ordem da Resa, Escreveu, alem da muitos trabalhos officiaes:

- A duplicata do 20 districto eleitoral da pl'ovincia da ParahybR. do
Norte: exposição á camal'a dos deputados. Rio de Janeiro, 1857, 60 pags.
in-4. 0

Antonio José Leal- Faltam-me noticias relativas à este
autor, Sei apenas qu_ na~cera no Brazil por declaral-o eUe mesmo na
obra que publicou, qlle é

- Plano em que se dão ideias geraes de educação e se mostra o es­
tado em que se acha no Brazil, dedicado ao mpus muito amados e caros
concidadãos e patriotas. Por um bl'azilei o, amigo verdadeiro de sua pa­
tria. Rio de Janeiro, 1822,24 pags. in-8 o

Antonio José Leite Lobo-Só conheço este autor pela
o'Jrã qU'l ahi vai d~scl'ipta. Não é possivel que ella seja de Antonio José
Leite Lobo, fluminense, forma lo em direito em 1 52, e fLllecido em 1854,
a não hav~r engano na' data da publicação do livro, que entretanto só vi
annunciado. E' elIa

- Gabriel Lambert por Alexa ndre Dumas, traduzido do francez, etc.
Rio de Janeiro, 1836, in-8. o

Antonio José Machado - Natural da provincia do Ceará,
falleceu a 11 d . julho de 1861, sendo escolhido senador por esta pl'ovincia
a 21 de m:Jio do mesmo anno. Em magistr'tdo, foi pleito deputado em
diversa, legislaturas, e não sendo approvada sua eleição de 1845, escre­
veu com seus collegas:

- M ani(es I, o que os deputados eleito~ pela provincia do Celfá fazem aos
habitan te, desta provincia por occasião da injusta deci ão que os repelhu
da reprewntação nacionaj. Rio de Janeiro, 1845, 173 l'ags. in-12.
(Veja-se André Bastos de Oliveira.)

An-tonio José Marques - Professor publico da instrncção
primaria, actualmente em exercicio na freguezia de Santa Rita da côrte;
escreveu:
,- Compendio de systema metrico. Rio de Janeiro, 18".

Antonio José das Neves Maldonado Bandei­
ra - B;' natUl'al, sJgundo me consta, da provincia de Minas Geraes, e
escreveu;
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- Compendio da historia do antigo e novo tllst!J,mento com I.IS razões,
com que se prova a verd~rle da' nossa religião, traduziJo do francez. Rio
de Janeiro, 1868 - Ha deste livro dez edições, sendo a ultima de 1881, o
que prova a excellencia de11e.

An.tonio José Osorio - Nasceu na capital da Bahia em
1817 e b11eceu a 10 de outubro de Hi68.

Fez em' sua pl'ovincia todo CUI'SO Ja medicina, demonstrando sempre
notavel intelligencia, appTIcação e sizudez; no mesmo anno de seu dou­
torado foi nomeado bibliothecario da üculdad ; dous annos depois, em
1841, apresentou-se a concurso li uma vaga de substituto da secção, me­
dica, e depois a outro concurso por igual vaga em 1846, sendo então
nomeado; em 1855 por occasião da reforma das faculdades medicas passou
a lente cathedratico de pharmacia, que leccionou até á época de seu
f<l11ecimento; e no intervallo dos dous concursos, á que me referi, con­
COl'l'eU para o preenchimento de 'um logar vago na secção cirurgica, tendo
pOl' competidores os dOutOI','S José de Góes Siqueira e Mathias Moreira
Sampaio e mostrando-se igualmente preparado nas materias desta secção:

O doutor Osol'Ío es"creveu:
- ConsiderÇtções medicas sobre a utilidade do casamento: these apre­

sentada e sustentada perante a faculdade de medicina da Bahia aos 21 de
novembro de 1839, Bahia, 1839.

- Existem febres idiopathicas? these apre entada, etc. no concurso da
cadeira de substituto da socção medica. Bahia, 1841-

- Signaes pelos quaes se póde reconhecer o cancro do uLero e diagnos­
tico.differencial entl'e as ulcerações e o cancro do mesmo orgão: these
apresentada e sustentada per lUte o jury do concurso para o logar de
substituto da secção cirurgica. Bahia, 1843.

- Envenenamento cdnsiderado, tanto em pathologia, como em medicina
legal: tbese apl'esentada e sustenta.a perante o jury do concurso para o
logal' de substit to da secção medica. Bahia, 1846. _

- 11~emoria da faculdade de medicina da Babia no anno de 1866.
Babia, 1867.

Antonio José Osorio de Pina Leitão - N.'tsceu
em Pinhal. reino de Portugal, a 12 de março de 1762 e falleceu no Rio de
Janeiro, senJo brazileiro adoptivo, a 24 ele março de 1825.

Formado em direito na universidade de Coimbl'a e se'guindo a carreil'a
da magistj'atura, exerceu diversos cargos inberentes a e11a, até o de
desembargadcr da relação da Babia, onde permaneceu, depois de procla­
mada a independencia, em sel'viço do imperio; foi um dedicado cultor da
litteratura,sobre tudo ela poetica, e escreveu:

- Elegia .i morte elo serenissi1?10 senhor dom José, pl'incipe do Brazil.
Lisboa 1788, 15 pags.- E' uma composição em versos soltos.

- T~'aducção livre ou imitação das Georgicas de Virgilio e outras mais
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composições poeticas. Lisboa, 1794 256 pags. in-8o- Contém a traducção
das Georgica em versos soltos, e mais div.ersas odes e sonetos origina.es,
divididos em duas partes. A aca lemia real das sciencias de Lisboa,
sendo-lhe apresentada a segunda parte deste livro, premiou-a n'illna de
suas sessões; BocaO'e qualificou de boa a versão; entretanto José Maria
da Costa e Silva considera esta mesma versão obra de mediocre mereci­
mento, na Revista universal lisbonense, tomo 6°, pag. 425. Este livro
teve segunda edição, Lisboa, 1804.

- Atrons 'ada: poema heroico da fundação da monarchia portugueza
pelo senhor rei dom Affonso Henl'iq·ue. Bahia, 1818, 278 pags. in-4o­
Este livro é ornado com os retratos de dom Affonso Henrique, de dom
João IV e do autor, e o poema que se compõe ue doze cantos em oitava
rim~, foi elogiado por Ferdinanl Denis no seu Resumo da historia
litteral'iade Portugal; enu'etanto ao autor do Diccionario bibliograph:co
portuguez pàrec'e que poucos leitores teI'ão tido a paciencia necessaria
para o levar 'm ao fim.

- Ode pindarica ao illustrissimo e excellentissimo. senhor Conde dos
Arcos- Sahiu no volume que tem por titulo «Relação da~ festas
,que ao illustrissimo e excellentissimo senhor Cond' dos Arcos deram os
subscriptores da pl'l1ça do cOIDmel'cio». Bahia, 1817,64 pags. in-4.o

- Ode pindarica offjrecida a el-I'ei o senhor dom João VI na sua glo­
riosa acclamação. Bahia, 1818, 10 pags, in-4.o

- Ode p"ndarica offerecida a el-rei nosso senhor dom João VI, na
occa-ião do faustissimo parto da princeza raa1. Rio de Janeiro, 1819,
13 pags. in·4.p

Antonio José de p::..iva Guedes de Andrade
- Não pude verificar em que lagar nasceu; falleceu na cidade do Rio
de Janeiro em 1850, sendo oificial-maior da se retaria de estado dos ne­
gocias do imperio, do conselho de sua magestade o Imperador, e socio do
instituto historico e geographico bl'azileiro.

Cultivou a poesia, publicando sob o anonymo algumas composições
neste genero de liUeratura e deixando outras ineditas, e applicou-se
tanto áo esLudo da histoJ'ia patl'ia que Manoel de Araujo Porto-Alegre,
depois Barão de Santo Angelo, em noticia biographica, que delle escre­
veu, disse' que levara comsiO'o para a sepultura um ilDmenso thesouro de
documentos historicos e de esclarecimentos de factos. Se occupava,
quando o sQrprendeu a morte, com a
, - Traducção dos classicos latinos.- A tl'aducção de alguns ficou

concluida. Não se sabe, porém, que destino tiveram seus escl'iptos. Só
conheço deHe :

- Jerusalem libertada, de Tasso: tr;aducção - de que sahiram as dez
primeiras oitavas do primeiro canto no Ramalhete poetico do Parnaso
italiano pelo doutor Lniz Vicen te de 8imoni. .

- A sua alteza real o principe regente do reino do Brazil por occa-
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sião de annuir aos votos dá provinc.ia do Rio de Janeiro, S. Paúlo, Rio
Grande e Minas Geraes, e do embarque da divisão auxiliar; ode. Rio de
Janeiro, 1822, 5 pags. in-4. o

- A sua aZteza ."eaZ o principe rpgente e def~nsor perpetuo rIo reino
r'o Brazil: ode. Rio de Janei 1'0, 1822, 2 fls. in-4.o

- Carta ao redactor da lIIaZague'a em ~nalYRe ao seu n. 8 e defesa
do decreto de sua alteza real o principe regente, datado de 113 do corrente
(fevereiro). Rio de Janeiro, 1822, 8 pags. in-folio.

- Considerações sobre o manifesto de Portugal aos soberanos e povos
da Europa na parte relativa ao reino do Brazil, offerecidas aos deputados
deste reino em càrtes - Ineditas. O mlnuscripto, original, que se sup­
põe de 1821, esteve na exposição de historia patria, de 1881.

Antonio José Peixoto - Natural da provincia de Minas
Geraes, falleceu no Hio de Janeiro de 1864 a 1866. Era dou'tol' em medi­
cina e um babilissimo operador; . cavalleiro <.la ordem da Rosa e comm n­
dador da de Christo de ol'tugal, e escreveu, além de muitos artigos sobre
medicina e cirurgia em revistas. ;

- I nstntcções contra a cholera-rnorbus epidemica ou conselhos sobre
as medidas geraes que se d :vem tomar para prevenil-a, segnidos do modo
de tmtal-a des le sua invasão, Rio d'l Janeiro, 1855.

- Acç1lo do chZoroformio - Sahiu no J ornaZ do Cornmercio de 29 de
março de 1848. Ahi o doutor Peixoto expõe a influencia salutar do chlo­
roformio e diz que esta substancia nunca póde ser nociva ou prejudicial á
economia animal.

Antonio José Pereira- Ignoro as circumstancias que se
referem a sua pessoa, Apenas sei que vivia na apoca da independencia
do imperio, se dedicava á poesia, e escreveu:

- A liberdade do B,-aziZ: elogio ~r amatico pal'a se recital' no thea­
trinho da Praça d~. Constituição no faust.issimo anniver~ario e glorioza
acclamação do nosso augusto imperante, o senhor dom Pedro r. Rio de
Janeiro, 1822, 12 pags. in-4° - E' escripto em verso,

Antonio José Pereira das Neves - Natural do
Rio de Janeiro, onde nasceu a 24 de julho de 18'14, e falleceu a 8 de maio
de 1882, sendo doutor em medicina pela faculdade da càl'te, onde se for­
mara em 1839.

F~Ji á Europa com uma subvpnção de 50$000 meI:lsaes, marcada pelo
provedor da santa casa da misericordia, o conselheiro .Tosé Clemente Pe­
reira, afim de estudar o tratamento dos aliena.Jos e o serviço dos res­
pectivos hospitaes, e de volta ao imperio exerceu o cargo de medico le­
gisla pt'ivativo da policia dá cÓI'te, no qual se a ·,osen tou em 1881;
era cavalleiro da. ol'dem de Cill'isto, membro honol'ario da academia il.Ope­
rial de medicina, e escrevel,1 :
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- Dissertação medico-legal ac rca do infanticidio, Rio de Janeiro,
1839 - E' sua these in'augural,

- M emo, ia sobre os bospitaes dos alienados na. Europa - Não aflirmo
si é este o verda leiro titulo que tem um escripto que o doutor eves apre­
sentou em sua volta da E uropa, e que foi publicado, como me dis e elie,
na Revista da academia iUlperi aI de me ,icina cm 1848 ou 1849.

- Therapeutica dos est reitamentos da urethra - Vem no Al-chivo me­
dico b,'o.zi!eiro, tomo 4°, n. 5, 1848. Neste escripto se transcrevem ses­
senta e tl'es aphorismos de Le'Roy d'EstioUes, relativos ao tratamento dos
apertos da urethra.

- Cons derações med 'co-legaes acerca do attentado contra o pl:ldor da
menor Leopoldina, ou refutação da memoria apresentada li academia de
m'dicina p lo doutor Francisco Ferrein de Abreu com o titulo « Con­
siderações medico-Iegaes sobre um caso controverso de infracção do art.
223 de nossa legislação criminal.» Rio de Janeiro, 1857, 54 pags.
in-4.0

Antonio José Pereira da Silva Araujo­
Natural da provincia da Bahia, ahi eõtu.lou o curso medico, recebeu o
grãu de doutor e exerceu o cargo de medico Jo asylo d; expostos da 'anta
ca'a ,e misericordia. Actualmente é professor de clinica de molestias
syphiliticas e da peUe, e director do laboratorio de microscopia na polycli­
uica geral do Rio de Janeiro; é socio correspondente da socielade
medica de antiago do Chile e escreveu:

- These inauguml. Bahia, 1874 - Contém uma di~s rtação sobre a
pathogenese da febre traumatica, da infecção purulenta, e da septicemia,
e apreciação dos proc ssos curativos a pós as operações, consid radas
ma's uteis afim de evita.l'-se a infecção purulenta e a septicemia; e 'pro­
posições ~ob['e: 1° Funcções evacuadoras nas difl'el'entes cavidades do
corpo; 20 Que impol'tancia tem a fórma pharmaceulica dos vinhos medi·
cinaes? 3° Qual é o melhor t['at~lIn,Pnto da hypoemia intertropicsl ?

- Tecidos da substancia conjunctiva e caractel'es que os di;tinguem:
these de concurso a um logar de substituto na secção cirurgica.
Bahia, 1875.

- Memoria sobJ'e a filariose, molestiR. produzida por urna especie de
parasita cutaneo, deicoberto, etc. Bahia, 1875, com duas estampas­
Depois de Pllblicad:J. esla memol'ia, em que o autor descreve a moles tia
por elle obs l'vada na Bahia, publicou uma carta no Globo, rectifican lo
suas observações, a qual foi reproduzida na Revista Afedica do Riu de
Janeiro de junho de 1876.

- Relataria medico do asylo dos expostos no anno de 1878 a 1879
pelo, .. encanegad'J inlerinam9nte Ja clínica do mesmo estabelecimento
durante os sete ultimas meze deste periodo - Sahiu na Gazeta medica
da Bahia, 1 78, pag". 261 a 285.

- Elect1'icidade medica: tratamento da elephancia pela electricidade
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- Sahiu no Progresso medico, 1879, e depois na Un;áo medica, 188!.
Ha div rsos artigos do Joutor Silva Araujo sobre este assumpto nestá
revista, Para este tratam nto mand ou elle fabricar agulhas especiaes,
e assevera que a electricidade e o melhor meio para curar a elephancia,
fazendo-se a applicação sob a fÓI'ma de corr· ntes introduzidas, continuas
e lectl'oJyticas, que poderão ser empregadas isoladas ou de co~binação.

Neste sentido dirigi u elle uma nota á. academia das sciencias de
Paris.

- Atlas des maladies de la peau. Rio de Janeiro, 1883, in-folio -E'
uma publicação em fasciculos, O'primeiro sahiu em janeiro deste anno,
. - União medica: publicação mensal. Rio de Janeiro, 1881- 1882­
Esta rllvista completou o segunda volume de cerca de 600 paginas in-8° e
continuou a publicar-se em folh'etos mensaes. São seus redactOl'es, além
de Silva Araujo, os doutores C, de Freitas, Moura Brazil, Moncorvo e
Julio de Moura. Ahi se acha seu

- Discurso inaugttral, proferido no dia 28 de julho dl~ 1882 na au­
gusta presença de sua magestade o Imperador, e de SUlJ, alteza o s nhor
'Conde d'Eu na poly,clinica geral do Rio de Janeiro - Se acha no tomo 2°,
pags'. 251 a 293.

Antonio' José Pinheiro Tupinalllbá - Filho de
Antonio José Tupinam':>á. e de dona Josepha Maria Tupinambá, nasceu
na capital da I3ahia, a 22' de agos to de 1831. '

Fez em sua provincia todos os seus estudos até receber o g,rau de doutor
-em medicina na respectiva faculdade em 1853; entrando depois para o
COl'pO d 1 saude do exercito, esteve em diversas provincias do imperio, e
ped\nlo sua demissão do serviço militar, estabeleceu-se n;1 provincia do
Pará, onde se acha; é cavalleiro da ordem da Roza, e eSCl'eVI-lU:

- De hemorl'hagiis: theses pathologicre, quas ad lauream doctoris ob­
tinenda':ll facultatis imperialis mediciure et cirul'gire bahiensis prescriptio.
Bahia, 1853.

- Analyse philologica das vozes radicaes da lingua ario-tupi, ou
idioma tupinambá. - t,ão sei si deu á. estampa este escripto; o manu~

scripto, porem. existe nllo bibliotheca nacional da côrte, e o conego Fran­
cisco Bernardino de Souza faz delle menção em' sua ob,'a Missão rlo
Madeira, segunda parte, pag,93. (Veja-se Francisco Bernardinode
Souza. )

Antonio José Rodrigues - Official do exercito brazi­
leiro, serviu no corpo de engenheiros e foi refol'mado no posto de
marechal de campo, fallecendo no [{io de Jan, iro entre os annos de 1858 e
1859. Esc: l'Cveu :

- M emoda geographica e historica sobre a vasta fronteira da pro~

vincia de Mato Grosso com a descripção dos postos que a gU::l.rnecem,
'sua origem, qualidade de fortificações e seu estado actual, offerecida ao
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excellentissimo senhor Luiz de Oliveira Alvares, ministro e secrAtario de
est do dos negocias da guerra - Inedita. Foi escripta em 1829, e o
autographo se acha na bibliothec:L nacional.

- Planta da bateria nova, situada na margem occidental da ilha de
Santa Catharin::t no Pontal do Rio de Janeiro, proj'lctada, desenhada e
construida por ordem do governador da mesma pelo coronel, etc. no anno
de 1819 -Existe cópia no archivo militar.

- Pontos da ilha de Santa Cathal'ina, determinados astronomica­
mente - Idem.

- M appa' topographico do rio P~raguay desde a Bahia NeO'ra até o
Jaurú - Ra diversas cópias, no dito archivo, na se retaria dos estran·
geiros, na bibliotheca de sua magestaJe o Imperador, etc.

Antonio José Rodrig'ues Capistrano - Nasceu
no Rio tia Janeiro; aqui fez o curso da f'lculdade de medicina, pela qual
foi graduado doutor em 1837 ; exerceu o cargo de vaccinador na junta
vaccinica da corte, e escreveu:

- D ssertação sobre a metror?"hagia: these apr~sentada á facul'lade
de medicina do Rio de Janeiro em 19 de maio de 1837. Rio de Janeiro,
1837.

- Algumas palavras sobre a vaccina: memoria. Rio de Janeiro, 1850,

Antonio José Rodrigues Chaves - Nasceu em
Portugal no ultimo quartel, segundo calculo, do seculo XVIII e vindo
pal'a o Brazil pelo anno de 1806, como se vê de uma declaração sua na
obra que passo a mencionar, aqui permaneceu depois da indepentlencia,
e escreveu:

- M emol"ias econo?no-politicas sobre a administração publica do
Brazil, compostas no Rio GI'and' de S, Pedro do sul e oíferec das aos
deputados do mosmo Brazil por um portllguez "esidente no Brazil, ha 16
annos, que professa viver só de seu trabalho e des'eja o bem da nação,
ainda com preferencia ao seu propria. Rio de Jaoei 1'0, 1822, 34 pags,
in-4° - Contém este opusculo uma memoria sobre a nec3ssidade de abolir
os capitães generaes, e outra sobre as municiflalidlldes, comprehendenlo

.a união do Brazil com Portugal.
- 111:emorias economo-politicas sobre a administração publica do

Brazil, compostas no Rio Grande de S. Pedro do sul e otferecidas aos
membros da assembléa geral e constituinte do Brazil. Terceira memoria,
sobre a escravatura, Rio de Jan iro, 1822, 31 pags, in-4. o

Sob o mesmo titulo escreveu ainda duas obras, isto é:
- Sobre a distribui.ção das terraS' incultas. Rio de Janeiro, 1823,

27 pags. in-4n - E' a qU:1rta memoria ..
- Sobre a provincia do Rio Grande do sul em pal·ticular, Rio de

Janeiro, 1823,138 pags. in-4°, com 6 mappas estatisticos - E' li- quinta e
ultima memoria, a que se seguem 3 folhas contendo um indica das
ma.terias da que se trata. ahi e nas precedentes,
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Antonio José' Rodrigues de Oliveira ­
Filho de Antonio José Rodrigues e de dona Anna de Jesus Rodrigues,
nasceu na ci Jade do Porto, em POI'tugal, a 12 ele f ·vereil'o de '1829, e vinelo
para o Brazil muito joven, naturali ou-se cidadão brazileiro em 1850.

Applicado desde sua juventude a trabalhos forenses, e a um accurado
estudo dn gabinete, exerceu por mu;tos ann IS a profissão de advogado no
mun;cipio da Estrelh, provincia do Rio d Janeiro; foi ahi promotor de
capellas e resi luos; tem desemp9nbado alguns cnl'gos de eleição popular
e ue confiança do governo, como o de membro do conselbo de inspecção
das escolas, commissal'io da estatislica da refuida provincia, snbdel·ga­
do de policia, etc,; e lendo nesta côrte estabelecido um escriptorio, onele
dá consultas sobre negocias do fóro, serve ao mesmo tempo o logar de
sol ici tador provisionado (inquiridor ele audiencias); é cavall 'iro da ordem
da Roza de e de Christo, membro e thesoureiro da associação propagalora
dos cursos nocturnos, etc. Escreveu:

- Formulario do processo das quebras, Rio:le Janeiro, 1854 - ~em

tido dppois disto mü~ duas edições, sendo a terceira com este titulo:
. - Formulario do processo das quebras, e outr \s obras forenses para

uso dos escl'ivães e juizes novatos e pessoas que não tenham a necessaria
pratica dos n gocios forenses. Rio de Janeiro. 1880.

- Formulal'io dos processos civis, que devem correr pnrante os juizes
de paz. Rio de Janeiro, 1 72- Segunda edição, 1873, Terceira edição, se­
gundo a nova reforma judiciaria, 1880.

- Reforma ju,diciaria, Lei n. 2033 de 20 de setembro de 1871, arom­
panhada de explicações para sua execução, etc, Rio de Janeiro, 1872­
Escreveram obl'as sobre es ta mesma lei os bachal'eis Alexandr Cplestino
Fernandes Piuheiro, Antonio Carneiro da Rocha, Manoel Godofre­
do d'Alenca tr~ Autl'an e desembargador José Antonio de Magal.hães Cas­
tro. (Vede estes autores.)

- Novo regulamento de custas, annotado e alphabetado. Rio de Ja-
neiro, 1875,- S gunda edição, 1878. .

- Lp.i e recutamel~to para recenseamento da população do imperio,
annota(lo~ e com tahelhs. Rio de Janeit'o, 1874.

- Novo roteiro dos orphãos e guia pratic~ do processo orphanologico.
Rio de Janeiro, 1880,

- Regulamento ao imposto do seUo annotado. Rio de Jan'iro, 1880.
- Lei eleitorctl, sy tema directo e formulario para os trabalhos do alis-

tamento e processo eleitol·a1. Rio de Janeiro, 1881, 2 vaIs,
Além desta'l obras Rodri gues de Cliveira reimprimiu as que se seguem,

de autores já fallecidos, com revisões e accrescimos por elle feitos :
- Processo civil brazileiro',' segunda pdição, Rio de Jall!'il'n, 1874,
- Conselheiro fiel do povo,' quarta ~dição, Rio de Janpiro, 1875.
- Assessor for~nse, paTte civil: quarta edição. Rio de Janeü'o, 1873.-

Quinta edição, 1878.
- DOtltrina das acções,' setima edição. Rio de JaIfeiro, 1879,
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- No'17v roteiro dos delegados e:subdelegadosde policia. Rio de Janei­
ro, 1879.

- Assessor forense, parte criminal: segunda edição. Rio de Janeiro,
1880.

- Novo advogado do povo : sex.ta edição. Rio de Janeiro, 1880.
- Guia pratica do povo: quarta edição. Rio de Janeiro, 1880.
- Guia dos juizes municipaes: terceÍra edição. Rio de Janeiro, 1878.
- Manual dos promotores: terceira edição. Rio de Janeiro, 1881.
- Actos, attribuiçães: e deveres dos juizes de paz; sexta edição. Rio

de Janeiro, 1877. Setima edição, 1881.

Antonio José dos Santos Neves - Natural da ci­
dade de S. Salvador, capital da Bahia, falleceu no Rio de Janeiro em

1871 ou 1872. Tendo servido algum tempo no exercito, foi depois em·
pregado na directoria geral das obras publicas, e servia COIIlO addido ã
secretaria de estado dos negocias da guerra, quando morreu. Escreveu:

- Louros e espinhos, poema patriotico, religioso. Rio de Janeiro, 1866.
- Homenagem aos 'heroes bl'azileiros na guerra contra o governo do

Paraguay sob o commando em chefe dos marechaes do exercito, sua alteza
real o senhor Conde d'Eu e o'Duque àe Caxias. Offerecida a sua magestade
imperial o senhor dom Pedro II. Rio de Janeiro, 1870 - Este livro, que é
primorosamente impresso, se divide em oito partes ou antes oito poemas,
e diversos sonetos, offerecidos ao Imperador em homenagem aos heroes
brazileiros e precedido de um preambulo e de uma proclamação aos volun­
tarios da patria e ã guarda nacional por occasião de organizar-se os pri­
meiros contingentes que marcharam para a campanha, Contém os retra­
tos do Imperador, do Barão do Amazonas, do Duque de Caxias, do Visconde
de Inhaúma, do Marquez do Herval, e do Conde d'Eu.

Antonio José da Silva, 1°-A triste e desventurada
victima dessa maldita e estupida instituição que se chamou tribunal da
inquisiç,zo, dessa associação de homens que sob o simulacro da religião
toda caridade e amor, plantada por Jesus Christo, commetteu os mais ne­
fandos attentados, as mais horrorozas atrocidades, tudo pouco, porem,
para punir seus negros crimes, nasceu no Rio de Janeiro a 8 de maio
de 1705, sendo seus paes o advogado João Mendes da Silva e dona Lou­
rença Coitinho, e falleceu em Lisboa a 19 de outubro de 1739.

Indo com estes para Lisboa por ser sua mãe accuzada por éulpa de ju­
daismo e chamada perante o tribunal sedento de sangue em principio de
1713, fez ahi seus estudos de humanidades e matriculou-se na universi­
dade de Coimbra, onde obteve o grau de bacharel em canones, e deu-se ao
exercicio de advocacia. No começo, porém, de sua vida publica foi ferido
dê uma accusação igual ã de sua mãe, e agarrado a 8 de agosto de 1726
para os supplicios do santo offieio, onde passou pelos crueis tratos da
polé, e sahiu solto depois da penitencia imposta por auto de fé de 13" de

15



AN

outubro, impossibilitado por cauza de taes tormentos de, assignar seu
nome!

Não valeu ao infeliz, depois destes factos, o fugil' de relações com os
christãos novos, procurar a amizade e companhia de muitos padres in­
struidos, frequentar os templos e dar~se ao exercicio das praticas dos ver­
dadeiros catholicos, Quando se considerava feliz, trabalhando no seu es­
criptorio de advogado, compondo nas horas de desafogo· suas bellissimas
operas comicas, tão applaudidas nessa época em que o theatro fazia as
delicias da côrte de dom João V, idolatrando, e idolatrado de sua joven
espoza, de uma innocente fIlhinha, menor de dous annos, e de sua velha
mãe, - feliz emfim na terra, eis que de novo, a 7 de outubro de '1737,
são arrastados subitamente pelo estupido e feroz tribunal, por miseravel
intriga de uma escrava que elie castigara por sua má vida, elIe, suajoven
cspoza e sua velha mãe, ficando a innocentinha, porque as fel'as viam que
pouco sangue forneceria para seu pasto infernal.

Só tendo provas em favor do infeliz, mas precizando essa I'aça hybrida
entre o homem e animal mais damnado de provas para condemnal-o, pro­
vas que nem se pôde tirar de suas obras, devidamente licenciadas, nem
d.as testemunhas, constantes de religiozos, até do S. Domingos, que jUl'a­
ram sua devoção pelo catholicismo, e seus bons costumes, como tudo consta
do processo, se lembraI'am os santos varões de metter a victima u'um car­
cere com diversos buracos clandestinos, onde os guardas o espionavam! .
E apezar ainda de declararem esses guardas muitas vezes, que ene lia
nas Horas, que rezava de mãos postas, que se ben.. ia, etc., Antonio José
foi condemnado a ser queimado vivo! ! E etrectivamente se consummou o
l'lefando e barbara sa rificio, o assassinato catholico-juridico, pelos mi­
nistros da igreja catholica, a 19 de Qutubro de 1839 ! !...

A integra, que lhe diz respeito, constante da relação dos condemnados
de 18 de outubro de 1739 é esta: « N. 7, Idade 34 annos, Antonio José.
da Silva. X. N. (christão novo) advogado, natUl'al da cidade do Rio de Ja­
neiro, morador nesta ci:1ade de Lisboa occidental, l'econciliado que foi
por culpas de judaismo no auto de fé, que se celebrou no convento de S.
Domingos desta cidade em 13 de outubro de 1826, I convicto, negativo e
relapso.» Vem sob a rubrica Pessoas relaxadas em carne.

Ra quem supponha que a espoza e a mãe da victima tambem fossem
consumidas pelas fogueiras da inquisição: mas eUas só foram condemna­
das a carcere á. arbitrio.

Todo processo de Antonio Jose foi copiado pelo Visconde de Porto-Segu­
ro, que escreveu sua biographia, do original existente no archivo nacional
da torre do Tombo, para onde passaram os papeis da inquisição em 1821:;
e por elIe vê-s que ha inexactidões no que de ,Antonio José escreveram
Sismondi, na sua obra: « De la litterature du midi de l'Europe » tomo 20

,

Bruxellas, 1837 ; Ferdinand Dellis, no seu «Resumé de l'histoire litteraire
duo Portugal» e outros - inexactidões que demonstrou Innocencio da Silva
no seu Diccio'nario bibtiographico portu,quez', tomo 1.0 ",
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Antonio José da Silva, o ameno, o chistozo e lJOpularissimo dramaturg,o
e poeta, a quem se apeUidava o PLauto port~tgttez, esç:reveu:

- GLoza ao soneto de Camões «Alma minha gentil que te partiste» na
qual e:l::prim:) Portugal o seu sentimento na morte de sua bellissima in­
fanta, dona Francisca - São quatorze oitavas que se acham publicadas
com outras poesias n'um opusculo, que tem por titulo Accentos sau­
do;;os das muZ'as portuguezas, etc. Lisboa, 1736.

- Sal-zuetza de uma opera epithalamica nas bodas do principe dom
José. Lisboa, 1729.

- Labirinto de Cj'eta: comedia. Lisboa, 1736.
- Váriedades de Prothêo : comedia. Lisboa, 1737.
- Gttel'1'a do aLecrim e da mangerona: comedis. Lisboa, 1737- «Ain-

da não ha muito, escrevia em 1846 o Visconde do Porto-Segul'o, conversan­
do nós a este respeito (a respeito desta comedia que considerava o primor
das obras de Antonio Jo-é) com o SI'. Conde de Farróbo, cujo talento e
dedicação dl'amatica são notorios, o mesmo senhor me disse que não es­
tava fóra da idéa de a pôr com muzica no seu tbeatro das Larangeiras, etc.»
Não sei si o Conde de Farrôbo poz em pratica sua idéa. Essa comedia,
porém, além das edições que teve, reunida as precedentes e a outras, foi
reimpressa em 1770. Na opinião tambem do eximio escriptol' portuguez
Pinheiro Chagas é esta a primeira composição do poeta brazileil'o. « Esta
c.omedia, diz Pinheiro Chagas, tem um enredo gracio o, scenas alegres,
e ha nella o typo de Lancerote que rivalisa com o Gironte de MO,lii~re, e
de Semicupio que nada fica a dever ao Scapin das farças do grande es­
criptor francez.)

- Vida de D. Qu.ixote: comedia - de muita graça ejocosidade~ Ficou
em manuscripto por morte do autor, e foi depois publicada, como veremos.
Traduzida em francez por Ferdinand Denis, sahia na collecção dos Ghe(s
d'ceuvl-e des theatres etrangers.

- Esopaida ou ,vida de Esopo: comedia - de muito espirito" tambem
manuscripta.

- Amphitriüo ou Jupiter e Alcmér.. : comedia - idem.
- Precipicios de Phaetonte : comedia - idem.
- Os encantos de Medea : comedia -idem,
- Os a'(nantes de escabeche: comedia - idem.
- S. Gonçalo de Amarante: comedia - idem.
- Firmezas de Prothêo : comedia - idem.
- TeLemaco na ilha de GaLipso : comedia -: idem.
As duas ultimas, não está bem averiguado serem da penna de Antonio

José. O Visconde de Porto-Segul'o, que possuia os manuscriptos de ambas,
as acha muito n!? estylo do poeta, e assim outras. As tres peças, que
mencj.onei, publicadas pelo autor e as cinco pl'i~eira8 das ~ue deixou
manu8Griptas, foram depois de sua morte reprouuZldas na obl'a :

_ Theatro comico. Lisboa, 1744, 2 vols.- Foi editor dellas Fl'ancisco
Luiz Ameno, que promettia dar mais dous volumes com as operas Adriano
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em Syria, Semiramis, Filinto, Adolonymo em Sidonia, Nympha Se~

ringa e outras, attribuidas a Antonio José; mas outro editor se adiantou,
publicando estas peças com mais tres em dous volumes sob o titulo Operas
portuguezas.

<I: Ameno, diz o Visconde de Porto-Seguro, reimprimiu em 1747 os
dous volumes publicados por e1le, tres annos antes; mas teve de mudar o
segundo paragrapho do prologo, que se referia as peças que havia publi­
cado. No que de novo escreve diz que não pôde dar as peças promettidas
por haver destas autor vivo, que não consentiu que outro as imprimisse;
do que fica claro que não era seu autor Antonio José que deixou de
existir em 1739, como sabemos. Accrescenta que, havendo-se feito de1las
uma edição (a1lude aos dous volumes com o titulo Operas portuguezas,
impressos em 1746), se propunha a continuar a coliecção com outras
operas que nomeia. Dessas operas algumas foram impressas, avulsas;
mas a coliecção não continuou tal. O que succedeu foi em 1751 fazer-se
outra edição dos dous volumes de 1746 ; em 1753 repetirem-se em terceira
edição os dous volumes do Theatro comico, seguindo-se outra edição
em 1759.

« Foi á esta quarta edição dos dous volumes que pela primeira vez se
annexaram em 1760 e 176i, sob a rubrica 30 e 40 do dito Theatro comico,
os mesmos até então 10 e 20 intitulados Operas portuguezas, dos quaes
verdadeiramente esta edição foi a terceira. Uma tal associação de vo­
lumes e de titulos repetiu-se na ultima edição, tambem em quatro
volumes, etc. »

Esta ultima edição tem por titulos :
- Theatro comico portuguez ou coliecção de operas portuguezas que se

representaram na casa do theatro publico do Bairro-alto de Lisboa, oifere­
cidas á muito nobre senhora Pecunia Argentina. Tomos 10 e 2.0 Lisboa,
1787-1788 - Vem a ser a quinta edição destes dous tomos.

- Theatro comico portuguez ou co1lecção das operas portuguezas que se
representaram nas casas dos theatros publicos do Bairro-alto e Mouraria
de Lisboa; oiferecidas, etc. Tomos 30 e,4.0 Lisboa, 1790-1792 - E' quarta
edição. Todas as peças, porém, destes quatro volumes não são da penna
de Antonio José. Na opinião de Porto~Seguro, dostes dous ultimos quando
muito são no seu gosto os Encantos de CiI'ce e a Nympha Seringa.

Diz elie : « Ha engano em se lhe attribuirem todos os quatro volumes do
Theatro comico, sendo certo que as do 30 e 4° volumes que em geral só con­
tribuiriam a diminuir-lhe o merecimento, quasi todas 'são conhecidamente
de outros autores. Assim, v. g., o Adolonymo em Sidonia é uma imi­
tação do italianQ Alexandro en Sidone, publicado nas obras de Zeno;
Adriano em Syria é a traducção da opera do mesmo titulo por Metastasio ;
Filinto perseguido é o Siroe em Seleuca do mesmo Metastasio ; os Novos
encantos de Amo/' vem em todas as bibliothecàs como uma 61as obras de
Alexandre Antonio de Lima, etc. »

Quando se trata de um escriptor, que foi barparamente assassinado
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pelo famigerado santo officio por culpa de judaismo,não deixarei de declarar
aqui que os censores para a prmeira edição das Operas portuguezas
foram o conego José Barboza e o frade de S. Domingos frei Francisco de
S. Thomaz. Este disse a 8 de março de 1713 : «Ainda que o sal dos escriptos
desse genero com que seus autores os costumam temperar, degenere as
vezes em corrupção dos costumes, aqui não succede assim; porque ... foi
extrahido dentro das margens da moles tia e sem redundancia f6ra dos
limites da religião christã. ~ Aquelle disse apenas que não via nessas
obras cousa alguma contra a fé e bona costumes - o que certamente já é
dizer bastante. ,..

Além das obras mencionadas Antonio José escreveu ainda:
- Obras do diabinho da mão furada para espelho de seus enganos e

desengano de seus arbitrios : palestra moral e profana onde o curioso
aprende para o divertimento dictames, e para o passa-tempo recreios.
Obra inedita de Antonio José da Silva, natural do Rio de Janeiro - Foi
encontrada esta obl'a por Manoel de Araujo Porto-Alegre, em 1860, na
bibliotheca nacional de Lisboa, em manuscripto, ahi ignorada j extrahida a
cópia e enviada para o Rio de Janeiro, sahiu na Revista brazileira,
tomo 3°, pags. 467 a 505, e tomo 4°, pags. 255 a 309.

- Historia comica de Cefalo e Procris que no theatro publico da casa
da Mouraria se ha de representar neste anno de 1737 - E' um livro de
151 paginas no mesmo estylo e gosto de Antonio José. Quem o lê, conhece
que lê uma opera deste autor j entretanto foi publicada com o nome de
Agostinho José, autor que ninguem conheceu. Sem duvida foi assim
dada a lume sua ultima opera para não se lhe aggravar mais sua sorte,
pois que se achava nos carceres da inquisição. Ultimamente foi dada á
luz a seguinte publicação, relativa a Antonio José ;

- Les operas du juif Antonio José da Silva (1705 a 1739) par Ernest
David. Extrait du journal des archives israelites. Paris, 1880 - O insti­
tuto possue um exemplar deste livro, que lhe foi offerecido pelo mesmo
David.

Antonio José da Silva, 2°-Era empregado da repartição
de fazenda, e em 1837 servia como ajudante do director da directoria de
assignatura e substituição de notas do novo padrão, estabelecida na caixa
de amortização na fórma da lei de 9 de outubro de 1835 e regulamento de
4 de novembro do mesmo anno. Escreveu ;

- I nfiuencía da divida sobre a. prosperidade das nações, por B. M.
Traducção do inglez por A. J. da Silva. Rio de Janeiro, :1.835.

A, J. da Silva fez parte da commissão encarregada da
- Conta da caixa de Londres desde sua installação no anno de 1824 atá

o anno de 1830, e:s:trahida pela commissão encarregada da liquidação da
mesma caixa das contas remettidas ao thesouro nacional pela legação brazi­
leira naquella côrte. Rio de Janeiro, 1831-1832 - São duas partes com di­
versos mappas e contém; dous relatarios da commissão ; um parecer sepa-
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rado de Joaquin1 Teixeira de Macedo; cópia de diver,Sos oflicios; conta de­
munstrativa do estado da divida contrahiJa pelo Brazil em POI'tuga! pela
convenção addicional do tratado ele 29 de agosto de 1825 ; contas do Mal'qllez
de Barbacena; impugnação de Antonio José ela Silva a defesa do mesmo
Marquez; impugnação de Joaquim Teixeira de Macedo sobre o mesmo
assumpto, e diversos mappas. (Veja-se Felisberto Caldeira Bl'ant Gomes.)

Antonio José da Silva Loureiro - Nasceu pelo anuo
: de 1790, não sei porém em que provincia, nem em que auno falleceu;

era official da secretal'ia de estado dos negocios estl'ang'3iros e escrev u :
- Codigo mercantil da França, traduzido e offerecido ao muito alto e

muito poderoso senhor dom Pedro 1. Rio de Janeiro, 1.825,170 pags.
- Analyse e confutação da primeil'a carta que dirigiu a sua alteza o

principe regente, constitucional e defensor perpetuo dos direitos do Brazil,
o Campeão de Lisboa, pelos autores do Regulador luzo -brazileiro. Rio
de Janeiro, 1822,34 pags. in-4. 0

- O Regulad01' ltl;;o·bra;;ileiro. Rio de Janeiro, 1822-1823,536 prl.gs.
iu-40 - E' uma publicação periodica, redigida tambem por frei Francisco
de Santa Thereza dv Jesus Sampaio. O 10 numero sahiu a 29 dejulho de
1822 e o lllti:.no, n. 24, a 12 de março de 1823, sendo mudado o titulo da
publicação do n. 11 em diante para o do Regulador bra::ileiro.

Antr)nio José da Silva Monteiro - Natural, se­
gundo sou informado, da pl'ovincia do Rio Grande do Sul, foi assassiuado,
em Porto Alegre, na noite de 19 de setembro de 1835.

Era poeta satyrico e mordaz, e em seus verso.s não poupava seus adver­
sarios politicos. os exaltados, que o appeHidavam de Prosoclia, nome pelo
qual se tornou conhecido. Deixou muitas poesias, de que sé ignora o
fim que tiveram, e redigiu o

- Pe}'íodico dos pobres. Porto Alegre, 1835 - E ra uma folha de lin­
gu!<gem vehemente. Assis Brazil faz menção deHa e de seu redactol', que
eHe considera a pl'imeira victima da revolução, em sua Historia do R'io
Grande elo Stll, paga. 93 e 94.

Antonio José da Silva Travassos-Nasceu na
provincia de Sergipe e fallecel1 pouco antes de 1875. Fóra propl'ietal'io
rural em sua p,rovincia, e, dotado de activiJade e inteHio-encia, exerceu
ahi tambem a profissão de advogado, achou-se á fl'ente de varias emprezas
e melhoramentos reclamados pelo bem publico e escreveu:

-. Navegação dos rios Pomonga e Japaratnba na pl'ovincia de Ser­
gipe. Rio de Janeiro, 1865-Esta obra foi contestada por uma publi­
cação anonyma sob o titulo «Refutação ao memorial do commendador An­
tonio José da Silva TL'avassos sobre a navegação dos rios Pomonga e Japara­
tuba em Sergipe, contendo alei que autorizou a rescisão do contrato sobl'e a
mesma navegação por um japaratubeiro. Bahia, 1866, 80 paga.» Foi
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attribuida esta pbra ao conego José Gonçalves Barrozo, hoje vigario de
S, Christovão, na mesma provincia.

- Apontamentos historicos e topographicos sobre a provincia de Ser­
gipe. Rio de Janeiro, 1875, 106 pags. in-16 - E' uma publicação pos.­
thuma.

Antonio José de Souza - Natl1l'al do Rio de Janeiro e
filho de Fl'Rncisco José de Souza e de dona Zeferina Luiza do Amaral, fal­
leceu na Belgica no principio de 18 3.

Doutorado em medicina pela faculdade da côrte em 1851, applicou-se ao
magisterio, sendo nomeado professor da lingua latina, em que era muito
versado, do intermto do imperial collegio de Pedro II, d'onde se achava
ausente, com licença do governo, quando faIleceli; exerceu o cargo de
inspector ger,,'l.l interino das escolas da provincia do Rio de Janeiro; era
cavalleiro das ordens de Christo e da Roza, e escreveu :

- BI:eves reflexões acerca dos seguintes pontos: 1. o Que leis regulam
a disposição dos orgãos verticillares da flor, quer considerando os verti­
cillios separadamente ou em suas relações mutuas, quel' quanto ao nu­
mero dos verticillios na flor mais completa e o das pe,as de cada verti­
cillio? O que indicll'á, uma organização mais perfeita, a adherencia ou a
liberdade das peças verticulares? (dissertação) 2. o Qual é o numero dos
musculos do corpo humano? Em quantas regiões estão ou devem estar
distribuidos? (idem) 3,0 Do regimen da" classes pobres e dos escravos na
cidade do Rio de Janeiro em seus alimentos e bebidas, Qual a influencia
deste regimen sobre a saude? (proposições) These inaugural, Rio de
Janeiro, 1851-Acompanha esta obra um mappa dos musculos do corpo
humano,

- Tratado dos prefixos da linga latina e sua synonymia para uso de
seus discipulos e principalmente de seu filho; compilado e traduzido, etc.
Rio de Janeiro, 1868.

- Tratado dos suffixos da lingua latina e sua synonymia para uso de
seus discipulos e principalmente de seu filho; compilado e traduzido,
etc, Rio de Janeiro, 1868,

- Expticaçao dos Idiotismos 011 propriedades da lingua hebraica e
grega, frequentemente encontrados nas sagradas escripturas. Rio de
Janeiro, 1870,

Antonio José de Souza Rego - Filho de Antonio
José de Souza Rego e de dona Maria Benedicta de Almeida Rego, nasceu
na cidade do Rio de Janeiro, aqui recebeu o grau de bacharel em lettras
no impel'ial collegio de Pedl'o II e o de'doutor em medicina na respectiva
faculdad ,

Ainda estudante de medicim. foi praticante do hospital militar e do
hospital da mizericordia ; depois de formado dedicou-se ao funccionalis­
mo publico e exerce actualmente o lagar de primeiro official da secreta,·
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ria de estado dos negocios da fazenda; fez parte da commissão directora
da exposição nacional de 1866, servindo de secretario; é sacio da soéie­
dade auxiliadora da industria nacional, cavalieiro da ordem da Roza, e
escreveu:

- These, apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro para
o doutorado em medicina. Rio de Janeiro, 1855 - Contém este trabalho
uma dissertação sobre a operação do trepano, precedida de proposições
sobre os tres seguintes pontos: 1. o O que será mais conveniente, que o
escrivão ou que o proprio medico escreva seu relataria sobre corpo de
delicto e qualquer outro assumpto medico legal ~ 2. 0 Polypos nas fossas
nasaes. 3.0 Elephantiasis àos arabes, suas caUSllS e tratamento.

- Relatorio da segunda exposição nacional de 1866. Rio de Janeiro,
1868,2 vols.- O 10 volume contém o relatorio do 10 secretario doutor Re­
go, lido em presença de suas magestades e altezas imperiaes no acto de
se distribuirem os premios aos expositores no dia 10 de outubro de 1867,
e di1ferentes annexos; o 20 volume contém os relatorios dos doutores
Agostinho Victor de Borja Castro, Giacomo Raja Gabaglia, Antonio Felix
Martins, etc.

Antonio José Vaz - Natural de S. Paulo, e filho de Fran­
cisco Manoel Vaz, portuguez ahi casado e domiciliario, nasceu depois do
meiado do seculo Xv1II e fillieeeu a 12 de julho de 1823.

Era coronel de milicias e proprietarit'l abastado em sua provincia, onde
por àiversas vezes exerceu cargos e cqmmissões do governo. Em uma
dessas commissões fóra elie pelo interior da provincia tratar com as ca­
maras municipaes acercada questão do privilegio da venda do sal, sahin­
do-se com geral aprazimento quer do governo, quer das populações inte­
ressadas. Era poeta e escreveu :

- A' Deus omnipotente, optimo, maximo em acção de graças pelos
faustissimos annos de sua alte:t.a real, o principe regente, nosso senhor,
etc. : cantico. Rio de Janeiro, 1810, 12 pags. in-8°-Este cantico se acha
reimpresso no FlO1'ilegio da poesia brazileira, appendice ao 30 vol.,
pags. 66 a 74.

- A sua alteza real, o principe regente, nosso senhor, em o faustis­
simo dia 7 de março de 1810, anniversario de sua plausivel e feliz entrada
neste porto do Rio de Janeiro. As oft'erendas pastoris. ldilio por Antonio
José Vaz. Rio de Janeiro, 1810, 14 pags. in-4o - Contém mais uma ode e
um soneto ao mesmo assumpto.

- Epicedio, á sentida morte do senhor infante dom Pedro Carlos de
Bourben e Bragança. Rio de Janeiro, 1812, 11 pags. in-16.

- Por occasião da muito sentida morte de sua magestade fidelissima,
a senhora dona Maria I as lagrimas da cidade de S. Paulo, personali­
sada em Paulicéa, o1ferecidas a. el-rei nosso senhor. Rio de Janeiro, 1816,
17 pags. ín-4° - Contém um epicedio e nove sonetos.
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Antonio José Victoriano Borges da Fonseca
- Filho do mestre de campo de infantaria de Olinda Antonio Borges da
Fonseca e de dona Francisca Peres de Figueirôa. nasceu na cidade do
Recife a 26 de fevereiro de 1718 e falleceu a 9 de abril de 1786.

Assentando praça no exercito, muito moço, com 18 annos de idade, fez
parte da força ex:pedicionaria de Pernambuco para a colonia do Sacra·
mento, commandando uma companhia; foi commandante da ilha de Fer­
nando de Noronha depois de ser esta ilha restaurada do dominio dos fran­
cezes; e sendo coronel, foi nomeado governador e capitão-general do
Ceará, onde serviu muitos annos e prestou assignalados serviços. Era
mestre em artes pelo collegio dos jesuitas de Olinda; fidalgo cavaIleiro
da ca a real; cavaIleiro professo da ordem de Christo; alcaide-mór da
villa de Goyanna e da villa de Iguarassú; academico do numero da
academia brazilica dos renascidos e familiar do santo officio.

Depois de um acuradissimo trabalho e de enormes despezas com a acqui­
sição de uma grande somma de noticias genealogicRs, obtidas dos archivos
portuguezes, hollandezes e de outros Estados da Europa, escreveu:

- A nobiliarchia pernambucana que contém as memorias genealogicas
das familias mais distinc tas, com a noticia da origem, an tiguidade esucces­
são de cada uma delIas. 177iai777. Quatro vols. 517,585, 663 e559 pags. in­
foI. - Prompta para ser impressa esta obra, seu autor, não podendo daI-a li
luz por já s ntir-se affectado da molestia, de que falleceu, legou-a ao mos­
teiro de S. Bento de Olinda. Os padres congregados do oratorio propu­
zeram-se a entrar em ajuste com os benedictinos para que estes lh'a ven­
dessem, afim de lhe serem addicionados os factos Decorridos depois de es­
cripta a mesma obra, e publicaI-a. Os possuidores do manuscripto nem
quizeram vendeI-o, nem fizeram-lhe augmentos, e muito menos cuidaram
de sua impressão. Nesta obra se trata das casas e familias cio Brazil, com
mais particularidade das de Pernambuco, sendo verificados com toda cir­
cumspecção e criterio datas, erros e irregularidades que existiam em rela·
ção a muitas genealogias. O coronel Borges da Fonseca escreveu mais:

- Estatistica da capitania do Ceará. 1768 - Inedita, como a prece­
dente, não sei onde pára esta obra. Só sei que foi ella enviada para Per­
nambuco, e que o Conde de Pavolide, recebendo-a, assim se exprime a
respeito deIla: «A noticia que v. m. me enviou com a carta de 2
de junho, em que descreveu debaixo das graduações de longitude e lati­
tude o terreno que se comprehende nessa capitania, individuando villas,
freguezias e fazendas nelIa estabelecidas, como tambem o numero dos
seus habi~ntes e rendimento que tem a fazenda de S. Magestade nos
dizimos reaes, me foi estimavel pela distincção e clareza, com que se faz
comprehensivel a substancia de seu tedo, depois de resumida explicação
de suas partes, motivos que fazem mui reco=endavel a importancia
deste papel, que deve à direcção de v. m. um distincto louvor. »

- Chronologia da capitania do Ceará. 1778 - Inedita, ignoro tambem
ónde pára.
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Antonio José Victorino de Barros - Filho de
José Victorino de Barros e de dona Maria lzabel de Barros, nasceu no
Rio de Janeiro em 1824. ,

Depois de estudar humanidades no seminario de S. José matriculou-se
na academia de marinha, d'onde p~ssou para a escola ~ilitar, fez o curso
de infantaria, e estando ja promovido a alfrres alumno, abandonou a car­
reira das armas, para entrar na do funecionalismo civil.

E' dir~clar da terceira secção da secretaria de estado dos negocias ela
justiça,official ela ordem da Rosa, caval1eiro da de Christo, membro etfe­
ctivo elo supremo cOJaselho maçonico do g-rau 33 do granele oriente unido
do Brazil o'grande veneraveI ela grande loja do rito escassez, socio e pri­
meiro viçe-presideJite da sociedade propagadora das bellas artes, sacio
do conservatorio dramatico, membro e secretario da associação propaga­
dora dos cursos nocturnos, etc. Escreveu:

- Catastrophe da corveta D. Izabel. Rio de Janeiro, 1861, 96 pags.
in-8.0

- O almirante Visconde de Inhaúma. Rio de Janeiro, 1870 - Nesle
livro de mais de 300 paginas, cm que o autor põe em relevo, os dotes e ser­
viços de uma das g'lorias da marinha brazileira, se encerram muitas e prc­
ciozas noticias de nossa historia e da guerra do Paraguay.

- A sé fl~tminense por um temente a Deus. Rio de Janeiro, 1878, 144
pags. - Neste livro o autor, censurando abuzos do episcopado, e apresen­
tando os meios que o mesmo episcopado deve pôr em pratica para a boa
marcha dos negocias da igreja, trata das corporações religiosas, dos vi­
garios encommendados, do seminario de S. José, da maçonaria, do actual
bispo, de certos actos seus, e outros assumptos correlativos.

- Discurso proferido na inauguração dos retratos das excellentissimas
senhoTas doua Anua Jacintha de Carvalho, dona Maria José Guimarães e
do senhor José Machado Guimarães, aquellas bemfeitoraa, e este bem­
feitor e ministl'o jubilado da veneravel ordem terceira da Immacula,Ia Con­
cejção. Rio ele Janeiro, 1880 - Sahiu no Jornal do Commercio de 6 de
novam bro. O commendador Victorino de Barros collaborou na

- Semana ill~tst)"ada: jornal humoristico e hebdomadario illustrado.
Rio de Janeiro, 1860 a 1876, 15 vols. in-4° - Sabiu o n. 1 a 16 de de­
zembro de 1860. Depois de ser coilaborador algum tempo passou a redi­
gil-o com o bacharel Augusto de Castro, o doutol' Cezar Muzzio, 'Machado
de Assis e Ernesto Cibrão. Nesta revista, entre seus numerosos escriptos
humoristicos se encontram:

- A molequeida : poemeto. Historia de um gato celebre, com' o pseu­
donymo d. Vercingil:ltorix Brasilico. Revista dos theatros sob o pseudo­
nymo de Thespis - Collaborou tambem nos antigos periodicos Religião e
Amor Perfeito e tem publicado algumas poesias, como:

- O sim de um pai - Vem no Iris, periodico de religião, beilas artes,
sciencias, letll'as, etc., tomo 2°, pags. 321 a 323.
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Antonio José Vieira de Menezes-Nascell na pro­
vincia de Minas Goraes em 1784 e ahi falleceu, em Ouro Preto, a 8 de
março de 1848, com 64 annos dJ idade incompletos. Era cirurgião-mór
de brigada do exercito, exercera sua profissão por espaço de quarenta
annos, distinguindo-se como habil operador. e escreveu:

- O hospital de caridade da cidade e capital de Ouro-Preto de Minas
Geraes e sua fundação - Esta obra foi enviada li redacção do) Archivo me­
dico IJrazileil'o em junho de 1848, após a morte do autor, pelo doutor Do­
mingos Marinho d'Azeve:!o America::lO, e delln. deu noticia ii. mesma
redacção, pl'omett ndo publicai-a; mas cahin lo logo o Archivo medico,
não sahiu publiclda, nem sei qu destino teve. Sei qU'3 era um escripto
volumoso e cheio de noticias importantes. Talvez exista entre os papeis
dgixados pelo redactOl' do Archivo, o doutor Ludgero da Rocha Ferreira
Lapa, ha pouco fallecido.

Antonio José "Vieira da Victoria - Nasceu na pI ')­
vincia do Espirita Santo no ultimo quartel do seculo XVIII e falleceu pelo
anno do 1830, Era estuuante de preparatorios o muito protegido do gover­
nador Francisco Alberto Rubim, quando, passeando casualmente com um
seu companheiro pelo bosque do convento da Ponha em 1815, descobriu
junto a certas frutas silvestl'es alguns cazulos que lhe excitaram a curio­
sidade, os recolheu, tratou-os e, vindo depois ao conhecimento de que
descobrira o bicho da seda, principiou a fazer estudos sobre este insecto,
nos quaes foi animado pelo governador, a quem transmittiu a noticia do
descobrimento, abonando-lhe esto uma pensão de 300, ou 400. 000 annuaes.

Em 1822, depois de ter estado no Rio de Janpiro, aperfeiçoando seus
estudos, a inveja de alguns conterraneos seus, acoroçoada pela má
vontade do novo govel"nador da provincia, Balthaz:u de Souza Botelho de
Vasconcellos, destruiu n\l[~a noite o trabalho a que se dera por tan tos
anno,. Roubaram-lhe ou mataram todos os insectos, e estragaram tudo
quanto lhe servia em seus estudos, já bastante a liantados, como diss
Manoel José Pires da Silva Pontes n'uma exposição do facto, dirigida da
cidade da Victoria a 21 de dezembro de 1834 á socie lade Auxiliadora dlo
industria nacional. Escreveu:

- Memoria sobre o bicho ela seda e sua cultura - Esta memoria foi es­
cripta pelo autor em 1822, e enviaJa em manuscl'ipto á refel'ida sociedade
por ManceI Antonio Ribeiro de Castro.

An-tonio Ladi!dau Monteiro Baena - Filho de
João Sanches Baena e de dona Maria do Resgate Monteiro Baena, nasceu,
não no.Pará como enadamr.nte affirmam diversos q'ue deHe têm tratado,
mas em Lisbóa entre os aDnos de 1781 e 1782, o faHeceu no Pará. a 29 de
março de 1850, victima da febre amarella epidemica.

Chegando a esta prDvincia em setembro de 1803, acompanhando o
capitão-general Conde dos Arcos, como seu ajudante de campo, no posto
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de segundo tenente de artilharia, dedicoú-se ao Brazil como o faria o mais
dedicado de seus filhos; achou-se á. frente dos movimentos que se deram
na provincia do Pará., sempre pugnando por elIa ; abraçou com enthu­
siasmo a independencia. e no serviço do imperio subiu até o posto de
tenente-coronel, em que foi reformado, e deu-se muito ao estudo da his­
toria da patria adoptiva, que ainda lhe é grata, como deu testemunho o
club das Lanternas do Pará, assignalando com uma lapida a casa em que
elie residiu e em que morreu.

Na lapida, a que mã refiro, lê-se a inseripção: c: Gratidão dos paraenses
ao distincto cidadão Antonio Ladislau Monteiro Baena. O club das Lan­
ternas, 1882. "

Monteiro Baena era socio do instituto historico e geographico brazi­
leiro, cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz, e escreveu:

- Compendio das eras da provincia do Pará. Pará, 1838 - A publicação
deste livro, de mais de 650 paginas, deu-lhe entrada no instituto historico,
elogiando o mesmo instituto a obra.

- Ensaio corographico sobre a provincia do Pará. Pará, 1839,605 pags.
- Sobre este livro escreveu o coronel J. J. Machado de Oliveira em 1843
um juizo critico, comparando-o com a Corographia paraense do coronel
I. A. de Cerqueira e Silva, elogiando-o em diversos pontos, mas censu­
rando-o n'outros, Juizo de que fôra incumbido pelo instituto historico.

- Discurso dirigido ao instituto historico e geographico brazileiro sobre
o juizo critico de José Joaquim Machado de Oliveira, acerca do Ensaio
corographico do Pará. Maranhão, 1844.

- Memoria sobre a intruzão dos francezes Cayenna nas terras do Cabo
do norte em 1836, escripta para ser apresentada ao instituto historico e
geographico do Brazil. Maranhão, 1846, in-4.0

- lJi[emoria sobre o intento que têm os inglezes de Demerary de
usurpar as terras a oeste do rio Repunury, adjacentes á face central da
cordilheira do rio Branco para ampli1icar a sua colonia. Maranhão, 1846
- Sahiu antes na Revista do instituto historico, voI. 3°, paga. 184 'e 322
e seguintes.

- Proposições resumidas dos principios em que se estriba o direito das
sociedades civis. Maranhão, 1847.

- Biographia de João Sanches Monteiro Baena, conego diacono do
cabido da oathedral do Pará, escripta por seu pae, etc. Pará, 1848,
206 pags. in-4.0

- A .S01·te de Francisco Caldeira Castello Branco na sua fundação da
capital do Grão-Pará: drama. Pará, 1849.

- Carta reserual ao illustrissimo senhor Leonardo de Nossa Senhora das
Dores Castelio Branco sobre alguns logares de um pequeno folheto, acom­
panhado de uma carta de Antonio Ladislau Monteiro Baena ( pelo mesmo
Leonardo de Nossa Senhora das Dores CastelIo Branco ). Oeiras do Piauhy,
1849, 26 pags. in-4.0 (Veja-se este autor. )

- Sobre a communicação mercantil entre a provincia do Pará e a de
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Goyaz: resposta ao illustrissimo e excellentissimo senhor Herculano Fer­
reira Penna, presidente da provincia do Pará. Pará, 1848, 39 pags. in-8°
- Sahiu tambem na Revist a trimensal do instituto historico, tomo iOo,

1848, de paga. 80 a 107. A resposta teve por motivo o seguinte oflicio
do presidente do Pará, datado de 29 de maio de 1847:

«Tendo-me 'sido dirigido pelo senhor presidente da provincia de Goyaz
o oflicio CORstante da cópia inclusa, em que me communica a deliberação
que tomou de mandar fazer um ensaio de navegação e commercio pelo
rio Araguaya, desejando eu animar tal empreza por todos os meios ao meu
alcance, como declarei na resposta que.v. s. achará junta, e conhecendo
quanto v. s. se acha habilitado para indicar os obstaculos que eUa
possa encontrar, assim como as "antagens que promette a ambas pro­
vincias, resolvi dirigir-me por este meio a v. s., para que tenha a bon­
dade de informar com seu parecer sobre e te assumpto, no qual dará
certamente novas provas do zelo com que se dedica ao serviço do Estado. >

- M emona sobre a questão do Oyapok, acompanhada de 39 docu­
mentos - Foi offerecida ao instituto em i840, manuscripta.

- Representação endereçada ao conselheiro geral da provincia do Pará
a 6 de dezembro de 1831 sobre a civilisação dos indios - lri em.

- Biographia de D·. ROlDualdo de Seixas Coelho, bispo do Pará - Sahiu
na Revista do instituto, tomo 30, 1841, pags. 469 a 477.

- Observações ou notas instructivas dos primeiros tres capitulos da
parte 2" do Theso'Uro descoberto no rio Amazonas, escriptas, offerecidllos ao
instituto historico e geographico - e publicadas na dita revista, tomo 50,
pags. 253 e seguintes. São 22 notas com uma preliminar servindo de
prologo e outra no fim.

- M emo?'ia sobre o transito de 19oarapá-mirim e a necessidade de um
canal a bem do commercio interno da provincia do Pará. - publicada na
dita revista, tomo 230,1860, pags. 479 e seguintes.

- Informação sobre a vilia de Santo Antonio de Gurupá, dada ao llim.
e Exm. Sr. desemb rgador Rodrigo de Souza da Silva Pontes, presidente
da provincia do Grão-Pará pelo tenente-coronel de artilharia Antonio
Ladislau Monteiro Baena, mandado em commissão á mesma villa pelo
dito Sr. presidente-E'datadade 16 de agosto de 1841, 10fis. Existe
a cópia na bibliotheca nacional.

- Breve des"cripção da vilia de Mazagão e parecer sobre o aningal de
sua entrada; dada ao nlm. e Exm. Sr. desembargador Rodrigo de Souza
da Silva Pontes, presidente da província do Grão-Pará, pelo tenente-coronel
de ar tilharia Antonio Ladislau Monteiro Baena, mandado em co=issão
etc. -7 fis. com um mappa da população da viUa de Mazagão. Idem.

- I drJa do que é a villa de S. José de Macapá, dada ao Illm. e Exm. Sr.
desembargador Rodrigo de Souza da Silva Pontes, presidente da provincia
do Grão-Pará, pelo tenente-coronel de artilharia Antonio Ladislau Mon­
teiro Baena, mandado em co=issão, etc. (1842, 15 de outubro) - iO fis.
Idem.
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- Informação sobre as valias da viUa de S. José de Macapá, etc.
- 4 fis. com um mappa da população da villa datado de 3 de setembro
de'1842. Idem.

- Nota aelrliti'l)a ás minhas informações, já dadas, sobre as villas de
Gurupá, Mazagão e Macapá - 3 fls. sem Rumeração, ás quaes precede um
officio do autor, dahdo do Pará a 1 de 'outubro de 1842 para o (:lesembar­
gador Rodrigo Pontes, remettendo·lhe a nota additiva. Idem.

- Informações dadas em 8 de fevereiro de 1844 ao presidente da
provincia do Pará sobre a conveniencia da abertura de uma eslrada da
mesma provincia para a de Mato GI'OSSO e sobre as matas coutadas que
tem o Pará, e das quaes se tirem madeiras para a construcção naval, e
onde se façam novas plantações de arvores para o futuro - São datadas ele
8 de fevereiro de 1844, e sahiram na Revista doinstitllto historico, tomo 70 ,

1845. Idem.

- Representaçao ao conselho geral da provincia do Pará sobre a espe­
cial necessidade de um novo regulamento promotor da civilisação dos
indios da mesma provincia. Pará, 6 àe dezembro de 1831- Ol'iginal
de 31 fls. in-4o, pertencente ao instituto historico.

- Esboço elo cont07-no do B?'a:;il - E' uma obra de muito merecimento
que o coronel Baena não chagou a concluir, e tinha entre mãos quando
falIeceu. Neste trabalho são determinados os principaes pontos da linha
maritima septentrional. DelIe vem um exc rpto no Diario elo Grao-Para
de 13 de agosto de 1882, e o original existe em podeI' do filho do autor,
Antonio Nicolau Monteiro Baena, ele quem farei menção neste volume.

- A con'l)el'são de Philemon : drama - Creio que foi publicado; nunca
o vi, e sei de sua exi tencia pela noticia honrosa do autor, publicada no
mesmo Diario de 13 e 14 do dito anno, por occasião da festa do club das
Lanternas no Pará com a collocação de uma lapida na casa em .que elIe
residiu e morreu, noticia escripta pelo Dr. A. Tocantins.

Consta-me que Baena escrevera, mais, além de outros escriptos que se
acham na Revista do instituto historico:

- Nota da urgente necessidade de formulnr um cadastro geral dp
Brazil.

Frei Antonio do Lado de Christo - Chamado no
seculo Antonio Francisco MarLins, nasceu no Rio de Janeiro pelo
uno de 1780 e falIeceu a 6 de abril de 1821, sendo religioso francis­
cano, cújo habito recebera em 1796, e professando no anno seguinte.
Foi lente em sua ordem, prégador e regedor regia, e e~creveu muitos

- Sel-mões - que deixou ineditos e talvez hoje perdidos. Nestes
sermões, além do espirita evangelico e da brilhante eloquencia, se tornava
notaval um elevado sentimento de amor da patria, que lhes davn. uma
feição particular.
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Antonio Luiz do AD1ai"al e Silva - Natural, Bi
não me engano, da provincia de Pernambuco, fez na faculdade desta pro­
vincia o CU1'80 de sciencias sociaes e juridicas, em que se formou, e eB­
creveu :

- Compilação das leis, decrêtos, regulamentos, instrucções, regimen­
tos, consultas, pareceres, resoluções, decisões, ordens e avisos do governo
sobre a arrecadação, administração e fiscaliBação dos bens -e dinheiro~ dos
orphãos, mentecaptos, defuntos, etc.! dividida em trea partes. Per­
nambuco, 1864.

Antonio Luiz Dantas de Barros Leite - Nas­
ceu na cidade de Penedo, em Alag6as, a 13 de fevereiro de 1802, e faUe­
ceu na côrte a 9 de junho de 1870, sendo seus paes o coronel de milicias
José Gomes Ribeiro e dona Anna Felieia de Macedo Leite.

Em 1817, já tendo os estudos de pre;.:>aratorios, acompanhou a Pernam­
buco seu pai que para ahi seguira <lontra os revoltosos de 6 de março, e
ganhou por seus serviços a venera da ordem de Christo. Formando-se
depois em direito na faculdade de Olinda, serviu como juiz de direito em
sua provincia e aposentou-se no lagar de desembargador da relação da
côrte; foi deputado em duas legislaturas e senador por Alagôas, e escre­
veu:

- Apontamentos sobre politica e administração - ineditos. Sei da
existencia desta obra por assim o affirmar o doutor Mello MOI'aes em sou
Brazil Histori 'o, asseverando mais a existencia de um beIlo trabalho sobre

- Os jesuitas - tambem inedito, Não sei onde param.

AntQnio Luiz Fagundes - Não sei onde teve seu berço;
só sei que vivia pela época. de nossa independencia no Rio de Janeiro, e
que teve depois uma officina typographica, com o titulo de typographia
austral e escreveu:

- EZementos de musica, adoptados no regio conservlltorio de Milão,
compendiados por Bonifacio Ascoli e traduzidos em vulgar. Rio de Janeiro,
1824, 81 paga, in-80 - Fez-se segunda edição desta obra êm 1839 com 9
estampas.

Antonio Luiz Fernandes da Cunha - E' di.
rectal' geral da tomada de contas do thesouro nacional, e tem exercido
diversas commissões, como as de inspector da alfandega do Rio Grande do
Sul, inspector da thesouraria da mesma provincia, inspector da thesoura­
ria da Bama, e ultimamente da alfandega da côrte; é do conselho de
sua magestade o Imperador; commendador da ordem da Roza; sacio da
sociedade auxiliadora. da industria nacional, e escreveu:

- CataZogo dos productos naturaes e industriaes, remettidos das pro­
víncias do imperio do Brazil, que figuraram na exposição nacional de
1861. Rio de Janeiro, 1862, 2 vols.
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- Relatario geral da exposição nacional de 1861 e relatorio dos jurys
especiaes, colligidos e publicados por deliberação da commisslIo direoto­
ra. Rio de Janeiro, 1862.

- Documentos afficiaes, relativos a exposição nacional, colligidos,
etc. Rio de Janeiro, 1862.

- Enumeração das rendas e impostos que são cobrados nas alfandegas
do imperio. Rio de Janeiro, 1879, in-8o - Teve parte tambem no

- Parecer sobre as caixas economicas e montes de soccorro, apresen­
tado pela commissão incumbida de verificar as causas de seu atrazo e de
indicar as providencias tendentes a desenvolver estas instituições no
imperio. Rio de Janeiro, 1882, 142 paga. in-4o, com mappas e tabellas.
ryeja-se Antonio Nicolau Tolentino e João Cardozo de Menezes e Souza.)

An-tonio Luiz von Hoonhol-tz, Barão de Teffé-Filho
de Frederico Guilherme von Hoonholtz e de dona Joanna Christina von
Hoonholtz, nasceu no Rio de Janeiro a 9 de março de 1837 e tendo feito
o curso da academia de marinha, foi promovido a guarda-marinha em
1854, e depois a outros postos até o de chefe de divisão; tem exercido
diversas commissões importantes quer durante a guerra do Paraguay,

.quer n'outras occasiões ; foi a Europa em 1860, fazendo parte da guarni-
ção da corveta Bahiana, e ultimamente foi nomeado director geral da
r~partição hydrographica. Os actos de inexcedivel valor e bravura pra­
ticados pelo Barão de Teffé na guerra do Paraguay, e as commissões
importantes que fóra do theatro desta guerra exerceu, podem...se ver no
Pantheon fluminense de Lery dos Santos.

E' oflicial da ordem da Roza e da do Cruzeiro, cavalleiro da de S. Bento
de Aviz, e da ordem de Izabel, a 'catholica, da Hespanha, e condecorado
com a medalha de prata do combate naval. de Riachuelo, e outras meda­
lhas, e escreveu :

- Compendio de hydrographia, applicado e adoptado pelo conselho de
instrucção da escola de marinha com approvação do governo. Rio de Ja­
neu'o, 1864, in 8°-Este compendio foi premiado e mandado imprimir pelo
governo imperial.

- Breve noticia sobre as fortificações paraguayas junto á foz do Tebi­
quary: memoria apresentada ao instituto polytechnico brazileiro pelo
sacio effectivo Antonio Luiz von Hoonholtz - Sahiu na Revista do
mesmo instituto, tomo 2", 1869, pags. 120 o seguintes, com uma carta.

- ii. Corveta Diana: romance mariti~o, original brazileiro. Manaos,
1873, 120 pags. - Foi tambem publicado no Despe?'tador de Santa Ca­
tharina e no Diario de Pe~'nambuco em folhetim.

- ii. justiça de Deus: drama naval - Nunca vi esta publicação.
- Arrasamento da lage submarina, existeate na entrada do porto de

Santos, provincia de S. Paulo. Rio de Janeiro, 1877, in-40 , com duas
cartas.
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- Relatorio dos trabalhos e estudos realizados na bahia de .Antonina.
Rio de Janeiro, 1877, in-4°, com urna carta.

- 'Relatorio da repaetição hydrogl'aphica, apresentado ao illm. e exm.
senhor conselheiro ministro e secretario de estado dos negocios da
marinha. Rio de Janeiro, 1877 - Ha outros relatarias desta 'repartição
que não me consta que fossem impressos em volume especial.

- Provincia do Parando Demonstração da superioridade do caminho de
ferro de Antonina a Curitiba, eLc .•Rio de Janeiro, 1879, com uma carta.
(Veja-se André Pinto Rebouças.)

- Saneamento da lagôa de Rodrigo de Freitas: relataria apresentado ao
conselheiro João. Ferreira de Mou:'a. Rio de Janeiro, 1880, com tres
estampas.

- Parecer sobre o novo systema ele navegação aerell, inventado por
João Cesar Ribeiro ae Souza (veja-se este nom.e)" pelo membro effecti;vo e
relator da commissão de sciencias physicas, etc. - Sahiu no Jornal do
Commercio de '20 ele novembro de i881 e seguintes, precedido de uma
ligeira noticia do que se tem· escripto sobre o assumpto,

- Q'testã'J da abertura da barra de Ca\>o-fl'jo: .discursos proferidos nas
sessões e:>:tl'aorelinarias elo instituto polytechnico acerca da mesma
questã~. Rio ele Janeiro, 1881- Ha diversas plantas e esboços, como

- Planta hydrographica da costa e porto de Santa Cath!!-rina, 1862 ­
Foi lythographada, assim como outl'as que levantou nesta provincia.

- Plantas do Passo da Patria (duas) - levantadas em 1?66 com a
collaboração de outros, lythographadas,

- Esboço das fortificações paraguayas que existiam junto á foz do
Tebiquary quando a divisão avançada sob o mando do Bl:!rão da Pas­
sagem forçou este pasl!;O a 24 de julho de 1868 - Lythographadas.

- Planta -do ?'io J avary desde a latitudé 60 12' até sua Il,àscente
principal em 70 0,1', onde foi collocado o marco terminal da fronteira
Norte-sul entre o imperio do Brazil e ii. republica peruana pela com­
missão mixtll. (composta do Barão de Teffé'<3 do capitão de fragata dom
Guilherme Blak), 1873.

Antonio Luiz Patrício da Silva Manso­
Era doutor em medicina, representou a provincia de Mato Grosso na
assembléa geral legislativa de 1834 a 1837; escreveu diversos artigos' na
Revista medica fluminense, e ém volume uma memoria com o titulo':

....:. EnumeraçãO das substancias brazileiras que podem promover a
catarse; memoria ceroada pela imperial academia de medicina do Rio de
Janeiro em o anno de 1836. Rio de Janeiro, 1836,52 pags. in-4.o

Antonio Luiz Pereira da Cunha, Marquez de lnham­
'bupe - Nasceu na cidade da Babia a 6 de ~bril de 1760 e falleceu a 18
de setembro de 1837 no Rio· de Janeiro.

Tendo feito na universidade de Coimbra o curso de mathematiéllos, o de
16
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philosophia e o de direito em que bacharelou-se, entrou para a carreira
da magistratura, onde exerceu successivamente os cargos de juiz de f6ra,
ouvidor de comarca, desembargador da relação da Bahia, da do Porto, e
da casa de supplicação de Lisboa, deputado da junta do commercio, agri­
cultura, fabricas e navegação, e fiscal das mercês; foi deputado á consti-'
tuinte e, eleito senador por tres provincias na primeira eleição geral, foi
escolhido por dom Pedro I para representar a de Per,nambuco a 22 de
janeiro de 1826, selido ent~o Barão de Inhambupe; foi ministro de estado
mais de uma vez, cabendo-lhe a gloria de assignar, como ministro dos ne­
gocios estrangeiros, o tratado de 23 de novembro de 1826, ajustado com o
governo inglez para a extincção do commercio de escravos vindos da costa
da Africa; e por· morte do governador e capitãó general Conde da Ponte,
fez parte do governo interino da Babia, como já ha~ia feito do de Per­
nambuco.

Na qualidade de representante da nação exerceu diversas commissões
honrosas, como a de exami:aar si a constituição portugueza podia ser appli­
cada ao Bl~azil e de propor as reformas para isto, e a do conselho de estado,
creado para organizar a constituição do Imperio, depois da dissolução da
constituinte. Quando em virtude da deliberação que tomara clom João VI a
18 de fevereiro de 1821, arrastado pelo triumpho da revolução consti~ucional

em Portugal, de convocar ao Rio de Janeiro os eleitos do Brazil e das ilhas
do Atlantico e nomear a commissão para rever a constituição portugueza,
a tropa luzitana se pronunciou em verdadeira sedição militar, conseguindo
que os principes reaes viessem ao theatro S. João prestar juramento á
constituição que as côrtes elaboraram em Lisboa, e indicando pessoas
para certos cargos e empregos, Pereira da Cunha, bem que de todo alheio
a taes pronunciamentos, foi nomeado intendente geral da policia, e nesse
posto prestou relevantes serviços á ordem.

Era do conselho de sua magestade o Imperador, dignitario da ordem. do
Cruzeiro, presidente do senado quando morreu, e escreveu, além de di­
versos relatorios e trabalhos officiaes:

- Medidas e providencias administrativas do governo interino da
capitania de Pernambuco desde 7 de janeiro de 1799 até 4 de dezembro
de 1802, e sobre todos os ramos de economia pQ.blica, sendo o governo
composto dos brazileiros Jo&é Joaquim da Cunha de Azeredo Coitinho, então
bispo; José Joaquim Nabuco de Araujo, então ouvidor, e do intendente
da marinha Pedro Sheverin, sendo o exercicio do segundo desde 19 de
outubro de 1799 e tendo-o até então o faUecido Marq'uez de Inhambupe­
Existe na bibliotheca nacional uma cópia de 65 fis.

- Plano de melhoramento e fiscalisação da alfandega do algodão no
Recife, de Pernambuco, concebido e escripto pelo fallecido Marquez de
Inhambupe em 12 de junho de 1799, sendo então ouvidor e nessa qup.lidade
presidente da mesa inspectora-Idem de 5 fis.

- Memoriaosobre ii. creação de duas capitanias, da Parahyba e Ceará-
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grande em governos geraes. 1816 - O autographo foi exposto na biblio­
theca nacional em 1881.

- Projecto de constituição para o imperio do Br..zil, etc. - (Veja-se
Antonio Carlos Ribeiro de Andl'ada e José Joaquim Carneiro de Campos.)

- Codigo de postul'as e reg'llamentos municipaes para a camara da
capital, applicaveis a todo reino - Este trabalho não sei onde pára.

Antonio Luiz RaJD.os Nogueira - E' natural da pro­
vincia de S. Paulo, ahi fez todo curso da faculdade de direito, recebeu o
gra.u de bacharel, exerce a profissão de advogado, e escreveu:

- Conto mysterioso, S. Paulo, 1860.
- Revolução religiosa no Brazil e ruinas da patria. S. Paulo, 1880,

263 pags. in·16.

Antonio Lu.iz dos Santos "Wernek-E' natural
da provincia do Rio de Janeiro; fez o curso de sciencias sociaes e juri­
dicas na faculdade de S. Paulo, onde recebeu o grau de bacharel em
1880, e o de doutor no anno seguinte; é deputado á assembléa de sua
provincia, e escreveu:

- O positivismo republicano na a'?ademia. S. Paulo, 1880,162 pags.
in-8'- Este livro que é precedido de uma introducção, feita pelo actual
deputado por Goyaz José Leopoldo de Bulhões Jardim, foi publicado, como
diz o au tal' em sua advertencia. ao leitor, no intuito de registrar um facto
e lavrar um protesto. Entende elIe que a monarchia é necessaria no
Brazil, quer pelo atrazo lia paiz, quer por outras circumstancias, e que os
positivistas, adherindo á monarchia, devom preparar o advento da repu­
blica, que será legitima, não por direito divino ou popular, mas por di­
reito scientifico e historico. Neste livro o autor impugn3. as idéas emit­
tidas por seu coHega Assis Bl'azil em sua conferencia O opportunismo
e a l·e~olução. (Veja-se Joaquim Francisco de Assis Brazil.)
-Th~ses apresentadas á faculdade de direito de S. Paulo para obter o

grau de doutor. S. Paulo, 1881.

Antonio Luiz de Seabra, Visconde de Seabra - Filho do
doutor Antonio Luiz da Motta e Silva e de dona Dorothéa Bernardina clll
Souza Lobo, naB'ceu no Rio de Janeiro nos ultimas annos do seculo XVlIL

Sempre considerado como brazileiro de nascimento e mesmo pelo autor
do Diccionario bibliographico 'portuguez, quando delle se occupou no
10 volum de seu precioso livro, este bibliographo diz depois no volume 80 ,

em vista de um esboço biographico escripto por A. A. Teixeira de Vas­
-conceHos, que .Seabra nascera a 20 de de;r.embro de 1799 nas alturas de
-Gabo-Verde a bordo de um navio em que seus paea sllglliam viagem para
'O Brazil, sendo o menino baptisado, em uma das parochias do Rio de Ja­
neiro. Parece-me que um homem como o doutor Motta. e Silva não
sabiria com sua esposa, estando eHa no ultimo mez, ou em estado J;1i:o
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adiantado de gravidez, para uma viagem tão longa e tão moroza, como
era então, expondo-a a dar a luz no principio dessa viagem. Quem sabe
si Teixeira de Vasconcellos não quiz escrever nas alturas de Cabo-Frio
que pertence ao Rio de JaneIro ~ Quem sabe mesmo si não ouviu fallar
na freguezia de Cabo- Verde, lagar de Minas Geraes, para onde viera o
pae de Seabra servir um lagar da magistratura, parecendo pelo nome cabo
que se tratava de lagar onde navegassem navios ~ E que, ouvindo falIar
em Cabo-Vercle, entendesse ser esse, que elie conhecia, nos mares de
Portugal '? São hypotheses apenas que não repugnam li razão.

Note-se que depois de Innocencio da Silva ter dado Seabra como nas­
cido no Rio de Janeiro, este não procurou desfazel' o engano, quando
entL'etanto amplia a noticia relativa a seu infeliz collega Ant.onio Homem,
acerca de cuja historia escrevera, como se vê; no artigo que vem no
volume 80 , pag, 468. Em vista do exposto não posso deixar de incluir
ainda neste livro o escriptol' a quem me refiro. Nascesse, porém, onde
nascesse, em viagem, nas alturàs de Cabo-Verde ou nas de Cabo·Frio,
em terra firme, em Minas Geraes ou no Rio de Janeiro - nasceu por­
tuguez, porque no primeiro caso navegavam seus paes em navio portuguez
e no segundo em territol'io portuguez, como era então o Brazil, e por isso
no momento da separação de sua patria do nascimento da patria legal,
optou pela segunda, a quem l'lresta os mais relevantes serviços,

A sciencia moderna não assevera que o lugar do nascimento e onde são
recebidas as primeiras impressões tem grande influencia na organização
psychica do homem ~ Logo tenho direito de me occupar do visconde por­
tuguez, que tambem pertence ao imperio do Brazil.

Muito joven sahiu Seabra com seu pae do Brazil para Portugal, onde
completou sua educ:lção litteraria e scientifica, formaudo-se em direito na
ulliversidade de Coimbra. Entrou na carreira da magistratura, em Por­
tugal firmou sua residencia, delIe só sahindo quando, em conse~uencia

dos movimentos politicas que agitaram o reino em 1828, emigrou para a
Belgic:l, e ahi permaneceu até 1833, anno, em que entl'ou no exercicio do
cargo de corregedor de Alcobaça. D~pois disto foi desembargador da' re­
lação do Porto, membro do conselho supremo de justiça, deputado ás
cOl'tes em varias legislat1!lras desde 1834, ministro de estado honol'.lrio,
par do reino, do conselho de sua magestãdo fidelissimo., ocio da academia
real das sciencias de Lisboa, reitor da universidade de Coimbra, grão-cruz
da ordem de S. Thiago e da italiana de S. Mauricio e S. Lazaro, e es­
creveu :

- Tradttcçtío em verso de uma ode lati na de Francisco Botelho Moraas
e Vasconcellos - Sahiu na Mnemoseni lusitana, tomo 10 , 1816.

- Prologo do Mentor de Felandro, poema didactico de Candido Luzi­
t~no, publicado em Coimbra, 1826 ...... E. te poema foi publicado' pelo con­
selheiro Seabra, e o prologo não é, como se suppoz, do bispo, depois pa­
tl'j archa de Lisboa, dom frei Francisco de S. Luiz. -Ode heroica á sere­
nissima infanta dona Izabel Maria. Coimbraj 1826.
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.- Eooposiçeio apologetica dos porluguezes emigrados na Belgica. que
recusaram prestar o juramento, deUes exigido no dia 215 de agosto de 1830.
Bruges, 1830 - E' seguido de dous additamentos, e de mais dous opus­
culos sobre o mesmo assumpto e occurrencias da época, tudo sob o
anonymo.

- ObsenJações do ex:-corregedor de Alcobaç.1, Antonio Luiz de Seabra,
sobre um papel enviado :i camara dos senhores deputados acerca da arre­
cadação dos bens do mosteiro daquella viUa. Lisboa, 1835 - Esse papel
era uma accuso.ção, da qual elie se justifica. . .

- Satiras e epistolas de Quinto Horacio Flacco, tra:luzidas e annota­
das. Porto, 1846,2 vols., com duas estampns- Foi esta a primeira ver­
são para o portuguez desta parte das obra de HorPocio, e a imprensa de
Porlugal teceu ao traduc tor muitos elogios.

- Obse1"1Jações sobre o art. 360' da novissima reforma judiciaria.
Lisboa, 1849.

- A propríedude : philosophia ,lo direito para servir de introducção ao
commenbrio sobre a lei dos forae. Coimbra. 1850 -' Est:J. obra devia
continuar, pOI'que sahiu com a declaração de volume 10 , parte 1 .... Nã~

me consta, pOI'ém, que conlinuasse.
-P?'o,jecto rio cocligo civil portüguez. Lisboa, 1857 - Sahiu tambem a

declaração de parte La Fez-se 2a edição com correcções e additamentos
em Coimbra, 1858; e outra depois com emendas e observações da commis­
são revisora, sendo o mesmo projecto aceito e approvado como lei em
1&67. Depois de sua promulgação fizeram-se tres edições, no Por­
to, em Coimbra e em Lisboa. Esta obra trouxe ao autor contestações que
o levaram a eSCl'ever :

- Apostilla :is observações do iIlm. e ex:m. senhor Albert:> Anto­
nio de Moraes Carvalho sobre a primeira parte do Projecto do codigo
civil, etc. Coimbra, 1858 - Sahiu em tres p:J.rtes.

- ReS1Josta do autor do Projecto do codigo civil ás observações do se­
nhor doulor Joaquim José Paes da Silva. Coimbra, 1859, 143 pags. in-S.o

- Resposta ás reflexões do senhor doutor Vicente Ferreira Netto Paiva
sobr~ os sele primeiros titulos do ProjJcto do codigo civil porluguez.
Coimbra, 1859,39 pags. in-8.o

- Novíssima apostilla em resposta á diatl'ibe do senhor doutor Au­
gusto T. de Freitas contra I) Pl'ojl3cto do codigo civil portuguez. Coimbra,
1859, 254 pags. in-8.o

- Duas palavras sobr~ o casamento civil pelo redactor do codigo
civil. Coimbra, 1866, 51 pags. iu-So - Era nesta época etc. o ca­
samento civil a magna questão social. Depois de publicada esta
obra, escreveu o illustl'ado Alexande Herculano os seus "Estu­
dos sabre o casamento civil por occasião do opusculo do· senhor Vis­
conde de Seabra sobre este assumpto, Lisboa, 1866» obra esta que foi repro­
duzida no Rio de Janeiro no mesmo anno. Não foi s6mente Alexandre Her­
culano; tambem se publicou nesta occasião «9 casamento civil: collecção de
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cartas do senhor Vicente FerreI' em resposta ao senhor Visconde de Seabra,
publicada por José Lourenço de Souza, Porto, 1866.» E no Brazil escr~veu

sobre o mesmo assumpto o padre doutor Patricio Moniz as suas « Refle­
xões sobre a carta do senhor Alexandre Herculano, Rio de Janeiro, 1866,
70 pags. ~ .

Esta questão, porém, muito antes desta época, em 1858, foi no Brazil
trazida fi. tela dll. discussão por uma proposta do governo levada fi. camara
legislativa, se occupando do assumpto o arcebispo Conde de Sauta Cruz,
monsenhor J. Pinto de Campos, o doutor C. K. de Totward, o doutor
Pedro de Calazll.ns, o doutor Braz Florentino Henriques de Souza, e outros.
E: antes de todos esses, o doutor Caetano Alberto Soares a aventára n'uma
memoria, lida no instituto dos advogados bra:zileiros, em 1848.

Segunio assevera Innocencio da Silva, o Visconde de Seabra tinha
inedito um

- Romance historico - em que se narra a accusação de judaismo levada
ao tribunal da inquisição contra o doutor Antonio Homem, ou Antonio
Leitão Homem, o preceptor infeliz, accusação toda gratuita, por intrigas
mizeraveis e sua execução pelo infernal e nefando tribunal. E consta,
diz o citado bibliographo, que Seabl'a fóra o fundador e redigira:

- O Cidadão litterato: periodica de politica e litteratura. Coimbra,
1821.

- O Independente: jornal politico. Lisboa, 1836.
- A Estrella do Norte: jornal politico. Porto, 1846.

D. Antonio de Macedo Costa, bispo do Pará - Nasceu
ná provincia da Bahia a 7 de agosto de 1830, sendo seu pai José Joaquim
de Macedo Costa, proprietario de engenho no termo de Maragogipe,

Nascido e educado no seio de uma familia eminentemente catholica,
muito criança votou-se ao estado sacerdotal; começou seus estudos.no
seminario da Bahia e foi concluil-os no de S. Sulpicio, na Fl'ança, em
cuja igreja parochial r cebeu as ordens de presbytero, que lhe foram
conferidas pelo arcebispo Marlot a 19 de dezembro de 1855, e d'ahi par­
tin o para Roma, fez o curso e recébeu o grau de doutor em dil'eito cano­
nico, entretendo sempre relações de amizade c9m divel'sos ca.rdeaes que
lhe reconheciam a grande illustração e raras viI,tudes, de que é dotado.

Já na França vultos das sciencias o haviam distinguido como tal. Um
desses, perguntando uma vez ao bachal'el Antonio Pinto da Rocha, talen­
toõo joven bahiano, que, sendo juiz na ~ahia, foi para a campanha do
Paraguay, como voluntario, e lá. morreu - si conhecia o padre Macedo
Costa, e tendo resposta affirma tiva , disse-lhe: «Este padre deve ser
bispo no Bl'azil.» E j eifectivamente, apenas de volta ao Brazil, foi eleito
bispo do Pará., onde fez sua entrada a 1 de agosto de 1861, sendo sagl'ado
em PetropoEs a 22 de abril pelo internuncio apostolico.

Foi segunda vez fi. Roma por occasião do ultimo concilio convocado por
Pio IX, no qual foi o unico .bispo brazileiro que tomou a palavra, expri-
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mindo-se com sua habitual e admiravel eloquencia. Infelizmente suas
idéas religiosas, excessivamente exageradas, o levaram a tomar parte acti­
vissima no conflicto religioso de 1873 a 1875, pelo que foi responsabilisado
de conformidade com a legislação do paiz, condemnado pelo suprem.o trio
bunal de justiça no art. 96 do codigo criminal, a quatro annos de J:Irisão,
e recolhido á fortaleza da Ilha das Cobras, d'onde tirou-o, poucos mezes
depois, o perdão da corôa.

Grande litterato, eximio theologo e tambem poeta, dom Antonio de Ma­
cedo Costa possue virtudes que o constituem uma das glorias do nosso
clero, e do paiz. Ha b'3m pouco tempo, a seu respeito escreveu um iUus­
tre viajante americano, Herbert Smith; « O actual bispo do Pará é um
daquelles homens que deve permanecer como marco milliario na historia
da igreja. PUl'O em 'sua vida, soube rodear-se de um grupo de jovens
sacerdotes, que procuram igualar os sacrificios e virtudes dos primeiros
missionarias jesuitas.» E' do conselho de sua magestade o Imperador,
prelado aSlilistente do solio pontificio, e escreveu;

- Pio IX, pontifice e rei: exame das principaes objecções sobre o
poder temporal. Bahia, 1860.

- Carta pastoral por occasião de sua entrada na diocese no i o de
agosto de i861. Pará, 1861, 14 pags. in-4.0

-Instrucção pastoral contra o protéstantismo, prevenindo os fieis
contra a propaganda, que se tem feito na diocese, de biblias falsificadas
e outros opusculos hereticos. Pará, 1861 - Esta obra foi refutada por um
dos sacerdotes protestantes do Rio de Janeiro.

- M emo?'ia apresentada a sua magestade o Imperador acerca do de­
creto n. 3073 de 22 de abril ultimo (1863), que uniformisa os estudos das
cadeiras dos seminarios episcopaes, subsidiados pelo Estado. Pará, 1863,
30 pags. in-4.ó

- Resposta ao exm. sr. ministro do imperio acerca da questão dos se-
minarias. Pará, 1864, i8 pags. il1..4.o ..

- As ordens religiosas julgadas pelos escriptores protestantes; breve'
resposta a favor destas ordens. Belem, 1864, 26 pags. in-4° - A publi­
cação desta obra, motivada por UIJ;!. discurso pronunciado na camara dos
deputados pelo doutor Pedro Luiz Pereira de Souza, fez que surgissem na
imprensa do Rio de Janeiro diversos escriptos, quer pugnando pelas suas
idéas, quer as contrariando.

- Carta pastoml mostrando a missão religiosa do clero e invocando a ca­
ridade publica em favor da alma da educação. Pará, 1865, 8 pags. in-4. °
-Instrucção pastoral sobre a encyclica de 8 de dezembro ultimo'e o

jubileu universal cORcedido pelo santíssimo padre Pio IX, no corrente
anno.fií.Pará, 1865, 41 pags. in-4.0

- A resistencia do.s bispos, as suspensões extra-judiciaes e os re­
cursos á corôa: questões canonicas. Pará, 1866.

-Oflicio ao exm. sr. ministro do imperio, indicando varias medidas
importantes. Pará, i866., 22 pàgs. in- .0
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- Carta pastoral sobre a unificação da Italia, Pará, 1867 - O bispo
combate em sua pastoral a unificação da Itlllia.

- Carta pastoral dirigida a' seus diocesanos por occasião de sua volta
da cidade de Roma. Rio de Janeiro, 1867, 38 pags. in-8,O
. - Noticia bio{j'Paphica do fi.nado bispo de Pernambuco D. Francisco
Cardoso Ayres, extrahida de varios documentos. Roma, 1870,36 pags,
in-4,o

- Discurso recitado no acto solemne da inauguração da sociedade
promotora da inslrucção publica, no dia 24 de setembro de 1871, Belem
do Pará, 1871, 27 pags. in-4.o

- Discurso pronunciado na solemne inauguração da bibliothecll pu­
blica, fundada na mesma provincü a 25 de março de 1871. Para, '1871,
'16 pags. in-4,o .

- Cat'ta pastoml publicando as constituições dogmaticas do sacrosanto
concilio geral do Vaticano. S. Luiz do Maranhão 1871, 90 pags. in-4,o

- Carta pastoral premunindo seus diocesanos contra os erros de um
papel espalhado ultimamente na diocese sob o titulo de Protesto do par­
tido liberaL Belem, 1872, 63 pags, in-4. o

....., I nstrttcçeío 2Ja'storal sobre a maçonaria, considera·la sob o aspecto
moral, religioso e soci~l. Belem, 1872, I31 pags. in-4° - Segunda edição,
Rio lIe Janeiro, 1872, 89 pags. in-4o- Terceira edição. Rio de Janeiro,
1874, 103 pags. in-8.o . .

- A maçonaria .em opposição á moral, á Igreja e ao Estado: pastoral.
Recife, 1873, 72 pags. in-~o (Sr.

- Cal'ta do bispo do Pará acompanhando ao bispo de Olinda na medida
que tomou em relação a maçonaria - Sahiu no Apostolo de 9 de março
de 1873.

- Carta. ~o senador Ambrosio Leitão da Cunha. R~cife, 1873, 16
pags. in-4.o

- Cartiz pastoral explicando a razão do actual confiicto. Rio de Ja­
neiro, 1873, 55 pags. in-8° - Foi publicada primeiramen te no Pará .
. - Resumo da historia biblica ou narrativa do velho e novo testamento
illustrado com cerca de duzentas estampas: edição em vulgar, offerecida
ás familias brazileiras. New-York, 1872 - Esta obra foi approvada por
todos os bispos da Suissa, muitos da França e da Italia.

-Direito contl'a o direito ou o estado sobre tudo: refutação da dou­
trina dos púliticos na questão religiosa, seguida da resposta ao supremo
tribunal de justiça. Rio de Janeiro, 1874, 274 pa",s .. in-80 -Esta obra
motivou a públicação de alguns artigos na imprensa diaria, e teve nova
edição, Porto, 1875, 266 pags. in-8. o Appareceu depois, contestando-a
« Or Bl'azil e a curia romana ou an:llyse e refutação do Direito contra o
clil'eito do SI'. il. Antonio de Macedo Costa, b:spD do Pará, pelo cano­
nista. Rio de Janeiro, 1876.)) (Veja-se Joaquim do Monte Carmello.)

- Carta pastoral publicando o jubileo em sua diocese, no anno de 1875,
data.da de ·SU:l. prisão na Ilha das Cobras. Rio de Janeiro, 1875.
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- O Clwistianismo e o p'·og'·esso. Lisboa, 1875.
~ Deveres ela (amilia - Tinha com este titulo um opusculo do sabio e

virtuoso prelado e não sei si o perdi ou confiei a alguem que deixou de
restituir-m'o.

- ResposteL do bispo do Pari a seús accusadores na camara dos depu­
tados. Belem do Pará, 1879, 77 pags. in-40 - Neste volume justifica-se o
autor de diversas accusações que sofrI'era, como: de entender que não
deve sujeição ao governo, não li subordinado a constituição e ás leis do
paiz; de promover uma conflagração em sua diocese; de infligir a lei
provincial que manqa fazer-se a procissã~ de COrptLS Ch"isti j de não
querer collar vigarios, etc.

- Compendio ela civilidade christc1, offerecido ás familias e ás escolas
brazileil'as, Pad, 1880 - Neste livro, de 250 paginas, o autor procura
conciliar as regras de civilidade com as da religião',

- Carta pastoral aos habitantes de Belem sobre a manifestação havida
contra a assembléa provincial. Belem, 1882 -. Refere-se a aggressões
deploraveis do povo paraense contra a assembléa por uma questão de
tl'ilhos mbanos nos dias 16 e 17 de outubro.

- O Ama:;onas e os meios de desenvolver a suo. civilisação: confe­
rencia feita em Manaos a 21 de março. Pari, 1883.

D. Antonio de Maced Costa tem publicado outras pastoraes em sua
tliocese e ainda estudante de preparatorios na Bahia escreveu diversas
poesias no periodico Noticiador Catholico, ao lado das de seu pai (veja-se
José Joaquim de Macedo Costa) e tambem artigos em prosa.

Antonio Manoel COl'rêa da CaDl.ara - Falleceu
em Porto-Alegre, capital da província do Rio Grande do Sul. Foi o pri­
meiro consul que o Brazil teve na republica do Paraguay j foi encarre­
gado pelo govemo imperial de organizar a estatistica da mencionada~pro­

vincia; era do conselho de sua mageslade o Imperador, o escreven :
- Co,'respondencia tU?'ca interceptada a um emissario da Sublime

Porta, residente na côrte do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1822­
São quatro opusculos in-40 , sendo o prímeiro datado·tle 23 de janeiro.e
o .ultimo de 26 de maio deste anno, de numeração seguida, 88 pags.
in-4.°

Antonio Manoel Fernandes, 10 - Natlll'al da provin­
cio. do Rio Grande do Sul e filho de Antonio Manoel Fernandes e de dona
Umbelina Luiza da Silva Fernandes, falleceu na côrte a 30 de junho de
1883.

Formado e'm sciencias sociaes o jurídicas pela faculdade de Olinda,
exerceu successivamente diversos cargos na magistratura, inclul!ive o de
chefe de policia da provincia do Paraná, até ser nomeado desembargador
da relação do Maranhão. Tendo, porém, exercicio na da côrte. e no tri­
bunal do commercio, como tivesse adquirido naqueUe cal'go a desaffeíção
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de um personagem iniiuente na politica que subia ao poder, foi mandado
logo para o Maranhão; e então, desgostoso com isso, pediu e obteve sua
aposentadoria. Exercia ultimamente a adVocacia; era official da ordem da
Roza, cavalleiro da de Christo, e escreveu:

- I ndice chronologico, explicativo e remissivo da legislação brazi­
leira desde 1822 até 1848, precedido cada anno, além do reinado que a
eUe presidiu, dos nomes dos ministros que dirigiram as respectivas re­
partições, e cada legislatura dos nomes dos senadores e deputados que
nelIa tomaram parte, 1849 a 1851. Quatro volumes - sendo o primeiro
impresso em Nictheroy, e os. outros no Rio de Janeiro.

- Relatoria apresentado ao ... presidente da província do Paraná,
o conselheiro Zacarias de G6es e Vasconcellos, pelo chefe de policia
Antonio Manoel Fel'nandes Junior em julho de 1854, contendo a estatis­
tica da provincia. Corytiba, 1854.

- P1'otesto por occasião de ser destituido do tribunal do commercio da
capital do imperio e removido para a relação do Maranhão e os artigos e
corl'espondencias, a <!J.ue este protesto deu lagar j otferecido ao corpo le­
gislativo do imperio e ao publico em geral. Rio de JaneIro, 1862.

- Canhenho do eleitor ou indice alphabetico e explicativo da reforma
eleitoral, acompanhado de notas tiradas das respectivas instrucções, da
transcripção das leis, a que a dita reforma se refere, e dos avisos do ga­

.verno, até agora publicados. Rio de Janeiro, 1881.

Antonio Manoel Fernandes~2° - E' natural da, ci­
dade de Santos, província de S. Paulo, e filho de Manoel Fernandes e de
dona Etelvina Maria de Jesus Fernandes

Matriculando-se na fac uldade de direito de S. Paulo em 1862, depois de
tres annos do curso retirou-se para a cidade de Santos, onde firmou sua
residencia, e ahi fundou em setembro de 1878 uma escola nocturna gra­
tuita, esforçando-se por espaço de dous annos, como seu presidente e
fundador, pela manutenção do dito estabelecimento, que eífectivamente
tem prestado reaes serviços á popuhção desta locali [ade. Em setembro
de 1880, porém, sentindo alterações em sua saúde, deixou de continuar
na presidencia, para que fóra reeleito, continuando, entretanto, a ser
professor da escola, e então a gratidão de seus alumnos e do corpo docente
se revelou no oíferecimento espontaneo, que lhe fizeram, de seu retrato,
tirado á oleo. Foi um dos academicos. de S. Paulo, comprehendidos no
Album litterario do doutor A. M. dos Reis por cultivarem as lettras com
distincção, e escreveu:

- Paulo e Flora: romance. S. Paulo, 1861, 113 pags. - E' sua
estréa de autor antes de matricular-l!Ie na faculdade de direito.

- Cre'Pusci~los: poesias. Santos, 1870 - Algumas das composições
aqui enfei:s:adas já haviam sido publicadas antes em diversos periodicos.

- A 'I)illa da Conceição de Itanlw.en: estudo historico. Santos, 1871
- S9.hiu sob o anonymo.

"
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- o Lyrio : jornallitterario. Santos, 1867 - Nel?te jornal, de que foi
fundador e redactor, se encontra de sua penna o romance Amor e dôr, e
os pequenos contos Evangetina,. Rontem,. Nevoas; A cruz; Uma
jlôr mU1'cha; Um segredo; e Folha de um liwo, sob o pseudonymo
Luciliano, de que usa em suas composições litterarias"

- O Pyrilampo : jornal dedicado ás senhoras. Santos, 1869 - ti;' tam­
bem por A. M. Fernandes fundado e redigido.

- OPopular: periodico noticioso. Santos, 1879 - Idem.
- Contos mic,"oscopicos - Vem na Imprensa, jornal da mesma cio

dade; é uma collecção de contos e historiêtas.
- Um lenço: romance - Foi publicado no mesmo jornal.
- L~!mentações de um empregado do fisco; scena comica em verso -

representada no theatro de Santos e muito applaudida, em 1870. Não foi
ainda iropressa.

- Um heroe de Riachuelo: scena dramatica em verso - representada
no theatro de S. José da cidade de S. Paulo - Idem.

An"tonio Manoel Gonsalves T(!)can"tins - E' na­
tural de Cametá, provincia do Pará; engenheiro civil pela universidade
de Liége, d'onde regressando á patria, aqui foi empregado pelo governo
provincial; dedica-se ~ctualmente ao magisterio, quer como lente da esco­
la normal, quer como director do collegio M arquez de Santa Cruz, de
Belem ; é socio do instituto historico e geographico e escreveu:

- Exploj'ação do rio Tapajds: relatorio (escripto com J. H. Correia
de Miranda) - Vem annexo ao relatorio da provincia pelo doutor Abel
Graça, Pará, 1872.

- Relíquias de uma grande tribu extincta na ilha do Pacoval- Vem
na Revista do· instituto historico, tomo 39°, parte 2&, 1876 - E' datada esta
obra de 1872 e lhe serviu para a sua admissão no instituto.

- Estudos sobt"e a tribu mundurucú : memoria lida perante o mes­
mo instituto - Na dita revista, tomo 40°, pags. 74 a 161. O autor apre·
senta um quadro comparativo com treze vozes, vindo a portugucza em
prímeiro lagar e o mundurucú em ultimo, afim de facilitar a confronta­
ção do dialecto desta lingua com o das tres principaes linguas america­
nas: quichua, aymará e tupy.

Dizem os doutores Caetano Filgueiras, Moreira de Azevedo e Ribeiro
de Almeida em seu parecer, como membros da commissão de admissão
de socio , que GOllsalves Tocantins eSCl;evera e publicara algumas

- Memorias geographicas, concernentes ao valle do Amazonas - Não
conheço, senão o que fica mencionado.,

An"tonio Manoel de Medeiros - Naturai da provin­
cia do Ceará, filho de Manoel do Rego Medeiros e de"dona Mariann,a do
Rego da Luz, e irmão do bispo de Pernambuco, dom Manoel do Rego de
Medeiros, nasceu a 23 de abril de 1829 e falleceu a 13 de julho de 1879,
victima de uma febre typhica.
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Doutorado em medicina pela faculdade ela Bahia no anno de 1852, en­
trou para o corpo de saude do exercito, onde serviu até o posto de cirul'­
gião-mór de brigada honorario, em que morreu, exercendo tambem di­
versas commissões civis, Era cavalleiro da QI'dem de S. Bento de Aviz
e da ele S, Gregol'io Magno de Ro~n., e escreveli :

- Proposições sobre obstetricia (s~guielas de proposições sobre os
diversos ramos do curso medico), Bahia, 1852 - E' sua these inaugural.

- Relatorio ~ presentado ao",. elout11' Lafayette Rodl'igues Pel'eü·:J.
pelo doutor, etc, em commissão nas comarcas do Icó, Crato e Jat'dim du­
rante a epidemia do coleI'a-morbus em 1864. Ceara, 1864, in-4.o

- Apontall1-~ntos biogmphicos elo bispo de Pernambuco dom Manoel de
Medeiros, Ahril 16 de 1876 - O original pertence a bibliotheca nacional
e esteve na expo,ição de historia do .Brazil em 1881,

Antonio l\'.lanoel de Mello - Filho do marechal de cam­
po Antonio Manoel de Mello Castro Mendonça e de dona Gertrudes Maria
<lo Carmo, nasceu na provincia de S, Paulo a 2 de outubro de 1802, e fal­
lecell na campanhn. contra o Parn.guay a 8 d. mal'ço de 1866,

DOUtOI' em mathematicas pela. antiga academia militar, foi nalla lente
substituto do curso de pontes e calçadas; depois cathedratico e lente da
escola de architectos na provincia do Rio de Janeiro; prestou importan­
tes serviços, portando-se como um bravo, na campanha cisplatin,a em 1823,
seado então t:mente do exercito, pois que seguira a carreira cm que se
ennobrecera seu pai; depois da campanha foi promovido a cap' tão em
1827, a major em 1837, a tenente-coronel em 1844, a coronel em 1855, e
a brigadeiro em 1861, posto em que falleceu, exercendo o cargo, de com­
mandante geral de artilharia no exercito em opel'ações,

Antes disto exercera diversos cargos, como os de vice-dil:Jctor da fabri­
ca ele paivara de Ipanema em 1834, dil'ectol' das obras civis e militares da
marinha em 1847, director do laboratorio astronomico, e vog;ll elo cou­
selho supremo militar; foi mestre de astronomia da princeza imperial o
de sua augusta irmã, e ministro da guerI'a por duas vezes. Era do cons'31ho
de sua mag'e tade o lmpern.dor ; grão cruz da ol'dem de Chl'isto, commen­
dador da ordem da Roza e da de S, Bento do Aviz; sacio' do instituto
historico e geographico brazileiro, e escreveu:

- Diversos l·elatorios - no cargo de ministro da guerra e em outros,
- Annaes meteorologicos do Rio d'3 Janeiro nos annos de 1851 a 1856.

Rio de Janeiro, 1852 n. 1858,
- Ephernerides elo imperial obsorvatorio para os annos de 1853 a 1858,

16 vols.- Além disto na antiga Revista braziteira ha diversos trabalhos
de sua penna,

Antonio Manoel dos Reis - Nascido na cidade de S,
Paulo em 1840 e formado em sciencias juridicas e sociaes pela faculdade
da mesma cidade, residia no Rio de Janeiro quando suscitou-se a questão
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chamada religiosa, que deu em resultado a prisão e julgamento dos bispos
do Pará e de Olinda, c então tomou parte muito activa nesta questão pelo
lado dos bispos, como colIaborador e d~pois redactor do periodico Apos­
tolo. Foi um dos installadores da associação cathol1ca fluminense; é sacio
do Ensaio philosophico paulistano, e escrevet{ :

- Ensaios poeticos. S. Paulo, 1859.
- Minhas inspirações. Poesias 2" edição augmentada de novas poe-

~ias e alguns escriptos em prosa. Rio de Janeiro, 1860.
- A.Z{redo: romance. S. Paulo, 1861.
- Discuno recitado por occasiao dos suffragios na igreja do collegio

pJlo descanso eterno de sua magestade fidelissima, el-rei Dom Pedro V­
Se acha no Tribltto de sa-urZarles :i memoria d'el-rei Dom Pedro V em nome
dos portuguezes resideutes em S. Paulo.

- Albwn litterario. S. Paulo, 1861, 250 pags. - Este livro se divide
em cinco partes: 1." Violetas: collecção de poesias, entre as quaes se
noLa a Gethsemani do conselheiro A. J. Rib3.s. 2." Academicos contem-,
pOl'aneos, em que o autor faz m:mção de 29 collegas seus, distiuctos
como cultores das lettras. 3." Cantos'do cl'ept,sculo. 4." Estudos litte-
rarios. 5." Fantasias. .

- Th~souro litterario ou colIecção de maximas, pensamentos, aforis­
mos, definiçõ s, reflexões, noticias e trechos extrahidos dos mais c lebres
esc~iptores, sagrados e profanos, nacionaes e estrangeiros, sobl'e assum­
ptos religiosos, civis, politicas e litterarios, coordel'lados por ordem alpha­
betica com o indice das materias e autoros citados. 10 tomo, Rio de Ja­
neiro, 1813 - O l' tomo desta obra abrange as lettras A, B e C. O autor
não continuou a publicação.

- Gangal1elli em scena. Refutação dos artigos do conselheiro J.
Saldanha Marinho (Ganganelli) iutitulados A igreja e o Estado. Rio de
Janeiro, 1874, 1326 pags. in-4o - E' uma collecção do!! artigos publi­
cados no Apostolo na questão religiosa.

- Almanalt bl'a.ileil'o illustrado para o anno de 1876, ornado de nu­
merosas gravuras, com uma noticia biographica do bispo rIe Olinda, con­
tendo, além de muitos e variados assumptos de interesse geral, um'! parte
scientifica, littern.ria, noticiosa e recreativa. 10 anno. Paris, 1876, 288
p:Lgs. in-16.

- Atmanalt brazileÍl'o ilIustrado para os annos de 1877 a 1883, etc.
7 valE. in-16 - Foram impressos os 4 primeiros volumes em Paris, e os
ultimos no Rio de Janeiro.

- O bispo de Olinda, dom frei Vital Maria Gonçalve~ de Oliveira peran­
te a historia. Nota biographica e compilação de todas as peças de seu
processo, consultas do conselho de estado, discursos de defesa, notas di­
plomaticas, escriptos do illustre confessor da fé, etc. Hio de Janeiro,
1879,820 pags. in·4° - com o retrato do bispo.

_ O Brazit Catholico: periodico consagrado aos interesses do ca­
tholicismo, Rio de Janeiro i880 a 1883, in-fol. gr. - Esta publicação fói



fundada pelo doutor Reis em sua retirada da redacção do Aposto~o, e ter­
minou em abril deste anno. Consta-m~ que foi elle o redactor do .

- Tupy: folha illustrada. Rio de Janeiro, 1872 - sahiram apenas
23 ou 24 numeras.

Antonio ManoeI da Silveira 8aD1paio - Não
pude averiguar onde nasceu, nem em que data, parecendo-me, segundo
posso calcular, que fosse pelo anno de 1770. Seguiu a carreira das armas,
onde subiu successivamente a diversos postos até o de mar.echal de cam­
po, e exerceu diversos cargos como o de vogal do consel.ho supremo mi­
litar, é escreveu:

- Memoria sobre as principaes causas que promovem as.deserções nos
corpos de linha do exercito do Brazil, e os meios que convém adoptar para
evitar a continuação deste terrivel mal do estado. Rio de Janeiro, 1819
- O original desta memoria esteve na exposição de historia do Brazil.

- Instrucções para uso dos officiaes do exercito nacional e imperial
nos processos de conselhos de guerra. Rio de Janeiro, 1824, 91 pags.
in-4. o

- Representação contra o ministro Antero José Ferreira' de Brito.
Rio de Janeiro, 1835.

Antonio Marciano da Silva Pontes- Natural da
provincia de Minas Geraes, nasceu na cidade de Marianna a 27 de ja-
neiro de 1836. .

Destinado por seus paes para seguir o estado ecclesiastico, fez em sua
provincia os estudos necessarios no seminario episcopal; não se sentindo,
porém, com vocação para este estado, veiu para o Rio de Janeiro, e aqui
deu-se ao magisterio, leccionandO' em diversos collegios algumas materias
do curso de humanidades; exerceu o cargo de secretario do governo de
Minas Geraes, e deUe exonerado passou a exercer o de secre tario da policia
da mesma provincia. E' membro do conselho da instrucção publica e
direcJor do cUrso d'a escola normal para o se:s:o masculino, em Nictheroy,
- ~ escreveu, além de diversos artigos na Revistapopu~ar do Rio de Ja­
neiro, de que foi coUsborador :

- Nova ?"hetorica brazi~eira : obra apresentada ao conselho dü'ector e
approvada para o coUegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1860, 247 pags.
in-8.o

- Compendio de pedagogia para uso dos alumnos da escola normal do
Rio de Jaueiro. Rio de Janeiro, 186' - Segunda edição,. correcta e au­
gmentada, Rio de Janeiro, 1873.

- Ensaio historico da província de Minas Geraes - Ignoro si esta
obra veiu li lume. O manuscripto foi oiferecido ao instituto historico e
geographico em 1867.

Talvez haja mais alguns escriptos publicados deste autor, de que não
dou noticia por não obter os esclarecimentos que lhe pedi, como me



succedeu com a maxima parte das pessoas, de que~ me tenho occupado, e
de quem terei de occupar-me ainda.

An-tonio Maria Barker - Filho de Jeronimo José Joa­
quim e de dona Anna Joaquina Barker, nasceu na cidade do Porto, reino
de Portugal, a 23 de dezembro de 1792, veiu para o Brazil em 18iO, aqui
persistiu, adoptando a constituição do imperio, e falIeceu a 7 de setembro
de 1853.

Já. exercia a profissão de mestre da lingua portugueza quando, accla­
mada a independeneia, foi nomeado pelo governo para fazer parte de com­
missões tendentes ao aperfeiçoamento da educação litteraria, e dos me­
thodos de ensino mais convenientes - commissões que desempenhou
satisfactoriamente, adquirindo a reputação de um distincto educador da
mocidade. Neste empenho trabalhou constantemente, já. associando-se ás
corporações de lettras que tinham por fim a propagação e melhoramento
da instrucção, já escrevendo uma serie de compendios destinados ao pw­
fessorado, que ainda hoje são adoptados em muitos estabelecimentos de
educação, quer publicos, quer particulares, quasi todos e tes compendios
já com diversas edições. Suas obras são:

- Dialogo orthographico da lingua porLugueza com reflexões e notas
sobre as differentes opiniões dos orthogL'aphos. Coimbra, 1834, 35 pags.
in-8° - O titulo desta obra foi em edição posterior alteradp do modo
seguinte:

- Orthographia ou primeira parte da grammatica portugueza em fórma
de tlialogo com reflexões e notas, etc. Nova edição. Rio de Janeiro, 1855,
34 pags. in-8. 0 •

- Dialogo gl-ammatical da lingua portugueza que para intelligencia
das regras de orthographia contém o que é absolutamente indispensavel,
e o que apenas se póde ensinar nas escolas. BOJ;llbaim, 1841 - Como a
precedente, foi esta obra depois publicada com alteração no titulo, assim:

- Grammatica da lingua portugueza em fórma de dialogo, que para
intel1igencia da orthographia contém o que é absolutamente indispen,
savel, ote. Oitava edição. Rio de Janeiro, 1860, 59 pags. in-8. 0

- Sillabario portuguez e arte completa de ensinar a ler. Primeira parte­
em que se trata das syl1abas mais necessarias, etc. Rio de Janeiro, 1860.

- Syllaba1'io portuguez. Segunda parte, em que se trata das lições
das palavras, etc. Rio de Janeiro, 1861,

- Resumo calligraphico ou methodo abreviado de escripta ingleza,
dividido em seis lições. Quarta edição. Rio de Janeiro, 1845.

- Recreio escolastico, isto é, fabulas litterarias de Dom Thomaz Yriarte,
traduzidas do castelhano, reimpressas, e offerecidas ao estudioso povo
academico. Rio de Janeiro, 1849 - Destas fabulas existe tambem uma
traducção de Romão Francisco Creyo, publicada em Lisboa, 1796.

- Compendio de civilidade christã para se ensinar praticamente aos
meninos. Rio de Janeiro, 1858.
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- Directof'io syn!hetico e analytico ou instrucções praticas acerca dos
compendios de instrucção primaria, offerecido aos senhores professores
que o quizerem adoptar. Rio de Janeiro, 1852 - E' seguido de um ca­
talogo de todos os compendios de qne o autor trata,

- Bibtiotheca juvenil ou fragmentos moraes, historicos, politicas, lit­
terarios e dogmaticos, extrahidos de diversos autores e offerecidos á mo­
cidade brazileira. Quarta edição, Rio de Janeiro, 1859, 300 pags. in-8.o

- Pa?'naso jttveniZ ou poesia5 moraes, colleccionadas, adaptadas o
offerecidas à mocidáde, Quinta edição, Rio de Janeiro, 1860, 311 p:tgs.
in·8o - E' um extracto do que o autor achou mais conveniente no Par-
naso lusitano. '

- Compendio de doutrina cM'istã, coordenado para uso de seus dis­
cipulos. Rio de Janeiro, 1862,

- Rudimentos arithmeticos ou taboadas de. sommar, diminuir, mul­
tiplicar e dividir, com as principaes regras dos quebrados e decimaes.
Decima setima edição,' Rio de Janeiro, 1862 - Ra desta obra muitas
edições, sendo uma com o titulo :
'- Rud,imentos arithmeticos ou taboadas, etc. nova eJição (de Nicolau

Alves) correcta e augmentada com exemplos numel'icos das qu~lro ope­
rações, dos inteiros, fracções ordinarias. etc., seguida de uma exposição de
metrologia com faci! e:s:plicação do systema metric'o decimal, problemas
de arithmetica. de metrologia, e de regras praticas pal'a a convel:são dos
pesos e medidas usuaes, etc., por um professor da instrucção publica, Rio
de Janeiro ( sem àata ) - E' de 1881,

- Bt'eve dú'ecção para a educação dos meninos -Não vi este folheto,
mas sei que foi publicaao antes de 1852. assim como o

- Jogo do a b c p~ra se ensinar, brincando, aos 'meninos o conheci­
mento das lettras.

A maior parte destas obras tiveram edição anteriol' às que ahi se
acham designadas, e algumas ainda edição posterior,

Antonio Maria Ohaves de Mello - Formado em di­
reito !Jela academia univel'sitaria de Paris, falleceu no convento de
Santo Antonio do Rio de Janeiro om 1878 ou 1879, Nada mais pude saber
a seu respeito, senão que escreveu: .

- Instituições de direito f'omano pl'ivado, compostas em latim por
L. A, Warnkoening, e traduzidas para o idioma vernaculo. Rio de Ja­
neiro - Na introducção de te livro, que tem mais de 450 paginas, é que
se lê a da~a de 3 de janeiro de 1863,

- Chrestomatia classica da lingua portugueza. Rio de Janeiro, 1868,
2 vols.

D. Antonio Maria Correia de Sá e Benevides;
bispo de Marianna - Nasceu na cidad de Campos, do Rio de Janeiro,
a 23 de fevereiro de 1836, e foram seus paes José Maria Correia de Sá e
dona Leonor Maria Saldanha Correia de Sá; amboB de nobre geração.
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Bacharel em lettras pelo collegio de Pedro II, e presbytero do ~habitQ

de S. Pedro, exerc II o cargo de professor de sciellcias naturaes no semi­
nario d S. Jose, e tambem no collegio do Pedro II, os dous estabeleci­
mentús em que bebera sua educação liLteraria; e sendo nomeado bispo de
Marianna, foi sagrado \l- 9 de setembro de 1877. E' do conselho de sua
magestade o Imperador, e escreveu:

- Sermão ele lVOSS6t Senhora elas Dores, pronunciado na capella do
seminario episcopal de S. José por occasül0 da festa da. mesma Senhora
-Sahiu no Apostolo, 1866,

- Discw'so proferido no seminario episcoral de S. José por ooca,ião
de se abrirem as aulls do mesmo seminario - Idem, 1866.

- DiscUl'so proferido na sessão magna de inauguração da bibliotheca
do insti tuto dos bachareis em loUras, a 2 de julho de 1867 - Vem no vo­
lume intitulado « Bibliotheca do imtituto dos bachal'eis em lettras, etc. »
(Veja-se Anastacio Luiz do Bomsuccesso.)

- Discurso proferido na missa do Espirito Santo, que mandaram dizer
os doutorandos de m3dicina do anno de 1865 - ão sei si foi pulJlicado.
O autographo, datado do collegio de Pedl'o II, 15 de novembro de 1865,
de 11 fls. numeradas, existe na bibliotheca nacional. .

- Pane,q!Jrico ti o medico: oração c lmposta e recitada pelo reverendo
padre-mestre bacharel Antonio Maria Correia. 'de Sá e Benevides, então
c1erigo de ordens menore" e actualmente bispo de Marianna, na igreja de
S. José, ante os doutorandos de 1866 - Idem, 16 pags.

- Carta pastoral sllttdando a setts diocesanos e dirigindo-lhes al­
gumas exhortações. N. 1. Mariallna, 1877, 14 pags. in-4.0

-Ca1·tapas!oral. r. 2. Marianna, 178,20 paga. in-4. 0

- Circular solicitando auxilio para a fundaçãJ e conclusão dI) obras
pias. l\1arianna, 1878, in-fol.

- Circular communicando aos vigarios o fallecimento do santissimo
padre Pio IX e recommelldando sulfragios por sua alma. Marianlla, 1878,
in-fol.

- eh'cular communicando aos vigarios sua visita pastoral. Marianna,
1878, in-fol.

An-tOllio ~i:aria de Mirandn Castro - Natm'al do
Rio de Janeiro o nascid:J pelo anno de 1818, fez o curso de medicina na
faculdacl da côrte, l'ecebenrl0 o gr_Iu d~ dou tOl' em 1841; foi nomeado
substituto de sciencias accessorias em 1845 depois do respectivo concurso,
sendo jubilado a seu pedido de ois de alguns annos de exeI'cicio; reside
actualmente em Valença, provincia do Rio de Janeiro; e membl'o do insti­
tuto historico e geographico brazileiro, da sociedade auxiliadora da in­
dustria, da sociedad philomatica, da sociedade geolog-ica e da po­
lytechnica da. França, da . ocledade de sciencias naturacs do departamento
do Seuna e Oise, da sociedade medica de emulação de Paris, e da real
sociedade de botanica de Munich. Escreveu:

17
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- Dissertação inaugural sobre as aguas mineraes brazileira!" e em
particular as da cidade do Rio de Janeiro: these apresentada :.i faculdade,
etc. Rio de Janeiro, 1841 - A Revista medica bra~ileira, dando noticia
desta these, diz que é um trabalho de grande importancia, e que com elie
seu autor prestara grande serviço á medicina do paiz ; e a commissão de
geographia do instituto historico, a quem foi presentll o mesmo trabalho,
deu acerca delle um lisongeiro parecer em agosto de 1842.

- Philosophia chimica ou theoria dos equivalentes chimicos, precedida
de algumas considerações geraes sobre as sciencias physicas: these de
concurso a um logar de lente substituto da secção de sciencias acces­
Borias na escola de medicina. Rio de Janeiro, 1845.

- Lição oral em a segunda proy" do concurso a vaga em secção de
sciencias accessorias da escola de medicina - Sahiu na Minerva Brazi­
leira, 20 voI., 1844, pag. 586. Versa sobre botanica.

- Geologia da provincia de Santa Catharina: artigo extrahido da
memori'a hi.storica, estatistica e commercial de Van-Lede sobre a provincia
de Santa Catharina, vertido em vulgar - Sahiu no volume 70 da Revista
trimensal do instituto, 1845, pags. 87 a 178.

- Proseguimento da est?"ada de fe?'ro D. Pedro I I até as capitanias
de Goyaz e M!\.to Grosso e até os limites do imperio com a Bolivia. Breves
reflexões sobre a utilidade da empreza: estatutos da companhia; breves
apontamentos sobre a.pro~lucção annual do imperio e sobre sua riqueza
ou propriedade productiva. Rio de Janeiro, 1874.
'-Memoria topographiclJ,. sobre as aguas mineraes brazileiras, offerecida

ao instituto historico e geoO'raphico brazileiro - O manuscript~ de 5 fls.
com 3 estampas lythographadas esteve)na bibliotheca nacional por occasião
da exposição de historia d~ Brazil.

An-tonio Maria de Moura - L-mão de frei Arsenio da
Natividade Moura, de quem occupar-me-hei aàianLe, e natural de Sabará.,
provincia de Minas Geraes, e não de S. Paulo, com0 suppõe o doutor Tei­
xeira de Mello em suas ,Ephemerides nacionaes, foi pl'€sbytero secular,
doutor em direito e lente da facilIdade de S, Paulo onde falleceu em 1842;
representou a província de Miuas @eraes na 2" e 330 len-islat~ras de 1830
a 1837 e, homem de vasta erudição e virtudes, foi eleito bispo do Rio de
Janeiro em 22 de març0 de 1833 na vaga deixada por dom frei José Cae­
tano, não sendo sua eleição confirmada pelo pJ.pa Gregorio XVI por causa
de se haver pronunciado com o padl'e Feijó contra a imposição do celibato
clerical, Escreveu e deixou ineditas:

- Instituições de direito ecctesiastico - E' um grosso volume contendo
lições de muito merecimento na opinião assaz autorizada do conselheiro
Olegarío Hercuhno de Aquino e Castro, de quem occupar-me-hei opportu­
namente. O mesmo conselheiro o teve e consultou-o durante o set,ll se·
gundo anno do curso juridico. Pertencia este livro á. bibliotheca' do finado
conselheiro Amaral Gur~el.
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Antonio Maria de Oliveira :Oulhões - Nasceu no
Rio de Janeiro a i8 de janeiro de i826, fez na antiga academia militar o
curso de mathematicas, em que formou-se, e tendo assentado praça no
exercito em i847, foi promovido a alferes alumno neste mesmo anno, a
segundo teLente do corpo de engenheiros em i849, a primeiro tenente em
i852, e a capitão, posto em que deixou a carreira militar, em i856.

Exerceu diversas commissões, como a de engenheiro em chefe das
obras da companhia União e Industria, inspector geral das obras publi­
cas da côrte, etc,; é cavalleiro da ordem de Christo e da de S. Bento de
Aviz, e escreveu:

- GonsideJ'ações sobre o abastecimento de aguas da cidade do Rio
de Janeiro: memoria apresentada ao excellentissimo senhor ministro da
agricultura, commercio e obras publi'cas. Rio de Janeiro, ~866, in-80 ­

Com tres mappas.
..L Estrada de ferro da Bahia ao rio de S. Francisco: estudos defini­

tivos de Alagoinhas ao Joaz iro e Casa-Nova em i873, Rio de Janeiro,
i874, in-4° - Acompanha esta obl'a a

- Garta geral da estrada de ferro da Bahia ao S, Francisco:' escala de
i :i.000 ,000 - (Lithographada por Leguenne), i874.

- Material rodante das estl'adas de ferro - Vem no relataria da exposi­
ção universal, de Paris, tomo io, pags, i3 e seguintes.

- Carta corographica da"provincia do Rio de Janeiro com a de Minas
Geraes, contendo os traços das estradas das companhias D, Pedro II,
Maua,. e União e Industria, extrahida de documentos officiaes - Está. no
salão da Carta geral.

Antonio Mariano de Azevedo - Filho de um antigo
lente da escola militar e parente do conselheiro Josá da Costa Azevedo,
de quem occupar-me-hei no lagar competente, nasceu no Rio de Janeiro
a 30 de junho de i827, e tendo feito o curso da academia de marinha, foi
promovido a guarda-marinha em 1.842, a segundo-tenente em i844, a
primeiro-tenente em i854, a capitão-tenente em 1862, a capitão de fra­
gata em i875 e a capitão de mar e guerra em i883.

Tem exercido diversas commissões, como a de bibliothecario da biblio­
theca da marinha de i876 a i878, commandante çla fiotilha do Amazonas,
director da colonia de Itapura, e intendente da marinha na côrte; é ca­
valleiro da ordem da Roza e da de S, Bento de Aviz, e esc,reveu :

- Relatorio sobre os exames, de que foi incumbido no interior da pro­
vincia de S, Paulo, Rio de Janeiro, i858 - Não vi esta obra, mas sei que
lhe foram feitas censuras perante a assembléa. legislativa desta provincia,
das quaee se justificou, escrevendo: •

- Resposta ás agg;-essões que lhe foram feitas na assembléa provincial
de S. Paulo. Rio de Janeiro, i86i - Foi um dos collaboradores do

- Diccionario maritimo bJ'azileú'o, organisado por uma commissão
nomeada pelo governo imperial, etc. Rio de Janeiro, i871, 2 vols. in-
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folio.- Contém este livro muitaS" figuras intercalladas no texto e (} segui­
do de um vocabulario francez e inglez .

. Antonio ~1:arianode Azevedo Marques - Nas­
cido em S. Paulo no anno de 1797 e fallecido no de 1847 ou 1848, foi um
dos prim~iros estudantes que se matl'Íclilaram na faculdade de direito des­
ta provincia na abertura da mesma faculdade, e portólnto, tendo por com­
panheiros José Antonio Pimenta Bueno, depoie Marquez de S. Vicente,
Manoel Dias de Toledo e Manoel Joaquim do Amaral Gurgel. dos quaes
opportunamente occupar-me-hei, foi tambem um dos primeiros formados
em direito no Brazil. Aos quillze annos já leccionava latim, facto que
fez que o chamassem por antonomazia o mestri1~ho j foi poeta muito
popular em sua provincia, e escreveu:

- Collecção de poesias - que se conserva inedita em poder do doutor
José Vieira Couto de Magalhães, como este declara em sua Revista da
academia, pag, 275.

- Diversos hymnos festivaes - que desappareceram com essa época de
febre patriotica, como diz o doutor Couto de Magalhães, nos quaes o en­
thusiasmo o arJ'ebatava e palavras hel'oicas desLliam do bico de sua penna
para serem logo cantadas pelo povo, como na estrophe com que se con­
clue uma poesia sua ao corpo civico paulist~no:

E quando vos arl'anquem a victoria
Esses vis com o inferno conjurados,
Morrei todos - que ao menos é com gloria!

- A' abm'tura da academia de direito de S. Paulo: ode - Creio que
foi publicada por essa época, e vem na collecção já mencionada.

Azevedo Marques foi um dos redactores do
- Pharol Pa~/listano. S. Paulo, 1830 - Foi seu companheiro ne3ta

empreza o doutol' José da Costa Carvalho, depois Marquez de Monte
Alegre.

E' de sua penna um resumo de Quintiliano, que corre com o titulo de
- Caderneta ele ,'ltetorica, escripta para uso de seus discipulos.

Antonio Mariano do BolD.:fi.lD. - Natural da villa de
Campo-Largo, provincia da Bahia, nasceu pelo anno ele 1827, e falleceu
em 1874 ou 1875.

Fez na faculdade ele sua provincia o curso de medicina, recebendo o
grau de doutor em 1850; e mediante os respectivo concursos, foi nomeado
oppositor da secção de sciencias accessorias da mesma faculdade em 1857,
substituto em 1858, e lente cathedratico de botanica e zoologia em 1862,
tendo exercid,o antes desta nomeação o cargo de preparadol' de chimica
organica e de pharmacia, assim como das taboas meteol'ologicas.

Foi um dos professores da faculdad da Bahia, que acudiram aos re­
clamos da patria ultrajada pela ousadia do dictador do Paraguay, oifere­
cendo-se para servir na guerra que sustentámos contra a republica, para
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a qual seguiu como medico de um corpo de voluntarios bahianos, Era
medico do a-ylo dos expostos da santa casa da misericordia da Bahia;
commendador da ordem de Chri to ; socio da sociedade medico-pharma­
ceutica de beneficencia mutua, da qual occupava o logar de vice-presi­
dente, e de outras, e escreveu:

- Dissertação apresentlda e sustentada perante:1. faculdade de medicina
da Bahia para obter o grau de doutor, seguida de proposições sobre os
diversos ramos do curso medico, Bahia, 1850 - Tinha entre muitas outras
a these inaugural do doutor Bomfim, mas perdi-a, e nunca mais pude
vel-a nem na Í:iculdade da côrte, onde não existe j nem me lembra sobre o
que versa a dissertação,

- .t1 theoria dos fluidos será a que melhor explica os phenomenos
electricos ~ these para o concurso a um logar de oppositor da secção de
scienc;as accessorias, Bahia, 1857.

- Ap,'eciaçc1o das diversas theorias sobre a constituição chimica dos
corpos: these para o concurso a um logar de lente substituto de sciencias
accessorias. Bahia, 1858 - O autor começa, tratando das diversas theorias
sobl'e :1. formação dos corpos desde os antigos philosophos até Stahl, passa
aos descobrimentos de Lavoisier, ás theorias electro-chimicas, etc.

- Element?S de anatomia, physiologia e morphologia vegetal. Bahia,
1873 - Este livro foi escripto para cornpendio de sua cadeira,

- Tl'atado elementar de physica de Ganot: tl'aducção - O doutor
Bomfim, querendo publicar este livro, apresentou-o ao governo imperial,
lhe pedindo autorização para ser adoptado para compendio na faculdade.
O governo imp rial, porém, negou-lhe a autorização pedida por haver
sido então publicada na Europa uma edição da obra de Ganot, tia, poste­
rior à da t a'ducção. Em vista disto tratava eUe de coordenar sua tra­
dl,lcção pela ultima edição, afim de dai-a á publicidade, quando falleceu.

- 11fem01'ia historica dos acontecimentos occorridos no anno de 1860
na faculdade de medicina da Bahia, Ol'gauizada' para tservirJde chronica
na conformidade do art. 197 dos estatutos. Bahia, 1861.

- Biogl'aphia do doutor Joaquim Antonio de Oliveira Botelho.
Bahia,1870.

Ra diversos escriptos deste autor, publicados em revistas litterarias,
desde o tempo de estudante, como :

- Considemções sobre o calorico - Sahiu no Athel~eu, Bahia, 1849.
Demonstra neste escripto que o calorico é um corpo, contestando um
escripto d J, M, Cordei rQ Gitahy, que consÍderava o calorico, não um
corpo, mas o resultado de uma combinação, Ao artigo do doutor Bomfim
respond~u ainda este p lo mesmo periodico .Atheneu, assim como tambem

, a outro de F. C. do Amal'al, sustentando a mesmas idéas de qu a
calorico é um corpo. (Veja-se José Muniz Cordeiro Gitahye FirIDina
Coelho do Amaral.)

- Algumas palavras acerca das cartas sobre a educaçtl:o de Cora llelo
.doutor José Lino Coitínho - Sahiu este artigo no mesmo periodico, n. 6.
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- Breves ápontamentos acerca da modedura das serpentes e das
picadas de insectos venenosos - Vem na Gazeta medica da Bahia, tomo 30 ,

1869, ns. 61 e 64.
- Parecer do medico do asylo dos expostos - Idem, tomo 40,. 1870,

n. 93. Versa sobre as causas da c;rande mortalidade doa expostos, e sobre
as medidas que c~nvem serem de prompto abraçadas,

Antonio Marqu~s Rodrig'ues - Filho de Francisco
Marques Rodrigues e de dona Josepba Baptista Peraira, nasceu na
cidade de S, Luiz do Maranhão a 15 de abrjl de 1826, e falleceu em
Avintes, reino de Portugal, n'um antigo solar que ahi possuiam seus
paes, a 14 de abril de 1873,

Em idade ainda tenra foi para Portugal, onde fez seus estudos pri­
marios e os de humanidad~s, demorando ahi dez annos, e depois de uma
excursão pela França e Inglaterra, voltou ao' Brazil e matriculou-se na
faculdade de direito de Olinda qu lhe conferiu o grau de bacharel. Foi
professor de historia natural do lyc:lU de S. Luiz, official-maior da secre­
taria. do tribunal do commercio, deputado provincial pOI' diversas vezes e
presidente da assembléa; era membro correspondente do instituto
archeologico pel'nambuoano, cave.lIeiro da imperial ordem da Roza, e da
de Nossa Senhora da Conceição da Villa Viçoza de Portugal, e escrev.eu
diversos artigos, quer m proza, quel' em verso, desde estudante da fa­
culdade, no Cidadão, no Diario de Pernambuco e em alguns periodicos
de lettras, sendo do numero de taes artigos as seguintes poesias :

- Nove de dezembro ; A revista nocturna, imitação de Zedlitz j

O Brazil j O rouxinol: poesias lyricas - publicadas no Panorama,
Lisboa, 1855. O grande escríptor portuguez Alexan~re HeI'culano disse,
referindo-se a Marques Rodrigues: « Parece-me que no senhor Marques
Rodrigues terá em breve o Brazil mais um poeta distincto. Antevel-o é
para mim altamente aprazivel, porque folgo com tudo o que póde contri­
buir para a grandeza e gloria de um paiz, no qual tenho, como esoriptor,
encontrado tanta benevplencia, como a que posso dever aos meus pro­
prios concidadãos. »Uma destas poesias, o Brazil, vem reproduzida no
Almanak de lembranças brazileira'l do doutor Cezar Marques, anno 20,
1866, e antes disso no periodico Commercio. Termina ella com os se­
guintes versos :

E virgens, e homens, e bosques e mares,
E tudo que vive na terra, nos ares,
E' bello, é sublime no patrio Brazil.
Azul ó o céo, as florestas frondozas,
Valentes os homens, as virgens mimozas,
E as verdes palmeiras viçozas a mil I

- Rodolfo ToplTer: esboço critico-litterario, Recife, 1855.
- I ntroducção do obra Manual do plantador de algodão, por Turner,

traduzido do inglez pelo doutor J. Ricardo Jauffratt. Maranhão, 1859.
- As tl'es lyras: poesias dos bachareia' Trajano GaIvão de Oarvalho,.
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Gentil Homem de Almeida Braga e Antonio Marqués Rodrigues. Ma-
ranbão, 1862. ,

- O livro (LO povo, contendo a vida de Christo e varios artigos uteis.
Maranhão, 1861 - Apezar de se terem tirado quatro mil exemplares,
se fez no anno de 1863 nova edição de seis mil. Não se póde melbor com­
provar o acolhimento que teve esta obra. Creio que ha uma edição de 1866.

- A casca da canelleira (steeple-cbase): romance por uma boa duzia
de esperança". S. Luiz. 1866 - E' uma imitação da Cruz de Berney de
George Sand, onde se vêm trechos os mais espirituosos da vida coimbrã;
foi composto por diversos litteratos maranhenses, cada um deUes com um
pseudonymo. São elIes os seguintes:

Antonio Marques Rodrigues - Rufo Salero.
Antonio Henriques Leal - Judael de Babel-Mandebe.
Caetano C. Cantanhede - lwan Orfoff.
F. G. Sabbas da Costa - Golondron de Bivac.
Francisco Dias Carneiro - Stephany van Ritter.
Francisco Sotero dos Reis - Nicodemus.
Gentil Homem de Almeida Braga - Flavio Reimar.
Joaquim Serra - Pietro de CastelIamare.
Joaquim de Souza Andrade - Conrado Rotanski.
Raymundo Filgueiras - Pedro Botelho.
Trajano Gal vão de Carvalho - James Blumm.
Marques Rodrigues redigiu:

- O Globo. Maranbão ... - Dest jornal diversos artigos seus sobre o
desenv0lvimento da agricultura foram. transcriptos n'outros periodicos da
Bahia, de Pernambuco e do Rio d Janeiro.

- Diario do M a1'anhão. Maranhão, 1855 a 1859.

Ant.onio 1'1:arques de 8aDl.paio - Nasceu em Porto
Alegrel ca, ital de S. Pedl'o do Rio. GranJe do Sul, em 1771 e falIeceu no
Rio de Janeiro a 18 de fevereiro de 1846.

Era presbytero secular, conego bonoral'io da capelIa imperial, official
da ol'dem do Cruzeil'O, commendll.rJor da de Cbristo e cavalleiro da da Roza;
socio do instituto historico e geographico hlazileiro ; vigario, si me não en­
gano, na provincia de Minas Geraes, que elie representou na primeira
legislatura de 1826 a 1829, como supplente do doutor A. ·Gonçalves Go­
mide, nomeado senador :lo 19 de abril daquelIe anno, e escreveu:

- Memoria sobre o Bra;;il para servir de guia áquelles que nelIe se
desejam estabelecer por o cav'11leiro G. de Langsdorff, consul geral da
Prussia no Brazil. Traducção. Rio de Janeiro, 1 22, 18 pa"'s. in-4. o

- Omção em acção de graças pela feliz chegada de sua alteza real e
sua augusta familia a esta côrte do Brazil, recitada na real capella do Rio
de Janeiro na manhã de 7 de março de 1812, e dedicada a sua alteza, o
sereniesimo principe da Beira, etc. Rio de Janeiro, 1812, 27 pags. il1-4. 0
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Antonio Martins de Arauj o ~oares - Natural da
Bahia, onde viveu pelo meiado do secula XVIII, foi militar e deUe fazem
menção Emilio Adet, e J, N. de SOUZ"t e Silva no seu 1I1ttsaico poetico,
publicado em 1.844, como cultor das mnzas, c como autor de varias

- Poesias - publicadas em avulso, e dc muitas outras composições de
igual genero'que fical'am ineditas, ignoranlo-se o destino que tiveram.

An-tonio Mar-tins Pinheiro - Filho do bem conhecido
,cirurgiiio Antonio Martins Pinheiro e de dona Albina Maria Pinheiro,
na 'ceu na cid~de do Rio de Janeiro a 12 de junho de i824, e pela faculdade
de medicina desta cUade foi graduado doutor em 1848. Serviu alguns annos
o cargo de in pector da limpeza publica; é medico da visita do porto, veador
de sua magestade a Imperatriz, o:fficial da ordem da Roza, commendador da
de Christo, e escreveu:

- Disse;·tação sobre a histeria: thes3 apre!lentada à faculdade de me­
dicina do Rio de Janeiro a 15 de dezembre de 1848. Rio de Janeiro, 1848.

Cultivando desda muito joven a musica, que executa ao piano, instru­
mento seu predilecto, tem composto diversas peça~, o d'entre as que tem
publicado conheço :

- Ta1"antella napolitana para piano - Esta peça foi composta tambem
a quatro mãos, e faz parte da coUecção intitulada Les deux pianistes,
impressa por Arthur Napoleão.

- Carlina: gi'ande walsa, pal'a piano.
- Gaitcha: idem, idem.
- Experiencia: walsa bl'ilhante, idem.
- O ;'aio : galope de bravura, idem.
- Vaidoza: polka caractp-ristica, idcm.
- Amor funesto: recitativo, idem - Todas estas peças e talvez outras

que não conheço, foram impressas por Arthur Napoleão.

An-tonio de Mello e Albuquerque-Nasceu na an­
tig<l. capital da provincia el J Alagóas. fez sens estudos no seminaria
de Pernambuco, ahi recebeu ol'dens do presbytero secular, e entrando para
a repartição ecc1esiasticn do exercito, depois de servil' muitos annos como
capeUão, pediu demissão e resi!1e na cidade do Recife. E' cavallairo da
ordem da Roza, membro corresron lente do instituto archeologico ala­
-goano, etc. e escreveu:

- Oraçcío recitada na solemn') acção ele graças pela reli:; chegada de
SttaS magestades à lIIaceió, na igrpja matriz. Recife, 1860.

An-tonio de l\J:ello ~~uniz Maia - E' natural da pro­
vincia d Pal'ahyba, doutor em medicina pela faculdade do Rio de Ja­
neiro, otlicial da secretaria da mesma faculdade, membro do conselho da
instrucção publica da provincia do Rio de Janeiro e cavalleiro da ordem
ua Roza, e escreve'u:
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- Aleitamente natural, artificial e mixto em geral, e em particular do
mercenario em relação ás condições em g~e se acha no Rio de Janeiro:
disserlação. Rio de Janeiro, 1873 - E' seguida de proposição sobre os
tres ponlos seguintes: Da fior. Da placenta. D:1 febre am:lrelIa.

- Aligel'as : poesias. Rio de Janeiro, 1880 - Este livro se abre com
um prologo, escripto pelo conselheiro José Maria do Amaral.

- Thesow'o das escolas, coUigido, etc. para uso dos alumnos da
instrucção prim~ria do Bl'azil. Rio de Janeiro, 1881 - Segunda edição,
idelU, 18$2. E' um livl'o de leitura gradual, q.ue já foi adoptado por auto­
rização do gcverno geral nas aulas primarias a cargo 00 ministerio da
marinha e do imperio, e pelo governo provincial do Rio de Janeiro para
as aulas da provincia.

- O Potyrd : folha litteraria, poetica e recreativa. Redactores: A.
M. Muniz Múa, P. VV. Mello e Cunha, A. J. G. Guacury e A. de Car­
valho. Nictheroy, 1864 - Desla folha poucos numeras s.e publicaram.
E' uma publicação dos tempás de estudante.

An-tonio Mendes Bordallo - Filho de Francisco Mendes
Bordallo, portugtiez de nascimento e governador do castello de S. Janua­
rio, e de dona Anna M<1ria Alvares e Asturia, brazileira, nasceu na cidade
de S. Sebastião do Rio de Janeiro a 24 de outubro de 1750 e falleceu em
Lisboa a 17 de fevereiro de 1806.

Aos dezeseis annos de idade, com todos os preparatorios necessal'ios,
partiu para Portugal e malriculou-se no curso de direito canonico da
universidade de Coimbra, onde se formou em 1771, e estabelecendo-se
como advogado em Lisboa, adquiriu uma reputação tal, que seu nome era
apontado entre os dos juriscons ultos mais distinctos do fôro portllguer., e
obteve ser nomeado advogado da casa,de supplicação, em cujo exercicio
morreu. Teve relações de amizade com os mais notaveis litteratos de sua
época, e foi tambem um desvelado cultor da poesia. Não fez, porém, col­
~ecção de suas composições poeticas; delIas só se conhecem:

- A casa de jogo: ode - Vem no seg,llldo volume do « Florilegio da
poesia braúleira » de F. A. de Varnhagem, depois Visconde de POl'tO
Seguro.

- Ode a dom João' de Almeida - Idem.
- Epistola a Martinho de Mello e Castro - em verso hendeca yUabo

solto, da qual vem na dita obra um fragmenlo sob o titulo SatY"a aos
abusos da magistratura.

- Soneto - que vem na collecção dos novos improvisos de Bocage, á
pag. 37. Consta que deixara tambem, além de poesias, obl'as sobre juris­
prudencia, cujo àestino é ignorado.

An-tonio de Menezes VasconceHos de Dru­
lll.ond - Filho do capitão -Antonio Luiz Ferreira de Menezes Vascon­
celIos de Drumol1d e de dona Josepha Januaria de' Sá, e· .Almeida,. nasceu
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no Rio lie Janeiro a 21 de maio de 1794 e falleceu em Paris a 15 de
janeiro de 1865.

Tendo feito alguns estudos de humanidades, por influencia d Thomaz
An tania Portugal, amigo de seu pai, obteve em 1809 um oflicio na 'chan­
t:ellaria do reino, no qual serviu tão bem, que no anno seguinte teve o
habito de Christo e uma tença de doze mil réis; em 1821 achando-se em
Portugal, e ahi sabendo que se tratava da independencia de sua patria,
voltou ao Brazil e foi à Pernambuco trabalhar em prol da mesma inde­
pendencia e pelo l'econhecimento de dom Pedro I; em 1823 apoiou o
gabinete dos Andradas, e aepois da dissolução da constituinte foi com elles
processado e degredado para a França.

De volta a patria em 1829, entl'ou para a carreira diplomatica: como
encarregado de negocias interino e consul gel'al na Prussia;. d'ahi
passou a encarregado de negocias na Sardenha, e depois em Roma e
Toscana; ahi foi elevado a ministro residente e mais tarde a enviado
extraol'dinari~ e ministro plenipotenciario em Portug,al, aposentando-se
a 21 ele junho de 1862. Já em avançada idade, achando-se cego, foi
obrigado a ir li FJ'ança tratar-se e lá morreu, sendo do conselho'de sua
magestade o Imperador, commendador da ordem da Rosa, da de Chl'isto~

e da ordem toscana do Merito e grã- cruz da ordem de S. Mauricio, e da
de Nossa Senhora da Conceição da Villa Viçoza, de Portugal.

Escreveu: .
- O Tamoyo: periodico politico (que fundou e redigiu). Rio de

Janeiro, 1823 - O primeiro numero deste jomal sahiu a 12 de agosto,
posteriormente li queda dos Andradas, que teve logal' a 17 de julho, tudo
de 1823, e portanto não é passiveI que, como assevera o conselheiro
Pereira da Silva, houvesse luta entre o Tamoyo e o Reverbero que se
publicara muito antes, isto é, de setembro de 1821 a outubro de 1822.
Veja-se a este respeito a « Impugnação á obra do ... conselheiro João'
Manoel Pereira da Silva, segundo periodo do reinado do senhor dom
Pedro I, etc., pOl' Conrado J. de Niemeyer. Rio de Janeiro, 1872. »
Tambem se attribuiu ao conselheiro José Bonifacio a redacção do Tamoyo
talvez pelo facto de apparecer este jornal após sua queda, e de pugnar em
seu favor.

- Antiquités a~nerica'ines : extrait de la Revue generale de l'archi­
tecture e des travaux publica. Paris, 18, ..

- Amerique meridionale. Voyage mineralogique dans la province de
Sant Paul du Bresil. Paris, 18 .. - Sahiu primeiro no Journal des
Voyages e é dividido em duas partes.

- Nota sobr.e a negociação pendente para se fazer effectivo.o tratado
do imperio do Brazil com a Goyana franceza - Vem na CO~'ograpMa do
B)'azil do doutor Mello l\'Joraes, tomo 1°, pags. 427 a 456. Na edição,
porém, desta obra, de 1866, não vem este Gscripto,

- Reducção dos direitos do Brazil, propriedade e posse da actual
linha da fronteira do norte do imperio do Brazil - Idem, tomo 2.0
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- Q,uestão sarda para isentar da legislação do consulado brazileiro
os passaportes e roes de equipagem de seus navios. Apontamentos­
Inedita. Omanuscripto esteve na exposição de historia do Brazil em i88i.

- Questão da Orã-Bretanha com o imperio do Brazil acerca da linha
de limites da fronteira do norte do mesmo imperio, de que se pretende
apossar - Idem.

- Memoria sobre a colonisação dos estrangeiros no Brazil - Idem.
- M emorandum acerca dos limites da Goyana e procedimento das ,

. autoridades, brazileiras nas fronteiras - Idem. São tra'ducções e obser­
vações escriptas do proprio punho do conselheiro Drumond.

- Apontamentos para a historia. i807. Trasladação da familia real
portugueza para o Brazil- Tambem i!leditos e presentes na mesma
exposi.ção.

O conselheiro Drumond foi incansavel na pesquiza e colheita de ma­
nuscriptos e noticias relativas li historia patria, ou que a elia se ligam;
por taes serviços muito lhe deve o instituto historico.

An-tonio Mili-tão de Bragança - Filho de Aleixo
João de Bl'agança e de dona Ann9. Joaquina do Sacramento Bragança,
nasceu na cidaàe de S. Salvador, capital da Bahia, em i829 e falleceu
em i86i. '

Doutor em medicina pela faculdad~de sua provincia, cujo grau recebera
em i852, apresentou-se ao concurso a um logal' de oppositor da secção
de sciencias accessorias em i856, e a igual concurso em i859, obtendo
desta vez ser nomeado pal'a o referido logar, e escreveu:

- Sobre a cura espontanea da phtl/Jisica pulmonar: these para
obter o grau de doutor em medicina. ,Bahia, i 852,.

- Qual a utilidade da chimica organica em medicina: these de
concurso a um logar de oppositor da secção de sciencias accessorias.
Bahia, i856.

- Existij-á o ,fluido chamado calorico, de 'que o calor é efl'eito?
these de concurso a um lagar de oppositor de sciencias accessorias.
Bahia, i859.

Antonio Moniz de Souza - Nasceu ,em Sergipe pelo
anno de i 790 e falleceu depois de 1840. Foi agricultor, ou criador;
accrescentava a seu nome o titulo de homem da natul'eza, tornando-se
assim mais conhecido, e escreveu:

- Viagem e observações de um brazileiro que, desejando ser util a
sua patria, se dedicou a estudar os usos e costumes de seus patricios e os
tres reinos da natureza em varios logares e sertõe' do Brazil, ofl'erecidos à
nação brazileira. Tomo primeiro. Rio de Janeiro, i834, 218 pags. i.n-8°
- Neste livro acha-se uma breve noticia. sobre a revoluçao do Brazil em
i82i nas provincias da Bahia, Sergipe e Alagôas. Não se publicou
Isgundo tomo.
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- M aximas e pensamentos pratic3dos por Antonio Moniz de Souza,
o homem da natu?'eza, pelos sel'tões do Brazil desde 1812 até 1840,
publicados pai' um seu amigo. Nic theroy, 1845.

- D 'scobertas curiosas que nos reinos vegetal, animal e mineral por
sitias e sertões varios das brazilicas provincias da Bahia, Sergipe e
Alagàas fez o capitão Antonio Moniz de Souza e Oliveira - O manuscripto
desta obra, datado da Bahia, 1824, foi oiferecido ao instituto hist rico e
geographico brazileiro em 1846 pelo coronel Ignacio Accioli de Cerqueira
-e Silva, Acredito que este capitão Souza e Oliveira não seja outro, senão
o mesmo Antonio Moniz de Souza, o homem da natw'eza. A época em que
viveu, os logares que percorreu, tudo o faz Cl·er.

Antonio Muniz Sodré de Aragão - Filho do com­
mendador Antonio Ferrão Muniz, de qnem já me occupei, e de dona Maria
Adelaide So:ll'é Muniz, nasceu na Bahia pelo anno de 1840 e faUeceu a
15 de janeit'o de 188'1. Formado em sciencias sociaes e juridicas pela
faculdJde do Recife, entrou para a classe da magistratura, e exercia, de­
pois de ter sel'vido Outl'OS logares, o cargo de juiz de direito da comarca
do Conde. Escreveu:

- Memoria sobre a bibliotheca publicada cidade da Bahia. O. D. C. a
seu pai o commendador Antonio Ferrão Muniz de Aragão. Bahia, 1878,
52 pags. in 80 - Anda annexa ao i o volume do « Catalogo geral das obras
de sciencias e lettras, qu contém a mesma bibliotheca }) publieado neste
mesmo anno, seguindo á osta memoria o discurso recitado na sessão de
abertura da dita bibliotheca a 4 de agosto de 1811 por Pedro Gomes
Ferrão Castello Branco, o qual sahira no I n'l)estigiLdor pQ1·tuguez de
março de 1812.

An'tonio de Moraes e Silva-Natura~ do Rio de Ja­
neiro, nasceu em 1757, e falbceu em Pernambuco a 11 de abril de 1824.

Tendo feito o curso de düeito na universidade de Coimbra, e recebido o
grau de bacharel, diz Innocencio da Silva - se dispunha a ent~ar para o
sel'viço da magistratura, quando em virtude de uma accusn.ção contra eUe
levada ao tribunal da i nquisição foi obrigado a fugir para a França,
d'onde passou á Inglaterra.

O autor do Diccionario biographico portuguez, porém, se engana, asse­
.verando que Moraes recebera o grau de bacharel em leis. No anno em
que devia tomar o grau, e 'pouco antes do acto, tendo noticia que o santo
officio o mandara prender - e o padre Antonio Pereira da Silva Caldas,
tambem estudan te, e já conhecido por suas virtudes, assim como por sua
bella inteUigencia (e esse é que foi o crime de ambos), o qual gemeu dous
annos nos santos carceres - fugiu o lexicogl'apho brazileiro para Ingla­
terra sem ter podido receber o grau, e foi então, na Inglaterra, que elle
compoz seu' excellente diccionario'da lingua portugueza, Passou d'ahi a
servir na legação de Paris; depois, indo a Lisboa, casou-se com a filha
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de um officüil superior do exercito; e como seu sogro fosse mandado' servir
em Pernambuco, acompanhou-o Moraes á esta provincia, da qual foi no­
mendo para servir na Bahia o cargo de juiz de fóra, não sendo tambem
exacto que elle tivesse assento na relação desta provincia, como dizem
Innocencio da Silva e o illustrado autor das Ephemerides brazileil'as.

Na Bahia teve uma desharmonia, é certo, com o chanceller da relação,
facto que o desgostou muito, e então, som'endo dos olhos, abandonou a
magistratura, voltou a Pernambuco, onde fil'mou sua residencia no en­
genho Moribeca, de sua propriedade, exercendo o cargo de capitão-mór, e
sendo condecorado com a venera de cavalleiro da ordem de Christo.

Geralmente estimado, tanto por sua illustração, como pelo bello caracter
de que ,era dotado, foi pelo povo pernambucano acclamado membro,
do governo provisorio na revolução de 1817, honra, de que pediu
que o dispensassem, por não querer tomar parte nos movimenlos
politicos.

MOI'aes e Silva escreveu:
- Diccionario da lingua portttgueza. Lisboa, 1789, 2 vaIs. - Desta

obra se tem publicado divers1s e;lições, todas com accrescimos e atá com
alterações ou com exclusões sem motivos que as justifiquem, a saber:

- Segunda ediçcío, correcta e augmentada, Lisboa, 1813,2 vaIs.
- Terceira edição, ampliada por PedJ'o José de Figueiredo - que a

dirigira e lhe augmentara, segundo se disse, cinco a seis mil artigos.
Lisboa, 1823, 2 vaIs.

- Qua~·ta edição, correcta e accrescentada por Theotonio José de Oli­
veira Velho - servindo·se de apontamentos do autor, já então fallecido.
Lisboa, 1 31 t 2 vols.

- Quinta ediçúo, notavelmente alterada, e com grande numero de
artigos fornecid03 pelo padre Antonio de Castro - mas qu som-eu
mntilações e exclusões de muitos artigos do autor para serem: substi­
tuidos por outros, que o Dr. Damazo Monteiro, encarregado della,
copiou textualmente do diccionario de Constancio. Lisboa, 1844, 2 vols.
Além de muitos erros, não apontados na tabelJa de enatas desta edição,
sobe a 480 o numero dos apontados.

- Sexta edição, muito melhorada, COlO muitas emendas e addita­
mentos, ministrados pelo desembargador Agostinho de Mendonça Falcão.
Lisboa, 1858, 2 vais.

- Setima edição, melhorada e muito accrescentada, com grande nu­
mero de termos novos, usados no Brazil e no portuguez da India. Lisboa,
f8n -1878, 2 vais.

- Historia de Portugal, composta em inglez por uma sociedade de
litterMos, trasladada em vulgar com as addições da versão franceza e
notas do traductor portuguez Antonio de Moraes e Silva, natural do Rio
de Janeiro, Lisboa, 1788, 3 vaIs. com um mappa de Portugal- Esta obra
foi dada ao prelo mais vezes, isto é :

- Segunda edição com additamentos. Lisboa, 1802,4 vaIs.
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- Terceira edição com additamentos' feitos por Hypolito José da
Costa. Londres, 1809, 3 vols.

- Quarta edição (com designação de terceira) emendada 'e accrescen­
tada com muitos factos interessantes, Qxtrahidos da nação até 1800, com
algu~as novas notas pelo mesmo traductor. Lisboa, 1828, 5 vols. - 'Esta
edição é posthuma. O que nesta historia iliz respaito a dona Maria 1, se·
gundo atlirma Figaniere, é composlção do padre J, Agostinho de Macedo.
Em continuação escr~veu José Maria de Souza Monteiro sua« Histori~

de Portugal desde o reinado de dona Maria I até a convenção de Evora­
MORte com um resumo historico dos aconteclmenLos mais notaveis que
têm tido logar desde então até nossos dias. Lisboa, 1838. » Ha finalmente
edições comprehendendo a obra primitiva de Moraes e Silva, e o que
posteriormente escreveu Souza Monteiro, sendo uma feita por B. L.
Garnier, isto é :

- Historia de Portugal desde sua fundação até a convenção de
Evora-Monte com um resumo historico dos acontecimentos, etc. por Anto­
nio de Moraes e Silva e José Maria de Souza Monteiro .... 10 vols.

- Rect'eaçães do homem sensível ou coUecção de exemplos verda­
deiros e patheticos, nos quaes se dá um curso de moral pratica, conforme
as maximas da sã philosophia. Traduzidos de MI'. Arnaud. Lisboa,
1788 -1792,5 vols. - Segunda edição. Lisboa, 1821.

- Epitome da grammatica da lingua portugueza. Lisboa, 1806.
- Grammatica portugueza, Rio de Janeiro, 1824 - Existe este livro

'na bibliotheca municipal da côrte. Talvez não seja mais do que uma
nova edição da precedente que não pude ver.

Entre algumas obra; olferecidas por sua magestade o Imperador ao
instituto historico, se acha este livro:

- Poesias de Elpino Duriense (enriquecidas de muitas notas philolo­
gicas, manuscriptas de Antonio de Moraes e Silva). Lisboa, 1812, vol. 20

- E não haveria um volume 1o ?

Antonio Moreira ele Barros - Natural da provincia
de S. Paulo e filho de Antonio Feliciano de Barros e de dona Maria Ange­
lina de Barros, fez nesta provincia todos os seus cstudos até receber o
grau de blcbarel em sciencias sociaes e juridicas na respectiva facul­
dade em 1 61 ; tem sid) deputado provincial em diversas legislaturas e
geral nas leglslaturas de 1879 e 1882; fez parte do gabinete de 5 de
janeiro de 1878, como ministro dos negocios estrangeiros, substituindo o
Barão de Villa-BeUa em 4 de julho de 1879, e antes disto, de 1867 a 1868,
presidiu a p'rovincia de Alagóas.

E' otEcial da ordem da Rozll. e escreveu diversos relatorios como mi­
,nistro e como presidente de provincia, entre os quaes os

- Relatorio apresentado á assembléa legislativa da provincia das
Alagôas na seguRda sessão da 17'" legislatura, Maceió, 1867.

- Relatorio com que ao exm. sr, doutor Graciliano Aristides do Prado
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Pimentel entregou a administração da provincia das Alagõas no dia 22
de maio de 1868. Maceió, 1868 .
. - Elemento servil: discurso proferido na camara dos deputados na

sessão de 22 de novembro de 1880. Rio de Janeiro,1S80, in-8° - Ra pu­
blicados outros discursos proferidos na camara dos deputados sobre ag­

sumptos de lavoura e de administração.
- Indicação da commissão nomeada pelos lavradores de S. Paulo,

lida na segunda sessão' do congresso agi'icola em 9 de julho de 1878
- Vem no volume Congresso agl"icola: cotlecção de documentos, Rio
de Janeiro, 1878, pags. 72 a 77. E' assignada tambem pelo conselheiro
Albino José Barboza de Oliveira com restricção quanto ao casamento civil,
que não admitte obrigatorio para os cathoJicos romanos, e por M. F.
Campos Salles.

An-tonio Moreira de Oliveira e Silva - E' em­
pregado de fazenda, exerce o cargo d thesoul'eiro da secção de assi­
gnatura, tróco e resgate do papel-moeda na caixa de amortização, e es­
creveu :

- Guia pratica do papel-moeda em circulação no imperio do Brazil.
Rio de Janeiro, 1877, 39 pags. in-40 - Assigna tambem esta obra Joa­
quim Ignacio da Cunha Tavares, empregado na mesma repartição, e me
consta que o opusculo fàra logo supprimido por causa de inexactidões que
encerra.

An-tonio Moreira de Vasconcellos -Natural da
cidade do Rio de Janeiro, nasceu a 22 de setembro de 1861.

Filho de pais pobres, tendo apenas os estudos primarias, entrou como
caixeiro para uma casa commercial; mas, com pouco geito para o com­
mercio, foi aprender a arte de entalhador, para a qual tem revelado vo­
cação, havendo beIlos trabalhos seus em varias igrejas desta càrte e
de algumas provincias. Dando-se particularmente a alguns estudos se­
cundarios e ao cultivo das lettras, collaborou em alguns jornaes, e es­
creveu :

- Aljofares: poesias, Rio d Janeiro, 1881 - Sei que Moreira de
Vasconcellos possue outras composições ineditas, além das que contém
este livro, e publicou depois algumas em avulso, como a que tem por titulo:

- Tira-dentes - pelo 890 anniversario da morte de Tira-dentes, no
Atirador Franco de 21 de abril de 1881.

An-tonio Nicolau Mon-teiro Baena - E' natural do
Pará, e filho do tenente-coronel Antonio Ladislau Monteiro Baena, de
quem me occupei no presente volume; serviu no exercito, d'onde solicitou, PÁ.
sua demissão, tendo o posto de alferes ou tenente~e entrando para o corpo ')( /t-a.- a~~
de policia de sua provincia no posto de major e commandante, acha-se Ii~o t:k.11-\.-'
actualmente refôrmado com as respectivas honras. Escreveu: lt.frL c>c.C'L~

~i.,,,..,l.4-';,/ @.~
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- Bosquejo chronologico da ven ravel ordem terceira de S. Francisco
da Penitencia do Grão-P~rá. Par.í, 1878, 96 pags. in-4. o

Consta-me que ainda ha um opusculo de sua lavra sobre assumpto con­
cernente â camara municipal.

Antonio Nicolau Tolentino - Entrando para o func­
cionalismo publico, servia em 1837 o cargo de segundo escripturario da
contJdoria g'eral de l'evi'lão do thesouro publico nacional e depoi'l disto
serviu outros logares superiores da repal'tição de fazend~, até o de inspe­
ctOl' da alfandega do Rio de Janeiro, e o de official-maior do tribunal do
thesoUl'o, aposentando-se afinal. Actualmente é director da academia de
bellas artes; presidente da administração da caixa economica e monte de
SOCC01'l'0; do conse ho de SU:i magestade o Impel'ador; g~ande dignitario
da ordem d \ Roza e caval1eiro da de Christo; membro da aS50ciação pro­
motoI'a da instrucção dos meninos, elc.

Escl'eveu :
- ExposiçãO acerca do relatoria da commiss"ío de inqucrito da alfan­

dega da côrte' e observações sobre o regulamento de 19 de setembro de
1860. Rio de Janeiro, 1863,425 p3gS. in-'8,o

- Attxilio d lavott1'a: pl'ojecto de solução, oíferecido aos lavradores
do Bl'azi!. Rio de ~aneil'o, 1874, 41 pags. in-8.o

- Relatorio da caixa economica e monte de soccorro, Rio de Janeiro,
1877, 29 pags. in-4. o

- Parecer sobre as caixas economicas e montes de soccorro, apresentado
pela commissão incumbida de verificaI' as causas de seu atrazo e de indicar
providencias, tendentes a desenvolver estas instituições no imperio, Rio
de Janeiro, 1882, 142 pags. in-40 com alguns mappas e t:ibellas, - Nesta
obra se encontra um resumo historico das caixas economicas de diversos
paizes da Europa e dos Estados-Unidos, e nella tiveJ'am pal:t9 o conselheiro
João Cardozo de Menezes e Souza (Barão de Paraaapyacaba), o conselheiro
Antonio Luiz Fernandes da Cunha e Jacintho Vieira do Couto Soares,

Antoniol Nunes de Siqueira - Natural da cidade de
S. Sebastião do Rio de JaiJeiro, nasceu a 2 de abril d':J 1701-

Com sincera vocação para o cstado ecclesiastico, fez no Rio de Janeiro os
estudos necessarios para elle, e recebeu ol'dens de presbytero; foi rei­
tor do seminario de S. José, examinadol' synodal, e teve honra de parilre­
mestre. Notwel pOI' suas virtudes, e por sua illustração como philosopho
e theologo, o foi tambcm como cultor da poesia e da musica, de que foi
contrapontistA. e compositol' inspirado, sendo por iRso nomeado mestl'e de
capella'llogar que exerceu por muito tempo. El'a sacio da academia dos
selectos, da academia real das sciencias de Lisboa, e escl'evéu :

- Varias composições de ?lHtsica - Nã1 pude vel-as. Balthazar da
Silva Lísboa, porém, affirm~ que elle déra á publicidade muitas peças
de musica, assim como muitas
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- Poesias compostas em varias linguas - Destas se acham no livro
« Jubilos da America na gloriosa exaltação e lJromqção do illustrissimo
e excellentissimo senhor Gomes Freire de Andrade, etc., Lisboa, 1754 »
as seguintes :

- Um romance em verso hendecasyllabo - Pags, 207 a 209.
'"- Tres sonetos em portuguez - Pags., 210 a 212.
- Um epigramma Zatino - Pago 213.
- Um romance em louvor do' secretario, doutor Manoel Távares de

Siqueira e Sá - Pags. 339 e seguintes.
Foi·o padee Siqueira quem deu o titulo ao citado livro e corrigiu varias

poesias, ahi colleccionadas.

Antonio Pacifico Pereira - Nasceu na cidade de S.
Salvador, capital da provincia da Bahia, sendo seus paes Victorino José
Pereira e dona Carolina Maria Franco Pereira.

Doutorado em medicina pela f/;Lculdade de sua provinci'a em 1867, f~i no­
meado oppositor da secção cil'urgica em 1871, e em junho de 1882 lente
cathedratico de anatomia geral e pathologica, sendo um dos mais estu­
diosos membros da éongregação medica, como mostrou otrerecando á facul­
dade quatrocentas preparações de histólogia normal e pathologica, tra­
balho exclusivamente seu, e tendo já feito á Europa duas excursões, só
occupadas no estudo das sciencias medicas.

Escreveu:
- Diagnostico, ditrerencial e teatamento das paralysias: dissertação

inaugural, seguida de proposições sobre os pontos seguintes: Funcções
da medulla. Tratamento das feridas por armas de fogo. Por umll. rigo­
rosa applicação das leis physicas se podera explicar os phenomenos, que
se manifestam nos individuos atacados de caolera ? Bahia, 1867.

- Eclampsia durante o parto e. seu tratamerüo: ~hese de concurso a
um logar ae oppositor da secção cirurgica. Bahia, 1871.

- Questão Braga.' resposta ás cartas do doutor Agostinho José de
Souza Lima e do doutor Luiz da Cunha Feijó Filho - Sahiu na Gazeta
medica da Bahia, n,. 1, de janeiro de 187~. Assignam tambem seus col­
legas os doutores José Francisco da Silva L'ima, Francisco José Teixeira,
Domiugos Carlos da Silva e Barão de !tapoan. Para se conhecer esta
questão veja-se Agostinho José d Souza Lima.

- Discurso, que por occasião de prestar juramento e tomar posse da
cadeira de anatomia geral e pathologica da faculdade da Bahia, a 15 de
julho, proferiu, etc. Bahia, 1882,15 pags. in-8,o

O doutor Pacifico é redactor da
- Gazeta medica da Bahia, publicada por uma associação de facul­

tativos. Bahia, 1867 a 1883 - Esta publicação continúa regularmente
com plena aceitação de toda classe medica. Apenas no primeiro anno de
sua existencia foi redigida pelo doutor Virgílio Climaco Damazio ; mas
sendcl collaborador o doutor Pacifico. Do grande 'e variado numero de tra-

18
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balhos de sua lavra, têm sido transcriptos alguns em outros jornaes e re­
vistas" como por exemplo seus

- Estuclos sobre a etiologia e nalureza do beriberi - nos quaes re.
vela seu autor a proficiencia do assumpto, fil'mada na analyse micras­
êopica em grandes laboratorios da Europa. Vêm transcriptos na U'fI-ião
medica ,do Rio de Janeiro, tomo 10, 1881, pagil, 405 a 425, 446 a 456, 4.85
a 497, 533 a 551, 581 a 591, 631 a 639; tomo 20 , 1882, pags. 53 a 60, 97
a 106, 305 a 315, 353. a 358 e continúa no 30 tomo.

Antonio de Paula Freitas - Natural do Rio de Janeiro,
é doutor em sciencias physicas e mathematicas pela ~scola central, pro­
fessor da i" cadeira do 20 anno do curso de engenharia civil da escola'
polytechnica, socio da sociedatle auxiliadora da industria nacional, do
instituto polytechnico brazileiro, da sociedade brazileira de acclimação
e de oulras; official menor da casa imperial; cavalleiro da ordem da
Roza, e escreveu:

- Historia natw'al popular dos animaes, precedida das indispen­
saveis noções de physiologia e anatomta dos differentes grupos zoologicos.
Rio de Janeiro, 1867, in-fol. gr.- E' um gl'osso volume que o doutor
Paula Freitas publicou com seu collega o doutor Miguel Antonio da
Silva, ha poucos annos fallecido.

- Curso de estmdas professado na escola polytechnica do Rio de Ja­
neiro. 10 tomo. Rio de Janeiw, 1878, 250 pa~s,

- These apresentada á escola central do Rio de Janeiro e sustentada
perante a me,sma escola afim cie' obter o grau de doutor em sciencias
mathematicas e naturaes. Rio de Jaueiro, 1870, 137 pags. - E' dividida
em, duas partes, Na ia. parte se trata do theorema das velocidades irtuaes,
independente da consideração dos infinitamentEl pequenos, e dos prin­
cipios fu"ndamentaes da mecanica, reduzidos ao menor numero possivel,
Na 2" parte se estuda qual a hypothese que melhor explica a formação
primitiva da terra, e depois se examina a theoria de Laplace,

- Demonstrar em geral o theorema das velocidades virtuaes sem
dependencia da consideração dos iplinitamente pequenos. Dem'onstrar
quaes são os principios, fundamentaes da mecanica Il'eduzidos ao menor
numero possivel: these de concurso. Rio de J aneil'o, i 8,73 .

, - Integraes definidas, consideradas como parametros. F~ncções
euleriannas. Enchentes dos rios e meios propostos para impedir o~ seu~

effeitos: these de concurso á primeira cadeira do segundo anno da
escola central. Rio de Janeiro, 1874 - E' offerecida a sua espoza dona
AnnaDolores de Campos Paula Freitas.

- Determinação dos coefficientes numericos elas formulas mathe·
maticas. Rio de Janeiro, 1875,

- Relatorio sobre o abastecimento d'agua da cidade do Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro, 1875, in-8° - Este relatario foi escripto de collaboração
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com o doutor Manoel Buarque de Macedo em commissão do ministerio da
agricultura.

- Informações sobre o estado da industria nacional pela secção de
industria fabril da sociedade auxiliadora da industria nacional, presidida
pelo doutor Antonio de Paula Freitas. Rio de Janeiro, 1877, 24 pags.
in-8. o

- Descripção do novo edificio da typographia nacional do Brazil. Rio
de Janeiro, 18n, 61 pags. in-4° - A planta deste edificio, feita pelo autor,
se acha n'um quadro, na secretaria de estado dos negocios da fazenda.

- Discurso pronunciado na sessão magna da sociedade academica
Atheneu central em 17 de fevereiro de 1865. Rio de Janeiro, 1865,
12 pags. in-8. 0•

- Breves considerações sobre os freios empregados nos trens dos
caminhos de ferro - Vem na Revista de engenharia, tomo io, n. 8,
i879.

Antonio de Paula Ra:rn.os Junior - Natural do
Rio de Janeiro e filho legitimo de Antonio de Paula Ramos, é formado em
sciencias sociaes e jctridicas pela faculdade de S. Paulo, membro ejfectivo
e do conselho ,director do instituto da ordem dos advogados e advogado
nes auditorios da côrte; exerceu o cargo de promotor publico, e escreveu:

- Ficções e realidades: distracções por Junius. Rio de Janeiro, 1873,
153 pags. in-8. o

- Commentario do codigo criminal brazileiro. Rio de Janeiro, 1875,
in-8. o

- Questões praticas do processo criminal, segJidas das nullidades do
processo criminal. Rio de Janeiro, 18n.

Antonio Paulino Li:rn.po de Abreu, Visconde de
Abaetó - asceu em Lisboa a 22 de junho de 1798, filho do tenente­
coronel Manoel do Espirito Santo Limpo e de dona Maria da Maternidade
de Abreu e Oliveira, e veiu para o Brazil depois da mullança da ,côrte
{lortugueza para aqui.

Formado em leis pela universidade de Coimbl'a, exerceu no imperio
diversos cargos de magistratura ató o de ministro do supremo tribunal de
justiça, em que se aposentou; foi deputado pela provincia de Minas
Geraes na primeira legislatura, e em outras; foi presidente desta pro­
vincill. em 1833, e por eUa eleito senauor em 1847; presidiu por muitos
annos o senado; tem sido ministro em diversos gabinetes de'sde o de i4
de outubro de i835, occupando diversas pastas; foi presidente do con­
selho no gabinete de 12 de dezembro de 1858, e enviado extraordinario
e ministro plenipotenciario em missíio especial no Rio da Prata. E'
grande do imperio, conselheiro de estado, grã-cruz da ordem de Christo,
dignitario da do Cruzeiro, etc, Escreveu diversos relatorios no exercicio
de cargos, que occupara, e outros trabalhos, como por exemplo o
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- Tmtado de commel'cio de 7 de março de 1856. Rio de Janeiro,
1856.

E' muito importante o seu
-Protesto contra o acto do parlamento britannico, sanccionado a 8 de

agosto do corrente anno (1845) que sujeita os navios brazileiros que
fizerem o trafico de escravos ao alto tribunal do almirantado, e a qual­
quer tribuna! do vice-almirantll.do dentro dos dominios de sua magestade
britannica. Rio de Janeiro, 1845, 41 pags. in-4° - E' escripto em tres
linguas; portugueza, franceza e ingleza. Exercia então o autor o cargo
de ministro dos negocias estrangeiros.

Antonio Pedro de Figueiredo- Nas,ceu na villa de
Iguarassú, provincia de Pernambuco, a 22 de maio de 1822, e falleceu a
21 de agosto de 1859.

Filho de paes desprotegidos da' fortuna, a esforços seus fez um curso.
completo de humanidades, e com t~l applicação que em muitas materias
logo se constituira melltre. Com 22 annos de idade foi nomeado professor
adjunto do lyceu de Pernambuco, onde leccionou a lingua nacional, inglez
e philosophia no impedimento dos professores respectivos; foi ahi lente
cathedratico da lingua nacional; e foi finalmente lente de historia e geo­
graphia do gymnasio p l'llambucano, sendo por muitas vezes examinador
do curso de preparatorios, annexo á faculdade do Recife.

Os estudos aturados a que se dava, si não foram a causa principal de sua
morte, quando apenas contava 37 annos, pelo menos contribuiram podero­
samente 'para €lUa, no pensar de seus amigos. Sua morte foi muito pran­
teada pela imprenSá, onde elh assaz brilhara, e por esta occasião es­
creveu seu amigo e coUega nas lides da imprensa, o doutor Torres Ban­
deira, « que a provincia perdera nelle um de seus homens de lettras, que
muito a ennobreciam ; as lettras perderam nelle um de seus mais zelosos
cultores.)} Escreveu:

- Curso da historia ela philosophia por V. Cousin, vertido em portu­
guez. Recife, 1843-1844, 1845, 3 vols.

- Da soberania do povo e dos principios do gQvel'llo republicano
moderno: liçõp.s pronuncüidas na faculdadll de diL'eito de Paris por M.
Ortolon, professor da mesma faculdade, traduzidas, etc. Rer,ife, 1848.

- Noções abreviadas de philologia acerca da lingua portugueza.
Recife, 1851.

- As sete cordas da lAJi'a de George Sand: traducção. Recife, 1847
- E' um romance precedido de uma introducção, escripta pelo traductor,
na qual elle lamenta o att'azo de nossa li tteratura.

- A Carteira por Abdalah-el-Kratif - Sob este pseudonymo publicou
Figueiredo semanalmente uma serie de folhetins no Dia1"Ío de Per­
nambuco d 1848 a 1859, nos quaes se occupava de assumpt06 relativos
á historia, á philosophia, ás lettras, ás artes, á politica doutrinaria, á
critica e apreciação de livros importantes, como a Legenda dos seculos
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de Victor Hugo. Nestes folhetins o substituira na molestia o doutor Torres
Bandeira (veja-se Antonio Rangel Torres Bandeira), usando li. principio
do mesmo pselldonymo. O primeiro escripto com esLe titulo sahiu a 24 de
setembro daquelIe anno, e o ultimo, da redacção de Figueiredo, a 15' de
novembro de 1858. Francisco Augusto Pereira da Costa no seu «Diccionario
biographico dos pernambucanos celebres» cita tres delIes,já mencionados
n'uma publicação que relativamente á Cal·teira sahira no Progressista
de 6 de maio de 1863. São elIes: •

- Uma vingança de nova especie, motivada por uma mulher - conto
phantastico cheio de incidentes chistosos, pedaços descriptivos de um
poetar natural e gl'acioso, aneias de mortal desasocego, Um escripto
emfim que refoeilla o espirito e .faz rir e chorar ao mesmo tempo, se­
gundo se expl'ime o critico. E' a cai·teira de 6 de agosto de 1858.

- O passado e opresente - apreciavel escripto estylo mimoso e
natura!. Idem de 15 de agosto àe 1858.

- A natul-eza e a sociedade relativamente á igualdade - que não só
merece a attenção como pagiml lucida, scientifica e litteraria, mas
tambem como pagina formoza da mais sã e cosmopolita philosophia.

No Diario de Pel'nambuco, de cuja redacção Figueiredo fizera parte,
escreveu eUe, além da Carteira que por si só encheria alguns volumes,
muitos contos, lendas e tl'adições, re"lstas dê theatro, sciencias e artes, e
correspondencias tril.duzidas do fl'ancez e do inglez do Annuario dos dous
mundos, da Revista de Paris, da Revista dos dous munilos e de outras
publicações europeas. Foi notoria uma questão politico-philosophica que
Figueiredo sustentara em 1852 com o conselheiro Pedro Autran da
Malta Albuquerque sobre o socialismo. Seus eseriptos sahiram no Dia60 .
de Pe"nambuco e na Imprensa, e os de seu contendor na União. Redigiu
an t~s disto

- O Progresso: revista social, litteraria e scientifica. Pernambuco,
1846 a 1848,3 vols. - sendo o ultimo incompleto.

Antonio Pedro dos Reis - Natural de Minas Geraes e
fallecido no Rio de Jal1leiro a 29 de agosto de 1878, era presbytero do habito
de S. Pedro, monsenbOI' da capella impel'ial, do conselho de sua mages­
tade o Imperador e commendador da ordem de Christo. Dirigiu por muitos
lLnnos um collegio de educação para o sexo masculino, o atheneu flumi·
nense, e escreveu:

- Catechismo da doutl-ina ch"istà, approvado para uso da associação
catholica. Rio de Janeit·o .•..

Antonio Pepes Barreto de Vasconcellos­
Natural de Pemambuco, e formado em sciencias sociaes e juridicas pela:
faculdade desta provincia em 1880, foi no mesmo anno, a 20 de dezembro,
nomeado promotor de Cimbres, na dita provincia, e por occasião da morte
do erudito professor, doutor Aprigio Guimarães, sendo nomeado orador do'
quinto anno juridico, escreveu:
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- Discurso pronunciado no cemiterio publico em o dia 10 de setembro
de 1880 por occasião de dar-se á sepultura o cadaver do doutor Aprigio
Justiniano da Silva Guimarães, lente de economia politica da faculdade de
direito. Recife, 1880, 19 pags. in-80 - Foi mandado imprimir por seus
coHegas de anno.

~ntonj-.o Peregrino Maciel Monteiro, 20 Barão
de Itamaracá - Filho do bacharel Manoel Francisco Maciel Monteiro e
de dona Manoela Lins de Mello, nasceu em Pernambuco a 30 de abril de
1804 e falleceu em Lisboa a 5 de janeiro de 1868.

Depois de estudar humanidades em Olinda, partiu para França c cur­
sando a .universidade de Paris, ahi re ebeu o grau de bacharel em lettras
em 1824, o de baclwrel em sciencias em 1826, e o de doutor em medicina
em 1829. De vol . patria exerceu a clinica medica; representou sua
provincia em quatro legislatul'as desde .1833, sendo na ultima presidente
da camara ; fez parte do gabinete organizado a 19 de setembro de 1837,
occupando a pasta dos' negocios estrangeiros; deixando o ministerió em
1839, foi nomeado director da faculdade de Olinda, e exerceu diversos
cargos como o de vereador da camara municipal, director do theatro pu­
blico, provedor da saude do porto, membro da junta de hygiene,' director
da instrucção publica, e finalmente ministro plenipotenciario do Brazil
junto á côrte de Portugal, em cujo cargo morreu.

Foi, alem de medico distincto, e de orador eloqúente, poeta lyrico ma­
viosissimo, sendo ordinariamente improvisados, tanto seus discursos, como
suas poesias. O doutor J. M. d Macedo descreve bem seu caractel', ex­
primindo-se assim: «Maciel Monteiro frequentava apaixonado os théatl'os,
os bailes, as sociedades dos circulas mais elegantes e elie proprio era o
typo da mais exigente e caprichosa elegancia no trajar sempre rigorosa­
mente á moda, e no falIar sempre em mimos de delicadeza e de refinada
corteúa, em que sem pretenção, nem demasia seu ,espirito subtil e sua
imaginação de poeta radiavam suave e encantadamente. Após longas
horas, passadas em slraus, em companhias aristocraticas ou em theatros,
dormia a somno solto até ás dez lloras do dia seguinte; lembrava-se então
de que devia faliar na camara e pensava no seu discurso emquanLo apu­
rava cuidados de seu vesti r esmerado. Logo depois a camara ouvia elo­
quente discurso, lindissimo nâ fórma, com perfeito plano na ordem das
idéas, pujante na argumentação e revelador da illusLração de quem o pro-
feria.. .• .

Era do conselho de sua magestade o Imperador, grande dignitario da
ordem da Reza, official da. do Cruzeiro, grã-cruz de diversas ordens da
Italia, de Roma e de Portuga,l ; membro da Arcadia de Roma e de outras
associações litterarias, nacionaes e estrangeiras, e escreveu:

- Dissertation SUl' la nature, les simptomes de l'inüammation de l'ara­
chill.oide et son rapport avec l'encephalite. Paris, 1829 - E' sua dis­
sertação inaugural.
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- Discurso inaugural da installação da sociedade de medicina per­
nambucana, a 4 de abril de 1841. - Vem nos Annaes de medicina pernam­
bucana e recitara-o seu autor, sendo acrlamado presidente da sociedade.

Nunca tendo elle feito collecção de seus versos, apenas darei noticia de
algumas poesias, como:

- Aos annos de . .. em 25 de março de 1849: ode - Vem no « Dic­
cionario d pernambucanos celebres » por F. Augusto Pereira da Costa,
e nas « Biogl'aphias de alguns pernambucanos illustres» pelo commen­
dador Antonio Joaquim de Mello, tomo r. E' uma composição tremula
de emoção e de enthusiasmo pelo facto glorioso para a nossa historia, que
este dia recorda.

- Aos annos de . .. ode - Na segunda obra citada.
- A uma joven: lyra - Idem.
- Um voto: poesia em verso hendecasyllabo - Idem.
- U 1)', sonho. Ao embarque e partida de uma senhora - Idem.
- Inspiração. A' madame Stoltz em uma' representação da Favorita-

Idem, tomo 3. o

- A' ea;cellentissima senhora Viscondessa da Boa-Vista no dia de seus
annos, 4 de novembro de 1850: poesia lyl'ica - Idem..

- Versões do Lago, da poesia dedicada a mademoiselle Micha.towska,
do Ramo de amendoeira e da Invocação - O doutor A. J. de Macedo
Soares publicou esta composição nas suas Lamar~inianas. Outras poe­
sias traduiidaS' do francez, de Lamartine, acha m-se no Progresso, Per­
nambuco, de 1846 a 1848.

- Um soneto - finalmente, que tenhq visto reproduzido em diversos es­
criptos, e eo seguinte:

Formoza, qual pincel em tela fina
'Debuxar jamais pôde ou nunca ousara;
Formoza, qual jamais -:lesabrochara .
Em primavera. a roza purpurina ;

Formoza, qual si a propria mão divina
Lhe alinhara o contorno e a fórma rara;
Formoza, qual jamais no céo brilhara
Astro gentil, estrella purpurina ;

Formoza, qual :::i fi, natureza e arte,
Dando as mãos em seus don8, e seus lavores,
Jamais soube imitar no todo ou parte;

Mulher celeste, oh! anjo de primores!
Quem póde ver-te sem deixar de amar-te ~
Quem póde amar· te sem morrer de amores ~

Ha dous annos um livreiro em Pernambuco, João Walfrido de Medeiros,
tratava de colleccional' as composições póeticas de Macial Mon­
teiro para publicaI-as; até ~oje, porém, não têm elIa8 apparecido.
Consta·me até que a biographia do autor já está escripta pelo dO]ltor João
Baptista Rigueira Costa para servir de introducção ao livro. Na im­
prensa politica do paiz tambem teve o Barão de Itama,raclÍ. um Iogar bem
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distincto, já escrevendo artigos em colIaboração para diver)3os jornaes, já
redigindo:
, - O Lidador (orgão do pa:rtido conservador). Recife, 1845 a 1848 ­
Foram seus ,companheiros de redacção J. T. Nabuco de Araujo e J. J.
Ferreira de Aguiar.

-A União (folha do partido conservador). Recife, 1848 a 1851­
Foram ,seus companheiros os mesmos já mencionados, Floriano Corrêi de
Britto e outros.

Antonio Pereira - Natural da capitania, hoje provincia do
Maranhão, nasceu em 1641, e falIeceu, segundo Bento J. de S. Farinha,
em 1693, e segundo o doutor J. M. de Macedo a 28 de setembro de 1702,
no Pará.

Muito joven entrou para o collegio cios jesuitas, onde fez seus estudos,
tomou a roupeta e recebeu ordens sacras, sendo um dos padres mais no­
taveis da ordem, quer como prégador e ,theologo, quer como catechista.
Para melhor desempenhar esta missão, a que se deu com todo fervor,
applicou-se ao estudo da lingua indigena, que conseguiu falIar corre­
ctamente, e morreu no exercicio de suas catecheses, atravessado de uma
flecha, que lhe atirara um indio.

Diz o doutor Macedo que o padre Antonio Pereira escrevera um:
- - Vocabulario da lingua brazilica - e além disto estudos sobre a

lingua dos gen'tios, trabalhos filhos de muito labor, de paciencia, de com­
binação e de methodo sUl'prendente, que ainda hoje são thesouros de
immenso valor, se exploram e se aproveitam. Nunca vi taes obras, nem'
dállas dá noticia o autor da « Bibliographia da lingua tupy ou guarany »
,que é empregado, e sabe do que existe na bibliotheca nacional. llscreveu
mais:

- Gatechismo para instrucção dos meninos e meninas - obra, de que
faUa Bento Farinha, dizendo que 'o autor deixara manuscripta. Não aei si
foi impressa.

Este bibliographo no seu «Summario da bibliotheca luzitana» faz
menção de sete indiviuuos com o nome' de Antonio Pel'eira, além deste de
quem me occupo.

Antonio J>,ereira da CaD1ara - Nasceu na provincia
da Babia em 16\J7, seguiu o estado'ecclesia tico como presbytero secular,
e ainda flo~escia no anno de 1758 na cidade do Rio de Janeiro.

Fez todoa os estudos de humanidades no colIegio dos jesuítas de sua
-provincia, onde tlmou a roupeta e recebeu o gl'au de mestl'e em artes;
depois. indo para POI'tugal, estudou o curso de canones la universidade
de Coimbra, e recebeu o grau de bachal'el, gozando da reputação de um
talento f rtil; foi um 'distincto orador sagrado em sua época, mas de
,seus discursos'oratorios apenas se conhecem os seguintes':
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- Sermão da terceira dominga de quaresma, prégado em Coimbra
em 1730. Coimbl'a, 1.730.

- Sel'??lão dl procissão de penitencia que fez, á noite, a irmaudade
dos clerigos de S. Pedro na cidade do Rio de Janeiro, por occasião do ter­
remoto que houve em Lisboa em 1755. Lisboa, 1756.

- Sermão da Conceição de Maria Santissima, prégado na. igreja da
Candelaria em 1757. Lisboa, 1758.

Antonio Pereira Leitão - Nasceu ná cidade do Rio de
Janeiro, sendo seus paes o doutor Antonio Pereira Leitão e dona Emygdia
Bar:boza Leitão da Cunha; exerce o magisterio, leccionando geographia
e historia, não só particularmente, como na sociedade Ensaios litterarios
de que é socio ; tem feito parte da redacção de alguns jornaes, como o
Globo e escr:eveu :

- Pontos de historia antiga, conforme o progl'amma de exames de
preparatorios em 1876. Rio de Janeiro, 1876.

- Pontos de historia média, conforme o programma de exames de
preparatorios em 1876. Rio de Janeiro, 1876.

Antonio Pereira Pinto - Nasceu na cidade do Rio de
Janeiro a 20 de março de 1819 e falleceu a 5 de julho dtl 1880.

Formado em direito na f<lculdade de S. Paulo, foi logo eleito por esta
provincia deputado á sua assembléa e, entrando para a classe da magis­
tratura, nella exerceu o cargo de promotO!· publico da c tpital de
S. Paulo, depois o de juiz ,de orphãos em Campos, e mais tal'de de juiz de
direito em Guaratinguetã, servindo o de pagador da thesourari::t de ma­
rinha antes de ser juiz d~ orphãos, e o de official da secretaria da justiça
antes de ser juiz de direito; depois disto, foi director do al'chivo pu­
blico do imperio, e por fim director da secretaria da camara dos
deputado, em cujo exel'cicio morreu.

Foi presidente das provincias do Espirito Santo, do Rio Grande do
Norte e de Santa Catharina, representando a primeü'a na camara tem­
por:lria nas leo-islaturas de 1857 a 1864 ; era moço fidalgo da casa im­
pel'ial, do conselho do sua magesl,ade o Imperador, commendador da
ordem da Roza, cavalleiro da de Christo, socio do instituto historico e geo­
graphico brazileiro, e escreveu:

- Apontamentos para o direito internacional ou collecção coiupleta
dos tratados celebrados ]Jelo Brazil com dilf'erentes nações estrangeiras,
acompanhada de uma noticia historica e documentada sobre as convenções
mais importantes. Rio de Janeiro, 1864 a 1868, 4 vols. in-4° - Esta

.obra de inestimavel valor r fere-se a factos de 1808 em diante e foi aco­
lhida ~om os elogio de toda imprensa, votando o parlamento um auxilio
de 2:000' pOl' cada volume.

- Estudos sobre algumas questões intel'Dacionaes. Rio de Janeil'o,
.1867, in-S. o
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- Politica internacional. Intervenção do Brazil no Rio da Prata. Rio
de Janeiro, 1871,59 pagos. in-8. 0

- Refol"ma eleit01-al. Projectos offerecidos á consideração do corpo
legislativo desde 1826 até 1874, seguidos de doc~mentos historicos, expli­
catIvos acerca da prllmulgação do acto aJdicional, etc. Rio de Janeiro,
1874, 687 pags. in-8o - e mais 224 pags. de um appendice com o acto
addicional. '

- Fallas do tMono de 1826 a 1872, acompanha:las dos respectivos votos
de graça da camara temporaria. Rio de Janeiro, 1872, 752 pags. in-80 ­

Este livro contém uma relação de todos os deputados brazileiros desde as
cOrtes portuguezas e a constituinte até a 14" legislatura ordinaria.

- Annaes do parlamento, compilados, etc. Rio de Janeiro - Publicou
Pereira Pinto os volumes correspondentes a 1823, 18:..6 a 1832, 1834,
1847 a 1856 inclusive, deixando preparado o material para a publicação
subsequente. Ao tempo em que dava á estampa os Annaes do parlamento,
publicava tambem o

- Relatorio e synopse dos trabalhos da camara dos deputados - de
1869 a 1879, trabalho que tem sido continuado por seu successor, o doutor
Jorge João Dodsworth, de quem occupar-me-hei depois.

Ha na revista do in tituto diversos trabalhos deste autor, como sejam:
- Elogiohistorico de Antonio Carlos Ribeiro de Andrada - No tomo ii,

pags. 206 e seguin tes .
- Memoria acerca do systema penitenciario no Brazil - No tomo 21,

pags. 441 e seguintes.
- A confederação do Equador, noticia historica sobre a revolução de

Pernambuco de 1824 -No tomo 29, parte 2", 1866, pags. 36 e seguintes.
Além de um estudo muito minucioso sobre estes movimentos politicos, ha
ahi estudos sobre iguaes movimentos occorridos no Brazil desde a conspi­
.ração mineira de 1783.

- Limites do Brazil. 1493 a 1851 - No tomo 30, parte 2", 1867,
pags. 192 a 240.

Antonio Pereira Rebouças~1 0 _ Filho de Gaspar Pe­
reira Rebouças e de dlma Rita BasUia dos Santos, nasceu na viBa, hoje
cidade de Maragogipe, na província da Bahia., a 10 de agosto de 1798, e
falleceu no Rio de Janeiro a 19 de junho de 1880.

Seus paes, pobres de bens pecuniarios, mas ricos de honestidade e de
honra, apenas poderam dotaI-o da instrucção primaria, de conhecimen­
tos da lingua latina e da musica e dar-lhe entrada no cartorio de um
tabellião do judicial e notas como escrevente; mas Antonio Pereira Re­
bouças, que tinha ambiçõ s mais nobres, ao passo que exercia seus traba­
lhos de escrevente, estudava em todos os processos, que lhe iam ás mãos,
as questões praticas do fôro, e nos livros, que podia obter, as boas theo­
rias e lições de direito de tal fórma, que em pouco tempo, conveniente­
mente habilitado para advogar, exercia I a profisilão sob assignatul'a. de
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jurisperitos, legalmente constituidos, até que obteve em 1821, depois de
prestar os necessarios exames, provisão do desembargo do paço para
'advogar nos auditorios da Bahia. Após a luta heroica da independencia, á
qual se dedicou ate empunhando armas, merecendo por isso a venera de
cavalleJ.ro da ordem do Cruzeiro, foi nomeado secretario do governo de
Sergipe. Depois disto, entrando em 1826 nas lides da politica, foi um
dos directores do partido constitucional de sua provincia; foi eleito
conselheiro do gôverno, conselheiro geral da provincia em 1828; de­
putado na legislatura de 183 , e n'outras subsequentes pela Babia, re­
presentando depois, em 1845, a provincia de Alagôas; e desde a prl­
meira convocação da assembléa de sua provincia em 1835, até mudar-se
em 1846 para o Rio de Janeiro, occupou alli uma cadeira.

Em 1847 por um acto especial legislativo lhe foi dada autorização para
advogar em tõdo imperio, como os que têm o titulo de bacharelou
doutor em dil'eito por alguma faculdade. Era do conselho de Bua mages­
tade o Imperador; advogado do conselho de estado; official da ordem
do Cruzeiro; membro do instituto histol'ico e geographico brazileiro
desde sua installação, da sociedade au"Iiliadora da industria, da socie­
dade amante da instrucção, da: sociedade de agricultura da Bahia,
etc. Alguns annos antes d morrer achou-se cego; mas ainda assim não
deixou a advocacia, nem de ser procurado como d'antes. Dictava seus
pareceres em quanto alguem os escrevia. Escreveu:

- O Bahiano : periodico politico (que fundou e redigiu). Bahia, 1828 a
1831 - Antes de fundar esta publicação fez parte da redacção do Consti­
tucional, orgão do parLido do mesmo titulo, sendo de sua penna os artigos
assignados por Catão.

- Discurso pronunciado na camara dos deputados na sessão de 16 de
maio. Rio de Janeiro, 1832, in-8. o

- Discurso, etc. na sessão de 18 de maio, sobre o voto de graças. Rio
de Janeiro, 1832, in-8. o

- DiscUl'SO, etc. na sessão de 1° de agosto de 1832 sobre a discussão
das emendas do senado ao projecto de reforma da <constituição do imperio.,
Rio de Janeiro, 1832, in·8.0

- O ~10der moderador efficar.mente defendido e a monarchia federativa
offendida e profligada: discurso pronunciado na camara dos deputados.
na sessão de 10 de setembro de 1832, etc. Bahia, 1833 - Teve nova edi­
ção no Rio de Jan~iro, 1868, 35 pags. in·8.0

- Discurso, etc. na sessão de 4 de setembro de 1832 sobre as emendas
do senado ao projecto de lei de reformas na constituição jurada. Rio
de Janeiro., 1832, in·8.0

- DisCUl'SO, etc., na sessão de 21 de setembro·sobre a proposta-reforma
da não vitaliciedade do senade. Rio de JaneÜ'o, 18 2, in-8.0

- Discurso, etc. na sessão de 24 de setembro sobre a proposta-reforma
da não vitaliciedade do senado. Rio de Janeiro, 1832, in-8° - Este e o
precedente foram publicados depois com o titulo :
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- O que li o senado brazilei1'o pela constituição do imperio : discursos,
etc. Rio de Janeiro, 186\ in-8. o

- Ao Senhor chefe de p?licia Gonsalves responde o Rebouças. Bahia,.
1838, 119 pags. in-4° - E' uma obra que versa sobre questõ3s politicas,
locaes. O chefe de po licia, de quem se trata, é Francisco Gonsalves Mar­
tins, depois Visconde de S. Lourenço.

- Requerimento aos augmtos e dignissimos representantes da nação
brazileira, pedindo ser tido, reconhecido e pavido por habilitado para
exercer todos e quaesquer empregos para~os quaes são habilitados os ba­
chareis formados e doutores em sciencias sociaes e juridicas, como si o
supplicante tivesse carta. de fOI'matura por qualquer dos cursos juridicos
do impel·~o. Rio de Janeiro, 1847, 12 pags. in-8o gr.

- Nota dos primeiros movimentos dos brazileiros na Bahia para a
independencia do Brazil, redigida pelo advogado Antonio Per ira Rebou­
çàs, dirigida á. I'loe'iedade dos veteranos - Existe uma cópia escripta por
An tania Gentil lbirapitanga, veterano da independencia, de 6 fis. sem
data, pertencente á bibliotheca nacional.

- Me'moria sobre os effeitos dlS amnistias, Rio de Jan~iro, 1850.
- Observações sobre a Consolidação das leis civis do doutor Augusto

Teixeira de Freitas. Rio de JaI<\eiro, 1859,32 pags, in-80 - Esta obra
foi depois publicada com o titulo:

- Consolidação'das leis civis: segunda edição augmentada pelo dou­
~or Augusto Teixeira d 1 Fr'3itas : observações confirmando e ampliando as
da primeira edição. Rio de JaMiro, 1867.

- Record~ções da vida parlamentar: moral, jurisprudencia, politica e
liberdade con.titucionaI. Rio de Janeiro, 1870,2 vaIs. in-80 - Abi se
acham colligidos seus discursos parlamentares, notando-se os que profe­
rira a 10 e 11 de setembro de 1830 sobre a pena de morte,que lhe deram
a reputação de distincto orador quando pela primeira vez teve assento na
camara legislativa,

- Recordações patrioticas, comprehendidas nos acontecimentos poli­
ticas de 1821 a setembro de 1822 ; de abril a 'outubro de 1831 ; de feve­
reiro de 1832 ; e de novembro de 1837 a março de 183 . Rio de Janeiro,
1879.105 pags. in-8° - E' um livro do muito merito pelo assumpto, e
ainda mais por ser seu autor contemporaneo participe dos acontecimen­
tos que narra, e quol'um pars magna fui, poderia elie dizer, na phrase
do inspirado escriptor da Eneida.

Antonio Pereira Rebouças, 2 0 - 'Filho do preceàente
e de dona Carolina Pinto Rebouças, nasceu na cidade da Bahia a 13 de
j'unho de 1839 e falleceu na provincia de S. Paulo a 24 de maio de 1874.

Aos 15 annos de idaJe. tendo os preparator~03 para o curso de mathe­
maticas, e além destes os de grego, inglez, philosophia e al!5ebra. matri­
culou-se na antiga escola. militar, recebeu o grau de bacharel em scien­
cias pbysicas e mathematicas e carta de engenheiro militar, tendo
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em 1855 assentado ,praça de cadete de artilharia, e sendo promovido a
alferes alumno em março de 1857 e a segundo tenente de engenheiros em
dezembro do dito anno, Indo á E uropa com licença do governo para
aperfeiçoar seus estudos, ahi dedicou-se aos estudos de caminhos de ferro
e de portos de mar; de volta ao Braúl, exerceu varias commissões na
côrte e nas provincia' de Santa Catharina, Paraná e S. Paulo; e 'tendo
nesta ultima contratado a direcção technica do caminho de ferro de Cam­
pinas á Limeira e a S. João do Rio Claro, cujos t;'abalhos desempenhara
satisfactoriamente - já tendo daJo á publicirlade as condições geraes e
explicações para a execução da obl'a, e envialo para Londres o projecto
da ponte:: de Piracicaba, a parte mais importante da ltnha - na sondagem
e estudo da situação desta ponte foi acommettiJo de uma febre perniciosa,
que cortou·lhe o fio da existencia.

Antonio Rebouças fez tambem parte da commissão brazileira na exposi.
ção universal de Londres, presidida pelo almirante John Paschoe Grenfell;
era cavalleiro da ordem d'l. Rozá, membro do instituto polytechnico brazi·
leiro e d.t sociedad auxiliadora da industria nacional, e escreveu:

- M emot'ia sobre as fundições com ar comprimido da ponte do Lavulte
sobre o Rhodano. Rio de Janeiro, 186!.

- Estttdos sobre os caminhos de fer-ro francezcs. Rio de Janeiro, 1862.
- Estudo sobre os portos de ?lia!", Rio de Janeiro, 1862 - Esta e as

duas obras precedentes foram escriptas na Europa de collaboração corri'
seu irmão André P. Rebouças.

- Relatotio sobre os telegraphos electricos na exposição de Londres
em 1862 - Sahiu no Diario Ofticial e annexo ao relatorio gel'al da
mesma ex posição.

- Relatorio sobre o mate~'ial dos caminhos de ferro na exposição uni­
versal de Londres de 1862 - Idem.

- Estudos sobre vias de communicação terrestres: memoria - im­
pl'essa na Revista do instituto polyte\:hnico brRzileiro. Rio de Janeiro,
1869 e 1870.

- Breve ltoticia da linha entre a villa de Guarapuava e a navegação
do baixo Ivahy - Vem no relatorio do presidente da. provincia do Para­
nã,1869.

- Relatorio da commissão exploradora da estrada para Mato Grosso
por Guarapuava, Rio de Janeiro, 1870 - Tem annexo um mappa com as
linhas exploradas para Mato Grosso por Guarapuava e o baixo Ivahy, e o
esboço de suas ramificações para as fronteiras do imperio.
, _ Apontamentos sobre a via de communicação do rio Madeira : me­
moria escripta em Santiago do Chile em 1868. Rio d Janeiro, 1870,
58 pags. in-8o- Sahira antes no Diar'o Ofticial.

_ Vias ferreas estreitas: primeiros estudos. 'Rio de Janeiro, 1871,
in-4o - Idem em feverei/'o deste anno.

_ Trarnway de Antonina á Coritiba : memoria justificativa, annexa ao
requerimento da concessão. Rio de Janeiro, 1871, in·4.0
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- Re~atorio da commíssão tie estudos do abastecimento d'agua desta
capital. Rio de Janeiro, i87i - Foi antes impresso entl'e os annexos do
ministerio da agricultura.

-Caminho de (erro de D. Izabel, da provincia do Paraná á de
Mato Grosso, pelos valies dos rios Ivahy, Ivinheima, Brilhante e Mon­
dego : memoria annexa á petição inicial da empreza e estudo compa­
:cativo das vias de communicação para Mato Grosso. Rio de Janeiro,
i872, in-8.o

- Condições geraes e especificações .para 1t execução das obras do
caminho de ferro d Campinas ao Rio Claro. Rio de Janeiro, i873.

- Companhia floresta~paranaense pelo ex-gerente Antonio Pereira
Rebouças filho. (Maio i873.) Rio de Janeiro, i873, in-8.o

- Pl'ojecto da ponte de ferro de Piracicaba da linha ferrea de Campinas
á Limeira e li. S. João do Rio Claro. i874 - Este lrabalho o autor enviara
para Londres, como já ficou dito, e não chegou a ser publicado por causa
de seu subsequente fallecimento.

Ha algumas plantas suas, como :
- Novo projecto de fortificação para o local do antigo forte de S. João

em Santa Ca tharina. i 864 - Está no archivo militar.

Antonio Pereira dos 8an-tos - Nasceu na cidade de
Santos, provincia de S. Paulo, a 2i de dezembro de i834; é formado em
sciencias sociaes e juridicas pela academia desta provincia j exerce a pro­
fissão de advogado na ciJade de seu nascimento, e eS!:l'eveu :

- Os grandes da epoca ou a febre eleitoral: comedia original em tres
actos. Santos; i860 - Cons ta-me que foi ahi levada á scena com mui to
applauso. Publicou, além disto, varias escriptos em alguns periodicos
litterarios de S. Paulo, como:

- A divisibi~idade dos corpos, i855. O homem sensato e o elegante:
fragmento de um romarlce, i856. Scenas destacadas da vida esco~astica:

estudo de costumes, i857 - No periodico Ensaios Litterarios.
- O clima de S. Pau~o, i857 - No C arreio Paulistano, de onde foi

reproduzido no Correio da Tarde do Rio de Janeiro.
- A embriaguez por direito penal, i860. ParalZelo critico entre Ale­

xand?'e Dumas e Eugenio Sue, i860. Duas palavl'as sobre « Le Brésil
de C. R ybaud», 1860 - No Guaycuru, revista da academia de
S. Paulo.

- O nordeste em Santos. O theatro no Brazil. Criticas theatraes. A
natureza e o homem. O riso e as lagrimas - No Commercio, de
Santos.

- O Itororó: revista politica, litteraria, scientifica e artística. Santos,
i859 e i8BO - Sahiram desta revi ta, de que fóra redactor o doutor Pe­
reira dos Santos, i7 numeras, de i o de fevereiro daquelle anno a i o de
maio deste.
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Antonio Pereira Si:rn.ões - E' natural da provincia de
Pernambuco, engenheiro civil, exerce o logar de gerente da via·ferrea

. da cidade do Recife á. Olinda e Beberibe, e escreveu:
- Contin{J.ente para a construcção de pontes economicas. Rio de Ja­

neiro, 1880 -Foi publicado em quatro fasciculos, e a proposito desta obra
escreveu o doutor Aarão Leal de Carvalho Reis na Gazeta de Noticias
uma serie de artigos, de que sahiram os dous primeiros capitulas a 28 de
janeiro de 1881.

-Engenh?s centraes em Pernambuco. Rio de Janeiro, 1882.
- Uma 'Visita do penitenciaria. Rio de Janeiro ....

Antonio Pereira de Souza Caldas - Filho do ne­
gociante portuguez Luiz Pereira de Souza e de dona Anna Maria de
Souza, nasceu no Rio de Janeiro a 24 de novembro de 1762 e falieceu a
12 de março de 1814.

Dotado de uma constituição mui debil, soffrendo mesmo em sua saude
desde ~eus. primeiros annos, foi por isso aos sete annos de idade enviado
por seus paes para Portugal, onde fez toda sua educação litterr\ria, sendo
graduado bacharel em direito na universidade de Coimbra. No meio do
curso, porem, porque desenvolvera uma intelligencia brilhantissima e
publicara alguns escriptos que não agradaram ao santo officio, esta mán­
dou prendeI-o, e - ou por muitos empenhes que teve Caldas, ou por
faltar uma vez coragem ao santo officio para m tter na fogueira um
moço fraco, e o visse com pouco sangue, anem~co, para. saciar a
sêd satanica <!jue devorava os santos varões - o sentenciou apenas a
exercicios de piedade com os padres catechistas de RilhafoUes, os quaes,
em vista de sua gr!j.ude applicação ás lettras sagradas, e de sua modestia
e submissão, obtiveram que se abreviasse o prazo da sentença e que elie
voltasse á universidade.

Depois de formado em direito foi nomeado juiz de fóra de Barcellos, na
Bahia, lagar que não aceitou para dar-se á profissão de advogado; maa,
dolorosamento ferido com a noticia da morte de seu pai, resolveu viajar,
percorreu a França, a ltalia. e chegando a Roma, onde mereceu particular
estima de Pio VII e distinota consideração de muitos sabias, a fé oatho­
lica que o santo officio não pudera, nsm devera inflammar em sua alma,

. porque a inquisição era a calumniadora da san.tidade da lei de Jesus,
como dis e o doutor J. M. de Macedo, a fé catholica, toda suave e ange­
licamente inspirada, absorveu-lhe o espirita e o coração - tanto, que ahi
mesmo abraçou o estado ecc1e ia tico, tomando o habito de S. Pedro.

De volta Do Lisboa, renunciou uma abbadia que lhe foi offerecida, e até
o bispado "o Rio de Janeiro, e dedicou-s todo ao pulpito, onde gl'1ngeou
os maiores applausos. Então sau<Jades de sua velha mãi o trouxeram ao
Rio de Janeiro em 1801; mas, vendo quanto em sua.p tria era mephi­
tica}l. atmosphera litteraria, mórmente depois da atroz perseguição que
fizera ás lettraa o Conde de Rezende, voltou de novo a Portugal, d'onde sÓ
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veiu ao Brazil com a família real em 1808; aqui deu-se ao pulpiço como
em PortuO"al, e às musas, com geral applauso dos homens mais doutos
que consid ravam suas homelias semelhantes ao que de melhor se lã nas
obras de S. Bazilio, e de S. João Cht, ysostomo, escolhendo eUe para suas
predicas, em gra.nàe parte improvisadas, a igreja de Santa Rita, em que
se baptisara.

Foi um grande orador sagrado, cultivou todos os generos de littera­
tura, sobretudo a poesia lyrica e sagtada; foi um varão de uma ca­
ridade excessiva e de profundo saber; escreveu muito sendo estu­
dante, advogado e presbytero secular; compaz muitas poesias pro­
fanas e sagradas, tragedias, obras philosophicas e sermões; mas tudo
desappal'eceu. Se disse que um seu parente possuia uma quantidade de
seus sermõ~s e projectava dai-os á luz, e que o generll Stokler possuia
outros com muitos manuscriptos do padre Caldas. j:)e seus discursos ora·
torios, recitados aos domingos na igreja de Santa Rita, cita-se o

- Sermr70 sobre o mandamento de Deus « Honrarás a teu pai e a tua
mãi» prégado a i de julho de 1809 - Este sermão tão grande etreito pro­
duziu, que seus ouvintes choravam, entel'llecidos, ouvindo·o.

Em sua vida se public ram entre outras poesias:
- O homem selvagem: o le. Coimbra, 1783.
- A cantata de Pygmalião. Coimbra ... - E' considet'ada como um

enlevo inexprimivel de suavidade e de belleza de poesia.
- As aves: poema philosophico. Coimbra ... - Posthumas, foram pu-

blicadas : '
- Obras poeticas do reverendo Antonio Pereira de Souza Caldas. Pa­

ris, 1820-1821, dous vaIs. - O primeiro volume contém' os Psalmos ele
David, vertidos em rithmo portuguez com as notas e observações de seu
amigo o tenente-general F. de Borja Gal'ção Stokler. Esta traducção fez
eUe .em Lisboa, em 1806, quando para ahi voltara desacoroçoado com a
perseguição que soffriam as lettl';:tS no Brazil, e é considerada como a. pri­
meira, quer na lingua portugueza, quer nas outras em que foram ver·
tidos os Jlsalmos. O segundo volume contóm Jloesias sacras e profanas com
iguaes notas eobservações. Uma das poesias deste volume termina com
os seguintes versos, em que é tão admiravel a sublimidade de expre são,
de sentimento e de pensamento com qu o autor revela seu amor a Deus,
como o é essa indifferença' com EJue faUa da morte:

Meu Senhor e meu Deus,
Ah! cante a minha voz antes que' eu morra
Um hymno de louvor ao vosso nome,

Ao vosso nome santo.
Muitas poesias deste livro, como a ode a Exístencia de Deus e a 1J1Qj·te

do Salvador, têm sido reproduzidas em diversos tratados de eloquencia e
de litteratura. Foi publicada esta obra pelo sobrinho do autor, Antonio de
Souza Dias, fidalgo da casa real, cavalleiro da ord,m de Chl'isto, de Portu­
gal, etc. lia poucos annos, foram publicR'las parte destas poesias com o
ti~~: .
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- Poesias sacras de Antonio Pereira de Souza Caldllis com as notas e
additamentos de Francisco de Borja Garção Stokler. Nova edição para
uso das escolas publicas da instrucção pl'imaria do municipio da côrte.
Hio de Janeiro, 1872, 127 pags. in-16,

- Ca?' tas politicas e pllilasophicas sobre a côrte portugueza.- Destas
carta~ foram publicadas algumas Rllo Revista do i,i'lstit~,to historião;
neUas se pintam com as cÓI'es mais vivas li\ sociedade .e os cost~mes da
côrte.

Antonie Peres ~ Foi natural da provincia de Minas Geraes,
nasceu, segundo posso calcular, no começo do ultimo quartel do se­
culo XVIII; exerceu o magisterio pllblico da instrucção primaria, e es­
cre.veu :

- Reflexões varias da lingua portugueza no seu abecedal'io sobre a
harmOllla das pala vras e musica das lettras. Lisboa, 1807 - Sahiu esta
obra em dous opusculos, in-8.0

l<-'rei. Antonio da Piedade - Nascido na provincia da
Bahia em 1660, faIleceu na mesma provincia, na villa, depois cida:le da
Cachoeira, em 1724 com 64 annos de idade. .

Foi religioso da ordem do' carmelitas calçalos, professo no convento
da Bahia, onde exerceu o cargo de prior; foi lambem prior do co-nvento
do Pari e exerceu nesta provincia os elJlrgos de governador, de Pl'O­

viso]' o de vigario geral do bispado; e ne Maranhão o de provincial dl 01'·

d3m. Foi um distincto orador sagrado; mas de seus sermões só delli pu­
blicidade aos seguintes:

- Sel'mCio de Santa Z'hereza, régado no convento dos religiosos CM'­

melitas calçados da Bahia em o terceiro dia da festa que os religiosos
fizeraill na aperi'ção do novo templo. Lisboa, 1703.

- Serrn,ro das exequias da serenissima rainha dona Marra Sephia Iza­
bel, prégado na villa de Santo Amaro das GrotaEt no rio de Sergipe. Lisbo-ar,
1703.

Houve diversos frades, escriptol'es, com o nome de frei Antonio da Pie­
dade, que publicaram obras; mas nenhum bl'azileiL'o. Só Bento Farinha
faz mençto de seis. Além destes houve um franciscano, natural do Rio
de Jan iro, nascido pelo mesmo tempo em que na ceu o cal'màlita, o qual
deu-se com ardor excessivo á catechese dos indios.

Antonio Pinheiro Guedes - Natural de CUY!l1bá., ca~'

pital de Mato Grosso, e filho do tenente-qoronel João Pinheiro Guedes ~
de dona Maria Magdalena Pinheiro Guedes, nasceu: a 14 de jul'ho de 1842 ;
é doutor em medicina pela fàculdade da côrte, e pl'imeiro c-irul'giã0 do
corpo de saude do exercito, tendo, antes de seu doutorado, servido os la­
gares de interno de clinica medica e cirllrgica da mesma faculdade e de
pensionista do hospital militill'. Escl.'eveu;
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- These de doutorado pela faculdade de medicina do Rio de Janeiro,
etc. Rio de Janeiro, 1870 - Contem uma dissertação sobre resecções em
geral, e proposições sobre: Substituição histologica. Diagnostico diffe­
rencial entre a meningo-enc"phalite e a hemorrhagia cerebral. Respon­
sabilidade medica. O doutor Pinheiro Guedes é tim dos escriptores da

- Revista da sociedade académ.ica Deus, Christo e Caridade, fundada
no imperio do Brazil em 3 de abril de 1879. Rio de Janeiro, 1881 a 1883,
in-4o - A publicação continua em folhetos mensaes e se occupa de pro­
pagar o spiritismo.

Antonio Pinto da Costa de Souza Brandão
- Creio que era nat~al do Rio de Janeiro. Exerceu por muitos annos
o magisterio como professor publico da instrucção primaria da freguezia
de Inhatima, municipio da côrte, figurando seu nome ainda no almanak
de 1867, e escreveu:

- Noções p~'eliminares de geographia em fórma de dialogo, com es­
pecial applicação ao imperio do Brazil. Rio de Janeiro, 1852, 74 pags.
in-8° - Houve, antes desta, outra edição.

Antonio Pinto de Figueiredo Mendes Antas
- Natural da cidade do Rio de Janeiro, nasceu a 14 de março de 1821 e
falleceu a 28 de maio de 1.873 com 52 annos de idade.

Fez todo curso da antiga academia militar, recebendo ali o grau de
bach&rel em mathematicas ; entrou para o c9rpo de engenheiros no posto
de 20 tenente a 2 de dezembro de 1839, mandando-se-lhe contar antigui­
dade de 22 de fevereiro de 1836; subiu a diversos postos até o de coronel
em 1871 e exerceu diversas commissões, quer do governo gel'al, quer do
da provincia do'Rio de Janeiro. Era fiscal da officina lythographica do
archivo militar na época do seu fallecimento, cavalleiro da ordem de
S. Bento de Aviz e da de Christo, e escreveu:

- Reconhecimento do rio QueceribLi entre o rio MacacLi e o atterrado
do Tipotá. 1855 - Vem, lythogl'aphado, no relatorio do Rio de Janeiro
pe'lodoutorJ. R. de S, Rego, 1856.

- Planta minuta. Estrada de Niclheroy :l. Itaborahy, passando por
Maricá e serra do Lagarto. 1858 - Lythographada no archivo militalj.

- A provincia do Parana. Carta organizada no archivo mili tal' á
vista dos trabalhos. existentes no mesmo archivo e dos escriptos e memo­
rias que intéressam esta ('provincia, 1867 - O arcmvo militar possue o

-originál. O coronel Antas tinha entre mãos, quando falleceu, um
- Tratado' de arithmetica, geometria e algebra - quasi concluido;

que projectava dar á luz, e existe em U.poder de um filho seu• .1:

Antonio Pinto de Mendonça -;E' natural da provincia
do Ceará, bacharel' em sciencias sociaes. e juridicas pela faculdade de
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Pernambuco, e deputado a assembléa geral por sua provincia na primeira
legislatJra formada por eleição directa. Membro proeminente da poli­
tica conservaJora no Ceara, é na camara temporaria um dos mais deci­
didos opposicionisla~ da politica dominante, e escreveu:

- Discurso pronunciado n'a capital da Fortaleza no acto do assentamento
da pedra do a ylo de mendicida ie no dia 2 de dezembro de 1877. For-
taleza, 1877, in-4.o •

- Discursos pronunciados na camara dos deputldos na sessão de 1882.
Rio de Janeiro, 1882, 200 pags. in-16 - Versam sobre violencias contra
a sociedade emancipadora cearense, sobre a estrada de ferro de Baturité,
sobre o commercio internacional de escravos, sobre negocios do Ceará. e
outros assumptos.

- A Ordem: orgão conservador. Baturité, 1879-1880 - Consta-me
que continúa a publicação na Fortaleza.

Ant.onio Pio dos Sant.os - Natural do Rio de Janeiro,
nasceu a 3 de janeiro de 1777, sendo seus paes o capitão-tenente Pio An­
tonio dos Santos e dona·Maria MaTciana de Sa, e falIeceu pouco mais ou
menos em 1820.

Foi official da armada, para onde entrou em 1790, exerceu commissões
importantes e subiu ao posto de chefe de divisão; mas sendo sua promo­
ção a este posto illcluida n'uma promoção geral, feita por dom João VI a
bordo do navio que transportava este monarcha ao Brazil, no qual tambem
se achava Pio dos Santos, e não querendo as côrtes constituintes sanccio-'
nal-a, teve elIe de voltar ao posto anterior. Além deste facto singular de
sua vidn. ainda ha outro mais singular: esteve amortalhado e prestes a ser
enterrado com todas as honras devidas ao seu post.o e com todas as forma­
lidades dn igreja, estando vivo! N'uma molestia, de que so1freu, apresen­
tando signaes da morte, vestiram-lhe a mortalha, fizeram-lhe o enterro,
etc., ficando o corpo fechado n'uma igreja, e no esquife para ser dado
á. sepultura no dia segllinte, depois de uma missa; mas, acordando elIe
no meio do canto-chão que lhe entoavam os padres, levantou-se do esquife,
pondo em debandada e espavoridos todos os assistentes com o estranho
succe so.

Pio dos Santos passou sempre por um officiaI de muita erudição, porém
era dotado de um genio muito excentrico e extravagante; por isso muitos
caS03 e anecdotas de espirito contavam delIe seus contemporaneos.

Escreveu:
- Diversos at·tigos no Corresponde1tte Constitucional relativamente

á validade de sua promoção ao posto de chefe de divisão, de que o esbu­
lharam as côrtes constitucionaes. Lisboa, 1812.

- Epistola proclama/ol'ia a el-rei e à nação POl'tugueza para desen­
gano dos liberaes indiscretos ou vertiginosos constitucionaes. Lisboa,
1823 - Esta poesia foi puOli<!ada n'uma folha avulsa e distribuida com a
Gazeta de Lisboa; bem como a seguinte:
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- Ode a sua magestade catholica, D. Fer~ando VII, escripta qHois da
queda da çonstituição. Li boa, 1823.
~ Go,Uecção de poesias - entre as quacs mais de cem odes, sonetos, etc.,

ineditas e provavelmente ext:ravi~das.

A ntonio Pires de Carvalho - Natural da Bahia,
nasceu pelo meiado do s eulo VIII segundo posso calcular, era presbytero
secular, e vigario collado de Monte Santo, em cujo cargo escreveu:

- Breve relação de como tiveram principio, e proseguimento os
SantQs Passos do Monte-Santo e seus milagres e pl'odigios, erigidos p,elo
reverendissimo senhor padre-mestre frei Apollonio de Jodi, missionario
apostolico italiano, barbadinho, nos sertões altos (de picoarasá) deste
arcebis pado da Bahia, 1786 - Mans. de 13 pags., apresentaélo por do.na
Antonia R. de Carvalho na exposição de historia do Brazil da bibliotheca
IL'\cional. Traz o nome do autor.

Antonio Pires da Si!va Pontes LeIUe - Filho
de José da Silva Pontes e de sua esposa, uma senhora da familia Paes
Leme, de Minas Geraes, e pai do desembarglloor Rodrigo de Souza da
Silva Pontes, de quem me occuparei opportunamente, nasceu nesta pro­
vincia, em Marianna, depois do anno de 1850, e falleceu no Rio de Ja­
neiro a 21 de' abril de 1805.

Em 1772 matriculou-se no curso de mathematicas da universidade de
Coimbra, onde teve por seu mais particular amigo e collega o joven pau­
l~sta Francisco José de Lacerda e Almeida, e ambos no m smo dia, U 24 de
dezembro de 1777, receberam o grau de doutor, e foram juntos despacha­
dos astronomos da terceit'a partida de demarcaiores d" limites do Brazil,
trab'\lhan,do em explorações e estudos por diversos pontos do norte e do
sul do '\3razil até o anno de 1790. Teve tambem por companheiro nestas
commjssões o enge heiro Ri ardo Franco de Almeida Serra com o qual,
depÇl~s de varios trabalhos e expJorações penozas, fez o reconhecimento do
A\~o-Par!!-guay' a,tá a Bahia-Negra, de onde veiu á Cuyabá ; e propunha-se
a explorar o Put'aguay-diamantino, quando foi encarregado de estudar o
rio Verde e o Capivary, aBiuentes occidentaes do Guaporá, indo até ás
cabeceiras do Sarará, JUl'Uema, Guaporé e J aurÚ.

Recolhendo-se depois a Portugal, foi nomeado lente da academia de
marinha com o posto de capitão de fragata, a 13 de abril de 1791, mas
subindo 8,0 ministerio, apoz alguns a?nos, seu amigo dOI;l:1 Rodrigo de
SO\lza Coitinho, dep.<?is Conde de Linhares, foi pOJ:' influenci,a deste em F98
nomeado governador -da capitania do Espirito Santo, onde prestou J;Ilui,to
importantes serviços e esforçou-s pela civilização dos in,.dios do rio
Doce, creando o presidio, a que deu o nome de Linhares, em honra de seu
amigo e protector seu e de seus patricios, os bruzileiro,S, e nesta coro,­
missão este.ve até 17 de dezembro de 1804.



AN 293

o doutor Pontes eI'a cavaUeiro da ordem de S. Bento de Aviz, sacio da
academia das sciencias'de Lisboa e escreV-8Q :

- Cônstrúcçeio e analyse das proporções geometricas e experiencias
praticas para servirem de fundamento á construcção naval. Traducção
do inglez. Lisboa, 1798 - com 4 estampas. Foi a ~illca obra que publi­
cou em sua vida e posteriol'mente só foi publicado

- Diario das explomções que fez desde o rio Branco e suas cabecei­
ras na provincia do Pará até as cabeceiras do Sararé, Juruéna, Guaporé
e Jaurú, S. Paulo, 1841 - Sahiu com o Diario de seu collega, o doutor
Lacerda. Na exposição de historia patria a bibliotheca nacional apresen­
tou o manuscripto desta obra, e outros do mesmo autor sobre sua.s viagens
e explorações, a saber:

- Dia1'io da diligencia e reconhecimento das cabeceiras dos rios Sa­
rará, Guaporé, Tapajoz e Jaurá que se acham todos debaixo do mesmo
pal'aUelo sa serra dos Parecis, em dezembro de 1789 - remettido com
uma carta geographica, illusLrada de notas, descobrimentos de rios des­
conhecidos, etc. ao capitãe general L, de Albuquerque e MeUo.

- Breve diario ou memoria do rio Branco e de outros que nelles des­
aguam, consequente a diligencia - com um mappa do mesmo rio, e assi­
gnado tambem pelo engenheiro Ricardo Franco de Almeida Serra.

- ilfemoria physico-geographica, acompanhada de um plano das lagoas
Gayva, Uberava e Mandiorem, que olferece ao senhor doutor Alexandre
Rodrigues Ferreit'a, naturalista ao serviço de sua magestade, etc. ~ da­
tada ~e 29 de maio de '1790. 1il. e 14 pags.

- Dial'io da viagem qutl fez o doutor Pontes ao tirar a configmação
do rio Guapol'é, 1783, 31 fis, - seguido do ({ Diario da viagem que fei
s. e".l:. (a.capitão general L, de AlbuquerCiJ.ue e MeUo) aéompanhado dos
commissarios,ofliciaes engenheil'os e doutores astronomos, etc., ao cume
da sena qu fl'Outeia a vi1la, viage~ feita em 1782.»

- Dia?'io aa viagem do reconhecimento da cabeceirà principal dd rio
B:J.rbados, feita em novembro de 1783, 22 ils.

:-iJia'rio da diligencia e reconhecimento do rio Paragaú e !'ia Verde
por ordem do illm. e exm. senhor Luiz deJAlbuquerque e MeUo Pereira
e Caceres. 43 ils, - datado de 26 de março de 1789.

- Relatorio de uma parte do rio Paraguay e das lagoas Uberava e
Gàyva- datado de 20 de agosto ele 1787 e assignado tambllm por Fran­
cisco José ele Lacel'da e Almeida e R. F. de Almeida Serra. DeUe vem
um extracto no exame de uma parte do)·jo_Paraguay, etc. por A. Lever­
·ger em 1847.

- Noticias do lago Xerayes, 10 tIs. - O doutor À.. Rodrigues Fer­
reira possuia o manuscl'ipto que pertence hoje a dona J anna T. de dar­
valho. lia ainda, de sua penna :

- Considerações sobre o manifesto de Portugal aos soberanos e povos
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da Europa na parte relativa ao reino do Brazil, offerecida aos de19utados
em cOrtes - mans. de 14 'Pags., sem data.

- Garta geographica de projecção espheri a ortogonal da nova Luzi­
tania ou America portugueza e Estado do Brazil, 1798 - Esta carta,
que comprehende todo Brazil e uma parte da America meridional e foi a
primeira comprehensiva de todo o novo estado, foi confeccionada de 1790
a 1798 de ordem do ministerio da marinha e negocios ultramarinos; dese­
nhada no gabinete do real jardim botanico, e otrerecida ao principe do
Brazil, dom João. E' graduada em seus verdadeiros pontos de longitude e
latitude pelas observações astronomicas da costa e do interior, recopila­
das nella, tanto as proprias configurações do contingente pelo mesmo
astronomo, como oitenta e seis cartas da secretaria da marinha. Ha !lllia
cópia no 09servatorio de Coimbra.

- Plano geogl'aphico elo rio Bl'al~co e dos rios Uraricapará, Magari,
Parimé, Tacutú e Mll.hú que nelle desaguam, aonde vai notada a grande
cordilheira de montes que medeia entre o Orinoco e o Amazonas, de que
nascem os mencionados rios. 1781-1782 - Foi levantado de ordem do
governador de Mato Grosso e Cuiabá, collaborando o engenheiro R. F .
.de Almeida Serra. ,Está no archivo militar e serviu muito, como a pr.ece­
dente, para a confecção da carta geral do imperio.

- Garta geographica do rio Doce e Beus afRuentes - Foi impressa no
Rio de Janeiro em 1866, e antes, em 1862, Braz da Costa Rubim offere­
cera uma cópia delta ao instituto historico.

- Nova carta do reconcavo maritimo da enseada da Bahia de todos os
Santos, e parte da costa do oceano brazileiro desde a pon ta de Santo An­
tonio da Barra até o porto de Garci:J. de Avila, otc. 1800 -Existe no
archivo militar. Ha mais outras plantas e cartas feitas pai" si só, ou com
outros. (Veja-se Francisco José de Lacerda e Almeida e Ricardo 'Franco
de Almeida Sllrra.)

Antonio Placido da Rocha - Natural da provincia da
Bahia, e bacharel em sciencias ~ociaes e juridicas, seguiu a carreira da
magistratura, e em 1849, época em que.o conheci, exercia o cargo de j'liz
municipal e de orphãos de Maragogipe, comarca da referida provincia.

Escreveu:
- Godigo commercial do imperio do Brazil com annotações não só

dos artigos do mesmo codigo e dos regu1:l.mentos ns. 696,737,738 e 862
qu tem relação entre 'si, mas tambem dos codigos estrangeiros conheci­
dos, etc. Bahia, 1852, in-:I.2.

Antonio POlllpêo de Ahn.eida Cavalcante­
Nasceu n:L Pl"Ovincia do Ceará a 7 de dezembro de 1840 ; fez na escola de
marinha o curso re pectivo e entrando para o serviço da armada, foi pro­
movida a guarda-marinha em 1858, a sagundo tenente em 1860 a pri­
meiro tenente em 1862,~a capitão-tenente em 1869 e a capitão de fragata
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em 1882. E' cavalleiro das ordens da Roza, de Christo, e.de S. Bento de
Aviz ; comlecorado com a medalha da campanha do Uruguay em 1864, a
do combate naval de Riachuelo, a da esquadra em operações na guerra
contra o Paraguay, e escreveu:

- Desc'ripção do apparelho de foguetes paro. salvação de vidas em
occasião de na;ufl'agio (do autor Birt) e instrucções para o emprego do
mesmo apparelho. Traduzido do inglez por~~ordem de s. ex. o senhor
conselheiro Llliz Antonio Pereira Franco, ministro da marinha. Rio
de Janeiro, 1876, com estampas.

Antonio Quintiliano de Castro e Silva - Nas­
cido na provincia do Ceari a 20 de março de 1846, tendo feito o curso da
academia de marinha, e sendo engenheiro geographo pela escola poly­
technica, é capitão-tenente da armada por decreto de 7 de dezembro
de 1878; serviu no corpo de imperiaes marinheiros e agora se acha na
repartição dos pharoes, como ajudante da directoria; é oflicial da ordem
da Rosa, caval1eiro das de Aviz, do Cruzeiro e de Christo e condecorado
com a medalha da campanha do Paragllay e com a da passagem do Eu­
mayti, e escreveu:

- Instrucções para o serviço de artilharia pesada. Rio de Janeiro,
1878 - Este livro ó considerado como uma obra de muito me.rito pelos
competentes.

Antonio Rangel Torres Bandeira - Filho de. An­
tonio Ignacio Torres Bandeira e de dona Manuela Margarida de Souza
Rangel, nasceu na capital de Pernambuco a 17 de outubro de 1826 e fal­
leceu a 1-1 de novembro de 187.2..

Formado em direito pela academia. de Olinda em 1848, entregou-se
logo ao exercicio da advocacia, e ao mesmo tempo ao magisterio, eDi cujo
'exercicio perseverou ate á morte. Assim foi elie nomeado lente substituto
de geographia e rhetoriea do lyceu pernambucano em 1849; extincto este
~stabelecimento, foi nomeado lente de francez do gymnasio pernambucano

, em 1855, e da cadeira de francez passou para a de geographia e historia
antiga, a seu pedido em 1859. Ainda outros 'cargos exerceu, como o de
promotor interino de Olinda e Iguarassú por !lomeação de outubro
de 1851; de delegado elo' primeiro districto policial elo Recife em 1852 ;
membro substituto do conselho de instrucção publica em 1855,. cargo
que só deixou em 1867 por cauza de seus soffl'imentos' physicos, e
foi em mais de uma legislatura deputadó. á assembléa provincial.
Era socio do instituto historico e geograpl1ico brazileiro, e de muitas
associações de leÚras e. sciencias, e escreveu tanto, quer em avulso, quer
em periodicos e revistas, que', fallecendo apenas com.46 annos de idade,
talvez suas obras não dessem menos!le quinze volumes de trezentas
paginas.

Seus escript~s publicad03 em avulso e em grande numero de jornaes,



revistas e peribdicos politicos, religiosos, de sciencias e lettras, dão só de
sua provincia, ma tambem do Rio de Janeiro, da Bahia, do Maranhão, do
Ce::lrá, O de Portugal, constam d uma noticia, que de seu autor dá o
doutor Henrique Peregrino Pereira de MeIlo, sob o Utulo de Estudo bio­
graph't:o, impressa cm Pernambuco, 1878. A rela'ção, que ani vem deIles
por ser muito longa, não transcrevo aqui. Resumindo-a porém, mencio­
narei o seguint :

- Oblação ao ch,oistianismo: tentativas poeticas. R cife, 1844,
H4 paga. in-12 - Este volume foi publicado pelo autor no seu primeiro
anno do curso juridiço. Ahi transparece em sua sublimidade o espirito
religioso que o animava, e nota-se uma certa belleza na simplicidade do
esty lo de cada uma das composições. E' offerecido a oro Thomaz de No-
ronha, bispo resignatario de Olinda. ~

..... O eremita de Jaffa: poemn. Recife, 1844, 101 pags. in-12 - E'
uma imitação da Adozinda do Visconde de Almeida Garret, f) oíferecido a
SBU antigo mestre, o professor de francez José Soares de Azevedo.

- Elogio dramatico e sonetos recitados no dia 11 de agosto. Recife,
1845, in-12 - O elogio dramatico foi representado por seus colIegas d:l.
faculdade a 11 de agosto deste anno.

- Um suspiro a De!ls: poemeto. Recife, 1846, in-12 - Foi dedicado
ao eximia orador e poeta pernambucano, o vigal'io Francisco Ferreira
Barreto.

- Harmonias romalHícas. Re0ife, 1847,169 pags. in-8° - São hymnos
consagrados ás doçuras da réligião, aos encantos da innocencia, do amor
e da liberdade.

-A saudosissima memoria de S. M. F. a sennora D. Maria II: tri­
buto de veneração e respeito - Vem nas dezoito ultimas paginas da obra
«Funeral que pela infausta e sentida morte da s9nhora D. Maria II fi­
zeram os portuguezes residente, nesta cidade, Recife, 1854.»

- Sáudaçãó poetica ao insigne actor, o mm. SI'. Germano Fl'ancisco
dá Oliveira, Redfe ... - Vem tambem na Biogmphia do mesn;o actor,
pbr Joaquim Serra, S. Luiz do Maranhão, 1862, pags. 48 a 57. E ta obra
e a précédente não pstão me.nêionadas na relàção, a que faço referencia.

- Cancioneiro christao. Recife. 1 65.
- Oantico á Virgem das Mercês. Recife, 1871,
- Can,tico a Nossa Senhora da Conceição. Recife,"1872.
- Poesias oíferecidas a sua magestade o senhoi· dom Pedro II por

occasião de sua visita a Pornambuco em 1859 - São tres composições,
que vem nas « Memorias da viagem ele suas maO'estades imperiaes li pro­
vincia de Pernambuco por P, do S., Rio de .Janeiro, 18(7» pags. 59
e 60,80 e 81, 123 e 124.

- POBsias religiosas, elegiacas, patl'ioticas, ~audatorias, descriptiyas e
eroticas - São 107 composições, CUjOR titulos, lagares e anno da publi­
cação vem mencionados no Estudo bioqra.phico do douto' Henrique a. P.
ele Mello, pags. 54 a 57 lIob o titulo de Flores dispersas.

2g6 AN
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- Religião e philosophia -São nove escriptos, igualmente especifi­
cado na referida obra, pags. 43 e 44. O pI'imeiro deIles, que tem por
tiLulo:

- O ch1''istianismo : estudos religiosos (fragmento de um livro inedito)
- vem no N'oticiador cathol'co 1a Bahia, n, 27 de 4 de março de 1854;
no Dia"'o de Pernambuco de 12 de maio de 1854 ; no D':ario do governo
de Lisboa, ns, 11 e 12 Ele 12 e 14 de Janeiro de 1856, e no Jornal do
instituto pio e littterario de Pernambuco, ns, 2, 3 e 4, de 5, 12 e "14 de
fevereiro de '1860.

- As almOfadas sem fmnja ou a . alva§ão do BraziI. Recife, "1862­
E' assignado com o pseudonymo de Paulo Emilio. Escreveu Torres Ra.ngel
e te opusculo a Pl'oposito do programma do baptisado da princeza imperial,
quando o Brazil se achava a bl'aços com uma guerra de brio e honra para
o paiz. Depois de censurar os homens da actualidade france e energica­
mente e consideraI' os males que nos affiigiam, desce á analyse do pro­
gl'amma determinado pelo decreto de 20 de março de 1866, e diz que este
d creta « foi o salvaterio, o precioso talisrnan que do alto do poder baixou
com o fim de restituir-nos força e vida, e conduzir-nos bem cedo á terra
da promissão! Não contente com a pensndUl'a e com o massapão, não
satisfeito com ter de indicar os truões da fal'ça palaciana e cortezã nesses
já desuzados e hoje descabidos ?'eis d'al'1nas, reposteiros, arautos, ar­
cheiros e passavantes, foi até determinar que as almofadas da ama de sua
alteza não hão d~ ter franja!! l>

- Escriptos politicos - São trinta tres artigos diversos, oircumstan­
ciadamente mencionados no referido Estudo biographico, pags, 44 e 45.
O ultimo destes esoriptos, isto é,

- A revolução de novembro - vem no jornal a Un'ião, de Pernambuco,
ns, 300, 303, 3"14, 315, 329, 33"1, 332 e 333, todos de 1850.

- Discursos diversos - São 38 discursos especificados na citada obra,
pags, 45 a 47.

-L;tteratura - São vinte artigos diver'o , idem pags. 47 e=48, Per­
tence a esta collecção o escripto intitulado:

- Locub;'ações da meia noite: 1. 0 Avant I rapas, Um cavaco, Uma ex­
plicação. 2. 0 A plagio-mania é uma doença como qualquer outra. 3, o O real
e o ideal. As boIlas soirees do Santa Izabel. Os mil prodigios - Sahil'am
no Jornal do Recife. de 16 e 23 de julho, e de 6 de agosto de 1859. Es­
caparam, pOI'ém. na dita collecção outros artigos, como

-Novo seculo de Augusto - que vem nos ns. 3 e 4 da Op'nião na­
cional, e

- Linhas ao acaso - folhetins publicados no mesmo periodico, Final­
mente está della deslocado o

- Livr; de lembraw'as' - folhetins publicados no Progresso de Per­
nambuco, ns. 18, 19,27 e 33, de 1863, sob o pseudonyroo de Archilocus .
. - A Carteira - collecção!de folhetins publicados no Dia?'io de Pernam­
buco, São 72 folhetins e sobre o que versam consta do Ensaio biogra-
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phico j!i. citado. A carteira foi escripta a principio por A. P. de Figuei­
redo ( veja-se Antonio Pedro de Figueiredo) sob o pseudonYI~lO de Abdal­
lah-el-Kretif; mas, adoecendo este, passou a ser escripta por Torres
Bandeira, que nos primeiros numeras usou do mesmo pseudonymo. Occu­
pava-se a Carteira de historia, philosophia, religião, litteratura, artes, etc.

O conselheiro J. F. de Castilho lera um escripto desta collecção, repro­
duzido no COl'reio da Tal'de, da càrte, sobl'e os «Amores de Ovidio. e cor­
reu, como eUe diz, ao Correio çla Tarde, para saber que penna o escrevera,
mas não o pàde saber. Quando mais tarde soube quem era o escriptor que
procurava, dirigiu a Torres Rangel uma carta onde se lê: - < E' pois de
V. a soberba memoria, que por tàntos aqui foi lida com ad.miração! E'
caso de summo agradecimento par:a nós, mas de immarcessivel gloria para
V.» E mais logo accrescenta: «Na segunda edição que desta obra se der­
hão de precedeI-a, no lagar de honra e em volume especial, os artigos
de critica litteraria, de que eu tiver conhecimento; nenhum excede este
seu, apezar da altura que subiram, nos deiles, o Sr. Octaviano em artigo
edictorial; o Sr. Silveira Lopes na sua memoria academica Dotts seculos,
dotts povos e dous homens; o Jornal d,t Bahia em sua correspondencia
litteraria; o sr. doutor José Maria Velho da Silva, no seu estudo cri­
tico da paraphrase dos amores. E' realmente feliz a ohra, que já. tem ins­
pirado os mais numerosos e importantes escriptos das mais aparadas pen.
nas, como confesso que nunca no Brazil vi succeder. >; Nem se póde
elogiar mais.

Quanto ao sciencias juridicas eilcreveu:
- Economia politica. A liberdade do trabalho, e a concurrencia, seu

effeito, são prejudiciaes á classe operaria ~ - Sahiu no Futuro, periodico
litterario redigido por Faustino Xavier de Novaes. Rio de Janeiro, 1862 e
1863, pags _289 e seguintes.

- Serà o jttry em materias civeis preferivel ao modo ordinario ele jul­
gar ~- No Iris, Rio de Janeiro, tomo 3°, pags. 81 a 86; na Aurm'a Per'·
nambucana, ns. 73, 1859, e no Rec?'eativo de Pernambuco, ns. 19, 1851­

- &1'4 co,nveniente que a propriedade individual seja substituida pela
propriedade collectiva ~-Na Revista Universal Lisbonense, n. 31,1853,
e no Pa'iz, de Pernambuco, n. 18, 1856.

- Apontame~tos sobre direito - Ineditos. Tem esta obra a data de 1857
e nella se trata do direito em geral, suas divisões, seu fundamento e ori­

. gem; de diversos systemas, anlllysando-os ; da distincção entre o direito
e a moral; de alguns pontos de direito natural, etc.

Deixou, como este, ineditos os seguintes escriptos:
-Geographia antiga - E' um compendio, pelo qual leccionava, dividido

em duas partes,: preliminares e partes do mundo. Fêra composto para uso
de seus discipulos, e estava destinado a entrar IiIO prelo, quando falleceu o
autor.

--.J Parece'I' sobre o methodo de Zaba para o estudll da historia- Estava
tambem para ser impresso.
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- F,'uctos sem flôl'es: poesias - Idem. E' uma coUecção de poesias,
send.o algumas já publicadas emjornaes e revistas,

- Sonetos e poesias satyricas - E' uma coUecção de versos feitos a
um diplomata. I

- Livro d'alma: coUecção de poesias eroticas, escriptas nb album de
sua espoza - Como diz o doutor Henrique Capitolino, são flores singelas
e mimosas, colhidas no jardim d'alma; são harmonias eolicas, vibradas
por um coração amorozo, por um peito apaixonado; são idylios ternos,
canções celestes, harpejos doces, arrulos saudozos, desprendidos do inti-

. mo d'alma pelas emanações viyas e impetuosas do amor. Antes de seu
casamento, sendo elle aiJada estndante, dedicara ri. que foi sua espoza um
poema, ao qual precedem os segllintes versos:

Amor, querido amor, paixão sublime,
Fertil de graças, candido, singelo,
Vai no teu pelto, carinhosa amante,
Esmaltar uma flor, um lirio beIlo:
Ah! não me culpes o querer louvar-te;
Si é fraca a voz da mal soante lyra,
Suave agitação minha alma enleva,
Possam meus lirios, minhas bellas rosas
Beijar-te as faces languidas, formosas.

Além de ter coUaborado para. innumeros jornaes e revistas, Torres Ban-
deira redigill a ' '

- Aurora Per'nambucana. Recife, 1859 -E' uma revista em que se
encontram exceUelltes escriptos de politica doutrinaria, de critica e
li tteratura ~

- Opinião nacional. Politica liberal. Redactores Aprigio Justiniano
da Silva Guimarães, Antonio Rangel Torres Bandeira e João Coimbra.
Recife, 1867 a 1870,

Antonio do Rego - Filho do antigo cirurgião do exercito
portuguez Antonio do Rego, que se estabelecera no Maranhão, para onde
fóra nomeado physico-mór em 1819, nasceu na capital desta provincia a
14 de agosto de 1820,

Seguindo 11 profissão de seu pae, bacharelou-se em medicina na uuiver·
sidad de Coimbra, e deu-se ao exercicio clinico em sua provincia, sendo
o primeiro que' abraçou ahi o systema ele Hahnemann, ,quando foi eUe di­
v:ufgaelo no imperio ; foi por diversas vezes deputado á assembléa pr0vin­
cial, vereador da camara municipal de S. Luiz, e um dos fundadores do
instituto litterario 'maranhense, Encommodos graves, porém, de sua
saude o decidiram a retirar-se para Lisboa em ~869, e ahi fixou sua resi·
dencia com sua familia por muitos annos. Escreveu:

- Almanak popular, mercantil, industrial 'e scientifico do] Maranhão
para o anno de 1848. Maranhão, 1,847, 22~ pags., in-8° - E' o primeiro
almanak do Maranhão.

- ~lmanak do Maranhão para 1849 (20 anno). Maranhão, 1848, 206
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pags. in-8° ~ A publicação foi interrompida até i858, em que começou
regularmente sob a direcção de Bellarmino de Mattos até i868 (veja-se
Bellarmino de Mnttos), sendo, porém, um dos ultimos feito por Antonio
do Rego, isto é, o

- A~manak do povo para i867. S. Luiz, i867 - Neste livro se acham
importantes noticias e retle:s:ões sobre o algodão, o assucar, e outros pro­
ductos da provin'cia, dos quaes o doutor Cezat' Marques da alguns extra­
ctos no seu «Diccionario historico do Maranhão ».

- Quitança á meia noite: romance traduzido - Sahiu no periodico
Progresso, em que collaborou de iH47 a i850.

- O mendigo nefll'o por Paulo Feval: Traducção - Idem,
- Os mysteJ'ios da inquisiçãQ : romance por Feval; Traducção - Idem.
- Bibliotheca dmmatica : Theatro moderno. Maranhão, i853-i854-

Sob este titulo publicou doze opu culosj contendó os dez primeiros dez
dramas, por elle tl'aduzido , que são:

- Gaspal' Hauser: drama em quatro actos de Anicet Bourgeois e
d'Ennery.

- Clara Ilarlow: drama em tres actos, intermediado de canto por
Dumanoir, Clairville e Guilhard.

- O cavaZleiro da casa vermelhà ; episodio do tempo dos Girondinos :
drama em cinco actos e doze quadros por Alexandre Oumas e Augusto
Maquet. '

- O caza~ das giestas: drama em ciMO actos e oito quadros, precedido
de um prologo por Frederico Soulié,

- M ade1noise~le de Be~~e-isle : drama em cinco actos de Alexandre
Dumas.

- A esta~age1n ela Virgem: drama em cinco actos par Bipolito Bosteim
e Tavenet.

- Simão, o ~adrão : drama em quatro actos por ~ourencin,

- Os dous serralheiros: drama em cinco actos por Feli:s: Piat.
- O orphão da p"onte de Nossa Senhora: drama em quatro actos por

Alexandre Dumas.
- O jogador de bi~hal' : drama traduzido - E' o ultimo.

, - -Instn~cçcío para o tratamento da colera-morhus pelo methotlo homreo­
pathico: Maranhão, i862.

- Rudimentos de geographia para uso das escolas da instrucção pri­
maria. Maranhão, i862, 82 pags, in-8° -= Sahiu segunda edição em i866,
85 pags. in-8. o

- O livl'o dos meninos: curso elementar de instrucção primaria,
Mal'anhão, i862, 2 vols, - Oonténi: O i o 1'01: Exercicios de pro­
nuncia, i52 pags, O 20 1'01: EXElI'cicios de leitura; Elxercicios de me­
moria. Em i865 s publicou uma edição nova de toda obra h'um só 1'01.

da 367 pags I, sendo esta edição tIe seis mil eXElmplares e a primeira de
mil.

- Código tnunicipal da oamara tIa dapital da província do Maranhão
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ou repertorio das leis, avisos, Ol'dens, instrucções e portarias relativas ás
camaras municipaes e especialmente á de S. Luiz do Maranhão. S. Luiz,
1866, 907 pags. in-8. o

- J oãosinho : leitura para meninos por Charles Jeannet. Traducção.
Mal'anhão, 1868, 30Ei pags. - Na imprensa periodica redigiu com outros:

- Diario de lJIaran7uZo. Maranhão, 1855-1858.
- A Conci~iação. Maranhão. 1862-1865.

Antonio Ribeiro de Moura - Sei apenas que se for­
mara em direito, exercera na cidad do Rio de Janeiro a profissão de
advogado, achanJo-se seu nome ainda no li. Almanak administrativo, mer-
cantil e industrial de 1871 }) á pago 433, e escreveu: .

- ManuaL do eJifical1te, do propriet:1rio e do inquilino, ou novo tra­
tado dos direitos e obrigações sobre a edificação de casas, e acerca do
arrendamento ou aluguel das mesmas conforme o rlireito romano, patrio
e uso das nações, seguido da exposição das acções judiciarias que com­
petem ao edificante, ao proprietario e ao inquilino. Ria de Janeiró-, 1858.

Antonio Ricardo Lustoza de Andrade - Sei
apenas que exerce o cargo de thesoureiro da thesouraria de fazenda na
provincia do Paraná, d'onde é talvez natural, e que escreveu:

- Breve no.ticia da igreja da Ordem Terceira de S. Francisco das
Chagas. Coritiba, 1880,21 pags. in-8. 0

Antonio da Rocha Bezerra C~valcantj- Ca­
pitão do 30 regimento de artilharia, nasceu em 1837, segundo me consta,
na provincia do Rio Grande do Norte, fez o curso da arma em que
serve, assen.tando praça em 1855, sen lO, promovido a 20 tenente
em 1860, a 10 tenente em 1867, e a capitão. por actos de bravura na
guerrá contra o Paraguay no anno seguinte. E' cavalleiro das ordens de
S. Bento de Aviz, do Cruz iro, da RQza e de Christo,'e condeco.l'aJo com a
me alua commemorativa da rendição de Uruguaj'ana, li que assis.tiu a :1,8
de s"tembro de 1865, com a medalha de Merito em campanhl\, etc.

Escreveu:
- 1jJstudos sobre a le.~ de promoções dos officiaes do. exercito. Rio de

Janeiro, 1871,51 PfJ.gs. in-8. 0 "

- Recrutamento pelo capitão Bez.erra Cavalcanti. Rio de- Janeiro,
1871, 14 pags. in-4. 0

Antonio da Rocha Franco - Consta-me que fÓl1a na­
tural da pro':in.cia de lI~nas Geraes e parente do dou tal' Francisco de
MoVo Franco, de queJ;l1 hei de tratar mais taJ,'de.

Pl'esbytero secular do habifo de S. Pedro, e conego honorario da cl\pella
imperial; tendo sido nomeado vigario da freguezia de Nossa Senhora da
Piedade de ~J;l,hú-mÍJiim, apenas parochiou. a freguezia de 28 de abril
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de 1811 ao fim de abril do anno seguinte; depois exerceu o cargo de
vigario da vara de Villa-Rica, hoje Quro-Preto, capital de sua provincia ;
foi deputado a assembléa constituinte braúleira pela dita provincia,
prégador e eSCl'eveu ;

- Oração funebre, que nas solemnes exequias, com que na cathedral
de Marianna suffl'agou a virtuoza alma da rainha fidelissima dona Maria I
de louvaia memoria o el:ceIlentissimo e reverendissimo senhor dom frei
Cypriano de S. José, bispo daquelle bispado, recitou, presentes o illus­
trissimo e reverendissimo cabido, senado da camara e clero, o padre
Antonio da Rocha Franco, actJlal vigario da vara de Villa-Rica, no dia 7
de maio de 1816. Rio de Janeiro, 1817, 26 pags. in-4o- E' precedida a
orl.\ção rle uma carta dedicatoria ao Conde de Palma. .

-..: Oração f~'nebre, que nas solemnes exequias, celebradas em memoria
do serenissimo senhor dom' Pedro Carlos de Bourbon e Bragança, infaute
de Hespanha e almirante general da marinha portugueza, recitou na sé
parochial de Ouro-Preto de Villa-Rica no dia 8 deo'julho de 1812, presentes
o excellentissimo Conde de Palma, governador e capitão general daquella
capitania, Clmara, nobreza e clero, o padre Antonio da Rocha Franco, etc'
Rio de Janeiro, 1812, 19 pags. in-4. o

- Oração gl'atu-latoria, que por occasião do juramento da constituição
braziliense, no acto de sua solemnidade na imperial cidade de Ouro-Preto
e capeIla do Carmo, a 6 de abril do ,corrente anno (1824), recitou o vigario
Antonio da Rocha Franco. Ouro-Preto, 1824.

Antonio da Rocha LiJna - Consta-me que é natural da
provincia do Ceará, e que ahi reside. E' presbytero secular do habito de
S. Pedro, e escreveu:

-Critica litteraria. Maranhão, 1878 - Não vi este escripto, e por isso
não posso dar deIla mais noticia.

Antonio da Rocha Vianna - Filho de paes muito
pobres, nasceu na provincia da Bahia a 31 ,de agosto de 1822 e ahi falIeceu
a 13 de março de 1881, victima de uma peritonite.

Sendo presbytero secular, cujas ordens recebera em 1847, fez em Per­
nambuco o curso de sciencias sociaes e juridicas, réll8bendo o grau de
bacharel em 1855 ; foi 01' muitas vezes deputado á. assembléa de sua pro­
vincia ; parocho coIlado da fre"'uezia do Sacramento da Rua do Paço,
desembargador da relação ecclesiastica, examinador synodal, lente de
direito canonico do seminario arehiepiscopal, advogado no fóro da Cll.pital
e escreveu:

- Compilação em indice alphabetico de todas as leis provinciaes da
Bahia, regulamelltos e actos 'dq governo para execução das mesmas.
desde 1835 até 1858. Bahia, 1859.

- Compilação em indice alphabetico das disposições das leis civis bra;'
zileiras, e que regem materia canonica. Bahia, 1867,123 pags. in-4.o
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- Ligeira a11alyse sobre as disposições da constituição ApostoZicce sedis.
Bahia, 18"

Au:toniG Rodrigues de AlIneida Pin-to - E' na­
tural da provincia do Pará onde tem residencia, e onde dedicando-se ao
funccionalismo publico, depois de servil' por muitos annos o lagar de di­
rector do correio de Belém, se acha actualmente aposentado neste lagar, e
escreveu: .

- Catalogo elos homens que têm governado a provincia do Pará l desde
que ne~la se reconheceu a independencia do Brazil. Pará, 1864, 7 paga.
in-4.0

- O bispado do Grão-Para durante a vida de seu 80 bispo dom Ro­
mualdo Antonio Coelho. Parà, 1872,39 pags. e 4 fls. in·4°, com o re-.
trato do bispo ..

An-tonio Rodrigues do Cou-to - Nasceu na provín­
cia do Pal'à, em cuja capital reside. Moço de muita actividade, foi admi­
nistrador do Diario de Belem, collaborando tambem para este jornal, e es-
creveu: I

..:... Almanak do Diario ele Belem, redigido pelo administrador do
mesmo diario. (Annos 10, 20 e 3. O) Parà, 1878, 1879, 1880,3 vais. in-8. 0

Antonio Rodrigues Dan-tas - Natural da cidade de
Marianna, provincia de Minas Geraes, onde deve ter nascido antes do
meiado do seculo passado, era presbytel'o seculal' e muito versado na lín­
gua latina, de que foi professor regia em Lilbóa, e escreveu:

- Arte latina ou nova collecção do~ melhores preceitos para se apren­
der breve e solidamente a lingua latina. Lisboa, 1773 - O que prova a
excellencia desta obra é que depois desta edição se fizeram successiva­
mente mais tres edições até o anno de 1794. A quarta edição tem 248
pagiuas. Ha edição p?~terior a esta.

- Explicação da syntaxe latina. LisbÇla, 1773 - O mesmo deu-se
com este livro; em 1781 já se pllblicava terceira edição deIle. E ainda
no seculo presente, em 1816, veiu à luz um~ edição e outra em 1844
sendo todas em Lisboa. .

An-tonio Rodrigues Pereira Labre - Nasceu na
provincia do Maranhão, na villa de Pastos-Bons. ,

Passando-se, ha alguns annos, para a provincia do Amazonas, fixou
sua residencia nas margens do rio Purás, abaixo da foz do !tuxi, quatro
milhas pouco mlliÍ'B ou menos aos 70 18' 43" de latitude sul e 640 77' 15"
de longitude oeste de Greenwich, e ahi estabeleceu uma colonia, a que deu
o nome de Labria, habita~a em sua maioria por maranhenses e por es­
trangeiros. E' coronel da guarda nacional, tem/sido deputado li assembléa
da mesma provincia, e escreveu:
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- Rio PUrUs: notIcIa. Maranhão, 1872 - Esta obra, como diz seu
autor na advertencia que a precede, é destinada ao povo e especialmente
àquelles, que quizerem se estabelecer no Purús, com o fim, já de explorar
e colher partido das fontes e riquezas J'laturaes, em que abun a es~e paiz,
já de auferir vantagens da industria agraria, onde as terras são de uma
fertilidade prodigiosa. Contém um mappa dos principaes aftluentes deste
rio com as distancias em milhas inglezas, marcando-se dous pontos de ele­
vação do nivelamento do mar.

- A seringueira (syphonia cahucha ou chiringa em lingua ge­
1'801), Para, 1873 - com quatro finissimas gravuras, representando a
planta, o processo de extracçã0 do leite, materiaes, instrumentos para
isto, etc.

- Achy ou os cathanichys: estudos ethnographicos de alguns selva­
gens habitantes do rio Purús - Uma parte deste trabalho sahiu em Ma­
náos, no Commercio do Amazonas, ns. 95,96, 97, 102,105, 107, 108,
109, 111, 115, 119, 123, e 153, de 11 de março a 5 de juo,ho de 1880,
época, em que cessou a publicação do dito jornal.

An-tonio Rodrigues Vellozo de Oliveira - Pai
do desembargador Henrique Veliozo Je Oliveira, de quem se trata neste li­
vro, e filho de José Rodrigues Pereira e de dODa Anna de Oliveira Mon~es,

nasceu na provincia de S. Paulo depois do anno de 1750 e falleceu no Rio
de Janeiro a 11 de março de 1824,

Formado em direito pela universidade de Coimbra, seguiu a magistra­
tura, pl'incipiando por exercer um logar na ilha da Madeira; fOI coan
celier da relação do Maranhão em sua instituição, desembargador do
paço, deputado da mesa da consc'iencia e ortlens, juiz conservador da na­
ção britannica em todo districto da casa da supplicação do Brazil, primeiro
deputado da junta da administração da fazenda na capitania do Maranhão,
d'onde se retirou em 1818 por desavenças que. teve com o governador, e
desgostoso com as decisões <10 governo da côrte, a elie contrarias; e
sendo deputado à constituinte brazileira, defendeu com toda energia a
idéa de s& acabar a escravidão dos africanos.

Era do conselllo de sua alteza real e de sua lliagestade o s60,ho1' dom
Pedro I, fidalgo cavalieiro da real casa, commendador da ordem de ChJ:isto,
e um dos mais notaveis estadistas de sua época, e de idéas mais liberaes,
Seu retrato em ponto grande se acha em uma das paredes da secretaria
da santa casa da misericordia do Maranhão, pelos serviços que ahi pres­
tara como provedor, Escreveu:

- Tratado do jogo de voltarête com as leis geraes do jogo" Lisboa,
1794, in-8. 0

- Memoria sobre o melhoramento da provincia de S. Paulo, applicavel
em grande parte ás outras provincias do Brazil. Rio de Janeiro, 182-2, 143
pags. in-4o - Esta memoria foi escripta em 1810, e em 1868 foi reprodu­
zida pelo instituto historico em sua revista, tomo 3io• parte ia, pags, 5 a
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106. Ella é dividida em duas partes: a 1a parte tem nove capitulas; a
2a tem doze, em dous dos quaes se trata das causas que têm retardado o
progresso da agl'icultura, e das providencias precisas para defesa da ca­
pitania, quer por terra, quer por mar.

- Memoria sobre a agricultura e colonisação do Brazil- Foi escripta
em 1814, quando o autor exercia o cargo de chanceller da relação do Ma­
ranhão; enviada ao instituLo historico pelo doutor C. A. Marques
em 1867, e publicadã na revista, tomo 360, parte 1', 1873, pags. 91
a 133._

- Divisão ecclesiastica do Brazil. 1819 - Sahiu na mesma revista,
tomo 27°, 1864, pags. 263 e seguintes.

- A igreja no Bra-::;il, ou informações para servir de base á divisão
dos bispados, projectada no anuo de 1819, com a estatistica da população
do Brazil, considerada em todas as differentes classes na conformidade'
dos mappas das respectivas provincias e numero de seus habitantes. Rio
de Janeiro, 1822, 172 pags. - Foi publicllda antes nos Annaes flumi­
nenses de sciencias, artes e litteratura, tomo 1°, 1822, pags. 57 a 115;
teve nova edição em 1847, e foi ainda impressa na Revista do instituto,
tomo 29°, 1866, pags. 159 a 200.

An-tonio Roza da Cos-ta-E' natural da provincia de
Pernambuco. Consta-me que estudou na antiga escola central; mas não
sei si concluiu o curso da mesma escola, nem o que se passou depois rela­
tivamente a sua pessoa. Dedicava-se então ao cultivo da P?eaia e escre·
veu:

- Balbuciações (collecção de versos). Rio de Janeiro, 1873 - Vi
este volume na bibliotheca municipal.

An-tonio de Sã - Nasceu no Rio de Janeiro a 26 de junho de
1620 e falleceu a 1 de janeiro de 1678 ; fez todos seus estudos no collegio dos
jesuitas da cidade de seu nascimento e ahi tomou a roupeta em 1639, lec­
cionou theologia e diversas materias de humanidades, e foi depois a Por­
tugal, e a Roma, onde se demorou alglllls annos no exercicio do cargo de
secl'etario geral dos jesuitas, voltaudo 'd'ahi á patria.

Discipulo do padre Antonio Vieira e, na opinião de algllUs contempo­
raneos, seu rival, foi por estes designado o principe da tribuna ecclesias­
tica. Como refere lnnocencio da Silva, todos os criticas são concordes
em consideral·o como orador de liuguagem mui pura, de estylo correcto e
elegante, e finalmente como um dos que mais se appro:cimaram de Vieira,
ou antes como seu melhor discipulo. Escreveu:

- Se')'mão pregado á Justiça na santa sé da Bahia na primeira oitava
do Espirita Santo. Lisboa, 1658 - Segunda edição, Coimbra, 1672,
21 pags. in-40 - Terceira edição, idem, 1786, 21 pags. in-4.°

- De vene?'abile patre Joanne de Almeida oratio. Lisboa, 1658 ....,
Sahiu na obr~ sobre a vida deste padre.
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- Sermão prégado no dia em que sua magestade fez annos, em 21 de
agosto de 1653. Coimbra, 1665, in-4. o

- Sermão prégado no dia de cinza na capella real. Lisboa, 1669,
in-4° - Deste sermão faz ó conego J. C. Fernandes Pinheiro menção no
seu Curso de littel'atura, transcrevendo um trecho que elIe considera só
ter como rivaes os melhores trechos de Antonio Vieira.

- Sermão da primeira sexta-feira de quaresma, na fregl1ezia de S. Ju­
lião. Lisboa, 1674, in-4° - Deste sermão transcreve o mosmo conego a
bell,issima pintura, que faz o orador do homem em geral, e do christão em
particular.

- Sermão dos Passos do Senhor, prégado ao recolher da procissão.
Lisboa, 1675, in-4° - Segunda edição, Coimbra, 1689. Tambem delle
faz menção o dito conego Fernandes Pinheiro, citando como modelo de
prosopopea um trecho, em que o orador se dirige aos peccadores.

- Sermão da Conceição da Virgem Maria na igreja matriz de Per­
nambuco. Coimbra, 1675, in-4."

- Sermão da quarta dominga de quaresma, prégado na capella real no
anno de 1660. Coimbra, 1675, in-4.o

_ Sermc/,o de S. Thome, apostolo, na capella real. Lisboa, 1675, in-4.o
-Sermão do glorioso S. Jose, esposo da Mãi de Deus. Coimbra,.

1675, in·4o.
Publicaram-se ainda do padre Sá :
- Serml10 de N. S. das Maravilhas, prégado na sé da Bahia no

anno de 1660. Lisboa, 1732- Esta publicação e as que se seguem, são
publicações posthumas.

- Oração funebre das exequias da serenissima rainha de Portugal,
dona Luiza Francisca de Gusmão, em 1666. Lisboa, 1735, in-4.o

- Sermões val'ios do padre Antonio de Sá, da companhia de Jesus.
Lisboa, 1750 - Contém este livro os sermões já mencionados, e mais
cinco, de quaresma, que o autor confiara, pouco antes de sua morte, a um
livreiro-impressor para daI-os ao prelo, e que o livreiro entendeu melhor
encorporal-os aos sermões do bispo de Mal'tyria, dom frei Ch.ristovão de
Almeida, publicados em Lisboa em 1680. .

- Memorias dos martyrios do Salvador e de S. Claudio - Ineditos,
cujos mafluscriptos se achavam em Tibans, segundo affirma Bento Fa­
rinha.

A.ntonio Salustiano do Nascllnento Vianna
- Nasceu na cidade da Cachoeira, provincia da Bahia, em 1830, filho de
Antonio do Nascimento Vianna e de dona Anna Joaquina do Bom-Suc­
cesso, e falleceu em agosto de 1881 na mesma cidade.

Doutorado em medicina pela faculdade de sua provincia em 1852, serviu
'1

algum tempo no corpo de saude da armada, apresentou·se em 1873 ao
concurso a um logar de oppositor da secção medica da dits. faculdade, e
escreveu: f
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- B1"eVeS oonsiderações sobre a medioina legal, applicada ao casa­
menta: these inaugural. Babia, 1852 - Trata do homem e da mulher, em
capitulas separados, considerados debaixo do ponto de vista medico-legal
e das relações physica e moral.

- Herança pathologioa: these apres~mtada ~o concurso a um lagar
de oppositor da secção de sci~ncias medicas" Bahia, 1873.

Frei An-tonio de SaDl.paio - Natural da Bahia, e reli­
gioso, não sei de 1ue ordem, vivia no ultimo quartel do seculo XVIII e foi
um erimio prégador, mas só me consta que publicasse o seu

- Elogio funebre pronunciado. na Bahia por occasião das exequias de
dom José r. Lisboa. 1781 - O Visconde de Porto-Seguro transcreveu
alguns trechos deste elogio na sua Historia do B,"a:;il, tomo 2°, pags. 974
e seguinte.

Frei An-tonio de San-t'Anna GaIvão - Chamado no
seculo Antonio GaIvão da França e natural de Guaratinguetá, provincia
de S. Paulo, ahi falleceu a 23 de dezembro de 182~.

Era religioso da ordem franciscana, muito respeitado não sé por sua
grande erudição, como por suas raras virtudes que o fizeram ser tido em
conta de santo; foi um dos fundadores do recolhimento da Luz, onde foi
sepultado, e sendo eleito presidente e mestre de noviços do convento de
Macacu, não tomou posse deste cargo, a pedido do bispo de S. Paulo, que
o queria na sua diocese. Escreveu:

- O oonvento da Lu:: em S. Paulo - Esta obra consta-me que foi pu­
blicada em Lisboa; nã) a vi. Ultimamente foi transcripta no periodico
Lu:;, tomo 2°, pag~. 217, 225,233 e 241 e seguintes.

Frei An-tonio de San-ta Ger-trudes- Nasceu na
cidade do Rio de Janeiro pelo anno de 1784, sendo seus paes José Fran­
cisco de Figueiredo e dona Feliciana Gertrudes da Conceição.

Carmelita, cujo habito recebeu a 2 de junh:> de 1804, exerceu diversos
cargos até o de provincial em sua ordem, que elle exaltou não só por sua
vasta erudição, como tambem por sua prudencia e zelo administrativo;
foi eximia theologo, e tão douto, tanto nas leltras sagradas como nas pro­
fanas, que se dizia que elIe em sua cabeça trazia uma bibliotheca; foi
prégador impel'ial, e orador tão eloquente e fecundo, que, como disse
Balthazar da Silva Lisboa, era appellidado de Bossuet brazileiro.

Escreveu muitos sermões, que dei~ou ineditos, tendo publicado alguns,
de que apenas conheço :

- Sermão de graças, prégado na igreja da ordem terceira do Carmo a
3 de abril de 1826, pela chegada do imperador dom Pedro I ao Rio de Ja­
neiro de vol~a da Bahia. Rio de Janeiro, 1826.

- Sermão que na solemne acção de graças pelo regresso dos exilados
da cidade de S. Paulo recitou na capella da ordem terceira do Carmo da
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mesma cidade aos 9 de novembro de 1823. Rio de Janeiro, 1823, 15 pags.
in·40- E' offerecido este sermão ao intendente geral da policia, desem­
bargador Estevão Ribeiro de Rezende, depois Marquez de Valença, sendo
a festividade promovida por paI'entes e amigos dos comprehendidos na
devassa sobre os acontecimentos de 23 de m!loio de 1822 em S. Paulo,
a qual fora suspensa com a retirada do ministerio de 16 de julho deste
anno, por ordem do ministerio que o succedeu.

Frei Antonio de Santa Maf"alda - Chamado no seculo
Antonio José Ferreira, filho de Manoel José Ferreira e de dona Filippa
Maria de Jesus, nasceu em S. Paulo pouco antes do anno de 1780, e
falleceu na côrte a 14 de dezembro de 1837.

Professou na ordem dos franciscano, na côrte, em, 1797; foi presidente
do convento de Santos, e do de Taubate, guardião deste, definidor, vigario
provincial, secretario da provincia, ministro provincial e prégador, e
escreveu:

- Resposta do provincial dos franciscanos do Rio de Janeiro sobre as
questões, de que trata a memoria, que com a. portaria do governo lhe foi
dirigida para dar o seu parecer. Rio de Janeiro, 1837, 16 pags. in-8o- A
bibliotheca nacional possue esta obra; procurei-a para ver sobre que
versa a memoria em questão, mas não pude vel-a.

F'rei Antonio de Santa Maria-Nasceu na cidade de
S. Sebastião do Rio de Janeiro no anno de 1700 e faUeceu em 1750.

Foi religioso da ordem dos franciscanos, professo no convento da Irn­
maculada Conceição do Rio de Janeit'o a 23 de julho de 1714, e formado
em canones na universidade de Coimbra. Leccionou duraute alguns
annos com muito applauso philosophia e theologia no convento da Bahia;
foi orador sagrado de muita nomeada e, corno diziam frei Francisco de
S. Carlos e frei Francisco de Santa Thereza de Jesus f5ampaio, o astro
mais brilhante do orbe sel'aphico brazileiro, e escreveu :

- Serrnonario de varias festividades solemnes do Rio de Janeiro - Ia
publicar uma collecção de seus sermões com este titulo, quando !lo morte o
sorprendeu. Não sei que destino teve este livro. Barboza Machado dá
delle noticia em sua importantissima BibZiotheca Zuzitana, assim como
frei Apollinario da Conceição na sua obra « Primazia seraphica na região
da America ou novo descobrimento de santos e veneraveis religiosos, que
ennobrecem o novo mundo com suas virtudes e acções)) capitulo 9·, pago 92.
Em sua vida só sai que frei Antonio de Santa Maria publicasse o

- Sermão do beato S. Gonçalo Garcia. Lisboa, 1749.
O bibliographo, de quem faUei, Barboza Machado, faz menção em sua

obra citada de nada menos de cinco frades com o mesmo nome de frei An­
tonio de Santa Maria, além deste de quem trato, todos naturaes de Por­
tugal e de seus dominios na Asia.
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Frei Antonio de Santa Maria Jaboatão - Nasceu
na freguezia de anta Amaro de Jaboatão, hoje villa e séde da comarca
deste nome, em 1695 e faIleceu entre os annos de 1763 e 1765.

Foi religioso franciscano, professo a 12 ne dezembro de 1717, no con­
vento de Paraguassú, da Bahia, d'onde passou a conc1uÍL' selis estudos
e receber as ordens sacras em Pernambuco; foi mestre de noviços no
convento de Iguarassú, guardião por dual! vezes no da Parahyba, secre­
tario do capitulo, prelado "local no convento de Santo Antonio do Recife,
definidor, e chronista-mór da ordem.

Poeta nos primeiros annos da vida claustral, prégador distincto, e
acaàemico da academia brazilica dos renascid~s, escreveu:

- Orbe seraphico novo, bra;;ilico, descobel'to, estab lecido e cultivado
a influxos da nova luz da Italia, estrella brilhante da Hespanha, luzido
sol de Padua, astro maior do céo de Francisco, o thaumaturgo portuguez
Santo Antonio, a quem vai cons:tgrada, como theatrci glorioso, a parte
primeira da chronica dos fl'ades menol'es da mais estreita l'l regular
observancia da provincia do Brazil. Lisboa, 1761- A morte subsequente
do autor foi causa de não sahir a continuação desta importante obra, senão
um seculo depoís. O instituto histor.ico e geogmphico, possuindo os
manuscriptos da segunda parte, depois de um exame, incumbido ao con­
selheiro Diogo Soares da Silva de Bivar, cujo parecer se a ha no 20 vo­
lume da revista do mesmo instituto, resolveu dar á luz a obra completa,
e então foi publicado:

- NODO orbe seraphico brazileiro, ou chronica dos frades menores da
provincia do Brazil, etc. Rio de Janeiro, 1858-1862, 5 vaIs. em duas
partes - a saber :

- ia parte, 10 e 20 vaIs. - Comprehendem a obra precedente, publicada
em Lisboa, 1761. Foi, porém, supprimido da primeira edição um indice
de certos factos notaveis do preambulo e um discurso panegyrico da vida
de frei Luiz da Annunciação. Tem o 10 vaI. 420 pags. ; o 20 436.

- 2" parte, 30,40e 50 vols.- Constituem a parte inedita, de que o insti­
tuto historico possuia o manl!scripto e seguem-se ao 50 volume diversas
annotações do conego J. C. Fernandes Pinheiro, destinadas a rectificar
alguns erros e inexactidões do chronista. Têm estes tres volumes 840 pa­
ginas, seguidamente numeradas, e sob o titulo Aclvertencia se lê no fron­
tispicio da 2a parte desta obra o seguinte:

« Orbe seraphico novo, brazilico : parte s gunda da chronica dos frades
menores da mais estreita e regular observancia da provincia de Santo An­
tonio do Brazil, consagrada ao mesmo santo, como patrão e padroeiro
desta sua provincia, mandado imprimir pelo M. R. P. Mestre frei
Jacintho de Santa Brigida, ex:-leitol' de theologia, ex-definidor e ministro
provincial, existente desde 10 de dezembro de 1764 até 1768. Nunca
appareceu impressa, como aind \ uão o foi até o presente anno de 1826, e
por isso deve ser guardada no archivo da provincia, que é na cella lias
ulinistros provinciaes no convento capitular da cidade da Bahia, afim de



310 AN

se achar a todo o tempo que se precisar de algum dos documentos que
neUa se contém, juntos com tanto trabalho' por seu autol', etc. »

- Discurso hislorico, geographico, genealogico, politico e enco­
miastico, recitado em a nova celebridade, que dedicaram os pardos de
Pernambuco ao santo de sua cor, o B. Gonçalo Ga.rcia. Lisboa, 1751-

- Sermão de Santo Antonio em o dia de Corpo de Deus no convento
do Recüe. Lisboa, 1751.

- Sermão de S. Pedro Mal'tYI', prégado na matriz do Corpo-Santo do
Recife. Lisboa, 1751.

- Sermão da restauração de Pernambuco do domínio hollandez, pré­
gado na Sé de Olinda em o anno de 1731. Lisboa, 1752 - Sarnu repro­
duzido na Revista do instituto historico, tomo 23°, 1860, pa"'s. 365 a 386.
Fora copiado e otrerecido a sua magestade o Imperador pelo padre Lino
do Monte Carmelio, e por sua magestade otrel'ecido ao instituto.

- Josephina regio-equivoco-panegYl'ico : tres praticas e um sermão do
glorioso patriarcha S. José, otrerecidos ao fidelissimo rei dom José em um
discurso encomiastico de sua feliz e auspiciosa acclamação, prégados na
igreja matriz da Parahyba. Lisboa, 1753.

- Sermão da rainha·Santa Izabel de Portugal. Lisboa, 1762.
- Gemidos seraphicos : exequias celebradas pela provincia de Santo An-

tonio na morte do fidelíssimo rEá, dom João V. Lisboa, 1755 - São da penna
de frei Antonio Jaboatão a de !icatoria li rainha,dona Maria Anna d'Austria,
e um sermão que por essa occasião prégara elie no convento do Recüe.

- J aboatão mistico em correntes sacras dividido. Corrente ia: pane­
gyrica e moral. Lisboa, 1758 - Este livro contém uma coliecção de dez
sermões diversos.

- Corrente 2." Panegyrica e mora~ - Inedita. Consta de sermões em
solemnidadeõ de diversos santos.

- Con'ente 3." Scraphica e panegyrica - Idem. Contêm sermões de
santos e de varias solemnidades da ordem seraphica.
-Corrente4.aMol'a~ eascctica-Idem. Contém sermões de (lua­

resma, penitencia e doutrina.
- Correntl; 5." -Idem. Contém sermões em diversas festividadês e

titulos da Santissima Virgem.
- Cata~ogo genea~ogico das principaes familias, que procedem de

Albuquerques e Cavalcantes em Pernambuco, e Caramurus na Bahia,
tirado de memorias, manuscriptoB antigos e fidedignos, autorizados por
alguns escriptores, por frei Antonio de Santa Maria Jaboatão - Original
d~ 546 pags. Pertence ao instituto historico.

Das poesias de frei Antonio Jaboatão não ha noticia alguma; consta-me
que elle, antes de faUecer. as inutilisou.

Frei Antonio de Santa Maria Traripe.- Natural
da.Bahia, nasceu na Purificação de Santo Amaro em 1707 e falieceu em
Olinda depois de 1761.
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Foi religioso da ordem franciscana, tendo professado a 19 de outubro de
1725 no convento de Iguarassú, de Pernambuco; exerceu em sua ordem'
diversos cargos ;. foi lente de theologia, pregador e missionario de grande
erudição e virtudes, e escreveu algumas obras, de que apenas publicou:

- Carta apoZogetica sobre uma critica feita por certo P, M. de outra
ordem a algumas proposições do sermão de S. Pedro Martyr, prégado por
um seu companheiro. Lisboa, 1754 - Esta carta vem impressa n'um
volume com o sermão, cujo autor é frei André de-S. Luiz, portuguez,
professo no convento da Bahia. Si não fosse esse impulso de amizade, ou
colIeguismo que influiu no animo de frei Antonio Traripe, nem esse
mesmo escripto de sua hvra possuiria a bibliotheca brazileira.

Frei Antonio de Santa Rita- Nascido na província
da Bahia em 1701 e entrou na ordem seraphica de S. Francisco, profes­
(sando no convento de Sergipe do Conde a 4 de outubro de 1719 com
dezoito annos de idade. Passando para o convento de Pernambuco, ahi
leccionou theologia, e exerceu os cargos de guardião e definidor. Foi
pregador, o seus sermões eram muito applaudidos, mas deIles publicou-se
apenas o seguinte:

- Sermão do Sel'afico Padre S. Franc'isco, celebrando pontifical­
mente o primaz da rndia dom Lourenço de Santa Maria. Lisboa, no,­
Este mesmo sermão foi publicado, porque o dito primaz pediu deIle uma
cópia, e mandou imprimir à expensas suas.

Frei Antonio de Santa Ursula Rodovalho ­
Chamado no seculo Antonio de MelIo Freitas, filho ue Thimotheo Corrêa
de Tolêdo e de dona Ursula Izabel de MeIlo, nasceu em TaubatÊl, pro­
vinciade S. Paulo, a 1 de novembro de 1762 e falleceu a 2 de dezembro
de 1817.

Foi religioso franciscano da provincia da Conceição do Rio de Janeiro,
professo no convento de S. Paulo j ahi exel'ceu o cargo de guardião
e o de provincial no da côrte; foi em 1781 nomeado lente de prima e
leccionou depois philosophia tanto na sua ordem como no seminario de
S. Jose; sendo eleito bispo de Angola a 25 de abril de 1810, renunciou o
alto encargo em 18U sem assumir a elIe; era pregadOl' e censor
régio, versado em diversas linguas, assim como nas sciencias ecclesias­
ticas, e escreveu muitos sermões, dos quaes só me consta que désse li.
estampa:

- Oração funebre li. memoria' do. , , Marquez de Lavradio, recitada na
cathedl'al do Rio de Janeiro nas exequias que lhe consagraram os cidadãos
da mesma cidade. Lisboa, 1791, 24 pags. in-4.o

- Oração em acção de graças que pelo feliz e augusto natalicio da
serenissima senhora dona Maria Thereza, princeza da Beira, recitou- na
cathedral do Rio de Janeiro a 19 de novembro de 1793 frei Antonio de
Santa Ursula Rodovalho, a qual offerece á mesma senhora no anno de 1809.
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Rio de Janeiro, 1809,22 pags. in-40- Affirma o doutor José Tito Nabuco de
Araujo, de quem occrrpar-me-bei opportunam.ente, que frei Antonio Ro­
dovalho na época de seu fallecimento escrevia um

- Tratado de philosophia - de que uma grande parte se achava em
estaio de entrar no prelo, combatendo a volumosa e importante obra de
um pbiloEOpho italiano. E' provavelmente a obra a que allúde o Visconde
de Araguaya em seus Opusculos historicos, pag. 307, quando se refere
a frei F. de Mont A'verne, isto é, a traducção e commentario da obra:

- La ?'eligione dimostrata e defesa de Ale~andre MarIa Tassoni.
- lVU1'Y/,ero, estado e occupações presentes dos religiosos sacerdotes

em toda provincia da Immaculada Conceição do Bl'azil, que consta de
treze conventos, 1810 - O original de 3 fols. esteve na exposição de
historia patria de 1881.

An-tonio dos Santos Jacin-tho - Natural da cidade de
Lal'angeiras, provincia de Sergipe, nasceu a 3 de maio de 1827. F~z na
Bahia sua educação litteraria até doutorar-se em modicina em 1852, sendo
na faculdade considerado como um dos primeiros estudantes por sua
'intelligencia e applicação; e estabelecendo-s} de.pois na villa de S.
Bento, do Maranhão, ahi cazou-se, e e~erceu sua profissão até 1869.
Pa sando à capital desta provincia, foi empregado como medico da policia,
do serviço de saude militar, da cadeia, e do hospital da misericordia,
sendo tambem commissario vaccinador da freguezia de Nossa Senhora da
Victoria, Escreveu:

- Ultl'a ver'a est, vitalis an organica doctrina: these para o dou­
torado em medicina.' Bahia, 1852 - Em sua these toda escripta em
latim, sustenta a doutrina do vitalismo.

Consta-me que é de sua penna o livro intitulado:
- As sociedades secretas. Maranhão, 1881,130 pags. in-12 - E' um

livro contra a maçonaria. No ultimo capitulo, qu~ tem por titulo Summa
contra os maçons, nega o autor, que a maçonaria seja uma sociedade
beneficente; que faça o que recommenda o evangelho: dar a esmola com
tanta reserva, que a mão dit'eita não veja a esquerda; que a igreja não
tonha o diroito do condemnal-a, etc. Esta obra traz as iuiciaes C'. J.

An-tonio Scipião da Silva Jucá - Natural da pro­
vincia de Alagôas, nasceu na cidld de S. Miguel de Campos em 1835,
sendo seus paes o capitão Francisco Joaquim da Silva Jucá e dona Flo­
ripes Felicia da Silva Jucá,

Depois de c:ursar algumas aulas de humanirIades, deu-se ao funcciona­
lismo publico em sua provincia, aproveitando as folgas que lhe deixam os
trabalhos de sua repartição para dedicar-se ao cultivo das lettras, e sobre.
tudo da litteratura amena, e escreveu:

- ,Hal'pa desafinada: poesias, Bahia, 1860 - E' uma ceIlecção de suas
primeiras composições poeticas.
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- Melodias e distracções: poesias. Maceió, 1871 - Este volume foi
applaudido pela imprensa da provincia, oude me pardce qüe se limitou a
distribuição delIe, como é de estylo, e por isso passam desapercebidas,
muitas vezes, producções litterarias de bastante merito e interesse.

- rl maçonaria e a igreja. IVlaceió, 1871 - Depois de ter o auLor
feito uma conferencia publica sobre este assumpto, na qual dei" nd~ a
maçonária de ataque que lhe são feitos, publicou este trabalho, em
virtude do qual lhe foi conferido o grau 18 pelo Oriente unido dos bene­
dictinl) .

- Os amantes disfa1-çados: comedia em um acto - Ainda não foi
impressa; mas foi representada no theatro de Maceió com muito ap­
pIa uso.

- Pelos Santos se beija?n as pedras: comedia - Idem.
- Os tl'es dominas: comedia - Idem. .
- Scenas escolal'es: comedi -!<lemo Estas comedias têm sido

levadas á scena de 1870 a 1876.
- Divel'sos discw'sos - pronunciados como orador da loja maçollica

Perfeita amizade alagoana, publicados no periódico Labanlm, orgão da
maçonaria. Maceió, 1784 - 1876.

- Flores e lagJ-imas: romance - Inedito. Este romance é escripto
sobre um f<Lcto veridico ao gosto do Raphael de Lamartine ou da Gra iela,
e intercallado de verso .

Depois de seu segundo volume de versos, Silva J ucá. tem pnblicado
muitas poesias em avulso, algumas das quaes têm sido reproduzidas dos
jornaes de Alagôas para o Eco americano, o Jon~al rlo Recife, e outros.
Entre estas poesias conheço as seguintes: •

- Plus ultra. Imprensa e vapor - I o Liberal, de :tl'laceió, em outubro
de 1871, e no Eco amedcano de 31 de maio de 1872.

- Ao Bra::;il, Alel'ta! - No Liberal, 1873.
- Saldanha Marinho -No p riodico Palavra, 1876,
- Jose de Alencal' - No Jon~al elas Alagôas, 1877.
- O General Osorio (por occasião de sua morte) - No Liberal, em

outubro de 1879. E' o/ferecida li. redacção deste jornal.
Têm sido attribuidas a Silva Jucã, não sei com que fundamento as
- Bernardiadas ou a fraude eleitoral de Sant'Anna de Ipanema:

poema heroi-comico-satirico. Maceió, 1882 - Este poema tem por as­
sumpto as eleiçõe á :l.ss3mblé& geral legislativa, em 1881, do 50 districto,
em que foi dado o diploma de deputado ao bacharel Bernardo de Men.
dança Sobrinho, sendo pela camara reconhecido outro como deputado.

An'tonio Seciozo Moreira de Sá - Natural do Rio
de Janeil'o e nascido a 3 de fevereiro de 1833, fez o curso da faculdade
de medicina, onde se doutorou em 1858, e estabeleceu-se como cliuico na
cidade de Campos de Goitacazes; d'ahi passou para a côrte, onde reside, e
se tornou notavel sectario das ideias, ditas ultramontanas, por occasião da
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questão, chamada religios~, que abalou o catholicismo brazileiro, es·
creveu sobre este assumplo àlguns artigos no periodico ApostoZo, e mais:

- Acção do c07"ação nn.,circulação do sangue. Quaes ~s forças que
presidem a circulação do sangue ~ Das causas do par~o. Propriedades
geraes dos corpos: thes inauguraL Rio de Janeiro, 1858, 99 pags.
in-4o com tres estampas. Sei que é das theses mais importantes, sus­
tentadas na faculdade da côrte.

- A missão na cidade de Campos. Rio de Janeiro, 1868 - Vem repro­
duzida em 5 numeros do Cm-reio Mercantil do dito anno. E' dividida em
cinco capitulas.

- Necessidade absoluta do ensino da philosophia catholica nos semi­
narios episcopaes : memoria offerecida ao episcopado brazileiro. Rio de
Janeiro, 1866, 136 pags. in-8° - Es~a obra termina com uma pro-
testação. .

- O Zua'Vo da liberdade. Rio de Janeiro, 1872 - Esta obra, em que
o doutor Seciozo e~alta a curia romana, defendendo-a de certas accu­
sações, é precedida de uma car~a firmada pelo bispo do Rio de Janeiro
dom Pedro M. de Lacerda, e de uma carta que o àutor dirigE) a monsenhor
Esberard.

- A sombl'a de Luthero : refu~ação da: pastoral do padre Lu~hero. Rio
de Janeiro, 1873.

- As corporações religiosas.no Brazil : reflexões sobre seu es~ado e
reforma. Rio de Janeiro, 1876, 103 pags. in-8.o

An-tonio de Senna ~adureira- Na~ural da provincia
da Bahia, onde nasceu em 1841, fez no Rio de Janeiro o curso de estado­
maior de primeira classe, e recebeu o grau de bacharel em mathematicas
II sciencias physicas; e seguindo a carreira militar, ,assentou praça em
1858, foi promovido a alf'lres alumnq em 1859, a segundo ~enente em
1861, a primeiro tenente em 1862, capitão em 1867, major em 1875, e
tenente-coronel em 1880.

Tem exercido diversas commissões importantés no imperio, e tambem
na Europa e serve ac~ualmen~e como membro da secção de tl'abalhoB gra­
phi~os no archivo militar; é official da imperial ordem da.Roza, caval­
leiro das do Cruzeiro e de Chris~o, condecorado com a medalha da cam­
panha do Paraguay e escreveu :

- A guerra do Paraguay : resposta ao senhor Jorge Thompson, autor
da guerra do Paraguay, e aos annotadores argentinos D. Lewis e A.
Estrada. Rio de Janeiro, 1870, 334 pags. in-8°, com uma car~a.

- M anuscripto de mil oi~ocentos sessenta e nove ou resumo his­
torico das operações dirigidas pelo marechal do exerci~o Marquez de
Caxias na campanha do Paraguay por Brasilicus. Rio de Janeiro, 1872,
180 pags. in-80 - Esta obra t~mbem foi at~ribuida ao coronel, hoje bri­
gaàeiro, José Basileu Neves Gonzaga. Entre a immensidade de pubf~ções
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brazileiras sob pseudonymos ha, com igual pseudonymo, uma, que não sei
si pertence a este autor, isto é :

- As uictimas da situação 5 de janeiro por Brasilicus. Rio de Ja­
neiro, 1880.

- Estudo sobre a organização militar dos principaes Estados da
Europa, apresentado ao ministerio da guerra. Londres, 1874 - Trata da
necessidad de um exercito permanente, das instituições organicas, da
organização do exercito de diversos paizes e do brazileiro. Escripto em
cumprimento de ordens do _governo este trabalho, o autor, vendo que
depois se deram modificações e aperfeiçoamentos importantes no exercito
de muitos dos Estados, de que tratara, um dos quaes, a França, havia
apenas assentado as bases preliminares de seu novo systema militar, re­
solveu-se a escrever:

- Estudo da organüação militar dos Estados europeus, apresentado
ao ministerio da guerra. Londres, 1876 - Trata da or:ganização militar
na Allemanha, na França, na Amtria. na Italia, Russia, Inglaterra e no
Brazil. E' um complemento necessario ás mais importantes modificações,
eífectuadas de 1874 em dia,nte.

- Ewperiencia de tracção com artilharia de campanha: relatorio
apresentado ao commando geral de artilharia - Não me consta que
sahisse publicado, pelo menos em avulso.

Ha algumas plantas levantadas por esse official, além das plantas do
theatr de operações da guerra do Paraguay, levantadas com outros,
e é exclusivamente sua a

- Planta da estrada entre o Rosario e- Santo Estanislau com indicação
dos trabalhos feitos afim de melhoraI-a. Dezembro de 1869 - No archivo
militar.

Antonio da 8ilrva - Nasceu na cidade da Ba.hia em 1639 e
falleceu nos ultimas annos do seculo XVII.

Depois de estudar as aulas de humanidades no collegio dos jesuítas de
sua provincia, foi presbytero secular e licenciado em canones, e pas­
sando-se para a provincia de Pernambuco, ahi foi provido no beneficio
de vigario collado da fl'eguezia do Corpo-Santo, do Recife. Foi um dos
mais notaveis e eloquentes prégadores do Brazil. Alguns dizem que na
pureza e elegancia da linguagam rivalisou muitas vezes com o padre
Antonio Vieira, e que não foi inferior a Monte-Alverne, S. Carlos e An­
tonio de Sá. Escreveu :

- Sermões das ta~'q,es das domingas de quaresma e do Mandato,
prégado~ na matriz do Recife de Pernambuco. Lisboa, 1675.

- Oração funebre das exequias da serenissima princeza do BI'azil
D. Isabel Luiza- Josepha, prégado na- igreja da Misericordia da cidade de
Olinda aos 5 de fevel'eiro de 1691. Lisboa, 1691.

- Sermão das exequias do bispo de Pernambuco, do Matheus, etc.
:Wsboa, 16'·.
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Proprietarios Valentim Maga­
Pacca e Adolpho Carneiro de

- lJi[emerias d2 vida e acções d, dom Estevão, bispo do Brazil, etc.
- Ineditas. Possuia o mauuscripto destas memorias o padre Antonio Cae-
tano de Souza.

An"tonio da Silva Correia - Filho de Manoel Dias da
Silva e de dona Catharina Rodrigues,. nasceu em S. Paulo em 1658 e
falleceu em 1728.

Doutor em direito pela universidade de Coimbra, foi ahi professor mui­
tos annos, e depois entrando paea a magistl'atura, foi desembargador da
casa de supplicação, corregedor do civel na côrte de Lisboa, conselheiro
do ultramar, e presidente deste tribunal, lagar que exercia na opaca de
sua J?1orte. Foi de uma caridade excessiva, e muito parco no viver, s6 re­
servando de seus vencimentos o que era absolutamente indispensavel
para sua subsistencia, e escreveu:

- Postillas das leis gallicas - Não sei si esta obra foi impressa, ou
si existe manuscripta em alguma biblioLheca.

An"tonio da Silva JardiJn - E' natural de Capivary,
villa da provincia do Rio de Janeiro, e formado a 30 de novembro de 1882
em sciencias sociaes e juridicas pela fll-culdade de S. Paulo, em cuja capi­
tal já exercia o pI'ofessorado na escola normal. Muito applicado á litte­
ratura desde o começo de sua vida de estudante e tambem poeta,
escreveu:

- Ideias de moço: ensaios. S. Paulo, 1878 - Contém este volume tres
ensaios de Silva Jardim, aque se seguem « Um grito nas trevas, conto» e

_mais outras poesias de seu coHega e amigo Valentím Magalhães. (Ve­
ja-se Antonio Valentim da Costa Magalhães.)

- O general Osoriú . S. Paulo, 1879- Depois da biographia que o autor
offerece a um filho do general e á briosa l'lrovincia do Rio Grande do Sul,
acha-se ahi uma poesia do mesmo Valentim Magalhães.

- A gente do mosteiro (no anno passado). S. Paulo, 1879, in-4. 0

- A critica de escacla abaixo. Poeto, '1880 - Não vi esta obra; ,
deu-me deIla noticia um amigo meu, promettendo-me mostraI-a, o que
não cumpriu.

- Relatario al'lresentado ao presidente da provincia do Espirita Santo
sobre a historia e resultado da propaganda do methodo de leitura João de
Deus. S. Paulo, 1882.

- A comedia: publicação diaria.
lhites, Silva Jardim, Gustavo Julio Pinto
Almeida Maia. S. Paulo, 1881, in-fol.

An"tonio da Silva Ne"t"to -E' natural da provincia da
Bahia, e engenheiro civil pela esc la militar. Sectario das ROvas doutri­
nas do espiritismo, tem-s~ dad muito ao estudo deIlas ; fundou e redi­
giu a
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- Revista espirita: publicação mensal de estudos psychologicos, feih
sobre os auspicias de alo-uns espiritas, contendo os factos das manifesta­
ções dos espiritos; noticias relativas ao éspiritisma; transcripções da
doutrina espirita; os ensinos dos espiritos relativos ao mundo visivel e
invisivel; sobre sciencias, sobre morai, sobre a immortalidade da alma, so­
bre a natureza do homem e seu futuro; a historia do espiritismo na anti­
guidade; suas relações com o magnetismo e o somnambulismo ; a expli­
cação das lendas e crenças populares, da mythologia de todos os povos, etc.
Rio de Janeiro, 1875 - Sahiu o 10 folheto em janeiro deste anno, e de­
pois mais cinco numeras formando um volume de 204 pags. i.n-4.0

São Lambem de sua penna muitos artigos do periodico Republica, em
que coUaborou,.e os opusculos seguintes:

- Ligeiras reflexões politicas. Rio de Janeiro, 1861, 15 pags. in-4.0
- F ormulct mais etfectiva para a solução dos bancos de emissão. Rio

de Janeiro, 1864, 24 pags. in-8. o

- A corôa e a emancipCtção do elemento servil. Rio de Janeiro,
1867.

- Segundos estudos sobre a emancipaçüo dos escravos. Rio de Ja­
neiro, 1868.

- Estttdos agrícolas de ensino gratuito: appello dirigido a todos os
municipios da provincia do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1876, 43
pags. in-8."

- Reque;'imento á. assembléa provincial do Rio de Janeiro. Rio de Ja­
neiro, 1876, 10 pags. in·8o - Versa sobre o mesmo assumpto.

Antonio da Silveira Caldeira - Irmão do doutor
João dl\ Silveira Caldeira, de quem occupar-me-hei opportunamente, nas­
ceu na cidade do Rio de Janeiro e aqui falIeceu em 1854.

Foi proprietario rural e depois negociante matriculado da praça do
Rio de Janeiro e membro da directol'ia da mesma praça; deu- e com pai­
xão a estudos mecanico"S, aperfeiçoou alguns instrumentos aratorios, e
tratava de resolver o problema da direcção dos balões aereostaticos, quan­
do falleceu. Era oflicial d~ ordem da Roza, commendador da de Cbristo,
e da de S. Gregorio Magno, de Roma, e escreveu:

- Memo7'ia sobre um novo methodo de preparar o café, precedido de
algumas noticias historicas sobre o cafeeiro, seu fructo e sobre os diver­
sos modos de o preparar, seguidos até o presente. Rio de Janeiro, 1843,
in-fol.

Antonio Sbnplicio de Sanes - Nasceu na cidade da
Campanha, Minas Geraes, a 15 de fevereiro de 1830 e faUeceu no Rio de
Janeiro, atrectado de febre amareUa, a 6 de janeiro de 1858.

Formado em sciencias sriciaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo,
exerceu o cargo de secretario da policia em sua província. Versado
na lingua grega e devotado á. historia e á. litteratura, conhecia Herodoto,
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Homero, Euripedes, Sophocles, o desventurado Ossian e outros poetas ce­
lebres da primitiva Escossia e da Grecia. Foi socio e orador do Ensaio
philosophico paulistano, e um dos mais decididos sustentadores da ideia
da divi ão da provincia de Mina~, creando-se a provincia sul-mineü'a,
em cujo sentido escreveu:

- Memoria sobre a divisão da provincia de Minas Geraes offeracida á
camara municipal da cidade da Campanha. S. Paulo, 1854, 12 pags.
in-4°- O senador éandido Mendes faz menção della no seu atlas do impe­
rio do Brazil.

- Manifesto aos habitantes das tres comarcas, de Sapucahy, Rio-Ver­
de, e Tres-Pontas, e do municipio de Lavra.s. S. Paulo, 1854, in-4° ­
Como orador do Ensaio philosophico escreveu diversos' discursos, e
na Revista Litteraria, jornal da mesma sociedade, acham-se alguns arti­
gos seus, jã em prosa, já em verso, como:

- Ossian (prosa) - Vem na serie 2a , n. 3.
- Ode ao dia sete de setembro -Idem, n. 5.
- O ade~ts de Hermann: poesia - Serie 4a, pag. 134.
- O cavaUo de Mazeppa: poesia -.Serie 5a , pag. 115.

Antonio Soares de Souza Junior -Nasceu na Pà­
rahyba do Sul, provincia do Rio de Janeiro,' a 7 de abril de 1851, filho
de Antonio José Soares de Souza e de dona Margarida Soares de Souza.

Em 1869 matriculou-se na antiga escola central, d'on':i~ em 1871 se
retirou para a sua cidade natal; ahi fundou o Agt'icultor, ele que foi re­
dactor em chefe, passando, pOl' occasião do desapparecimento deste, a
collaborar no Eleito/', e, posteriormente, na Republica, de c uja redacção
faz parte. '

Membro do partido republicano, occupcú varias vezes cargos de elei­
ção popular, e foi trabalhador infatigavel desdé os mais tenros annos,
cultivando com successo todos os ramos da litte!·atura. Durante os
annos academicos publicou, editadas pela çasa Garnier, as seguintes obras:

- O Pandego. Rio de Janeiro.

- O bom do senhor Leitão. Rio de Janeiro.

- Contos jocosos. Rio de Janeiro - Sahiram estes tres livros sob o
pseudonymo de Koch Junior. Publicou mais:

- Um par-de galhetas: comedia. Rio de Janeiro.

- Os sete peccados mortaes: drama. Rio de Janeiro - Foi represen-
tado pela primeira vez na côrte em julho de 1882.

Sóares de Souza tem publicado muitas poesias elI! diversos periodi­
cos e tem colleccionado um volume com o titulo: .

-Alma negra: poesias - que será dado á luz em principios de 1884.
Deste volume possuo por cópia a seguinte poesia com o titulo Na barr~­

cada:
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Levara aquella noite a intrepida creança I

Ao som da Ma1'selhesa erguendo a barricada;
Vibra.vam-lhe no olhar uns risos d'alvorada,
Suavissimos clarões da luz de uma esperança.
Viera trabalhar trazendo ainda a lembrança 1

Da mãe que além deixara llfilicta e desolada;
Vinha raiando a luz da argentea madrugada,
Quando ali começára a horrida matança.

Subito uma descarga ouviu-se; e na trincheira
A' rubra luz do fogo a mascula bandeira
Da republica ondeou garbosa ao vento, emquanto

EUe, de pé, saudava a França ... Eis senão quando
Viram-no vacillar... depois camr cantando:
Atlons enfants ... a bala interrompera o canto.

319

Antonio de Souza Martins - E' natural da'provincia
do Piauhy, e formando-se em sciencias Bociaes e j uridicas na faculdade
de Pernambuco, entrou na carreira da magistratura, serviu diversos car­
gos até o de 'desembargador, em cujo exercicio se acha na relaçã{) de Por­
to Alegre, como presidente da mesma relação; é do conselho de sua ma­
gestade o Imperador e escreveu:

- Indice alphabetico das leis da provincia da Parahyba, publicadas
de 1835 a 1874. Parahyba, 1875, in-4.0

- Compilaçao das leis e dos actos do poder executivo em vigor no
Brazil sobre r~cursos. Rio de Janeiro, 1879, 327 pags. in-8.o

Antonio de Souza Pinto - Nasceu na cidade do Porw,
reino de Portugal, em 1843; veiu para a provincia de Pernambuco em
1858, e naturalisou-se cidadão brazileiro em 1875.

Durante quatorze annos exerceu nesta provincia o log r de sub-biblio­
thecario do gabinete portuguez de leitura e aproveitando as horas, que
tinha de liberdade, pô.ie fazer o curso de preparatorios, e matricnlar-se
na faculdade de direito em 1870, recebendo ahi o grau de baCharel em
1874, entregando-se depois ao exercicio da advoc:lcia, em que se con­
serva. Escreveu:

- Harpejos da mocidade: poesias. Recife, 1864.
- Ideias e sonhos: poesias. Lisboa, ·1872.
- Echos democraticos. Recife, 1869 - E' uma composição poetica em

alexandrinos, publicaàa sob o pseudonymo de Victor de Larra.
- Theatro. S. Luiz, 1865 - Não vi este livro, e por isso não sei que

composições theatraes contém elie, como seu titulo parece indicar.
- A mulher peranfe a historia: conferencia publicada sob os auspi­

'cios da maçonaria pernambucana. Pernambuco, 1875.
- A politica monarchica : conferencia feita no theatl'o de Santo Anto­

nio em 21 de junho de 1880, e mandada publicar pelo club democrata do
Recife. Recife, 1880.
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- O jude~t errante : drama de Eugenio Sue, traduzido e accommoda­
do á scena do theaLro de Santo Antonio do Recife - onde foi repre enLado
em 1873. Creio que não foi impresso.

- S. Benedieto: drama de grande apparato, composto para a Phenix
dramatica do Recife - onde foi representado em 1872 e 1873 e depois em
outros theatros do imperio, a principio com aqucHe titulo, e depois com o
de Monge Negro, como o intitulou o actor e escriptor Julio Cezar, ha
pouco faHecido, que fôra encarregado do mise en seene. Collaborou nesta
obra João Zeferino Rangel de S. Paio, de qnem tratarei adiante.

- Santa Clotilde: dmma em quatro actos e onze quadros - tambem
escripto para!l. Phenix dramatica, ahi representado e inedito. Accusado o
autor por haver escripto esta peça e a precedente, tão contrarias ao seu
conhecido mo o de pensar, escreveu elle :

- Cm'tas a Rangel de S. Paio em resposta ás Cartas a Souza Pinto
- Quer n'umas, quer n'outras occupaVll-m-se os dous littcratos de
elevada critica dramatica, filiando-se ambos na escola de crue Sarcey assu­
miu a direcção. Em urna das missivas de. Souza Pinto, publicada na Pro­
vincia, tl'atando do drama Sete Passos, se lê o seguinte:

« Talvez objecte o digno emprezario que uma grande parte do publico
gosta de ver essas cousas, mesmo assim imperfeitas, como. se lhes podem
dar; e que o equilibrio das finanças da empreza traz comsigo necessida­
das inelutaveis. Sim, é isto até certo ponto verdade. E foi attendendo a
estas razões que eu já por duas vezes me tornei cumplice, como agora o
doutor Carneiro Villelà, em dous attestados revelados contl'a a boa arte,
tão pouco entendida e amada pela maioria dos frequentadores do theatro.
Mas, quando a pedido do meti amigo Thomaz Esr>inca escrevi oS. Bene­
dieta, em que tu, meu amigo, tomaste Lão grande parte, e por encom­
menda do senhor Vicente Pontes escrevi a Santa Cletilde, ambos para
mim de tristissima memoria, nem sequer me passou de leve pela mente
que taes peças podessem apural' os sentimentos religiosos de uma popu­
lação, j li. de si tão religiosa. Seria injuriar o bom senso dessa populaçãO,
que tanto respeito. O que eu sabia é que nestes dons trabalhos de occa­
sião iam duasl1agrantes falsificações da boa arte, falsificações commodss
e relativamente faceis, porque não têm sancção no codigo penal; mas
contra as quaes a minha consciencia de artista mudamente protestava no
meio da indigencia limpa, em que até hoje tenho vivido.»

- Vida e administl'ação de Sebastião José de Carvalho e Mello. Re­
cife, 1882 - Este livro foi publicado por occasião de ser commemorado o
primeiro centenario do Marquez de Pombal.

São da penna de Souza Pinto o prefallio do drama Doutor Albertoi

de Annibal Falcão, publicado no Recife em 1877, e a introdncção da edi...
ção dos SÓnetos de Camões, feita em Portugal pelo gabinete portuguez
de leitura ele Pernambuco para commemorar o tricentenario elo poeta. Na
imprensa periodica redigiu:
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- O Trabalho . publicação periodica por Antonio de Souza Pinto e Ge­
nerino dos Santos. R3cife. 1873, in-fol.

- O Diabo a quatl'o: revista infernal. Recife. 1.875 a 1879, in-40,
illustrado - Houve out~os como Annibal Falcão, de quem jà tratei, na
re:1acção desta foUla j foi porém eUe, o principal e tambem proprie­
tario.

- O Democmta: orgão do club deste nome, Pernambuco, 1880 a 1882,
in-{ol.

Antonio Tavares da Costa - Natural da provincia
do Maranhão, commandou um vapor da companhia de navegação do
Piauhy, e S3 acha actualmente na côrte, segundo me consfa.

Escreveu:
- Relatorio d:J. viagem de exploração emprehendida no alto rio Par­

nahyba, feito e apl'esentado ao gerente da companhia de navegação a
vapor do Piau hy, pelo c:ommandante do va por Oonselheiro Junqttei7'a, etc.
Theresina, 1874, 29 pags, in-4.0

Antonio Teixeira da Rocha, Barão de Maceió- Fi­
lho de Manoel Clsimiro da Rocha e d dona Joanna Maria da Conceição
Rocha, nasceu na cidade de Alagôas, antiga capital da provincia do mesmo
nome, I

Fez todo curso da faculd~de de m dicina da Bahia, onde recebeu o grau
de doutor em 1846, e d pois de exercer por muit s annos a clinica em sua
provincia, se passou para o Rio de J::In Ü'O, em cuja faculdade obtrwe
por c~ncurso o logar de oppositor da secção de sciencias cirurgicas em
185'l, €l em 1859 o de lente substituto ela mesma secção, passando depois
a lente cathedratico d~ anatomia geral e descriptiva. Repres~ntou na
camar!!: temporaria a provincia das Alagôas; é medico da imperial ca­
mara ; cil'Urgião da santa casa da mi ericordia ; do conselho de sua ma­
gestade o Imper'ador ; cavalleiro da ordem da Roza e c ommendador da de
Christo de Portugal. Ainda estudante de medicina foi socio etrectivo da
sociedade de medicina, da sociedade instructiva, da sor.iedade bibliotheca
classica POI'tugullza, todas da Bahia, e escreveu alguus artigos em perio­
dicas de lettras, como:

- Escra1Jatum - No Musaico da Bahia, 1845, ns. 3,5 e 9.
- Os vicios - No Orepuscuto, tomo 3°. pag. 21. Este escripto não foi

concluido pOl' ter cessado a publicação deste periodico. Escreveu depois:
- Principios de philosophia medica: these para obter o grau de dou­

tor em medicina ( eguida de Pl'oposições sobre os diversos ramos do ensino
meJico), Babia, 1846.

- I nfecção pUl'u~enta: the~e apresentada á far'uldade de medicina do
Rio de Janeiro como primeira prova de concurso a ~m logar de oppositor
da secção de sciencias cirurgicas, etc, Rio de Janeiro, 1858.

- Her.nias inguinaes : these apresentada á faculdade de medicina dO'
o ~
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Rio de Janeiro, como primeira prova de concurso a um lagar de lente
substituto da secção de sciencias cirurgicas, etc. Rio de Janeiro, 1859.

- Discurso pronunciado na camara dos senhores deputados em sessão
de 26 de março (1873). Rio de Janeiro, 1873, in-8. o

An-tonio Telles da Silva Call1inha de l\1:ene­
zes, Marquez de Rezende - Filho de Fernando Telles da Silva Caminha
e Me nezes, Marquez de Penalva e da Marqueza do mesmo titulo, nasceu
em Torres-vedras, Portugal, a 22 de setembro de 1790, e falleceu em Lis­
boa a 8 de abril de 1875.

'Achava-se no Brazil por occasião da independencia, à qual adheriu ;
serviu como ministro do Brazil nas côrtes de Paris, de S. Petersburgo e
de Vienna, e depois como mordomo-mór da imperatriz viuva ; era gentil­
homem da imperial camara ; grã-cruz da ordem da Roza e da de Christo ;
grã-cruz da ordem da Torre e Espada e da de N. S. da Conceição da.
VUla Viçoza, de Portugal, e da ordem da Corôa de Ferro, da Austria; ca­
valleiro da ordem de S. João de Jerusalém j sacio d'l academia real das
sciencias de Lisl)oa e da de Munich, da academia franceza de industria
agricola, manufactureira e commel'cial, da sociedade real de navegação
de Londres, da sociedade de estatistica universal, etc.

Escreveu:
- EcZaircissements historiqHes SUl' mes negotiations relatives aux

aifaires de Portugal, depuis la mort du roi don Jean VI jusqu'a mon ar­
rivée en Francé comme ministre prés de cette cour. Paris, 1832, 245
pags. in-8.0

- Obse/'vações acerca de uma passagem da Oração fuaebre de S. M.
o Imperador do Brazil, o senhor dom Pedro IV, como rei de Portugal e
Dlj.que de Bragança, recitada pelo e:s:m.O e revm.O sr. arcebispo eleito de
Lacedemonia. Lisboa, 1835,20 pags. in-4.o

_. Elogio histOl'ico de S. M. imperial o senhor dom Pedro, Duque
de Bragança, pronunciado na academia real das sci ncias de Lisboa em
sessão ordinaria de 13 dcjulho de 1836. Lisboa, 1837,94 pags. in-8°,
com o retrato de sua m19rstade - Foi este elogio depois ampliado consi­
deravelmente, addicionando-lhe o autor muit s e importan'tissimos docu­
mentos ineditos, novamente apresentado e lido à academia, que deter­
minou que fosse dado li publicidade, como o foi em Lisboa, 1867.

- Descripção e recordações historicas do paçO' e quinta de Queluz­
Foi publicada no periodico Panorama, tomo 120 , Lisboa, 1855, pags. 29,
77 e 210. Neste periodico ainda se acham outros escriptos do Marquez de
Rezen I e.

- U ltimos momentos da rainha D. Estephania - Foi dado á es­
tampa na Illustração luso-brazileira, e d'ahi tr'anscripto no Parlamento
de 15 de setembro de 1859.

- Elogio historico de José de Seabra da Silva, pronunciado na sessão
publica da academia real das sciencias de Lisboa em 10 de março de 1861.
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Lisboa, {86i, 76 pags. in-4°, com o retrato lithographado de José de
Seabra da Silva - Esta obra sahiu tambem nas Memorias da mesma aca­
demia, tomo 30 , serie 2."

- 1JIemoria ltistorica de dom frei Francisco de S. Luiz Saraiva, monge
benedictino, cardeal patrial'cha de Lisboa, etc., tirada de seus escriptos,
acompanhada de notas e peça justificativas e offflrecida á academia real
das sciencias de Lisboa. Li boa, i864, 205 pags. in-4°, com o retrato de
frei Francisco Saraiva, e àiversas estampas.

- Discurso de MI'. Thiel's, d pu tado por Paris, na sessão do corpo
legislativo em 3 de metio de i866 sobre as actuaes e importantes questões
allemã e italiana. Traduzido em portnguez e acompanhado de notas expli­
cativas. Lisboa, i866, 28 pags. in-8. o

- Titulo de Augusto - E' uma nota histoI'ico-philologica, appensa
a versão dos Fastos de Ovidio por Castilho, tomo ia, pags. 478 a 499.

Consta-m que enstem ainda algumas obras do Marquez de Rezende,
das quaes me faltam as precisas indicações para aqui daI-as.

Antonio Telles da Silva Lobo - Não resta duvida
que era brazileil'o, nato ou naturalisado, pois qlie era tenente-coronel no
Brazil em i825, quando eSCI'ev u (e só por isso o conheço) sua

- Resposta do tenente-coronel Antonio Telles da Silva Lobo'~ corres­
pondencia inseI'ida no Expectador n. i6, assignada O cabeça de Rorco.
Rio de Janeiro, i825, 4 pags. in-folio.

Antonio Tolentino Legal - Nasceu em Ayuruóca,
provincia de Minas Geraes, e f,llleceu na provincia do Rio de Janeiro
pelo anno de i868 ou i869, victima de um envenenamento, segundo
consta.

Presbytero secular do habito de S. Pedro, parochiou muitos annos como
vigario colIado a fl'eguezia d S. João Baptista do Arrozal, sendo ahi tam­
bem vigario da vara e inspector parochial da instrucção publica, até 1863,
e desta fl'eguezia passou á da Conservatoria. Era conego honoral'io da ca­
pella imperial e cavalleiro da ordem de Christo, e escreveu:

- O~'aç,to fv.nebre nas exequias do illustrissimo senhor capitão-mór
José de Souza Breves. Rio de Janeiro, i845, in-8. o

Antonio da Trindade Antunes Meira Henri­
ques - Natural da pl:ovincia da Parahyba, e formado em sciencias so­
ciaes e juridicas pela faculdade de Pernambuco, entroú para o serviço da
magistratura, e, depois do tirocinio que a organização ju<iiciaria do paiz .
prescreve, exerce o cargo de juiz tle direito da comarca da Campina­
Grande em sua provincia, onde escreveu:

- Resposta do juiz de dir ito da comarca de Campina-Grande ao rela­
torio do doutor chefe de policia Manoel Caldas Barreto, sobre os movi­
mentos sediciosos, ha'lidos nesta provincia, apr,esentado ao presidente da
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mesma, doutor Silvino Elvidio 'Carneiro da Cunha em 23 de fevereiro de
.1875. Parahyba, 1875, 57 pags. in-4.o

Antonio Valentiln da Costa Magalhães - Filho
de Antonio Valentim da Costa Magalhães e de dona Maria'Custodia Alves
Meira, nasceu no Rio de Janeiro a 16 de janeiro de 1859, e é forma<io em
sciencias sociaeô e juridicas pela facuLade de S. Paulo, concluindo o res­
pectivo curso em 1881.

Desde o começo de sua vida escola tica se dera ao cultivo das lettras,
escrevendo muitos folhetins e variados artigos quer em prosa, quer em
verso, no Amolado,-, jornal humoristico, de propriedade e redacção de seu
tio Gaspar Alves Meil-a, no qual estreal'a aos qua torze annos de idade, e
~epois em varios orgãos da imprensa periodica da côrte e de S, Paulo, e
publicou ainda:

- Ideias de moço: ensaios, S. Paulo, 1870. (Veja-se Antonio da
Silva Jardim.)

- a general azorio. S. Paulo, ~879 - Contém a biograpbia do general
por Silva Jardim, e uma composição poetica por Valentim Magalhães.

- Cantos e luc tas.' collecção de vel'sos. S. Paulo, 1879,
- Colom.bo e Nene.' poemeto. S. Paulo, 1880 - Esta obra é orrere-

cida a dona Maria Quiteria Alves Meira, Lia do autor.
- A vidt( de seu Juca: parodia á « Morte Je D. João» de Guerr:t Jun­

queiro, S. Paulo, 1880 - Este livro c dividido em tl'es pal'tes, escl'ipto
em estylo humoristico, em versos de metrificação diversa, tendo o autor
por collaborador seu irmão A. H. de Magalhães.

- Quadl'os e contos. Rio de Janeiro, 1882 - Acham-se neste livro col­
leccionadas diversas narrativas alegres,

Redigiu:
- Entl'e-actos: publicação periodica, illusLrada. S, Paulo, 1881 ­

Foi sen companheiro nésta publicação Ezequiel Freire.
- A comedia: publicação diaria, Proprietal'Íos Valentim Magalhães,

Silva Jal'dim, Gnslavo Julio Pinto Pacca e Adolpho Cd.rneiro de Almeida
Maia. S. Paulo, 1881.

Além de uma collecção de folhetins tem promptos a entrar no prelo
- a equiUbrista: romance de costumes.
- Novas poesias.
Ha finalmente de sua penna varios escI'iptos de menol' folego, sendo

alguns já publicados, como:
- a EsquisitãO: romance - publicado na Gazeta de Noticias da

côrte de 22 de novembro de 1880.
- Canção do exiliõ de François eoppée - publicada no Almanal~

das Senhoras, de Lisboa) para 1882, pag. 225,

Antonio de Vasconcellos Menezes de Dru­
mond - Filho do brigadeiro Gaspar de Menezes Vasconcellos de



AN 325

Drumond e de dona Anna Maria do Sacramento Rigueira de Drumond, nas­
ceu em Pernambuco a 30 de agosto de 1.8l9 e ahi falleceu pelo anno de 1876.

Prompto de preparatorios, foi para a França em 1837 com intenção de
estudar medicina, mas por molestia de que soffl'eu, sendo o rigado a
voltar á patria, matl'iculou-se mllis tarde no CUI'SO j Lridico d, Olinda, onde
formou-se em 1819 e rece eu em 1 '6l o grau de dO.ltor, tendo d 'pois igual
grau pela universi 'ade de Rostock. lnscrev u-se para dous concursos à vaga
de substituto da facullade d dil'eito, sendo nomeado lente substituto em
1.863 e em 1871 lente cathedratico de uma las cadeiras do 4° anno; serviu
antes di to o logar de procurador fiscal e dos feitos da lhe 'ouraria de fa­
zenda ; el'a cavalleiro da ol'dem de Nossa Senhora da Conceição da Villa
Viçozl, de Portugal; socio cOfl'espon'lente da associação dos advogados de
Lisboa; do instituto historico de Pariz ; do instituto hisLorico c.Jo Rio de
Janeiro, do da Bahia e do do Maranhão; da sociedaJe auxiliadora da
industl'ia nacional; da sociejaJe tiberiana de Roma - é escreveu :

- Theses e dissertações - para o grau de doutor pela faculdade do
Recife, pal'a o grau de doutor pela universidade de ,Rostock 'que não foi
impressa, e para dous concursos.

- Compendio de historia romana, vertido do francez. Pernambuco,
1.847.

- Discurso que na faculdade de direito do Recife aos 23 de julho
de 1861, por oc 'asião da coll1ção do grau de doutor ao bacharel Antonio
de Vasconcellos Menezes d Drumond, pronunciou o mesmo bacharel.
Recife, 186l, 3\:J pags. in-4° - Foi pub1i ado com outro discurso pro­
nunciado no mesmo acto por seu pa1rinho no doutoramento o doutor Braz
Florentino Henrique de Souza. .

- Discurso que por occasião de abrir o curso de direito natural na
faculdade de direito do Recife, :lo 16 de março de 1864, recitou, etc. Per­
nambuco, 1864,13 pags, in-4.o

- Prelecções de direito inte;'nacional com referencia e applicação
de seus principi03 as leis particulares do Brazil até 1867. Pernambuco,
1867, in-8. 0

- Prelecções de diplomacia com referencia e. applicação as leis parti­
culares do Brazil até 1867. Pernambuco, 1867, in-8. o

- Prelecções rie direito patrio. Pernambuco, 18,., 2 vaIs. - Esta obra,
assim como as theses e as tres segui utes, não pude ver. Vejo-as mencionadas
em uma rel:lção das obras do doutor Drumond, que me foi obsequiosamente
enviada 'por um honrado repL'esentallte de Pernambuco na camara tem­
pararia.

- Bio.Qraphias de homens illustres nas lettras, sciencias e artes no
Brazil. Pernambuco, 18" - Parece-me que sahiram q~atro opuscu!os.

- Bl"eVeS upontament.os sobre o elemento servil do Brazi!, colligidos
de diversos psc 'iptos. Pernambuco, 1S". '

- Apontamentos sobre o processo orimina~ do Brazil. Pernambuco,
1867,32 pags. in-8. 0
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- Memorial sobre os bispos, commandantes das armas, e chefes de
policia de Pernambuco até 1867, Pernambuco, 1861, 24 pags, in-8. o

- Discurso pj'o{erido no cemiterio inglez no setimo dia da morte do
general Lima. Recife, :1869. (Veja-se José Ignacio de Abreu Lima. )

- Elenco das victÍl'nas da colera-morbus na capital de Pernambuco,
durante o mez de fevereiro de 1856, extrahido do livro terceiro dos assen­
tamentos de obito do cemiterio publico. Pernambuco, 1856.

- M appa demonstrativo das distancias entre as fl'eguezias da pro­
vincia de Pernambuco pelos caminhos mais curtos. Pernambuco, 1856.

- Mappa demonstrativo do numero dos eleitores, que deve dar cada
parochia da provincia de Pernambuco, de conformidade com o aviso n. 139
de 18 de junho de 1849. Pernambuco, 1856.

Da relação já ~encionad'a, escripta por um parente do doutor Dru-
mond, consta que deixara elIe ineditas :

- Analyse dos artigos da reforma judiciaria.
'- Analyse do codigo commercial brazileiro.
- Analyse do codigo criminal.
- Esboço de um codigo civil para o Brazil.
- Estudo analytico da lei de 28 de setembro de 1871.
- Prelecções de direito romano.
- Prelecções de direito publico.

Antonio Vaz Pinto Coelho da Cunha- Nas­
ceu em Sabari, provincia de Minas Geraes, e é formado em sciencias
sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo; representou sua pro­
víncia na :13" legi latura, de 1867 a 1870; exerce a advocacia na cidade
de Juiz de Fóra, Minas Geraes, e escreveu:

...:... O Coraçc7,o de {erro, intendente dos diamantes: romance d@ tempo
colonial. Rio de Janeiro, 1873.

- O Garimpeiro: drama. Rio de Janeiro, 1880 - Tem sido répre­
sentado com applausos, muitas vezes, em theatros de sua provincia.

Ha muitos trabalhos seus na Reforma da côrte. no Liberal de Minas e
na Gazeta de Juiz de Fóra.

Antonio Vicente do NasciInento F'eitoza­
Filho de Vicente Ferreira do Nascimento Feitoza e de dona Anua Maria
do Nascimento Feitoza, na 'ceu na /lidad'e do Recife, capital de Per­
nambuco, a 10 de junho d, 1816, e ahi falleceu a 29 de março de 1868.

Deu os primeiros passos para o estado ecclesiastico, mas retrocedendo,
matriculou-se na faculdade de Olinda, na qual recebeu o gl'au de doutor
em sciencias sociaes e juridicas em 1840, t,'cs annos depois de bachare­
lado. Dedicando-se ao exercicio da aJvocacia, de que foi um dos mais
beIlos luzeiros, servi'l diversos cargos como o de promotor publico do Re­
cife, o de procurador fiscal da tl1esouraria provincial, e o de professor de
philosophia do lyceu pernambucano; foi depQtado por sua província na
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legislatura de 1863 e depois apresentado por duas vezes á corôa para se­
nador do imperio.

O doutor Feitoza era offi ial da ordem da Roza; foi fundador e por
muitos annos orador do instituto archeologico e geographico pernambuca­
no, em cuja revista se publicaL'am diversos discursos seus, e politico de
convicções firmes, foi um dos vultos mais notaveis da revolgção de 1849 e
escreveu muito em prol de suas idei.as sem que entretanto se descuidasse
nunca de cultivar as lettras e as scieucias, como attestam seus escriptos
publicados no Diario do Povo, AI'gos Pernambuca'no, Constitucional
Pernambucano, Cidadcio, Progressista, Themis Pernambucana, Orien­
te, de que elIe redigiu a parte politica, Direito, jornal de jurisprudencia.
da sua redacção, e l1np!'ensa,jornal politico e social que elle tambem re­
digiu em sua ultima phase. De seus escriptos citarei:

- Commentario sobre o titulo 16°, parte i:', do codigo commercial bra­
, zileiro, A j urisprudencia patria. O movimento dos tribunaes do paiz'13
estrangeiros. Discussões sobre a legislação patria e:a estrangeira, etc.
- No Direito.

- Nepotismo e afiUtadagem no (8!'o. Necessidade de reforma dos trio
bunaes do commercio, principalmente pelo defei tuaso de seu elemento
leigo. O espirito mercantil, que assenhoreou-se do fóro. O jogo immoral,
resultante de certas relações de amizade e parentesco entre advogados e
juizes. Considerações sobre a organização social - e outros trabalhos que
encheriam um bom volume. Na Themis Pe!'nambucana, jornal de
jurisprudencia cujo primeiro numero foi publicado a 26 ele agosto de 1865.

- A altivez do homem do povo. A degradação do homem do povo. Um
tratado de philosophia ao alcance de todos. Algumas questões politicas e
economicas. Esboço. biographicos de artistas celebres - e uma grande
coUecção de trabalhos sobre diversos ramos de litteratura, como romances
e poesias, traduzidos de varias autores, cançõe allemãs, etc. No Ci­
dadcio, jornal philosophico e litterario, que começou a ser publicado a 2
de outubro de 1853.
, - Reforma eleitoral. Eleição directa - Vem no volume com este ti­
tulo, publicado pelo bacharel A. H. de Souza Bandeira, Recife, 1852.
(Veja-se Antonio'Herculano de Souza Bandeirá, 1.0)

Publicou em avulso alguns discursos e trabalhos juridicos e deixou
ineditos :

- Tratado sobre as letras de cambio.
- Sermão sobre o mysterio da Santissima Trindade por BosBuat

traducção.
- Fragrnento sobl'e o Apocalipse.
- Traducçito das Recitationes de Heineccio - até o art. 23 do livro 1.0

- T1'aducção de Monsambre.

Antonio Victor de /Sá Bar·reto - Nasceu na pro­
vincia de Pernambuco, sendo seu pai o coronel Antonio Pedro da Sá
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Barreto que fóra commandante das, armas por muitos annos nesta pro­
vincia e falleceu em 1881.

Fez na escola militar o curso do estado-maior de primeira ela se, ser­
vindo alguns annos como official do respectivo corpo, exerce o cargo de
engenheiro chefe do trafego da estrada de ferro do Recife ao Limoeiro, e
escreveu:

- Ituzaingo: historia da camp1nha de 1827. Noticia do coronel An­
tonio Pedro de S1 Barreto, veterano da independencia, por um filho seu.
Pernambuco, 1873, 22 pags, in-4. o

Antonio Vj~iraBorges - Ignoro sua natUl'alidade, assim
como a época de seu nascimento; de Eeu obito só sei que tivel'a lagar
no Rio de Janeiro depois de 1850. Pl'esbytel'o secular' e sacerdote illus­
trado, foi monsanhOl' da capella imperial e examinador synodal ; fez aqui
parle do corpo diplomatico estrangeiro, como encarregado dos negocias
de Roma, e escreveu:

- M ethodo pratico de fazer o septenario doloroso. 'R:o de Janeiro, 1844,
in·8o - Talvez 'algumas obras ainda existam deste autor,

Antonio Vieira da Soledade- Nasceu em Elvas, Por­
tugal, e falleceu no Rio de Janeiro a 16 de dezembro de 1836, havendo
por tanto engano na noticia d~ Innocencio da Silva, que o dá nascido em
Lisboa, e mlrto eIL 1833,

Muito joven, vindo para o Rio de Janeiro, professou na ordem dos f,'an­
ciscanos, onde leccionou escriptura; secularisando-se mais tarJe, foi
conego da capena real, prégador regia, vigario grral clo Rio Grande do
Sul e vigario da freguezia, hoje cathedral de Porto Alegre; depois de
acclamala a consl.ituição,·que abl'açou com sincera dedicação, foi mouse­
nhor da capella imperial e senaJor pela di ta provincia na installação do
senado, estando já eleito deputado e com assento na camara.

Escr veu muitos sermões, mas só vi publicada a
- Oração funebre que nas exe uias do serenissimo senhor infante de

Hespanha, dom Pedro Carlos de Bourbon e Bragança,·almirante general
da marinha portugueza Junto á real pessoa, recitou na igreja de Sltnta
Rita desta côrte no dia 8_ de julho de 1812. Rio de Janeiro, 1812,31
pags. in-4,o

Frei Antonio da VirgelD. Maria Itaparica­
Chamado no seculo Antonio Joaquim da Silva e filho de Francisco José da
Silva Tavares e d dona Anna Joaquina de Jesus, nascEm na ilha de Ita­
parica, provincia da Bahia, a 15 de outubro de 1813, e falleceu com mais
de sessen ta annos,

Foi religioso franciscano, cujo habito recebeu a 2 de outubro de 1830
no convento da Bahia; mestre de theoloO'ia do curso aberto em 1839 e di­
rector do mesmo curso; lente cathedratico de theologia dogmatica do se-

l
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minario archiepiscopal; professor de philosophia em alguns coUegios;
pregador impel'ial, e n ltavel o adOI', occu;>ava a tribuna quaNlsmas in­
teiras, sem que entl'etanto désse li publicidade, ou colleccionasse seus
eloquentes discursos. Escreveu diversos artigos no lVottciador Catholico,
e na Semana Religiosa da Bahia, e um

- Compendio de phitosophia. Bahia, 18" - Não pude ainda ver
este livro. Em nenhuma bibliotheca da côrte o encontrei, nem pude
obtel-o do doutor S. Romero, qu_ deUe fez desfavoravel menção em sua
Philosophia no Brazil,

•
Frei Ant~nio da VirgeD1. Maria Muniz - as-

ceu na provincia da Bama, e recebeu as ordens de sac'3rdote regul.r na
ordem dos carmelitas, si m,e não engano. Nada mais pude apul'al' a seu
respeito e d ~ sua penna só conheço um sermão, qu, é o seguinte:

- Q"ação gratulatoria que no solemne Te-Deum celebrado no dia 2
de julho de 1843 recitou na cathedl'al da provincia da Bahia, etc. Bama,
1843, in-4, o

Antonio "Witruvio Pinto Bandeira e Accioli
de Vasconcellos - E' natural da provincia de Pernambuco, e
b1chal'el em sciencias juriJicas e sociaes pela antiga ac' demia de
Olinda, cujo CUl'SO concluiu em 1851,

Muito ccdo, nos b lllCOS d L academia, lhe amanhecera a vocação para a
vida d'~ imprensa, e depo's de sua formatura teve ella theatro mais amplo:
deu-se li imprensa pai tica, á impl'ensa social, á imprensa litleraria, quer
em red lcção singula.r,quer em collabol'ação de joruaes, e o instituto archeo­
logico p ~rnambucan ,installado em 1862, é lembrança sua com li associação
dos doutores José Soares de Azevedo, Joaquim Pito s Machado Portella e
Antonio Rangel Torres Bandeira e major Salvador Henrique de Albu­
querque.

Por occasião de s creal' o curso commercial pernambucano, em 1860,
foi nomeado lente da cadeüa de contabilidade, escripturação e operações
commerciaes, deixando 2.ssim um llgar, que exercia de escriptul'ario e que
obti v~ra por concurso, na thesouraria provincial, logo depois d3 ultimado
seu curso academico ; em 1867 foi nomeado chefe de secção do consulado
provincial, e em 1873 passou a inspector da thesouraria, logar que ainda
e~erce. Escreveu:

- Lesghir: romance - No Albttm, revista scientifico-litteraria de cuja
redacção fez part3, encarreganlo-sJ principalmente da secção litteral'ia.

- Sessenta annos depois: romance - Idem. O assumpto é da his­
toria de Portugal e sobre °episodio de Alcacel'kebiJ'. Depois de alguns
capitulas d lixou de sair por cessar ao publicação do Atbum.

- Tuliorato : romance, PArnambuco, 1850 - Nesta obra se desen­
volve a these da influencia da localidade natal sobre o mOl'al do homem
em seus actos da vida pratica,
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- Bello sea;o: periodico litterario. Recife, 1850 -O doutor Witru­
vio foi editor e principal reda.ctor de ta revista com n. collaboraçãn de Apri­
gio Guima'rães, e mais outros collegas. Sahia mensalmente em livrações
de 16 paginas, e delle muitos artigos foram tl'anscriptos no jornalismo de
Pernambuco e de outras provincias.

- Cosmopolita: folha periodica. Pernambuco, 1844 - Foi o unico
instituidor e redactor de 'ta folha, onde a proposito do accid,'nte do Arro­
gante tratou longamente da immigração portugueza no paiz sob seus
differente aspectos, profligando o abandopo das autoridades nesse ramo
do serviço, em que a especulação feria os brios da nacionalidade portu­
gueza.

- Paginas sacro-bibliographicas - No Diario de Pernambuco, 1857
a 1858. São biographias de santos da igreja catholica, traduzidas de di­
versos escl'iptores francezes. O erudito A. P. de Figueiredo, que se
ostentava livre em assumptos de religião, disse que taes escriptos se
podiam ler pelo fundo e pela traducção. Neste mesmo Diario, ha ainda
diversos trabalhos do doutot· Witruvio, r.omo os dous seguintes:

- Ea;posição dos festejos que se fizeram em Pemambuco por occasião
da visita que sua magestade o Impel'ador fez á esta pI·ovincia. 1859,

- Ramalhete: serie de artigos - de um lyrismo suave e cadencioso,
apreciaveis pela dicção, imagens e pens1mento. 1867.

- A proposito de uma annotação do general Abreu Lima á biographia
do ViscoD.de de Azurara pelo commendador A. J. de Mello, Pernam­
buco, 1872 - Foi antes lido este trabalho no inotituto archeologico per­
nambucano, e publicado no referido diario,

- Compenclio de escripturação mCl"cantil- Inedito.
- Compendio de arithmetica commercial - Idem. Estes dous com-

pendios, compostos sobre a obras didacticas de Bertrand e Kttinger,
foram trabalhos, a que levou-o a falta de outl'OS accommodados ás materias
complexas, de que foi lente, e não foram impres os por ter sido extincto
o curso commercial, quando o iam ser.

- Theoria e applicação do imposto sobre capital- E' uma traducção da
obra economica de Menier, que o doutor Witruvio tem actualmente entre
mãos. I

_~polinario Porto A1egre - Natural de Porto Aleg're,
capital da provincia de S. Pedro do Sul, nasceu a 29 de agosto de 1844.

Habilita lo nas materias da in trucção primaria, e em algumas da
instrucção secundaria, dedicou-se ao magisterio e dirige actualmente um
internato, o instituto brazileiro, na cidade de seu nascimento; dá-se ao
cultivo da litteratura amena, e ultimamente ao da linguistica ; foi um dos
fundadores da primeira associação dc lettras que possue sua provincia, o
pantheon litlerario, e usando habilmente do pseudonymo Iriêma, tem
escripto :

- Bromelias: poesias. Porto Alegre, 1874.
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- Tumulos : poesias. Porto Alegre, 1881-
- Cham e Japhet: drama em tres actos. Porto Alegre, 1868.
- Os filhos da desgraça: drama em quatro actos e um prologo. Porto

Alegre, 1&74 - Por causa de envolver questões relativas á escravidão,
foi este drama em 1869 prohibido de ser levado a scena, pelo então chefe
de policia J. Coelho Bastos.

- Sensitiva.: drama em tres actos. Porto Alegre, 1873.
-Lad"õesda hom'a: drama em tres actos e cinco quadros. Porto

Alegr , 1875.
- Mulheres: comedia em quatro actos. Porto Alegre, 1873.
-Epidemia politica: comelia em l:juatro actos. Porto Alegre, 1874.
- Benedicto: comedia em um acto. Porto Alegre, 1872.
- O vaqueano : romance. Porto Alegre, 1872.
- Feitiço de uns beijos: romance. Porto Alegre, 1873.
- Paizaqens : contos. Porto Alegre, 1875 .~ E' um volume de 263 pa-

ginas, contendo os seguintes contos: Mandinga. Pilungo. Os biazeiros
de tia Anastacia.· O valeiro. O Tapera. O monarcha das cochilhas.
Constitue o primeiro numero de uma publicação mensal de que é editor
J. J. d'Avila com o titulo de Bibliotheca r·io-grandense.

- O crioulo do pastoreio: romance. Porto Alegre, 1875 - Só vi
publicado o 10 volume, que forma o terceiro numero da mencionada pu­
blicação até o anno de 1881.

- Dialecto brazileiro, ou a evolução do portuguez na America - Inedito.
- Origens aryanas do guarany - Id m. Apolinario Porto Alegre tem,

além destas ineditas, algumas composições dramaticas, assim como um tra­
balho sobre a historia de sua provinda, da qual tem feito tambem estudo
particular, sobretudo do que é relativo a revolução de 1835, e tem alguns
escriptos em revistas e jornaes, sendo mais notavel sua

- M orpnologia a?'yo-.quaranitica - que vem na Gazeta de Porto Ale·
gre, ns. 85, 86, 98, 99, 109, iii, 112, 127 e i29.

Aprigio Jus-tiniano da Silva GuiJuarães­
Nasceu na provincia de Pernambuco a 3 de janeiro de 1832, e falleceu a
3 d setombro de 1880, sendo seus paes o brigadeiro José da Silva Gui­
marães e dona Francisca Marcolina GÚimarães.

Bacharelado em direito em 1851 pela academia do Recife, foi no anno
seguinte despachado para o logar de secretlrio do governo do Ceara, pro­
vincia, que representou na camara temporaria de 1854 a 1856, como
deputallo supplente, e que tambem lhe deu urna cadeira em sua assembléa,
assim. como o fez sua proviricia natal na legislatura de 1854 a 1855, e na
de 1863a 1864. Depois de receber ógrau de doutor, ustentando theses em
1856, apresentou-se a quatro concursos successivos para um logar de lente
subsLituto na faculdade de que era filho, obtendo ser provido no ultimo
concurso em 1859, e sendo nomeado em 1870 lente catbedratico de direito
civil, de que passou depois a lente de economia politica.
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Muito val'sado nas sciencias de dir ito, orador distincto e escriptor ap­
plaudi lo, foi um dos ornamentos da congregação academica 10 Recife e
um dos mais fortps baluartes das ideias liboraes; exerceu de 1855 a 1859
o cargo de official-maior da sOcI'etaria do trhunal do COlnm °l'cio de Per­
nambuc ; foi sacio e orador do institut'l archeologico pernambucano e de
ou tra8 associações de lettl':lS, e escreveu:

- T heses apresenta,las á faculdade de Jireito afim de obter o grau de
doutor. Recife, 1856 - Além destas ha as theses de concur~o que nunca
pude ver.

- Propriedade littemria: historico e sustentação de um projecto a
reRpeito, apresentado:i camara dos senhores deputados em 14 de agosto
de 1856. Recifl, 1859.

- Lições sob/'e a infallibilirlade e o poder temporal do papas. Recife,
1860-Consta-m que esta obra foi I'eimpr ssa com a se""uinte:

- Estudos sobre o ensin I ptlbltco. Recife, 1860-1861,2 vaIs. in-4.o
- DiscUl'SO lido na sessão solemne do atheneu pemambucano. Per-

nam buco, 1860, 13 pags, in-8. °
- Discurso ao assumiL' a regencia da cadeira de direito ecc1esiastico,

Recife, 1861.
- Discurso de abertura do curso de direito publico e constitucional.

Recife, 1864.
- Saldo contra o pai;;; (primeil'a conta corrente). Reflexões politicas

de Marco Antonio Recife, 1866, 37 pags. in-8' - E,te o?usculo e os
dous seguint~s são escriptos de censura aos actos do ministerio, de que
era entã I chefe o Marquez de ulinda.

- Saldo contra o paf.. (segunda conta corrente). Reflexões politicas de
Marco Antonio. Recife, 1866, 39 pags. in-8.o

- Salclo contra o pai;;; ( tereeira conta corrente), Reflexões politicas de
Marco Antonio. Recife, 1866, 28 pags. in-8. u

- A liberdad~ de conscie~cia: discurso pelo orador do instituto ar­
cheologico pernambucano na s"ssão solemne do gabinete portuguez de
leitura, etc., dedicado aos leitore, da Opinião liberal. Recife, 1869,
21 pags. in-4° - Na introducção desta obl'a, depois de declarar o autor
que advoga a liberdade de consciencia e de cultos, o do flJ,zor consideraçõos
neste sentido, assim se exprime: « Sou catholico, apostolico romano e a
Deus imploro a graça de morrer tal; mas isto p<l.ra mim nunca significou,
nem jamais significará que eu veja em cada padl'e um santo, em cada
pontifice um 8ellhor universal, dispon:lo do céo. e da terrot, deci lindo in­
fallivelmente do espiritual e do temporal, impondo ao mundo o seu
Syllabus politico, fazendo-se arbitro das nações. :.

- Discurso depois do memento mandado celebrar pelo partido liberal
de Pernambuco na matriz de Santo Antonio do Recife em com memoração
do illustre Joaquim Nunes Machado e. seus companheiros ~as lutas c;la
revoluçã de 1848. R cife, 1866, 13 pags. in-4,o

- Discursos e diversos escriptos. Recife, 1872, 445 pags .. in-40-
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Contém este volume uma coUscção de traba.lhos, anteriormente publica:los.
- Jesuitismo e cathol cismo por FabiJ Rustico. R 'cife, 1873,203 paga.

in-4o- E' escri[Jto por occasião da questão religiosa, levantada pelo
bispo dom frei Vital, assim como Oseguinte:

- Jesuitismo em Pernambuco: a,JOntamentos historicos e philoso­
phicos. Pernambuco, 1873, 173 pags. in-8. 0

- Ensa o dramati co : Nuu s Macha lo. Recife, 1874 - Foi levado á
scena pela pl'imeira vez n'uma festa patriotica e liberal, r3alizada a 11
de abril de 1874, sendo nesta occasião o autor enthusiasticamente
applaudid o.

- Luiz do Rego a a posteridade: refutação rio que acerca de Luiz do
Rego Barretll, capitão general de Pernambuco, escreveu em uma memoria
O con go doutor J. C. Fernanles Pinheiro. Pernambuco, 1876.

-MemJria lustoricaacadcmica, Recife, 1876, in-4. 0

- Faculdade de dil"eito do Recife, Ab'i tura do CUI'SO de economia
politica dOS 15 de mal'ço de 1871. Recife, '1871, iu-4. 0

- Fact,ldad:; de dtreito do Recife, Discurso n 1 ceremcnia de coUação
do grau de doutol' aos senh0res José Joaquim S~abra Junior, José Maria
Metello e Francôsco Gomes Parp,nte pelo padrinho doutOl' Aprigio J us­
tiniano da Silva Guimal'ães. Recife, 1878, in-8. 0

- Facúldad: de di,'edo do Recife. Discurso pelo doutor, etc" ao
assumir a l'egencia da rad il'a de economia politica aos '16 de junho
de 1879, Pernambuco, 1879, 12 pags. in-8. 0

- Faculdade de direito do Reei/c. Discurso de encerramento do curso
de economia polit'c.l em iH79. R 'cife, i )79, in- .0

- Sessão acade I1t ca: de 28 de fevereiro de 1879 : discurso, etc. Recife,
1879,16 pags. in-8,o

- A P edade sUp"ema de Victor Hugo: paraphrase dedicada a H. Capi­
talino, Recife, Hl79 , i5 pags. - E' pl'ece ,ida esta. obra de uma carta a H,
Capitulino, e escl'ipta em estylo biblico, quando o autor -se achava em
hboatão, já doen te e em uso de reme .ios.

- Carta ao doutor Raymundo H nOl'io da Silva. Recife, i880, 34 pags.
- Vel'sa 1I0bl'e questõ ,s de pe lagogia, e é BUa ultima publicação.

Entre seus escriptos publica os em revistas litterlrias citarei:
- Ana/yse cr:tica do opusculo « Conferencias sobl'e a paixão de Jesus

Christo pelo pa Ire Ventura, traluzidas pelo mllnsenhor Joaquim Pinto
de Campos I) - Sahiu no Correio Mercantil do Rio d Jaueiro, 1856, SJb o
pseudonymo Agl'ippa. Neste jocnal ha outros artigos de sua penna e sob
o mesmo pReudonymo.

- Apontamentos de economia 1,olitica - Na Revista litteraria,
tomo 2v, 1879 e i8KO,

- Recordações da mocidnde e columnas electl'icas : ensaio criticos
acerca dos costumes da mo 'idade brazileüa - No Domingo, Recif', 1859.

- Biogmphias de homens notaveis de Pernambuco e de outras pro­
vincias - No Jornal do Recife, i859.

I
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- A politica no Brazil segundo um professor de direito - N o Novo
mundo, voI. 30 , novembro de 1R72. Tratando o periodico Apostolo das
tristes occurrencias dadas em Pernambuco por occasião da qnestão, deno­
minada l'eligiosa, disse: « O senhor doutor Aprigio Guimarães é o prin­
cipal autor de tão tristes scenas. Ha muito se declarara inimigo da igreja
e tomou a si a missão de insultal-1 e aos bispos em suas missivas para o
Novo mundo. » Mas a re acção desta revista affirmou, respond ndo a
semelhante imputlção, que apenas recebera do doutor Aprigio Guimarães
este artigo, versando tão sómente sobre politica goraI.

- I nea;a ticlões de dous recentes escriptos relativamente aos movi­
mentos de 1817 e 1824 - Na Revista do instituto archeologico pernam­
bucano, tomo 10 , pags. 51.9 a 53·!. Os dous escriptos, a que se refere,
são: a «Hi toria da fun,lação do imperio brazileÍl'o p lo conselheiro J. M.
Pereira da Silva », e uma memOl'ia do doutor A. Pereira Pinto.

- Breve memoria lida na sessão solemne do instituto archeologico
pernambucano a 27 de janeiro de 1873 - Na me ma Revista n. 75, março
de 1877, pago 66 e seguintes.

- Breve elogio aeademico do doutor Vicente Ferreira do Rego - Na
Revista Nacional, S. Paulo, 1877, n. 3.

- João de Souto-Maior ou o delírio de um patriota: drama hi torico
nacional em cinco actos e um prologo - E' precedido de algumas con­
siderações sob o titulo d Adve;·tencia. Só o prologo, que tem por titulo
O rei e o carrasco, vi publicado na Illustração brazileira, 10 vo1. 1876.

Como este drama, Aprigio Guimarães deixou ineditos :
- Esboço biographico de João ele Souto-Maior, e sua familia.
- Os meus ensaios d)'amatieos: escriptos comprehensivos de incidentes

e factos da imprensa, relativos a Nunes Machado e João de Souto.
- Breve noticia dos personagens historieos que figuram no drama João

de Souto-Maior - Estes persooagens são: frei Joaquim elo Amor Divino
Caneca, Manoel Caetano de Almpida e Albuquerque, Antonio Carlos Ri­
beiro ele Andrada Machado, DominO"os José 11'Iartins, padre Miguel Joaquim
de Souza Castro, José Luiz de Menezes, Francisco do Rego Barros, Sebas­
tião do Rego Barros e padre Venancio Henrique de Rezende.

- Estudos de economia politica - E' uma volumosa obra, escripta
para servir de compendio nas duas faculdades do imperio. O autor es­
perava approvação do governo, afim de dar publicidade a seu livro, e
etrectivamente ja se achava elIe na secretaria do imperio; mas a morte
não lhe permittiu fazer a publicação.

- Algumas observações - N:ão sei sobre que versa este escripto.
O doutor Aprigio Guimarãos redigiu:
- Pedro II. Cerll'a, 1851 a 1853"":" Este jornal se publica desde 1847

até o presente, mas o doutor Aprigio só o redigiu durante esta época em
que exerceu o cargo de secretario do governo, tendo entretanto antes
disto coIlaborado para elIe. Esta publicação ainda hoje continúa no seu
420 anno.
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- A Opinião Nacional: politica liberal.. Recife 1867-1879 - Foram
tambem da redacção Antonio Rangel Torres Bandeira e João 80imbra.

- A Madre-silva: revista litteraria lJspecialmente dedicada ás
senhoras, sob os auspicios do doutor Aprigio Justiniano da Silva Guima­
rães. Recife, 1870.

Aprigio Mart.ins de Menezes - Filho de Olimpio
José de Menezes e de dona Vü-ginia Martins de Menezes, nasceu na ci­
dade da Bahia, ahi fez o curso de medicina, recebendo o grau e douLor
em 1867 j e pas ando-se para o Amazonas, tem sido nesta provincia depu­
tado provincial em diversas legislaturas,' e fJi eleito deputado geral na
legi laLura de 1881 a 1884, não sendo porém reconhecida sua eleição pela
camara. Escreveu :

- These que sustenta perante a faculdade e medicina da Bahia para
obter o gra)l de doutor em medicina. Bahia, 1867 - Contém uma disser­
tação sobre fracturas em geral e proposições sobre: Operação cesarea e
suas indicações. Asthma. Familia dels palmeiras.

- Nevoas matutinas: poesias. Bahia, 1868 - O autor tem ainda
muitas composições publicadas e li avuLso, e muitas ineditas.

- Relatol'io apresentado ao presidente a provincia do Amazonas, etc.
sobre a commissão, de que foi encarregado no rio Negro. Manáos, 1875,
38 pags. in-8o - Trata-se de uma commis~ão medica.

Arcelino de Queiroz LiJua - E' natural da provincia
do Ceará, bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de Per­
nambuco, exerce o magisterio, si me não engano, em sua provincia, e
escreveu:

- Uompendio elementar de geographia geral e especial do Brazil.
Ceará, 1873.

Arist.ides Cezar Spinola Zallla - Nasceu em Cae­
teté, provincia da Bahia, sendo seus paes o doutor Aristides Zama e
dona Rita Spinola Zama.

Doutor em medicina pela faculdaJe'de sua provintia, foi um dos medicos
que offereceram-se para prestar os serviços de sua profissão na campanha
contra o Paraguay, para a qual effectivamente seguiu com outros collegas,
professores e estudantes da faculdade em 1865 j tem sido muitas vezes de­
putado á. as embléa provincial, deputado á assembléa geral na 17" legisla­
tura de 1878 a 1881, dissolvida em 1880, e na subsequente, e e creveu:

- These apyesentada á. faculdade de medicina da Bahia, e perante
eUa sustentada em dezembro de 1858. Bahia, 1858 - Contém uma dis­
sertação sobre bebidas aromaticas, e proposições sobre: Amputações nas
lesões traumaticas. Etheres, sua acção physiologica e therapeutica.
Ozona e suas propriedades.

- Questão reUgiosa. Discursos pronunciados na assembléa provincial
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da Bahia pelos deputados doutor Aristides Cesar Spinnla Zr.ma e doutor
Marcolino de Moul'lL A.buquerque nas sessões de 12 e 13 de maio de 1873.
Bahia, 1873, 62 pags, in-8. o

- Assembléa legislativa. Discurso pronunciado na sessão de 20 de
abril de 1877. Bahia, 1877, 19 pags.

- N egocios ela Sah ·a. Discurso pronunciado na camara dos senhores
deputados de 8 de maio de 1880. Rio de Janeiro, 1880, in .4.0

- DiscttrsoS pronunciaJos na camara Jos deputados e na assembléa
provincial da Bahia l!iobre varios assumptos, Rio de Janeiro, 1883.

Aristides Franco Velasco - Filho do celebr pintor An­
tonio Joaquim Franco Velasco, nasceu n:J. capital da Bahia pelo anno de
1820, e ahi na faculdado de medicina concluia o curso respectivo, quando
uma desfei a ,ou uma repreLensão severa"de um professor o levou a suici­
dar-se, sendo por esta occasião publicado um sondto da penna de um
collega seu, que terminou nos seguintes versos:

Venha o que causa foi do extincto fio
Desse - que honra fazia á humanidade,
Em seu tumulo beber lições de brio.

Um dos mais distinctos alumnos da faculdade, era cirurgião de a.rtilha­
ria. da guarda nacional, e escreveu:

- DisCU1'SO pronunciado na sessão geral da sociedade bibliotheca clas­
sica portugueza em 7 de setembro de 1839 pelo seu presidente, etc. Bahia,
1840, 2\l pags. in-4. 0

Aristides GalvãodeQueiroz - Natural da Bahia e filho
do doutor AI xandre José de Queiroz que foi professol' da iaculd.tde de me­
dicina, ed utor em mathematicas e sciencias naturae~ pela antiga escola
centl'al, engenheiro civil, membro do instituto polytechnico brazileiro,etc.

Tem sido enc~rregado de divel'sas commis>l1es de engenharia, como a de
engenhe:ro chefe da estrada de f<3rr(l Alto Muriahe, é lente do imperial
instituto bahiano de agl'icultura, e escreveu:

- Bases para organização de uma escola normal de agl'icultura na
provincia da Rlhia, apresentadas á directoria do imperial instituto bahiano
de agric ultura. Bahia, 1880 - Teve nesta obra por colJaboração o en­
genhoiro Augusto Francisco Gonsalves,

- S nthese universal e a theoria physica, mathematica da razão:
memoria olferecida ao iustituto polytechnico brazileü"o. Bahia, 1880.

- Observações sobre alguns erroS da moderna escola da barateza
kilometrica na s estrada de ferro para serem presentes ao congresso de
estradas ~e ferro do Brazil. Rio de Janeiro, 1882.

Aristides de Souza Maia - E' natUJ'al da provincia de
Minas Geraes, fez o curso de scieucias sociaes e juridicas, formando-se na
faculdade de S. Paulo em 1879, e escreveu:
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T'" Questões de direito. S. Paulo, :1.879 - Como indica o titulo da
obra, neUa se desenvolvem diversos pontos de direito.

Aristides de Souza Spinoia - Nasceu na viIla, hoje
cidade de Caeteté, na Sahia, a 29 de agosto de 1850, sendo seus paes o
coronel Antonio de Souza Spinola, que repre entou a Bahia em tres le­
gislaturas, e dona Constança Pereira de Souza Spinola.

Para dar uma ideia da rara iutelligencia que desenvolveu desde seus
estudos de humanidades, seja-me licito aqui expôr um facto que se
acha narrado n'uma noticia biographica no periodico a Lei, de se­
t mbro de 187 : Um dia leccionava pbilo~ophia o sabia e ven rando frei
Antonio da Virgem Maria Itapal'Íca, e ao-itando-se questões e~tre o mestre
e seu joven alumno Aristides Spinola, aqueHe. com assombro geral,
lleixa :1,' cadeira que occupwa, e offerece-a ao alumno, tomando o lagar
deste entre seus con iscipulos. Mat,'iculando-se depo;s na faculdade do
Recí'fe, onde recebeu o grau de bacharel, ahi a sua applicação e assidui­
dade foram taes, que durante os cinco aunos do curso academico n.m uma.
só falta deu!

Dando-se ao exercicio da advocacia, fez diversas excursões pelo interior
de sua provincia, e particularmente pelo valle de S. Francisco, com o fim
de estudar diversas loc.llidades, por onde colheu importantes notas do
maior int resse publico; administrou a provincia de Goyaz de :1.879 a
18S0; foi eleito deputado pl'ovincial na legi~latura de 1878 e na subse­
quente, e deputado geral na pl'Ímeira legislatura da eleição directa, em
1881. Alem de alguns escriptos inedit03 por occasião das e:xcuri3ões que
fez na pro incia, e Ue outros de coUaboração no Diario da Bahia, são de
sua penna:

- Presidencia do Barão Homem de MeHo na Bahia: excursões ad­
ministl':).tivas. Bahia, 1879, 209 pags. in-8° com quatro tabellas - Consta
este livro de uma collecção de artigos publica:los no Diario da Bahia,
sendo alguns da redacção desta folha, mas estes mesmo addicionados com
varias notas do doutor Spinola.

- R,latorios sobre a administração da província de Goyaz. Goyaz, 1879
e 1880, 21'016.- Estes relatarias contêm gl'ande opia de informações sobre
a provincia, e o segundo foi quasi em sua totalidade transcripto no Jornal
do Commel·cio.

- Estudo sobre os indios que habitam as margens do rio Araguaya:
memoria-em que se occupa dos indios cal'ajds e que se acha annexa ao re­
lataria da exploração deste rio pelo eng}nh"liro J. R. de Morae~ Jardim,
publicado no Rio de Janeiro, 1880.

- Orçamento do ministerio da ao-ricultura: discurso pI'oferido na
sessão da camara dos senhores deputados de 13 de julho de 1882. Rio de
.Janeiro, 1882, 70 pag·s. in-12.

- Elemento set"vil : discurso proferido em sessão de 22 de junho, Rio
de Janeiro, 1883, in-12.
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Frei Arsenio da Natividade Moura - Natura\da
provincia de Minas Geraes e irmão do p'l.dl·e Antonio Maria de Moura,
de quem já fiz memoria, nasceu em Sabará a 24 de maio de 1794 e falleceu
na Bahia a 21 de maio de 1861.

Monge benedictino, professo no mosteiro da Bahia, foi um dos orna­
mentos de sua ordem, tanto por sua grande illustração, como por suas
ral'as virtudes. Foi por diversas ve-zes prior na ordem, mestre de diversas
doutrinas e o mais incans'wel educador dos religiosos admittidos de 1837
em diante; foi quem realizou no mo'teil'o da Bahia a creação das primeiras
aulas, de portuguez, laLim, francez e philos phia, regidas por monges
benedictines ; e fóra da ordem exerceu o cargo de leute de historia eccle­
siastica no seminario archiepiscopal e o de director do pequeno semina­
rio ou collegio de S. Vicente de Paula, a instancias do arcebispo dom Ro­
mualdo, seu amigo, no qual prestou por muitos annos relevantes serviços.
Depois disto entregou-se ao mais completo retiro no seu mosteiro, a morti­
ficações e peniLenci1s, e assim viveu alguns annos, morrendo como um
justo. Era socio do instituto historico e geographico brazileiro ; grande
prégador, e escreveu sermões com que poderia encher alguns volumes,
porque muitas vezes prégava quaresmas inteiras. Entretanto só foi­
publicada a

- Oração (unebre recitada na matriz de S. Pedro da Bahia por occa­
sião das solemnes exequias do excellentissimo e reverendissimo senhor
dom Romualdo Antonio de Seixa~, arcebispo, metropoliLano e primaz
do Brazil. Bahia, 1861 - Foi seu ultimo sermão; porque sahiu do pul­
pito para se unir na vida eterna ao veneran o arcebial'lo, unica pessoa
capaz de arrancaI-o de seu retiro. Existe ainda de sua penna:

- M anifestaçi'iO ao respeitavel publico pelos monges eenedictinos.
Rio de Janeiro, 1833, 48 pags. in-4° - Consta-me que é tambem deste
autor a

- Memoria documentadr.t, offerecida li nação braôleira, seus augustos
representantes e imperial goveruo por uo: brazileiro, amigo de sua patria,
sobre os melhoramentos ou reformas das ordens regulares, e em particular
da dos benedictinos no Brazil, etc. Rio de Janeiro, 1834, in-4.o

Arthur de Azevedo - Filho do cousal portuguez no Ma­
ranhão David Gonçalves de Azevedo, nasceu nesta provincia a 7 de julho
de 1855.

Depois de servir como caixeiro n'uma casa co=ercial de S. Luiz,
entrou para O' funccionalismo publico, como amaJ;luense da secretaria da
presidencia; sendo porém exonerado em 1875 de seu emprego, veiu para
o Rio de Janeiro e aqui foi provido n'um Iogar de amanuense da secre­
taria da agL'Ícultura, com me reio e obl'as publicas, onde é actualmente se­
gundo official. Dá-se com fervor ao cultivo da litteratura, sobretudo da
dra,matica, e tem escripto e traduzidó grande numero de obras neste ge·
nero. Posso dar noticia. das seguintes obrai suai:
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- Carapuças. S. Luiz, 1872- E' um volume de poesias satyricas.
- Na rua do Ouvidm': epistola a Alfredo de Queiroz. Rio de Janeiro,

1875 - Sahiu sob o tItulo de Bol'as vagas, r. Creio que teve segunda
edição.

- Sonetos. Rio de Janeiro, 1876 - Sahiu sob o mesmo titulo, II.
- O dia de finados: satyra. Rio de Janeiro, 1880.
- Uma vespera de Reis na Bahia: comedia-opereta em um acto, ori.

ginal : musica de Francisco Libanio Colas. Rio de Janeiro, 1876 - Sabiu
sob o titulo Horas de humor.

- Abel e Helena: opera comica em tres actos, escripta a proposito da
Belle Helene, musica de Ojfenbach - Foi muitas vezes á scena no thea.
tro Phenix dramatica.

-A casadinha de fresco: opera comica em tres actos, imitação da Petite
mariee, musica de Lecoq - Idem.

- A filha de Maria Angú: opera comica em trea actos, aproposito
da Fille de.madame Angot, musica de Lecoq - Idem.

- Niniche: comedia em tres actos; traducção livre, musica de Mario
Boullard. Rio de Janeiro, 1879 - Idem.

- Aprinceza elos CajulJÍ?'os: opera comica em um prologo e dous
actos, musica de Francisco de Sá Noronha. Rio de Janeiro, 1880­
Idem.

.- A joia: comedia em tres actos, original e em verso. Rio de Janeiro,
1879 - Idem.

- Os noivos: opera comica de costumes, original, brazileira, em tres
actos. Rio de Janeiro.

- Nh6·nhô: comedia em tres actos, traducção livre. Rio de Janeiro.
- Amor por annexins : entre-acto comico, original, musica de Leoca-

Çlio Raioi. Rio de Janeiro.
- Jerusalem libertada: drama phantastico em quatro actos e dez

quadl'os ; traducção com musica de Ciriaco de Cardozo. Rio de Janeiro.
- O pimpolho: comedia em tres actos de Henrique Crisafuli e Victor

Bel'nard - Esta e as que em seguida menciono, não sei si foram impres­
sas. Foi representil-da e muito applaudida no theatl'o Lucinda, em 1881.

- A mulher do papa: comedia em tres actos de Hennequin e Albert.
Millaud ; traducção, com musica~ Foi representada pela primeira vez na
'Phenix dramatica a 17 d maio de 1881.

- A Camargo: opera comica em tres actos; traducção, com musica de
Lecoq - Tem sido representada no mesmo theatro. .

- A filha do fogo: operêta magica em tres actos e doze quadros, tra­
duzida livremente e accrescentada; musica de Ojfenbach, Lecoq e Ciriaco
de Cal'doZ'O.

- A pelle do diabo: comedia em um acto, original.
- Os doudos: comedia em tres actos, em verso - E' escripta com seu

irmão Aluizio de Azevedo, de quem já tratei neste volume, e sahia della
um fragmento na Revista dos theatro$.
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- Primeiras proezas de Richelie~t: comedia em dons actos. Traducção
feita com Arthur Barreiros.

- O Rio de Janewo em 1877: revista satYl'ica e burlesca em um pro­
logo, tre~ actos e dõzeseis quadros, original, de sociE'dade com Lino de
Assumpção e musica de diversos,

- O Alfacinha: scena comica em verso, original.
- Keller e Fagttndes: dialogo comiço, original.
- A ea;posição portugueza: monologo comico, musica de F. de Sá No-

ronha.
-.Anjo do mal: drama 0m cinco actos e oito quadros. Traducção

livre.
- O rei elas areias de OLt1"O : dl'ama em cinoo actos. Tradllcção.
- A peroZa negl'a: drama em cinco actos e sete qlladros. Traducção livre,
- As mulhet-e,s do mercaclo: dl'ama em cinco actos e dez quadros,

com musica de Carlos Cavallier.
- As mascaras ele bronze: drama em cinco actos e seis quadros por

A. d'Ennel'Y. Tr'ldul;ção,
- O filhO de COl'alia: drama em qnatro actos de Delpit. Tra.ducção"':"

Foi levado 'á scena no theatro Reêreio dl'amiJ.tico e depois ~o theatro Lu­
cinda a 23 de julho (le 1881. Ha olltra tl'aducção deste drama, escripta
para outro theatro desta côrte pelo distincto litterato e redlctor da. Gazeta
de N,oticias, Henrique Chaves.

- O Libe1'ato: comedia em um acto, original, bl'azileira - Foi á scena
pela primeira vez neste theatro a 19 de ,setembJ'o de 1881.

- O dia e a noite: opera buffa em tres actos de Vanloo e Letterriel',
Tradueção com musica de Lecoq - Foi representa:3a muitas vezes no
theatro Sant'Anna em 1882.

- Os tres bolicarios : com~dia em tres actos de Anicet Bourgeois. TI'a­
duéção - Foi repre~entada no dito theatro a 10 de abril de 1882 pelá se-
gunda vez, ,

- A IIIascote na 1"Oça: comedia em um acto - Foi representada pela
primeira vez no Recreio dramati.co a 15 de maio de 1882, e publicada na
Gazetinha.

- Coque!icot: opera comica em tres actos por Armando Silvestre, Tra­
dllcção -,Levada á acena do theatro Sant'Anna em julho de 1882, A mll-
sica desta opera é composição de Luiz Vamey. .

- Casa de Orates : comedia em tres actos,original brazi!eu'o dos irmãos
Arthur de Azevedo e All1izio de Azevedo - Foi pela primeira vez levada
á scena no mesmo theatro a 28 de agosto de 1882.

- Genro e S{)grO: comedia em um acto de Labiche, accommodi:\da li
acena 'brazileira '-Uem com a precedente.

- A flor de liz : ropera comica em tres actos, accommodada á scena
brazileira peios irmãos Arthur e Aluizio de Azevedo, musica de Leon
V{lsseur - Foi levada á acena pela primeira vez no theati'o Sant'Anna a
'2t} de outubro de 1882.
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- O anjo da vingança: peça em tres actos, expressamente escripta'
para a celebre artista Gemma Cuniberti - Collaeo rou nesta OBra U. Duar­
te. Foi representada. no theaLro Gymnasio em maio de 1882.

-Gillete de Narbonne,' opera comica em tres aetosde H. Crivot e
A. Duru, extrahida dos Contos de Boccac i o . Traducção livre, com musica
de E, AuJran. Rio de Janeiro, 1883 - Foi levada peb primeira vez no
theatro Sant'Anna a 28 de junho deste anuo.

- Falka (Ie droit d'ainesse) : opera.comica burlesca em tres actos por
E. Letterrier e A. Vanloo. Traducção - Idem a 24 de agosto de
1883.

Arthur de Azevedo redigiu:
- Q Domingo: ,revista hebdomadaria. S. Luiz, 1872.
- Revista dos theatl'os: periodico dedicado á litteratura e arte drama-

tica - Sahiu o primeiro numero em julho de 1879, Rio de Janeiro, sendo
SFlUS pricipaes redactores Arthur de Azevedo e A. Lopes Cardozo, com
80 pags. in-16 e um retrato do actor F. C. Vasques, de quem vem ahi
a biographia, escripta por Arth UI' de Azevedo.

Ar"thur Barreiros - Natural do Rio de Janei'ro e nascido a
29 de dezembro de 185õ, cursou até o 20 anno a antiga es~ola central, que
deixou para dedicar-se ao jornalismo, collaborando para varios jornaes,
como a Comedia populal", o Bezotwo, Revista, do Rio de Janei?'o, Zig­
zag, Luz, Penna e Lapis, Gazetinha, Estação, Mãe de família Biblio­
theca l"omantica e Revista brazilei?"a, onde se acha seu estuJo sobre

- Collocação dos pronom.es - No torno 50, 1880, pags. 71 a 83.
- O CanciOlteil'o alegl'e de C. Castello Branco. Rio de Janeiro, 1879,

8 pags. in-8· gr.- E' escripto em fórma. de carta « ao eXIDO. sr. Camello
Castello Branco» ao ler a obra desse escriptor portuguez q'ue por vezes
tem procurado injuriar o Brazil em suas publicações. Póde-se avaliar a
justa indignação. de que se possuira Barreiros, pelas seguintes palavras
suas: « Para um cão hydrophobo - que diabo! - ha o veneno, ha a pedra,
ha o pau, ha o tiro, ha o fiscal e hll. a camara municipal; e para vossa
excellencia que é tre dobradamente peior que dous, duzentos, vinte mil
cães dll.mnados - pois não contente com abocanhar os vivos, inda levanta
a perna no tumulo dos mortos - para vossa excellencia, diziamos, não ha
uma possessão na Africa, não ha quatro bofetadas, e uma duzia de ponta­
pé', nem siquer, ó Deus todo Poderos o! um simples e modesto xadrez de
policia. »

E quem assim se exprime é um joven de educação finissima, de trato
ameniasimo! E' que nem todos têm bastan~e fleuma para ouvir e atirar
ao merecido despl'eso insultos grosseiros, embora venham estes de um
homem de lettras, mas de um homem que se esquece que seus parentes
d3ixam o s~u fulgurante céo de Portugal pelo nosso céo estrelladu de
bananas. e vem aqui huscar a felicidade no entrelaçamento com a cabra­
lllada do Brazil, com os Cerebl"OS de tapioca.



- A princeza Jorge: drama de Alexandre Dumas filho. Traducção­
inedita, mas representada no theatro Cassino.

- Primeiras proezas de Richelieu : comedia em dous actos. Traducção
de sociedade com Arthur de Az vedo - idem.

-Bellesa invisível: romance - Foi publicaao na Estaçao, jornal
de modas, 1881. .

- Contos, biographias, etc.- E' um volume l1lue o autor conserva ine­
dito e me' parece que será dado á lume brevemente.

Arthur Carneiro de Mendonça Franco - E'
natural da provincia de Minas Geraes, e exerce um logar na secretaria do
senado. Col1aborou, si me não engano, no periodico Cruzeiro, e escl"eveu~

- Historia de uma pa1·isiense por Octavio Feuillet, traducção. Rio de
Janeiro, 1881 - Foi publicada sob o titulo de " Bibliotheca do Cruzeiro ",
depois de haver sido impressa no mesmo perio:lico.

Arthur Fernandes CaJD.pOS da Paz - Filho de
Manoel Venancio Campos da Paz e de dona Amalia Carolina Fernandes de
Campos, nasceu na cidade do B:tnanal, provincia de S. Paulo.

Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, dedicou-se desde
estudante ao exercicio de educador da mocidade, a principio leccionando
sciencias naturaes no externato Aquino, e depois na direcção deste esta­
belecimento com seu director primitivo, o doutor João Pedro de Aquino; é
adjunto da cadeira de chimica organica e biologia da faculdade de medi­
cina, socio e um dos fundad.ores da sociedade beneficente paulista José
Bonifacio, e escreveu:

- Estudo sobre a nomenclatura chimica. Rio de Janeiro, 1877.
- Dos bl'omuretos e suas applicações therapeuticas: these apresen-

tada à faculdade de meditina do Rio de Janeiro a 30 de setembro de 1878,
Rio de Janeiro, 1879 - E' seguida de proposições sobre os ponios : Am­
moRia. Thoracenthese. Pneumonia.

Arthur Leal- E' um autor, que só conheço pela obra abaixo
mencionada, sabendo apenas que frequentara a faculdade de direito do
Recife. Consta-me que existe um bacharel em direito, que exerce em
nossa magistratura um logar de juiz municipal na provincia do Rio
Grande do Sul, com o nome de Arthur Leal Ferreira, e talvez seja o
mesmo autor das

- Impressões academicas: ensaios criticos. Recife, 1879, in-8.o

Arthur de Oliveira - Natural da provincia do Rio Grande
do Sul, nasceu em 1851 e'fa:lleceu no Rio de Janeiro a 21 de agosto
de 1882.

Viajou alguns annos pela Europa, ahi fez sua educação, demorando-se
sobretudo na França, onde entreteve intimas relações de amizade ·com
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Theophilo Gautier e sua irmão Judith Gauti er, Leconté de Lisle, o ce­
lebre livreiro Alphon e Lemerre e outras notabilidades j e de volta á patria,
foi prof ssor livre de diversas materias e por ultimo professor do collegio
de Pedro II. Era tão versado na lingua franceza, como na patria, e possuia
um vasto cabedallitterurio. Sua morte foi annunciada por toda a imprensa.
diaria da côrte, que por entre phrases repassadas de doloroso sentimento,
põe em relevo os belIos dotes de seu espirita. «Era - diz o Cruzeiro­
um dos talentos mais vigorosos da geração nova que teria occupado um
lagar muito distincto entre os nossos homens de lettras, si a morte o não
colhesse tão cedo.» Escreveu:

- A rua do Owvidor: monographia fluminense. Rio de Janeiro, 1873
- Sahiu sob o pseudonymo de Bento Gonçalves.

- Flexas. Rio de Janeiro, 1873, in-8. o

- Flexas: chronica quinzenal de politica, litteratura e costumes.
N. 2. Rio de Janeiro, 1873, in-8o - Neste escl'ipto e no precedente usa
ainda o autor do pseudonymo de Bento Gonçalves.

- These de concurso á cadeira de professor substituto de rhetorica,
poetica e litteratura nacional do colIegio de Pedro II. Rio de Janeiro,
1879.

Arthur Rodrigues da Rocha - Sei apenas que é na­
tural da provincia do Rio Grande do Sul e filho de José Rodrigues da
Rocha a quem dedica o segundo dos seguintes volumes que escreveu:

- José: drama. Porto Alegre, 18" - Foi representado e muito ap­
plaudido na provincia do autor.

- O filho bastaI-do: dl'ama em tres actos, escripto e:ltpressamente para
ser represen tado pela sociedade dramatica particular luso-brazileira e lido
na 9a palestra do Ensaios litterarios a 31 de outubro de 1875. Porto
Alegre, 1876, in·8o - Neste mesmo volume andam anne::s:as as duas
peças:

- Anjo e sacrificio : comedia em tres actos.
-Por causa de uma camelia, ou um marido por meia hora: comedia.

em um acto.

Ascanio Ferraz da Motta - Filho de João Borges
Ferraz e de dona Anna Lopes Ferraz, nasceu na cidade da Cachoeira,
provincia ~a Bahia, em 1822 e falleceu no Rio de Jan~iro em julho
de 1871-

Doutor em medicina pela faculdade da Bahia, sentindo-se com vo­
cação para o commercio, empregou alguns bens de fortuna que possuia,
abrindo na capital de sua provincia uma casa de fazendas e modas, asso­
ciado a outro j mas foi tão infeliz, que ao cabo de alguns annos de poucos
lucros, verificados pelos balanços, veiu a faUir, tendo sempre gozado da
reputação de honrado e teJ1do servido muitos annos durante sua vida
commercial na directoria dI!- caixa economica, de que era accionista.
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Muda.ndo-se para o Rio de Janeiro, depois de sua fallencia, aqui fundou
e dirigiu um collegio para educação do sexo masculino, a que deu o titulo
de collegio normal, com o qual, depois de muitos sacri~cios e dissabores,
principiava a melhoriLr sua sorte, q (lando falleceu, victi ma de uma con­
gestão cerebral. Fàra por mais de uma vez deputado á ass mbléa pro­
vincial da Bahia, el'a cavalleü'o da ordem da Roza, e soc:o fundador da
extincta sociedade instructiva, do instituto Iit~erario e de outras,e escreveu:

- Conliclerações hygienicas sobre o uso do tabaco: these inaugural.
Bahia, 1846 - E' seguida de proposições sobre os diversos ramos do en·
sino medico.

- Curso de arithmetica pau uso das escolas primarias. Rio de Ja­
neiro, 1868 - E' um livrinho muito adaptado ás jovens intelligencias pela
clareza e ~ethodo simples com que o autor l'esolve as questões, principal­
mente no que é concernente ás regras de proporção.

- M am,tal da conjugação dos verbos irregulares francezes, contendo
a pronuncia e outros esclarecimentos necessarios á boa intelligencia
desta materia. Rio de Janeiro, 1869.

O doutor Ascanio eSCl'eveu, sendo ainda estudante, varios artigos em di­
versas revistas como o Musaico e o Archi'Vo medico bra.ileiro, onde se
acham as. .

- Estatisticas dos doentes que o hospital da santa casa de misericordia
da Bahia tem tido a seu cargo de 1 de julho de 1834 ao ultimo de junho
de 1845, e da mort llidade no mesmo hospital de 1 de julho de 1844 ao ul­
timo de junho de 1845 - Vem no vol. 30, 1847.

Foi tambem colJaborador e pOl' fim redactor do
- Cr~usculo .' pel'iodico instructivo e moral do instituto litterario da

Bahia.. Bahia, 1845 a 1847,3 vols. in-fol. - Este periodico se publiCou, a

principio em livrações quinzenae de 16 pags. em· duas columnas, de 2 de
agosto de 1845 a 25 de julho de 1846; depois m~nsalmente de setembl'o
deste anno a fevereiro de 1847, sendo este o periodo em que o redigiu o
doutor Ascanio. De seus escriptos ahi publicados, mencionarei o que tem
por titulo:

- Caminhos - que vem nos ns. 8,9, fO e ii. São estudos sobre a ne·
cessidade, vantagens, construcção, etc. de estra.das e vias de oommui:li­
cação por terl'a.

O instituto historico finalmente possue deste autor uma
- Breve noticia do estado actual da instrucção publica na provincia da

Bahia, inedita- que foi apresentada na exposição de historia do Brar.il
de 1881. ~

Ataliba Lopes de GOlUensoro - E' natul'al da pro­
vincia de Pernambuco, e filho de José Secundino de Gomensoro e de dona
Victoria Lopes de Gomensoro.

Doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, exerceu, ainda.
estudante, o logal' de cxtel'110 da clinica cirurgic~ da mesma faculdade,
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e dedicou-se depois especialmente li. ophtalmologia, tendo feito mais de
nma viagem li. Europa para aprofundar-se nos respectivos estudos. E'
oflieial da ordem da Roza, caval1eiro da de Christo, caval1eiro da ordem
hespanhola de Izabel,a c'ltholica, oflicial da ordem da TOITe e Espa.da de
Portugal; membro Litular da imperial academia de melicina, e escreveu:

- Do cancro 'Venereo: dissertação inaugural, sustentada na augusta
presença de sua magestaue o Imperador. Rio de Janeiro, 1865 - E' se­
guida de proposições acerca: 1.0 Da orchite; 2. 0 Do mercurio e suas pre·
parações, considerado pharmacologica e therap'euLicamente; 3. 0 Da as­
phixia em geral e da asphixia por s'ubmersão em particular.

- De la pilocarpine dans l'iriõo-choroidite plastique: extrait de la
memoire lue a la societê de medicine de Paris. Rio de Janeiro, 1881.

- Communismo: comedia em um acto, representada no Gymnasio do
Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, i8M, 60 pags. in-8. 0

- Os cavalleiros da Disgra: romance - Vem no Bazar 'Volante, jor­
nal caricato, de que fóra o doutor Ataliba collaborador.

Audalio Archibald França - Natural da provincia do
Rio Grande do Sul, cul,tiva a poesia, e escreveu:

- Gemidos d'dma: poesias. Rio de Janeiro, 1877 - Consta-me
que o autol' deu segunda edição de seu livro com augmento de novas com­
posições em 1878.

Augusto Alvares GuiDl.aràes - E' natural da Bahia.,
bacharel em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade do Recife, advo­
gado na capital de sua provincia, e negociante matriculado, o escreveu:

- Propaganda abolidonista: cartas de Vindex ao doutor Luiz Alvares
dos Santos. Bahia, 1875, 86 pags. in-4. 0

E' actualmente o principal r~dactor do
- ~iario da Bahia,. Bahia ... - Esta publicação tem 28 annos de

existencia e continua com toda r gula.ridade. Antes redigiu:
- O Abolicionista: publicação quinzenal da sociedade libertadora sete

de setembro. Redaotores F. de Araujo e A. Guimarães. Bahia, 1872,
in· foI.

Augusto de Andrade Valdetaro - Natural do Rio
de Janeiro, falleceu em 1869, ou 1870. Fez o curso da academia de ma­

. rinha; serviu, sendo ainda aspirante, na esquadra em o;>erações contra o
Paraguay em 1867, e era já oflicial quando morreu. Escreveu:

- A injustiça: drama em tres actos. Rio de J,aneiro, 1866 - Foi es­
oripto quando o autor cursava a academia, e ofl'erecido a João Evange­
lista de Assis e a seus collegas do segundo anno do curso academico.

Augusto Candido 'Fortes de BustaDl.ante e
Sã - Nasceu na cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, ai me não en-
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gano, em i834, e falleceu na mesma cidade, affectado de uma febre perni­
ciosa, a 3i de janeiro de i872.

Doutorado em medicina pela faculdade do Rio de Janei.ro, serviu du­
rante a campanha contra o Paraguay, como primeiro cirurgião do hos­
pital militar da côrte, pelo que lhe foram confel'idas as honras de ci­
rurgião-mór de brigada, e como vogal da j unta militar de saude. Era
official da ordem da Roza, cavalleiro da de Christo, sacio da socie­
dade amante da instrucção e da auxiliadora ela industria nacional, e es­
creveu :

- I nfecçao put'ulenta. Elephan tiases dos escrotos. Da respiração dos
vegetaes, e de sua influencia na atmosphera. Qual o melhor tratamento
da febre amarella: these inaugural. Rio de Janeiro, i858 - Os tres ul·
timos pontos são tratados em proposições.

- Summario dos factos mais importantes de clinica cirurgica, obser­
vados no hospital militar da guarnição da côrte durante os annos de i8B5
a i870, mandado publicar pelo governo imperial. Rio de Janeiro, i872
- E' um volume de 236 paginas in-4° grande, com divel'sas figuras, pre­
cedido de um parecer ,tescripto pelo cicllro-ião-mól' do exercito.

- Formulario pharmaceutico para uso dos hospitaes e enfermarias
militares do Brazil. Rio de Janeiro, ~867. (Vide José Ribeiro de
Souza Fontes, Luiz Bandeira de Gouvêa e ,Antonio lCorrêa de Souza
C9sta,)

Augusto Candido Xavier Cony - E' professor da
instrucção primaria da primeira cadeira da ft'eguezia de Sant'Anna, ca­
valIeira da ordem da Roza, e escreveu:

- Arithmetica adaptada ás escolas primarias do primeiro grau. Rio
de Janeiro, i880.

- Memoria sobre asylos infantis, ou estudos destas instituições, Rio
de Janeiro, i882, 40 pags. in-8. o .

- Nova grammatica POl-tugueza de Bento José de Oliveira, modificada
e reduzida a com pendia elementar: obra adoptada nas escolas publicas
pelo governo imperial. Rio de Janeiro (sem data).

- I nst~'ucçao nacional .. revista de peJagogia, sciencias e lettras, col­
laborada por profe~sores e litteratos e dirigida por Antonio Estevão da
Costa e Cunha e Augusto Candido Xavier Cany. Rio de Janeiro, i874,
in-4. o

Augusto Carlos Grei Tavares - E' natural do Rio
de Janeiro e sobrinho do almirante Diogo 19nacio Tavares. Muito joven
ainda, exerce um lagar na secretaria da escola polytechnica, cultiva a lit­
teratura amena, e escreveu:

- Antes do baile .. comedia em um acto, de costumes brazileiros. Não
sei si foi impressa; foi porém levada á. acena no theatro Principe impe­
.rial em i8Bi.
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Augusto Carlos da Silva Telles - E' natural da
provincia de S. Paulo, filho do rloutor João Carlos da Silva Telles, e enge·
nheiro pela escola polytechnica. Regeu na qualiJade de professor inte­
rino d sta escola a segunda cadeira do segundo anno do, curso de artes e
manuftlcturas, e escreveu:

- Relatorio dos exercicios praticos de physica e chimica industrial,
apresentado, etc. Rio de Janoiro, 1880, in-4. 0

Augusto Carneiro ,Monteiro da Silva Santos
- Natural do Recife, capital da provincia de Pernambuco, e filho de
João da Silva Santos e de dona Maria Felicia da Silva Santos, nasceu em
1832 e falleceu entre 08 annos de 1879 'e 1881-

Doutor em medicina pela faculiade da Bahia, foi professor de mathe·
maticas e tambem de rhetorica em sua provincia e escreveu:
-'De tuberculisatione nonullre propositiones: theses ad quam, Deo

adj uvante, palam propugnandam nititur in bahiense medecinre facultate,
etc. Bah ia, 1854.

- A,"ithmetica elementar - Sahiu na Revista da instrucção publica
de Pernambuco, anno 10, pags. 79, 120, 155, 190,284, 330 e 334, e anno
2°, pags. 15, 18 e 125, continuando ainda. Não sei si foi publicada em
volume.

Consta-me que ha,de sua penna um
- Compendio de rhetorica - que nunca si foi impresso. Era o com­

pendia, por que leccionava a seus discipulos.

Augusto de Carvalho - Natural de Campos, provincia do
Rio de Janeiro, d'aqui passou para Portugal e fez o curso de direito na
universidade de Coimbra, voltando li patria depois de sua formatura. Cul­
tor desvelado das lettl'as desde muito joven, dedicou-se ao jornalismo muito
cedo, e actualmente tem um collegio de educação em sua provincia.

Escreveu:
- Questões intel"nacionaes. Porto, 1873, in-8. °
- Estudo sobre a colonisação e emigração para o Brazil. Porto, 1874,

in-8. 0

- O Brazil. Colonisação e emigração: esboço historico, baseado no
estudo dos systemas e vantagens que offerecem os Estados- nidos, con­
tendo um specimen das cartas de doações e foraes de capitanias, o regi­
mento dado ao primeiro goyernador geral do Brazil, alvarás, cartas
régias e outl'as leis dos tempos coloniaes, e todas ,as disposições da legis­
lação brazileira, que mais particularmente interessam aos estrangeiros
que pretend m estabelecer-se no imperio. Porto, 1875,509 pags. in-8°
- Esgotada logo a edição, publicou:

- O Brazil, etc. : segunda edição revista e acrescentada, contendo
uma noticia desenvolvida do descobrimento e colonisação da America do
norte, consolidação da grande republica, progressos interiores do paiz,
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cóm.puto da emigração, etc.; e parallelamente o historico do deecobri­
menta, povoação, autonumia e prospel'idade do Brazil, etc., com um
mappa das colonias estabelecidas no imperio desde :1812 até '1875. Porto,
:1876, 526 pags. in-8°, com o retrato do autol'.

- Pt'ojectn de contrato, apresentado ao director geral da estrada de
ferro, D. Pedro II, pelo doutor Lourenço Ferreira da Silva Leal, Anto­
nio José Rodrigues de Araujo e Augusto de Carvalho, Rio de Janeiro,
1877, in-80 - Refere-se à empresa protectora dos trabalhadores e jorna~

listas ria mesma estrada.
Augusto de Carvalho reJigiu em sua ultima phase de publicação O

- Diario do Rio de Janei1'o - folha creada em 182:1 por Zeferino Vi­
ctor de Meirelles, terminando em 1878 depois de ter passado pela redacção
de diversos. Redigiu depois o

- Jornal do Povo: folha democratica. Rio de Janeiro, 1879, in-fol.
- Desta folha fóra elIe proprietario e redactor principal, tendo muito
antes redigido a

- Espel'ança : publicação semanal. Rio de Janeiro, 1861, in-4. °

Augusto de Castro - E' natural do Rio de Janeiro e for­
mado em direito; serviu o lagar de secretario da estrada de ferro D. Pe­
dro II; deu-se sempre ás lettras e com tqda dedicação ao jornalismo, e
fa~ actualmente parte da redacção do Jornal do Commercio.

,Escrevo estas linhas no momento de dal-a~ ao prélo - e chamo pa.ra
elIas a attenção de tojos os que acharem omissões ~m meu livro, e prin­
cipalmente dos jornalistas: Augusto de Castro foi um dos primeiros es­
criptores brazileiros a quem me dirigi com toda deli adeza, pedindo apon­
tamentos para este livro, e foi-lhe entregue minha circular por um amigo
commum, no ultimo quartel d,e 1 80, tendo a resposta' verbal de que
seria satisfeito o meu pedido, No principio do anno passa~o empenhei
outro amigo, empregado do Jornal do Commel'cio, para o conseguir.
Demorando a resposta promettida, fiz a noticia relativa &0 di tincto litte­
rato fluminense em junho do anno passado e foi-lhe elIa entregue pelo
nosso honrado amigo Â. Fomm, seu collega de escriptorio, afim de serem
feitas as correcções e accrescimos necessarios; e depois disto mais de uma
vez me disse o doutor Castro que só lhe faltava ver a data da publicação
de uma obl'a, e ainda, ha um mez apenas, o sr. Fomm me communicou
que eUe promettia mandar-me os aponta:mentos.

Não preciso dizer que esperei até este momento. Nem ao menos uma
noticia, que com maximo empenho lhe pedi, obtive eu, isto é - desde
quando, e até quando foram publicadas as

- Cartas de um caipira - folhetins em estylo humoristico, ameno e
sempre delicado, que sahiram no Jornal do Commercio dUl'ante alguns
annos do d.ominio da situação conservadora, que expirou a 5 de janeiro de
1878. Estas cartas sahiram nos primeiros annos com a maior regulari­
dade em dia determinado da semana, contribuindo poderosamente para a
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correcção de muitos abuBos da s0c<iedade fluminense, e até de erros
da alta administração. Ellas dariam alguns volumes si fossem collec­
cionadas.

Ea de s.ua penna varias comedias, todas habilmente temperadas de
aprazivel sal, e jli representada, em theatros da córte com geral applau o.
Neste momento posso dar noticia das seguintes:

- Barbas de milho: parodia da opera comica Ba1'be B leu - Foi
muitas vezes representada na Phenix dramaticil, pela empreza do actor
HeUer.

- O reinado das mulheres: parodia de La reine (J?'inoline -Idem.
- O senho~' !tiello Di6f,s, amante das mesmas: parodia de M onsieur

Choufleurie - Idem.
- O fechamento das portas: comedia-representada no mesmo theatro

com muitos applausos por occasião da resolução de se fechar o commercio
aós domingos e dias santificados.

- O cataclisma de 1fj69: comedia - creio que foi repl'esentada no
me mo theaLro. •

- A ninhada de me~t sogro: comedia - Idem.
- Vaz Telles &: C.. : comedia - Foi levada á scena no theatro Re-

creio dl'amatico.
- De Hel'odes pal'a Pilatos: comedia em tres actos, imitada do

francez representada no theatro Recreio dramatico em 188i.
- O morro do Nheco: certidão em tres actos com musica, passada

por Augusto de Castro - representada pela primeira vez, em beneficio
do actor Va'ques, no theatro Sant'Anna, a 10 de abril de 1883.

A. de Castro foi um dos primeil'os e constan tes redactores da
- Semana illustrada : jornal humoristico e hcbdomadario illustrado.

Rio de Janeiro, 1860-1876, 15 vols. in-4o gr. (Veja-se Antonio José
Victoriuo de Barros.)

Augusto Oeza'r Diogo - Nasceu na provincia da Bahia,
em Paramerim, a 21 de abril de 1846, sentlo sens pires Braz Diogo das
'Chagas e dona Carolina Amelia de Azevedo.

Fez o curso de pharmacia na faculdade desta provincia e na da córte
recebendo o ti tulo de pharmaceutico; entrando p:lra o corpo de saude do
exercito a 10 de julho de 1873, jã era tenent honoral'io por ter prestado
serviços na campanha d'o Paraguay, e acha-se actualmente encarregado
do laooratorio clúmico-pahrmaceutico militar, ha pouco, estabelecido na
côrte. E' preparadol' de pharmacolo~ia da faculdade de medicina; professor
livre ela mesma disciplina; cavaUeiro da ardam da Roza; condecorado
com a me,lalha da campanha. do Paraguay ; sacio benemel'ito do instituto
pharmacentico d Rio de Janeiro; membro titular da imperial academia
de medicina, e escreveu:

-Noções de pharmaC'ia. Rio de Janeiro, 1881, 264 pags. in-8o ­

Este livro é o compendio, por qne oautor ~ecciona.
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- Memoria sobre benzoato de ferro e o oleo de figado de bacalhau
ferruginos'o - Foi apresentada li imperial academia de medicina para
ser s u autor admittido como membro titular, e publicada nos respectivos
ànnaes em 1874.

E' redactor da
- Tribuna pharmaceutica: publicação mensal do instituto pharmaceu­

tico do Rio de Janeiro, destinada aos interesses da corporação pharma­
ceutica. Rio de Janeiro, 1871 a 1883 - A principio foi collaborador des­
ta revista, onde ha muitos artigos de sua peuna, assim como nos Annaes
Brazilienses de medicina. (Veja-se Antonio Joaquim Teixeira de
Azevedo. )

Augusto Cezar de Miranda Azevedo - Filho
do doutOl' Ântonio Augusto Cezar de Azevedo e de dona Anna Eufro­
sina de Miranda Azevedo, nasceu na cidade de Sorocaba, provincia de S.
Paulo, a 10 de outubro de 1851.

E' doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, e acha-se
actualmente, depois de clinicar algum tempo na côr'te, exercendo sua
profissão na provincia de seu nascimento. Um dos mais distinctos aca­
demicos do curso, fundara e redigira, ainda estudante, a

- Revista medica: publicação quinzenal de sciencias medicas, cirur­
gicas e naturaes. Rio de Janeiro, 1873 a 1874, 2 vols. - S~hiram mais
quatro volumes sob a redacção de outros, e com o titule de Revista me­
dica do Rio de Janeiro. Nesta publicação, que se fazia em folhetos, se
acham entre diversos artigos seus:

- jJi[emoria histor"'ica dos factos mais notaveis occorridos em 1872,
acompanhada de um relatorio sobre a organização das mais importantes
faculdades de medicina da Europa pelo doutor Vicente Candido Figueira
de Saboia, lente de clinica cirurgica da faculdade de medicina do Rio de
Janeiro: (critica litteraria) - Sahiu nos numeros 5,7,9,12, i3, 14 do
i O vol.,·e n'olltros do 2.°

- Bosquejo historico critico dos meios therapeuticos da erisipella
pelo doutor Costa Alvarenga, publicado em Li~boa, 1873: (critica litlera­
ria) - Idem, vol. 2.°

- Noções elementares de chimicà medica, apresentadas em harmo­
nia com os melhores chimicos modernos, do doutor Moraes e Valie, obra em
dous volumes, etc. : (critica litteraria) - Idem.

Escreveu depois
- Bm'iberi. Do darwinismo: é 'aceitavel o aperfeiçoamento completo

das especies até o homem ~ Operações reclamadas pela fistula lacrimal.
Da educação physica, intellectual e moral no Rio de Janeiro e sua in­
fiuencia sobre a saude. Rio de Janeiro, 1874 - E' sua these inaugural.
Só o primeiro ponto li desenvolvido em dissertação.

- Beribed na provincia de S. Paulo: carta ao doutor Betoldi. Rio de
Janeiro, 1877.
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- Frederico Fomm: apontamentos biographicos. S. Paulo, 1879, 15
pags. in-8. o

-Douto;' Luiz Ba,'boza da SU'I)a : biographia. S. Paulo, 1880,24 paga.
in-8° - Esta bio<>'raphia vem reproduzida no Alrnanak litLerario de S.
Paulo, do aono de 1880.

Augusto Dias Carneiro - Nascido em Caxias, provincia
do Maranhão, a 12 de outubro de 1821, sendo seus paes o commendador
João Paulo Dias Carneiro e dona Anna Joaquina das Mercês Carneiro, falo
leceu em Theresopolis, provincia do Rio de Janeiro, a 30 de novembro
de 1874.

Era doutor em sciencias pbysicas e ma~hematicas pela antiga escola
militar da côrte e lente catbedratico da escola central, depois polytechni­
ca. N'uma necrologia que publicou o Globo, a 4 de dezembro de 1874,
lê-se o seguinte; «No professorado do paiz deixa o doutor Carneiro um va­
cuo difficil de preencher; porque não sómente por sua vasta illustração,
como pelo carinho especial, que con~agrava á. nobre profissão que adoptou,
o doutor Carneiro' era mais que um ornamento de sua classe; era o prepul­
Sal' enthusiasta do progresso de seu paiz, deleitando-se em augmentar to­
dos os dias o cabedal intellectual de sua patria.»

Escreveu:
- Eque,çôes geraes da propagação do calor nos corpos solidos, suppondo

variavel a couductibilidade com adir cção e posição; these apresentada
á. escola militar do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1855,

- Elementos de mecanica - E' um livro que o autor estava compondo
para compendio de, sua cadeira, e que não chegou a concluir. Vi parte
delle que me confiou seu filho Augusto Dias Carneiro, joven e modesto
cuILor das lettras1 sobretudo da historia patria.

Augusto ED1ilio Za1.uar - Filho do major José Dias de
Oliveira Zalual', nasceu em Lisboa a 14 de fev~reiro de 1825, naturalisou­
se brazileiro em 1856, e faUeceu no Rio de Jáneiro a 3 de abril de 1882,

De tinado a estular medicina, fez os preparatorios llecessarios e ma­
triculou-se no curso medico-cirurgico de Li boa, mas deixou logo a
acad mia e dedicou-se ao jornalismo litt rario, collaborando para di versas
revistas que se publicavam nesta cidade, e depois no Rio de Janeiro, para
onde viera em fios de 1849. Apenas natllralisado brazileiro, foi nomeado
amanuense da secretaria da justiça, mas pouco tempo depois deixou este
emprego, fez excursões pela provincia do Rio de Janeiro, e pela de
S. Paulo; de volta á. côrte, serviu alguns annos como examinador da
instrucção publica, e finalmente, na creação da escola normal em 1881,
foi nomeado lente de pedagogia. Era cavalleiro da ordem da Roza, socio
da soei edade auxiliadora da industria, etc.

Alem dos escriptos que publicou em revistas lisQonenses, e em perio­
dieoJi do imper~o como o lJiçrio do /lio de Janeir-o e Çorreio J{ercantíl,
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creveu:

- A Gnl:; do talZe: poema romantico. Lisboa, 1848.
- Poesias. Lisboa, 1846 - São seus primeiros versos.
- Dores e flores. Rio de Janeiro, 1851.
- Revelações. Pariz, 1862 - Como o precedente é um livro de poesias.

Divide-se este em quatro partes: O lar, Ephemeras, Muza paternal e
Harpa brazileira.

- Os mohicanos de Pariz: romance de A. Dumas. Rio de Janeiro,
1854 - 1856 - Sahiu no Correio 111ercantit, sem ficaI' concluido, por­
que a traducção se fazia á proporção que o autor ia publicando em Pariz a
obra original, e esta foi suspensa até 1860, Do mesmo modo foi este romance
traduzido em Lisboa; mas o tI'aductor portuguez, suppondo que não con­
tinuaria a publicação original, fez com pouc~s linhas um remate por sua
conta e risco, e quando sahiu a continuação em Pariz, sem mais expli~

cação a seus leitores, continuou a tl'aducção cOmO si tal remate não hou-
r . "\

vesse elto. .
- Peregrinações pela provincia de S, Paulo, 1860 - 1861. Pariz, 1863

- Entre os escriptos applaudind esta publicação, se notam o do jornal
Le B)'esil, n. 36 de 3 de outubro deste anno, e o do Espectador da
Amel'ica do Sul, por seu redactor, o conselheiro J. M. do Amaral.
'-Uruguayana. Rio de Janeiro, 1865 - E' um poema, em que se com­

memora a rendição da divisão paraguaya que occupava Uruguayana, e a
eJ;ltrllda ahi das forças brazileiras,

- Emitia Adelaide: traços biographicos, Rio de Janeiro. , .. ,
- Contos da roça. Rio de Janeiro, 1868.
- M anoel Antonio de Almeida: apontamento biographicos e cri·

ticos - No Guarany, 1871, ns, 18 e 20, e antes disto no Diarib do Rio
de Janeiro, 1862, •

- Sabias ítZustres por Figuier (Christovão Colombo.) Traducção. Rio de
Janeiro ... ,

- O "COrl'e de tartaruga: conversação em um acto. Rio de Janeiro,
1866.

- O doutor Benignus: romance. Rio de Janeiro, 1875.
- Segredos da noite: romance - Nunca o vi, nem
- A creaçãD, de Edgard Quinet. Traducção.
- O bicho da seda e a amoreira. A sericultura no Brazil, traduzida do

manuscripto francez do Conde,ele La-HUI'e. Rio de Janeiro, 1875,
- Exposição nacional brazileira em 1875. Rio de Janeiro, 1875, 300

pags.- Contém uma serie d~ artigos que o autor pubiícara no Globo.
- Prime'iro livro de leüura e de moral para uso das escolas primarias,

adojJtado nas escolas publicas do governo na cÔrte e em S. Paulo, Rio de
Janeiro, 1871. I

- Lições das cousas inanimadas e animaàas: guia dos professores e
das mães que quizerem' instl'Uir-se para cOIDmunicar :lo seus filhos uma
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grande so=a de conhecimentos praticos, principiando a explicar-lhes,
logo que começam n. balbuciar as primeiras palavras, o que é e para que
serve tudo o que os rodeia. Rio de .Janeiro, 1876 - com vinhêtas e
dosenhos.

- Extractos classicos de sete autores escolhidos pela inspectoria da
instrucção publica para os exames da lingua portugueza, Rio de Janeiro,
1876, in-8. o

- Compendio de um curso completo de philosophia elementar, leccio­
nado no lyceu Cados Magno e na escola preparatoria de Santa Barbara
no collegio Chapital por A. Pelissier, professor de humanidades em
Pariz; vertido em portuguez da 5" edição francega. Rio ele Janeiro, 1877,
452 pags.

- Primeiro livro da in(ancia,. ou exercicios de leitura e lições de
moral, vertido do livro do conselheiro Delapalme, adoptado pela inspectoria
geral da instrucção primaria e secundaria com approvação do governo
imperial, e pela inspectoria da instmcção publica do Rio de Janeiro para
uso das e'colas primarias. Rio de Janeiro, :1.880 - Ha actualmente quinta
edição, 1883,

- Primeiro livro da aclolescencia, ou exercicios de leitura e
lições de moral, vertido para servir de complemento ao primeiro livro da
infancia. Rio de Janeiro, 1880 - Foi adoptado com o precedente, e ha
quarta edição, de 1883, •

- Noções elementares de geogrJphia, compiladas para uso das es­
colas. Rio de Janeiro, 1880 - E' escripto de accôrdo com os pontos de
geographia, que são hoje preparatorio para a matricula do primeiro anno
do colle3'io de Pedt,o II.

- Nova serie de livros de leitura graduada, apropriados ás escolas
'elemen tal'es do Brazil. Primeiro livro ornado de gl'avuras. Rio de Janeiro,
188J - Comprehende o methodo de leitura e pronuncia da lingua por­
tllgueza.

- Nova se;'ie de livros de leitura graduada, etc. Segundo livro. Rio
de Janeiro, 1881 - E' dividido em seis partes: 1", Fabula , anecdotas e
narraçõJs; 2", Descripçõ s e noções uteis; 3", Historia e biographias; 4",
Agricultura; 5", Conselhos de um professor a seus discipulos; 6",
Poesia .

.Zaluar collaborou na obra «Het'Oes brazileiros na campanha do sul,
etc.» (v ja-se Eduardo de Si Pereira de Castro) e redigiu:

- O Parahyba: jornal consagrado aos inleressas commarciaes, indus­
triaes e agricolas. Petropolis, 1857-1860,

- A Civilisação: folha consagrada aos. interessas garaes do paiz,
Santos; 1861.

- O Municipio : jornal scientifi.co, noticiario e co~mercial. VaSllOUl'aSf
1873.

- O Vulgarisado;' : jornal dos conhecimentos uteis (hebdomadario)_
Rio de Janeiro, 1877-1878.
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Augusto Fausto de Souza - Filho do negociante
Francisco de Souza Fausto e de dona Francisca de Souza Fausto, nasceu
na cidade do Rio de Jaueiro a 12 de janeiro de 1835, e assentando praça
no primeiro batalhão de artilharia -em 1853, fez o curso da antiga
escola militar, onde recebeu o grau de bacharel em mathematicas e
sciencias pbysicas, subindo a diversos postos ate o de major do corpo de
estado-maior de artilharia, por merecimento, em 1874.

Fazendo parte do primeiro corpo do exercito em operações em 1865 e
indo em commissão ao Rio Grande do Sul, assistiu á rendição da cidade de
Uruguayana e foi ferido por um accidente, solfl'endo por isso uma
operação no olho esquerJo; regre sando ao exercito, veia ao Rio de
Ja.neiro em dezembro de 1866 a chamado de seu pai, que se achava grave­
mente enfermo, em cezembro do mesmo anuo, e aqui foi nomeado ajudante
da directoria do laboratorio do Campinho, e depois director do mesmo
laboratorio, em cujo exercicio se conserva; e antes da campanha do Pa­
ragua.y exerceu o cargo de instructor de topographia na escola de ap­
plicação da. Praia Vermelha, de lente da escola militar do Rio Grande do
Sul, e de repetidor da escola militar da côrte.

E' sacio do instituto historico e geographico brazileiro, cavalleiro da
ordem de S. Bento de Aviz e da de Cb.risto, condecorado com a medalha
da rendição de Uruguayana e a da campanha do Paraguay, e escreveu
uma serie de

- Artigos humoristicos e moraes - Na Revista popular e no J or­
nal das famílias, 1859 a 1865. Estes artigos foram depois publicalos
em volume sob o pseudonymo Fausto em 1873.

- Organizaç{íO do exercito - serie de artigos publicados no Jornal do
Commercio em fevereiro de 1865 sob o pseudonymo de Tebil"issa..

- Manual de munições e al,tificios de guerra, escripto para uso dos
inferipres e soldados do exercito brazileiro. Rio de Janeiro, 1874 - Trata
dos agentes explosivos, das munições para as armas portateis e para as
bocas de fogo, dos foguetes de guerra. e de artificias lJellicos, com muitas
est,\l,mpas intercaladas.

- Ea;plorações das nHreiras naturaes de Minas Geraes - Acham-se
publicadas em appendice ao relataria do ministerio da guerra de
1873.

- Estudos sobre as espoletas de artilharia. Rio de Janeu'o, 1882, 27
pags. in-40 ...... Tem algumas figul'as intercal!l.das no texto e sahira'aiJtes
este escripto na Revista do exercito brazileiro.

- Biographla do general José Fernandes dos Santos Pereira. Porto
Alegre 1875; 40 pags. in-4.o

- Biographia do general Francisco das Chagas ~an tos. Rio de Janeiro,
1883, in-4.o

- Estudos sobre a divisão tert'itorial do Brazil. Rio de Janeiro, 1879
- Esta obra foi pelo autor oIfere_cida ao instituto historic(}, servindo-lhe
de'titulo á sua admissã:o no mesmo instituto, e foi publicada. na Revista.
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trimensal, tomo 43, 1880, parte 2a., pags. 27 a 114. Contém tres cartas
coloridas, que representam a divisão primitiva do Brazil, a divisão actual
e a divisão em quarenta provincias, segundo o autor entende que se deve
fazer.

- A bahia do Rio de Janeiro, sua historia e descripção de suas rique­
zas. Rio de Janeiro, 1882 - Sahira antes esta obra na mesma revi,ta, tomo
44, 1881, parte 2a., pags. 5 a 155, e 269 a 340, continuando a publicação
no tomo seguinte. Contém quatro estampas, representando: a 1a. a bahia
do Rio d Janeiro; a 2a. a confrontação entre o mappa do Brazil e a carta
da bnhia do Rio de Janeiro; a 3" o gigante que dorme, visto de fóra da
barra ; e a 4" a en trada da barra.

O major Fausto de Souza tem ineditos:
- Estudo completo sobre os foguetes de guerl'a. 1872 - O antographo

acha-se no archivo militar; conserva-se em segredo..
- Fortificações no Brazil ; época da respectiva fundação; motivo de­

terminativo della; SUIl. importancia defensiva e valor actual. 1881 - O
original de 86 fis. in-fol. foi visto na exposi ção de 1881.

Augusto Ferreira da Mot·ta - E' natural, segundo me'
consta, da cidade da Cachoeira, província da Bahia, onde se deu ao jorna­
lismo, e redigiu:

- O Profll'esso. Bahia, cidade da Cachoeira, 1870 a 1873.
- O Guarany: folha noticiosa, litteraria e commercial. Bahia, cidade

da Cachoeira, 1877 a 1878, in-4D
- Esta folha continua, depois de uma

interrupção.

Augusto Ferreira dos Santos - E' natural do Rio de
Janeiro, bacharel em lettras pelo collegio de Pedro II, doutor em medicina
e lente substituto da secção de sciencias accessorias da faculdade da côrte,
medico do monte-pio geral, director do serviço saniLario do hospital da
misericordia, onde servira antes como medico adjunto e como director do
gabinete estatistico medico-cirurgico de todo o hospital e enfermarias pu­
blicas, instituido pelo Marquez de Abrantes em 1860; é official da ordem
da Roza e escreveu :

- Diagnostico e tratamento das molestias do encephalo e suas mem­
branas: dissertação inaugural. Rio d Janeiro, 1872, 170 pags. in-4° ­
E' seguida dp proposições sobre: Electricidade como m~io therapeutico.
Pneumonia. Amputação coxo-femural.

- Legislação e jurisprude.ncia relativa as affecções mentaes. Dá
a infiuencia de certos estados, physiologicos e pathologicos sobre a li­
berdade moral : these apresentada no concurso a um logar de oppositor.
da secção. de sciencias accessorias. Rio de Janeiro, 1875.

- Formularia do hospital da misericordia do Rio de Janeiro, organizado,
etc. de accôrdo com os medicos effectivos do mesmo hospital. Rio de Ja­
neiro, 1879,203 pags. in-40 - Contém mil formulas.
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Augusto Fo:m.:m. Junior - Filh'l de Augusto Fomm e de
doua Angela Martins Fomm, nasceu no Rio de Janeiro a 28 de dezem·
brade 1856.

Bacbarel em mathematicas e sciencias physicas e naluraes peh es­
cola central, hoje polytechnica, apenas formado serviu como auxilial'
na estrada de f,~rro Leopoldina; passou depois a !11U logar de engenheiro
da estrada D, Pedro n, explorando e locando grande parte da secção entre
Queluz e Lagóa Dourada: d'ahi serviu como engenheiro de 1a. classe na
estrada de Camocim a Sobral, 110 Ceara, e finalmente, a convite do repre- .
sentante da compagnie de chemins de fel' bl'esiLiens explorou, como
chefe da commissão, o prolongamento da estrada de ferro do Parana, es­
crevendo :

- P}'olongamento da estrada de ferro do Paraná. 1a. secção. Relatorio e
memoria descriptiva. Rio d'J Janeiro, 1883, 151 pags. in-fol. - A este
volume, de nitida impressão, se acha appensa a

- Planta dos esttldos de prolong:l.mento da estl'ada de ferro do Paraná,
1883 - escala de 1:200,000, n'uma gl'ande folha de 1m e 35 ccnt de extensão.

- Respost'a ao discurso pronunciado no senado pelo senhol' conse­
lheiro Alfonso Celso sobre a planta cadastral da cidade do Rio de Janeiro
na sessão de 27 de setembl'o de 1882. Rio de Janeiro, 1883, 33 pags.
in-8.o

AugustoFrancisco Aleixo dos Santos Bre­
ves - Descendente de uma das familias mais importantes e abastadas
do Rio de Janeiro, nasceu no Arrozal, municipio do Pil'ahy, a 4 de
agosto de 1845.

Encetou no Brazil sua educação litteraria, in 10 concluil-a em Coimbra,
em cuja universidade fOI'mou-se em dil'eito, e voltando à patria, exercell
na côrte aadvocacii:lo ; poróm outras viagens, que fez à Europa, o deci­
diram a abandonal' a carl'eira. Ni:Io EUl'opa fez ~special estudo de algumas
linguas, da philosophia, sobl' tudo da philosophia alicm'ã e systema
de Krause, assim como de musica; e então sentindo-se com inclinação
ao magisterio, tem-se dedicado a el1e em alguns collegios, quer de
S, Paulo, quel' do Rio de Janeil'o.

Tem publicado no Jornal do Commel'cio e Gazeta de Noticias da cÓl'te,
na Provincia de S. Paulo e COrl'eio Paulistano algun artig-os de polemica
litteraria, sobre jesuitismo, em favOI' da tolerancia religiosa, etc., e es­
creveu :

- Cantos elos seculos : poesias. Coimbra, 1865 - São composições de
seus verdes annos, publicadas quando se achava na Europa, estudando,

- Hal'monias " lyra d03 vinte annos. Poesias_ I. Rio de Janeiró, 1874,
164 pags, ,in-8, o

- Paginas da mocidade,' Memorü de Albel-to. Albertina. 11. Rio
de Janéiro, 1874,200 pags, in-8° - Na intl'oducção deste livro, de pags.
10 a 17, transcreve o autor, do volume antecedente,'seu poemeto Camões,
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a POl'tuga~, dando assim I,rov:l.s de amor pela terra, onde bebera a in­
strucção.

- Noções de philos01Jhia - inedita~. Esta obra consta-me que se acha
no prélo.

Ha impressas diversas composiçõrs musicaes do doutor Aleixo Breves,
para piano, como

- O sonho da vÍt'gern: recitativo.
- Cecy : tango.
- M imoza : polka.
- Nhasinha: polka.
- Flores do jal'd'im': cnnçonêta.
- Canto patl'iotico - cuja poesia, como a musica, é do mesmo autor .

.A.ugusto Frederico Colin - E' natural da cidade de
S. Luiz, capital da provincia do Maranhão, onde nasceu a 11 de junho
de 1823.

Vindo para o Rio de Janeiro, dedicou-se ao funccionalismo publico e foi
secretario do governo do Paraná, quando foi cl'eada a provincia, encal'l'e­
·gado de organizar a reápectiva secretal'Ía, e entl'ando para a secretaria de
estado dos negocias da fazendJ., exerc o cargo de chefe de secção extinctn ;
é commendadOl' da ordem da Roza, socio da sociedade au::dliadora da in­
dustria nacional, etc, Collaborou em diversos jornaes e periodicos lit­
terarios do Maranhão e do Rio de Janeiro desde 1846, e escreveu:

- Parecer da secçáó da agl"iculttwa da sociedade auxiliadora da in­
dustl'ia naci.onal sobre o projecto e instrucções acerca da acquisição de
sementes e plantas. Rio de Janeiro, 1863 - Este parecer é assignado
tambem pelo doutor F. L. C. Burlarnaque e M. A. Gaivão.

- Manual do empregado de fazenda: collecção de actos legislativos
e executivos, expedidos pelo rninislerio da fazenda - Rio de Janeiro, 1865
a 1883, 18 vais. in-Bo - O ultimo volume acha-se no prelo.

Cultor mavioso da poesia desde seus verdes annos, publicou grande nu­
mero de suas composições cm avulso. Só na Chronica litteraria, jornal de
instrucção e recreio, publicado no Rio de Janeiro em 1850, encontram-se
as seguintes:

- EZla : poesia - escripta no Maranhão em 1846, uma de suas pri-
meiras composições. Vem á pag. 7 e assim começa:

Eu a vi - era um anjo; a Deus orava
Prostrada aos pes do altar - como era bella !
Volvidos para a Virgem tinha os olhos'
Em extase de fé, de amor ardente,
Por entre prec's candida subia
Ao Eterno su'alma fervorosa,
Como remonta aos céos cheiroso incenso
Do turybulo sacro ao som dos cantos.
- Era um anjo dos céos, .baixado á terra
Contemplando saudoso a patria estancia,
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FMI' de innocencia, quadro de belleza,
Typo da creação, obra de esmero
Das mãos do grão Artifice sublime,
Animada por sôpro milagroso ...

- Os tumulos campestres (por M. de Chateaubriand). 1846 - pago ii.
- Belleza e candura o 1847 - pag. 103.
- A douda (Soldo). Tributo de amizade ao doutor Ale;x:.andre Theophilo

de Carvalho. 1845 - pag. ii5.
- A mendiga do cemiterio de Berlim por X. Marmier - pago 140.
- A lampada por André Crenier - pag. 230 o

- A borboleta. 1845 - pag. 247.
- .A liberdade. 1845 - pag. 344.
- Harmonias. 1847 - pago 349.
- Dor e consolação. 1847 - pag. 351.
- Harmon~as da noite. A virgem. 1848 - pago 366.

Augus"to Freire da Silva - Filho do antigo oflicial de
milicias José Freire da Silv/l. e de dona Florisbella Lucia Braule da
Silva, nasceu na cidade de S. Lui z do Maranhão a' 17 de outubro de
1836.

Depois de alguns estudos de humanidades, feitos em sua provincia, veiu
pll,ra o Rio de Janeiro, em cujo commercio se empregou, applicando-se
ao estudo da arte tachygraphica com o intuito de fazer dalla profissão.
A conselho, porém, de um amigo e conterraneo, resolveu continual' seus
estudos, fez na côrte exames de algqmas materias, quando por circum­
stancias particulares foi obrigiJ,do a interrompeI-os, e procurar um em­
prego no escriptorio das loterias da provincia. Mas tendo o dito seu amigo
fundadQ em S. Paulo o coIlegio lpyranga, a seu convite veiu exercer o
Iogar de sub-director, e de lente do mesmo collegio ; e então não só con­
cIúiu seus estudos, duas vezes interrompidos, como matl'iau1ou-se no curso
juridico em que se formou em 1862, exercendo em seguida: a magistratura
como juiz municipal desde 1863 até 1870.

Fundou em SjLntos um collegio parfL educação de meninos, que foi obri­
gado a feichar em 1873 por causa da epidemia da febre amareIla ; fundando
outro na capital de S. Paulo, igual sorte teve este (em poucos mezes por
causa de uma epidemia de variola; e então Il,presentou-se ao concurso e
foi nomeado lEÍnte de grammatica da lingua nacional do curso annexo á
faculdade o Escreveu :

- O acautelador dos benll de defuntos e auseIltes, vagos e de evento.
S. Luiz 'do Maranhão, 1868 ..... Esta obJ'a foi escripta. qua.ndo o autor
exercia o cargo de juiz municipal da comarca da. Limeira.

- Novo methodo de ensinar a ler e escrever. Pariz, 1863 - Desta.
obra sahiu nova edição com o titulo:

- Novo methodo de enSillll,r a ler e esçrever, accrescentado da Civi­
lidade primaria de Ohlltnta.l, de um resumo da. doutrina christã, extrahido
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do catechismo historico de Fleury, e das primeiras noçõ'es de calculo.
Pariz, 1875.

- Noções de prosodia e orthographia para uso da infancia que fre­
quenta as aulas do primeiro gra.u do instituto santista, intercaladas de
um resumo da etymologia e synta~e, extrahido da Grammatica portu­
gueza de Francisco Sotero dos Reis pelo doutor Pedro Nunes Leal. S. Luiz
do Maranhão, 1871 ..

- Compendio da grammatica portugueza. S. Luiz do Maranhão, 1875
- E' uma segunda edição, com augmentos, da obra acima, que o doutor
Freire da Silva deu li. estampa para compen io de sua aula nó·curso an­
nexo á faculdade de S. Paulo. Por se haver esgotado esta edição foi em
1879 dada á luz terceira edição muito mais completa, e quarta no Rio de
Janeiro, 1883, 238 pags. in-4. 0 Pelo desenvolvimento q.\le lhe deu, tor­
nando-se este compelldio só proprio para as aulas de portugaez do curso
secundario, publicou o doutor Freire os·

- Rudimentos da grammatica portugueza para uso dos .alumno~ de
primeiras lettras. S. Paulo, 1879.

Augusto Gonçalves Martins - Nasceu na cidade de
Santo Amaro, provincia da Bahia, sendo seus paes o tenente-coronel Ray­
mundo Gonçalves Martins e dona Anna Joaquina de Freitas Martins.

Do~torado em medicina pela faculdade de sua provincia em 1857, foi,
depois do respectivo concurso, nomeado oppositor da secção cirurgica da
mesma faculdade em 1860, e alguns annos depois lente da cadeira de
anatomia de criptiva, em que foi jubilado; é cavalleiro da ordem da Roza,
e escreveu:

- Apreciação dos meios hemostaticos cirurgicos: dissertação para. o
doutorado em medicina. Bahia, 1857 - E' seguida de proposições sobre
estes pontos: Póde-se saber si o individuo foi envenenado pela morphina ~

Apreciação da extracção e do abaixament da catarata. O cancro será
sempre o resuHado de uma diathese, ou será algumas vezes \lma affecção
sómente local ~

-Cancro: these apresentada á faculdade de medicina da Bahia, etc. para
o concurso a um logar de oppositor da secção cirurgics. Bahia, 1860.

- Glandulas em geral: these para o concurso á. cadeira de anatomia
descriptiva. Bahia, 1862 - Foi concurrente com o doutor Gonçalves
Martins, o doutor Adriano Alves de Lima GOl"dilhe, depois Barão de Itapoã,
de quem já me occupei, que regia interinamente a cadeira, e foi nella
provido.

Augusto Guanabara Ferreira da Silva - Nas­
ceu em Nictheroy a 26 de fevereiro de 1849 e falleceu a 9 de janeiro
de 1882.

Assentando praça no exercito em janeiro de 1867, militou na campanha
do Paraguay, sendo promoTido aofficial em 1871 ; fez todo o curso de arti-



360 AU

lharia, em cujo estado-maior serviu com o posto de capitão, recebendo o
grau de bacharel em malhematicas e sciencias physicas pela escola militar
da côrte em 1876; foi professor da escola militar do Rio Grande do Snl,
engenheiro da camara municipal d· Porto Alegro, e deputado á assem­
blóa da mesma pl'ovincia. Escreveu muitas poesias e traduziu ontras, sendo
delias pabllcada a collecção sob o titulo

- Realidades e sonhos: poesias, Rio de Janeiro, 1883 - E' uma publi­
cação posthuma com uma noticia. biographica do autor por Pedro A. Gomes.

AU4"usrto JoaquiIn. de Siqueira Canavarro - E'
presbJ.'tero secular, vigario coUado da freguezia de S. Francisco de Paula
da cidade de Pelo tas na provincia do Rio Grande do Sul, d'onde me parece
que é natural, e formado, não sei em que sciencia e faculdade. Escreveu:

- Discurso pronunciado na festa da Santiesima Virgem do Rozario em
3 de outubro'de 1880 na matriz da mesma parochia. Pelotas, 1880, in-4.o

com o retrato do autor -'Neste discurso oecupa-se o autor da emancipação
do elemento senil.

Augusto Lessa - E' natural da provincia de Pernambuco,
onde cursou algumas aulas de humanidades. De sua provincia, passando
para a capital da Bahia em 1871, ahi pouco tempo depois casou-se II esta­
beleceu sua residencia; tem-se dado ao jornalismo, e cultiva tambem a
musica para amenizar as asperezas inherentes li. vida que adoptou.
Serviu-lhe de estréa no jornalismo o. periodico Jesuita, em cuja redacção
teve parte, e fundon depois os seguintes: '

- O Àrtista : periodico de artes, commercio e agricultura. S. Salvador,
1876 ... E' illustrado com algumas estampas.

- Q Balão': periodico cri tico e humoristico. Bahia, 1880 - Idem.
- O Bahiano: periodico critico. Bahia, 18"- Com este titulo redigira na

mesma provincia o finado conselheiro Antonio Pereira Rebouças e depois
Bernardino Ferreira Nobrega um periodico que ·viveu de 1828 a 1829.

- O Encouraçado : periodico cri,tico. Bahia, 1882 - Tem por epigraphe
de um lado «Quem neio quizer ser lobo .. .')) e de outro lado « Lea; om­
nib~,s.,. Nestas publicações teve Augusto Lessa a collaboração da penna
ferina, mas bem aparado, de José Alvares do Amaral, ha pouco fallecido.

São da penna de Aug usto Lessa:
- Poesia posta em musica pelo compositor bahiano Joaquim Thomé e

offerecida a J. G, llleus. Bahia, 1875.
- Saudades de Olinda: composição musical'. Bahia,
- Minha vida: idem. Bahia.
-Hymno Homem de Mello: idem. Bahia.

Augusto Leverger~Barão de Melgaço - Nascido em França
a 30 de janeiro tIe 1802, falleceu na cidade ·de Cuyabli., capital de Màto

. Grosso à 14 de· janeiro de.1880,
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Muito moço, vindo para o Brazii que adoptara por patria, entrou para
o serviço d.a armada imperial desde a independencia, vencendo todos os
postos até o de chefe 'de esquadra em que se reformou por decreto de 22 de
maio de 1857, e além dos serviços propriamente da armada, desempenhou
outros de engenhll'ia e exerceu po~ diversas vezes o cargo de presidente e
commandante das armas desta provincia. EI:a grande do imperio, commen­
dador da ordE1m de S. Bento de Aviz, otRcial da ordem da Roza, cavalleiro
da do Cruzeiro, condecorado com a medalha geral da campanha contra o
Paraguay, sacio do instituto historico e geographico braziloiro, etc.

Incansavol em estudos e explorações geographicas, a que se deu por
toda a provincia de Mato Grosso e pelos rios que lhe são limitrophes, es­
creveu muito sobre taes estudos e exploraçõ s, seado para lamentar-se
que q uási todos os seus trabalhos ficassem ineditos. Suas @bras são:

- Diversos relatorios - no exercicio do cargo de presidente de Mato
Grosso, impressos pela pr vincia.

- Diccionm'io geographico da provincia de Mato Grosso - Inedito. A
primeira parte é dividida em sete quadernos:'com 134 pags. ; a segunda e
terceira, em dezoito quadernos, têm por titulo: .

- Apontamentos chrono/'ogicos da capitania de Mato Grosso - tendo
a segunda parte 235 pags. e a ultima 102 pags. Este imporLante diccionario
comprehende datas de 1715 a 1878. EUe dá noticias minuciosas do vasto
territorio do Brazil, de suas minas, do seu governo e de cada um de seus
govel'lladores e capitães-generaes, dos presidentes, vice-presidentes, com­
mandantes das armas, juizes de direito, chefes de policia e outros func­
cionarios, e dos indio da provinc'ia. Existe o autographo na bibliotheca
nacional, e na sessão do instituto historico de 7 de dezembro de 1882 foi
apresentada pelo conselheiro H. de Beaurepaire Rohan uma cópia da
obra completa, ou antes das duas obras, para que fossem impressas, sendo
enviada a mesma cópia á commissão respectiva afim de examinaI-a..Dos
trabalhos que pos uimos sobre essa importante e vasta porção do imperio,
até hoje, é o mais completo. .

- Memoria sobre o j"io Pamguay desde Nova Coimbra até Assumpção.
1844 - O original existe na secretaria do imperio.

- Dial,io e roteü'o ela viagem (eita desde a cidade de Assurnpção no
Paraguay até a Bahia Negra. 1844 -lIa duas cópias, uma de 38 e outra
de 41 pags. in-fol. no archivo militar.

- Dim'io elo reconhecimento do rio Paraguay desde a cidade da As­
sumpção até o rio Paranâ. 1846 - Existe uma cópia de 33 pags. no
mesmo archivo, e foi publicado na Revista do instituto historico, Lomo 25°,
pags.177a210.

- Roteiro ela navegaçcio do j'io pQ?'aguay desde a foz de S. Lourenço
até o Paraná. 1847 - Foi publicado na mesma revista e no mesmo vo­
lume, pags. 210 a 2~5: e traduzido para o francez pelo doutor A. MOUl'e,
sahiu d.epois no Bulletin de la societé de geographie de Paris, 5me serie,
vol. 8°, 1864 e voI. 90, 1865. '
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- Roteiro da navegação do rio Paraguay desde a foz do rio Sepotuba
até a do rio S. Lourenço. 1848 - Foi publicado na dita revista e volume,
pags. 287 a 342.

- Exame de uma parte do rio Paraguay ( entre a foz de S. Lourenço
e o paralielo de 170 35') e das lagõas' Uberava e Galba. 1847 - Acom­
panham como appen<lices: um extracto do relatorio que ao capitão-ge­
neral Luiz de Albuquerque de Mello Pereira e Caceres apresentaram os
eRgenheiros R: F. de Almeida Serra, A. P. da Silva Pontes Leme e
F. J. de Lacerda e Almeida a 20 de agosto de 1787, e uma advertencia a
respeito da carta. Acha-se na bibliotheca nacional.

- Observações sobre a carta geographica da província de Mato Grosso
e a parte em que se mostra a posição verdadeira do rio Xingú. 1862­
A mesma biblíotheca possue uma cópia, e vem na Revista do instituto,
tomo 250, pags. 346 e seguintes. O autor enviara esta obra ao instituto
com a carta corrigida da provincia de Mato Grosso e seus atRuentes.

-Noticia sobre a provincia de Mato Grosso. 18ô3- Cópia'de 47 fis ..
na mesma biblio theca.

- Breve memoria relativa á corographia da provincia de Mato Grosso
- Vem na citada revista, tomo 280, 1865, parLe 1", palJ"s. 129 e seguintes,
acompanhada de uma carta, e creio que existe o manuscripto na secretaria
da agricultura.

- Documentos ofliciaes portuguezes e hespanhóes relativos aos li­
mites do imperio na provincia de Mato Grosso, compilados por ordem do
ministerio da mariuha com um auto original da fundação do forte do
Principe da Beira, na mesma pr vincia. 1850 - Este tt'abalho foi oili re­
cido ao instituto historico em 1868, e a bibliotheca nacional possue uma
cópia de 27 fis. in-fol.

- Observações sobre a carta geral do imperio, relativas á provincia de
Mato Gros~o. Rio de Janeiro, 1877.

- Carta e roteiro da navegação do rio Cuyabá. desde o Salto até o rio
S. Lourenço e deste ultimo até sua confiuencia com o Paraguay. 1859­
Vem na mencionada revista.

- Carta hydrographica do rio Sepitiba, feita em 1843 - Acha-se no
archivo militar. '

- Carta do rio Paraguay desde a foZ' do Olimpo até a cidade da. As­
sumpção. 1843 - Na secretaria dos negocios estrangeiros.

- Planta hydrographica das lagô1s Uberava e Gahyba e d!J. porção do
rio Paraguay até á foz do rio S. Lourenço, por ordem do governo imperial
-Idem.

- Esboço topographico do campo de Jaurú. 1849 - Creio que está. na
mesma secretaria, Neste esboço se vê a posição do eitio das Onças, dos
destacamentos das Pederneiras, das Lages do Corixa' grllonde, das Salinas
do Almeida, da colonia boliviana S. Matheus, etc. •

- M appa da fronteira do sul da provincia de Mato Grosso. ,1856­
Está na dita secretaria. e no archivo militar.
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- Pro1Jincia de Mato Grosso. 1856 - Consta de uma carta geogra­
phica, circulada de apontamentos chronologicos e quadros estatisticos, e
pertence a sua magcstade o Imperador. Contém no alto uma nota do autor,
datada de CuyaM, 1868. Me parece que é o mesmo

- M appa geographico, chronologico e estatistico da provincia de Mato
Grosso - que o .autor neste mesmo anno de 1868 offcreceu ao instituto.

- Planta do rio Paraguay, levantada pelo Barão de Melgaço, etc.­
Foi correcta. em seus delineamentos e em alguns pontos com indiclção
das margens do rio, com as sondas expre. sa.s em pés inglezes, desde a
embocadura do mesmo rio até Corumbá pelo então capitão-tenente Soido,
em 1857 (veja-se Antonio Claudio Soido ) e desenhada por L. J. M.
Pe.nha, 10 fls .. gravadas no archivo militar em 1859. Ra duas reducções
deste trabalho, feitas no mesmo arcaivo, sendo uma pelo tenente-coronel
M. F. C. de Oliveira Soares desde a embocadura do rio até o AVa, assi­
gnados muitos pontos que foram occupados pelos exercitas alliados e pela
esquadra brazlleira de 1866 em diante; outra em ponto menor. Além
disto ha um fragmento em Demersay, Atlas do Pat'aguay, gravado
em 1860, com a grande catarata do rio Paraná.

- Tabellfls de latitudes e longitudes de diversos lagares às. provincia
de Mato Grosso, determinadas por observações astronomicas.

- Esboço do rio Cuyabà desde sua confluencia com o rio S. Lourenço
até a cidade daquelle nome, capital de Mato Grosso. 1860. Lythographada
- Dos estudos feitos pele Barão de Melgaço se confeccionou o grande
mappa hydl'og~aphico, lythographado em 4 folhas, de S. Lourenço até
sua confluencia com o rio Cuyabá, e deste até á cidade.

- Esboço hydrographico, em grande escala, desde a foz do rio Mi­
randa até o Paraguay. 1862 - Foi lythographado.

- Carta de um reconhecimento no districto de Miranda na provincia
de Ma to Grosso. 1864 - No archivo militar. Ra delia outras cópias, sendo
uma de 1873.

- Carta corographica do districto de Mira.nda na provincia de Mato
Grosso, organizada segundo as cartaa existente- e o reconhecimento feito
em 1864 - Idem. Ra outras cópias reduzidas. Creio que está hoje lytho­
graphada.

Augusto Pinto Pacca - E' natural da Bahia, e neto do
coronel Manoel Joaquim Pinto Pacca, que diversas vezes representara
esta provincia na camara tempararia ; é socio do conservatorio dramatico
da mesma provincia, e escreveu :

- O 1Jicio em doutrina: drama original em quatro actos. Rio de Ja­
neiro, 1862, 113 pags. in.8. o

- A nU1Jem por Juno: comedia em um acto, imitada do francez. Rio
de Janeiro, 1881, 39 paga. in.8.o

Augusto Pinto Pacca tem diversas composições poeticas, segundo sou
informado, e redigiu:
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- Os defuntos: periodico politico e satyrico, Bahia, 1868 a 1869 ­
Creio que sahiu apenas de n. 1 até 15, O primeiro numero sahiu a 7 de
setembro daqueile anno.

Augusto Pralon - Natural da cidade de Campos, província
do Rio de Janeiro, e filho de um distincto engenheiro francez que se ca­
sara com uma senhora désta çidade, estudou na França o curso de scien­
cias physic3.s e naturaes, e a estas se tem particularmente dedicado com
paixão; tem exercido algumas commissões no imperio e escreveu:

- Quadro synoptico e chronologico da historia do Brazil por A. Pra­
lon e E, Mattoso. Rio de Janeiro, 1879.

- Tratado de chimica : inedito - Sei da e:s:istencia desta obra por in­
formações de um amigo do autor, que leu parte deila.

- M.alJpa dos terrenos occupados pela colonia de Santa Leopoldina na
provincia do Espirito Santo - Sua magestade o 1mperador possue o origi­
nal a aquareila.

Augusto Teixeira de Freitas, 10 - Filho do Barão
de Itaparica e da Baroneza do mesmo titulo, nasceu na cidade de Cachooi­
ra, provincia da Bahia, !lo 19 de janeiro de 1817.

Estudou em sua. provincia os preparatorios necessarios e fez o curso de
sciencia3 sociaes e juridícas na faculdade de Olinrla, ande recebeu o grau de
bacharel. Dando-se exclusivamente á advocacia, nunca aspirou, nem pediu
emprego ou honraria; nunca se envolveu em politica, nem fez parte de
dubs ou associações, em que não se apresentasse como advogado. E' este
o titulo, de que se honra, sendo geralmente reconhecido como um dos pri­
meiros j urisconsultos do Brazil. E' advogado do conselho de estado, oJE­
cial da ordem da Roza e escreveu :

- Consolidação das leis civis. Rio de Janeiro, 1857,237-527 pags, 1
fi. in-8° - Segunda edição, 1865; 1 fi., 12-187-680 pags. in-80-Terceira
edição mais augmentada, 1876; 221-774-114 pags. in-8. 0 O doutor Teixeira
de Freitas escreveu esta obra precedendo um contrato com o governo, que a
mandou examinar por uma commissão composta do Visconde de Uru­
guay, conselheiro J. T. Nabuco de Araujo e doutor Caetano Alberto
Soares, os quaes a consideraram merecedora até de louvor do governo p la
fidelidade e clareza do texto, pela illustração das respectivas notas que o
fundamentam e ao mesmo tempo o regeneram dos erros e abuzos da pra:s:e,
etc. O parecer da commissão conclue declarando que, para a apreciação
minuciosa destll livro, fõra preciso um volume igual, e que, apezar de pe­
quenos defeitos de que se resente um ou outro artigo e salvas as divergen­
cias da commissão, relativas á intelligencia de algumas leis e a derogação
implicita de outl'as, à obra se recommenda pelo estudo profundo, erudição
vasta e methodo didactico, dá. testemunho do zelo, dedicação e constancia
de seu autor, e attesta sua habilitação para o projecto do coaigo civil, de
que a consolirfação é preliminar importante.
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- Codigo civil: esboço. Rio de Janeiro, 1860-1864, 2 tomos em 3 vols.,
1.688 pags. in-8° - Esta obra tamuem foi escripta por accÔl'do com o go­
verno, que fixara em cem contos de réis o premio respectivo ao projecto
do codigo e ao da lei sobre a escravidão, percebendo o autor a metade
desta quantia logo que apresentasse pl'omptos os ditos trabalh05, e o res­
tant depois do parecer da commissão nomeada para os rever. Compu­
zeram a commissão, além dos tres membros da commissão precedente,
pre idindo o Visconde de Urugu~y as conferencias, os seguintes: conse­
lbeiro e membro do supremo tribunal de justiça José Marianni, desem­
bargador Lourenço José Ribeiro, juiz de direito Francisco Jose Furtado,
profelisor da faculdade de dit'eito do Recife Braz Florentino Henriques de
Souza, e pI'ofessor da faculdade de direito de S. Paulo Antonio Joaquim
Ribas. Os trabalbos desta cOmmissão correm impressos com o titulo :

- Relatorio e pal'eCel'es dos membros da commissão encarregada de
examinar o projecto do codigo civil, redigido por Augusto Teixeira de
Freitas. Rio de Janeiro, 166 pags in-8. 0

- Nova Apostilla á censura do senhor Alberto A. de Moraes Carvalho
sobre o projecto do codigo civil portuguez. Rio de Janeiro, 1859 - Escre­
vera o conselheiro Antonio Luiz de Seabl'a em 1858 seu «Projecto de codigo
civii» que soffreu, diversas contestações. A uma dellas, escripta pelo con­
s lheiro Milraes Carvalho, respondera Seabra com sua ApostiUa. Foi em
seguida a esta, que Teixeira de Freitas escreveu a Nova Apostillo, á. qual
Seabra tambem responde com a sua N ovissima ApostiUa, em. Pôde-se
ver esta qÍlestão no « Diccionario biographico portuguez » de Innocencio da

. Silva no artigo Antonio Luiz de Seabra, do qual me servi para dar uma
noticia do dito eabra, que tambem se pôde ver no presente volume.

- P'I'omptual'io das leis, civis. Rio de Janeiro, 1876, 607 pags. in-4.°
- LegislaçãO do Brazil. Additamentos á. consolidação das leis civi •

Revista annual, anno 1.0 lho de Janeiro, 1877, 95:1 pags. in-8.o
- Additamentos ao codigo do commercio. Rio de Janeiro, 1878-1879,

2 vols. in-8.o

- Phmeil'as linhas sobre o processo civil por Joaquim Jose Caetano Pe- y.
reira e Souza accommodadas 90 fôro do Brazil até o anuo de 1877. Rio
de Janeiro, 1879, 2 tomos em 1 vol., 436 pags. in-8.o

- Doutl'ina das acções por João Homem Corl'ea Telies, accommodada
ao f6ro do Brazil até o anno de 1877. Rio de Janeiro, 1879, in-8.o

- Tratado dos testamentos e successões por Antonio Joaquim. de
Gouvêa Pinto, accommodado ao f6ro do Brazil até o pl'esente. Rio d Ja­
neiro, 1881, in-8. 0

- Formularia dos cOIHI'atos e testamentos e outros actos do tabelliona­
to. Rio de Janeiro, 1882, ín-So- Neste livro, de mais de 600 pags., o
doutor Teixeira de Freitas refundio e ampliou para o Brazil o que ha sobre
o assumpto até o presente. E' dividido o livro em cinco partes: 1" Tabel­
liães; 2" EscripttÍras publicas; 3a Testamentos; 4'" Diversos actos do
tabellionato; 5'" Legislação justificativa.
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- Codigo civil e c?iminaL Rio de Janeiro, '1~82.

- Regras de direito: selecção classica em quatro partes, revocada para
o imperio do Brazil até hoje. Rio de Janeiro, :1882 - Para compor esta
obra o autor valeu-se de quatro autores de grande nota: Simão Vaz Barboza
Luzitano, Felippe José Nogueira Coelho, hão Homem Corrêa TelIes, e o
celebre Dupin. _

- Parecer sobre o processo de desapropriação, intentado pela fazenda
nacional contra os Srs. Finnie, Irmãos & Comp. Rio de Janeiro, 1881.

- Cortice eucltaristico. Mysterio! Rio de Janeiro, 1871, 74 pags. in-8o

- Só no verso do fl'ontespicio (lesta obra o corre a assignatura autographa
do autor, prevenindo publicações apocl'yphas. No fim da obra vem uma
composição poetica em latim, e depois traduzida com este titulo: A caixa
eucharistica de sobreiro, por admirayel artificio fabricada segundo as leis
da esculptura pelo padre Sebastião de Novaes, da companhia de Jesus,
cantava em melodia purissima o pldre Antonio Vieira, cultissimo nas di­
vinas e humanas lettl'as.

- Pedt·o quet' set' Augusto - E' um opusculo de 18 pags. in-8" sem
frontespicio. Só no fim se acha o nome do autor, abaixo da data, Rio de
Janeiro, 13 de abril de 1872.

Augusto Teixeira de Freitas, 2 0 - Filho do pre­
cedente, nasceu ·no Rio de Janeiro e é ,bacharel em sciencias sociaes e ju­
ridicas pela faculdade de S. Paulo. Dedicou-se, como seu pai, á advo­
cacia, trabalhando com elIe no mesmo escl'iptol'io j é socio do instituto
da ordem dos advogados, e escreveu: ,

-Formulario annotado do processo civil: consolidações e citações.
Rio de Janeiro, 1878.

- Novo manual da guarda nacional ou a lei n. 602 de 19 de outubro
de 1850, co=entada e additada com todas as disposições da lei e res­
pectivas decisões do governo até 1879, inclusive a lei n. 2395, de 10 de
setembro de 1873, que a alterou, e o decreto n. 5513, de 21 de março
de 1874, que deu regulamento á nova organização da guarda nacional, e
mais o decreto n. 6759 de i de dezembro de :1877, que reol'ganizou a
guarda nacional desta côrte, com um appendice. Rio de Janeiro, 1880.

- Manual do contribuinte do seZlo, contendo, além de u!U repertorio
indicativo deste imposto, e das isenções segundo o ultimo regulamento,
a in tegl'a deste regulamento, additado com a legislação respectiva, Rio
de 'Janeiro, 1880, in-8. o

-A lei eleitoral vigente. Rio de Janeiro, 1881- A este volume, de
mais de 800 pags., acompanha um formulario com um appendice de
trechos de discursos, fragmentos da con tituição, do acto addicional, e do
codigo criminal. Na Gazeta de Noticias da côrte de 12 de' março deste
anno vem uma noticia bibliographica deste livro.

- Processo das quebras e rehabilitação dos fallidos, Rio de Ja­
neiro, 1881.
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- O liv)'o dos vereadores. Rio de Janeiro, 1882 - Contém esta obra a.
lei de 1 de outubro de 1828, annotada com todas as decisões do governo a
elia relativas em ordem chronologica até 1882; e mais um appendice 'com
o regulamento para um cemiterio e todo o serviço funerario ; o regulamento
para medição e demarcação de terrenos de marinhas; instrucções para
as aferições, e diversos regulamentos, formularios e modelos.

- Terras e colonisação. Rio de Janeiro, 1882 - Contém este fivro a
lei de 18 de setembro de 1850 e os regulamentos de 30 de janeiro e de 4
de maio de 1854, de 19 de janeiro de 1867 e de 23 de fevereiro de 1876,
annotados e additados com todas as disposições e decisões respectivas até
o presente.

- Acções hypothecar'ias : formulario annotado, seguido de um appen­
dice, contendo a integra de todas as leis relativas a hypothecas até o
presente. Rio de Janeiro, 1882, 350 pags.

AugUl;..to Totta - Creio que é natural da provincia do Rio
Grande do Sul, onde exerce actualmente o cargo de contador da admi­
nistração geral do correio de Porto Alegre, sendo nomeado cavalieiro da
ordem da Roza após a publicação da. seguinte obra que escreveu:

- Geographia postal da provincia do Rio Grande do Sul. Rio Grande,
1881 - Acompanham esta obra: um mappa da carta !Jostal, e uma ta­
bella dos portes da correspondencia nesta provincia.

Augusto Ullacker - Sei apenas que se formara em direito,
seguira a carreira da magistratura, exerce o logar d promotor publico
de Santo Angelo na provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, onde,
segundo me consta, na ceu, e que escreveu:

- Livro do promotor publico. Rio de Janeiro, 1880 - E' um vo­
lume de 500 pags., dividido em 5 pal·tes, tratando: A i'" parte, do promotor
publico, sua nomeação, attribuições e responsabilidadé. A 2", da inter­
venção do promotor nos processos. A 3", de certas attribl1ições do pro­
motor. A 4", de um formulario das denuncias. A 5" comprehende o codigo
criminal.

- O Cruz-alten.se : periodico commercial, litterario e noticioso. Pro­
prietario e redactor Augu to UJiacker. Cruz-Alta, 1876, in-fol.

Augusto Victorino Alves !Sacra1D.en"to Blake
- Natural da Bahia, e filh1 de José Jo quim do Sacrament B1ake
e de dona Maria Antonia Alves Blake, nasceu a 2 de novembro de 1827.

Doutor em medicina pela faculdade de sua provincia, entrou para o
corpo de saude do exercito, onde começou a servir pela campanha do
estado oriental do Uruguay em 1852 como cirul'gião de brigada da arti­
lharia do exercite em operações, e reformou-se depois de exercer varias
commissões como a de delegado do cirurgião-mór chefe do dito. corpo
por espaço de sete annos, e a de primeiro medico em .dous hospitaes da
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campanha contra o Paraguay; foi cirurgião do batalhão de artilharia
da guarda nacion:ll da capital da Bahia, desde o principio de seu quarto
anno da faculdade até eiJtl'ar para o exercito; se viu gratuita e espontanea­
mente por occasião de divers3s epidemias, e na que grassou ao norte do
imperio em 1861 exerceu o cargo de inspector de saude publica e do porto
na provincia de Alagôas; serviu por espaço de cinco annos, tambem gratuita
e espontaneamente, como cirurgião do corpo militar' de policia desta pro­
vincia ; e achando-se no exercicio dos logares d~ medico dos operarias
militares do arsenal de guerra da côrte e de inspector da límpeza publica,
foi dispensado de ambos em fefereiro de 1878 por causa das urgencias do
Estado.

O doutor Blake, sendo estudante, fundou e foi o nnico redactor e pro­
prie tario do

- Athenet~: periodico scientifico e litterario dos estudantes da facul­
dade de medicina da Bahia. Bahia, 1849 - 1850, in·fol. de 2 col.­
Sahia por mez um folheto de 20 pags. Além dos escriptos ahi publicados,
ha outros de sua penna no Guaycul'it, Musaico, C"epusculo, Noticiador
Catholico, Borbolêta (de cuja redacção fez parte) e Marmota da Bahià,
assim 'como no A"chivo medico bl'azileú'o, Annaes de medicina,
Gazeta dos hospitaes, Guaraciaba, e Beija-flôr do Rio de Janeiro.
Alguns destes escriptos ahi vão mencionados com o mais que tem publicado.

- Do'hs cazamentos: romance. Bahia, 1846 - Sahiu no 1l1usaico,
pags. 112,175 e 252 e seguintes.

- Deus e o homem. Bahia, 1848 - No Noticiado)" Catholico, revista
hebdomadaria sob os auspicios do arcebispo dom Romuallo.

-Reflexões sobre a saudade, considerada como uma molesHa d'alma
e dando causa a uma serie de aifecções pathologicas. Bahia, 1849 - E'
a these inaugural do autor, seguida de proposições sobre os diversos
ramos da medicina. Escrever< elIe para sua these um volumoso tra­
balho com o titulo: As paixões e sua influencia sobre o organismo;
mas, não podendo por motivos particu1ares dar ao prelo esse trabalho,
serviu-se de um dos seus capitulos com algumas modificações. Um dos
capitulos desta obra, Amô,', foi publicado em alguns ·numeros do Gua­
1'aciaba; algumas d3s proposiçõos f~ram depois desenvolvidas em revi tas,
como a de botanica «Os vegetaes tambem sentem» que o foi 'no Atheneu,
n. 11, e a de physiologia «A firmeza é um apanagio mais do beno sexo, do
que do homem» qne foi desenvolvida nb Beija-tlôr, dn. côrte, 1850,
tomo 3°, n. 1 em um artigo com o titulo «Uma defesa ao beno sexo.»

- A febre epidemica na Bahia, ell 1849 - Dous arLigos insertos nos
Annaes bl'azilienses de medicina, tomo 50, ns. 5 e 12. Em seguida ao 2°
se acha um trabalho do autor sobre um facto clínico.

- Do acido arsenioso, como succedaneo do sulphato de quinino nas
febres intel·mittentes. Rio de Janeiro, 1851 - Sahiu na Gazeta dos
hospitaes. tomo 1°, ns. 21, 22 e 23, e foi reproduzido no Correio Mer­
cantil da Bahia, no dito anno.
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- Do man,qane;, empregado como succe ianeo ou associado ao ferro
anemias e chloroses - Na dita revist3, tomo 20, n, 1.

- Conselhos contra a colera-morbus epidemica. Maceió, 1861,
in-So- Foram escripto, quando o autor exercia o cargo de inspector
de saude publica, grassando epidemicamente esta moles tia, impre~sos em
OPUSCl1l0S por ordem do governo provincial e distribuidos por toda pro­
vineia.

- Estudos militares. Rio de Janeiro, 1865, in-8° - Esta obra foi es­
cripta em 1863, por occasião da questão Cbristie, e enviada para a côrte,
afim de ser publicaia, aqui se extraviara, sendo por isso tirada uma nova
cópia, e só im ')reSsa em 1865, Depois de tratar-se da guerra e das con­
quistas desde os primeiros seculos, da mudanças tl'azidas pelo christia­
nismo no conunettim nto das guerras, o autor trata da organização dos exer·
citas, sua necessidade, disciplina, moralização e instrucção de accôrdo com
o espil"ito religioso, conciliação dos interesses do E tado com os da socie­
dade, casamentos na classe militar, distinctivos e premias, protecção as
viuvas do militares, etc.

- Bando annunciador dos festejos do dia dous de julho na cidade de
Santa rrzabel do Paraguassú. Bahia, 1 55 in·fol. gr. - E' escripto em
oitavas rimadas sob o anonymo.

Ha outras composições poeticas suas, como:
- O qtte et' quizera. Etla- Nos Cantos BrazileiJ'os, Bahia, 1850,

pags. 28 e 29, 97 e 98.
- A rainha do baile, a dona E, M, - No Diario das Alagôas,julho

de 1861, São as uuicas assignadas pelo autor,

Augusto Zacarias da Fonseca Costa - Natural
da provincia de Minas Geraes, nascido em Santa Luzia de Sabarâ a 5 de
novembro de 1833, filho de D9mingos Gonçalves da ,Fonseca e de dona
Maria Carlota de Jesus Fonseca, veiu com seu pai, que foi rebelde na re­
volução de '1842, mãe e irmãe>s, pa.ra o Rio de Janeiro no anno de 1843;
exerceu o cargo de amanuellse da escola de marinha' e exerce actual.
men te o de secretario do collegio naval" no municipio de 1 ictheroy, para
onde foi resiàir sua familia de~de que deixou sua provincia, tem occupado
loga,res de confiança do governo e de eleição popular como os de primeiro
juiz de paz, subdelegado e delegado de policia, e escreveu:

- Viagem e naufl'agio da COl'veta D. Isabel. Sentida e syntbetica
historia da brilhante viagem que fez aquelle vaso da nossa marinha de
guerra aos Estados-Unidos o d9 ln. i Europa, levando a seu bordo uma
tUl'ma de talentosos jovens "'u,rdas-marinha, e da tremenda catastrophe
do seu naufl'agio em a noite de H de novembl'o de 1860, nas castas da
Barbaria, e m Marrocos, Rio de Janeü'o, 1861.

- Ctrcular aos votantes do primeiro districto da freguezia de S, João
Baptista de Nictheroy. Nictlleroy, 1868 - E' um opusculo, compendiando
as attribuições que tinham na: época os juizes àe paz.

24
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- Promp!uario do sello. Rio de Janeiro, 1870 - E' um opusculo em
ordem alphabetica, indicando o modo d applicar o seUo de estampilha,
adop tado pel gov ern o .

- Esboço historico da academia d_ marinha, desde a sua fundação,
e da companhia de aspil'antes a guardas- marinha, acompauhado dos
regulamentos vigentes da escola de marinha, annotados, etc. Rio de
Janeiro, 1873, in-8 0 - Este livro, que é otrerecido ao cons lheiro J. D.
Ribeiro da Luz e ao coaselheiJoo J. M. Wandenkolk, da pag. 223 'á 244
tl'az uma synopse'chronologica da legislação rel:j.tiva à academia, li es­
cola de marinha, li companhia de aspirantes e aos guardas -marinha.

Além disso escreveu sempre com mais ou menos assiduidade artigos
para a imprensa liberal de ictheroy, e redigiu:

- A Situação: jornal politico e de variedades. Nictheroy, 1862,
in-4. 0

Aureliano Ç'andido Tavares Bast.os - Filho do
desembargador José Tavares Bastos e de dona Roza Tavares Bastos,
nasceu na pI'ovincia de Alagôas a 20 de abril do 1839 e faUeceu a 3 de
dezembro de 1875 em Nice, d'onde foram seus restos mortaes transpor­
tados para sua patria.

Doutorado em direito pela faculdade de S. Paulo em 1861, foi eleito
deputado por sua provincia no anno seguinte. Unido' então ao partido
conservador que lhe dera um lagar de officiai da s cretaria de estado
dos negocias da marinha, aggl'edindo com vehemencia o min istro da res­
pectiva pasta n'um:l discus,ão, foi demittido desta lagar, e dissolvida
a camara, entrou no partido denominado da liga, que se formara de con­
servadores e liberaes, a cujo lado militou nas duas legislatllras subse­
quentes, para que foi reeleito por sua provincia natal. Em 1864 foi
nomeado secretario da missão especial ao Rio da Prata e elogiado
pelo ministro com quem serviu, e ,em 1868, subindo ao poder a po­
litica consel'vadora, depois de dissolução da camara, fez a esta politica
energica opposição pela imprensa j mas enlão, já abatido pelo muito e
nunca interrompido estudo que fazia, sentindo-se doente, foi li Europa
em busca do restabelecimento d sua sauQe, e ahi falleceu, em Nice.

Era membro honorario da sociedade historica de New-York, e, além
de artigos politicas em diversos orgãos da imprensa diaria, escreveu:

- Cartas do solitario: estudos sobre a I eforma administrativa, en­
sino religioso, africanos livres, trafico dos e, cravos, liberdade de cabo­
tagem, abertUl'a do Amazonas, communicações com os Estados-Uaidos,
etc. Rio de Janeiro, 1862 - Desta obra se fez logo segunda edição com
muitos artigos novos no Rio de Janeiro, 1863, 454 pags. in-4. 0

- Os males da actualidade e as esperanças elo {uturo. 1. Realidade,
II. IllllSão. III. Solução. Rio d'e Janeiro, 1861, 35 pags. in-S. o

- O valle do Amazonas: estudos sobre a livre navegação do Ama-­
zonas, estatistica, producç~e!l, commercio, questões fiscaes do valIe do
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Amazonas, com um prefacio contendo o decreto que abre aos navios de
todas as nações os rios Amazonas, Tocantins e S. Francisco. Rio de Ja­
neiro, 1866,393 pags, in-8. u

- A opinião e a corôa, Rio de Janeiro ....
- Carta politica ao conselheiro Saraiva, Rio de Janeiro, ...
- A Provincia: estudos sobre a descentralisação no Brazil. Rio de

Janeiro, 1870, 425 pags. in-4o - E' dividida em tres partes: cen­
tralisação e federação; instituições pl'ovinciaes; interesses provin­
ciaes.

- A situação e o partido liberaL Rio de Janeiro, 1872, 59 pa~s.

in-8.0 .
- A ?'e(ol'1na eleitoral e parlamentar, e constituição da magistratura:

esboço e projec tos de lei. Rio de Janeiro, 1873, in-8, °
- Memoria sobre a immigração. Rio de Janeiro, 1867 - Vem com o

relatorio annual da directoria d:l. sociedade internacional de immigração.
Era o autor dil'ector da sociedade quando escreveu esta memoria.

O doutor Tavares Bastos foi uO} dos ultimos redactores do, então orgão
das idéas llberaes,

- Correio lJ{ercantil. Rio de Janeiro - Esta folha, que foi uma con­
tinuação do Pharol, começou a sahir a 16 de setembro de 1844 com o
nome de Mercantil, e passou a denominl\r-se Correio 11{ercantil de
1848 até 1868, tendo nos ultimas periodos, sobretudo, diversos redactores.
Ra ahi de Tavares Ba tos :

- Ewposição nacional - sel'ie de artigos publicados de 1861 a 1862,
sobre a primeira exposição no Brazil.

Aureliano Gonçalves de Souza Port.ugal ­
E' natural do Rio de Janeiro, doutor em medicina pela faculdade da côrte,
socio do instituto academico, membro da associação de caridade para
o' ensino dos meninos pobres da freguezia das Dores de Pirahy, e es­
creveu:

- Das aff.cções Febris que acompanham as operações praticadas na
urethra .(febre urethral, febre w'emica) : memoria lida na scssão do insti­
tu to academico de 3 de agosto de 1873 - Sahiu na Revista Medica, tomo
1°, ns. 11 e 12. Era o autor estudante d, medicina quando escreveu esta
memoria, €i a seguinte:

-- Da propriedade anti-putrida do hyd?'ato de chloral - Idem" tomo
1°, n, 23, e tomo 2°, ns. 2 e 4.

- Vicios de conformação da bacia e suas indicações: dissertallã:o
inaugural, seguida de propo ições sobre: Aborto criminoso. O melhor
methado de tl'atamento dos estreitamentos organicos da urethra. Febre
typhoide. Rio de Janeiro, 1874, 134 pags. in-4.0

- Relatorio da a ~".'ação de caridade para o ensino dos meninos po­
bres da freguezia das 1<...1'68 de Pirahy, lido na sessão magna. de 6 de de­
zembro de i880. Rio de Janeiro, 1880.
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Aureliano José Lessa - Nasceu na cidade de Diaman­
tina, pl'ovincia de Minas Geraes, em 182 , c falleceu na cidade do S~rro,

da dita provincia, a 21 de fevereiro de 1861.
Bacharel em sciencias sociaes e jul'idicas pela faculdade de Olinda,

onde recebeu o grau em 1851, tendo começado o curso na de S, Paulo,
exerceu a advocacia no 10gal' de seu nflscimento, e depois no Serro, Amigo
e contemporaneo do laureado poeta M. A. Alvares d Azevedo, era
com elle, e com Bernardo J. da S. Guimarães que o mesmo Alvares de
Azevedo tencionava publicar o líno intitulado Tres lyras. Sua biogl'a­
phia, escripta por seu conterraneo e colleg<l Theodo:niro A, Pereira, foi
publicada no Diario Olficial de 8 de fevereiro de 1867, seguida de di­
versas poesias sua3 que seu biographo achou esparsas, em diversas re­
vistas dos tempos de estudan te, e que com outras foram publicadas no
volu'me :

- Poesias postlmmas de Aureliano José L~ssa. Rio de Janeiro, 1873
- E te livro foi publicado por um irmão do autor, negociante nesta corte,
o qual fizera em 1867 uma declaração, no Diario do Rio de 22 de maio, de
se achar culleccionando suas composições poeticas, promettendo até
remuneração pe(;uniaria a quem lhe fornecesse os manuscriptos ou có­
pias do que procurava. E', pOl'tanto, de prasumir que faltem muitas na
collccção. O doutor Couto de Magalhães, occupando-se muito antes do
poeta, dera á lume sua poesia:

- j1IJensagem - na Revista da academia, S. Paulo, 1859, pag, 309.

Aureliano Moreira de Magalhães - Filho legi­
timo do doutor Domiciano MOJ'eira de Magalhães, !lasceu em It~jLlbá, pro­
vincia de Minas Gel'a9s; é bacharel eL:.\ scien ias sociaes e juridicas
pela facuLdade de S, PauLo, representou muitas vezes sua proviI:\cia na
respectiva assembLEia e na assembléa gel'al na legislatura de 1879 ; exerce
a advocacia na cidade de seu nascimento, e escl'eveu :

- Discurso pronunciado na camara dos deputa.los na sessão de 19 de
set9mbro de 1879. Rio de Janeiro, 1879, 96 pags, in-8. o

- O Ilajl,bd. Orgão imparcial: periodico litterario, ag6cola, in­
dustriaI, commercia1 e noticioso. Redactor doutor Aureliano l\1oreil'a de
Magalhães, Minas Geraes, cidade de Itajub:i, 1872 a 1883 - A publi­
cação continua.

Aureliano Pereira Corrêa Pixnentel- E' na­
tural de Minas Geraes, onel t~m residen::ia. Concorreu este anno á ca­
deira de lat~m do collegio de Pedl'o II, e, findo o concurso, voltou á sua
provincia .

. Escreveu:
- Apontamentos sob,'e o mllnicipio de S. Jo~o d'EI-Rei. Rio (le Ja­

neiro, 1881 - A bibliotheca nacional possue b' autogl'apho que lhe foi
enviado pela camara do mesmo municipio em resposta ao questionaria
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para a exposição desto anno. Nesta' obra trata o autor da topographia,
da fauna., da fhra, da industria e da cl'iação neste municipio.

- These para o concurso á cadeira de latim do imperial collegio de
Pedt'o II. Rio de Janeiro, 1 83, 80 pa""s, in-4o - Contém umn. dis~erta­

ção sobr as ellipses, precedida de ligeiras considerações s::Jbre outros
po ntos dados pal'a these.

- Epistola a proposito da instrucção' pastorn.l sobre a maçonaria, do
bispo de Olinda - Sahiu no periodico religioso Apostolo de 28 de julho
de 1875.

- Cantico das sci3ncias naturaes. 1879 - Com este titulo publicou
Aureliano Pimentel dous artigos no perio<1ico Sul-Mineiro de 16 e 26
de abril deste an no.

- Theologia - Vem insel'to na Bibliotheca Popular de Bernardino
Saturnino da Veiga. Campanha, 1879.

Aureliano de Souza e Oliveira Cou-tinho~1°,-'==::­
Visconde de Sepitiba - Filho legitimo do coronel Aureliano de
Souza e Oliveira, nasceu na pl'Ovincia do Rio de Janeiro a 21 de
julho (!e 1800, e falJeceu a 25 de setembro de 1855, sendo f,)I'mado em
direito na universidade de Coimbra, depois de estudar dous annos na
academia militar' fidal~o da Clsa imperial e "'entil-homem da imperial
camara; senador do imperio pela prJvincia de Alagôas; do conselho de
sua magestad o Imperador; dignitario da ordem do Cruzeiro e cavalleiro
das de Christo e da Rozn.; membro do instituto historico e geographico
brazil iro e de outras associaçõ s litterarias da Europa.

Foi um dos homens que mais importantes serviços prl'staram ao Brazil,
já na carreil'a da magi tratuI'a onde serviu at' o cargo de desembargador
da relação da côrte, já na carreira administrativa, presidiudo as provin.
ciaq de S. Paulo e do Rio de Janeiro, e finalmente na politica como mi­
nistro do imperio, dajustiça e tios estt'angeiros em diversas épocas. Diri­
gindo esta pasta, foi quem dirigiu os actosdiplomaticos o feliz consorcio
do actual Imperador, e em 1833, na da justiça, sabendo que se organi­
zava um partido para restauração de dom Pedro I, cuja dÜ'ecção se attri­
buia a José Bonifacio d Andt'ada e Silva, o mandou pr nder, suspenden­
do-lhe a tutoria do joven pl'incipe herdeiJ'o do thl'OIlO e de suas
augustas irmãs. Escreveu: '

- Val'ios relatol'ios - quer como pl'esidente de provincia, quer como
ministro ne estado.

- Projecto de e~tatutos para a organização da socie:lad philopolyte­
chnica, emprehendida em '. João d'EI-Rei, oíferecidos li mesa admini tra­
tiva da bibliotheca publica desta. villa. Rio de Janeiro, 1828,40 pags.
in-4. °

A bibliotheca nacional possue llma collecção de
- O(ficios dirigidos pelo ministerio dos negocios estrangeiros acerca

de diversos assumptos ao conselheil'o José de Araujo Ribeiro, ministro do
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Brazil na côrte de França nos annos de 1840 e 1841 - São 46 officios em
segunda .via, assignados por ~~reliano de Sou,za e Oliveira e Caetano
Maria Lopes Gama.

Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, 2°
- Filho de Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, Visconde de Sepitiba,
e da Viscondessa do mesmo titulo, l~asceu no Rio de Janeiro; é bacharel
em sciencias sociaes e j~ridicas pela facul1ade de S. Paulo; faz parte da
magistratura, exercendo'o cargo de juiz de direito e tendo as honras de
desembargador, e escreveu:

- Collectaneas dos autores classicos, adoptados pela directoria da
instrucção publica para os exames de preparàtol'ios em 1877 nas provas
escriptas e oraes da lingua portugueza, e vel'sões das linguas latina, frap­
ceza e ingleza 'nas respectivas inspectorias. Rio de Janeiro. 1877.

- Heitor Servadac: viagens e aventuras atl'avez do mundo 60lar por
Julio Verne. Traduzido do francez. Rio de Janeiro, 1877.

Aureliano Teixeira Garcia - Natural da Bahia, e
filho de Manoel Joaquim Garcia e de dona Jesuina Amalia Teixeira Garcia,
é doutor em medicina pela faculdade de sua provincia; reside no muni·
cipio de Vassouras; provincia dJ Rio de Jan'liro, e escreveu:

- These que deve sustentar perante a faculdade de meJicina da Bahia
para obter o grau de doutor, etc. Bahia, 1876, 108 pags. - Contém uma
dissertação sobre cataracta e seu tratamento, segui la de 61 casos de ope­
ração praticada pelo doutor Moura. Brazil pelo processo de Wecker, na
Bahia, de janeil'o a setembro de 1876, e de um mappa estatistico, e de
proposições sobre: O melhor tratamento da febre amarella. Corpos es­
tranhos no conducto auditivo externo. Qual o melhor methodo de prepa­
ração dos vinhos medicinaes, ~

- Considerações ;;obre a primeira epidemia que assolou a cidade de
Vassouras em 1880, Rio de Janeiro, 1883. '

- Do emprego do bromydrato de qui·nino em injecções hypoder­
micas - Vem na Uniãó Medica, anno 2°, 1882, pags. 463 a 478.

Ayres de Albuquerque GalD.a - Filho. do Visconde
de Goyana' e da Viscondessa d o mesmo titulo, nasceu na ciclade do Rio de
Janeiro a 2 de março de 1833,

Foi para França muito criança, e fez em P}lriz seus estudos de hu­
manidades ; voltan::lo :i patria, obteve o titulo de bacharel em lettras no col­
legio de Pedro II; e seguindo para Pernambuco, fez o curso de sciencias
juridiças e sociaes na faculdade de direito desta provincia, que lhe con­
fel'Íu o titulo de bacharel em 1856, sen:lo os dous ultimos annos deste
curso, bem como o de humanidades em Pariz, feitos com mezala do bolso
de sua magestade, o Imperador, que á iato quiz se prestar por ser amigo
de seu pai.
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Entrando para a carreira da magistratura, fez se u quatriennio como pro­
motor publico da comarca do Rio Formozo nesta provincia, e habili tou-se
para um juizado d direito em 1861 ; mas não prospguiu na carreira ence­
tada, porque, fallecendo seu pai, precisava viver junto a sua velha mãe e a
suas it'mã que residiam na capital de Pernambuco, e então dedicou-se á
advocacia. Não obstante isso, nomeado secretario' da presitlencia do
Pará, exerceu este cargo de 1866 a 1 68, sendo nomeado neste ultimo
anno professor de physica, chimica e agricultura da escoia normal do Re­
cife, na qual exerce o logar de secretario, d.mdo·se tambem á advocacia
nesta cidade. Escreveu:

- A Verdade: semanario consagrado á. causa da humanidade. Re­
cife, 1872 a 1873 ...... Esta publicação defende e sustenta a: liberdade da
consciencia e da razão. Ayres Gama o redigiu com Franklim Tavora.

- Postillas de physica e chimica - Estas posLillas' não foram im­
pressas, O autor escreveu-as quando assumiu ao exercicio de lente na
escola normal por não achar na lingua vernacula um compendio para
sua cadeira; mas conhecendo que o tempo que gastava, ditando-as, fazia
falta :is explicações de materias tão experimentaes, escreveu:

- Noções de physica e chimica: compendio premiado pelo governo
provincial e approvado pela escola normal de Pernambuco. Recife, 1871
- A edição deste liv['o foi em pouco tempo esgotada, e por isso foi
tirada uma segunda, dando o autor maior desenvolvimento ao texto, no
Rio de Janeiro, 1876.

- Noções de agricultura: compendio approvado pela escola normal
de Pernambuco e pelo conselho director da instrucção publica. Rio de
Janeiro. 1877. I

- Elementos de desenho linear.' com pendia approvado pela escola
normal de Pernambuco - De~te livro ha duas edições, ambas do Rio/de
Janeiro, s n o a ultima de 1880 com militas gravuras. E' dividido em
tres partes, e precedido de urna introducção na qual O autor explica
as divisões do desenho linear, indica os instrumentos que são necessa­
rios ao seu e tudo, e tI'ata successivamenLe das figuras planas, no espaço,
e da architectura,

- Noções de bellas-al'tes. Recife, i88::!, 176 pags .. in·8° - Neste
interessante livro estudam-se os princi pios fundamentaes da musica, da
architectura, desenho e esculptura, e o desenvolvimento historico das bel­
las-artes.

B
Dalthazar da Silva Carneiro - Natural de Campos,

provincia 'o Rio de Janeiro, fez na faculdade de direito de S, Paulo o
curso respectivo, recebendo o grau de bacharel em 1858, e o de doutor
em 1859. Cultivou sempre as lettras e, além de diversos trabalhos de sua
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penna, insertos em revIsta, como um discurso que aqui se menciona,
escreveu:

- A ?'efo?'ma bancaria do imperio do Brazil. Rio de Janeü'o, 1859,
31 paga. in-4.0 ,

- Theses para receber o grau de doutor, sustentadas perante a facul­
dade de S. Paulo. S. Paulo, 1859 - Não as vi, nem um volume de

-Poesias. S. Paulo, 1859.
- Saudades e consolações,' poesias por Paulo Antonio do Valle e Bal-

thazar da Silva Carneiro, S. Paulo, 1861.
- Sepitimio " romance. S. Paulo, 1861.
- Díscurso p~'oferido na sessão magna do ensaio philosophico paulis-

tano no dia 11 de março (1856) - Vem na revista litteraria desta sociedade,
de que o autor era sacio e orador, 6'" sel'ie, pags. 23 e seguintes. Ver a
sobre a curia romana, sobre a confirmação dos bispos, que o autor enten­
de que deve sel' feita pelo metropolitano, ou pelo bispo mais antigo, de­
vendo seio o metropolitano eleito por todos os bispos reunidos, e sobre o
clero, para quem entende que deve ser abolido o voto do celibato,

Bal-thazar da Silva Lisboa - Filho de Henrique da
Silva Lisboa e de dona Helena de Jesus e Silva, e irmão mais moço de
José da Silva Lisboa, Visconde d Cayru, nasceu na cidade da Bahia a 6
de janeiro de 1761 e falleceu a 14 de agosto de 1840 no Rio de Janeiro.

Feitos em sua provincia os estudos de humanidades, em 1775 Sguiu
para Portugal, com 14 annos de idade, a expensas do bispo dom Francisco
de Lemos Pereira Coitinho, afim de estudar na universidade de Coimbra;
ahi tomou o grau de doutor, tanto em direito civil, como em direito cano­
nico, no anno de 1783, sendo logo incumbido de examinar as minas de
chumbo da villa de Coja e as de carvão de Buarcos, commissão que desem.
penhou a contento do governo.

Encetando a carreira de magistratura como juiz de fóra do Rio de Ja-'
neiro, incorreu no desagrado e perseguiçã9 do mais rancoroso inimigo
dos brazileiros illustrados, o vice-rei Marquez de Rezende, pelo facto de
oppôr-se a certas traficancias de um ajudan te de ordens de te. Em 1821
foi accusado de oppôr-se fi constituição das côrtes portugue7.as, cujas bases
aliás jurara na Bahia, declarando, porém, que no seu entender ella não
faria a felicidade da nação, e em 1823 foi ainda accusado de ser contrario
á indepeudencia de sua patria, Mas de todas estas accusações sahiu
plenamente victorioso, c tanto que o Imperador, que n[o havia quilrido
antes recebeI-o, distinguiu-o com o titulo de seu conselho, e uma cadeira
de lente da faculdade de direito de S. Paulo, em 1827, de que eUe pediu
depois exoneração.

D 2.0is disto foi ouvidor da comarca de Ilheos, na provincia da Bahia,
conservadol' das mattas da mQsma comarca, e finalmente desembaro-ador
da relação da cÔl'te, tendo exercido antes diversas commissões, 'algumas
das quaes sobra assumpLos de metaUurgia.
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Era commendador da ordem de Christo, do conselho do Imperador dom
Pedro I, sacio da academia real das sciencias de Lisboa, do instituto his­
torico e geographico brazileiro, em cuja revista se encontram duas bio­
graphias e noticias a seu respeito (no supplemento do 20 tomo, pags. 34
e 383) escriptas por Bento da Silva Lisboa e pelo conselheiro Pedro de
Alcantara BelIegarde, então major do corpo de engenheiros.

Escreveu:
- Annaes do Rio de Janei?"o, con tendo a descoberttt e a conquista deste

paiz e a fundação da cidade com a historia civil e ecc1esiastica até li. che­
gada de el-rei dom João VI, alem de noticias topographicas, zoologicas e
botanicas. Rio de Janeiro, 1834 a 1835, 7 vo1s. in-S.o

- Bosquejos historicos da litteratt,ra portt'gueza, sel'vindo de intro­
ducção a um curso biographico dos mais distinctos brazileiros e de muitos
varões celebres por seus serviços ao Brazil- Com esta obra Balthazar
Lisboa briudou o instituto historico.

- Discurso historico, politico e economico dos progressos, e do estado
actual da philo ophia natural portugueza, acompanhado de algumas refle­
xões sobre o estado do Brazil. Lisbo't, 1786.

- Relatorio, dando noticia scientifica da existencia e condições do ferro
encontrado nos riachos de Bendeijó, cabeceira do rio Cachoeira, e do carvão
de pedra da mina d scoberta no rio Cotegipe em 1813 - Não sei onde foi
publicado~ nem mesmo affirmo que o fosse. F,' o que se dá a respeito do
escripto que se segue:

- Representação ao principe regent dom João, aconselhando a escolha
da Bahia para capital do Brazil, 180 - O manuscripto pertence a dona
Antonia Roza de Carvalho.

- Riqueza do Brazil em madeiras de conslrucção e carpinteria. Rio
de Janeiro, 1823, fi7 pags. in-40 - Talvez seja a mesma obra que possue
a bibliotheca nacional da côrte com o titulo de

- Desc?'ilJção das art:lores de constn'cção por seus caracteres bota.­
nicas - O Ql'iginal manso contém 71 pags. in-folio. Além desta, possúe a
mesma bibliotheca, sobra igual assump to, os dous manuscriptos originaes
seguintes:

- Capitulo 3.0 So7J1'eas cautelas convenientes, estribadas nos Jlrinci­
pios agronomos dos córtes de madeiras, 20 fls. de folio - Parece fra­
gmento de outra obra importante. Trata-se ahi de madeiras do Brazil.

- Principios de phy ica vegetal para servir de preliminar ao estudo dos
cortes de madeiras. 27 fls. de folio. - Refere-se ao mesmo assumpto.

- Phys'ica dos bosques de Ilheos - Desta obra faz menção o doutor
J. M. de Macedo no 1° volume do Anno Biogl·aphico. Contém muitos
factos preciosos e o manuscripto acha-se no archivo do instituto his­
torico.

- 11Iemol'ia topogj'(!phica e economica da comarca de Tlhéos - Foi es­
cripta, sendo o autor juiz no log r e enviado à academia real das sciencias
de Lisboa, em cujas memorias foi publicada no tomo 9°, 1825. Consta-me
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que foi reproduzida em avulso. Na bibliotheca nacional da côrte existe
uma cópia desta memoria com o titulo «Memoria sobre a comarca de
S. Jorge de I1heos », datada de Cayrú a 20 de maio de 1799, e'o instituto
historico possue outra cópia moderna de 90 pags. Foi muito depois desta
data que a memoria foi accrescentada e dada á publicidade.

- O"ação recitada na aula do curso juridico no convento de S. Fran­
cis o da imperial cidade de S. Paulo por occasião do anniversario do nas­
cimento de sua magestade illlperial o senhor dom Pedro 1. Rio de Ja­
neiro, 1828 22 pags. in-8. o

- Falla ao conselheü'o B thazar da Silva Lisboa na abertura de sua
aula em 3 de março de 1829. Rio de Jan'eiro, 1829, 21 pags. in-4.·

Finalmente existem ainda do doutor Balthazar Lisboa:
- Memoria acerca da abertura de uma estrada pela costa desde a

villa de Valença da Bahia até o rio Doce, apresentada ao principe regente
pelo desembargador Balthazar da Silva Lisboa em cumprimento de sua
commissão, 1808 - Ot'iginal de 52 fis. acompanhado do

- M appa do terreno por onde se vai por terra da Bahia para o'Rio de
hneiro; onle se vê que já se vai pela b ira-mar pelo caminho que
mostra o signal. ... - Está no archivo militar, a aguarella.

- A'{'ontamentos para a historia ecc1esiastica do Rio de JaneÍl'o desde
a fundação da cidade até o presente. 1840 - O original de 82 pags.
pertence ao instituto histOl'ico.

- Memoria sobre a província da Bahia, sua descoberta, povoação
primaria e seu governo desle o senhor governador geral Thomé de
SOllza - O autographo de 75 fis., sem data, a signado pelo autoJ', per­
tence ao dito instituto.

- Observações sobre a bi da regencia permanente - O manuscripto
de 10 fis., assignado pelo autor, pcrtenc ao mesmo instituto.

- Collecção chronologica e anl1.lytica em que se comprehendem
recapituladas todas as providencias administrativas, politicas e economicas,
que se expediram ao vice-rei, capitão-general do Estado do Brazil por
espe ial mandarlo do principe regente, n1SSO senhor, desde 14 de setembro
de 1796 até 20 de maio de 1800 - O manuscripto, de 23 fis., esteve na
exposição de 1881.

Consta-me que ao deixar a universidade de Coimbra escreveu duas me­
morias: urna sobre as miuas de carvão de Buarcos e outra sobre as minas
de chumbo da villa de Coja, as quaes foram apresentadas ao governo.
Sinto que nunca encontrasse quem me esclarecesse acerca de algumas
obras deste autor, e que nem podesse vel-as.

Ba.ptista Caetano. de Ahueida - Filho de Manoel
Furquim de Almeida e de dona Anna Bernardina de Mello, nasceu
em Camandocaya, hoje cidad de Jaguary, provincia. de Minas Geraes,
a 3 de maio de 1797, e falleceu em S. João dtEI-Rei a 24 de junho
de 1839.



BA 379

Estudou algumas aulas de humanidades, dedicou-se ao commercio,
representou sua provincia na camara dos deputados nas legislatul'as de
1830 a 1838, e, sendo eleito ainda para a legislatura seguinte, não chegou
a tomar assento. Foi um dos deputados qu representaram ao Imrerador,
pedindo a demissão do ministerio e reparação dos attentados de 1831.

A Baptista Caetano deve S. João d'EI-Rei sua primeira bibliotheca, sua
primeu'a typographia, e a primeira folha periodica, que foi

, - O Astro de Minas: periodico politico e noticioso. S. João d'EI­
Rei, 1827 a 1839, in-4° - Esta folha, fundada e redigida por Baptista
Oaetano, só persis~iu em quanto elle viveu,

- Ao publico. Refutação das accusações que lhe foram feitas no Sete
de Abril e no Pamhybuna, por Baptista Caetano de Almeida. Rio de
Janeiro, 1836,23 pags. in-4.0

, "-
Baptista Caetano de Abueida Nogueira-

Filho do coronel Felisberto Antonio Nogueira, nasceu em Jaguary, pro­
víncia de Minas Geraes, a 5 de dezembro de 1826, e falleceu no Rio de
Janeiro a21 de dezembro de 1882.

Estudava o primeiro anno do curso juridico na faculdade de S. Paulo,
quando propositalmente foi recrutado para o serviço do exercitá, e então
assentou praça, reconhecen-s primeiro cadete, e fez o curso 'completo
da antiga escola militar, recebendo ahi o grau de bacharel em mathema­
ticas com o posto de alferes do esta !o-maior de primeil'a classe. Não l,he
agradando, porém, a vida militar, peuiu sua demissão, e passou a exercer
a profissão de engenheiro; serviu de 1857 a 1858 como pl'ofassor supple­
mental' de francez e mathematicas no coliegio de Pedro II; e desde 1866
até á época de seu fallecimento exerceu o cargo de vice-director da re­
partição geral dos teleg aphos.

Entreg-ou-se com a mais decidida dedicação ao estudo da linguistica, e
ás investigações das linguas americanas. Neste ponto nenhum brazileiro
se avantajou tanto; eli excedeu a todos. Li nguista de primeira ordem, era
tambem poeta; era socio do instituto historico e geographico lJrazileiro socio
do instituto polytechnico, um dos fundadol'es da associação de soccorros
li. invalidez, intitularia « Previdencia ~, etc.

Baptista Caetano ou poeta M acambu.:;io, como elle era conhecido por
causa deste pseudonymo de seu uso, eacreveu :

- Um livro que dizem que foi feito p lo poeta Macambuzio. Rio de
Janeiro, 1855 - E' uma satyra humoristica contra certos costumes da
época, contra os charlatães, etc., escripta em versos hende.casyllabos,
formando um volume de mais de duzentas paginas, in-8.0

- Echos d'alma: poas'as c.olligidas pelo poeta Macambuzio.' Rio de
Janeiro, 1836 - E' um livro de perto de t resentas paginas, com 11m pre­
facio em prosa, em ql.e o autor considera a 1ingua portugueza cansada,
incapaz de preencher selI fins, e de corresponder ás necessidades das
novas idéas, uma lingua afrancezada, immunda; e então, diz elie que
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escreveu, como entendia melhor, depois de ter estudado muito, e de
ter apurado o gosto o mais que lhe foi po, sive1.

- I ntroducção á arte de grammatica da língua brazileirn da nação
kil'Íri, composta pelo padre Lui7. V ncencio Mamiani. Segunda edição,
publicada a expensas da, biblioLheca nacional. Rio de Janeiro, 1877 - E'
escripta em fÓJ;ma epistolar ao director da bibliotheca, confrontando-se a
lingua kiriri com a chamada geral do Brazil, e tratando de outros ;l,S­

sumptos connexos.
- Aponta1iumtos sobre o abaiíeênga (tambem chamado guarani, ou

tupi, ou língua geral dos Brazis). Rio de Janei['o, i876, 3 vols. in-8o gr.
- Contém: O i o Prolegomeno; Ortographia e prosodia; Metaplasmos ; Ad­
vertencias com um extracto de Laet, 77 pags. O 20 Dialogo de L ry; Nota
prl'1iminal' ; O dialogo; Explanações, i33 pags. 030 Nande ruba ou a
oração dominical em abaüeêllga. Fez-se primeiro a publicação desta obra
nos Ensaios de sc'iencia.

- Ensaios de sciencia por diversos amadores. Rio de Janeiro, i876­
i88i, 3 vaIs.. - Foram redactores, além de Baptista Caetano, Guilherme
Schüch de éapanema e João Barboza Rodrigues.

- Esboço grammatical de abaííeê ou lingua guarani, chamada
tambem no Brazil lingua tupi ou lingua gel'al, propriamente abaneênga
- Esta obra precede a traducção para o portugue7. que fez o autor de um

- iláanuscj'ipto guarani da bibliotheca nacional sobre a pl'imitiva cate-
ch ese dos indios das Missões, composto em castelhano pelo padre Antonio
Ruiz Montoya, vertido para o guarani por outro padre jesuita, e agora
pubficado com a traducção portugueza, notas, etc. Rio de Janeiro, i879,
266 pags. in-40 - Com o esboço grammatical, constitue ovo!. 60 dos
annaes.

- Vocabula1'io das palavras gUa?'anis, us,tdas pelo traductor da Con­
quista espiritual do padre A. Ruiz de Montoya. Rio de Janeiro, i880,
604 pags. in-4o - Constitue o 70 vol. dos referidos annaes, cujo
director considera o livro do doutor Baptista Caetano mais rico do que o
de Monloya, e sobretudo, mnito mais bem ordenado, recommenda-se este
vocabulario pela nova face, por que são encar~das as difficeis questões
glotico-abaüeengas. « O pensamento (lo aut r, diz elle, é referir a
língua geral a um pequeno numero de raizes, susceptiveis de amplo
desenvolvimento e de grande varia'ção. Parece havel·o conseguido e com
muita facilidade,»)

- Etimologia da palavj'a embMba - Sahiu na Revista brazileira,
tomo 20 , pao-s. 248 e 266 e tomo 30 , pags. 22 a 36. E' escripta em res­
posta a um trabalho sobre o mesmo aSRum pto pelo dou tdr A. J ..de Macedo
Soares, publicado na dita revista. (Vide Antonio Joaquim de Macedo
Soares,)

- Estancia CXL do canto 100 dos Luziadas de Camões traduzida em
abafieênga - Vem na homenagem da Gazeta de Noticias do Rio de
Janeiro a Camões, 1880, A traducção é em prosa e sahil'a antes na mesma
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Gazeta e no Jo;-nal do Commercio, sahindo tambem no Preito â
Camões pelo dOUtOl' Rozendo Muniz Barreto. Rio de Janeiro, 1880.

- Notas ethnogt-aphicas e linguisticas ao livro « Principio e origem
dos indios do Bl'Uzil e de S3US costumes, adoraçõe; e ceremonias;) por
Fel'Dão Cardim - Vem n'uma edição deste livro, feita em 1882 pelo doutor
Fernand s de Aguiar, no fim da obra. Esta notas esclarecem muitos
ponto.,; duvidosos do texto e trazem novos subsidias à historia dos indios do
Brazil.

- Rascunhos sobre a grammatica da lingua portugueza, Rio de
.Janeiro, 1882 - Neóte volume de cerca de 300 pags, discute-se uma
questão de linguistica, proposta pOl' Arthur Barreiros na Revista bra­
zi!eim,vol. 50, pag.71.

- T;'ooas, sonê!os e consonêtos por Bendac. Rio de Janeiro­
Bendac é um pseudonymo das iniciaes do nome do autol', que tratava, n3­
época de seu falIecimento, da composição de um

- Diccio,~ario da lingua bra:;ileira - Não sei si deixou-o em estado
de ser dado á estampa.

D. Barbara Heleodora Guilher:rnina da
Silveira - Fillla de paes illustl'es, nasceu na proviucia de S, Paulo,
e falleceu pouco depois de 1792.

De uma belIeza rara, de uma educação esmerada e cultor.a mimosa da
pgesia, soube inspirar vehemente paixão ao infeliz poeta, doutor Ignacio
José de Alvarenga Peixoto, de quem occupar-me-hei opportunamente, e
retribuindo a afreição que lhe inspil'ilra, com elIe se ca ou. Poucos annos
porém gozou das ventul'as do hymeneu.

Vendo o esposo compromettido na con piração mineira de Tira-dentes,
vendo-o condemnado a dester o. e seus bens se-lue trados, tudo sofrreu
com heroica resignação; mas não pôde resistir :i fatal sentença de 2 de
maio de 1792 que dech1.rava infames seus tenro'l filhinhos, em cuja edn­
cação se alimentava; enlouqueceu! Em seu delirio pronunciava sempre
o nome deIles, e o do esposo, e depois chorava amargamente, E assim em
pouco se lhe extinguiram as fOI'ças e succumbiu !

Dona Barbara escreveu grande cópia de
- Poesias lyricas - que ficaram ineditas, ignorando-se o fim que ti­

veram, Destas poe ias grande parte era dedicada a Alvarenga, a cujos
versos, antes de ser esposa, elIa folgava de retribuir com versos seus.

Bartholo:rneu Antonio Cordovil- Natural de Goyaz,
como pensam o Visconde de pOJ·to-Seguro, e o conego M. da Costa Honorato,
ou da cidade do Rio de Janeiro, como suppoelll Lery dos Santos e o dou~or

.J. M. de Macedo, nasceu em 174G, e falleceu a 15 de janeiro de 1810.
Diz este ultimo, o doutor Maccuo, que Bartbolomeu Cordovil se in­

struira tanto, quanto era pos;ivel no Rio de Janeiro, e que, scm ilius­
tração, floresceu e bl'ilhou como poeta de vivissimo talento e gosto a.purado;
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mas posso affirmar que elIe era formado em direito pela universidade de
Coimbra, e isto tambem diz Innocencio da Silva. E ahi, em Coimbra,
publicou elle uma bella traducção da arte poetica de Horacio, escripta por
sua esposa, dona Rita Clara Freire d Anclrade. .

Era poeta, escreveu muitas odes, e co mposições lyricas que ficaram
esparsas. De sua penna conheço:

- Dytirambo ao gen ral Tristão da Cunha Menezes no dia de seus
annos - que vem reproduzido nos dous Parnazos brazileiros, assim como
no Florilegio da infancia, no Florilegio da poesia brazileira, tomo 2,° de
pags. 593 a 598, e n'outras colleéções.

- Epistola aos arcades do Rio de Janeiro - Vem '110 Parnazo brazileiro
do conego Janus.rio da Cunha Barboza.

- 'Ode ao senhor dom Luiz de Vasconcellos, vice-rei do Rio d Janeiro
- Idem.

- Protheu: composição em verso hendecasyllabo que recitou quando
correu pela primeira vez a fonte rIo passeio publico, estabelecido pelo
vice-rei dom Luiz de Vasconcellos e S-ouza - Idem.

- Sonho: composição tambem em vel'SO hendecasyllabo - Idem.
E' uma especie de poemeto que começa:

Sobre os braços do somno recostado
Que objectos me não mostra a fantazia !
Pelos vastos espaços do horizonte
Dilato a vista a um lado, e a outro lado,
Qunndo da parte austra.l vejo um. gigante,
Que um pé tinha na terra, outro nos mares,
InJo a cabeça se esconder nos ares.

BartoholoID.eu José Pereira - Natural do Rio de Ja­
neiro, aqui falleceu a 19 de janeiro de 1876, sendo seus paes Manoel
José Pereira e dona Anna Maria de Jesus Pereira.

Era bacharel em mathematicas e sciencias physicas pela antiga aca­
demia militar, d'onde sahiu graduado alferes alumno e foi logo promovido
a segundo tenente do corpo de engenhoiros a 4 de julho de 1859. Do.
corpo de engenheiros foi transfel"ido para a arma de artilharia por de­
creto de 27 dejaneil'o de 1866 em couformidale do decreto n. 3526 de 18
de novembro de 1865 j e desta arma para aquelle corpo na conformidade
do art. 20 da lei n.· 1793 de 9 de agosto de 1871.

Sendo nomeado lente oppositor de physica da escola de marinha, e pri­
meiro tenente honorario da armada, pouco tempo depois de sua formatura,
esteve por causa disto constantemente fóra do serviço de sell corpo, e es­
creveu :

- CU1'SO de physíca da escola de mariIJ.ha. Hio de Janeiro, 187i.
- Tratado de aríthmetíca theorica e pratica, para uso dos candidatos

á matricula da escola de marinha, enriquecido de exercicios no fim de
cada theoria, tabellas dos numeras primos, dos quadrados, cubos, raizes
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quadradas, raizes cubicas, e das conversões de medidas; terminado por
uma taboa de lo""aritbmos com s is decimaos dia 5.000, disposta como
as taboas de CaUet. Rio d Janeiro, 1871- Esta obl'a o autor confiou-a
em manuscripto ao doutor Augusto Dias Carneiro; mas faUecendo algum
tempo depois, e logo em seguida Dias Carneiro, acha-se a obra em poder
de um filho deste, que mostrou-m'a. .

- Noções elementares de algebra - E' outra obra em manuscripto,
como a antecedente, confiada ao doutor Dias Carneiro e tambem em poder
de seu filho.

Bar"tholoD1.eu José Tavares - Pharmaceutico p,ela
faculdade de medicina do Rio de Janeiro, exerceu por muitos annos sua
profissão, n'uma pharmacia de sua propriedade li. rua do Livramento n. 48.
Seu nome, porém, deixou de vir mencionado nos aImanaks de Laemmert
de 1874 em diante.

Era cavalleiro da ordem da Roza e escreveu:
- Breves considerações sobre a colera-morbus. Rio de Janeiro, 1867,

27 pags.

Bar"tholoD1.eu Lourenço de GUSD1.ão - Chamado
por antonomásia o Voador, por causa do maravilhoso invento do balão
aereostatico, cuja gloria pretenderam roubar-lhe setenta e quatro annos
depois os ü'mãos Montgolfi3rts, apresentando-se como inventores de uma
machina igual, nasceu em Santos, capitania e hoje provincia de S. Pau­
lo, em 1685, e falleceu em Tolêdo a 18 de novembro de 1724, sendo filho
do cirurgião-mór Francisco Lourenço Rodrigues,e de dona Maria Alva­
res, e irmão mais velho do celebre Alexandre de Gusmão de quem tratei
á. pagina 28 deste volume, de fI' i Simão Alvares, de frei Patricio de
Santa. Maria, do padre Ignacio Rodrigues, e de frei João de Santa Maria
Rodrigues, dos quaes farei adiante especial menção.

Estulou humanidades no collegio dos jesuitas em Santos, e d'ahi, com
quinze annos de ida e, f.Ji a Coimbra, onde se formou em c!\nones e re­
cebeu depois ordens de presbytel'o do habito de S. Pedro, tornando-se
me ecidamente cebbre pela invenção, innegavelrnente sua, da machina
aereostatica. Requer ndo li. corôa de Portugal um privilegio para essa ma­
china, destinada, como dizia elIe, « para andar pelo ar <ln. mesma sorte
que pela terra ou pelo már com muito mais brevidade, fazendo-se muitas
vezes duzentas ou mais leguas de caminho por dia », não só obteve o pri­
vilegio p dido, como tambem concedeu-lhe o rei uma conesia, o titulo de
lente de prima de mathematicas na un iversidade de Coimbra com o orde­
nado de 600 000 annunes, e d pois a nomeação de fidalgo, capellão da
casa real, e ainda mai o fôro de fidalgo para seu velho pai.

Foita sua primeira ascenção a 5 de ago -to de 1709, e demonstrada a
verdade do que allegara perante o rei e sua côrte, perante quasi toda no­
breza e grossa mó de povo, Bartholomeu de Gusmão teve os mail enthu-
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siasticos applausos e elogios, quer em prosa, quer em verso; seu in­
vento deu motivo a investigações e estudos de muitos vultos proeminentes
das sciencias, ate nos'os dias; mas despertou tambem a inveja, a igno­
rancia, a snperstição que o accusaram depois de louco, de feiticeiro, de
ter trato com o demonio, e sobl'etuJo excitou a sêde in,aciavel de sangue
dos S(lntos varões da inquisição, que entl'etanto o não perseguit'am logo
por ca usa do valimento que lhe dispensava a corôa,

Das disposições desses monstros de figura de homem a quem não kavia
sangue bastante para lhes saciar a sêde, nem tOl'mentos e o'emidos que
lhes toca sem uma só fihra das infernaes entranhas, estava Bartholomen
de Gusmão tão sciente, que nunca se atreveu a fazer nova ascenção, nem
a denunciar outras descobertas scientificas que levou comsigo á campa,

Em 1871, porém, mandado a Rom:l para obter do pontifice - que sem
duvida o tinha tambem s)b as vistas como (eiticei?'o ou hel'í'ge­
o grau patriarchal para a capella real, e para desfazer antigas diver­
gencias sobre as qua~tas partes dos bispados, e nada obtendo, decahiu do
regia valimento; então, sendo votado ás fogueü'as da inquisição, teve
dist) uma com'mllDicação reservada, sahiu de POI'tugal ás occultas com
seu irmão fl'ei João de Santa Maria, e passando pela cidade de Tolêdo, pre·
disposto pelas tribulações do espiri to e pelas fa ligas da viagem, foi
acommettido de uma febre perniciosa, que o levou ao hospital da mise­
ricordia, onde falleceu, sendo enLrrado ás expensas do clero, Foi mais
uma victima desses homens que tanto e tão impunemente ultrajaram a re­
ligião do Crucificado!

Além de muito versado na lingua propria e na latina, era-o tambem na
franceza e italiana, e traduzia a grega e a hebraica; tinha grande cabe­
dal da varios conhecimentos humanos, sobretudo das sciencias physicas
e mathematicas, que cultivara com o maior esmero; era um orador elo­
quentissimo ; m"mbro da academia real de historia portugueza em sua
fundação c escreveu:

- Petição do padl'e Bartholomeu de Gusmão sobre o instrumento que
inventou para andar pelo ar, e suas utilidades, Lisboa, 1709 - Esta peti­
ção foi publicada posthuma em 1774, e a publicação consta do I'equeri­
menta; do desenho da machina, gravado em chapa de cobra; da explica­
ção da mesma machina ; da resolução tomada sob consulta do desembargo
do paço, e de uma nota do editor sobre este escripto, Correm ainda im­
pressas em outras obl'as esta petição, as differentes peças que a acompa­
nham, e as graças obtidas,

- DescripçãO do novo invento aereostatico ou machina volante, do me­
thodo de produzir o gaz ou vapor com que esta se ench , e de algumas
particularidades relati vas ás expériencias, que com ella se tem feito;
com a noticia de um semelhante I roj 'cto, fOl'mado em Lisboa no princi­
pio deste secuIo (XVIII) e peças a ene relativas, Lisboa (sem data), 58 pags.
ia-8° com uma estampa - ua magestade o Imperador é, sei-o eu,· quem
pos"ue esta obra.
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- Vm'ios modos de esgotar sem gente os navios que fazem agua, offe­
recidos ao muito alto e muito poder so rei de Portugal e dos Algarves,
dom João V, nosso senbor. Lisboa, 1710- Neste volume vem uma tra­
ducção latina com umll. estampa descriptiva no fim.

- Sermão da Virgem !II a1'Ía, Nossa SenhOl'a, em uma festa que a de­
voção de sua magestade lhe dedicou em Sülvalerra. Lisboa, 1712.

- Sennão da ultima tarde do tl'iduo, em que os academic(ls ultrama­
rinos festejam Nossa Senha ra do Desterro, prégado na igreja parochial de
S. João de Almeidina. Lisboa, 1.718.

- Sel'mãlJ IJrég'ldo na festa do GOI'PO de Deus na freguezia de S. Ni.
colau de Lisboa. Lisboa, 1821.

- Histol'ia d-o bispado do Porto - Foi escripta em 1720 por occasião
da abertura da academia real de historia portugueza, tocando-lhe este
ponto na distl'ibuição das materias feitas por dom João V. Não se publi­
cou separadamente da collecção de documentos e memorias da academia,
onde foi esta obra impressa.

- Conta de seus estudos academicos na academia real a 16 de setem­
bro de 1723 - Vem no 30 volu~e da dita colLcção.

D. Frei 13artholoD1eu dos Martyres - Nascido,
não pude averiguar em que logar do imperio, pJ;ovavelmente no terceiro
quartel do seculo XVIlI, foi religioso carmelitano da provincia do Rio de
Janeiro, occupou aiversos cargos em sua ordem e falleceu em 1828.

'Foi eleito e sagrado bispo de S. Thomé em 1816, e transferi10 depois
para a prelazia de Moçambique em 1'818, da qual tomou posse no anno
seguinte. Neste ultimo cargo, entre diversos trabalhos liUerarioll, deixou
escripta uma

- !IIemol'i~ sobre Moçambique - Li esla noticia no periodico Archivo
Pittoresco.

13azilio de Carvalho DaeD10n - Nasceu na cida'le do
Rio de Janeiro, d'onde, ha annos, passou para a provincia do Espirito
Santo, estab lecenJo-se ultimamente na cidade da Victoria, e nesta provin­
cia tem sido mais de uma vez deputado à as embléa provincial, e tem feito
um particular estudo de sua historia, possuindo, segundo sou informado,
IJtuitos e importantes doc umentos, alguns originaes, que pretende dar li.
publicidade mais tarde. '

Foi col1aborador do antigo Correio Mercantil; foi redactor e proprie­
tario dos periodicos Itabira e Estandarte, publicados na provincia do
Espiri to Santo, assim como do ,

- Espirito-Santense : jornal politico, scientifico, litterario e noticioso.
Victoria, 1870 a 1883 - Este pel'Íodico foi creado por José Marcellino
Pereira de Vasconcellos, e só mais tarde h'ansferido a Ba.zilio Daemon,
que o constituiu orgão do partido conservador. A publicação contip.úa em
seu XI anno.
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- Provincia do Espirito Santo, sua descoberta, historia chronolo­
gica, synopse, e estati tica. Victoria, 1879, 525 pags. in-4P - E' dividida
em tres partes: ia parLe: Estudos sobre a descoberta da provincia. 2&
parte: Datas e factos historicos de de 1504 aLé 1869. 31' parLe: Des­
cripção topographica, esta.tistica, monumentos e nomenclatura. O autor
trabalhou n::! composição deste livro cerca de nove annos, e promeLte dar
ain<'la uma quarta parte; e sem duvida rectificará então certos descuidos
que deixou escapar na publicação já feita. .

- Arcanos : romance. Victoria, 181'.

Bazilio Ferreira Goulart - Natural da cidade de S. Se­
bastião do Rio de Janeiro, vivia pela época da independencia, era bacha­
rel, si me não engano, em direito; foi compromissario da Candelaria, em

. cuja parochia residia, e escreveu:
- Discurso sobre o dia 8 de abril de 1821. Rio de Janeiro, 1821, 11

paga. in-4° - Contém sob o titulo de 21' parte, de pago 7 em diante,
outro discur~o sobre o dia 13 de abr'il de 1821 do mesmo autor.

Bazilio José de Oliveira Pinto - Natural do Rio
de Janairo, falleceu em 1879 ou 1880.

Foi como escrevente de um cartorio no fóro do Rio de Janeiro que prin­
cipiou sua vida publica; d'ahi passou a servir como segundo official da
secretaria da illustrissima camara municipal, sendo mais tarde promovido
a primeiro official, e depois a chefe de secção da contadoria da mesma
camara, logar em que /le aposootara pouco tempo antes de. sua inorte,
tendo escripto :'

- Poema he?'oico, collecção de poesias e acrosticos sobre diversos as­
sumptos. Rio de Janeiro, 1866.

- Collecção de charadas mythologicas, historica ,avulsas, logogryphos
e diversas poesias. Rio de Janeiro, 1871 - Sei que Oliveira Pinto recom­
mendava-s mais como funccionario publico, do que como litterato e poeta.

Bazilio Quaresllla Torreão - Natural de Pernambuco,
e nascido no ultimo qual'tel do seculo XVIII, falleceu no Rio de Janeiro
em 1867.

De variada erudição, sobretudo da geographü e historia de que fóra
mestre, e apologista das idéas de liberdade desde seus mais verdes anno$,
declarou-se sectario da independencia da provincia d Pernambuco,
tomando parte na rebell.ião de 1817, pelo que foi preso e passou muitos
trabalhos com o desembargadôr, então ouvidor Antonio Carlos Ribeiro de
Andrada Machado, padre doutor Franci co MOl1iz Tavares, fl'ei Joaquim
do Âmor Divino Caneca, e muitos outros por 'espaço de quatro annos,
sendo um dos professores das aulas que, por lembrança do padre Moniz
Tavares, e abriram na cadeia da Bahia, onde fez tres curso de geo­
graphia, e compõz um excellente compendio de geographia universal.

.'
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. Compromettendo-se depois disto na revolução de 1S24, foi obrigado para
escapar.á prisão, 'e talvez :i. morte, a expatriar-se, sahindo occultamente
do Brazil; foi en tã") á Inglaterra, e d'ahi á outros paizes do velho
continente; de volta :i patria pl'esidiu a provincia do Rio Grande do
Norte de 1833 a 1836,13 desta data até 1838 a da Parahyba, e escreveu:

...:.... Compendio de geographia univel'sf{,l, resumido de diversos autores e
oiferecido li mocidade brazileira. Londl'e, 1824, 528 pags. - Este livro
foi composto, como ficou dito, na cadeia da Bahia, como se póde ver nas
« Obras politicas e religiosas de frei Joaquim do Amor Divino Caneca,
colleccionadas pelo commendador Antonio Joaquim de Mello» 10 volume,
pago 15,.e não na Europa como diz Innocencio da Silva, que ainda se
engána attribuindo-a a um filho do autor ou confundindo e te com seu
filho do mesmo nome, que foi desembargador da relação do Mal'anbão.
Foi dada ao prelo, em Londres, quando o autor ahi refugiou-se depois da
revolução de 1824.

- Informações de alguns passos relativos li sua pessoa, e de seus com­
panheiros em 1817, desembarque, condições da cadeia em que jazeram na
cidade àa Bahia. qualidade e modo dos alimentos, etc, -Não sei si
foram publicadas esta.s informações, mas sei que foram ellas escriptas em
1860 a pedido do referido commendador Antonio Joaquim de Mello,
quanlo incumbido pelo governCiJ de Pernambuco de colleccionar as obras
de frei Joaquim Caneca; vem uma parte de taes informações no 1° volume
das ditas obras.

D. Beatriz Francisca de 'Assis Brandão­
Filha do sargento-mór Francisco Sanches Brandão e de dona Isabel Feli­
ciana Narciza de Seixas, e parenta muito proxima de dona Maria Joa­
quina Dorolhea de Seixas Brandão, tão decantada por Gonzaga. nasceu em
Villa-Rica, actual cidade de Ouro Preto e capital de Minas Geraes, a 29 de
julho de 1779 e falleceu depois de 1860.

Por desej~ de seus paes sua educação se limitaria ás noções das pri­
.meÍl'as lettr3s, e da musica; mas dona Beatriz, aproveitando a boa von­
tade de um velho amigo de sua familia, aprendeu com elle a lingua fran­
ceza e a italiana; e assim preparada deu-se com toda dedicação ao estudo
da litteratura, quer patria, quer das duas linguas que conhecia, mas
sempre con trariada por aquelles que tambem deviam participar das glo­
ria que alcançasse. Era sacia honoraria d instituto historico e geogra­
phico brazileiro e escreveu grande somma de poesias, e mesmo obras em
prosa, de que publicou :

- Cantos da mocidade. Volume 1.0 Rio de Janeiro, 1856, 236 pags.
- Não consta que fosse publicado mais algum volume depois deste.

- As commendas: poema. Rio de Janeiro.
- Saudação á. iUm." e exm." sr." dona Violante Atabalipa Ximenes de

Bivar e Vellasco - E' uma poesia em verso hendecasyllabo. que vem n'um
livrinho de obras annunciadas por B. X. P. de Souza, a proposito das
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T1'arlucções desta. escriplora, e com a qual o editor se dispensa de
fazer elogios às traducções de dona Violan te. Sahiu em 1859,

- Cartas de Leandro e Hera' extl'ahidas de uma tl'aducção franceza,
dedicadas á illm,a e exm,a sr.a dona Violante Atabalipa Ximene5 de Bivar
e Vellasco. Rio de Janeiro, 1859.

- Catão: drama tragico pelo abbade Pedro Metastasio, traduzido do
italir.no. Rio de Janeiro, 18tiO - E' precedido de uma dedicatoria em
verSJ á serenissima princeza brazileira dona Januaria.

- D versas lJOesias - publicadas no Pa1'nazo brazileú'o do conego Ja­
nuario da Cunha Barboza, Este grande vulto da litteratura patria pre­
cele às poesias de dona Beatriz com palavras as mais lisongeil'as.

- Romances imitados de Gesner. Rio de Janeiro (sem declaração do
anno), typographia de Pinto de Souza - E' um peqnenino opusculo do
32 paginas, e typo correslJondente, oirel'ecido a dona Mal'ia VeUuti, con­
tendo dous romancetes em verso: o Caçado/', Lilia e Nerina.

- Lag)'imas do Bra~il: poesia em verso hendecasyllabo - Vem no
volume intitulajo « Mausoleo levantado á memoria da excelsa rainha de
p'ol'tugll dona Estephania. Rio de Janeiro, 1860. »

Dona Beatriz deixou ineditas :
- Odes, canções, hymnos, poesias lyricas, poesias patrlOtICas e de

outros generos - que podem preencher volumes iguaes ao que publicou:
- Alexandre na India:. opera traduzida para o portuguez.
- José no Egypto: idem.
- Sonho de Scipião : idem.
- Angelica e M edoro: idem.
- Semimmis reconhecida: idem.
- Diana e Endemião : idem.
- Drama á coroação de s. m. o senhor D. Pedro I - para ser posto em

musica, e jà cantado no theatro.
- Drama ao nascimento do senhor D. Pedro II - idem, idem.
- Cantata aos annos da Imperatriz a Senhora dona Leopoldina.

Belizario Lope Regadas Sobrinho - Não pude
obter noticia alguma a seu respeito, e só sei, por ver annunciado, que es­
creveu a obra seguinte, sendo estudante ainda:

- Codigo do cusamento com as leis relativas pal'a consolidar os laços
do matrimonio, guiar os e3posos e orientar seus deveres, seguido de varias
biographi'.Ls celebres. Rio de J2.aeiro, 1878, 49 pags. in-8. o

Bellarl.D.ino Barreto - Filho do vigal'io Fernando Mei­
relles Pinto Barreto, nasceu na vilia de InhambLipe, provincia da Bahia,
a 30 de nov O1bl'o d. 1840 e fal1eceu repentinamente em consequencia de
uma aneul'isma a 22 de maio de 1882.

Para satisfazer a vontade de seus paes matriculou-se na faculdade de
mejicina, mas sem vocação para a medicina, deu·se ao jornalismo e exer-
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ceu o cargo de escrivão da subdelegacia da freguezia de Santo Antonio, e
de delpgacia do primeiro districto da ca pitaI de sua provincia j era membro
do conserva torio dramatico, etc,

Encetou sua carreira de escl'iptor, collaborando para o periodico Guay­
curu em 1859, e depois disto escreveu:

- Revista da Europa (serie de artigos publicados no J01'nal da Tarde,
em que sustenta a causa italiana contra o poder temporal do papa). Bahia,
1860.

- Os ligtleiros: ensaio sobre a actual situação politica do Brazil.
Bahia, i863 - Neste escripto condemna o autor, como absurda, a união,
que tomou depois o nome de partido progressista, de conservadores mo­
dernos com liberaes.

- O senhor Christie no Bmzil ou a descripção do contlicto anglo-bra­
zileiJ'o, Parte La. Acontecimentos, Bahiª" 1863, 15<1 pags. iD-8.o

- Cartas do padl'e Amaro - Sahiram no Interesse Publico, folha que
substituiu o Guayctwíl e em que tambem collaborou.

- Revista theat1'al - serie de escriptos no Dia1'io da Bahia, de cuja
redacção fez parte, 1865.

- O volunta1'io da irnpl'ensa: cartas politicas - em que combate a
situação conservadora. No dito Diario. 1868.

- A (amilia Lambert: romance traduzido do francez. Bahia, 1867.
-Jl1'aximas clos Luziadas para uso das ,escolas de meninos. Bahia,

1871.
- As tras cOl'8as : drama. Bahia, 1880,
Escreveu ainda muitos ártigos no Abolicionista, publicação quinzenal

da sociedade libertadora Sete de Setembro, e redigiu:
-'Botão de rosa: periodico litterario e recreativo, Bahia, 1.860 - Só

sahiram 12 numeroso
- O Pharol: periodico politico. Bahia, 1864 a i869 - Sa.hia tres

vezes por semana. Cessando esta folha, passou Beliarmino Barreto a
fazer parte da redacçã) do Diario da Bahia,

- O 1I1onitor, Bahia, 1876 a 1882 - Desta folha foi elIe o primeiro
redactor até flLUecer,

BellarD1.ino Braziliense Pessoa de ~.relJo­

E' natural da provincia de Pernambuco.
Sendo primeiro oflicial da secretaria de estado dos negocios da justiça,

foi nJmeado em 1877 director em commissão da casa de correcção da
côrte, e depois director eifecti,vo, achando-se actualmente neste exer­
cicio. EscrAveu:

- Irnperiaes resoluç'ões, tomadas sobre consultas da secção d~ justiça
do conselho de estado desde o anno em que começou a funccionar o
mesmo conselho, colligidas em virtude de ordem do exceIlentisslmo senhor
con elheiro Diogo Velho Cavalcanli de Albuqu rque, ex-ministro e secre­
tario de estado dos negccios da justiça e actualmente ministro de estran-
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geiros. Volume 1.0 Annos de 1842-1846. Rio de Janeiro, 1'877 - A
continuação desta obra ficou suspensa com a ausencia do collecciona.dor
da respectiva llecretaria.

Ha delle outros trabalhos officiaes, annexos aos relatorios do ministerio
da justiça.

Bellar.rn.ino José de Souza - Natural da provincia do
Ceará, é presbytero do habito de S. Pedro, vigario da fI' guezia da. Ca­
choeira, na mesma provincia, e escreveu :

- A sêcca perante a sei ncia e a reZigião. Fortaleza, 1880 - Não vi
esta obra sobre um flageÍlo que por vezes tem' sobrevindo li pl'ovincia, e
que u1timamente tantas de graças acarretou.

Bellar.rn.ino de Ma1;1;os - Natural da provincia do Mara­
nhão, nasceu em Ica~ú a 24 de maio de 1830 e falleceu a 27 de fevereiro
de 1870.

Aos dez annos de idade, apenas com os conhecimentos que constituem
a instrucção primaria, foi aprender a arte typographica na officina cha­
mada Tempet"ança, d'onde se tl'ansferiu para a elo frogresso, que pas­
sara a ser propried~d"l de seu velho mestre e'amigo Antonio José da Cruz,
em 1849 e d'ahi em diante, ao passo que se dedicava com o maior inte­
resse á arte que abraçou, procurando aperfeiçoaI-a quanto possivel fosse
em sua provincia, consagrava ao estudo das lettras as horas que restavam
do trabalho material, de modo que por si só compoz e. publicou pequenos
trabalhos litterarios que expunha á venda. Em 1854, entrando como chefe
dessa officina typographica, que então attrahira a má vontade do governo
por ser o Progresso o orgão da opposição. Bellarmino de Maltos, que
vira serem presos e assentar praça dous éompanheiros seus, e que a per­
seguição se estendia ll. todos os operarios, foi obrigado a esconder"se e
so~rer algumas privações. Ainda assim, de coração dedicado ás idáas
liberaes, soffreu depois disto algumas accusações, talvez injusta .

Foi um grande typographo, talvez o primeiro typographo do imperio,
como o considera o doutor J, M. de Macedo; foi o fundador lia associação
tYlJographica maranhense e escreveu:

- Diversas Zendas, orações de santos, e outros pequenos avulsos - São
estes os trabalhos, com que Bellarmino de Mattos estreal'a sua vida de
escriptor, e que expunha á venda, antes de assumir a direcção da typo-
graphia do Progresso. .
,- Almanak administrativo, mercantil e industrial da provincia do

Maranhão para o anno de 1858. S. Luiz, 1858.
- Almanak, etc. para o anno de 1859. S. Luiz, 1859.
-Almanak, etc, pal'a o anno de 1860. S. Luiz. 1860-Este volume

traz em supplemen to os Apontamentos histo)'icos do lYIaranhão pelo
doutor A. Henriques Leal.

- Almanak, ~tc. para o anno de 1861. S. Luiz, 1861.
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- Almanah, etc. para o anno de 1862. S. Luiz, 1862 - Contém di­
versas noticias historicas e estatisticas e diversas poesias.

-Almanah, etc. para o anno de 1863. S. Luiz, 1863.
- Almanak, etc. para o anno de 1864. S. Lniz, !864 - Contém um

catechismo agricola, à,nnuncios e os estatu tos da companhia Porvir das
familias. .

- Almanak, etc. para os ann03 de 1865, 1866, 1868 - S. Luiz, 1865 a
1867, 3 vols. - Nota-se aqui a exclusão do almanak para 1867 que foi
elaborado pelo doutor Antonio do Rego. De 1869 em diante foram redi­
gidos e publicados por João Candido de Moraés Rego, de quem farei
menção depois.

Bellar:rn.ino Ricardo de !Siqueira, BíLrão de S.
Gonçalo - Nasceu na villa de Saquarema, provincia do Rio de Janeiro,
em 1791, e falleceu a 9 de setembro de 1873, cm Nictheroy. .

J Era um abastado. capitalista e fazpndeiro em sua provincia, coronel
commandante superior da guarda nacional QO municipio da capital, gran­
de do imperio, commendador da ordem da Roza, e escreveu:
-' Relatorio , apresentado li 'mesa administrativa do asy lo de Santa Leo­

poldina no biennio de 1868 a 1869 pelo provedor da irmandade de S. Vi­
cente de Paula, Barão de S. Gonçalo. Rio de Janeiro, 1869, in-4°

Benedic'to Marques da !Silva Acauã - Nasceu
na provincia da Parahyba pelo anno de 1815, e na mesma provincia fal­
leceu, ha muitos annos.

Fez o cUrso de direito na faculdade de 'Olinda, onde recebeu o grau de
bacharel, exerceu o cargo de inspector geral dos· terrenos diamantinos na
Bahia, e repI'esem .u n·\ camara temporaria a prJvincia da Parahyba na
legislatura de 1842 a 1845, que foi dissolvida no primeiro anno, na de
1844 a 1847, e na de 1848 a 1851, dissolvida em 1849. Era mem];)ro cor­
respondente'do instituto historico e geographico brazileiro e escreveu:

- Relatorio dirigido ao governo imperial em 15 de abril de 1847­
Foi pelo au tor offerecido o manuscripto ao instituto historico, que o pu­
blicou em sua revista, tomo 90 , pags. 227 a 260. Este relatorio é d~vidido

em duas partes: na ia trata-se da administração, da medição e arren­
damento dos terrenos, da, companhias, dos faiscadores e das explorações i
na 2a se descrevem 'os terrenos diamantinos e particularmente /lquelles
que o autor considera poderem pI'oporcionar ao Esi;ado uma renda conside­
ravel. Esta part do relatorio, conforme diss o doutor M. P. Lagos, pri­
meiro secretario do instituto, parece confirmar não ser fabulosa a existencia.
das ricas minas de pl·a.ta, na s rra dos Paulistas ou da Moribeca, desoo­
bartas pelo colono 'Rob rio Dias a dom Felippe II, e que não foram desco­
bertas por negar este sobel'ano áquelle colono o titulo de Marquez das Mi­
nas, que em recompensa lhe pedira este. O indicios desta presump.ção
acham-seahi patentes.
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- Conqu~sta de Inhamuns, ou o azorrague saquarema por B. M. S.
A. Ceara, 1853, 50 pags. in-4o- Vel'sa este opusculo sobl'e assumptos poli­
ticos.

Benigno José de Carvalho e Cunha - Filho de
José Antonio de Carvalho e de dona Feliciali-a Roza de Vitel'bo, nasceI) na
provincia de Tl·a~-os-Montes. Portugal, a 27 de janeiro de 178\íl, mas emi­
grando paea o Bl'azil em 1834, natul'alisou-se cidadão brazileil'o, e falleceu
na Bahia pelo anno da 1849. '

Sendo presbytero secular entrou na congregação da Missão, dedicando­
se ao estudo das linguas 'orientaes, precisas para o pleno exercicio de
mis'lionario; serviu alguns annos como superior do collegio de Sernache
do Bomjardim, e se propunha, depois disto, a obtel' o grau ele doutor em
mathematicas na universidade de Coimbra, na qual jã estava matricula:io,
quando por causa dos movimentos politicas entre o parüdo liberal e o
realista, nos quaes se envolveu, foi obrigado a deixar a universidade, re­
fugiando-se então no Brazil, onde alcançou ser provido n'uma cadeira de
conego da sé metropolitana, e exerceu o magisterio como lente de philo­
sophia e de theologia.

O instituto historico e geographico do Brazil, a que pertencia, tendo á
vista um relatorio que foi publicado ria Revista trimensal em 1839, escri­
pto por. certos aventureiros que andaJ'am á cata de ouro, e de outras pre­
ciosidade,: pelo interior do imperio, no qual davam noticia muito circum­
stanciada de u,ma importante cidade abandonada, por eUes descoberta nos
sertões da Bahia em 1753, incumbiu o conego Benigno de ir com o dito
relato rio verificar o que havia, A assemblea da provincial animada de
igual empenho, votou uma quantia para auxilio das despe~as neces'al'ias,
mas o conego Beni~no consumiu cerca de quatro annos eIJ;l explorações
laboriosas e arriscadas sem nunca chegar a ver a cidade, apezar de
encontrar certos indicios, como um l'io, em tudo semelhante a um que
vem descripto no roteiro do instituto ; e quando já. se suppunha perto do
termo feliz de suas explorações, foi obrigado a vil' á capital, d'onde não
sahiu mais.

Escreveu:
- A religiãfJ da "azão ou harmonia da razão com a religião revelade..

Bahia, 1~37-i840, 2, vols.-Esta obra foi offerecida ao arcebispo dom Romu";,
aldo Antonio de :iieixas.

- Memoria sobre a situação da antiga cidade abandonada, que se diz
descoberta nos sertões da Bahia por certos aventureiros, em 1753, na con­
formidade da relação por elles escripta, e publica::la pelo instituto his­
torico em 1839, e segundo as observações por mim feitas e informações
que colhi na. minha viagem a Valença a 4 de fevereiro de i841 - Sahiu na.
Revista do instituto, tomo 80 , pags. 197 a 203. A re~peito desta cidade, e
das pesquizas que fdZ o autor para o descobrimento della, ha: um artigo
escripto pelo doutor Ascanio Ferraz da Motta, publicado no M usaico sob
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o titulo Mon~m~ntog archeologicos; considerações constantes das Memo~

rias do arcebispo da Bahia dom Romualdo Anlonio de Seixas, á pagina
146 ; e lima referencia que faz o conego J. C. Fernandes Pinheiro no
Parecer so'Jre a memoria do Conde de la Hure, inserto na Revista .do ins­
tituto, tomo 29°, pags·. 373 a 399.

- Memoria e c01Tesp0ndencias sobre o me mo assumpto- Na mesma
Revi"ta, tomo 4°, pag. 399; tomo 60 , pag. 318, e tomo 7° pago 102.

- Cal'ta ao presidente da Bahia - Contém a descripção de alguns 10­
gares que percorreu em bus a da cidade abanjonaria e mostra inexactidões
dos mappas do, doutores Spix e Martins, e de Echrwege. E' escripta a 9
dejaneiro de 1846, e sahiu no C)'epuscuLo da Bahia, 2° vol., pago 20.

- Memoria sobre as minas, ha pouco, descobertas (1841) no Assuruá,
na provincia da Bahia - Na Revista do instituto, tomo 12°, pago 524.

Benj3Yn.in Carvalho de Oliveira -' Filho de Ben­
jamin Carvalho de Oliveit'a e d dona Jcaquina de Jesus :Maria de Oli­
veira, nasceu na provincia de Santa Catharina a 29 de abril de 1849.

Aprendera coni seu pai o latim, e com sua mãe os rudimentos de gram­
matica portugueza e de music:l.. com tanto proveito que aos 12 annos can­
tava e tocava violino, e aos quatol'ze já. se aventurava a leccionar por­
tuguez, passan o mais tarde a ser p ofessor publico, interino, da ins­
trucção primaria, e finalmente de 1871 em diante profe SOl' elfectivo. Foi
quem iniciou e fundou a primeira aula nocturna na provincia de Santa
Cathal'ina, e o fundador do ios~ituto dos professores publi.cos primarios
da mesma provincia, hoje extincto ; cultiva com paixão a musica e apoe­
sia ; é sacio benemerito das sociedades musicaes li ~~errenses T?'o,jano
e Ly1'a al,tistica e escreveu:

- A caridade: poemeto. Desterro, 1877- Foi publicado antes em fo­
lhetim no periodico Reggneração, e reproduzido no ApustoLo da côrte,
depois de recitado a 16 de set'3mbro deste anno na camara municipllol por
occ1sião d ser entl'egue á mesma camara o producto das eBmolaB agen­
ciad'B por uma commissão de senhoras e pela sociedade musical Santa
Cecilia em favor da~ victimas da sêcca do Ceara.

- FLebiL: poemeto recitado a 6' de junho de 1878 no theatro de Sanla
Izabrl do Destel'l'o por occasião de uma recita em beneficio de. alguns
orphãos, cujos pa es foram victimas da epidemia que grassara cm S. Fran­
cisco. Sahiu em folhetim no periodico Regenel'ação e tambem no Almanak
de Lembranças luzo-brazileiro de 1880.

- Sete de setembro - poesia de metrificação variada em tres capitulas
recitada no mesmo theatro a 7 de setembro de 1878, e publicada, me pa­
rece, na ci ta.ia folha.

Outras composições poeticas de sua penna tenho visto publicadas, como:
- 111editaçães elegiacas (em quatol'ze oiLavas rimadas) por occasião do

naufragio do hlate Vo Luntat'io da Pat~'ia em 1872 ; .f1 virgem do cO?'ação,
com musica propria, 1876; lú orenÍ1~ha, a··· 1876 ; EUa-flô1', improviso,
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1877; Harmonias, 1877; A actriz, poesia scsnica, 1798; Pena de um
beijo, 1879 e outras publicadas na Regenera;cLo, na Gazeta de Join'Oille
e na Ga:;eta de Campinas, Sei por communicação do autor, que existem
ineditos :

- I mmarcessiveis : poesias-E' o 10 volume de suas composições, di­
vidido em tres p rtes : 1a Lirios e viole tas; 2" Flores variegadas ;' 3"
Goivos e saudades. Está prompto a entrar no prelo. .

- Ro?:as e rozetas : poesias d'outr'or3- E' o 2" volume, contendo poe-
sias amorosas, satyras, epigrammas, etc. I

- No cair da tarde: poema humoristico em conclusão.
- A sorte grande: comedia.
- Compendio de grammatica da língua nacional, ainda por concluir.
Possue muitas composições musicaes, mas só publicou:
- Brazileira : quadrilha nacional sobre motivos do hymno brazileiro

- E' a unica musica que se tem publicado em Santa Catharina.

Benjalnin Oonstant Botelho de Magalhães­
Nasceu em 1833, é bacharel em mathematicas, tenente-coronel do eslado­
maior de primeira classe, lente da escola militar, director do imperial
instituto dos.meninos cegos, socio fundador da associação de soccorros á
invalidez, oflicial da ordem da Roza, cavalleiro da de S, Bento de Aviz,
condecorado com a medalha da campanha do Paraguay, e acreveu:

- T heol'ia das quantidades negativas, Petropolis, 1868.

BenjaIUin Prank.lip. de Albuquerque LiIUa­
Natural da provi . 'a de Pernambuco, entrando para a escola central em
1860, fez ahi to curso de artilharia, e assentando praça em 186i, foi
promovido a alfaras alumno em 18(:\3, a segundo tenente em janeiro
de 1 65, a ]Jrimeiro tenente em março do mesmo anno, e a capitão em
junho de 1867. Depoi , porém, de ter prestado bons serviços ao Estado,
como oflicial de artilharia, e de ter servido bastante tempo na commissão
encarregada de estudar as regiões encachoeiradas do, rios Tocantins e
Araguaya, de onde se retirou gravemente doente, e desgostoso pOl' isso,
deixou a carreira das armas e pa 'sou ao sel'viço do ministerio da agri­
cultura, onde 'le conserva.

E' condecorado com a medalha concedida ao exercito em operações na.
republíc9. do Uruguay em 1865, etc. Escreveu:

- Alvoradas :' poesias, Rio de Janeiro, 1871.
_ Lembranças de uma viagem ao norte: pretenções a prosa. Rio de

Ja.neiro, 1875,88 pags. in-8,' .
- Estudos das sciencias physicas e'na'uraes na faculdade de medicina

do .Rio de Janeiro - Sobre eate assumpto escreveu uma conferencia que
fez na es ola publica da Gloria: a 2 de setembro de 1880.

_ Reconhecimento de ?'ios - Vem na Revista de engenharia, tOmo 10

n. 4, i879.
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- o cong.resso meteorologico internacional de Roma. - Idem, tomo 20,
ns. 2 e 4, 1880. '

Ra alo-uns trabalbos officiaes de sua lavra, como o
- Relatorio dos trabalhos feitos na commissão de explorações preli­

minares nos rios Piracicaba e outros da provincia de S. Paulo, apresen­
tado .ao exmO. sr. conselheiro Tbomaz J. C. de Almeida em 1877­
Idem, ns. 2, 3, 4, 5, 6 e 7. Exercia o autor o cargo de engenbeiro chefe
da dita commissão.

BenjaInin l<'ranklin RaIniz GaIvão - Nasceu na
provincia do Rio Grande do Sul, a 16 de junho de 1846, sendo seus paes
·João Ramiz Gaivão e dona Maria Joanna Ramiz GaIvão.

Bacharel em lettras pl'lo'coIlegio de Pedro 11, e doutor em medicina
pela facullade do 'Rio de Janeiro, foi nomeado bibliothecario da bibliotheca
nacional da càrte em 1870, lente substituto da secção de sciencias acces­
sorias daqueUa faculdade em 1871 e lente cathedratico de botanica
em 1881. Em '1882, porém, sendo escolhido por sua magestade o Impe­
rador para o logar de aio dos princip3s, filhos de sua alteza a princeza.
imperial, foi jubilado no lagar de professor da faculdade e dispensado do
de bibliotbecario publico.

E' sacio fundador do instituto dos bacbareis em lettras, sacio do insti­
, tuto historico e geograpbico brazileiro, dignitario da ordem da Roza, ca­
valleiro da ordem austriaca de Francisco Jo é, official da instrucção pu­
blica de França, e escreveu:

- Do valo/' therapetltico do calomelano no tratamento d,as inflammações
agudas e cbronicas das molestias serozas. Rio de Janeiro. 1868 - E' sua
dissertação inaugural, seguida de proposições sobl'e: Diagnostico e trata­
mento das lesõos dos orificios esquerdos do coração. Tuberculos pulmo­
mares. Infanticidio por omissão.

-O calor, a luz, o má,gnetismo e a electricidade são agentes dis­
tiDclos ~ th'es do COD<;urso a um logar de oppositor da secção de scioncias
accessorias. Rio de Janeiro, 18'71.

- D'iscurso pronunciado no acto da coUação do grau dos doutorandos
em 1868. Rio de Janeiro, 1869, 10 pags. in-4. o

- Apontamentos historicos sobre a ordem belledictina em geral e em
particular sobre o mosteiro de Noss Senbora do Montserrate da ordem do
patriarcha S. Bento desta ciJade, -coordenados, etc. Rio de Janeiro. 1879,
146 pags.-Apreseutado este trabalho, em manuscripto, em 1869, 8:0
instituto historico como titulo para sua admissão, foi publicado na Revista
do mesmo instituto, t,omo 350 , 1872, parte 2", pags. 249 e seguinte.

- Opu/pito no Braz'il: estudo historico-critico. Rio de Janeiro, 18"­
Sabiu antes na Bibliotbeca dos bachareis em lettras, 1867, pags. 29 e
seguintes.

- As artes .qraphicas na exposição de Vienna d'Austria em 1863: rela­
torio apresentado ao governo imperial: Rio de Janeiro, 1874.
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- Catalogo da exposição nacional em 1875. Rio de Janeiro, 1875.
- Relataria sob"e o' tra.balhos executaios na bibliothpca nacional da

côrte nJ anno de 1874 e seu estado actual. Rio de Janeiro, 1875, 47 pags.
- Vem tambem publicado em annexo ao relatorio do ministerio do im­
perio de 1875.

- Memoria histot'ica da faculdade de medicina do Rio de Janeiro, rela­
tiva ao anilo de 1881. Rio de Janeiro, 1882 - Vem reproduzida no Diario
O(ficial. .

Sob a direcção do doutor Ramiz GaIvão sabiram a lume:
- Annaes da brbliotbeca nacional do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro,

i876 a 1881, 8 vaIs, in-4.o
-Catalogo da exposição de historia do Brazil, realizada pela biblio­

theca nacional do Rio de Janpiro a 2 de dezembro de 1881. Rio de Janeiro,
1881, 2 voh. in-4°- Sahiu um 8upplemento em 1883. (Vejl-se João de
Saldanha da Gama.)

Bent.o de Azevedo Maia Rubião - Filbo do com­
mendjldor Bento de Azevedo Maia e de dona Antonia Cárneiro.de Sá Maia,
nasceu na cidade de Rezend'e, provincia do Rio,de Janeiro, a 21 de agosto
de 1824.

Doutor em medicina pela faculdade da côrte, onde recebeu o 'grau
em 1848, estabeleceu-se como clinico na cidade de seu nascimento, e
d'abi, ao cabo de tres annos, pHssou para a Conservatoria, municipio
de Valença, on ·Ie reside, e onde tem occupado cargos de eleição popular
e d confiança do governo, como sejam os de vel'eador da camara mu­
nicipal, de inspector paroyhial da instrucção publica, e de cirurgião da
reserva da guarda nacional.

Escreveu:
- Considerações sobre a hypertrophia de coração : dissertação inau­

gural. Rio de Janeiro, 1848.
- Febre amarella - serie de artigos publicados no Jornal do Com­

mercio, 1883.
- M emot'ia sobre a colera-morbus. 1860.
- lIfemoria sobre a coqueluche. 1865 - O doutor Rubião me declara

haver publicado esta e .a precedente memoria, sem dizer onde; ter ineditoiS
um compendio de pathologia, e um trabalho com o titulo Exlracçüo do
feto; finalmente ter diversas poesias das quaes me enviem duas por
cópia, que são:

- As DOI"es da Virgem Santissima: bymno offerecido á. solemnidade
da sexta feira santa, escripto em 1854 - em se:s:tilhas.

- Ao Duque de Caxias. 1880 - em verso hendecasyllabo solto.

Bent.o de Carvalho e Souza - E' natural da cidade
do Rio de Janeiro, sendo seu pai João Francisco de Souza; doutor em me­
dicina pela faculdade da côrte, 'tendo recebido o grau em 1845 ; cirurgião
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de esquadra do corpo de saude da armada, servindo de administrador do
hospital de marinha; official d:l ordem da Roza, caval1eiro da de S. Bento
de Aviz, e condecoralo com a medalha da campanha contra o Paraguay,
e escreveu:

- Proposições sobre medicina e ciru1'gia: these inaugural. Rio de
Janeiro, 1845.

- Algttmas observações de cirltrgia sobre factos clinicos do hospital
de marinha da côrte. Rio de Janeil'o, 18",

- F01"mulario para os hospitaes e enfermarias da marinha, confec­
cionado por uma commissão composta dos doutores Carlos Frederico dos
Santos Xavier de Azevedo, B nto de Carvalho e Souza e João Ribeiro de
Almeida. Rio d~ Janeiro, 1878, 38 paga. in-4,o

Bento Elllilio Machado Portella - Natural da
provincia de Pernambuco, nasceu a 26 de julho de 1860, sendo seus paes
o doutor Joaquim Pinto Machado POl'telIa, de quem occupar-me-hei mais
tarde, e daria Emilia Carolina da Costa PortelJa ; é formado em sciencias
sociaes e juridicas pela faculdade da mesm't provincia em 1881, e advo­
gado nos auditorias do Rio de Janeiro. Escreveu:

- Cons!itttição politica do impel'io do Brazil, seguida do acto addi­
cional e lei da interpretação e annotada com a legislação até 1879. Rio
de Janeiro, 1880, 94 pags. in~8.o

- Gu'a pratico para obtenção de privilegias e patentes de industria,
acompanhado da lei de 14 de outubro de 1882, annotado com o respectivo
regulamento. Rio,de Janeiro, 1883,

Bento Fernandes de Barros - E' natural do Ceará,
formado em sciencias sociaes e juridicas e segue a carreira da magistra­
tura, occupando actualmente o cargo de juiz de direito da comarca de
Joinville em Santa Catharina. Escreveu:

- Discussão da questão de limi tes entre o Paraná e Santa Catharina.
Rio de Janeiro. 1877, 82 pags, in-8o - Foi feita a publicação pelo club
litterario coritibano.

Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha - Filho
de Raymundo de Figueiredo Tenreiro e de dona Thereza Joaquina
Aranha, ambos de familia illustre, nasceu na villa de Barcellos, no Pará,
a 4 de setembro de 1769, e f.alleceu a 11 rle maio de 1811.

Ainda criança, com sete annos de idade, viu-se orphão dé pai e mãe, e
entregue a um tutor, que deu-Ih apenas a in~trucção primaria e ia
accommolal-o na lavour'1" quando o menino, então com 12 annos, pro­
curou s u padrillho o arcipreste e vigario geral José Monteiro de No­
ronha, que delle tomou conta, e de combinação com o juiz respectivo o
r colheo. ao COll.vento de Santo Antonio. Ahi estudou Bento Tenreiro
todas as aulas secundaria~, não podendo, como era seu desejo, ir para a
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universidade de Coimbra por lhe serem sequestrados pela fazenda real
todos os bens que herdara d seu avó.

Nomeado alferes d milicias e dit'ector, dos indios de Oeiras, foi mais
tarde nomeado capitão de caçadores e es rivão da nova alfandega, lngar
- de que foi exonel'ado por calumuias e perseguições, de que foi victima,
pelo simples facto de s r amigo particular do juiz cl'e fóra Luiz Joaquim
Frota de Almeida, que com o bispo e o governador vivia em discol'dia.
O con le dos Arcos, porém, inteirado, quando assumiu o governo,
da injustiça, que soffl'era Bento Tenreiro, deu-lhe o logar d. escrivão
da mesa grande do Pará, no qual foi confirmado pelo principe regente,
dom João. Litterato e poeta, escreveu muitas composições., das quaes
publicou algumas e as outras deixou manuscriptas. Pellas posso men­
ClOnar:

- M elizo : 'idyllio feito ao illustrissimo senhor Martinho de Souza e
Albuquerque, govomador e capitão general do estado do Para. Lisboa,
1789,10 paga. in-4,·

- Ode horaciarta ao governador e capitão general Martinho de Souza
e Albuquerque - « onde, diz seu ,biographo o conego Januario da Cunha
Barboza, a gratidão, de mãos dadas com a verdade, expressa louvores em
sublime pbrase. »

- Sorteto á promoção do illustrissimo e excellentissimo senhor dom
Francisco de Souza Ooitinho, governador e capitão general do Pará, a ca­
pi tlío de guerra por decreto de 15 àe fevereiro de 1793 - Sahiu avulso
sem indicação do I gar e anno.

- Oração ou breve discurso feito por occasião do felicissimo nasci­
mento da sel'enissima princeza, dona Maria Izabel, infanta de Portugal.
Lisboa, '1801, 26 pags. in-4. o

- Soneto a mamelluca Maria Barbara, cazada com um soldado do re­
gimento de Macapa, a qual prefiriu a morte ao adulterio, a que vil assas­
sino queria forçaI-a no caminho da ponte do Marco - Vem com sua bio­
graphia na Revista tl"Ímensal do instituto, n'outras revistas, e obras
como o livro B1'Çf,zile iras celebres. .

- Obras poeticas de Bento de, Figueiredo Tenreiro Aranha que
ao senhor dom Pedro II, Imperador do Brazil, dedica e consagra Joll:o
Baptista de Figueiredo Tenrei,'o Aranha. Pará, 1850 - Desta pu­
hlicação posthuma, feita por u~ filho do autor, transcreveu o Vis­
conde de Porto Seguro no seu Florile,qiu da poesia brazileira as se­
guint s :

- Ode ao,general Manoel da Gama Lobo de Almeida - No tomo 3°,
pags.7 a 20.

- Ode ao senhor João de MellQ Lobo, quando naufragou nos' baixios da
Tijuca ao entrar no Pará - Idem, pags. 20 a 22. Deste autor acham-se
ainda ineditos :

- Dramas, idyllios, odes e outras composições poeticas, disçursos
allegorie,s dramaticas.
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Ben-to da Foncêca - Sou informado por pessoa competente
de que nasc 1'30 no Brazil, e por pessoa em iguaes circumstancias, ue que
fôra nascido em Portugal. Na duvida aqui o contemplo.

Foi jesuita, viveu além dos meiados do seculo VIlI, e escreveu:
- CataZogo dos l-etigiosos da companhia no Maranhã desde 1615 até

1748 - inedito. Existe uma cópia na bibliotheca nacional, de 17 fls.,
contendo algumas noticias historicas.

- Maranhão conquistado a Jesus Christo e á corôa de Portugal pelos
religiosos da companhia de Jesus: fragmentos de umaCllronica do padre
Bento da Foncêca, escriptos depois de 1757 - idem, 94' fls. Existe outro
inedito do mesmo autol', com data de 1755, em que se dá exacta

- Noticia do governo telnporaZ dos indios do Maranhão e das leis e
razões, por que os reis o rcommetteram aos missionarios, l! em que con­
siste o dito governo temporal que exercitam os missionarios sobre os
indios - O intitituto 'histol'ico possue deUa uma CÓpilL, e a este escripto se
refere o doutor Mello Moraes em sua Corographia.

Ben-to José Labre, 10- Nasceu na Campanha, então villa
de Minas Geraes, em 1793 e falleceu, a 23 de novembro de 1839.

Era presbytero do habito de S. Pedro, cujas ordens recebera em 1818
na provincia de S. Paulo por se achar a sé vaga em sua diocese com o
falle imento do bispo dom frei Cipriano. Sacerdote m?delo, de uma vida
exemplarissima, toda devotada á caridade e as mais beIlas virtudes, seu
aspecto inspirava a veneraçào que póde inspirar um santo; quando
prégava, tal era a convicção. a fé de que se possuia, que muitas vezes
del'l'amwa lagrimas que pareciam sufrocal-o, e seus conselhos calavam
sempre no espirito dos ouvintes. ERcreveu :

- il1ttitos sermões - de que, en tretanto, não consta que fossem alguns
publicados, nem se sabe onde param.

Ben-to José Labre, 2° - Nasceu na cidade da Campanha,
Minas Geraes, pJo anno de 1823, s ndo seus paes Firmiano Dias Xavier e
dona Emygdia Luiza de 1\10raes,.e f~lleceu em Casa-Branca, S. Paulo, ha
poucos annos.

Era doutor em medicina pela faculdade da côrte, e exerceu a clínica na
villa,em que falleceu, tendo J'epresentado esta provincia em sua assembléa.
Parece-me que era sobrinho do precedente, cujo nome tomara. Escreveu:

- Proposições de pathologia cirurgica, concernentes ás feridas: these
inaugural. Rio de Janeiro, 1846.

_ M amoria otrel'ecida ao ... senador José Joaquim Rodrigues Torres,
presidente da provincia deS. Paulo. . Paulo, 1859,38 pags. in-4°-
Versa esta memoria, sobre a industria saccarina.

Ben-to Maria da Cos-ta - Natural do Rio de Janoiro, é
doutor em medicina pela faculdade da côrte, onde recebeu o grau em
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1851 ; commendador da ordem da Roza, cavalleiro da de Christo e da real
ordem da COI'ôa da Italia, acha-se estabelecido como clínico no municipio
de Nicth roy, depois de ter servido paI' alguns annos o logal' de meJico
administ('a~ordo hospital maritimo de Santa Izabel, em Jurlljuba.

Escreveu:
- Dissertaç,ío sobre a camphol'a;' these inaugural. Rio de Janeiro,

1851 - E' seguida de pl'oposições sobre: Apre.entação da espadua com
sahidado braço. A medicina legal relativa á gravidez e ao parto.

- Relatorio sobre as medid,as mais im portantes a tomar-se, obras de
maior urgencia, e trabalhos 'que fOl'am executados no hospital maritimo
de Santa Izabel no anno de 1855, apresentado á commissão sanitaria do
porto e lido nas sessõ~s de 10 e 24 d julho. Rio de Janeiro, 1866, com
diversos mappas estatisticos - Ha: outros trabalhos ofliciaes de sua penna
sobre o referido hospital.

Ben'to Marques - Natural da Bahia, e nascido, segundo
penso, pelo meiado do seculo XVII, foi presbytero secular do habito de
S. Pedro, exerceu pai' muitos annos o cargo de capeUão da igreja de
Nossa Senhol'a ela Barroquinha na capital de SU1. provincia, e escl'eveu:

- A chave da consciencia. Lisboa, 1689 - E' um livro doutrinaria
no espirita religioso ephilosophico. E' rarissimo,

Ben'to da Silva Lisboa, Barão de CayrtÍ - Filho de José
âa Silva Lisboa, Visconde de CayrLi, e da Viscon:lessa do mesmo titulo, n1],S­
ceu na cidade da Bahia a 4 de fevereiro de 1783, e falleceu no Rio de
Janeiro a 26 de dezembro de 1864.

C-meçou sua educação litte1'aria, tendo pai' mestre seu pai, e depois o
celebre Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, uma das victimas - de quem
tratarlli opportunaniente - d'J Marquez de Rezende por querer diffundir
as luzes em sua patria; e entnnilo com 16 an nos d'l ida-le para a secre­
taria dos negocias estrangeil'os, com tal int~lIigencia e zelo se desenvol­
veu, que em i 27 subira ao C1rgo de official-maior ela mesma secretaria,
e antes disto, tendo acompanhado á Lishoa a real familia, fôra neste
mesmo anno nomeado secl'etario da legação de Berlim, para oBde não
seguiu por haver a constituição portugueza abolido a alta representação
nesta côrte, reduzindo-a a simples encarregado de negocias.

Foi ministl'o e secretario de estaelo elos negocios estrangeiros em 1830
e em 1846, e encarregàdo em 1840 da mais distincta e honrosa missão
diplom1tica, a dê contratar o casamento rIe sua mage. taqe, o actual Im­
perador, Tão grande no gabineLf3, quando par 'cia aborrecel'-se da tri­
buna, passou no gabinete o r sto de sua ill"baela existencia, estudando e
escrevendo, e morreu pob['issimo, sendo offieial-maior apos mtado da secre­
taria a que se dedicara, comOlendador da ordem de Christo, da ordem de
S. Leopoldo ela Belgica, e da Legião. de Honra da Franç:t, gáL-cruz da
ordem de S. Januario de Napole , e da de Nossa Senhora da Conceição da
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Villa Viçosa de Portugal; membro do instituto histol'ico e geograpbico
brazileiro, Escreveu: .

- Gompendio da obra êla Riqueza das l~ações de Adam Smith, tradu­
zid:l do original inglez. Rio de Janeiro, 1811-18121 3 vols.- E' dedica­
do ao principe regente.

-Juizo critico sobre a obra intitulada « I-Iistoil'e des relations com­
merciales entre la France et 1e Brésil, par Horace Say 'ti publicada em
Pariz em 1839 - E' escripta com J. D. d'Ataide Moncorvo, e sahiu na Re­
vista do instituto historicQ, tomo 10, pags. 32 e seguintes.

- Jose da Silva Lisboa, Visconde de Cayl'ú: memoria. lida na sassão
do mesmo instituto de 24 de agosto de 1839 - e publicada. na dita revista,
tomo 10. pags. 238 e seguintes.

- Biographia de Balthazar da. Silva Lisboa, tio do autor - Acha-se na
revista mencionada, tomo 2.0

- Notas feitas ao capitulo da obra sobre a vida de mr. Ganing, que
diz respeito aos negocias do Brazil, e de Ciue fóra incumbido pelo insti­
tuto historico - Fez a leitura deste escripto nas sessões de 24 de outubro
e 21 de novembro de 1851.

Consta que este autor deixara outras obras - ineditas.

Bento Teixeira Pinto - Natural de Pernambuco e nal!!cidõ,
segundo me parece, entre os annos de 1540 e 1545, mas nunca em 1580,
como· disse o conselheiro J, :M. Pereira da Silva no seu Plutarco brazi­
leiTO, publicado em 1843, tomo 10, pago 26, porque cinco' annos antes
destaj,ra,.ia se representavam em sua terra natal dramas de sua compo­
sição ; falleceu, não em 1600, como -disse o bacharel L, Marcon:ies, porque
em 1607 voltava eIle de uma segunda viagem que fizera ã Europa, mas
muitos annos depois desta data, porque ainda escrevia obras em 1618,

Na ordem chronologica foi dle o pl'imeÍl'o dos escriptores brazileiros, de
que ha noticia, e por isso serve de ponto de partida na litteratura do
Brazil, como se exprimem Ferdinand Denis no seu Resume de l histo ó?"(!­

du Brésil, e o dou tal' D, J. Gonçalves de Magalhães no seu artigo Litte­
ratw'a b;'azileira, publicado no jornal elos deb3tes politicas o li tterarios.

Foi amigo muito dedicado de Jorge do Albuquerque Coelho, o segundo
filho do primeiro donatario da capitania de Olinda (Vide Jorge de Albu­
quel'qlle Coelho); embarcou com este para Lisboa, em 1565, na nau
Santo Antonio e com elIe sotrreu com grande coragem e resign3.ção, não
só os crueis etreitos da tormenta que os sorprendeu na viagem, e do
ap izionamen to e pilhagem, de que foram victimas, como tlmbom os do
naufragio da mesma nau. Depois de ter estado em Lisboa algum tempo,
voiu ao Rio de janeiro e d'aqui passou a Pernambuco, onde serviu o
lagar de cobrador dos dizimos e dirigiu em 1591 uma expediçã9 contra os
indios potigoarás par occasião de um assalto destes indios nas matas de

• pau-brazil, onde matarám alguns colonos; entregou-se depois á agricul­
tura sendo proprietario de um engenho de assucarl enslÍando o plantio 8'

26
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cultura do trigo e descobrindo a malaguéta j foi ou tra vez a Portugal, de
onde reg"l'e~sau. em 1607, parecendo pelos seus escriptos que estivel'a
tambem nas possessõe3 da corôa portuguAza na Asia. Escreveu:

- Relação do natlfl'agio que fez Jorge Coelho, vindo de Pernambuco
em a sua nau Santo Antonio em o anno de 1565. Lisboa, 1601 - E ta
obra foi reimpressa no segundo tomo da « Historia ti'agico-maritima» de
Bernardo Gomes de Brito, publicado em Lisboa em 1636, de pags. i a 59,
e na Revista do instituto historico, tomo 140, de pago 279 a 314. As duas
ultimas ediçõ,s tem por titulo:

- Relação do nauf?"agio que passou Jorge de Albuquerque Coelho,
vindo do Brazil no anno de 1565 - e a primeira é seguida da

- Prosopopea dirigida a Jorge de Albuquerque Coelho: poema -- es­
cripta em oitava rima, que foi reimpresso e fielmente reproduzi10 da edição
de 1601 pelo bibliothecario da bibliotheca nacional, Rio de Janeiro, 1872.
a Visconde de Porto-Segul'o se inclina a crer que este poema fos~e da
penna de um certo Antonio da Costa, que foi mestre do Duque de BrR­
gança, dom Theodosio. Não conheço as razões que o levaram a isto. Entre­
tanto o mesmo Visconde transcreve no seu Flo?"ilegio da poesia bra:;ileircI
uma parte da Prosopopéa, a Descripção de PernambtlclJo, sob o nome ele
Bento Teixeira!

- Dialogos das ,qrandc:;as do Bm:;íl. Interlocutores Brandonio e AI­
viano - Existia o manuscripto na bibliotheca nacional de Lisboa com ;\
declaração na primeira pagina de ser composto por Bento Teixeira, e lt

folha 11 « Até o anno de 1.61.8 ») e doIle obteve uma cópia !) conselheiro
José Feliciano de CastIlho que começou a impl'imir no Iris, periodico de
religião, bellas artes, sciencia, etc., tomo 30 , Rio de Janeiro, 1850,
pags. 107, 177, 218 e 253. Infelizmente, pOl'ém, Gessand\) a publicação
do Il"is, só veiu á luz o primeiro dos seis dialogos de que se compõe a
obra, e em que dá-se noticia de todas as capitanias do Brazil. O Conde
ele Vimioso possuía em 1786 um manuscl'ipto desta obra. Não sei qual
dos dous erà o original.

a citado Visconde de Porto-Seguro, referindo-se ao abbade Barbosa
Machado, que d:i noticia do livro, asseverando ser esc1'ipto por Bento Tei­
xeira Pinto, não se inclina a acreJital-o. « Não estamos dispostos, diz
elIe, a dar-lhe inteiro credito, fundados n'um ponto da vida de Bento
Teixeira Pinto, que não julgamos conformar-se, e nas informações do
addicionador da bibliotheca de Pinello, tomo 3", cal. 1714, que são do
theo1' seguinte: « Brandaon, Português, vicino Je Pernambuco, Dialogo
li. (le las Grandeças del Brasil, que contiene-muchas cosas de la choro­
II grafia i histol"ia natul-al de aquel pais, Ms. en la Liberia deI Conde de
« Vimiero en português.»

( Nestll. mesma columna, contintia Porto-Seguro, vem um pouco acima:
li. Benito Teixeira, Tratado de la Grandeça e fertilidad de la provincia
« {lel Brasil 11 nueva Lt!:;itania e disoripcion de Pernambuco, segundo
( Franco, en la Bihlioteca lusit-ana. >
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Conclue d'ahi o sabio escriptor b,'azlleiro que, sendo dous autores oe
que se apontam e propoem pura a mesma unica obra, não duvida que
seja Brandão o verdadeir.o e legi timo!

Que ha manife,ta confusão da parte do addicionador da bibliotheca de
Leão Pinello, não resta a menOI' duvida. E si ha essa confusão, como
della se quer tirar uma prova, qu ndo nlesmo a conclusão fosse logica ~

Brandonio é o nome imaginario que deu o autor do livro ao interloclltor
que explica ao outro as riquezas do Brn;;,il. Quem sabe, pois, si a confusão
manifestada não vem de suppor o bibliothecario de PinelIo que o autor é
esse interlocutor? ou que o autor se chama Bran Ião por ver que o inter­
locutor, que explica e conhece as riquezas do Brazil, se chama Brandonio 'I

Entro nestes detalhes, fóra do plano que tenho traçado nesta obra,
porque se trata do escriptor, que serve de ponto de partida na historia lit­
teraria do Braz.il. E os que quizerem por si apreciar esta questão, podem
ver o que escreveu F, A. de Varnhagem nas Reflexões sobre o escl'ipto
do seculo XVI com o titulo de Noticias do Brazil, pag. 98, e os
dous arLigos biographicos Banto Teixeira Pi,tto que vem. na Revista do
instituto, toma 140, pelo mesmo Varnhagem, e Joaquim Norberto de Souza
e Silva, pags. 274 e 402. Bento Teixeira escreveu mais: .

- O rico aVal"ento: drama - Não sei onde para, e nem consta que
fosse impresso; sei que foi repi'esentado em Pernambuco. em 1575.

- O La::a,"o pobl'e: drama - Foi, como o precedente repres ntado em
1575, resultando de s~a exhibição em scena, que os ricos abrissem suas
bolsas e as vazassem em esmolas :i pobreza.

- Diversas poesias - Destas poesias algumas acham-se na Phenix
renascida. Lisboa, 1716 a 1720; a maior parte, porém, ficou inedita e
perdida, sendo sonetos, eglogas, versos pastoris,'etc.

Frei Bento da Tri:il.dade- Filho de paes portuguezes,
nasceu na provin 'ia da Bahia em 1768, ignoran:lo-se a data de seu falIe­
cimento, que supponho ser pouco antes da independencia.

Muito joven, appnas com os primeiros estudo' de humanidades, foi para
Portugal, onde tomou o habito e professou na 01' lem dos Agostinhos des­
calsos; matriculou-se no curso de theologia da universidade de Coimbra e
ahi recebeu o grau de doutor; de volta à patria, em 1790, foi nomeado
examinador synodal das dioceses da Bahia e de Pernambuco j foi préga­
dor l'eg'o e orador muito applaudido, e escreveu:

- Homilia ou exposição paraphraseada sobre as palavras da oração do
Pater nost~r. Lisboa, 1.78\ in-4,o

- Homilia ou exposição pal'aphraseada sobre a.s palavras da oração da
Ave j}la~·ia. Li boa, 01783, io-4."

- Sermtlo do prim'ir'o dia das quarenta horas, prégaio na Só da Báhia.
Lisboa, 1784,23 pa.gs. in·4.0

- Sermllo na festividade pelo nascimento.-<ia serenis~ima priuceza da
Beira, prégado na cidàle da Bahia. Lisboa, i794, 28 pa.gs. in·4.d
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- Sermão em acção de graças pela vinda do príncipe regente, nosso
senhor, para os Estados do Brazil, prégado na igreja do Sacramento do Re­
cife de Pernambuco. Rio de Janeiro, :1.809, iô pags. in-8.o

- Sermão em acção de graças pelos desposarias da serenissina senhora
princeza dona Maria com o infante dom Pedro Carlos, prégad~ na igreja
de S. Salvador de Campos nas fe3tas reaes, dirigidas ahi ao mesmo objec­
to. Lisboa, 1811, 15 pags. in-4.o

- Sermão sobre a religião, prégado na igreja de S. Salvador de Cam­
pos. Rio de Janeiro, 1811, 23 pags. in-4.°

- Sernuto prégado na abertura da visita e chrisma do excellentissimo
e reverendissimo senhor dom José Caetano de Souza Coutinho, do conse­
lho de sua alteza real, o pl'incipe regente nosso senhor, e bispo do Rio de
Janeiro, na igreja de S. Salvador de Campos. Lisboa, i812, 21 paga.
in-4.o

- Omções sagradas, otferecidas ao serenissimo senhor dom João, prin­
cipe regente. Lisboa, 1803-1817,6 vols. in-8° - Houve segunda edição
posthuma com o titulo:

- Orações sa,ql'adas por frei Bento da Trindade, :1.84 t, 6 valso in-8° ­
Consta que ain<;la outras deixara o autor inediLas.

Frei Bento da Trindade Cortez - Nasceu na pro­
vincia da Bahia. E' m.onge benedictino, professo no convento de sua pro­
vincia; tem exercido diversas cargos em sua ordem; é professor de reli­
gião no instituto dos surdos-mudos, onde exerce tambem o eal'go de capel­
Ião; professor substituto de instrucção religiosa do collegio de Pedro II ;
director das aulas do mosteiro do Rio de Janeiro, e escreveu:

- Catechismo da.doutrina christã para uso da mocidade. Rio de Ja­
neiro, 1867 - O autor occulta seu nome neste volume, assim como n' L1m

- Compendio de historia sagrada - que }lublicou tambem no Rio de Ja­
neiro, e que nunca pude ver.

. B~rnabé Elias da Roza Calheiros - Natural da
provincia de Alagôas e bacharel em ciencias sociaes e juridicas pela fa­
culdade do Recife, serviu na magistratura, e falleceu, segundo me consta,
em :1.878, sendo juiz de direito, e tendo escripto: (

- Vanta,qens da cultura do café na provincia das AlagõaF.' Maceió,
:1.876, in-8.o

Bernardino Affonso Martagão - Natural da Ba­
hia, onde nasceu, segundo posso calcular, pelo anno de i8:l5, ahi falleceu;
ha annos.

Conheci-o em :1.839 exercendo o magisterio, como professor primaria da
freguezia de Santo Antonio da capitl11 da Bahia, e nesse exercicio se
jubilou mnitos annos depois, tendo escriptd;
~ Compendio da gi'am-matica da lirlgua poÍ'tllgueza rara uso das au'"
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las de primeiras lettras, mais correcto, recopilado e extrahido das melho­
res grammaticas, até o presente conhecidas, posto em ordem e offerecido
á mocidade brazileira, etc., Bahia - Tenho presente a nona edição desta
obra, de 1866. Têm havido outras posterioreõ, porque éste compendio
ainda eadoptado na provincia.

Bernardino Ferreira da Nobrega -Consta-me
que fóra natural da Bahia, e que nascera no ultimo decennio do seculo
XVIII. Escreveu:

- M emol'ia historioa sobre as victorias alcançadas pelos itaparicanos
(

no decurso da campanha da Bahia, quando o Brazil R.roclamou sua in-
dependencia. Bahia, 1827, 200 pags. in-4° com 1 mappa - E' um livro
rarissimo. Só sei que o possue sua magestade o Imperador, que se dignou.
de e:s:pól-o na bibliotheca nacional por occasião da exposição de historia
patria em 1881.

Ferreira 'da Nobrega redigiu: .
- O Bahiano. Bahia, 1828 e 1829 - Foi este periodico fundado por

Antonio P. Rebouças, passando logo a ser redigido por Nobrega.

Bernardino José Borges - Filho do capitão de milicias
Lino José Borges e de dona Bernarda Josephina Pinto da Costa Borges,
nasceu na cidade do Rio de Janeiro em 1826.

Estudava humanidades quando falleceu seu pai, e como este não le­
gasse fortuna á sua familia, Bernardino Borges, suspendendo seus estudos,
passou a leccionar em um collegio da côrte algumas das materias em que
se havia habilibdo, exercendo ao mesmo tempo modesto emprego de fa­
zenda, que obtivera. Nesse emprego, porém, tal intelligencia e zelo de­
monstrara, q'ue seu chefe, o doutor Angelo Moniz da Silva Ferraz, depois
Bflrão de Uruguayana, tratando dos tl'abalhos preparatorios de sua impor­
tantissima Tari(a das aZ(alldegas, o escolheu para ajudaI-o nesses traba­
lhos no seu gabinete, onde serviu dous annos ; foi depois nomeado admi­
nistrador do trapiche da ilha das Cobras, grande auxiliar da alfandega da
cOl'te ; exel'ceu successivamente os lagares de inspector da alfandega do
Paraná, escolhido em vista do pedido feito pelo presidente da provincia,
doutor Zacarias de Góes e Vasconcellos, dJ'l um empregado habilitado para
organizar aquella repartição; inspector da. alfandega do Rio Grande do
Sul; chefe do secção da da côrte, onde assumiu a inspectoria, iliterina­
mente, por duas vezes; inspector d8. do Pará, e da Bahia, onde esteve
mais de sete annas, e chefe da recebedoria do Rio de Janeiro, logar que
exerce actualmente.

E' dignitario da ordem da Roza, commendador da. de Christo de Por­
tugal e membro de algumas associações litterarias, e escreveu:

- O commet'ciante, ou completo manual instructivo, contendo: o
codigo commercilll annotado; legislação das alfandegas, formalidades
exigidlJ.~ 1l0S regulamentos fiseaee ; tarifa dos direitoij e modelos de de~·



4él6 BE

pachos j procurações, suas formulas e effeito>; convençõvs postaes e
tabellas de seilos de cartas j. noçõ3s' sobre cambios, tabellas para o calculo
dos mesmos, exemplos deste calculo j movimento commercial do Bl'azil,
sua proJucção e riqueza j estado de sua. lavoura j noções geraes d eco­
nomia politica na parte concernente li philosophia da industria, precedido
de um resumo hi"tol'ico do commercio universal, além de outro., mui tos
esclarecimentos uteis. Bahia, 1875 - Segunda edição, cuidadosamente
revista e melhorada, Rio de Janeiro, 1878, 600 p!ligs. in-8. o

- ~at~dação ao feliz regresso de s,ua magestade o Imperador da pro­
vincia do Rio Grande do Sul, recitada perante o mesmo augusto senhor no
sarau da arcadià fluminense a 25 de novembro de 1865. Rio de Janeiro,
1865, 8 pags. in-4, o

Ha diversas poeai IS suas publicadas isoladamente, como
- Det~s - em "eroa hendecasyllabo, escri.pta em 1852; vern no FIol'i­

legio da infancia de F. Jordão.
- A intelligencia - escripta pelo centenario de Camões, publicada no

Cruzei1"o de 18 de junho de 1880. ,
- Edt~cae a I mulher - em referenci~ á creação 610 Iyceu para o sexo

feminino, no J ol'nal do Commercio de 3 de dezembro de 1881.
- A Paix{[o de Ch1'isto - poesia em 4 cantos, de 204 versos de metri­

ficação variada, publicáda no mesmo Jornal a 7 de abril de 1882.
Ha alguns trabalhos officiaes seus, cO,mo o
- Relatorio da alfandega da cidade do Rio Grande do Sul, concernente

ao anno financeiro de 1858 a 1859, apresentado, etc. Rio Grande, 1857,
24pags. in-4. o

..Bernardino José de Sena Freitas- Nasceu no
Rio de Janeiro a '31 de outubro de 1812, e pa~sando para Portugal ainda
criança, ahi vive talvez ainda, tendo prestado serviços ao reino como
official da secretaria de marinha e ultramar, e sendo fidalgo da casa real,
commend~dorda ordem de Chl'isto, sacio da academia real elas sciencias
de Lisboa, e de outras ~ssociações de lettras, Escreveu·:

- Uma via.rlem ao valle das Furnas na ilha de S. Miguel em junbo de
1840. Lisboa, 1845, 129 pags. in-fol. - com 3 estampas litbograpbadas,

- Os tributos estab lecidos na ilha de S, Miguel, precedidos de uma
breve noticia dos tributos de Portugal desde os fundamentos eh. morrarchia.
Lisboa, 1845.

- Memoria hi~toriça sobre o intentado descobrimento de uma suppos ta
ilha ao norte da Terceiea nos annes de 1649 a 1770, etc, Lisboa, 1845,
107 pags. in-4. o ,

- CoUecção de memorias e documentos para a historia do Algarve,
Faro, 1846 - Sabiu em librettos. '

- Breve noticia da trasladação da imagem de Santa Barbara do con­
vento de N. S. da Esper,mça para o castello de S. Braz da Ponta Del­
gada, etc. Ponta Delgada, 1847, 20 pags. in-8, o

\ ,
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- O retl'ato d'el-rei D. Sebastião na ilha Terceira, etc. Angra tio
Heroismo, 1848, 15 pags. in-8. °

- Relatorio historico sobre a classificação do archivo e:ústente no
antigo edificio do hospital da santa caS!l da misericordia da ciJadl.'l de
Angl'a do !-Iuroismo, precedido ie algumas reflexões sobre a importancia
dos al'chivos publicos. Angra do Heroismo, 1856, 20 pags. in-fol.

- lVoções nummárias em que historicamente se trata da moeda fraca
e da moeda fort~, etc. Angra do He~oismo, 1858.

- Retigi io e patria ; o papado e a l'evolução: curiosa coIlecção de
escripto se documentos histol'Ícos e diplomaticos.! de direito publico e cano­
nico, religiosos, philosophicos e moraes, offerecida aos catholicos pOl'tu­
guezes de todos os pal'tidos. Angra -,Foi publicada em duas series, sendo
a ultima de 1860 a 1861, in-8. °

- O Catholico Terceirense : jornal religioso e litterario. Angra, 1857
a 1858, in-fol. - Sahiram 43 llllmeros com um supplemento tendo toda
collecção 337 pags.

!-Ia outros escriptos publicados em jornaes, e diversos ineditos, que se
podem ver no Diccionario de Innocencio da Silva, tomo 80, pago 38G.

Bernardino de LiD1a- E' natural da provinch de Minas Gc·
raea, e sendo ainda estudante da faculdade de direito de S. Paulo, escreveu:

- Apontamentos de direito e economia politica. Rio de Janeit'o, 1882
- Consta o vol'ume de uma collecção de escriptos, publicados anterior-
mente em jornaes ; o prodllcto deIle foi pelo autor otferecido à sociedade
beneficente mineira, academica.

Bernardino Lopes - Nada sei relátivamente a sua pessoa,
senão que é joven, poeta, coIlaborador da. Gazeta ela Tarde e escreveu:

- Chromos. Rio de Janeiro, 1881 - E' uma coIlecção de verso:, muitos
dos quaes têm sido publicados em jornaes.

No Atirador Fl'anco acha-se de sua penna :
-O Calta?'io (Ondeest:iafelicidaden-Vemno n. 11 d01°aono.

E' um romance te em verso.

Bernardino de Souza Caldas - Natural, si me não
engano, de Minas Geraes, e presbytero do habito de S. P~dro, escreveu:

- Oraçero (unebre por occasião das exequiaa do Jeputado Evaristo Fer­
reira da Veiga, celebradas na matriz da cidade da Campanha - Penso que
só foi publicada. na Opinião Campemllense de 19 de juIbo de 1837.

Bernardo Alves Carneiro - Naiural, segundo me
consta, de Portugal e brazileiro por naturalização, falleceu no Rio de Ja­
neiro a 12 de abril de 1883.

Cursou a escola polytechnica; exerceu o magisterio, leccionando par­
ticularmente mathematicas e escreveu:
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- A1'ithmetica elementar, Rio de Janeiro, 1878, fi8 pags. in-8,o
- GUI'SO de mathematicas. r. Arithmetica redigida segundo os pontos

do novo programma da instrucção publica para os .exame3 de pl'eparatorios
da côrte e da;; provincias. Rio de Janeiro, 329 paga. in-8. o

Bernardo Augusto Nascentes de Azalll.buja
- Irmão do doutor Antonio Candido Nascentes de Azambuja, de quem fiz
memoria neste volume, nasceu na cidade do Rio de JaneÍl'o no segundo
decennio do seculo actual, e falleceu em 1875 ou 1876.

FOI'mado em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo,
entrou para, a carreira da magistratura que deixou depois;de ser nomeado
juiz de direito; servÍLt na secretaria de estado dos negocias da ag'ricul­
tura, commercio e obras publicas o cargo de director da directoria das
terras pltblicas e colonização, e ultimamente addido á directoria central;
foi deputado pelo Rio de Janeiro na legislatura de 1849 a 1852; era do
conselho de sua mageatade o Imperador, commendador da ordem da Roza
e da de Christo, e escreveu:

- Descripção topographica do mappa da provincia de Santa Catharina,
organizado na commissão do registro geral e estatistica das terras pu­
blicas. Rio de Janeiro, 1873,26 paga. in-4° com um mappa topographico
- E' escripta a obra em portugu!,!z, francez e allemão.

,Ha diversos trabalhos ofliciaes de sua penna, como o
- Relatorio sobre as cclonias do sul da provincia da Bahia, apre·

sentado ao ministerio da agricultura, commercio e obras publicas pelo
commissario do governo, o conselheiro Bernardo Augusto Nascentes de
Azambuja. Rio de Janeiro, 1874 - Entre os annexos desta obra figuram:
a «Historia da colonização de europeus na provincia da Bahia no anno
de 1873, incm'porados pelos empresarios, conselheiro Policarpo Lopes
de Leão e·commelldador Egas Muniz Barreto d'Aragão,» 'escripta pelo pri­
meiro dos ditos empresarios ; o «'Projecto de uma empresa agricola, in­
dustriaI, sob lt direcção dos mesmos para a introducção de agricultores e
trabalhadores ruraes nas colonias M\1niz e Theodoro» etc. Acham-se
tambem ahi annexos quatro mappas estatisticos. Foi escripto este trabalho
no desempenho de uma commissào scientifica na Bahia.

- Relatoria dos trabalhos da àirectoria da associação central de colo­
nização, apresentado no dia 27 de gqLubl'o, Rio de Janeiro, 1857, i3 paga.
in-4. o

Bernardo Avelino Ferreira de Souza-Natural
da provincia do Rio Grande do Sul, ou, como parece ao autor do Diccionario
bibliographico portugl1ez, de Lisboa, e brazileiro adoptivo, nasceu pelo
anno de 1780 e falleceu naquell\lo provinoia em 1823 ou 1824 :is mãos de
covarde assassino.

Exerceu na cidade do Rio de Janeiro:l.lllllogar de official da secretaria
da intendencia geral çla policia, e d'aqui foi transferido para qIll empre~o
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em sua provincia, que por FOUCO tempo serviu, Era poeta satyrico e
mordaz; por isso tave muitas desaffeições e talvez por isso, segundo se
di-sse, foi assassinado, O que é certo, é que sua mllza ferina, como a de
Gregorio de Mattas, a ninguem respeitava, sendo eUe entretanto dotado
de uma alma excessivamente caridosa. Escreveu:

- Congt'atulaçães que ao principe e â patria dedica Bernardo Avelino
Ferreira de Souza. Rio de Janeiro, 1809,11 pags. in-4. o

- Rimas de Bernardo Avelino Ferreira de. Souza, offerecidas aos seus
amigos. Rio de Ja.neiro, 1813, 114 pags, in-8,o

- Elogio que ao sempre fausto anniversario de sua magestade fidelis­
sima a senhora rainha dona Mal'ia I, no sa senhora, o.,d. c. o seu mais
humilde vassallo, etc. Rio de Janeiro, 1815, s.'pags, in-40 - Em verso.

- Elogio dramatico em applallso dos faustissimos annos da seren is­
sima princeza real a senhora dona Carolina Josepha Leopoldina, augusta
espoza do sl3renissimo senhor dom Pedro de Alcantal'a, principe real do
reino unido de Portugal, Brazil e Algarves, recitado no real theatro de
S. João do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 18i8, 14 pags. in-4.o

- Dele ao iUm.o e exm.O sr. Paulo Fernandes Vianna. Rio de Ja­
neiro, 1818.

- Relação dos festejos que li feliz acclamação do muito alto, muito
poderoso e fidelissimo senhor dom João VI, rei do reino unido de Portugal,
Brazil e Algarves, na noite do indelevel e faustissimo 6 de fevereiro e nas
subsequentes com tanta cordialidade, ,como respeito, votaram os habitantes
do Rio de Janeiro, seguida de poesias dedicadas ao mesmo venerando
objecto, etc. Rio de Janeiro, 18.18,52 pags: in-4° -:Neste volume ha tl'es
odes ae Berna1'do Avelino.

- A sua alte:::a real o serenissimo senhor dom Pedro de Alcantara,
principe real do reino unido de Portugal, Brazil e Algarves e regente do
Bl'azil. Em demonstração do mais profundo respeito a presente collecção
de versos constitucionaes, impressos a beneficio do monte-pio litterario
desta côrte, o. c., etc, Rio de Janeiro, 1821,23 pags. in-4.O

- Versos que pelo faustissimo acontecimento do maravilhoso dia 26 de
fevereiro recitou no real theatro de S. João desta côrte e imprime a bene­
ficio dos expostos da santa casa. de misericordia, Rio de Janeiro, 1821,
8 pags. in-4. o

- A fidelidade dI} Brazil : elogio dramatico aos faustozos annos de sua
magestade fidelissima, o senhor dom João VI, rei constitucional do reino
unido de Portugal, Brazil e Algarves, recitado no theatL'o nacional de
S. João da. côrte do Rio de Janeiro, offerecido aos briosos cidadãos brazi.
leh'os. Rio de Janeiro, 1882, 16 paos. in-4.o

Bernardo Avelino Gavião Peixoto - Filho do
brigadeiro Bernardo José Pinto Gavião Peixoto, veador da casa imperial,
e- de dona Anna de Andrade VasconcellQª G!!-yi~o, nasceu na cidll,cle dQ
s.. PauJo a ~O de novembro de 1829.
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Formado em direito pela faculdade da me ma. cidade, em 1849, entrou
para a clas>e da magistratura no logal' de promotor publico de ganto'.
e ex:erceu successivamente outl'OS logares até aposentar·se com as honras
de des3mb Irg tdol'; representou sua provincia em tres legislaturas na'
camara tem pararia desde 1857; é presidente da provincia do Rio de
Janeiro desde 1882. a signalando-se em todos os cargos que tem servido
como magistrado, como parlamentar e corno administrador; e é moço fi­
dalgo da casa imperial. do conselho do sua magestade o Impera.lor, e
cavalIeiro das ordens da Rna e de Chri to,

Na imprensa politica do paiz tem o ê1esembargador Gavião P .ixoto
occupado um lagar di tincto, já escrevendo artlgos em collaboração para
diversos jornaes, já sustentando polemicas sobre varios assumptos de
importancia. Escreveu mais:

- Guia para os inspectores de quarteirão. S. Paulo. 1859 - Foi
escripta no exercicio do:cargo de chefe de policia da provincia.

- ReclamaçãO contra a apuração da camara municipal de S Paulo
que o e:s:cluiu da lista dos deputados geraes p=h referida provincia, Rio
de Janeiro, 11378,32 pags. in-S. o

- Receita gel'al do imperio: discurso pl'Onunciado na camara dos
deputados na sessão de 10 de setembro d 1880. Rio de Janeiro, 18S0,
28 pags. in-8. o

- Relataria ipresentado li assemblaa legi;;1:J.tiva pI'ovincial do Rio'
de Janeiro na abertuI'a da primeira sessão eh vigesima quarta legisla­
tura em 8 de agosto de 1882. Rio de Janeiro, 1882, 128 pags. in-folio
- seguidas de muitas peças annexas.

- Relataria apl'esentado á assembléa legislativa provincial do Rio
de Janeiro na abertura da segunda sessão da vigesima quarta legis.latura
em 8 de agosto de 1883. Rio de Janeiro. 1883, 158 pags. in-folio - se­
guidas de .diversos appensos, e de mais um grosso volume com diversos
relatorios e documentos, lambem in-folio.

Bernardo .Jacinth.o da Veiga - Filho de Francisco
Luiz Saturnino da Veiga. e de dona Francisca Xaviel' de Barros da Veiga
e irmão de João Pedro da Veiga e de Eval"isto Ferreira da Veiga, nasceu
na.cidade du Rio de Janeiro a 20 de junho de 1802 e fttlleceu a 21 de
junho de 18"45.

Apenas com os conhecimento> da lingua paLl'Ía, seu pai o fez aprenelel'
a arte de encadel'nador, mas alimentando ello a idéa de illustL'al'-se, sem
nunca e:rercer esta arte, eJtudou p01' si mesmo a lingua latina e a fran­
ceza, geogl'aphia, historia, philosophia, arithmetic:l. e algebl'a, e seguindo
para a cidade da Camplnha em Minas Geraes, ahi casou·se e esta­
beleceu-se no commercio. Exerceu divel'sos cargos de eleição popular.
sendo por vezes d putado provincial, e' de confiança do governo como os
de delegado da instrncção publica,. e de presidente desta provincia de 1838
a 1840, e depois em 1842, prestlllc10 paI' esta occasião valiosissimos sel'viços
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em bem da ordem subverlida com a revolução mineira, e resultando d'l!hi
a ruina de sua sauJe e a Slla morte.

Era do conselho de sua magestade o Imperador, officiaI da ordem da
Roza, membro do instituto historico e geogr.lphico brazileiro, e director
g-eral dos correios, e escreveu:

- A Op'niúo Campanhense. Campanha, 1832 - Não posso dizer que
tempo durou esta publicação; só s,i que foi fundada e r digida pelo con­
s lheiro Bernardo Jacintho, o ,que o ,primeiro numero sahiu a 7 de se­
tembro deste anno. E' uma fol?a modelada pela AUl'ora fl~H!~inense de
seu irmão Evaristo 'FerreiJ'a da Veiga.

Além de seus relatarias, escriptos na administração da provincia de
1I1inas, existe um grosso volume de suas

- Cartas ao ministro da justiça, Visconde do Ul'uguay - E' um volume
encadernado, porém manuscripLo por lettras diversas, até por lettra de
senhora, que o mencionado Visconde mostrou a alguns '~avalheiros com
ou tro igual; e então dizia este : « Aqui está a mais fiel e minuciosa
nanatil'a, a mais genuina e opulenta fonte d3 informações sobre os varias
acontecimentos, e os v.trios personagens da revolução de, Minas de 1842.
São dous volumes qne se completam, e sem os quaes ninguem püderá.
escrever com plena sciencia sobre aquella revolução. Constituem o pri­
meiro as longas e minuciosas cartas confidenciaes que me dirigiu, durante
aquella crise, o presidente de Minas; e constituem o segundo as cartas
que então tambem dirigi áquelle presidente e que me foram restituidas
pelo senhor João Pedro da Veiga. »

Bernardo José de Castro - Depois de ter servido alguns
annos n~ secretaria de estad dos negocias do imperio, por occasião de se
crear a secretaria da agricultura, commercio e obras publicas para ahi"
passou, e continüa a e:s:ercel" o lagar de chefe de secção da directoria
cellb·al. E' cavalleiro da ordem da Roza e da de Christo, official da real
ordem da coróa da'1talia e escreveu:

- Relatal'ia sobre as cclonias da prbvincia, de Santa Catharina, apre­
sentado, etc. em 1873. Rio de Janeiro, 1876, 52 pags. in-8o com um
mappa.

Bernardo José da Gall1a, Visconde de Goyana - Nasceu
na cidade do Recife a 20 de agosto de 1782, sendo seus paes o coronel
Amaro Bernar o da Gama e dona Francisca Maria da Conceiyão, e falleceu
a 3 de ag'lsto de 1854.

Formado em direito na universidade de Coimbra e vindo logo para o
Brazil com a real familia em 1807, ence~ou a magistratllra roam o lagar
de ,juiz de fÓl'a do Maranhão, occupando interinamente os altos cargos da
capitania e prestando ahi grandes serviços; mas, canindo da desafl'eição
do governador José Thomaz de Menezes, que tinha dous parentes no minis­
teria, foi demittido em 1812, e só foi despachado para ouvidor de SatJará
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tres annos depois. Em Sabará, fazendo eIle que ee representassem as
armas do Brazil, então declarado reino, no panno de bocca do theatl'o
S. Pedro de Alcan tara com os dous versos de sua composição;

Aos astros levarei d'outro hemisferio
O brilhante pendão do novo imperio,

attrahiu desconfianças quando rompeu a revolução de 1817 em sua pro­
vincia, e deram-lhe uma especie de deportação com o logar de corregedor
do crime em Lisboa, d'onde passou em 1821 a desembargador da relação
de Pernambuco, em cujo exercicio não entrou por causa dos movimentos
politicos de 1824, até que foi removido para a da Bahia.

Foi ministro do imperio no gabinete de 20 de março de 1831 que cahiu
com os successos que occasionaram a abdicação de rlom Pedro I, recu­
sando fazer p~rte do que foi organizado pela regencia ; nomeado presi­
dente do Pará no mesmo anno, fei poucos diai depois da administl'ação
deposto por uma sedição militar, e até preso com outros, mas os pa­
raenses deram depois provas de pezar e ao mesmo tempo de sua conside­
ração para com elIe, elegendo-o deputado em 1834 ; representou ainda
sua provincia ua constituinte braúleira e como supplente em 1846 e 1847;
foi votado em primeiro logar u'uma liillatriplice para senador pela Bahia
em 1827 ; foi chanceIler e regedor das justiças; serviu de 1846 a 1849 o
cargo de inspector da caixa de amortização, e por ultimo o de director da
faculda4e de Olinda, de que foi obrigad) a pedir escusa por causa de
padecirhentos physicos de que vei u a fallecer.

Tão jIlustrado, quanto era pl'Obo, escreveu:
- Mappa geographico da comarca de Sabará - Foi confeccionado

quando servia de ouvidor nesta comal'ca, incluido na obra Viagem ao
Bl'a:;il de Anderson, e elogiado por Spix e Martius,

- Memoria sobre as principaes causas, por que deve o Brazil
reassumir os seus direitos e reunir as suas provincias, oíferecida ao prin­
cipe real, etc. Rio de Janeiro, 1822, 48 pags. in·40 - Esta memoria foi
logo mandada imprimir por dom Pedro e espalhada por todo imperio.

- ]r[entoria sobl'e as principaes caus1l.S, por que deve o Rio do Janeiro
conservar a união com Pernambuco. Rio de Janeiro, 1823, 123 pags. in-4.o

- Resposta â Malagueta n. 12. Rio de .Janeiro, 1822, 4 pags. in-foL-.
A Malagueta é um periodicQ politico que bolitt com muita gente, e
motivou diverws escriptos, sahindo este periodico de dezembro de 1821 a
1822, e depois de setembro de 1828 a agosto de 1829. Foi seu redactor
Luiz Augusto May.

-. Resumo das instituições politicas do Barão de Bielfild, paraphra­
seadas e accommodadas á fórma de governo do imperio do Brazil; olfe­
recido á mocidade braziliense por um seu compatriota pernambucano.
Rio de Janeiro, 1823, 90 pags. in-4.o

- Noticias c uriosas e necessarias sobre o Brazil. Rio de Janeiro, 1824.
- Projecto de codigo civil' e criminal. Rio de Janeiro, 1831- Foi es-

cripto quan4Q o autor flervia o car&,o de chanceller e regedor das justiças,
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ofl'tlrecido ao govel'no, e por proposta de ministro da justiça mandado li
camara dos deputados, que por sua vez o enviou a uma commissão.
Apezar do parecer desta, approvando-e, f.Ji guardado nos archivos da
camara. Consta o projecto de 546 artigos.

- Informação sobre a capitania do Maranhão, dada em 1813 ao chan­
celJer Antonio Rodrigues Vellozo. Vienna d'Austri3, 1872, 28 pags, in-8o
- Esta obra foi publicada pelo Visconde de Porto-Seguro,

- Apontamentos sobre-os cinco réos do Maranhão: i o Elias Aniceto
Martins Vidigal,2o o padre Leonardo Correia da Silva; 30 Miguel Ignacio
dos Santos Freire e Bruce, 40 João Paulo das Chagas, 50 Raymundo João
de Moraes Rego - Original de 12 tis. apresentado na exposição da bi­
bliotheca nacional.

-Requerimento, pedindo por certidão ao conselho real da fazenda do Rio
de Janeiro as decisões sobre varios pontos'de contestações que teve com o
govel'no do Maranhão em data de 28 de maio de 1810, as quaes para sua
defesa tem de apresentar a outro regio triblanal- Original de 14 fls. da
mesma bibliotheca. Ha ~inda um trabalho do Visconde de Goyana sobre as

- Povoações de Carard e M onçeZo em que foram aldeados os indios que
invadiam a capitania do Maranhão, suas vantagens, e o descobrimento do
rio Guajall, as mattas e os terrenos que o rodeiam, apropriados li lavoura
- Não sei onde p:ira esta obra, que o autor escreveu em 1812, quando
em luta com o governador, sendo talvez até censnrada pelo governo por­
tuguez, quando entretanto foi ella elogiada por Henrique Koster em suas
viagens.

Bernardo José daSilva GUÍDl.aràes - Filho de João
Joaquim da Silva Guimarães, de quem occupar-me-hei no lagar competen­
te, nasceu em Ouro Preto, capital de Minas Geraes, a 15 de agosto de 1 27.

Bacharel em sciencias sociaes e juddicas pela faculdade de S. Paulo
e fotmado em 1851, foi em 1855 nomeado professor de rhetorica e phil 0­

logia do lyceu de Ouro Preto, onde leccionou &té 1859; veiu depois para
o Rio 'de Janeiro e tendo aqui re idido algum tempo, voltou li sua. pro­
vincia, De uma iutelligencia brilhante, eao mesmo tempo alegre e ex­
p:lDsivo, quanJo estudante, gostava de preparar ceias com outros collegas,
em cujo numero entrava Aureliano J. Lessa, e abi, após as saudes, cada
qual era obrigado a improvisar um discul'so bestialogico, genero em que
elle primava, intercallando em taes discur/>os bem jocosas poesias, Um
dos mais populares e applaudidos poetas da geração prese~te, B(;}rnardo
Guimarães, desde a academia collaborou em diversas revistas e periodicos,
como o Bom-senso, folha politica de sua provincia; os Ensaios litte­
?'aJ'ios de S. Paulo, onJe escreveu varias artigos de critica litteral'ia; em
1847, e a Actualidade, Jornal politico ê .litterario do Rio de Janeiro, de
1859 a 186'1, do qual foi mlis tarde redactor, Um dos seus escriptos
deste jornal tem por ti tulo:

- As inspirações do claustro: juizo critico sobre o livro com este
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titulo de Luiz José Junqueira Freire - Sahiu nos numeroa 59 e 61 de 17 e
21 de dezembro de 1859. Suas obras são:

_ Cantos da sol;dão. S, Paulo, 1 52 - E' um volume, que conlém
poesias rescendentes de belleza e nacionalidade, sem aifectação alguma,
que elle deixam manuscriptas a seus collegas de academia como uma lem~

brança, e por estes publicadas, Como epigraphe a esla col1ecção escreveu

elle:

Quereis um som de minha lyra ingloria?
Em vão as cordas rouca lhe tenteio,
Sahe um soluço funebl'l;1 de morte" .
Meu cor"ção outl"ora vaso PUI'O,
Rescendente de amor e de poesia,
Hoje quebrou-se aos golpes do infortunio,
E entornou todo arOllJa que continha,
E só tem, ai de mim! a oftertar-vos
Uma lagrima de dór e de amisade,
E uma palavra extrema e triste - Adeus!

Depois do mais sympathico acolhimento de toda imprensa a este livro,
publicou Be~nardo' Guimarães: '

- Cantos ela solidão: poesias. Segunda edição, seguidas de novas
poesias do mesmo autor, e de outras de autor anonymo. Rio de Janeiro,
1858 - Os applausos, que teve este livro, levaram o editor B, J. Garnier
a emprehender a publicação de todas as poesias do autor, que se achavam
esparsas por diversos jornaes, dando á publici~ade :

- Poesias de Bernardo Joaquim da Silvo. Guimarães. Pariz, 1865­
Com esle livro mais solidamente ficou firmada a reputação do autor. Entre
as folbas e revistas que o applaL]diram conta-se o Echo do Bl'a:;il, e a
Revista populal' do Rio de Janeiro. O editor dividira·o em quatro partes,
formando um volume de 412 paginas, a saber: Cantos da solidüo.
I nS1Jil-açeío da tarde. Poesias clive rsas. 'Evocações.

- Novas poesias. Rio de Janeiro, 1876 - E' uma coUecção de com-
posições posteriormente escl:iptas. .

- Folhas do outono. Rio de Janeiro, 1883 - São as ultimas que cal·
lecionou.

- O ermitão do Muquem ou historia da fun:la<:ão da romaria do
Mur!uem na prov incia de Goyaz. Pal'iz - sem data, mas tenc}o depois de
algumas palavras ao leitor a data de Ouro Preto, 9 de novembro de 185 .
E' um romance historieo, dividido em quatro pousos: O crime. Os eha­
vantes. Os riva"s. O ermi tão; são precedidos de uma introducção indispen­
savel em fÓI'ma tambem de romance.

- Lel~das e l'la~·rati'l)as. Rio e Janeiro, 1871 - C ntém : Uma historia
de qullombolas .. A garganta do infel'no. A dança dos ossos.

- O seminarista: romance brazileiro. Rio de Jan ,iro, 1875.
- O [fa impeiro: romance, Rio de Janeiro, 1875.
- A escrava Izaura: romance. Rio de Janeiro. 18i5.

- - O indio ..Af{onso, Rio de Janei.ro,' 1873 - Neste volume, cuja data
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não vem declarada no frontespicio, acha-se, no fim, um cauto elegiaco
á morte de Gonçalves Dias.

- Historia e tradiçõ:s da provincia de Minas Geraes: A c::lbeça do
Tira-dentes; A filha do fazendeiro; Jupirá. Rio de Janeiro, 187'.

- Mauricio ou os paulistas em S, João d'EI-Rei. Rio de Janeiro,
2 vaIs.

- A ilha maldita, Rio de JaneiI'o .. ,
- Rosaura, a e-ngeitada: romance, Rio de Janeiro, 1882,
Sinto que o doutor Bel'11ardo Guimarães não me h~bilitass a dar de suas

obras uma noticia mais completa, satisfazendo o meu pedido; pois sei
que tem continua'lo a escrever, e que além de outros trabalhos já. publi­
cados, os po sue tambem Í!leditos, e n'outro genero de litteratura, a
dramatica. Neste genero escrcveu elIe :

- A voz do Pagé .. drama.
- Os dous recrutas .. drama,

Bernardo Pereira de Vasconcellos - Filho do
doutor Diog'l Pereira Ribeiro de Vasconcellos e de dona Maria do Carmo
Barradas, nasceu em Villa Rica, depois Ouro Prelo, capi tal de M" nas
Geraes, a 27 de agosto de '1795, e falleceu na côrte, victima de febre
amarella, a 1 de maio de 1850.

Segllindo paI'a a universidade de Coimbra em 1813 com seus estudos de
preparatorio~, fez ahi o curso de direito em que foi graduado bacharel em
1818; e depois de passar em Portugal um anilO, entrou para o serviço da
magistratur..L com a nOtlleação de juiz de fÓI'a de Guaratinguetli, d'onde,
passando li sua provincia nalal, f.1i mais tarde nomeado desembargador da
relação do Maranhão.

Eleito deputado á côrte pela provincia de Minas Geraes em 1826, con­
tinuou a representar a mesma provincia nas seg-uintes legislaturas até
sei' eleito e escolhido senador em 1838, e antes disto, fazendo parte da
primeira assembléa pro incial mineira, deu-lhe sábia direcção, e fez que
se creassem leis tendentes ao apel'feiçoamento do ensino publico, li decre­
tação de estradas, etc.; foi ministro d:J. fazenda em 18:31, ri1\. justiça em
1837, e do imperio em 1840, apenas pai' nove horas, tempo qUq elle pre­
cisava para manjar á camara legi 1::Itiva o decreto de adiameuto con­
secutivo á declaração da maiol'idade de dom Pedro II, facto a que seguiu­
se a reacção e sua qued ; foi finalmente conselheIro de estado, gozando
sempl'e dos foros de grande economista, perfeito esta lista, eminente par­
lamentar e sabi legislador,

~os ultimas annos de sua vida som'eu de uma alfecção da meduIla es­
pinhal, de que lhe resultou a paralisia das extremidades inferiores, mas
sua actividade intellectual parece que com os sofi'rimentos physicos mais
se aparava. Sabia "smagar seus adversarias com o ridiculo e o sarcasmo
quando por outro meio não podia venCei',

ErOi gr1t-cruz da orJ~m do Cl'uzeiro, o t:ullbem da L'3gião de Honra, da



416 BE

França; sobre elle escreveram pennas habeis e bem aparadas, como a
do doutor Justiniano J. da Rocha na Galel'ia dos homens illustres, tomo 1°,
e do Barão de Homem de Mello na Bibliotheca bJ"aziZeira.

Escreveu, além de seus relatorios como ministro de estalo:
- Commentario á lei dos juizes de paz. Ouro Preto, 1829, 160 pags.

in-8. o .

- Carta aos senhores eleitores da provincia de Minas Geraes, resu­
mindo a historia de seus trabalhos, legislativos em 1828. S. João d'EI-rei,
1828, 208 pags. in-4.0

Póde-se considerar em grande parte, da penna de Pereira de Vascon­
cellos o

- Codigo criminal do BraziZ - publicadp no primeiro reinado, de
que foi elle seu archítecto e director, como disse o doutor J. M. de Macedo.

Collaborou muito tambem para o Codigo 40 processo, e para a refol'D;lll.
do acto addicional, escreveu muitos artigos em varias jornaes politicos e
redi.giu :

- O Sete de abl·iZ. Rio de Janeiro, 1833 a 1837 - Esta folha continuou
a ser publicada até 1839, mas sob a redacção de Thomaz José Pinto de
Siqueira.

- A SentinelZa da ?nonarchia. Rio de Janeiro, 1840 a 1847 - Esta
outra, ao contrario, foi redigida só por Thomaz José Pinto de Siqueira
de 1840 a 1841, depois que deixou o Sete de abl'il, e passou á redacção
de Bernardo Pereira de Vasconcellos de 1842 em diante.

Bernardo da Pureza Claraval- Ignoro sua natu­
ralidade. Vivia na época da independencia do Brazil, era presbytero elo
habit9 de S. Pedro, vigario collado da antiga vílla de S. Sebastião da pro­
vincia ele S. Paulo, e tambem vigario da vara da mesma villa, e escre­
veu:

- Discurso pronunciado nas eleiç'ões parochiaes da villa de S. Sebas­
tião para a installação de côrtes no Rio de Janeiro: proclamação para
annunciar a faustissima a'lclamação d. sua magestade imperi<l.l. Rio de
Janeiro, 1822 - E~iste o manuscripto na bibliotheca nacional.

Bernardo .SaturnillO da Veiga - Natural de Minas
Geraes, e membro da f<lmüia do eximio jornalista Evaristo Ferreira da
Veiga, é official superior da g,uarda nacional em sua provincia, agente
auxiliaI.'. do archivo publico, socio do insütuto historico e geographico
brazileiro, e proprietario na çidade da Campanha, em que reside, de uma
oflicina typogTaphica, onde tem publicado: I

- M onilor sul-mineiro: sem3.nario de litteratura, industria e noticias,
publicado sob a dil'ecçã9 de Bernardo Saturnino ela Veiga, editor pl'oprie­
tario. Campanha, 1872 a 1883 - Contimb. em seu 12° 3 nno, com algu­
mas estampas .
. - Almanak sul-minei;'o para o anno de 1874. Campanha, 1874..;.
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Contém muitas noticias historieas da provincia, Pedi ao autor que au­
xiliasse minha empresa com apontamentos 1'13 lativos a sua pessoa e a
outros; l'ectifiq uei meu pedido n'uma' carta de deze mbro de 1830, entregue
a um irmão seu que seguiu para Campanha, muito recommendada por
um amigo commum, e nenhuma resposta mereci. Não sei, portanto, si
sahiu outro volume do almanak.

- Noções, enxe1'tos e notas referentes aos mais in teressantes conhe­
cimentos hu'manos. Noticias relativas as cousas e instituições do Brazil;
apon tampntos historicos, geograpbicos, estatisticos, biographicos, indus­
triaes, litterarios, etc.; editor, B.ernardo Saturnino da Veiga. Campa­
nha, 1l:l79 - E' um livro de 739 pags, in-4° de duas columnas, além do
froutespicio, prefacio, indice e lista de assignantes. Sobre elle escreveu
o juiz de direito A. J, de Macedo Soares uma noticia bibliographica, que
vem inserta. na Ga;:;eta de N Oficias a CÔt'te de 2 de setembro de 1880.

- TI'aços biographicos do e:s:m. senhor Barão de Itapuá, Cidade da
ampanha, 18 1,56 paga. in-8.o

Bernardo de Souza Franco, Visconde de Souza Franco
- Natural da provincia do Pará, nasceu a 28 de j unho de 1805 na cidade
de Belém, sendo seus paas o negociante Manoel João Franco e dona Ca­
tharina de Souza Franco, e falleceu a 8 de maio de 1875 no Rio de Ja­
neiro.

Ainda muito joven, com 15 annos de idade apenas, sentindo aquecer-lhe
o peito a ardente f1amma da libedade patria, sendo estudante fez parte
de uma guarda nacional civica, organizada por occasião das convulsões
que germinavam no Pará. com a noticia da proclamação da constituição
portugueza, por cujo motivo o fez o governador assentar praça n'um corpo
de linha, do qual lhe obteve baixa, alguns dias depois, o presidente da junta
governativa dom Romualdo de Seixas. Mas pouco tempo depois, entrando
na conspiração formada para a independencia, foi preso e remettido para
Lisboa com muitos companheiros, recolhido a fortaleza de S. Julião,
e ainda solto ao cabo de poucos dias, voltou ao Pará em fevereiro de 1824.
Seu pai, então, contrariado com seu procedimento, não quiz mais que fosse
estudar mathematicas, como projectava, e o recolheu a uma ca a com­
mercial como caixeiro.

Souza Fr,tnco sujeitou-se a vontade paterna, mas em 1831, creadas as
escolas superiores do imperio, foi elle para Pernambuco, onde fez o curso
da aca<:lemia de direito, e tomou o grau de bacharel em 1835, fazendo no
anno se"'uinte sua estréa na classe dos servidores do Estado pelo logar de
procurador fiscal da thesouraria, que occupou por. espaço de dous annos,
e de juiz do civel da capital, '

Na carreira administl'ativa serviu como presidente da provincia do Pará
em 1839; presidente da provincia de Alagõas em 1844, quando ahi re­
bentava uma sublevação temivel, sendo obrigado a sahir, abrigando-se
no hiate Caçador afim de escapar :is furias dos revoltosos que invadiram a

27
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cap.ital, capitaneados pelo caudilh.o Vicente de Paula; e finalmente da
do Rio de Janeiro, depois de cnja commissão foi agraciado com o titulo
de visconde. Foi deputado por sna provincia diversas vezelS, sustentando
uma lnta travada com acamara unanime, de politica opposta,em 1859 ; foi
escolhido senador do imperio em 1855; ministro da fazenda em 1848 e
em 1857, e finalmente conselheiro de estado; era grã-cruz da ordem de
Christo, dignitario da ordem da Roza e membro do instituto historico e
geograpliico do Brazil e de outras associações litterarias.

Liberal de principias, e de crenças firmes, mas cheio de amor pela pa­
tria, acompanhou vigoroso o gabinet~ presidido pelo Visconde do Rio
Branco no empenho da promulgação da lei de liberdade de ventre, e depois
disto. na questão que se chamou religiosa, foi além da politica do mesmo
gabinete, atacando com exaltado fervor as pretenções da curia romana.

Além de muito
- Relatorios publicados - como ministro de estado e como adminis­

trador de província, e de artigos politicos em diversas folhas, escreveu:
- Os bancos do Brazil, sua historia, defeitos da organização actual e

reforma do systema bancaria.' Rio de Janeiro, 1848, in-8.0
- A situaçc/o economica e financeira do Brazil -:- Vem na Bibliothec((

brazileira, 1863, tomo 1°, ns. 1 e 2.
- Discu1"S(ls pronunciado na camara dos deputados na sessão de 1851

da nona legi latu ra da a sembléa geral. Rio de Janeiro, 1851-
- :Manifesto do centro liberal. Rio de Janeiro, 1866, 67 pag". in-40­

E' assignado tambem por José Thomaz Nabuco de Araujo, Zac~rias de Goes
e Vasconcellos, etc.

- Progl'amma do partido liberal. Rio de Janeiro, 1870,17 pags. in-4°
- Idem.

O conselheiro Souza Franco, quando estudava em Olinda, coUaborou
no Diario de Pernambuco, e redigia ao mesmo tempo a

- VO$ do Beberibe. Pernambuco, 183' - Nunca vi este jornal. De­
pois escreveu em diversas folhas e foi um dos escriptores da

- Bibliotheca brazileira: revia..ta mensal por uma associação de
homens de lettras. Rio de Janeiro, 1863, in-4. 0 (Veja-se Quintino Bo­
cayuva.)

Bernardo Taveira Junior - Natural da provincia do
Rio Grande do Sul e nascido em 1836, desde Beus mais verdes annos deu-se
com pronunciado ardor ao cultivo das lettras, e muito particularmente ao de
línguas, tl<nto que - além da língua patria, conhece a franceza, allemã.
italiana, hespanhola, sueca, dinamarqueza, latina, grega e ultimamente
estudava o guarany e o sanscripto. E os variados conhecimentos que
possue não são adquiridos em academia ou faculdade; mas sómente deve-os
a seus estudos de gabinete, guiados por uma grande força de vontade.

Exerce o professorado desde 1857, leccionando principalmente materias
de instrucção secundaria, e nunca tendo abraçado partido algum politico,
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nem se envolvendo em suas lutas, todo o tempo que lhe sobra de seus en­
cargos do magisterio, emprega em taea estudos !l na composição de obras,
com que tem enriquecido a bibliotheca patl'ia. E' um dos escriptores mais
fecundos do Rio Grande do Sul, Além do já avultado numero de eflcriptos
que tem dado á estampa, conserva ineditos talvez igual numero de outros
que vai publicando conforme lhe permittem as limitadas posses. e con­
tinúa a escrever.

A' bondade do director da bibliotheca de Pelotas, possuo a relação se­
guinte das obras de Bernardo Taveira, de que as impressas existem na
mesma biblioth!lca:

- Memorias de José Garibaldi; traducção. Pelotas, 1864.
- O anjo da soZidão : acena dramatica, offerecida á actriz Adelaide C.

S, Amaral. Pelo tas, 1869.
- Americanas: poesias. Ri,o Grande, 1869 - Supponho que deste vo-

lume sahiu segunda edição. •
-Poesias aZZemãs> vertidas do original. Porto Alegre, 1875 - Este

volume é precedido de uma introducção escripta por Carlos von Koseritz.
- Primus inter pai'es: poemeto ii memoria de Alexandre Herculano

ofI'erecido aos portuguezes no Brazil. Pelotas, 1877.
- O poder do genio: poemeto - escripto cm 1877 e publicado no PTO-

gresso Zitterario.
- CeZio : romance - publicado na mesma revista, 1877.
- Scenas tl'agicas: romance historico - idem. 1877.
- Joannínha: romance original- idem, 1878.
- O engeitado : romance original - idem, 1878.
- A reconciZiação : romance de Tieck. traduzido do allemão - idem,

1878 .
.,...- Sobre o ,qaZicismo : serie de artigos - idem, 1878.
- I nWiga e amor ': drama de Schiller; traduzido - idem, 1877.
- Guilhe;'me TeU: drama em cinco actos, de Schiller, traduzido do al-

lemão - idem, 1878.
- PauZo: drama original- publicado em folhetim no JornaZ do Com­

merGio de Palotas, 1874.
Com destino á publicidade tinha Bernardo Taveira, ha mais de dous

annos, as obras seguintes, de que algumas devem estar já impressas:
- T~'atado de ZexicoZogia ou analyse grammatical.
- Tratado de pM-aseologia ou analyse logica - escripto em 1878.
- Elementos de g!'ammatica portugueza, segundo o systema de Pedro

Larousse.
_ A avó: drama francez, tranuzido em 1874 - e já representado em

mais de um theatro.
_ O .Quarda-Zivros: comedia-drama original em tres actos - escripta

em 1865.
- O novo jogador: duma - representado no theatro Sete de abril em

1868.
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:-... Coração e deveI': drama - representado no mesmo theatro em 1862.
Sei que este drama foi enthusiasticamente apphl.Udido, quando levado á
scena.

- A soberba: drama.
- A actri::; : dl'ama - e cripto em 1868.
- Virtude: .drama original em quatro actos e um quadro - escripto

em 1869.
- Celina: .drama em cinco acto!! e dous quadros - 1871.
- Luiza: drama original em quadro. actos e um quadro - 1871.
- Um tlzurado, ou a transformação de um homem: drama original

em quatro actos - 1870. .
- O heroismo feminil ou'a Joanna d'Arc brazileira: scena dramatica

- representada em 1870.
- A visão de Co~ombo: scena dramatica - escripta em 1870.
- O ciume: sc~a dramatica -1872.
-O agi?ta: scena dramatica -1875.
- O vo~untario : scena dralllatica - representada em 1870.
-- Provincianas: colJecção de poesias sobre os costumes do camponez

rio· grandense.
- Poesias sobre differentes assumptos, e de gen,eros differentes­

Diz o meu honrado informante que são em tão grande cópia ns poesias
inedita de Bernardo Ta veira, que podem formar, talvez cinco volumes de
tresentas paginas, e que ainda ha di versos artigos politico~sociaes, mo­
raes, historic03 e criticos, e traducções, já publicados ém jornaes da pro­
vincia.

Bernardo Teixeira Coutinho AIvares de
Carvalho - Ignoro sua naturalidade ; sei apenas que se' formara
em direito na universidade de Coimbra, entral'a para a classe da magis­
tratura, em que exercera diversos cargos até o d desembargador da re­
lação do Rio de Janeiro; neste cargq se achava quando foi proclamada a
independencia, e escreveu: .

- Deren$a das thesés de direito emphit-eutico, que se defenderam no
anno de 1789 na universidade de Coimbra. Lisboa, 1790, 341 paga.

- Rotei1'o das estradas da cidade da Bahia para a capital do Rio de
Janeiro, tanto pela costa, como pelo interno - O archivo militar possue
esta obra em manuscripto, de 8 fis., sem data e só ass!gnado com as ini­
ciaes do autor.

Bernardo Vieira Ravasco - Filho de Christovão
Vieira Ravasco e de dona Maria de Azevedo, e irmão mais moço do celebre
padre Antonio Vieit'a, nasceu na cidade da Babia em 1617 e falleceu a
'20 de julho de 1697, com oitenta annos, sobrevivendo a seu irmão apenas
-dous dias .

. Estudou com este no collegio dos jesuita", da Bahia, e seg.uindo a cal'~
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reira militar, el'a capitão de infll.ntaria quando em 1638 - época em que
por engano Ferdinand Denis assignala seu nascimento - sendo sua
patria atacada pelo principe Mauricio de Nassau, contra elle combateu
corajosamente. Entrando depois na batalha travada contra as forças
commandadas pelo general Segismundo von Sckop, em Itaparica, foi ferido,
e em consequencia de lesão resultante de seu f3rimento foi reformado, ob­
tendo do governo em remuneração de seus serviços a nomeação de ,se­
cretario de estafo da guerra no Brazil e de commendador da ordem de
Christo ; e quando em 1651 já se achàva refol'mado e por tanto não tinha
obrigação de empunhar arm'lS, embarcou-se com toia temeridade,
debaixo de uma fode tempestade, n'uma fragil canàa, correndo em soc­
corro do mestl'e de campo icolau Aranha, p~ra que quatro náos hol­
landezas não se apoderas,em dos engenhos de Paraguassu.

No exercicio de seu emprego soffreu m titos desgostos, e esteve dis­
posto a abandonal-o, tudo por perseguição que lhe movia o governador
geral Antonio de Sou'za Menezes, seu inimigo, talvez pelo facto de re­
conhecer-lhe illustração, que nesses tempos era um crime em brazileiro,
o qual não descansou em quanto traiçoeiramente o não prendeu, ac­
cusando-o de tentar assassinaI-o, accusação que lhe trouxe, é verdade,
uma pena de prisão, porque era preciso salvar o principio de autoridade;
mas de que elle triumphou, voltando a exercer seu emprego, e sendo
dem ittido o accusador.

Bernarrlo Ravasco era muito versado na lingua castelhana, grande
liUerato e poeta. Não deu á publicidade suas composições poeticas e out.ras,
colleccionalas. Sei, porélll, que escreveu :

- Poesias portuguezas e castelhanas, 4 vaIs. - Destas poesias muitas
se acham na Phenia; renascida, e dellas fazem menção Ferdiuand Denis,
e outros, como o conselheiro Pereira da. Silva, no seu Parna.zo brazileiro
onde se lem :

- Um soneto e quatorze decimas, glozadas ao mesmo soneto - No
tomo 1°"pags. 54a59. Escreveuma.:s:

- Descripção topographica, ecclesiastica, civil e natural do Estado do
Brazil- Está manuscripta. O abbade Bal'boza Machado diz que vira esta
obra, e della dá noticia com muitos elogios.

- Discurso politico sobre a neutralidade da corôa de Portugal nas
guerras presentes das coràas da Europa, e sobre os damnos que da neu­
tralidade podem resultar a esta corôa, e o como se devem e o podem
obviar; feito em 18 de julho de 1692 - Foi apresentada na exposição de
historia patria em 1881 uma cópia de 13 fis.

- Remedias politicas com que se evitarão os damnos que no discurso
antecedente se propoem. Bahia, 10 de junho de 1693 - Idem, de 16 fia"
pertencente ao instituto historico.

Bernardo Xavier Pinto deSouza-NaturaldeCoim·
bra e filho do doutor José Pinto de Souza, nasceu a 27 de novembro de i814.
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Vindo para. o Rio de Janeiro um amigo de seu pai, o conselheiro Joa­
quim Antonio de Magalhães, no caracter de enviado extraordinario e
ministro plenipotenciario de Portugal junto á côrte do Brgúl, em 1835,
Xavier de Souza o acompanhou, e aqui ficou, na lUralis!lndo-se cidadão
brazileiro em 1839, e sendo pouco tempo depois nomeado para o lagar
de primeiro offieial da secretaria do governo provincial de Minas Geraes,
que exerceu p r espaço de alguns annos, Desejando mais tarde dar-se
á viJa do commercio e empresas, pediu exoneração do lagar que exercia,
e tratou logo de aperfeiçoar a arte typographica, muito em atrazo então
em Minas Geraes, introduzindo ahi uma typographia; veiu depois para.
o Rio de Janeiro, e aqui montou tambem uma typographia, na qual,
como editor, deu á estampa muitas obras de merito, e mais tarde creou
uma empresa de seguros :le loteria, que fuuccionou de i853 a i855.

E' major reformado da gual'da nacional, official da secretaria. da adminis­
tração central da estrada de fel'ro D, Pedro II, e escreveu:

- Historia da revolução de Minas Geraes em 1842,exposta em um quadro
chronologico, organizado de peças officiaes das autoridades legitimas, dos
actos revolucionarios da liga. faccioza ; de artigos publicados nas folhas
pel'iodicas, t!Luto da legalidade, como do partido insurgente, e de outros
documentos sobre a mesma revolução. Rio de Janeiro, 1843, in-4°­
Sahiu desta obra outra edição em Minas com o titulo de

- Qúadro chronologico das peças mais importantes da revolução da
provincia de Minas Geraes em 1842, colligidas e publicadas, etc. Segunda
edição. Ouro-Preto, 1844,361 paga. in-4o - Traz este volume o retrato
do general, então Barão de Caxias, e uma planta do arraial de Santa
Luzia e de suas immediações.

- Almanak dos eleitores da provincia de Minas Geraes, nomeados
em 29 de setembro de 1844, acompanhado de algumas peças estatisticas.
Ouro-Preto, 1845, com 2 mapp"s.

- O Recreador mineiro: periodico litterario, Ouro-Preto, 1845 a
1848, in-4° -' Sahiram 84 folhetos de numeração seguida, formando um
volume de 1. 320 pags" contendo muitos artigos de instrucção e de re­
creio.

- Meio de não perder 1tas loterias: seguro de bilhetes, meios bilhetes,
quartos, oitavos e vigesimos das loterias que se extrahirem na côrte e
provincia do ~io de Jane'iro. Rio de Janeiro, 1853, 48 pags.

-Seguru Pie bilhetes de lote1'ia, Rio de Janeiro, 1853. 14 pags.
- AlgumCfs vergalhadas dadas em p1'osa no desfl'uctavel sertanejo e

guapo testa de ferro Antonio Bonifacio de Moura, mesquinho e surrado
detractor da empresa Seguro de loterias. Rio de Janeiro, 1854.

- Balanço apresentado aos accionistas da sociedade de loterias, deno­
minada Pdde gan!wr e nunca perdel'. Rio de Janeiro, 1854, in-4. o

- Terminação da socielade e do seguro de loterias: 20 balanço apre­
/lentado, etc. Rio de Janeiro, 1855, in-4.0

-1Ifem.orias da viagem de suas magestades imperiaes á. provincia da
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Bahia, colligidag e publicadas por P. de S. Rio l de Janeiro, 1867,
252 pags. in-4o - Incluo-se neste volume a i!1teressante noticia da
viagem dos augustos impel'antes' li. cachoeiJoa de PiJulo' Affonso.

- l\tfemorias da vi,agem de suas magestades im periaes á provincia de
Pernambuco, colligidas e publicadas por P. de S. Rio de Janeiro, 1867,
188 pags, in-40 - Consta que o autor preparara materiaes para continuar
suas noticias acerca das outras provincias, tambem honradas com a vi­
sita do Imperador.

- M ausoleo levantado á memoria da excelsa rainha de Portugal,
D. Estephania. Rio de Janeiro, 1859, 87 pags. in-4°, com o retrato de
dom Pedro V - Fez·se segunda edição em 1860. São transcripções da
imprensa 'de Portugal e do Brazil.

Bertholdo GoldschU1idt - Natural do grão-ducado de
Posen, reino da Prussia, bl'azileiro naturalisado e filho de Miguel Gold­
schmidt e de dona Frederica Goldschmidt, uasceu a 2'de dezembro de 1817.

E' professor de aUemão do extel'llato do imp~rial collegio de Pedro II; é
socio da antiga sociedade ensaios litterarios, e da sociedu,de au:üliad 1'80 da
industria, cuja revista redigiu de 1851 a 1854, escrevendo en~ão :

- Diversos artigos sobre colonis<lção, sobre a necessidade de uma
escola central agricola e sobre outros assumptos - Escreveu mais:

- Noções praticas da lingua allernã para servirem de compendio
no imperial collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1859,

- Noções theoricas da lingua allemã para servirem de compenelio
no imperial collegio de Pedro II. Rio ele Janeiro, 1860 - Com este livro
e o precedente o autol' deu á publicidade um tratado completo da
grammatica d lingua alIernã, por um methodo particular, que elIe
chama natural.

- O tenente Baiacú.' comedia va'u.deville, original- representada
no antigo theatro de Santa Theresa e no S. Pedro de Aléantará.
Inedita,

- O ministro justiceiro.' comedia vaudeville, original - Creio que
tambem foi já levada á scena. Id m,

- J oanna d'Arc: drama de Schiller. Traducção - I em.
- Maria Stual'd: drama de chiller, Traducção - Idem.
- Dom Carlos: drama de Schiller. Traducção":"" Idem.
- Der deutsche, redigirt von B. Goldschl1Jidt, und G. F. Busch.

Rio de Janeiro, 1853 - Creio que apenas treze numel'Os se publicaram.
-The Vicar ofWake(ield. 1a parte.

Bibiano Francisco de AIU1eida - E' natural da fre­
guezia de Belem, provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, onde
exerce o magisterio como professor da ins~rucção primaria, e escreve)l :

- Compendio de grammatica da lingua portugueza. Rio Grande,
18' • - Este compendio actualmente é adoptado nas aulas public~s de pri-
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meiras lettras da provincia do autor e foi reimpresso em Porto Alegre,
sendo editor o livreiro Rodolpho José Machado,

Braulio JaYlll.e Moniz Cordeiro - Nascido na
cid Ide do Rio de Janeiro a 31 de janeiro de 1829, matriculou-se na
academia de marinha, e a~sentando pl'aça no corpo de artilharia naval, J

em 1844, interrompeu seus estudos para ir servil' na provincia do Rio
Grande do Sul por pedido seu; passou d'ahi para a de Pernambuco por
occasião da guerra civil d 1848; entrou em varios combates, n'um dos
quaes foi ferido, mas não obtendo até o anno de 1853 uma promoção a
official, como se julgava com dir.eito, pediu demissão do s rviço militar
e dedicou-se li arte tachygraphica e ás lettras.

Serviu como secretario particular do engenheiro Edual'do Webb, foi
stenographo e revisor do Co}'reio !It[ercantil e de outras empresas deste
genero, e actualmente exerce a profissão de tachygrapho, e é professor
da instl'ucção primaria do municipio neutro.

Escreveu:
- Compendio de pedagogia para uso dos candidatos ao magisterio.

Rio de Janeiro, 1874,239 pags. in-4.0
- Relatol'io apresentado ao instituto pedagogico da provincia do Rio

de Janeiro pelo seu presidente, o professol' publico, etc., em assembléa
geral de 21 de dezembro de 1878. Rio de Janeiro, 1878, 16 pags, in-8.0

- O amigo do lavrador ou tratado completo de agricultura pratica,
organizado para uso do agricultor brazileiI·o. Rio de Janeiro, 1880 - E'
dividido em seis partos e trata dos conhecimentos elementares da cultura
das plantas, sua fecundação e multiplicação, épocas das sementeiras,
enxertos, etc., descripção das plantas horticolas, medicinaes e de orna­
mentação, é bem assim da atmosphera, da terra, do melhoramento do
sól0, dos instrumentos de trabalho, dos adubos, estrume, do deseccamento ,
dos t'errenos, canalização e irrigação, utilidade dos animaes domesticos
e descripção dos insectos llocivos às plantas; fabricação da manteiga
e do queijo, extracção de oleos e resinas, etê.

- O amigo dos pobres ou a homreopathia ao alcance de todos, contendo
por ordem alphabetica a descripção das principaes molestias que amigem
a humanidade, seu diagnostico e trM>lmento; um compendia .dos 'pl'in­
cipaes medicamentos homreopathicos; seus antidotos; empreg-o e uma
guia dos medicamentos novos ou moderna homreopathia, Extrahidos
dos melhores autores, nacionaes e estrangeiros. Rio de Janeiro, 187'­
Segunda edição, melhorada e muito augmentada, Rio de Janeiro, 1880,

,Na litteratnra amena ha diversos trabalhos seus originaes e traduzidos,
como:

- M etamorphoses da mulher; Grammatica do amor; Os maridos
predestinados; A creoula da ilha de Cuba; O rouxinol; Gabl'iella; Flores
do céo; A cruzinha de ouro; A valsa da meia noite; Paulo Ducandras;
Uma missão ao Oriente: Por um charnto; Uma emoção; Um susto;
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Pedaços de ouro - e outras traducções do francez na "~i[a;omota da côrte,
de 1857 a 1860.

- O amor e a amisade ou à conversa das fiares. Traduzido do francez.
Rio de Janeiro, 1858.

- A cestinha de fim-es : conto moral, escripto em lingua allemã pelo
conego C. Schmidt, traduzido I e dedicado á mocidade brazileira. Rio
de Janeiro, 1858 - Segunda edição, ornada com uma gravura, Rio de
Janeiro, 1877.

- O ultimo dia de um carrasco - Sahiu em folhetim no JOI"1~al dos
tachigraphos. Rio de Janeiro, 1858.

- A Senhora Pistachi. Tradllcção do francez - Idem, 1858.
- D, lli[ a~·ti1n de Freitas - No Bl'u.il Commercial. Rio de

Janeiro, 1858.
- A bibliotheca das mulheres, moral e divertida. Rio de Janeiro,

1859,2 vols.- O 10 vaI. contém cinco romances; 020 um com o titulo
«,A Filha do collector ou o amor filial l>.

- O 111arquez de Pombal e o Con'de de Lippe: novelIa traduzida do
allemão. Rio de Janeiro, 1882 - Nesta novelIa se narram di versos
e muito interessantes episodios da vida do celebre ministro de dom
José.

Braz da Costa Rubilll - Filho do capitão de mar e guerra.
Françisco Alberto Rubim l!ue foi governador do ESjJirito Santo, na,ceu
na cidade da Victoria, capital desta provincia, a 1 de janeiro de 1817, e
falleceu 'RO Rio de Janeiro pelo anno de 1870.

Com cinco annos de idade foi com toda sua familia para Portugal, de
onde sõ voltou ao Brazil depois de 184. , e convenie'ntemente habilitado
por t"r estudado em Lisboa as aulas de humanidades, entrou para o func­
cionalismo publico e serviu muilos annos' como empregado do th~souro,

sendo ultimamente primeiro escripturario da directoria geral de contabi":
lidade. Foi sacio do instituto historico e geographico brazileiro e es­
creveu :

- Pomologia e fl'uctolo,qia portugueza ou descripção de todas as ca ta.s
e variedades de frntas que se cJlltivam em Portugal com uma breve noti­
cia sobre su cultura e usos economicos. Rio de Janeiro, 1845 - Sobre
esta obra escl'eveu Silvest;'e Pinhei~o Ferreira uma noticia no Dial'io do
Governo de 20 de maio de j 845,

- Vocllbula;'io brazileiro para servir de complemento aos diversos
diccionarioB da lin"'ua portugueza. Rio de Janeiro, 1853, 82 pags. in-8°-,
O autor projectava dar uma edição desta obra com modificação no plano
primitivo e com accrescimos ; já estava o trabalho para entrar no prelo,
quando elIe rolleeeu. ,

- Noticia chronologica dos factos mais notaveis da historia da provin­
cia do Espirita Santo desde seu de3cobrimento até a nom:lação do governo
provisorio-Sahiu no periodico Guanabara, tomo 20 , e tambem na Revista
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do instituto historico, tomo 190 ,1856, pags. 336 e seguintes. Abrange
d tas de 1525 a 1821. I

- ]lIemoria sobre os limites da provincia do Espirita Santo - Sahiu
na mesma revista, tomo 23, 1860, pags. 113 e seguintes.

- Memorias histori as e documentadas da provincia do Espirita Santo
comprehendendo o periodo decorrido de 1534 até o presente (1861). Rio
de Janeiro, 1861, in·4o com o retrato do governador Francisco Alberto
Rubim - Sahiu tambem na citaàa revist:l, tomo 240 , pags. 171 a 351-

- Memoria sobr a revolução do Ceará cm 1821. Rio de Janeiro, 1866-
Idem, tomo 290 , pags. 201 a 262. .

- Diccionario topographico da provincia do Espirita Santo. Rio de
Janeiro, 1862- Idem, tomo 250 , pags. 597 a 648.

- Vocabulos indigenas e outros introduzidos no uso vulgar - Sahiram
na Luz, tomo 10 , 1872, pags. 154; 161, 170, 231, 238 e segnintes ; e de­
pois na citada revista, tomo 45°, 1882, parte 2a , pags. 363 30390.

No Auxiliador da industria nacional ha tambem alguns escriptos de
Braz Rubim sobre arvores uteis, culturi\' de arvores fructiferas, e apro­
veitamento de terj'enos porosos e sec~os.

Braz Florentino Henriques de Souza - Filho
do segulldo tenente de artilharia e ajudante das baterias da bahia da Trai­
ção ou Acejutibiró na provincia da, Parahyba, Francisco José de Souza,
ahi nasceu a 5 de janeiro de 1825, e falleceu na capital do Maranhã<? a 29
de março de 1870.

Destinando-se ao estado ecclesiastico, fez para este fim seus primeiros
estudos e prestou em Olinda exames de theologia e moral, mas, tocado
seu coração de vehemente paixão por uma bella e virtuosa joven pernlm­
bucana, matriculou-se J'lo prill)eiro anno da faculdade de direito em 1846,
casando-se neste mesmo anno com aquella que lhe mudara o dJstino;
recebeu o grau de bacharel em 1850, e o de doutor em 1851, foi no"­
meado leute substituto da faculdade do Recife tlm abril de 1855; lente
cathedratico de direito publico do primeiro anno do curso em maio de
1858, e desta cadeira foi transferido para a de direito civil, do terceiro '
anno, em 1H66.

Veiu á cÔ1'te em 1865 por ter sido nomeado p:i.ra fazer parte da commis­
são dos jurisconsultos, incumbida de rever o projecto do codigo civil bra­
zileiro; entrou depois, em 1868, para o conselho director da instrucção
publica de Pernambuco, onde já. havia servido em 1859, e mais de uma
vez exerceu as funcções de director; e nomeado presidente da proviu ia
do Maranhão a 8 de maio de 1869, neste exercicio feneceu acommettido
de uma affecção cerebral fuiminante, sendo cavalleiro da ordem de Christo,
e socio fundador elo instituto bistorico e geographico pernambucano.

Alem de varios escriptos politicos qu publicara desde estudante na
União, orgão do partido conservador, e uo Diario de Pernambuco que
elie redigiu de 1850 até 1855, escreveu;
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- O' Commercio a retalho, ou apreciação dos argumentos invocados em
favor do exclusivo desse ramo de commercio para os brazileiros. Recife,
1854, 66 pags. in-8o - E' uma serie de e C['iptos que dera antes aestampa
no Diari9 de Pernambuco,

- Da abolição' da escravidão pOl' MI'. G. de Molinari. Traducção do
francez. Recife, 1854, ii6 pags. in-8. 0

- Da reincidencia: lição de dil'eito criminal. Recife, 1858.
- Tratado dos dous preceitos da caridade e dos dez mandamentos da

lei de Deus por S. Thomaz de Aquino, Traducção. Recife, 1858 - Tenho
uma edição desta obra do Rio de Janeiro, 1877.

- Codigo criminal do imperio do Brazil, annotado com as leis,
decretos, avisos e portarias publicadls desde sua data até o presente, que
explicam, revogam ou aiteram algumas de suas disposições ou com elias
têm immediata conncxão, acompanhado de um app ndice contendo a in­
tegra rias leis addicionaes ao mesmo codigo, posteriormente publicadas.
Nova edição. Recife, 1858.

- Codigo do processo criminal de primeira instancia do imperio do
Brazil com a disposição provisoria acerCJ da administração da justiça
civil e lei de 13 de agosto de 1841 que a reformou, annotadas e seguidas
das instrucções provis.)rias para sua execução, regulamentos de 31 de
Janeiro e de 15 de Março de 1842', tambem annotados. Nova edição consi­
deravelmente augmentada com um appendice contendo a integra d todos
os outros decretos e regulamentos, que lhe são relativos, e que por sua
extensão não poderam ser intercalados nas notas. Recif , 1860.

- O casamento C'ivil e o casamento religioso. Exame da proposta do
governo, apresentada a camara dos deputados na sessão de 19 de julho do
anno proximo passado. Recife, 1859,310 pags, in-4. 0

- Do delicto e do delinquente: lições de direito criminal. Recife, 1862.
- O poder moderador: ensaio de direito con titucional contendo

a analyse do titulo'5 0 , capitulo 10 da constituição politica do Brazil. Re­
cife, 1864, 613 pags. in-8 o

- Lições de direito criminal. Recife, 1860 - Foi reimpressa esta obra
em 1866.

- Estudo sobre o recurso :i coroa: A proposito da lei approvada pela
ca.mara dos doputados na sessão de 1866, revogando o art. 21 do decreto
n, 19:11 de 28 de março de 1857. Recife, 1S66.

- Flo?' academica, offerecida á virgem li.o Bom-Conselho. Recife,
iS" - Nunca vi esta obra,

_ Discurso pronunciado por occasião de entrar no exercicio da cadeira.
de direito criminal da faculdade do Recife, Recif', 1855.

_ Discurso que na faculdnde de direito do Recife aos 23 de junho de
1861 por occasião da éollação do grau de doutor ao bacharel Antonio Vas­
concellos Menezes de Drumond, pronunciou sendo padrinho no doutora­
mento do mesmo bacharel, Recife, 186'1 - Sahiu com o discurso que o
cj.outo;r D;rumond pronunciou no mesmo acto.
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- Discurso que ao tomar posse da primeira cadeira de direito civil
(terceiro anno) profe~ili, etc. Pernambuco, 1866, 14 pags. in.8. o

Brazilio .A.ugusto Machado de Oliveira- Filho
do brigadeiro Jose Joaquim Machado de Oliveira 0 de dona Virginia Au­
gusta de Barros, nasceu na cidade de S. Paulo a 4 de setembro de 1848.

Formado em direito na faculdade da mesma cidade em 1872, e rece­
bendo o gI'au de doutor em '1875, entrou plra a magistratura e·serviu por
espaço de tres annos Ila promotoria publica de Piracicaba e Casa BJ'anca,
onde depois abriu escriptorio de advocacia, que deifou em 1879 por ser
nomeado para o lagar, que ainda exerce, de inspector da thesouraria pro­
vincial; e'em 1883, sendo nomeado lente substituto de rhetorica e philo­
sophia do curso annexo á faculdade de dirllito, de confol'midade com o
aI'L 81 do decreto de 5 de maio de 1856, não aceitou a ilOmeação.

Foi assiduo collaborador das revistas academicas de 1868 a 1872; da
Tribuna Libe~'al em 1875; um dos fundadores e redactores da Consti­
tuinte e escreveu:

- jlfad?'esil'l)as : versos.' Porto, 1876 - O apparecimento deste livro foi
saudado com elogios por diversos orgãos da imprensa.

- Custas jucliciarias : annotações do regimento de custas de 2 de se-
tembro de 1874. Santos, 1878. ç
,- Theses e dissertaçc70 que para obter o grau de doutor em direito

apresentou li. faculdade da direito de S. Paulo. S. Paulo, 1875.
- Discttrso pl'oferido no suau litteral'io, que em commemol'ação do tri­

centenar'io de Camões promoveu o club g'ymnastico POl'tuguez de S. Paulo
a 10 de junho de 1880. 2& edição. S. Paulo, 1880 - Sahiu tambem no AI­
manak litterario de·S. Paulo, tomo 60 , 1881, pags. 94 a 103.

- Discurso profL.rido na noite do beneficio do filho do maestro Carlos
Gomes em srtembl'o de 1880. S. Paulo, 1880.

O doutor Brazilio Machado tinha em 1881 para entrar no prelo:
- Datas memora'l)eis: subsidias para a historia· da provincia de

S. Paulo e biogl'aphias de varões illustl'es.
- Grupos pattlistas. 1& parte: poetas.
- Trechos em prosa: contos e folhetins.

Brazilio da Silva Baraúna - Nasceu na cidade da
Bahia, fez o curso da escola de marinha, e depois o da antiga ac~demia

militar, onde recebeu o grau de doutor em mathematicas. Tendo servido
na armada até o posto de primeiro tenente, pediLl demissão, esteve na
Europa cerca de dez anno , e ahi' e:s:el'ceu o cargo de agente do governo,
em cuja qualidade fez a compra de vasos de guerra para a armada du­
rante a campanha do Paragnay. Actualmente serve no ministerio da
agricultura como engenheiro TIscal da e-,trada de ferro de S. Paulo a
Santos. Escreveu:

- Resposta ao discurso do senhor ex-deputado Tavares Bastos, publi-
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cada no JornaZ do Commercio de i7 de junho de 1868. Londres, 1869 ­
E' um opusculo em que o autor se justifica da accu ação que lhe fizera o
dito deputado de ter e11e, como encarregado da compra de dous vapores,
declarado ser sufficiente para isto a somma de f, 50.000, e depois decla ar
á legação brazileira que a mesma 50mma era insufflciente .

13riano O'conor de Call1argo Daun-tre-Natu­
1'801 de S. Paulo, filho do dou tal' Ricardo Gumbleton Daunt e formado em
sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de sua provincia em 187\1, foi
o fundador e redactor chefe da revi~ta :

- ii. Reacção: orgão do circulo dos estudantes catholicos. S. Paulo,
1877 a 1879 - E' uma publicação de pl'opaganda, onde se considera a
ideia catholica 509 os diversos pontos de vista. A redacção passou depois
a Haymunpo Corrêa e outros.

Bruno Henrique de AIIlleida ~eabra- Natural
da provincia do Parã, na ceu a 6 de outubro de 1837 e falleceu na Bahia a
8 de abril de 1876.

Depois de ter feito em sua provincia os estudos de humanidades no se­
minaria episcopal, já conhecendo as prin ipaes linguas da Europa,
assentou praça como cadete no exel'cito, e veiu para o Rio de Janeiro fazer

. o curso da escola milit:lr; mas, dotado ele uma constitui ção physica muito
fraca, e adoecendo no meio do curso, foi considerado pela junta medica
como incapaz do serviço militar e por este motivo tendo baixa, inter­
rompeu a carreira que abraçara. Em taes cil'cumstancias entrando para
o sel'viço de fazenda como praticante d&\ alfandega da côrte, fJi· logo
despachado para um lagar de amanuense da alfandega do Mai'anhão,
d'onde na fim de poucos roehes pediu demissão; nomeado em fevereiro de
1864 secretario da presidencia da provincia do Paraná, serviu até ou­
tubro de 1866; serviu depois igual cargo em Alagôas, e finalmente
como official da secretaria da presidencia da provincia dJ. Bahia, onde se
casara. ft

Era cavalleiro da ordem da ROha, sacio do club philosophico do Mara­
nhão, da sociedade philomatica e de outras do Rio de Janeiro, e - feste­
jado poeta e litterato, escreveu, não só poe~ias, como artigos em prosa
em diversos periodicos dos lagares em que exerceu empregos, e mais:

- Um phenomeno do tempo presente ou lembrança de scenas pas adas
a. bordo da galera Defensora: poerneto. Pará, 1855 - A proposito deste
poema escreveu o conego Luiz Barroso Bastos uma carta no Diario do
Maranhão, elogiando o au tal'.

- Typos budescos d0senhados por Bruno Seabra. Rio de Janeiro,
1859 - E' o primeirJ numero da BibZiotheca portatiZ e contém « O Senhor
Papa-suspiros; scena comica LJrocedida. de uma introducção (no dia de
seus annos) offerecida ao bacharel Duarte P. Schutel ».

- O doutor Pancracio ou quadros da vida de um estudante: romance
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jocoso - Sahiu na Marmota fluminense, mas parece-me que não foi
concluido. Nesta folha ha diversas poesias e escriptos do autor de 1859
em dialJte.

- As cinzas de um li",'o: episodio contemporaneo. Rio de Janeiro,
1859,

- Paulo: romance. Rio de Janeiro, 1861.
- Raymundo ou os nescios da academia: parodia. Rio de Janeiro,

1866.
- Memorias de um pobre diabo por Aristoteles de Souza. Rio de Ja­

neiro, 1868.
- Flores e fructos : poesias. Rio de Janeiro, 1862 - A apparição deste

livro foi saudada pelos doutores A. J, de Macedo Soares e J. C. de Souza
Ferreit'a e por J. M. Machado de Assis nos periodicos : FutUl'o, tomo 1°,
pag. 229; Cm-rei.o ],~ercantil de 27 de junho de 1862 e Diaf'io. do Rio de
30 do dito mez e anno.

- Por direito de Pat-chouly: comedia em um acto. Pariz, 1863.
- Alfol'ge da boa razão: livrinho para meninos. Rio de Janeiro,

1870.
Escreveu além disto muitas outras obras, como por exemplo as que se

seguem, que não me consta fossem publicadas:
- A Heloisa americana: romance historico.
-"- O barão, o commendador e o frade: typos burlescos.
- O romance de um sceptico.
- O beija-mão: poema heroi-comico em cinco cantos,
- Anninlzas : poesias intimas.
- Sertanejas ': poesias americanas,

..
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Abilio Cesàl" Borges, Barão de Ma.cahubas, pago 3­
Tendo este autor publicado de seus compendios diversas edições e em
diversos logares, no Brazil e na Europa, algulíDas com alteração d~ ti­
tulo, e não obtendo eu as indicações que lhe pedi, e que pedi tambem
ao vice-director de seu collegio da cõrle, E, J. dos Reis, nã~ fui por
isso exacto no artigo respectivo, de que passo a fazer algumas rectifi·
cações.

Os Discursos sobre educação foram publicados em Pariz, 1865. São
12 discursos.

A Grammatica. da língua portugue~a, publicada com o titulo de
« Epitome da grammatica portuguezlJ.)) até á quinta edição, foi publi­
cada em edição posterior, dando-lhe o autor novo plano e desenvolvi­
mento, de modo que se póde considerar um trabalho inteiramente novo,
como eUe diz, mas com mudança de titulo, que se conserva na ultima
edição, que e :
. - Resumo da grammatica portugueza, 7& edição, augmentada e me­

lhorada segundo os grammaticos mais mojer'nos, adoptada em varias
escolas publicas do imperio do BraziJ. BruxelLas, 1877 - Nesta edição
foi o livro expurgado de alguns 'erros que ainda na anterior existiam.

Igual mudança de titulo e de plano se deu com o Epitome da gl'am­
matica' (rance:;;a, cuja terceira edição é de Antuerpia, 1872, com um
accrescimo no fim, contendo os verbos regulares e auxiliares; 'foi depois
impresso com o titulo:

- Novo methodo pratico e facil para o ensino da lingua franceza por
Crceser, segundo os principios do professor Ahn, traduzido do inglez.
Quarta edição. Antuerpia, 1879.
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A's obras do Barão de Macahubas, accresce :
- Peqtteno tratado de leitura em voz alta por Ernesto Legouvé, mem­

bro da academia fl'ilnceza, Traducção. Bl'u>:el1as, 1879.
- Desenho linea ou elementos de geometria praticà p1puhr, se­

guidos de algumas noções de agrimensura, stereometl'ia e architectul'a
para uso das escolas primarias e normaes, dos lyceus e collegio,~, dos
cursos de adultos e em geral dos artistas e operarios em qualquer ramo
de industria. Bruxellas - Europa - Na introducção é que se lê a data
de Pariz, dezembro de 1878. Este livro contém muitas figuras, interca­
ladas no texto e fóra deUe.

- A lei nova do ensino infantil. Rio de Janeiro, 1883, 29 pags. in-8°
- Este opusculo, distribuiElo por occasião da exposição pedagogica, con-
tém idéas do autol' sobre o ensino infantil. Diz o autor: « As intelli­
gencias infantis recebem quasi il!imitadamente tudo quanto s lhes
ensiRa agradavel e methodicamente, e com mais gosto e mais facilidade
os conhecimentos scientificos do que os litterario", (Meu descobrimento.)
O ensino littcl'ario elementar, que começa pela gramU:atica, dou-o de
par com o d s sciencias, em proporção mui limitada e sem livro: - faço
os meus pequenos gl"ammaticos sem grammatica, (Meu descobri­
mento.) »

- Memoria sobre a mineraçao da provincia da Bahia desde 1836 até
1846, precedida de um~ ideia summal'ia dos antigos trabaíhos mineralo­
gicos na 'mesma provincia, etc. - Sabiu no Crepttsculo, da Bahia, 30

1'01., 1846, ns. 2, 3 e 5, Foi suspensa a publicação depois do terceiro
capitulo por suspender-se' a publicação do Crepusculo; mas foi publi­
can.:lo depois toda a memoria no AuxiUador ela inelustt'ia nacional.

Adolpho Generino dos Santos - Natural do Recife,
capital da provincia de Pernambuco, nasceu em 1848, sendo seu pae o
escrivão do arsenal de marinha Ale-xandre Rodrigues dos Anjos,

E' formado em direito pela faculdade de sua provincia, e deu-se ultima­
mente ao sel'viço da magistratura com o cargo de promotor publico da
comarca da Victoria, provincia do Espirita Santo, tendo-se dedicado até
então ao jornalismo e à poesia, em cuja carreira occoparia, sem du vida,
um logar muito distin to, si, menos mode to ou descuidoso, désse :i luz,
para o que sei que tem tido favoravel ensejo, suas mimosa,? poesias, Além
de muitas composições, publicadas em diversos periodicos de Pernambuco,
S, Paulo e do Rio de Jll,neiro, escreveu:

- Os lazaros : poema. Santcs, 1877.
- Rimas modernas: sonetos- cuja impressão ficou intel:rompida. Foi

fundador e redigiu:
- O diabo a qv.at"o,: revista infernal, hebdomadaria.. Recife, 1813-1878

-,Esta revista em q11e collabol'avam alguns dos moços de mais talento que
residiam no Recife, usando de uin pseudonymo tirado d pandemonio, sob
a aparencia humoristica,era francamente adepta. das mais adianta.das idéas
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philosophicas,politicas e scientific~s, elevando assim a critica aos costumes
á uma altura, nunca até então, nem talvez depois uzada no Brazil em
gazetas illustradas e satyrícas.

- O Escot1JiãO : jornal illustrado a bico de penna. Recife, 1873.
- O T,'abalho. (Veja-se Antonio de Souza Pinto.)

A:tl:"onso Cavalcanti do Livra:m.ento - Filho do
bacharel Joaquim Augusto do Livramento que representou a província
de Santa Cathal'ina na camara temporaria em tres 1 gislaturas, de 1848 a
1856, e natural desta provincia, nasceu a 6 cle julho de 1.855; fez todo
curso da escola de marinha, sendo promovido a segundo-tenente, posto
em que se conserva, a 15 de junho de 1878, e escreveu:

- Estudos sobre evoluções navaes. Rio de Janeiro, 1883, in-S. o

Agostinho Victor de Borj a Castro, pag. 20 ­
Escreveu mais:

- Industria manufactureira: relataria - Vem no « Relatorio da
segunda exposição nacional de 1866, publicado em virtude de ordem do
ministerio da agricultura, commercio e obras publicas. Rio de Janeir.o,
1 69» 2" parte, pags. 3 a 73. Occupa-se de tecidos do paiz com diversa.s
considerações sobre a gl'ande e pequena industria; dos chapéos, couros, .
typographia, impressão e encadernação, fundição de typos e tintas de es­
crever. (Veja-se Antonio Jose de Souza Rego.)

Alberto Desnele de Gervais, pag. 23 - Nasceu em
Florença, capital do grão-ducado da Toscana, é lente de italiano do col­
legio de Pedro II, e escreveu para o concurso a este logar:

- These para o concurso á cadeira de italiano no externato do impe­
rial collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1883, 78 pags. in-4o - Kampe­
nomia é o ponto, sobl'e que versa.

Alexandre Evangelista de Castro Cerqueira
- Filho do professor da faculdade de medicina da Bahia doutor Antonio
de Cerqueira Pinto e de dona Anna Fausta de Cerqueira, nasceu nesta
provincia, ahi recebeu o grau de doutor em medicina em 1877, foi no­
meado, depois do respecLivo concurso, lente substituto da secção de seien­
cias accessorias em 1881 e é actualmente adjunto á cadeira de chimica
organica. Antes de seu doutorado exercera o logar de interno de clinica
.medica do hospital da caridade. Escreveu:

- These apresentada, etc. afim de obter o grau de doutor em medicina.
Bahia, 1877, 126 pags. - Consta de uma; dissertação sobre os signaes dia­
gnosticas, fornecidos pelo exame da urina, precedidos de estudos sobre a
urina normal e das substancias mineraes neUa contidas em seu estado
normal, e de proposições sobre: Sulfato de quinino nas febres intermit­
tentes. Indicações do aborto. Ozona, sua natureza e propriedades.

28
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- Estudo dos etheres e suas preparaçÕes: these para o concurso ao
logar de substituto da secção de scieneiaa accessorias. Rio de Janeiro,
1880.

Alexandre José de Mello Moraes, 20 , pago 39­
Tem publicado, além do que fica mencionado, diversos trabalhos em revis­
tas do paiz e do estrangeiro, e ultimamente a

- Patria selvagem. Os escravos vermelhos. Rio de Janeiro, 1883 ­
Aind3. não pude ver este livro; ma's de uma noticia dada pela imprensa
do dia, consLa o seguinte: «N'uma serie de scenas rapidas, em estylo
poetico e sem nexo apparente, off3recem-se-nos aqui multiplas informações
sobre as diversas trib'ls do Brazil, seus usos e costumes" sua historia e
catechese. Si a narração é um tan to fanta;8tíca ou idealisada, como ad­
verte o autor, o fundo de substancia foi tojo bebido nas chronicas. Varias
estampas reproduzem typos de nações indias. Encontramos tambem algu­
mas len las curio as, exc rptos do afamado lYIys.terio de Jesus e um auto
até agora inedito, intitulado Santa Ursula que, segundo o Sr. Dr. Mello
Moraes, caracterisa a physionomia do seculo XVI, apresentando o seu
autor, o padre Anchieta, como o instituidor da nossa poesia nascente.»

AI:f'redo de Escragnolle Taunay, pago 55
Alem do que fica mencionado escreveu:

- Estudos criticas por Sylvio Dinar te . II. Litteratura e philologia,
Rio de Janeiro, 1883, in-So - Trata-se neste livro de Emilio Zola, Affonso
Daudet, V. Hugo, do padre José Mauricio e de outros, e se rectificam
inexactidões escriptas pelo conselheiro J. M. Pereira da Silva sobre a
nossa historia .

...... Classificação de comarcas: discurso proferido na camara dos deputa­
dos na sessão de 12 de julho de 1883. Rio de Janeiro, 1883, 36 pags. in-12.

Alfredo Moreira Pinto, pago 60 - O seu Diccionario ge­
ral do Brazil está effectivamente prompto para ser impresso, esperando o.
autor a decisão de uma proposta de venda da obra, feita :i camara legis­
lativa. Oautographo esteve no escriptorio da Gazeta de Noticias á disposi­
ção das pessoas interessadas que tivessem de lembrar rectificação de al­
gum dos artigos, a convite do autor. Si este convite foi correspondido,
como duas circulares que lhe dirigi, pedindo apontamentos relativos li sua
pessoa para o présente livro, rectificação nenhuma se fara por semelhante
meio. .

Moreira Pinto publicou mais:
- Geographia das provincias do Brazil. Rio de Janeiro, 1883, 176 pags.

in-8. o

Aluizio de Azevedo, pago 64 - Os seus Mysterio da Ti­
juca foram publicados em volume, Rio de Janeiro, 1883, em duas colum-
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nas. A Casa de pensão tambem foi editada em separado, em fasdculos,
dos quaes sahiu o 10 em junho d~ste anno.

Alvaro JQaquilu. de Oliveira~ pago 66 - Acaba de
dar a lume:

- Apontamentos de chimica. Rio de Janeiro, 1883, in-8,o

Atnerico Fernandes Trigo de Loureiro­
Irmão d Antonio Fernandes Tl'igo de Loureiro, e filho do conselheiro
Lourenço Trigo de Loureiro e de dona Umbelina Luiza da Silva Fernandes
de Loureiro, nasceu em Olinda, provincia de Pernambuco, a 29 de julho
de 1 32.

Formado em direito pela faculdade do Recife, serviu nesta cidade
interinamente o logar de promotol' publico, dedicou-se depois ao ma­
gisterio leccionando diversas materias da, instrucção secundal'Ía, e em
1871 entrou para o funccionalismo publico na thesouraria provincial,
onde ainda se acha. Revelando estro poetico desde seus primeiros
estudos, o doutor Manoel da Costa Honorato deUe faz menção como de
um mavioso poeta lyrico e notavel repentista. Tem escripto desde
estudante e conserva ineditas grande somma de

- Poesias - que, segundo me consta, serão dadas a lume em breve.
O genero em que prima o doutor Americo Loureiro é a gloza. Possuo
por cópia Ilm maço de composições deste genero, sendo algumas joco-serias
e satyricas, e tambem de sonetos, acrosticoil e recitativos, Um destes
recitativos, escripto em francez, assim começa:

Charmante fiUe, de mon creur la reine,
Vaus possedez un throne dans mon àme;
Vous êtes, seule, de ma vie la chaine,
D'amour pour vous c'est de mon creur la fiamme.

Angelo Cardozo Dourado~ pago 86 - E' filho de An­
gelo Custodio Pereira e de dona Laura Philomena Dourado, E' este
o titulo de sua thllse de doutorado:

- These inaugural, apresentada li faculdade de lIledicina da Bahia
por Angelo Cardozo Dourado, etc" afim de obter o grau de doutor em me­
dicina. Bahia, 188 ,58 pags, - Contém uma"dissertação sobre a operação
cezariana e sua apreciação, e proposições sobre: Keratitis, Heranças pa­
thologieas. lnfan ticidio.

An-tonino José de Miranda Falcão - Nasceu em
Pernambuco a 10 de maio de 1798, e falleceu no Rio d3 Janeiro a 9 de
dezembro de 1878, ao peso de desgostos e da miseria por S9r demittido do
Iogar que exercia no Diario Official, com 80 annos de idade"

Era official da ordem da Roza e servi.ra desde 1823 diversos cargos,
como os de professor da lingua nacional no trem, hoje arsenal de guerra,
de director da typographia nacional e de official da secretaria do governo,
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em Pernambuco j de secretario do governo em Sergipe j de consul geral
do Brazil nos Estados-Unidos; de director da casa de correcção da côrte;
de administrador da Gazeta Official, e ultiII!amente de traductor das no­
ticias e correspondencias estrangeiras para o Diario.

Soffreu prisões e trabalhos por se envolver nos movimentos polÚicos de
1829 e na confederação do Equador, depois da qual fez uma excursão pela
Europa j de volta da Europa estabeleceu com outro sob a firma Miranda
& Comp. uma typographia em Pernambuco em 1825, e neste m"esmo anno
fundou e redigiu o

- Diario de Pemambuco. Pernambuco, 1825 a 1837 - Desta ultima
data passou o Diario de Pel'nambuco li direcção de Manoel Figueirôa, por
cujo fallecimento tem sido el'lcarregado ii. outros, continuando a folha já
no seu 580 anno. O primeiro anno do Diario de Pernambuco contém
s6mente 43 numeros, e 141:pags. in-4° gr. e duas columnas de compo­
sição. Redigiu depois

- O Federalista. Pernambuco, 1831, in-folio.
Ha na imprensa alguns trabalhos de Miranda Falcão, e alguns escriptos

em desempenho de commissões do governo, como os
- M appas da população da provincia de Pernambuco - remettidos ao

governo imperial em 1826.

Antonio Achilles de Miranda Varejão, pago 100
- Uma das peças the~traeg, que ha ainda da penna deste autor, é

- A filha do lavrador: drama em cinco actos de Aniceto Bourgeois e
Ad. d'Ennery. Traducção - Foi levada li scena em beneficio da actriz
Adelaide Amaral no theatro S. Luiz a 8 de abril de 1883.

Antonio Alexandre dos Passos Ourique,
pag. 101 - O nome verdadeiro deste escriptor é Antonio Alexandrino dos
Passos Ourique. No mesmo dia em que "falleceu, tinha sido assignada ou
sabira publicada sua nomeação para lente de arithmetica e geometria do
curso annexo á faculdade de S. Paulo.

Antonio de Arauj o Ferreira Jacobina, pago 109
- Ha ainda publicado por este autor:

- Sillabario nacional ou novo methodo de aprender a ler, annotado e
composto, etc. Rio de Janeiro, 1883, 80 pags. in-8° - E' precedido de
uma carta do actual deputado pela Bahia, doutor Ruy Barboza.

An"tonio Barboza de I:<-'reitas - Nasceu na provincia
do Ceará em 1863 e falleceu em 1883.

Segundo uma noticia d\\da por uma folha diaria, de que me utiliso neste
momento,. era poeta de genio na mais verdadeira accepção do termo e, sem
instrucção alguma, demonstrava um desses talentos brilhantissimos que
só a grandes intervallos apparecem para ostentar a opulencia da natureza
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que os produz, pois brilhava cem esplendor tal, que fazia duvidar que
em seu cel'ebro tanta luz residisse. Tão pobre que nem tinha meios com
que comprar papel para escrever suas producções, dei:l:ou grande cópia. de

- Poesias ineditas - que, na phrase do escriptor da citada noLicia,
podem honrar a qualquer reputação já feita. Naturalmente haverá no
Ceará quem trate de dar a lume essas poesias.

Antonio Candido Gonçalves Crespo - Natural
do Rio de Janeiro, nasceu a ii de março de 1847 e falleceu a ii de junho
de 1883 na côrte de Portugal, para onde fôra muito joven, ahi fazendo
toda sua educação, naturalisando-se cidadão portuguez e casando-se com
a festejada escriptora dona Maria Amalia Vaz de Carvalho.

Formado em direito pela universidade de Coimbra, foi deputado ás cortes
pela rndia em 1879; era socio da real academia. das sciencias de Lisboa,
e de outras associações de lettras e escreveu:

- Miniaturas: poesias. Lisboa, 18.7' - São pequeninos quadros de
uma extraordinaria belleza artistica e de uma excessiva delicadezá e
mimo, diz o seu amigo Canclido de Figueiredo n'uma noticia, que delie
escreveu no Correio da Europa de 27 de junho de 1883.

- Nocturnos: poesias. Lisboa, 1883.
Na noticia, a que me refiro, vem reproduzidas de Gonçalves Crespo as

seguintes poesias: O coveiro; Modesta; Animal bravio; Matei' doloroza ;
Fervet amor; Numero ele iutel'mezzo. Esta ultima poesia e outra com o
titulo Quando canta a M aldonado vêm nr 'Jancioneiro Alegre de C.
Castello Branco, pags, 105 a 107. Ra porém uml>. poesia sua, onde não é
passiveI ser mais eloquente o amor filial; é a que tem por :~~ '"'10 ....~guem.

/ Nem creio que um filho possa leI-a sem commover-se . E:'! a plJjlflia ,

Para alguem sou o lyrio entre os abrolhos,
E tenho as fórmas ideaes do Chril,to ;
Para alguem sou a. vida, a luz dos olhos,
E si na terra existe é porque existo.

Esse al,quem que prefere ao 'namorado
Cantar das aves minha rude voz,
Não és tu, anjo meu idQlatrado !
Nem, meus amigos, é nenhum de vós!

Quando alta noite me reclino e deito
Melancolico, triste e fatigado,
Esse alguem abre azas em meu leito,
E o meu somno deslisa, perfumado.

Chovam bençãos de Deus sobre a que chora
Por mim alem dos mares! Esse alguem
E' de mellS dias a resplendente aúrora,
E's tu, doce velhinha, oh! minha mãe!

Gonçalves Crespo redigiu, ainda estudante da universidade, o periodico
- A Folha. Coimbra, 1869 a 1874 - sendo seus companheiros na re­

dacção Guerra Junqueiro, João Penha e Candido de Figueiredo.



438 APPENDICE

Antonio Candido Rodrigues - Fez o curso de arti­
lharia pelo regulamento de 1863 @ o de engenharia pelo de 1874; serviu
na arma de artilharia em' que fÓIfa pr movido a segundo tenente em 1870,
e deUa passou para. o corpo de engenheiros, do que.l pediu demissão em
1883, tendo o posto de capitão; já estando á disposição do mini~terio da
agricultura e no cn.rgo de inspector geral das obras publicas em S. Paulo,
nelle continúa, e é presidente do club de engenharia e industria na mes­
ma provincia.

Egcreveu, além de outros trabalhos officiaes:
- GamplJs de Jordão: relatorio apresentado ao vice-presidente da

provincia, doutor Manoel Mal'condes de Moura e Costa, a 21 de mar~o de
1882, e annexo ao relatorio com que o mesmo passou a administração
ao conselheiro Francisco de Carvalho Soares Brandão. S. Paulo, 1882.

Antonio da Cruz Cordeiro Junior - E' filho do
doutor Antonio da Cruz Cordeiro, de quem se trata á pago 145 do presente
volume, e natural da provincia da Pal'ahyba. Nada mais sei a seu res­
peito senão que escreveu:

- Bosquejo litterario a proposito do decennario de Castro Alves.
Bahia, 1881 - este volume se acham duas poesias do laureado poeta,
ainda ineditas: Ade'us meu canto, e Lucia.

Antonio Estevão da Costa e Cunha, pago 156­
Nã'J é naLural da Bahia, mll~ • , -q,io de Janeiro, e filho de Antonio Seve­
rino da Càsla.

C !II'iJut):ro livro ou expo .da lingua matema sahiu sob o titulo de
« Curso methoç\" _o de leitura» que se compõe de tres livros. DeUes se
publicou o

- Segundo livro ou collecção de leituras graduadas pelos professores
Januario dos Santos Sabino e A. Estevão da Costa e Cunha. Rio de Ja­
neiro, 1.879 - Segunda edição completamente reformada e mui to augmen­
tada. Rio de Janeiro, 1883. Está a sahir :

- Terceiro livro, constando do desenvolvimento das noções contidas
no segundo livro e outras relativas lt historia e geographia geral e patria,
physica, meteorologia, chimica, etc.

Escreveu mais:
- Principias de grammatica historica e comparativa. Rio de Janei­

ro, 1883.
- Th.emas e raizes: these ao conCUl'SO á cadeira de pOl·tuguez do 2° ao 5°

anno do internato do imperial collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1883,
54 pags. in-8.0

Antonio Ferreira Vianna, pago 164- A Gonfe1'encía
radical sobre a abolição da guarda nacional, não é obra sua, mas de Pe­

. dro Antonio Ferreira Vianna., seu irmão, de quem terei de occupar-me.
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Ant.onio Francisco Toscano, pago 173 - Falleceu em
Nova Friburgo, provincia do Rio de Janeiro, a 22 de setembro de 1882, e
não na côrte a 21 deste mez.

Ant.onio Ignacio de Mesquita Neves, pago 190­
A's suas obras accresce :

- T raduc ção das fabulas de Phedro - obra inedita. que o traductor
actualmente está limando para dar li publicidade, segundo me consta. Vi
uma parte deste livro; é um trabalho primoroso por qualquer lado que
se considere,

Ant.onio José Caet.ano da Silva~ 2°~ pago 213 - E
filho de Antonio Jose Caetano da Silva, 1°, natural do Rio de Janeiro, e do
lagar que exercia no arsenal de marinha passou para o de amanuense da
directoria das obra publicas da provincioL do Rio de Janeiro, onde se acha.

A i a edição de sua Aj'ithrnetica é de 1877.

Ant.onio José Marques~ pago 217 - O titulo verdadeiro
de seu livro e:

- Systerna metrico decimal, Compendio do systema e mnemonica di­
gital para o ensino do mesmo. Rio de Janeiro, 1873.

Ant.onio José Soares de Souza Junior- E'
este o verdadeiro nome do escriptor, de quem se trata á pag. -318 com o
nome de Antonio Soares de Souza Junior.

Ant.onio Marciano da Silva Pont.es~ pago 254 -Ha
terceira edição de seu Compendio de pedagogia, Rio de Ja~eiro,1881, in-8. 0

Ant.onio ~aulinoLilllpo de Abreu.~ Visconde de
Abaetá, pago 275 - Falleceu a 14 de setembro de 18b3, tendo nascido a 22
de setembro de 1798 em Lisboa, segundo foi publicado na notjcia dada pelo
Jornal do Cornrnercio por occasião do seu fallecimento, e não a 22 de junho
do dito anno, segun:lo foi declarado por diversos orgãos da imprensa da
côrte, annunciando s u anniversario nat&1icio neste ultimo dia, em 1883,
El'a o ultimo dos nossos parlamentares, nascidos' em Portugal, conside­
rados cidadãos brazileiros pelo § 40 do art, 6° da constituição do imperio.

, Ant.onio do Rego~ pag, 299 - Falleceu no Rio de Janeiro,
onde S6 achava residindo com sua familia, a 7 de setembro de 1883, vi­
ctima de um accesso pernicioso, e foi sepultado no dia seguinte.

Argé:rn.iro Cicero GaIvão - E' natural da provincia do
Rio Grande do Sul, estudante da faculdade juridica de S. Paulo, e escreveu:

- A filha do estrangeiro. Porto Alegre, 1816, in-12 - E' um romance,
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em seguida ao qual se acha, .no mesmo livro, otUro romance de Ataliba
V~lle com o titulo O annel e a carta.

- A Luta (periodico politico oe litterario). S. Paulo, 1882 - Neste
periodico de que foi fundador e principal redactor, teve a collaboração de
diversos collegas e d~ outros já. formados.

Presentemente collabora na Republica, orgão do club republicano
llcademico.

Arthur Rodrigues~da Rocha~ pago 342 - Escreveu
mais:

- A filha da escrava: drama em tres actos, de gramle propaganda,
expressamente escripto para Julieta dos Santos - Não sei si foi impresso;
foi levado á scena no theatro S. Luiz, da côrte, a 20 de. setembro de 1883,
e o annuncio do e pectaculo chama a attenção do espectador p1l'a aquella
peça, considerada o primeiro drama de pl'opaganda' e em que o autor
discute largamente a lei de 28 de setembro de 1871. .1

Augusto Cezar de Miranda _~ zevedo~ pag..350­
Accresce a seus escriptos :

- A França e a AUemanha : resposta á Allemanha e á França, p'or A.
C. M. A. 20 pags. in-8o- Sahiu sem frontespicio, e sem d>claração do
anno a.iogar da publicação, que foi no Rio de Janeiro.

Aureliano Candido Tavares Bastos~ pago 371­
A OpiniãO e a c01'ôa sahiu sob o pseudonymo Philemon e o titulo «Jornal
de um democrata, I» em 1861. Sob o mesmo pseudonymo e titulo sahiu;
II. A comedia constitucional. Rio de Janeiro, 1861 - São dous opus­
culos in-16.

A Carta ao conselhei1'o Saraiva ,é a que se publicou sob o titulo
c: A situação e o partido liberal».

Bernardo Alves Carneiro~ pag. 407 - Ainda ha de
sua penna a traducção dos

- Elementos de geometl'ia por A. A. Legendre com additamentos
e modificações de M. A. Blanchet, traduzidos sobre a 25" edição. Rio de
Janeiro, 310 pags. in-8. o

Bernardo Jacintho da Veiga~ pag.410-Escreven
mais:

- Ea;posição'feita na qualidade de presidente da provincia de Minas
Geraes a seu successor, etc., no acto de sua posse. Rio de Janeiro,
1843, in-4.o
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